
BÍBLIA SAGRADA 

ANO SANTO DE 1950 



EXPLICAÇAO DAS ABREVIATURAS E SÍNAIS USADOS 
NESTA EDIÇÃO DA 'BiBLIA 

Livros do Antigo Testamento 

Gênesls Gên 
~xodo 'E:x 
Levítico Lev 
Números Núm 
Deuteronômio 1't 
Josué ,Jos 
Juízes .Tz 
Rute Rut 
Samuel Sam 
Reis Rs 

-Paralipômenos Par 
·<ou Crônicas) (Crân) 
Esdras Esdr 
Neemlas Ne 
Tobias Tob 
Juâ!te Jdt 
Ester · Est 
Jó Jó 
Salmos SI 
Provérbios Prov 
Eclesiastes Ecl 
Eclesiástico Eclo 
Isaías Is 
Jeremias ,Jer 
Lamentações Lam 
Baruc Bar 
Ezequiel Ez 
Daniel Dan 
Oséias Os 
Joél JI 

Habacuc 
Sofonias 
-Ageu 
Zacarias 
Malaquias 
Macabeus 

Hab 
Sof 
Ag 
Zac 
Mal 
Mac 

Livros do Novo Testamento 

Mateus 
Marcos 
Lucas 
João 
Atos 
Romanos 
Coríntios 
Gâlatas 
Efésios 
Filipenses 
Colossenses 
Tessalonicenses 
Timóteo 
Tito 
Filêmon 
Hebreus· 
Tiago 
Pedro 
João 
Judas 
Apocalípse 

Mt 
Me 
Lc. 
,To 
·At 
Rom 
Cor 
Gál 
Ef 
Flp 
Col 
Tes 
Tim 
Ti 
Fim 
Hebr 
Tg 
Pdr 
1.2.3. Jo 
Jud 
Apc 

Amós Am 
Abdias Abd c. = capítulo · 
Jonas Jon :c. = capítulos 
Mlquéias Miq v. = versículo 
Naum Na vv.-=-versículõs 

A vírgula separa capítulos de versículos: Gên 3, 5 = Gênesls, 
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O NOVO TESTAMENTO 

ADVERT:ÊNCIA PRELIMINAR 

Compõe-se o Novo Testamento de vinte e sete livros, · 
scgndo os catálogos dos concílios de 1-lipona ( 393), ter
ceiro de Cartago (397), de Florença (1441), e de Trento 
(1546). . 

Dêstes vinte e sete livros, como já ficou dito, uns são 
Históricos, os Evangelhos e Atos dos ·Apóstolos; outros 
Sapienciais ou Mora.is, as Epístolas; e outro Profético, o 
Apoca~ipse. 

O objeto de todos êles é Jesus Cristo. 
Os livros do Novo Testamento, exceção feita a S. 

Mateus e, segundo alguns mentores, à epístola aos hebreus, 
foram escritos em grego, a língua falada então não só nas 
colônias judaicas e em tôdas as grandes cidades da costa 
do Mediterrâneo, mas ainda no império romano, salvo a 
África, a Espanha, o norte daHália e uma parte das Gá
lias. Na própria Palestina era falado o grego, e em Roma 
as classes menos ilustradas compreendiam-no, tão vulga
rizado êle estava: Graeca leguntur úi omnibus fernie gen
tibus; latina suis finibus, exiguis sane, continentur. Çí
cero, Pro Archia, 10. · 

E' claro que o grego do Novo. Testamento não é o 
gr.ego clássico, longe disso; é um grego comum, contendo 
estrangeirismos e mormente hebraísmos. 
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O Novo Testamento 

O fenômeno sociológico que contribuiu para esta di
fusão do helenismo, foi o estabelecimento de colônias ju
daicas nos centros helênicos, e a promiscuidade crescente 
dos gentios com os hebreus, e daqui provinha ser êste dia
leto, chamemos-lhe assim, o mais familiar aos apóstolos 
e às multidões, às quais êles anunciavam a Boa Nova. 

Torna-se necessário advertir, que todos os autores do 
Novo Testamento são judeus de origem. Viveram no 
meio dos pagãos para o desempenho da missão que lhes 
fôra confiada, mas não tiveram outras relações com gre
gos e com romanos, senão as que tem o mestre com os seus 
discípulos, que lhes comunica o que sabe, sem inquerir do 
que aquêles conhecem e que êle ignora. Falaram-lhes de 
modo que êles percebessem, mas não procuraram iniciar_
se nas sutilezas e sofismas da filosofia profana. lls uc 
se sont pas ini'.tiés aux sciences et à la plzilosophie profane. 
Vigouroux, Le NÓuveait Testa.ment et les découvertes 
archéologiques mode1;nes, 1896. 

* 
* * 

Para os pregoeiros da Boa -Nova só havia uma lei. 
uma doutrina, uma pregação - anunciar aos homens J e
!>US Cristo - e por isso só da Divina Pessoa do Redentor 
e da sua Divina Doutriná. se ocupavam. · 

Os livros do Novo .Testamento demoÍlstram clara-. 
mente a veracidade do que se afirma: Os ~vangelhos con
tam o nascimento, ·a vida, as pregações, os milagres, os 
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O Novo Testamento 

benefícios, a Pc!,ixão, a morte e a .ressurreição de Jesus 
Cristo. Os Atos dos Apóstolos descrevem os trabalhos 
daqueles que foram aos confins do mundo pregar o Evan
gelho a tôda a criatura. - ln omnem ferram e.-rivit sonus 

eorum. As Epístolas desenvolvem, comentam e aplicam 
a doutrina cristã, e rememoram os pontos essenciais da 
História Evangélica. O Apocalipse, ~scrito na Ilha de 
Patmos, anunci-a a ruína da Roma Pagã, os sinais 1:,recur
sorcs dos últimos tempos e o juízo final. 

Ora, êstes livros, de tão diversos autores, de estilo tão 
variado, são rigorosamente unânimes a respeito do Divi
no Personágem principal, ao qual todos se refer~m, e têm 
sido, no decurso dos séculos, recebidos como autênticos 
pela Igreja e pela heresia. 

Juliano, o Apóstata, cita os Evangelhos, não contes
tando a sua autenticidade, Epístola 42. 

Celso foi aos Evangelhos procurar ar.mas contra a 
doutrina cristã, mas admitiu-os como autênticos. 

' Taciano e Marcião, qu~ fizeram esforço~-- inaúditos 
para corromper em favor da sua seita várias passagens 
do Novo Testamento, prestaram homenagem à autorida
de dêstes livros. Cfr. Tertuliano, Contra Marcionem, 4, 
4, 6. 

Eusébio de Cesaréia, no ano 324, redige o catálogo 
dos livros sagrados e diz que foram todos récebid0s como 
autênticos pelo consenso ·· universal. Hist. Eclesiástica, 
3, 25. 
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O Novo Testamento 

Orígenes, anterior um século ao Pai da História Ecle
siástica, diz que a tradição admite quatro, e só quatro 
Evangelhos: S. Mateus, S. Marcos, S. Lucas e S. João, 
Coni. in Math., 203. Cinqüenta anos antes de Orígenes, · 
no ano 207, Tertuliano refere-se aos quatro Evangelistas, 
distinguindo entre os dois Apóstolos, Mateus e João e os 
dois discípulos, Lucas e Marcos. Contra Jlforrioucm, 1, 
4, c. 5. 

Antes de Tertuliano, já tinha escrito S. Irineu, discí
pulo de S. Policarpo, que tinha sido instruído por S. João 
Evangelista: "Tal é a certeza dos nossos Evangelhos, que 
os próprios hereges vão ali buscar textos para confirmar 
a sua doutrina". S. Irin.., 1, 3 c. 2. A êste precedeu S. Jus
tino, que escreveu pelo ano 138, e que na Apologia que 
dirige ao imperador Antonino, cita a prática ele ler "as 
memórias dos Apóstolos", a que chamam Evangelhos. 

Santo. Inácio, martirizado em 107, S. Barnabé, S. 
Clemente de Roma, S. Policarpo, pertencentes ao primeiro 
século, incrustam, por assim dizer, nas suas Epístolas, ci
·tações numerosas do Novo Testamento, precedida destas 
expressões, que confirmam a sua autenticidade o Ait quip
pe' Dominus úi Evan.gelio, "porque o Senhor o diz no 
Evangelho", ou sicut scriptum est, "como está escrito". 

E, assim~ sobe-se do quarto ao primeiro século, en
contrando uma cadeia·ininterrupta de tradições constantes 
referentes à autenticidade incontestável do Novo Testa
mento, e estas citações são feitas por escritores da alta 
autoridade de Eusébio, Orígenes, 'Tertuliano, historiado,.. 
res e apologistas- considerados, por S. Irineu, S. Justino~ 
S. Inácio, S. Clemente, isto é, por filósofos cónvertidos= 
por santos, pór mártires, por discípulos .de apóstolos qu<= 
os conduzem aos pés do Evangelista S. João, o último so
brevivente dos companheiros de Jesus Cristo, que escreve1-
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O Novo Testamento 
1 

após a ruína do Templo de Jerusalém, a dispersão dos ju
deus e a segunda perseguição contra os cristão?. 

Continuando na mesma escala ascendente encontra
mos S. Pedro citando S. Paulo: e as Epístolas do Doutor 
das Gentes cm absoluta concorclància com os Atos cios 
Apóstolos, que oferece as mais concludentes provas intrín
secas ele sua autenticidade, e que tem por: aútor S. Lucas, 
que também é Evangelista, apresentando os seus dois li
vros traços inconfondíveis da mesma pérsonalidiJ.de que 
'.os redigiu. 

S. Lucas, como êle mesmo o confessa 1, 1 não 'é o , 
primeiro dos Evangelistas, na ordem cronológica; foi pre
cedido por S. Mateus e S. Marcos. · O primeiro escreveu 
para os judeus em aramaico. 1Vlatre11s hebrreus, /zebi;aeis 
hebi-aice scripsit. "O hebreu Mateus escreveu em hebraico 
'para os· hebreus" é proverbial o aforismo. Mas esta lín
gua era desprezada em Roma, e quando S. Pedro aí che
gou, o seu primeiro cuidado foi escolher um discípulo que 
traduzisse para o latim o Evangelho ele S. Mateus. Foi S. 
Marcos o escolhido, que traduziu e abreviou o primeiro 
Evangelho. Bossuet chama a S. Marcos Le plus divin des 
abrh11ºateurs. O trabalho de S. IVIarcos foi também adap
tar ao conh~cimento dos romanos a doutrina Evangélica, 
precisando as minúcias que se referem a S. Pedro, que 
· lhe havia cometido tão espinhoso trabalho. Certamente 
: que não há história mais 'demorada e rigorosamente feita 
de que a de Jesus, desde o Apocalipse a S. Mateus, isto é, 
desde o ano cem, até aos ,primeiros tempos posteriores à 
Ressurreição de Jesus Cristo entre o ano oitavo ao décimo 
quinto. 

Razão tem o insuspeito Rousseau quando afirma que 
todos os fatos da vida de Jesus estão mais profundamente 
gravados e confirmados do que os que se referem aos ou-
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O Novo Testamento 

tros filósofos, cuja existência, vida e atos célebres nin
guém contesta. "Dirons naus que l'histoire de• l' fl·utwgilc 
est invéntée à plaisir? 111 on ami, ce n'est pas ai11si que l' on 
invente, et /e,s faits de Socrate, dont person11c 11c do11tc. 
sont moin's attcstés que ccu.r de Jésus Christ. 

Jamais des auteurs j11if s n'eusse11t tro11vé ce ton 111: 
cette, morale•; et l'Évangile a dcs caracteres de -;,1crité si 
gmnds, si parfaiteinent ,i11únitables, que l"im:c11te11r CI! 

serait plus étonnant que le héros". - Emile L. 4. 

* 
* * 

O Novo Testamento é tão autêntico como, verídico. 

Jesus Cristo podia ter tido só um historiador e co
mentador da·sua doutrina; em vez de um, porém, tem oito, 
que se sucedem, e que com o mesmo intuito testeê!munham 
e descrevem a mesma verdade, pregam a mesma doutrina, 
pela qual {odos são martirizados. 

Foram testemunhas que viram e ouviram Jesus, o 
objeto dos seus escritos .. Foram testemunhas a quem não 
faltou profundo conhecimento do que narram, porque fo
ram os que mais de perto trataram com o Mestre, melhor 

· o. conheceram, melhor o estudaram. 

São testemunhas de idades djversas, e de tempera
mento,, profissão, e espírito diferentes, onde se vê um pu
blicano como S. Mateus, um. renegado como S .. Pedro, 

. pescadores ignorantes e ·homens. instruídos, ,mancebos e 
velhos, e sobressaind9 entre todos, um perseguidor.encar-

-niçado de . Jesus,. o s: Paulo, que,· depois de convertido, 
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O Novo Testamento 

afirmou ao mundo a fôrça das suas convicções. Teste
munhas que tinham o máximo. interêssc em conhecer os 
fa·tos porque dêles dependia a sua sorte, a sua fortuna, a 
sua missão, o futuro cio seu país, o destino da sua raça, 
o estabelecimento do cristianismo, a religião do mundo. 

São testemunhas que fàcilmente aprieendiam os fatos 
que depois narraram, pois eram singularmente notórios, 

· públicos, refulgentes como a luz do sol. 
Era preciso saber se Jesus tinha· feito milagres, ope

rado a cura prodigiosa dos enfermos; a ressurreição so
brenatural cios mortos: se êle próprio havia ressuscitado; 
,e se lhes tinha conferido o mandato ele pregar o Evange
lho por tôda a terra. Sôbre êsses milagres, acêrca da sua 
morte, da sua ressurreição e da missão que receberam, 
falam todos da mesma sorte, porque todos viram, todos 
escutaram, e todos se convenceram, embora exigissem 
provas como S. Tomé: 11isi videro. N on credam. 

Testemunhas bem instruídas narram os mesmos fa
tos, mas cada uma a seu modo; são piritores diversos, em
pregando várias côres, eni telas diferentes, com métodos 
e fins diversos, mas o retrato é o mesmo; idêntica a fir
meza dos traços, idêntica a formosura do retratado. 

Descrevem uns Jesus sob um aspecto, outros sob ou
tro; uns retêm' certos traços, outros insistem em certas pa
lavras. Uns seguem Jesus na sua vida pública, outros 
surpreendem-no na sua vida íntima. S. João acompa
nhou o Divino Mestre por tôda a parte, S. Pedro abando
nou-o no Calvário, S. Paulo só o conheceu na via de Da-

. masco. O primeiro compartilhou das alegrias e- tristezas de 
Jesus, coipo discípulo amado. Pedro recebeu a plenitude dos 
poderes, e foi investido na suprema chefatura do Colégio 
Apostólico, e o terceiro só· O viu ressuscitado e triunfan
te à.ô portas de Damasco. S. Mateus, S. Tia2"o e . S. 

11 



O Novo Testamento 

Judas foram apóstolos. S. Lucas e S. :Marcos só discí
pulos. Cada um dêles .escreveu pois como melhor conhf
ceu o Mestre, e demora-se no que mais o impressiona. 
S. Mateus insiste nos discursos que anunciam a nova Lei; 
S. l'.viarcos, instruído por S. Pedro, amplia ou resume como 
um discípulo instruído pelo mestre; S. Lucas, elegante e 
correto no estilo, é mais preciso em determinar circuns
tâncias de tempo, lugar, pessoas, seqüência cios acont~ci
mentos; S. João, espírito puro e contemplativo, mais perto 
da Sabedoria Increada, águia que desfere vúos mais arro
jados, pairando em regiões supremas, arrouba-se na con
templação do mistério inefável ela Encarnação do verbo, 
que se fêz homem para remir e salvar os homens; S. Pau
lo recorda a história de Jesus e estabelece nitidamente a 
doutrina do Evangelho. Nos Evangelhos como nos Atos, 
nas Epístolas e ·no Apocalipse, sempre a mesma ternura, 
as mesmas palavras, a mesma fisionomia, a mesma subli
midade, o mesmo homem, o mesmo Cristo, o mesmo Deus. 

Todos O historiam, todos O conhecem e amam da 
mesma maneira, morrendo por Jesus, sacrificando-se pela· 
sua divina doutrina. Pedro foi crucificado, Paulo dego
lado, João metido numa caldeira de azeite a f_erver; Roma 
pl'esenciou o seu martírio. O Egito contemplou o suplí
cio de Marcos, a Etiópia ,o de Mateus, Lucas sofre incle
mências na Grécia, na Dalmácia, na Macedônia, morren
do em Bitínia, depois de ter regado com o seu sangue= 
com.o seu suor e com as suas lágrimas, todo o Peloponeso 
A Pérsia riecolhe o sangue de S. Judas, e S. Tiago morre 
em Jerusalém. A Europa, a África e a Ásia_ ouviram o: 
ensinamentos do Novo Testamento, e escutaram os gemi_ 
dos dos- seus autores, no meio dos maiores tormentos, pre:: 
gando a verdade que tinham_ escrito. 
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O Novo Testamento 

Os historiadores profanos encarregam-se 'também de 
vingar a veracidade do Novo Testamento, com as suas 
alusões, embora muitas vêzes deturpadas, a Jesus Cristo. 
Nos Anais de Tácito, êste historiador diz que Cristo foi 
condenado ao suplicio no reinado de Tibério, sendo Pôn
cio Pilatos g-overnaclor ela Judéia. Annales, lib. 15. Plí
nio refere-se a Jesus e aos sectários da sua doutrina. 
3, Plinü Jun. ,Epist. Flávio Josefo cita Jesus, a quem se 
refere em têrmos encomiásticos, e donde se deduz a ver
dade ela narração Evangélica. A ntiq. 18, 3, 3. 

E assim a história profana põe em relêvo a história 
sagrada, que numa só voz exclamou: Só conheço, creio 
e adoro Jesus Cristo. 
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EVANGELHO ·D E S. MATEUS 

-I N T R O D L'" Ç A O 

Origem dêste Evangelho. - O autor do primeiro 
Evangelho é o apóstolo S. Mateus. A tradição universal 
e constante na Igreja confere-lhe a prioridade cronoló- ' 
gica. Eusébio Hist. Ecl., 3, 24; S. Irineu, 3, 1; S. Agos
tinho, de Co11sen.nt Evang. 

Autor. - S. Mateus aparece na lista dos Apóstolos; 
com o ?obrenome grego, o telo11es, Mt 10, 13; iVIc 3, 
18; Lc 6, .15. E' chamado filho de Alfeu, sob o nome 
de Levi, Me 2, 14; Lc 5, 25, que foi o seu primitivo 
nome, ligado à primeira fase da sua vida, .pois só depois 
da vocação tomou o nome de Mateus, que quer dizer: dom 
de Deus. Habitou em Cafarnattm, cidade então notável 
pelo seu movimento comercial. 

Ocupava-se Mateus no cargo de_ cobrador de impos
tos. E' o sétimo na ordem da vocação. Dos seus dados 
biográficos pouco sabemos, pois o Evangelho não os api;-e
senta; apenas sabemos pela tradição que apostoli?:OU du
rante doze anos na Palestina. Apolônio, cit. por Eusé
bio Hist. Ecl. e Clementê de Alexandria Strom., 6, 15, 
p. 804. Depois para sudoeste, sendo martirizado na Etió
pia, onde pregou o Evangelho. 

Tempo. - Não é fácil precisar com rigor a data cÍa 
composição do Evangelho de S. Matew,, Foi escrito an-

1 ~ 



Evangelho de S. Mateus 

tes da dispersão dos Apóstolos, o que teve lugar antes do 
ano 42, ou.entre 45 e 48 como afirma Vigouroux. Ma11uel 
Biblique. A Crônica Alexandrina indica que foi compos
to entre o oitavo e décimo quinto ano depois da ascensão 
de Jesus. 

1 Língua. - S. Mateus escreveu o Evangelho para uso 
dos Cristãos da Judéia, e conseguintemente em língua que 
êles sem esfôrço compreendessem, o idioma materno. o 
hebreu, op melhor, o aramaico. li cbrre11s H cbr<t!ÍS 
hebraicc scripsit. Papias, Panteno. Orígenes, Eusébio. 
Cirilo de Jerusalém, todos concordam neste po11tu. L[lie foi 
admitido sem discussão até ao século XV-I, em que Era,;
mo de Roterdão apresentou as primeiras dúvidas, susci
tando-se depois discussões entrando na luta vários exege
ta~, Tomás Vio, o cardeal Caltana, Calvino, etc. Hoje é 
geralmente admitido que S. Mateus escreveu em aramaico. 

Caráter do Evangelho de S. Mateus. - O Evange
lho de S. lVIateus não é uma história própriamente dita. 
nem mesmo uma biografia no sentido rigoroso do têrmo. 
E' um esbôço da vida de Jesus, e um sumário de uma prt· 
gação. O autor não atende nem à ordem cronológica nem 
à ordem lógica, pois nas circunstâncias nem agrupa os fa
tos, nem os discursos consoante as suas analogias. O seu 
escopo é demonstrar que Jesus é o Messias prometido ao 

, povo escolhido e por conseqüência que era necessário acre
ditar na sua palavra, aceitar as suas máximas, entrar na . 
sua Igreja e obedecer às suas leis. Assinala na pessoa de 
Jesus as características de legislador, taumaturgo, profe
ta, rei e sumo sacerdote. Refere todos êstes pontos à vis
ta das profecias e diz: T1t11c adimpletuni- est . .. Vt adú11-
pleret1tr ... Sirnt Scriptum est. 
· · As características · dêste Evangelho estão perfeita-
mente de aéôrdo coni o testemm.iho_da tradição. 
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Evangelho de S. Mateus 

1.0 O autor era judeu. de 11ascinu:11to. As suas fre
qüentes citações indicam um homam versado no estudo do 
Antigo Testamento e na leitura cios Profetas. A sua lin
guagem reyela uma educação judaica e o hábito constan
te de falar a língua cio seu país. Segundo êle, ·a casa· de 
Israel é sempre a Casa de Dcns: Jerusalém, a Cidade San
ta; o templo, o luyar· .w11to. Os hebraísmos, as aposições 
paralélicas, características da poesia hebraica, superabun
dam. E finalmente a descrição rigorosa cio aspecto da 
Galiléia, esclarecimentos topográficos e etnográficos abun
dantíssimos, revelam o conhecimento da fauna, da f!ora, 
da posição geográfica, do modo ele pensar e cio viver da
quele povo, que só podia tér um natural; e esta qualidade 
revela-se no uso elas parábolas, das comparaçõe6 e ima
gens, que a cada passo se encontram no Evangelho ele S. 
Mateus. 

2.° Foi testem.unha Presencial dos fatos que narra. 
Isto mesmo se infere da precisão com que relata os mai~ 
insignificantes pormenores da vicia de Jesus, principal
mente reproduzindo na íntegra os discursos pronunciados 
pelo Divino Mestre, sem indicar nenhúma outra· fonte. 
E' certo que as narrações de S. Marcos são mais circuns
tanciadas, e que S. Lucas é mais rigoroso na ordem cro
nológica, mas é preciso ter em vista o escopo de S. Mateus. 

,Êste Evangelista reproduz os discursos de Jesus•fielmen-
te, porque os ouviu, senão tê-los-ia inventado, mas se o ii
zesse, nêle se encontraria alguma coisa que destoasse da 
divindade de Jesus, que· aliás transparece evidentemente 
nas palavras recolhidas neste Evangelho. 

3.0 Escrevia pqra coll/patriotas, isto é, para os ju
deus da -Palestina, convertidos ao Cristianismo. Se es
crevesse para. os gentios seguiria outros processos, enve
redaria por ontro caminho; não tinha necessidade ele in-
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Evangelho de S. Mateus 

sistir tanto na Lei Antiga. A leitura do Evangelho de 
S. Mateus convence-nos de que êle escrevia para os ju
deus, porque só êstes conheciam as prescrições legais, os 
vaticínios dos profetas; só êstes entendiam a genealogia 
do Repentor, só êstes percel>iam o -valor ela frase "filha 
de Davi". De que servia falar aos estranhos na Cidade 
santa e no lugar sauto? Para qúe falar aos gentios nos 
usos e leis dos judeus, e para que colocar aquêles no mes
mo plano que os publicanos? O que queria indicar fa
lando do livro da Sinagoga, senão que a Lei Mosaica ce
dia o lugar à Lei da Graça, e que dos destroços ela lei abro
gada devia erguer-se uma nova Igreja, Una, Santa e Uni
versal? • · 

Divisão do Evangelho de S. Ma.teus. - O Ernnge
lho de S. Mateus compreende três partes, que abrangem 
os vinte e oito capítulos em que êle se reparte. 

PRIMEIRA PARTE - Os primeiros anos da vicia 
do Salvador, 1, 3. Jesus. 

SEGUNDA PARTE - A pregação de Jesus, cc. 4-

25, que se subdivide: 

a) Pr~gação na Galiléia, cc. 4-18: 

1 Jesus legislador, cc. 4-7. 

2 Jesus taumaturgo, cc. 8-18. 

b) ,. Ministério público de J esu;, cc . .19-25 : 

Jesus profeta, ensin_a, admoesta e prediz o fu
turo .. 
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Evangelho de S. Mateus 

TERCEIRA PARTE - Últimos tempos de Jesus, 
CC. 26-28: 

Jesus sa~erdote e vítima, no sacrifício. :lo Calvário; 
a ressurreição e a ascenção. 

NOTA - Conquanto sigamos a tradução do Pa:lrc Antônio 
Pereira de Figueiredo, edição aprovada pelo Exmo .. Patriarca D. 
Guilherme,' teremos sempre presente a versão de Glalre, 1902, 
aprovada pela Santa Sé, depois de exame cuidadoso do S. e. dQ 
Index. 

\ 
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EVANGELHO DE S. MATEUS 

CAPÍTULO 1 

GENEALOGIA DE JESUS CRISTO, SUA CONCEIÇÃO E NASCI
MENTO. 

1 -LIVRO da genealogia de Jesus Çristo, filho de 
Davi, filho de Abraão. (1) 

2 Abraão gerou a Isaac. 
Isaac gerou a Jacó. 
Jacó gerou a Judas e a seus irmãos. 

3 E Judas gerou de Tamar a Farés, e a Zàrão. 
Farés gerou a Esron. 
Esron gerou a Arão. 

4 E Arão ,gerou a Aminadab. 
Aminadab gerou a N aasson. 
N aasson gerou a Salmon. 

5 E Salmon gerou de· Raab a Booz. 
Booz gerou de Rute a Obed. 
Obed gerou a J essé. 
Jessé gerou ao rei DavL 

. (1) FILHO DE DAVI - o nomear o Evangelista, somente a 
Davi, e Abraão, foi porque a êstes espêcialmente prometera Deus, 
que do seu sangue nasceria o Messias. O nomear·primeiro a Davi, 
sendo mais moderno, foi atender à dignidade real, e a que a suà 
memória estava mais fresca entre os. judeus, ê o seu nome na 
bõca de t4?dos. -::- Calmet, com S. Jerônimo e S. João Crisóstomo. 
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Evangelho de S. Mateus 1, 6-10 

6 O rei Davi gerou a Salomão, daquela que foi de 
Urias. (2) 

7 E Salomão gerou a Roboão. 
Roboão gerou a Abias. 
Abias gerou a Asá. 

8 Asá gerou a Josafat. 
Josafat gerou a Jorão. 
Jorão gerou a Ozias. (3) 

9 . Ozias gerou a Joatão. 
J oatão gerou a Acaz. 
E Acaz gerou a Ezequias. 

10 Ezequias gerou a Manassés. 
Manassés gerou a Amon. 
Amon gerou a Josias. 

(2) DAQUELA QUE FOI DE URIAS - Isto é, daquela que foi 
mulher de Urias, a qual vem a ser Bersabé, de cujo adultério com 
o rei Davi nasceu um filho, e morto êste, recebeu Davi por sua 
legítima mulher a Bersapé, cujo primeiro· marido foi morto na 
guerra, e dela teve Davi a Salomão, 2 Rs 12, 24. - Calmet. 

(3) JORAO GEROU A OZIAS - Jorão não foi pai imedia
to de Ozias, mas somente seu terceiro avô, porque Jorão gerou a 
Ocozias. Ocozias a Joás, que teve a Amazias, de quem nasceu 
Ozl,as, 2 Par cc. 22, 24, 25. Duas razões se alegam da 
causa desta omissão. Uma .que o Evangelista, por um certo mis
tério, quis dividir tôda a genealogia de Cristo em três c.'iasses 
iguais cada uma de catorze gerações. Outra de como o profeta 
Elias tinha predito a Acab, rei de Israel, que. tôda a sua descen
dência seria exterminada; parece que o Evangelista quis executar 
essa sentença por uma espécie de morte civil, ao menos até à 
quarta geração · na · genealogia de Cristo, porque Jorão teve por 
mulher uma filha de Acab. - Sacy. De resto é freqüente entre o~ 
orientais omitir-se o nome de muitos descendentes, porque so 

: éúldam de· enumerar os mais célebres. 
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Evangelho de S. Mateus 1, 11-16 

11 J osias gerou a J eoonias, e a seus irmãos na trans
migração de Babilônia: ( 4) 

12 E depois'· da transmigração de Babilônia: 
J econias gerou a Salatiel. 
Salaticl gerou a Zorobabel. 

13 Zorobabel gerou a Abiúcl. 
Abiúcl gerou a Eliacim. 
Eliacim gerou a Azor. 

14 E Azor gerou a Sacloc. 
Sacloc gerou a Achim. 
Achim gerou a Eliúcl. 

15 Eliúcl gerou a Eleazar. 
Eleazar gerou a ·Matan. 
Matan gerou a J acó. 

16 E Jacó gerou a José, espôso ele Maria, da qual 
nasceu Jesus, que se chama o Cristo. (5) 

(4) JOSIAS GEROU A JECONIAS - Aqui se deve entender 
não imediatamente, senão por meio de Joaquim, pai de Jeconias. 
1 Par 3, 15. 16. ~ste Joaquim não mereceu ter lugar na se
pultura dos reis de Judá, Jer 22, 18. E por esta razão S. Ma
teus julgou que também não devia pôr-se· na genealogia de Jesus 
Cristo. · 

E A SEUS IRMÃOS - Quer dizer, e a seu irmão Sedecias. 1 
Par 3, 16. 

(5) GEROU A JOS11:' - S. Mateus apresentando aqui a ge
nealogica de S. José, mostra bem-"que era judeu, conformando-se 
em tudo com os usos dos seus compatriotas, que, em suas tábuas 
genealógicas, não faziam · menção das mães, mas nem por isso · 
deixa de ser completa a genealogia apresentada, pois que a San
t!ssima Virgem, sua mãe, descendia, como seu espôso, da familia 
de Davi; já S. Lucas, como no seu próprio lugar veremos, seguiu 
outro caminho, e isto porque S. Mateus escrevia para os Judeus 
e S. Lucas para os gentios; S. Mateus pretendia que vissem em 
Jesus o herdeiro de Davi, seguindo a genealogia legal, para que 
se não contestasse o direito da sucessão. S. Lucas, que escrevia 
para os gentios, considerava o Salv'ador como nascido da mulher 
- semen mulleris, e apresenta a genealogia nátural. 
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Evangelho ele S. Mateus 1, 17 

17 De maneira que tôdas as gerações, desde Abra
ão até Davi, são catorze gerações: E desde Da ,·i até a 
transmigração de Babilônia, catorze gerações: E desde 
a transmigração de Babilônia até Cristo catorze gerações. 

JOSÉ - S. José era, como nos diz o Evangelho, oriundo da 
tribo de Davi e exercia o mister humilde de carpinteiro para 
ganhar a vida. Vivia em Nazaré, onde esposou Maria. A missão 
que desempenhou na terra, guarda da Santa Família, põe em 
relêvo a sua singular perfeição e eximia santidade. Ignora-se a 
época da sua morte, mas tudo leva a crer que faleceu antes da 
vida pública de Jesus. A tradição das catacumbas representa 
S. José nas cenas evangélicas, em que desempenha um papel im
portante, como Nascimento, fuga para o Egito. Até ao século IV 
pintam-no como um homem novo e sem barba; depois do século 
V, sob a influência dos Evangelhos apócrifos, representam-no 
como um respeitável velho. Crf. de Rossi, Bolletino di Archeolo
g,.a cristiana, 1864, p. 85, e Northcot.e e Brownlow, Roma Sotter
ranea, t. 2. · 

MARIA - Em hebreu Myriam, significa senhora, dona, de sorte 
que o nome de Nossa Senhora com que os cristãos antonomàstica
mente invoéam a Mãe de Jesus, é a tradução de seu nome próprio. 
Isenta da culpa original, e destinada a ser a Mãe do Redentor 
dos homens, devia exceder em perfeições morais tôdas as criatu
ras. Por isto tudo, Maria tem jus a um culto que, excedendo a 
veneração tributada âos Santos, só seja inferior à adoração devida 
a Deus. E isto compreenderam e praticaram dezenove séculos de 
vida cristã, para os quais Maria tem sido o objeto dum culto muito 
sincero, muito espontâneo e muito afetuoso, que tem a corrobo
rá-lo a tradição constante e universal na Igreja Católica. Era 
filha de S. Joaquim e de Santa Ana, da tribo de Judá e da casa 
real de Davi. A tradição diz-nos que foi apresentada no Templo 
de Jerusalém e empregada no serviço de Deus. A consagração de 
Maria ao serviço de Deús, inspirou um.a das mais belas telas de 
Ticiano, e que é uma das maravilhas da Escola de Veneza, em 
cuja Academia .de Belas Artes se conserva religiosamente. Des
posou S. José. em Nazaré, onde teve o lugar o mistério da Anun
ciação. 0 Evangelho conta-nos a car~dade com que visitou sua 
prima· Santa Izabel, as angústias do nascimento de Jesus, os so
bressaltos da _ fuga para o Egito, e acompanha a sua vida tôda 

·.amargurada até ao Calvário, e do Calvário à solidão_ do Cenáculo. 
A tradição diz0 Ílos que depois da descida do Espirito Santo, viveu 
com s. João e que ·a sua vida mortal terminou, segundo uns, em. 
:tfeso, segundo outros, em J!!rusalém, em_ idade avançada, sendo 
depois assunta _ ao Céu, onde foi co_roada pelo Eterno. A arqueo
logia cristã fornece-nos alguns dados curiosos acêrca da Virgem. A.. 
pintura mais antiga é a de Santa Prlsclla, do Inicio do século II._ 

-24-



Evangelho de S. Mateus 1, 18-19 

18 Ora a Conceição de Jesus Cristo foi desta ma
neira: Estando já Maria, sua mãe, desposada com José an
tes de coabitarem, se achoü ter ela concebido por obra do 
Espírito Santo. · 

19 E José, seu espôso, como era justo, e não queria 
infamá-Ia, resolveu deixá-la secretamente. (p) 

Cfr. Lefort, Revoe archologique, setembro, 1880, p'. 158. Existei-n 
cerca de cinqüenta representações da mais alt.a antiguidade; Schul
ze, Archeologlsche Studien über altchristliche Monumente 6, p. 
176, 211, 219, contudo são tão diferentes, que não é fácil recons
tituir o verdadeiro retrato de Maria; Northcote e Brownlow, ob. 
ct., e Frau Lehner, Die Marienverehrung in der Jahrhunderten, 
Stuttgart, 1886, e Llell, Die Darstellungen der allerseligasten Jun
frau l\laria auf den Kundstdenkmâler der Katakomben ·Friburgo, 
1887, pelo que podemos dizer com Santo Agostinho: Neque enim 
vidimus faciem Virginis Mariae. De Trinitate, 8, 5, 7, t. 42, col. 
902. 

(6) RESOLVEU DEIXA-LA SECRETAMENTE - É esta uma 
das passagens mais graves do Novo Testamento, e que tem dado 
ocasião a Importantes e desenvolvidos comentários .dos exegetas 
mais abalizados. Há aqui duas questões distintas: Por que re
solveu S. José deixar a Virgem? por que intenta fazê-lo secreta
mente? S. José, vendo que Maria havia concebido, não podia 
ficar junto dela. Dt 22. 20. 21; Eclo 19, 3, pelo que diz S. Jerô
nimo: Hoc testimonium Mariae est, quod Joseph sciens illius 
castitatem et admirans quod evenerat, celat silentio cujus mys
terium nesciebat; mas, como bondoso que era, não queria infamar 
àquela, a cuja virtude tinha consagrado tanta veneração, não 
sabendo mesmo explicar o fato assombroso que se passava. Esta-. 
va numa ansiedade horrível, perplexo. Dum lado as aparências, 
doutro um passado de virtude a mais sublimada, do recolhimento . 
mais profundo, da modéstia mais admirável, o que excluía a cul
pabilidade. S. Bernardo Homilia 2 Super Missus est, interpreta 
desta sorte o texto. S. José nada suspeitando mais, conheceu 
apenas a grandeza do milagre que se realizava, e alta dignidade 
a que era elevada a sua casta· espôsa, reconhece a sua humildade 
e exclama como S. Pedro: Exi a me, quia homo peccator sum. Lc 
5, 8, ou· como o centurião: Non sum dignos ut intres sub tectuni 
meum. Mas esta explicação, como bem adverte Maldonado, pode 
agradar à acrisolada piedade do místico doutor do Claraval, mas 
·nem se concilia com o sentido natural do· texto vol)lit occulte di
mittere eam, nem com o sentir comum. Resolve deixá-la, mas . 
sem a querer infamar, nollet eam traducere, o que indica a dúvida, 
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Evangelho de S. Mateus 1, 20-23 

20 Mas andando êle com isto no pensamento, eis-que 
lhe apareceu em sonhos um anjo do Senhor dizendo: José, 
filho de Davi, não temas receber a Maria tua mulher: Por
que o que nela se gerou, é obra do Espírito Santo: 

21 E ela dará à luz um filho: e lhe chamarás por 
nome JESUS: Porque êle salvará o seu povo dos pecados 
dêles. 

22 ~!as tudo isto aconteceu para que se cumprisse 
o que falou o Senhor pelo Profeta, que diz: 

23 Eis uma virgem conceberá e dará à luz um fi
lho: E apelidá-lo-ão pelo nome de Emanuel, que quer di
zer, Deus conosco. (7) 

a hesitação. Foi então que baixou o anjo, que lhe certifica o fato, e 
a direta intervenção divina. Então cessam as angústias e dúvi
das, e advém a veneração respeitosa para com Aquela em quem 
Deus obrava tal prodígio. 

(7) UMA VIRGEM CONCEBERÁ - S. Mateus cita a profecia 
de Isaías.._ conhecida por aqueles a quem se dirigia, e: ao mesmo 
tempo que põe em relêvo que Jesus será o Messias esperado, Deus 
feito homem, habitando entre os homens, Deus conosco, faz res
saltar a virgindade de Maria, pois isto quer indicar o têrmo grego 
partenos e o hebraico Almah. Os racionalistas, pretendendo ata
car esta passagem, dizem· que esta narraçãó se não encontra em 
S. Lucas, pelo que não deve ser aceita como verdadeira e que não 
passou dum m.ero sonho. Quanto à primeira parte da objeção 
falta atender · à diversidade do escopo dos dois Evangelistas cita
dos, pois S. Mateus procurava demonstrar aos judeus que na 
pessoa de Jesus se realizavam as antigas profecias messiânicas, 
e entre essas, a de Isaías tinha lugar primacial, porque !alava 
do nascimento de Emanuel, filho duma virgem. Esta razão nãci 
militava para S. Lucas, que escrevia para os gentios, para quem 
não tinham importância as antigas profecias que ignoravam. 
Pelo que respeita· à segunda parte, é necessário distinguir. A 
revelação feita a S. José foi um sonho, porque se deu durante o 
sono, mas deu-se por tal forma, que a S. José não restou dú
vida alguma sôbre a inocência de Maria, .o que ·mostra não ter 
sido o sonho vulgar, a que se não presta crédito,. e as revelações 
feitas durante o sono são frequentes. Si quis fuerit inter vos pro
pheta Domini, in visione apparebo ei, vel per somnium loquar ad 
Ulum. Num 12, .6. Cfr. Gên 15, 12-17; 20, 3: 28, 11-13; 3 Rs 3, 5; 
Est 10, 5; 11, 5; Dan 4, 7; At e ainda S. Tomás, sum. 2.ª, 2.ªae, 
q. 171. 
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24 E despertando José do sono, fêz como o anjo do 
Senhor lhe havia mandado, e rccebei.t a sua mulher. 

25 E êle não a conheceu, enquanto ela não deu à 
luz ao seu primogênito: E lhe pôs por nome Jesus. (8) 

CAPITULO 2 

CHEGADA DOS MAGOS, E SUAS OFERTAS AO DEUS MENINO. 
MORTE DOS INOCENTES POR HERODES. FUGIDA DE 
JESUS PARA O EGITO, E A SUA VOLTA PARA JUDÉIA. 

1 Tendo pois nascido Jesus em Belém de Judá, em 
tempo cio rei_ Herodes, eis-que v1eram do Oriente uns 
Margas a Jerusalém, ( 1) 

(8) PRIMOGtNITO - Primogênito, não porque a Senhora 
tivesse depois outro filho, mas porque antes dêste não teve outro; 
que na frase da Escritura isso é o que precisamente quer dizer 
primogênito. - S. Jerônimo. 

JESUS - Em hebreu Yehoschouah, na forma completa, e que 
quer dizer Iahveh é salvador. Jesus é na verdade o salvador dos 
homens, o Deus salvador, que nos resgatou e llvrou do pecado. 

(1) BELÉM DE JUDA - Etimologicamente Bethleem signl-. 
fica a "casa do pão", nome dado a esta povoação por causa da 
sua singular fertilidade. Era a pátria de Davi, pertencia à tribo 
de Judá e tinha o sobrenome Efrata, a fértll, para a distinguir de 
Belém, da • tribo de Zabulon. Erguia-se sôbre um rnonticulo, a 
822 metros de altitude, rodeada de vales tão amenos como fecun
dos. O seu• clima é frio, caindo no Inverno abundante neve, que 
depressa se derrete. A este estão as colinas selvagens, onde pas
taram os reba.p.hos de Davi, de Arnós e doutros pastores belemitas. 
Hoje vê-se a Igreja da Natividade sôbre a gruta onde nasceu Jesus 
Cristo. Esta gruta, que se venera -na cripta, tem 12rn40 de com
prido, 3m 91 de largura e 3m de altura. Era um estábulo. Hoje . 
as paredes primitivas estão cobertas de mármore. Numa pequena 
capela, ao este, vê-se. urna estrêla de prata com esta Inscrição: 
Hic de. Virgine- Mada Jesus Christus nàtus est. Imediatamente 
para·o sul, está a capela do Presépio, para a qual.se descem três 
degraus. . No Presépio de mármore, que ai se guarda, venera-se 
uma Imagem do Menino Jesus. Porém, ·o verdadeiro presépio, ou 
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Evangelho de S. Mateus 2, 2 

2 dizendo: Onde está o rei cios judeus, que é nas
cido? Porque nós vimos no Oriente a sua estrêla : E vie
mos a adorá-lo. (2) 

melhor, os fragmentos que restam, foram transportados para Ro
ma em 642 e .guardam-se na Basílica de Santa Maria Maior, na 
Capela do Presépio. ii:stes fragmentos são cinco tábuas, de ma
deira 'enegrecida pelo tempo, de vinte e cinco centímetros de com
primento. Para este de Belém estende-se um pequeno vale, cha
mado Ouadi-el-Scharabéh, que vai até ao Mar Morto e de notá
vel fertilidade, onde se ergue a tôrre do Rebanho, Migdal Reder, 
Gên 35, 21, onde Jacó apascentava o seu gado, e onde, diz S. 
Jerônimo, vigiavam, à distância de mil passos, os pastores que 
ouviram o Gloria in excelsis, na fausta noite do nascimento de 
Jesus. Santa Helena levantou neste lugar uma capela consagrada 
aos Santos Anjos. Os primitivos costumes de Belém conservam-se 
integros. As mulheres vestem da mesma maneira que nós repre
sentamos a,Virgem das Dores: vestido roxo e manto azul, ou·vtce
versa, e um véu branco sôbre a cabeça. O padre de ·aeramh diz, 
na descrição duma das suas viagens, que, quando viu uma belemita 
com o f!lho nos braços, pareceu-lhe a Virgem com Jesus em seu 
regaço. 

EM TEMPO DO REI HERODES - Três Herodes é preciso dis
tinguir na história evangél!ca. Um, que chamam Herodes o Gran
de, de nação idumeu, que reinou em Judéia depois de Antígeno, E 
que é o de quem neste capítulo fala S. Mateus, quando põe nc 
seu tempo o nascimento de Cristo, e a morte dos inocentes. E 
neste Herodes, que era príncipe estrangeiro, se verificou o céle
bre vaticínio de Jacó, Gên 49, 10. Que se não tiraria o cetro dE 
Judá, enquanto não viesse o· Messias. Outro que chamam Hero
des Antipas, filho do mesmo Herodes o Grande, e irmão e suces
sor de Arquelau e êste Herodes é o que mandou degolar o Batista 
e o que concorreu com P!latos na morte de Cristo. Outro, qm 
chamam Herodes Agripa, que foi o que mandou cortar a cabeçf 
a s. Tiago, e prender a S. Pedro, como lemos nos Atos dos Após• 
tolos. Veja-se Pert. na dissertação. µe Epochis Herodiadum. 

VIERAM DO ORIENTE UNS MAGOS A JERUSALtM - O: 
Magos eram · sábios que vieram da Arábia deserta, da Caldéia o, 

· da Mesopotâmia. Como Balaão habitou estas regiões, conservou, 
se a lembrança da profecia que anunciou o advento do Messl~ 
por uma estrêla. Num 24, 17. _ 

(2) A SUA ESTRILA ~ Esta, passagem tem servldp aos adv• 
· versários de argumento contra a narração sagrada; porque, dizem 

uma estrêla, por causa da sua imensa-elevação não pode indica 
um pais, menos. uma cidade, e de modo nenhum uma casa. A d1 
fleuldade desaparece desde que se considere que o têrmo aster d, 
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3 E o rei Herodes ouvindo isto se turbou e tôda 
Jerusalém cóm êle. 

4 E convocando todos os príncipes cios sacerdotes 
e os escribas do povo, .lhes -perguntava onde havia de nas
cer o Cristo. ( 3) 

5 E êles lhe disseram: Em Belém ele Judá: Porque 
assim está escrito pelo profeta: ' 

6 E tu Belém, terra de. Judá, não és a ele menos 
consideração entre as principais de Judá: Porque de ti 
sairá o cçmclutor que há ele comandar o meu pOYO de 
Israel. 

7 Então Herodes tendo chamado secretamente os 
:Magos, inquiriu dêles com todo o cÚidado que tempo ln
via qt~e lhes aparecera a estrêla: · 

grego, e a palavra latina stella da Vulgata significam uma estrêla, 
no sentido rigoroso ·da palavra, mas ainda um meteoro luminoso 
que, visto a certa distância, tem tôdas as aparências duma· estrêla. 
Neste sentido emprega Hoiµero.o têrmo aster, dando-lhe Aristóteles 
a mesma significação. Nós mesmos chamamos aos meteoros es- · 
trêlas, e é vulgaríssima a expressão, estréia cadente. Portanto 
podemos admitir que os Magos viram um sinal luminoso que os 
conduzia, como a coluna de fogo dirigira os judeus· no deserto e 
a que, embora imprópriamente, chamaram estréia. Cfr. Glaire. 
Mas, perguntam, como é que os Magos conheceram que êsse· sinal 
os conduziria ao berço de Jesus? Certamente por uma revelação .. · 
A profecia de Balaão não é expressa em têrmos tão precisos, que 
bastasse para por ela inferirem o fim do meteoro; a recordação 
dêsse vaticínio, conservado 'ali, servia como que para confirmar 
o que fôsse revelado. Por isso S. Leão diz terminantemente Dedit 
aspicientibus intellectum quí praestitit signum L., ln Epiph. Eº 
esta a primeira manifestação de Jesus aos homens, e é comemora
da na liturgia católica com a festa denominada a Epifania, a 6 
de janeiro. · 

(3) OS PRÍNCIPES DOS SACERDOTES - Isto é, os chefes . 
das vinte e quatro familias sacerdotais, que serviam no templo 
por seu turno corno lemos no 1 Par 24. Calmet. 

E OS ESCRIBAS DO POVO ETC. - Isto. é, os doutores dà Lei 
porque êstes eram os depositários dos livro11 santos, e os int~rpre-
tes das ~sçr!turas çiiv;ipas. , · 
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Evangelho de S. Mateus 2, 8-15 

8 E enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide, e infor
. mai-vos bem que menino é esse: E depois que o houver
des achado, vinde-mo dizer, para eu ir também adorá-lo. 

9 :Êles, tendo ouvido as palavras do rei, partiram: e 
logo a estrêla, que tinham visto ·no Oriente, lhes apare
ceu, indo adiante dêles, até que, chegando, parou sôbre 
onde estava o menino. 

10· E quando êles viram a estrêla, foi sobremanei
ra grande o júbilo que sentiram. 

11 E entrando na casa, acharam o menino com 
Maria sua Mãe, e prostrando-se, o adoraram: e abrindo 
os seus cofres, lhe fizeram suas ofertas ele ouro, incenso, 
e mirra: ( 4) 

12 E havida resposta em sonhos, que não tornas
sem a Herodes, voltaram por outro caminho para a sua 
terra. , • 

13 Partidos que êles foram, eis-que apareceu um 
anjo do Senhor em sonhos a José e lhe disse: Levanta-te, 
e toma o menino, e sua mãe, e foge para o Egito, e fica-te 
lá até que eu te avise, porque Herodes tem de buscar o 
menino para o matar. 

14 José, levantando-se, tomou de noite o menino, e 
sua mãe, e retirou-se. para o Egito: 

15 E ali estêve até à morte de Herodes: para se· 
cumprir o que proferira o Senhor pelo profeta, qtie diz : 
Do Egito chamei a meu filho, · 

(4). OURO, INCENSO E MIRRA -. Símbolos da realezri., da 
humanidalie e da divindade de Jesus, ÇQffiQ ·entende a tradição 
universal. · 
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Evangelho de S. Mateus 2, 16-21 

16 Herodes então, vendo que tinha sido iludido dos 
Magos, ficou muito irado por isso, e mandou matar todos 
os meninos que havia em Belém, e em todo o seu têrmo 
que tivessem dois anos, e daí para baixo, regulando-se 
nisto pelo tempo que tinha exatamente averiguado dos 
M~oo. . 

17 Então se cumpriu o que estava anunciado pelo 
profeta Jeremias que diz: 

18 Em Ramá se ouviu um clamor, um chôro, e um· 
grande lamento: Vinha a ser Raquel chorando a seus fi
lhos, sem admitir consolação pela falta dêles. ( 5) 

19 E sendo morto Herodes, eis-que o anjo do Se
nhor apareceu em sonhos a José no Egito, 

20 dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, 
e vai para a terra de Israel : Porque são mortos .os que 
buscavam o menino para o matar. · 

21 José, levantando-se, tomou o menino e sua mãe, 
e veio para a terra de Israel. 

(5) VINHA A SER RAQUEL - O grego diz: "Chôro, e la
mentação, e gemido grande:' Jer 31, 15. O que o profeta 
havia dito antes do tempo do cativeiro de Babilônia, o aplicou tam
bém o Evangelista ao tempo ,da mortandade dos inocentes. Jere- · 
mias para dar uma idéia da dor que causaria o cativeiro das dez 
tribos, Introduz a Raquel, como saindo da sua sepultura, para cho
rar à vista de tão triste espetáculo, As ·lágrimas dos vivos não 
bastavam para 'chorar esta terrível desgraça; e assim era neces
sário ajuntar a dos mortos, e sobretudo de Raquel, cuja sepultu
ra estava no caminho por onde deviam passar os cativas. Gên 35, 
19, Os gemidos, e gritos penetrantes dêstes a fizeram, por assim 
dizer, ·sair • do sepulcro, e derramar lágrimas, temendo, que não 
tornariam mais a ·ver a sua pátria, Esta bela imagem a aplica o 
Evangelista à crueldade de Herodes com os Inocentes - Calmet. 
Raquel ·fôra enterrada perto de Belém. O seu túmulo foi restau
rado em '1579, no tempo de Moamed IV, e mo<:',emamente por um 
judeu europeu. 
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Evangelho de S. Mateus 2, 22-23 

22 Tvlas ouvindo que Arquelau remava na Ju
déia em lugar de seu pai Herodes, temeu ir para lá: E avi
sado em sonhos, se retirou para as partes ela Galiléia. ( 6) 

23 E veio morar em uma cidade que se chama Na
zaré: Para se cumprir o que fôra dito pelos proictàs: Que 
será. chamado Nazareno. ( 7) 

(6) A,RQUELAU - Filho de Herodes, o Grande, e da Samari
tana Maltácia, designado por seu pai para suceder no reino da 
Judéia. Os soldados proclamaram-no rei, mas não quis usar de 
tal titulo sem ter prévia autorização de Augusto. Antes de partir 
para Roma sufocou uma sedição, matando três mil judeus. Re
gressou da capital do império com o titulo de etnarca e esposou 
Glafira, viúva de seu irmão Alexandre. Desprezava a lei mosaica 
e tr-atava com supremo desprêzo os judeus, que se queixaram a 
Augusto. Foi deposto no ano 7 e exilado para Viena, nas Gálias 
onde morreu. A autoridade de Arquelau estendia-se pela Judéia, 
Iduméia e Samaria. O resto do reino de Herodes tinha sido divi
dido pelos outros dois filhos: a Herodes Antipas coube a· Galiléia 
e Peréia e a Felipe a Batanéia, a Traconitida e a Hauranitida. A 
Judéia propriamente dita correspondia pouco mais ou menos ao 
antigo reino de Judá formado pela Palestina do sul. 

(7) NAZARt - Nazaré é uma aldeia da Gallléia, que nunca 
é mencionada no Antigo Testamento. Foi Jesus Cristo que a tor
nou célebre. Está a 270 metros acima da olanicie de Esdrelon. t 
um dos pontos m:ais pitorescos da Palestina. As casas são co
bertas de verduras, vendo-se por tôda a" parte flores, oliveiras, fi
gueiras e cactus. Onde outrora foi a casa da Santíssima Virgem 
vê-se hoje a Igreja da Anunciação reconstruida em 1730, e res
taurada em 1877. A casa que foi habitada pela Santíssima Vir
gem foi milagrosamente transportada para Loreto, no fim do 
século XIII. A nordeste da Igreja da Anunciação, no atual bairro 
muçulmano, está a oficina de. S. José, onde parece que os cruza
dos edificaram uma Igreja, da qual sô restam ruínas,· sobre uma, 
parte das quais os Franciscanos levantaram uma capela em 1859. 
A quatro minutos de Nazaré, para nordeste, está a Fonte da Vir
gem, cuja nascente fica na parte setentrional· (la Igreja de 1?, 
Gabriel · que pertence aos gregos. · 
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Evangelho de S. Mateus' 3, 1-5 

CAPÍTULO 3 

VINDA E PREOAÇAO DO BATISTA NO DESERTO. REPREEN
SAO QUE DA AOS FARISEUS, E SADUCEUS. DIFERENÇA 
ENTRE O SEU BATISMO, E O DE JESUS CRISTO. DESCE 
O ESP:tRITO SANTO SOBRE JESUS CRISTO DEPOIS DE 
JOAO O BATIZAR. O ETERNO PAI O ACLAMA SEU FILHO 
MUITO AMADO. 

1 · NaqueLes dias pois veio João Batista pregando no 
deserto ela Judéia, ( 1) 

2 e dizendo: Fazei penitência: Porque está próximo 
o reino cios Céus. (2~ 

3 Porque este é. ele quem falou ·o profeta Isaías, 
dizendo: Voz cio que clama no deserto: Preparai o cami
nho cio Senhor: Endireitai as suas veredas. 

4 Ora o mesmo João tinha um vestido de peles ade 
camelo, e uma cinta de couro em roda dos seus rins: E a 
sua comida eram gafanhotos, e mel 'silvestre. (3) 

5 Então vinha à êle Jerusalém, e tôda a Judéia, e 
tôda a terra ela comarca do Jordão. 

(1) NAQUELES DIAS - Isto é, no tempo de Cristo, no ano 
781-782 de Roma, 15 Tib. 28 da Era Cristã. 

JOAO BATISTA - João, em hebraico Yohanam, lahveh dá 
' graça, apelidado o Batista, porque batizava no Jordão, era da 
tribo sacerdotal, filho de Zacarias e de Izabel, prima da Virgem. 
Lc 1, 5-80. Destinado pela Providência para ser o Precursor 
do Messias, preparou-se para a sua missão, por uma vida rude e 
austera. Morreu mártir de seu zêlo em defender a pureza dos 
costumes: . ·. 

DESERTO DA JUDtlA - Assim chamado, não que fôsse. es
téril e sem pastagens, mas porque era desabitado; é• a região que 
fica a oeste do Mar Morto. 

(2) REINO DOS CtUS - A sociedade nova que o Messias 
vinha fundar sôbre a terra, é o grande reino predito por Daniel; 
reino sempre combatido e sempre triunfante. . -

(3) ERAM GAFANHOTOS - Entre os hebreus .não se repu
tavam os gafanhotos alimento' Imundo, como se colhe do Lev 
11, 22. E fora da Palestina, escreve Pllnlo no llvro VI, cap .. SO e 
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Evangelho de S. Mateus 3, 6-11 

6 E confessando os seus pecados, eram por êle ba
tizados no Jordão. 

7 Mas vendo que muitos dos fariseus, e cios sadu
ceus vinham ao seu batismo, lhes disse: Raça de YÍboras, 
quem vos ensinou a fugir ela ira vincloúra? ( 4) 

8 Fazei pois dignos frutos de penitência. 

9 E não queirais dizer dentro ele vós mesmos: Nós 
temos por pai a Abraão: porque eu vos digo que podero
so é Deus para fazer que nasçam destas pedras filhos a 
Abraão .. 

10 Porque já o machado está pôsto à raiz das ár
vores. Tôda a árvore pois que não dá bom fruto. será 
cortada, e lançada no fogo. 

11 · Eu na verdade vos batizo em água para yos 
trazer à penitência: Porém o que há ele vir depois ele 
mim, é'mais poderoso do que eu, e eu não sou digno ele lhe 

no livro VII. cap. 2 que a gente pobre os comia temperados-com 
sal, e secos ao fumo. C:ilmet. - Ainda dêstes ültimos séculos atesta 
o nosso Barros na Década 2, livro 3, cap. 4.0 , ser esta conserva 
dos gafanhotos um prato delicioso entre os mouros da índia. 

MEL SILVESTRE -·É muito abundante no deserto da Judéia. 
(4) FARISEUS - No tempo de Cristo a sociedade judaica 

estava dividida em duas poderosas facções - fariseus e saduceus. 
Os primeiros constitulam o partido conservador, os ültimos o 
·avançado. Aquêles prendiam-se em extremo à letra da lei, e pro
curavam observar escrupulosamente todas as antigas tradições, e 

· faziam consistir a religião nesse respeito e nas práticas exteriores, 
seguidas à risca, com o máximo cuidado, pregavam mais do que 
praticavam e procuravam fazer proselitismo. Os saduceus, assim 
chamados• de Sadoc, discípulo de Antigono de soche, sectário de 
Simão o Justo, o último membro da grande Sinagoga, ,estavam 
em oposição com . os fai-iseus. Eram demolidores das antigas 
tradições, a que não prestavam importância, negavam a ressur
reição dos mortos, a. existência dos Anjos;. nas fileiras dos sadu
ceus tinham lugar ós representantes. da aristocracia. judaica., que 
dava a êste partido rrande importância. 
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Evangelho de S. Mateus -3, 12-16 

miriistrar o· calçado: füe vos batizará rio: Espír-ito Santo, 
e em fogo. (5) 

12 A sua pá na sua mão se acha: e êle limpará· 
muito bem a sua eira: E recolherá o seu trigo no celeiro, 
mas queimará as palhas num fogo, que jamais se apagará. 

13 Então veio Jesus ela Galiléia ao Jordão ter com 
João, para ser batizado por êle. 

14 Porém João o impedia, dizendo: Eu sou o que 
devo ser batizado por ti, e tu vens a mim? 

15 E respondendo J csus, lhe disse: Deixa por ora: 
Porque assim nos convém cumprir tôda a justiça. :Êle en-
tão o deixou, ( 6) · 

16 E depois que Jesus foi batizado, saiu logo para 
fora da água: e eis-que se lhe abriram os céus:· e viu ao 
Espírito de_ Deus, que descia como pomba, e que vinha 
sôbre êle. (7) · · · 

(5) NO ESPfRITO. SANTO E EM FOGO - O Salvador deve 
mergulhar as almas nas chamas ardentes que as purificam doutro 
modo que as águas do Jordão. Por êste fogo entendem os intérpre
tes as comunicações do Espírito Santo e a infusão da Graça pelos 
Sacramentos. 

(6) TODA A JUSTIÇA...:... Jesus Cristo nesta passagem ensina 
ao Precursor a regular a sua conduta, não atendendo à dignidade 
de quem solicita o batismo, mas em obediência aos desígnios do Céu. 
Mostra-lhe o que a ambos é conveniente e o que inais útil é ao seu_ 
ministério, dando ao mesmo tempo uma grande lição de _virtude. 
sobretudo da humildade, da penitência_ e da submissão. Por e~ta 
mesma razão quis o Filho de Deus antes de iniciar a sua pregação,
ser• batizado publicamente no meio dos pecadores que confessam 
as suas culpas, e pela mão dum homem que só tinha a superiori
dade de idade; humanamente falando. Resolvido a expiar os pe-_ 
cados dos homens .na cruz, começou por aceitar êste- encargo, e 
assume publicamente a responsabilidade diante de Deus. Tôda a 
justiça ·significa pois virtude plena..e perfeita. · . , 

(7)" E QUE VINHA"SOBRE :f:LE - Não"sômente o S!lnhllt~·
.senão também S. Joiõ e tódós os jud~us tjue o acompanhavam· 

- 35 



Evangelho de S. Mateus 3, 17; 4, 1-2 

17 E eis uma voz dos céus, que dizia: :Êste é meu 
filho amado, no qual tenho pôsto toda a minha cornpla
cência. 

CAPÍTULO 4 

VAI JESUS PARA O DESERTO, ONDE DEPOIS DE JEJUAR 
QUARENTA DIAS, É TENTADO PELO DEMÔNIO. CHAMA OS 
QUATRO PESCADORES, PEDRO, ANDRÉ, TIAGO E JOAO. 
ANUNCIA O EVANGELHO NA GALILÉIA. CURA MUITOS 
DOENTES. ANDA ACOMPANHADO DE MUITO POVO. 

1 · Então foi levado Jesus pelo espírito ao dc;serto, 
para ser tentado pelo diabo. ( 1) 

2 E tendo jejuado quarenta dias, e quarenta noites, 
depois teve fome. 

viram a figura de uma pomba, na qual o Espírito Santo_ desceu do 
Céu, e descansou sôbre a cabeça de Jesus Cristo. O Espírito San
to apareceu nesta figura, porque, como diz S. João Crisóstomo, 
sendo a pomba doce e pura, quis aquêle divino espírito, que o é 
de doçura, de pureza e de paz eleger esta forma, que representava 
de alguma maneira o que êle é, e o que devem ser aquêles sôbre os 
quais desce pelo batismo. O mistério da Trindade, como observa 
S. Jerônimo, se descobre no batismo de Jesus Cristo: o Filho, que 
é o mesmo batizado; o Espirita Santo, que· desce sôbre êle. em 
figura de pomba; e a voz do Padre, que dá um ilustre testemunho 
da pessoa de ·seu Filho. 

(1) AO DESERTO - 1:ste deserto é o chamado da Quarente
na, por causa dos quarenta dias que Jesus Cristo ai passou. Passa 
a oeste de Jericó; é multo acidentado, e as suas montanhas são 
as mais belas da Palestina meridional: são de calcáreo branco for
mando amplàs cavernas; foi nestas que naturalmente se refugia
ram' os. espiões que Josué mandou a Jericó (Jos 2, 22.) Na era 
cristã habitaram estas paragens piedosos anacoretas. Pergunta-se: 
por que se retirou Jesus para. o deserto? - 1.0 Para obedecer a Deus 
,.e.. Levado pelo espírito, diz o texto. 2.0 Para iniciar a expiãção dos 
·pécados dos homens. 3.0 Para. deixar ao homem uma lição de 
peDitência, e de resignação no melo das tentaç6es. 4.0 Para àe pre= 
parar para o seu mlnlatérto, pelo afastamento do mundo, recolhl-
mento1 ora.tão e morttncação. · · · 
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Evangelho de S. Mateus 4, 3-12 

3 E chegando-se a êle o tentador, Ih~ disse: Se és 
filho de Deus, dize que estas pedras se convertam em 
pães. 

4 Jesus respondendo lhe disse: Escrito está: Não 
só de pão vive o homem, m~s de tôda a palavra que sai da 
bõca de Deus. 

5 Então tomando-o o diabo o levou ú cidade santa, 
e o pôs sôbre o pináculo do templo. (2) 

6 E lhe disse: Se és filho de Deus, lança-te daqui 
abaixo. Porque escrito está: Que mandou aos seus anjos 
que cuidem de ti, e êlcs te tomarão nas palmas, para que 
não suceda tropeçares em pedra com o teu pé. 

7 ,Jesus lhe disse: Também está escrito: Não ten
tarás ao Senhor teu Deus. 

8 De novo o_subiu o diabo a um monte muito alto: 
E lhe mostrou todos os reinos do mundo, e a glória dêles. 

9 E lhe disse: Tudo isto te darei, se prostrado me 
adorares. 

10 Então lhe disse Jesus: Vai-t.e, satanás: Porque 
escrito está: Ao Senhor teu Deus adorarás, e a êle só ser
virás. 

11 Então o deixou o diabo: e eis-que chegaram os 
anjos, e o serviram. 

12 E quando o~viu Jesus que João fôra prêso, re--. 
tirou-se para a Galiléia. 

(2) PINACULO DO TEMPLO - O sentido é incerto, segundo 
Vigouroux nas notas à Bíblia de Olaire. Uns querem que seja a 
fachada do templo, outros o conjunto das construções do temple; 
outros o pórtico de Salomão ou a porta Real, que flcam sõbre um 
j)reclpiclo como adverte Jq,iefo. 
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Evangelho de S. Mateus 4, 13-19 

13 E, deixada a cidade de Nazaré, veio hab:tar cm 
Cafarnaum, cidade marítima nos confins de Zabulon, e 
Neftalim: ( 3) 

14 Para se cumprir o que tinha dito o profeta 
Isaías: 

15 A terra de Zabulon, e a terra de Ncftalirn. a 
estrada que vai dar no mar além do Jordão, a Galiléia dos 
gmtim. • 

16 Povo, que estava de assento nas trevas, viu uma 
grande luz: E aos que estavam de assen~o na região da 
sombra da morte, a .êstes apareceu a luz. 

17 Desde e11tão com1eçou Jesus a pregar, e a dizer: 
Fazei penitência; porque está próximo o .reino .cios céns. 

18 E caminhando Jesus ao longo do mar da Gali
léia, viu dois irmãos, Simão, que se chama Pedro: e seu 
irmão André, que lançavam a rêde ao mar (porque eram 

· pescadores). ( 4) 

19 E, disse-lhes: Vinde após mim, e farei que vós 
sejais pescadores de homens. · 

(3) CAFARNAUM - Não é fácil indicar precisamente onde 
fica Cafarnaum. A maldição caiu de tal sorte sôbre a cidade ana
tematizada que não é fácil discriminar entre as ruínas o local 
onde se ergueu. Segundo uns, Cafarnaum ficava em Rhan-Mi-
niéh; seg_und9 oatros, em Tel1 Hum. · 

(4) DO MAR DA GALILÉIA - Era um lago, ao qual, como a. 
muitos outros, os hebreus chamavam mar, e que teve os seguintes. 
nomes: lago Cennereth, Genesareth ou de Genesar. Chamavam-lhe, 
mar da Galiléia, porque banhava esta região. No tempo de l!e-

. rodes tomou o nome de Tiberíades, quando êle fundou uma povoa
eão em honra de Tibério. Lamartlne descreve com a sua bela pe~:ai, 

·os encantos do Mar da Galiléia, tão belo, cujas margens eram tac:: 
formosas. · 
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Evangelho de S. Mateus 4, 20-25 

20 E êles sem mais detença, deixadas as rêdes, o 
seguiram. 

21 E passando dali. Yiu outros dois irmãos,_ Tiago, 
filho de Zebedeu, e João seu irmão_. em uma barca com 
seu pai .Zebe<leu, que consertaYam as suas rêdes: E os cha~ 
mau. 

22 E êles no mesmo ponto, deixando as rêdes, e o 
pai, foram em seu seguimento. 

23 E Jesus rodeava tôcla a Galiléia, ensinando nas 
suas Sinagogas, e pregando o Evangelho do reino: 
E curando tôda a casta de doenças, e tôda a casta de en-
fermidades no povo. ( 5) · 

24 E correu a sua fama por tô<la a Síria e lhe trou
xeram toclos os que se achavam enfermos, possuídos de 
Yários achaques, e dores, e os possessos, e os lunáticos, e 
os paralíticos, e os curou. (6) 

25 E uma grande multidão de povo o foi seguindo 
de Galiléia, e de Decápole, e de Jerusalém, e da Judéia, e · 
de além cio Jordão. (7) 

(5) O EYANGELHO DO REINO - Evangelho é uma palavra 
grega, que significa bom anúncio, ou alegre nova. O evangelho 
do reino, porém, é o que prometia o reino. dos Céus aos homens 
que seguissem a Jesus Cristo, o reino de Deus. 

(6) TODA A StRIA - No Novo Testamento a Síria designa 
a região limitada a este pelo Eufrates e pela Arábia, ao sul pela 
Palestina, a oeste pelo Mediter_ráneo e Fenícia, ao norte pela Cor-
dilheira do Amnus. · · 

(7) DECAPOLE - Era a confederação de muitas cidades 
unidas para a defesa mútua. Ainda que a palavra Decápole, 
etimologicamente, designe dez cidades, o número das cidades con
federadas era variável. A maior parte ficava situa.da a este no 
Jordão. A capital, Sltópol!s, a antiga Betsan, a oeste do rio, é · 
a chave da Palestina; depois destas, as mais Importantes -são 
Cesaréia, Asor, Cedes, Sefet, Corozaln, Cafarnaum, Betsaida, Je-
~apata e Tiberiades. · 
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CAPÍTULO 5 

SERMAO DAS OITO BEM-AVENTURANÇAS, PREGADO NO 
MONTE. OS APÓSTOLOS, SAL DA TERRA, E LUZ DO MUN
DO. JESUS CRISTO VINDO AO MUNDO, NAO PARA DES
TRUIR A LEI, MAS PARA A APERFEIÇOAR. QUE NOS NAO 
DEVEMOS IRAR CONTRA O PRóXIMO, MAS IR BUSCA-LO 
QUANDO ll:LE ESTA QUEIXOSO DE NóS. QUE SE NAO 
DEVE OLHAR PARA A MULHER COM OLHOS IMPUDICOS. 
QUE DEVEMOS CORTAR POR TUDO O QUE NOS PODE 
SERVIR DE OCASIÃO DE RUÍNA ESPIRITUAL. QUE A TRO
CO DE SE NAO VIOLAR A CARIDADE FRATERNA DEVEMOS 
ESTAR FEITOS A TUDO DEIXAR, E A TUDO SOFRER. QUE 
DEVEMOS AMAR, E FAZER BEM A NOSSOS INIMIGOS. 

1 E vendo Jesus a grande multidão do povo, subiu 
a um monte, e depois de se ter sentado. se chegaram para 
o pé dêle os seus discípulos. 

2 . E êle abrindo a sua bôca os ensinava dizendo: ( 1) 

(1) DIZENDO - Começa aqui a pregação de Jesus Cristo, 
que durou três 11,nos. O monte em que Jesus fala está situado ao 
nordeste da cidade de Tlberíades, e é hoje denominado Kurn
Battin, monte das Bem-aventuranças. Tem cinqüenta metros aci-. 
ma da planície. Em dias claros, dêste monte avista-se o Tabor 
para sudoeste; a este o país de Galaad e o lago Tiberíades, e 
para nordeste o grande Herman. ll:ste é de todos os discursos de 
Cristo; que os evangelistas nos conservaram, o mais extenso de 
todos e o mais completo. Pelo_ seu objeto e pela sua importância 
merece de certo uma. atenção e um estudo muito. particular, pois 
que o Sermão do Monte-Oratio Montana, é propriamente o Código 
do Reino Messiânico, ou seja o código do povo cristão. Abrange os 
capítulos V-VI-VII, 'formando um todo único, um só discurso se
guido, pronunciado numa e mesma ocasião, num e no mesmo lu~ 
gar e perante os mesmos ouvintes, pois não há uma razão positi
va, terminante e clara que possa fazer-nos duvidar da sua unidade, 
apesar das dúvidas que têm levantado alguns críticos. modernos, 
que pretendem que o Sermão do Monte é uma composição livre do 
evangelista, o qual coligindo e agrupando pensamentos e senten
ças enunciadas por Cristo em ocasiões e lugares e para auditórios 
diferentes, o compôs e arranjou. As partes maiores ou menores 

' dêste discurso estão entre si tão intima e logicamente ligadas, a 
sua conexão é tão estreita e natural, que ressalta logo à vista. 
como impossivel, que êle possa ser um conjunto, urr. arrani.? 
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3 Bem-aventurados os .pobres de espírito: Porque 
dê1es é o reino dos Céus. (2) 

arbitrário de sentenças variadas do Divino Mestre. A simples con
jectura sem base sólida, e puramente arbitrária, por mais imagi
nosa que seja, nada vale nem deve. valer contra ·o fato. Note-se 
porém que, em qualquer das hipóteses, a importância e valor dog
mático do Sermão do Monte é sempre o mesmo. Com os melhores 
exegetas admitimos que o Sermão do Monte é um só e mesmo 
discurso, pronunciado pelo Salvador no mesmo lugar, na mesma 
ocasião e perante as mesmas pessoas. O contexto lógico, psicoló
gico e histórico levam-nos ao convencimento, de que Jesus Cristo 
não podia deixar de proceder como o Evangelista S. Mateus narra. 
Cr. Dr. Blsping Exegetisches Handbuch zum Neuen Testament -
Münster, 1867. O mesmo autor, comentando esta importante perí
copa, chama-lhe a Magna Carta e o Codex Civilis do reino moral 
e divino que o Salvador viera estabelecer, onde se· descrevem: 
1.0 as condições fundamentais para se obter o direito de cidadão 
do reino Messiânico - As Bem-aventuranças V-3-12; 2.0 as auto
ridades dêste Estado, as suas obrigações e direitos 13-16, e 3.0 o 
estabelecimento de relações entre o reino Messiânico e a teocra
cia do Antigô Testamento, assinalando que o seu fim é expurgar· 
a lei Velha das falsas deduções e interpretações, reconduzindo à 
idéia própria e legítima, primitiva e divina, com que fõra dada ao 
homem, 17-48: 4.0 a) o modo como os cidadãos do reino Messiâ
nico devem proceder em seus atos part,iculares, 6, 1-18: b) o que é 
relativo à propriedade, e à sua natureza e índole do reino Messiâ
nico, 19-34: c) o que respeita aos direitos e de'veres recíprocos 
dos concidadãos do reino Messiânico, í, 1-6: dl o direito de petição 
e sua fórmula 7-12: e) disposições gerais sobre a forma de ad
moestações e conselhos, 13-23: fl epílogo ou peroração do Sermão 
do.Monte, utilidade suma para o homem do cumprimento das pres
crições expostas, 24-27. Dr. Bisping. ob. cit. 

(2) BEM-AVENTURADOS OS POBRES DE ESPÍRITO - Co
meçam aqui as condições ou requisitos dirigidos aos cidadãos do 
reino Messiânico, sob a forma de sentenças breves e curtas, cada 
uma das quais, em seu sentido profundo, tem o mesmo valor e 
significação. São as oito bem-aventuranças ou Macarismos. Na 
primeira parte de cada uma, ou prótase, enuncia uma virtude cris
· tã, declarando-se bem-aventurado aquêle que possuir ou observar. 
Na segunda, ou apódose, contém-se o mptlvo duma bem-aventu
rança, motivo sempre idêntico - a posse· do reino de Deus -
seja ·qual fõr a imagem por que se represente. 

POBRES DE ESPIRITO - Convém determinarmos bem o 
valor desta expressão, que a leviandade, a Ignorância e· a má fé 

· tantas vêzes deturpam, entendendo por pobres de espírito os ho
mens destltuidos de senso comum, loucos, Insensatos, ignorantes 
ou estúpidos, proctiranqo os que assim ensinam e julgam descon-
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4 Bem-aventurados os mansos: Porque êle.; possui
rão a terra. (.3) 

ceituar a Igreja, ridicularizar Jesus Cristo, afrontar o Santo Evan
gelho. A filologia, e o usus, e quando geral, especial e especialís
simo desmentem tão estulta, interpretação. Segundo a fôrça elo 
têrmo spiritus, vontade, a expressão pauperes s1>iritu designa o 
desprendimento do homem, não só de tudo o que é externo a êle, 
mas de si próprio; numa palavra só, é a oposição formal consicte
radamente contrária ao egoísmo. Por isso S. Hilário, cap. 4, S. 
João Crisóstomo Horn in Math. 15, S. Ambrósio Lib. V. in Lucam e 
tantíssimos outros, cuja enumeração seria fastidiosa. entendem que 
a pobreza de espírito vale o mesmo que a humildade. Os pobres de 
espírito são pois os pobres do coração e afeição. Se não têm ri
quezas e grandezas não as desejam, se as possuem não se prendem 
a elas. São os que deixam tudo pela vida eterna; são os que nada 
mais querem do que a graça de Deus, níhil habentes et omnia pos
sidentes. Na pobreza não têm impaciência, na riqueza têm abne
gação, repartindo o que possuem com os que nada têm. São os 
que muito valem, socorrendo e elevanc:o os f!Ue nada são. Final
mente são os que se separam do espírito da riqueza, do fausto, 
conculcando o orgulho, vencendo a avidez. Pobres de espírito, por 
último, são os que aliam à mais profunda humildade, a mais 
acrisolada caridade, pois é esta a fôrça do têrmo original ptochoi 
pneumati. E a esta humildade corresponde a grandeza, porque a 
esta pobreza corresponde o reino dos Céus, e os cidadãos dêste 
reino reinarão com Cristo - Ibi quot cives tot reges. Aqui ha uma 
verdadeira igualdade, uma. verdadeira democracia, a democracia 
da virtude e da santidade, da ordem e da justiça, norteada pela 
verdade,· tendente a unir todos os homens entre si pelos mesmos 
afetos na terra e reuni-los depois no Céu. 

(3) 0 BEM-AVENTURADOS OS MANSOS - O pensamento 
enunciado neste versiculo é uma dedução legítima da pobreza de 
espirito ou humildade enunciada no versículo antecedente. A hu
mildade e a mansidão são precisamente a mesma virtude sob dois 
aspectos diferentes, ou, se se quiser, duas feições duma e da mes
ma vi!"tude. O homem é humilde em relação a Deus, e é manso, 
mitis, para com o próximo. Quem reconhéce a sua fraqueza pe
rante Deus, é indulgente para com as fraquezas dos seus seme
lhantes, brando e manso na apreciação das faltas do pr.óximo. 

POSSUIRAO A TERRA - Esta expressão é equivalente a do 
versículo antecedente - porque dêles é o reino dos Céus - A ex
pressão grega Kleronomein ten gen corresponde. à hebraica nachal 
iarach et haaretz, que era a fórmula constante por que no Antigo 
Testamento se designava a posse da terra da Canaã. E Canaã era 
a terra da promissão, a terra por excelência, o reino messiânico: 
desta maneira possuirão a. terra vale o mesmo do que o reino dos 
Céus, do qual_ era tipo a terra de Çanaã. 
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5 Bem-aventurados os que choram: Porque êles 
serão consolados. ( 4) 

6 Bem-aventurados os que têm fome, e sêde de jus
tiça: Porque êlcs serão fartos. ( 5) 

7 Bem-aYcnturados os misericordiosos: 
êles alcançarão misericórdia. (6) 

Porque 

(4) BEIII-AVENTURADOS OS QUE CHORAM - Uns intér
pretes entendem os que choram os seus pecados; S. João Crisós
tomo, s. Antônio, S. Cirilo; outros os que choram os alheios, como 
Cristo chorou sóbre Jerusalém; S. Agostinho e s. Gregório de 
Nissa. Ambas estas interpretações parecem restritas. Atendendo 
aos antecedentes, e concatenando com a doutrina antecedente, nós 
podemos explicar por aquêles que choram a fraqueza dos seus 
recursos, e se afligem com as suas e com as misérias alheias. 

PORQUE tLES SERÃO CONSOLADOS - E' uma nova forma 
de designar o reino dos Céus. Esta expressão vale o mesmo que 
dizer: 11orque êles serão concidadãos do reino de Deus, ou do reino 
dos Céus; pois que o reino de Deus é por essência a plenitude da 
consolação, da alegria e do júbilo. 

(5) BEM-AVENTURADOS OS·QUE TÊM FOME E SÊDE. -
Fome e sêde é uma fórmula metafórica multo usada· na Sagrada 
Escritura para designar um desejo ardente, veemente e sincero de 
alguma coisa. 

DE JUSTIÇA - Esta palavra (dikaiosyne no texto grego) sig
nifica a justiça intrínseca, a santidade pessoal, o estado de justo, 
o que própriamente chamamos justificação. Por isso os exegetas, 
como S. Ambrósio, S. Jerônimo, S. Bernardo, Serm I de omn. Sanct, 
entendem· êste versículo desta sorte: Bem-aventurados aquêles que 
desejam ardentemente com sinceridade ser santos e· justos pe
rante Deus, ou os que anseiam pela sua completa justlflcação. 

SERÃO FARTOS - E' o reino de Deus, onde só podem ter cabal 
satisfação as aspirações da alma humana, que se representa por 
esta expressão. 

(6) BEM-AVENTURADOS OS MISERICORDIOSOS - No 
.texto grego está eleémones, ,os que dãó a esmola; Jesus quer que 
·os cidadãos do seu reino sejam dotados dos melhores sentimentos 
duiis para com os olltros, de sentimentos de amor recíproco; mas 
quer também que êsses sentimentos não sejam estéreis, e que se 
traduzam em atos de caridade - dêem esmola, e dando-a partilha
rão duma grande esmola, é a fôrça da expressão eleetbéson.tai, 
que a Vulgata traduziu misericordiam consequentur - alcançarão 
misericórdia,' · · 
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8 Bem-aventurados os limpos de coração: Porque 
êles verão a Deus. ( 7) 

9 Bem-aventurados os pacíficos: Porque êlcs serão 
chamados filhos de Deus. (8) 

· 10 Bem-aventurados os que padecem pcrscgmçao 
por amor da justiça: Porque dêles é o reino dos Cl;t,s. (9) 

(7) BEM-AVENTURADOS OS LIMPOS DE CORAÇÃO. - A 
expressão grega katharoi te kardia, mundi corde, correspondente 
à hebraica 'iches lebi, quer dizer, retidão, pureza de intenções, can
dura, slmpllcldade de coração Hoc est mundum cor, diz S. Agos
tinho, quod est simplex cor, et quem ad modum lumen hoc videri 
non potest nisi oculis mundis, ita nec Deus videtur, nisi mundum 
sit illud quod videri potest. 

VERAO A DEUS - Possuirão o reino dos Céus, a visão beati
fica, a visão de Deus. 

(8) BEM-AVENTURADOS OS PACtFICOS - O têrmo grego 
eirenopoiós, pacificus, significa o que vive em paz consigo e com 
os seus semelhantes, o que é amigo da paz e que a promove ou 
restabelece onde ela não existe ou está quebrada. 

SERAO CHAMADOS FILHOS DE DEUS. - Há aqui dois he
braismos que é preciso bem entender. A expressão filhos de Deus, 
segundo o usus loquendi hebraico, significa em geral a semelhança 
-ou conformidade com Deus, de sorte que equivale a imitadores de 
Deus. ·O outro hebraísmo está na expressão - serão chamados 
- vocabuntur. :€ste modo de dizer equivale a serão. Bisping, ob. 
clt., vai mais adiante, e diz que o têrmo klethesontai quer signifi
car que os pacíficos não são sómente filhos de Deus, mas como 
tais serão reconhecidos pelo mundo. 

(9) BEM-AVENTURADOS OS QUE PADECEM PERSEGUIÇÃO 
POR AMOR DA JUSTIÇA - O têrmo de justiça é o mesmo que 
já encontramos no v. 6 dikaíosyne. É a justiça intrínseca, a justi
ficação e santidade íntima e pessoal. E como Jesus Cristo é pro
priamente a nossa justificação, por isso no versículo 11, que, coroo 
o 12, nada mais é que uma explicação dêste, o Salvador não diz -
por amor de justiça, - mas sim - por meu respeito - propter me 
Aqui diz só padecerem perseguição, nos versiculos seguintes espe
cifica três modos de perseguição: a) quando vos carregarem de 
injúrias; b) quando vos perseguirem: e) quando disserem contra 
vós falsamente tõda a espécie de mal. E assim se indica o espírito_ 
da resignação, a autoridade do princípio e a firmeza de convicções 
que devem ter os membros do reino messiânico. Singular reino, 
sem dúvida, que sé firma na humildade, se fortalece na mansidão; 
avigora-se pela dor das culpas próprias· e desgraças alheias; flo
resce pôr misericórdia, pela pureza do coração e pelo amor da 
paz; e robustece-se pelos tormentos ·e perseg'uições dêste mundo. 
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11 Bem-aventurados sois, quando vos .injuriarem, 
e vos perseguirem, e disserem todo o mal _contra vós, men
tindo, por meu respeito: 

12 Folgai, e exultai, porque o vosso galardão é co
pioso nos Céus: Pois assim também perseguiram os pro
fetas que foram antes de vós. 

13 Vós sois o sal da terra. E se 9 sal perder a sua 
fôrça, com que outra coisa se há de salgar? para nenhuma 
coisa mais fica servindo, sei1ão para se lançar ·fora e ser 
pisado cios homens. ( 10) . 

14 Vós sois a luz do mundo. Não pode esconder-se 
uma cidade que está situada sôbre um monte: ( 11) · 

(10) VóS SOIS O SAL DA TERRA - Começa aqui a perícopa 
que vai até o v. 16, e onde se indicam as autoridades do reino 
messiânico e se discriminam as suas atribuições. Aqui há uma 
imagem cujo emprêgo constitui uma das propriedades caracterís
ticas da dicção bíblica; esta é uma das mais bela,s do texto sa
grado. Tem o sal duas propriedades por todos conhecidas; evita e 
destrói a corrupção, tempera os alimentos. Jesus Cristo faz destas 
propriedades físicas uma aplicação moral. Os Apóstolos, que são 
as autoridades do reino messiânico· devem evitar e destruir a cor
rupção. E ainda mais: assim como o sa,l tempera e torna agra
dáveis os alimentos de que o homem usa, do mesmo modo êles 
devem temperar as ações do homem por forma, que êste no seu 
proceder não deslise da lei e do caminho que dirige pela virtude e 
pelo bem, pela ordem, ao seu último fim, para que seja agradá
vel ·a Deus. Esta imagem tem alguma relação.com a praxe ritual 
nos sacrifícios do Antigo Testamento. Temperavam-se com sal as 
vítimas sacrificadas, para serem mais agradáveis a Deus; no reino 
messiânico, os Apóstolos, e os seus sucessores, Bispos e Presbíteros, 
devem ser para a humanidade o que o sal era para os alimentos, 
destruir e evitar a corrupção do pecado, temperar o procedimento 
dos homens, de modo que os seus atos sejam em tudo agradá.veis a 
Deus e conforme a justiça. -

(11) VóS SOIS A LUZ DO MUNDO - Depois de lhes ter cha
mado sal que preserva e depura, Jesus Cristo chama às autori
dades de seu reino luz; mas a luz ilumina: também a. êles cumpre 
iluminar os que estão imersos nas densas tr~vas. · 
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15 Nem os que acendem uma luzerna a metem de
baixo cio alqueire, mas põem-na sôbre o canclcciro. a fim 
de que ela dê luz a todos os que estão na casa. 

16 Assim luza a vossa luz diante cios homens: Oue 
êles vejam as vossas boas obras e gforifiquem a vosso ·pai, 
que está nos Céus. ( 12) 

17 Não julgueis que vim destruir a lei, ou os profe
tas: Não vim a destruí-los, mas sim a dar-lhes rnmpri
mento. 

18 Porque em verdade vos afirmo, que enquanto 
não passar o Céu e a terra, não passará da lei um só i, ou 
um til, sem que tudo seja cumprido. 

19 Aquêle pois que quebrar· um dêstes mínimos 
mandamentos, e que. ensinar assim aos homens, será cha
mado mui pequeno no reino cios Céus: TITas o que os 
guardar, e ensinar a guardá-los, êsse será reputado gran
de no reino dos Céus. 

20 Porque eu vos digo, que se a vossa justiça não 
for maior e i:nais· perfeita do •que a dos escribas, e a dos 
fariseus, não entrareis no reino dos Céus. 

(12) ASSIM LUZA A VOSSA LUZ - Compreende não só a luz 
da verdade evangélica, cuja pregação era a missão principal dos 
Apóstolos e seus sucessores, mas também o exemplo - o que com 
maior clareza se manifesta nos têrmos opera· vestra bona (as vossas. 
boas obras) ta kala erga. Portanto, e cumpre bem fixar, está aqui 
indicada a existência das autoridades, que devem preservar do mal, 
purlflcar, e ao mesmo tempo iluminar, dirigindo, esclarecendo, e 
edlflcando com as suas boas obras, pois são como luzerna colocada 
no alto do monte. Portanto estas autoridades têm de superinten
der na moralização da humanidade, por conseqüência da educação 
individual e social do homem: e todos os cristãos 'devem receber· 
esta -instrução dessas autoridades, a quem devem respeito e vene-., 
ração. · 
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21 Ouvistes que -foi dito aos antigos: . Não mata
r~s: E quem matar será réu no Juízo. (13), 

22 Pois eu digo-vos: Que todo o que se ira contra 
seu irmão, será réu no juízo. E o que disser a seu irmão: 
Raca, será réu no conselho: E o que lhe disser : És um 
tolo, será réu do fogo elo inferno. ( 14) 

23 Portanto, se tu estás fazendo a tua oferta dian
te do altar, e te lembrar aí que teu irmão tem contra ti 
alguma coisa: 

24 Deixa ali a tua oferta diante do altar e vai-te re
conciliar primeiro com teu irmão: E depois virás fazer 

,a tua oferta. 

25 Concerta-te sem demora com o teu adversário, 
enquanto estás pôsto a caminho com êle: Para que não 
suceda que êle adve1'sário te entregue ao juiz, e que o 
juiz te entregue ao seu ministro: E sejas· mandado para 
a cadeia. 

26 Em' verdade te digo, que não sairás ele lá, até' 
não pagares o último ceitil. 

(13) NO JUíZO - O juízo era provàvelmente o tribunal que 
· funcionava em cada cidade, composto por vinte e três juizes. Jesus 

Cristo quer significar que o ódio, a cólera, o desejo de vingança são 
tão criminosos aos olhos de Deus, como o homlcidio, porque o 
que vota ódio ao seu Irmão, se o não assassina é pelo temor da jus
_tiça da terra.• 

(14) RÉU NO CONSELHO - Era o tribunal soberano com
posto de setenta e dois membros, que julgava em suprema Instân-
cia os crimes religiosos ~ políticos. · 

FOGO DO INFERNO - O que está na Vulgata é gebennae 
ignis,. que Glair.e traduz geena de fogo. O nosso geena vem de 
duas ·palavras hebraicas· designando um vale onde outrora ·quei
maram vitimas humanas . 

....:.... 4? 



Evangelho de S. Mateus 5, 27-37 

27 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não adulte
rarás. 

28 Eu porém digo-vos: Que todo o que olhar para 
uma mulher cobiçando-a, já no seu coração adulterou 

com.ela. 

29 E se o teu ôlho direito te serve de escândalo, ar
ranca-o, e lança-o fora de ti: Porque melhor te é que se 
perca um de teus -inembros, do que todo o teu corpo seja 
lançado no inferno. 

30 E se a tua mão direita te serve de escândalo, 
corta-a e lança'..a fora de ti: Porque melhor te é que se 
perca um de teus niembros, do que todo o teu corpo Yá 

-para o inferno. 

31 · Também foi dito: Qualquer que se desquitar de 
sua mulher, dê-lhe carta de repúdio . 

. 32 Mas eu vos digo: Que todo o que repudiar a sua 
mulher, a não ser por causa de fornicação, a faz ser adúl
tera: E o que tomar a repudiada, comete· adultério. 

33 Igualmente ouvistes que fdi dito aos antigos: 
Não jurarás falso: Mas cumprirás ao Senhor os teus ju
ramentos. 

34 Eu porém VJOS digo, qué absolutamente não ju-
reis, nem pelo Céu, porque é o trono de Deus : · 

35 Nem pela terra, porque é o assento de seus pés: 
Nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande rei: 

36 Nem jurarás pela tua cabeça, pois não podes fa
zer que um éabelo teu seja branco ou negro. 

37 Mas seja o vosso falar, sim, sim: Não; não: 
Porque tudo o que daqui passa1 procede do mal. · 
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Evangelho de S. Mateus 5, 38·46 

38 Vós tendes ouvido o que se disse: Ôlho por qlho, 
e ciente por dente. · 

39 Eu porém digo-vos, que não resistais ao que vos 
fizer mal: Mas se alguém te· ferir na tua face direita 

·oferece-lhe também a outra: ' 

40 E ao que quer demandar-te em juízo, e tirar-te a 
tua túnica, larga-lhe também a capa: · 

41 E se qualquer te obrigar a ir carregado mil pas
sos, vai com êle ainda mais outros dois mil. 

42 Dá a quem te pede, e não voltes as costas ao 
que deseja que lhe emprestes. 

43 Tendes ouvido que foi dito: Amarás ao teu pró
ximo, e aborrecerás a teu inimigo .. 

44 Mas eu vos digo: Amai a vossos inimigos, fa
zei bem aos que vos têm ódio: E orai pelos que vos per
seguem e caluniam: 

45 Para serdes filhos de vosso Pai, que está nos 
Céus, o qual faz nascer o seu sol sôbre bons e maus : E vir 
chuva sôbre justos e injustos. 

46 Porque se vós não amais senão os que vos amam, 
· que recompensa haveis de ter? não fazem os publicanos 
também o mesmo? ( 15) 

(15) OS PUBLICANOS - Eram os que Unham a seu cargo 
os tributos e impostos. Pompeu, havendo subjugado aos judeus, 
sessenta anos antes com pouca diferença da vinda de Cristo; os 
fez tributários. Os cavalheiros romanos, e outras pessoas conside
ráveis arrendavam êstes impostos nas províncias, e para cobrá-los 
nomeavam comissários dos mesmos do pais. E êstes comissários 
nomeavam outros, que eram seus subalternos, e lhes estavam su
bordinados. Do número dos primeiros parece que foi Zaqueu. 
Lc 19, 2, e S. Mateus dos segupdos. Mt 9, 9. Estavam em m)iita 
honra entre os romanos, como •se vê na oração pro Lege Manlllà de 
Cfcero; porém eram tidos por Infames entre os Judeus. - Pereira. 
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Evangelho de S. Mateus 5, 47-48; 6, 1-5 

· 47 E se vós saudardes sàmente aos vossos irmãos, 
que fazeis nisso de especial? não fazem também assim os 
gentios? 

48 Sêde vós logo perfeitos, como também yosso Pai 
celestial é perfeito. 

CAPÍTULO 6 

COMO HAVEMOS DE DAR A ESMOLA, E COMO HAVEMOS DE 
ORAR. DO BOM ESPiRITO DO JEJUM. QUE NAO DEVE
MOS AJUNTAR TESOUROS, SENAO NO CÉU. QUE O NOSSO 
OLHO DEVE SER SIMPLES. QUE NAO PODEMOS SERVIR A 
DOIS SENHORES. QUE NAO DEVEMOS INQUIETAR-NOS 
PELO QUE HAVEMOS DE COMER, OU VESTIR, OU PELO 
QUE HA-DE SER DE NóS. 

1 Guardai-vos,não,façais as vossas boas obras dian
te dos homens, com o fim de serdes vistos por êles : Dou
tra sorte não tereis a recompensa da mão de vosso Pai, 
que está nos Céus. ( 1) 

2 Quando pois dás a esmola, não faças tocar a trom
beta diante de ti, como praticam os hipócritas nas Sina
gogas, e nas ruas, para serem honrados dos homens : Em 
verdade vos digo, que êles já receberam a sua recompensa. 

• 3. Mas quando dás a esmola, não saiba a tua esquer
da o que faz a tua direita:· 

4 Para que a tua esmola fique escondida, e teu P11i, 
que vê o qµe tu fazes em secreto, ta pagará. 

5 E quando or~.is, não haveis de ser como os hipó--
critas, que gostam de orar em pé nas Sinagogas, e nos 
cantos das ruas, para serem vistos dos homens: Em ver
dade vos digo, que êles já receberam a sua recompens~ 

(1) GUARDAI-VOS. - ·eondena-se aqui a hipocrisia e a va.t: 
dade na prá,tlca das obras merltóriais. 

- 50"-



Evangelho de S. Mateus 6, 6-15 

6 Mas tu quando orares, entra no teu aposento, e, 
fechada a porta, ora a teu Pai em secreto: E teu Pai, que 
vê o que se passa em secreto, te dará a paga. (2) 

7 E quando orais não faleis muito, como os gen
tios : · Pois cuidam que pelo seu muito falar serão ouvidos. 

8 Não queirais portanto parecer-vos com êles: Por
que vosso Pai sabe o que vos é necessário, pri!neiro que 
vós lh'o peçais. 

9 Assim pois é que vós haveis de orar: Padre nosso 
qne estais nos Céus: Santificado seja o vosso nome. 

10 Venha a nós o vosso reino. Seja feita a vossa 
vontade, assim 11a terra, como no céu . . 

11 O pão 11osso, necessário à nossa subsistência, nos 
dai hoje. (3) 

12 E perdoai as nossas dívidas, assim corno nós tam
bém perdoamos aos nossos devedore,s. 

13 E 11{io nos deixeis ca-ir em tentação. Mas livrai-
11os ·do mal, amém. 

14 Porque se vós perdoardes aos homens as ofen
sas que tendes dêles: Também vosso Pai celestial, vos 
perdoará os vossos pecados. 

15 Mas se não perdoardes áos homens: Tampouco 
vosso Pai vos perdoará os vossos pecados. 

(2) ENTRA NO TEU APOSENTO - Jesus Cristo não -prolbe 
as ações públicas, que se fazem nas assembléias dos fiéis, pois que 
:tle mesmo diz que estará no melo de dois ou três que se reunam 
para orar em seu nome, mas quer· que nas orações particulares e, 
de simples devoção cada um se retire para rezar com mais reco
lhimento e evitar qualquer ostentação. Também. não condena as 
longas súplicas, pois orou de dia e de noite; protesta unicamente 
contra o abuso que cometiam os Judeus Imitando os pagãos, que 
julgavam tornar os deuses propícios falando multo durante a 
oração. 

(3) NECESSARIO A NOSSA SUBSISTtNCIA - Seguimos 
a tradução de Glaire Donnez-nous aujourd'hui Ie pain necessaire 
à. notre- subsistanoe, 19-2. · · 
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Evangelho de S. Mateus 6, 16-24 

16 E quando jejuais, não vos ponhais tristes como 
os hipócritas: Porque êles desfiguram os seus rostos, 
para fazer ver aos homens, que jejuam. Na verdade vos 
digo, que já receberam a sua recompensa. 

17 Mas tu, quando jejuas, unge a tua cabeça, e lava 
o teu rosto. 

· 18 A fim de que não pareças aos homens que jejuas, 
mas somente a tleu Pai que está presente a tudo o que há 
de mais secreto; E teu Pai que vê o que se passa em se
creto te dará a paga. 

19 Não queirais entesourar para vós tesouros na 
terra: Onde a ferrugem, e a traça os consome : E onde 
os ladrões os desenterram, e roubam. 

20 Mas entesourai para vós tesouros no Céu : Onde 
não os consome a ferrugem, nem a traça, e onde os ladrões 
não os desenterram, nem roubam. 

21 Porque onde está o teu tesouro, aí está também 
o teu cqração. 

22 Ó teu ôlho é a luz do teu corpo. · Se o teu ôlho 
fôr simples: Todo o teu corpo será luminoso. ( 4) 

23 Mas se o teu ôlho for mau: Todo o teu corp~ 
estará em trevas. Se pois a luz, que em ti há, são trevas : 
Quão grandes não serão essas mesmas trevas? 

• 
24 • Ninguém pode servir• a dois senhores : Porqm 

ou há de aborrecer um, e amar outro: Ou há de acomo 
dar-se a êste, e desprezar aquêle. Não podeis · servir ; 
Deus, e às riquezas. 

· (4) . O TEU OLHO. - Pelo ôlho entende Santo Agostinho, 
com êle Santo Izidoro, a intenção com que obramos; pelo corpo a 
obras que fazemos. E chama-se ôlho simples o que é de todo pw:: 
e llmpo. 
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Evangelho de S. Mateus 6, 25-34 

· 25 Portanto vos digo, não andeis cuidadosos da 
vossa vida, que comereis, nem para o vosso corpo, que 
vestireis. Não é mais a alma que a comida? E o corpo 
mais que o vestido? 

26 Olhai para as aves do Céu, que não semeiam, 
nem segam, nem fazem provimentos nos celeiros: E con
tudo vosso Pai celestial as sustenta., Porvl:!ntura não 
sois vós _muito mais do que elas? 

27 E qual de vós discorrendo pode acrescentar um 
côvado à sua estatura? 

28 'E por que andais vós solícitos pelo vestido? Con
siderai como crescem os lírios do campo: ~les não tra
balham, nem fiam. 

29 Digo-vos mais, que nem Salomão em tôda a sua· 
glória se cobriu jamais como um dêstes. 

30 Pois se ao feno do campo, que hoje é, e amanhã 
é lançado no forno, Deus veste assim: Quanto mais a vós, 
homens de pouca fé? 

31 Não vos aflijais pois, dizendo: Que 'comeremos, 
ou que beberemos, ou com que nos cobriremos? 

32 Porque os gentios é que se cansam por-estas 
coisas. Porquanto vosso Pai sabe que tendes necessidade 
de todas elas. 

33 Buscai pois primeiramente o reino de Deus·, e a 
sua justiça: E tôdas estas coisas se vos acrescentarão. 

34 E assim não andeis inquietos pelo dia de _ama
nhã. Porque o dia de amanhã a si mesmo trará seu cui
dado: Ao dia basta a ·sua própria aflição. 
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Evangelho de S. Mateus 7, 1-6 

CAPÍTULO 7 

CONDENAM-SE OS JUIZOS TEMERARIOS. QUE SE NÃO DEVEM 
DAR AS COISAS SANTAS AOS CÃES. QUE TODO O QUE 
PEDE, E BUSCA, E BATE A PORTA, DEUS O OUVE. · QUE 
DEVEMOS FAZER AO PRÓXIMO E O QUE QUEREMOS QUE 
ll:LE NOS FAÇA. 'QUE É ESTRETTA A PORTA POR ONDE SE 
ENTRA NO CEU. COMO SE HAO DE CONHECER OS 
PROFETAS FALSOS. COMO SE HA-DE OUVIR A PALAVRA 
DE DEUS. 

1 Não queirais julgar, para que não sejais julgados. 

2 Pois com o juizo com que julgardes, sei;eis jul
gados: E com a medida com que medirdes, YOS medirão 
tambem a véis. · 

3 Por que vês tu pois a aresta no ôlho de teu irmão: 
E não vês a trave no teu ôlho? ( 1) 

4 Ou como di;es a teu irmão: Deixa-me 'tirar-te do 
ôlho uma aresta: Quando tu tens no teu uma traYe? 

5 Hipócrita, tira primeiro a trave do teu ôlho, e 
então verás como hás de tirar a -aresta do ôlho de teu 
irmão. 

6 Não deis aos cães o que é santo: Nem lanceis aos 
por~os as .;ossas pérolas, para que não suceda que êles lhes 

(ll POR QUE Vll:S TU POIS A' ARESTA - Jesus Cristo não 
tira aqui o poder de julgar, nos que estão estabelecidos para corri
gir e castigar aos que pecam. Condena sim o juízo, que fazemos 
temeràriamente dos nossos.irmãos, quando por menos considera
ção, por preocupação, ou por malignidade julgamos da sua concl;ú
ta, dos seus sentimentos; e das suas intenções. Condena tambem 
o orgulho, que nos cega para não vermos nossas faltas, ainda 
que sejam m~to avultadas, e que nos dá olhos de lince para des
cobrir ainda os menores defeitos de nossos próximos: Era êste um 
provérbio entre os hebreus. 
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Evangelho de S. Mateus 7, 7-14 

1Jonham os pés em cima, e tornando-se contra vós vos des-
pedacem. (2) ' 

i Pedi, e dar-se-vos-á: Buscai, e achareis: Batei, 
e abrir-se-vos-ú. 

8 Porque todo o que pede, recebe:" E o que busca, 
acha: E a quem bate, abrir-se-á. 

9 Ou qual de vós porventura é o homem que se seu 
filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? 

10 Ou porventura, se lhe pedir um peixe, lhe dará 
uma serpente? 

11 Pois se vós outros sendo maus, sabeis dar 'boas 
dádivas a vossos filhos: Quanto mais vosso pai, que está 
nos Céus, dará bens aos que lhos pedirem? 

12 E assim tudo o que vós quereis que vos façam 
os homens, fazei-o tambem vós a êles. Porque esta é a 
lei, e os profetas. 

13 Entrai pela po.rta estreita: Porque larga é a 
porta, e espaçoso o caminho que guia para a perdição, e 
muitos são os que entram por ela. 

14 Que estreita é a porta, e que apertado o cami
nho, que guia para a vida: E que poucos sã0 os qtie acer-
tam com êle ! · 

(2) Nt:M LANCEIS AOS PORCOS _: Assim como não é per
mitido dar às pessoas impuras, e multo menos aos animais, as ví- ' 
timas que se oferecem a Deus, da mesma sorte não· convém que 
se anuncie a palavra de Deus, ou se comuniquem as suas · i!"aças, 
aos que as desprezam; - Amelote. 
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Evangelho de S. Mateus 7, 15-23 

15 Guardai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós 
com vestidos de ovelhas, e dentro são lôbos rouba
dores: (3) 

16 .Pelos seus frutos os conhec~reis. Porventura os 
homens colhem uvas dos espinhos, ou figos dos abrolhos? 

17. Assim tôda a ún·ore boa dá bons frutos: E a 
má árvore dá maus frutos: 

18 Não pode a árvore hoa dar maus frutos: Nem 
a árvore má dar bons frutos: ( 4) 

19 . Tôda a árvore, que não dá bom fruto, serit cor
tada e metida no fogo. 

20 Assim pois pelos frutos dêles os conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz:. Senhor, S,enhor, entra
rá no reino dos Céus: Mas sim o que faz a vontade de 
meu Pai, que está nos Céus, êsse entrará no reino dos 
Céus. 

22 Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, 
não é assim que profetizamos em teu nome, e em teu nome 
expelimos os demônios, e em teu nome obramos muitos 
prodígios? ' 

23 -E eri então lhes direi em voz bem inteligiYel: 
Pois eu nunca vos conheci: Apartai-vos de mim, os que 
obrais a iniqüidade. 

(3) FALSOS PROFETAS - Os hebreus davam a designação 
de profetas não só aos que prediziam o futuro, mas àqueles que 
interpretavam a Escritura. Sob a denominação de falsos profetas· 
entendem os falsos doutores judeus e cristãos . 

. (4) A ARVORE MA DA BONS FRUTOS - Ó homem mau 
corrompe e perverte com os seus maus conselhos, e sobretudo com 
os péssimos exemplos, levando a corrupção ao coração dos outros. 
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Evangelho de S. I\'Iateus 7, 24-29; 8, 1-2 

24 Todo aquêle pois que ouve estas minhas pala
vras, e as observa, será comparado ao homem sábio, que 
edificou a sua casa sôbre rocha. 

25 E veio a chuva, e transbordaram os rios, e as
sopraram os ventos, e combateram aquela casa, e ela não 
caiu: Porque estava fundada sôbre a rocha. 

26 E todo o que ouve estas minhas palavras, e as 
não observa, será comparado ao homem sem considera
ção, que edificou a sua casa sôbre areia: 

27 E veio a chuva, e trasborclaram os rios, e asso
praram os ventos, e combateram aquela casa e ela caiu, e 
foi grande a sua ruína. 

28 E aconteceu que, tendo acabado Jesus êste dis
curso, estava o povo admirado da sua doutrina. 

29 Porque êle os ensinava como quem tinha auto
ridade, e não como os escribas clêles, e os fariseus. 

CAPÍTULO 8 

SARA JESUS CRISTO UM LEPROSO. ADMIRA, E LOUVA A FÉ 
DO CENTURIAO. CURA A SOGRA DE PEDRO. EXPELE OS 
DEMÔNIOS. MANDA A UM QUE O SIGA, E QUE SE DEIXE 
DE IR ENTERRAR SEU PAI. FAZ SERENAR UMA TEMPES- · 
TADE NO MAR. PERMITE AOS DEMÔNIOS QUE SAIAM DE 
UM POSSESSO, E QUE SE VAO METER NUMA MANADA DE 
PORCOS. 

1 E depois que Jesus desceu cio monte, foi muita a 
gente do povo que o seguiu: 

2 E eis-que vindo um leproso, o adorava, dizendo: 
Se tu queres, Senhor, bem me podes limpar. ( 1) 

(1) UM LEPROSO - A lepra era muito vulgar na Palestina. 
O que sofria desta horrível enfermidade incorria nas impurezas 
l!!gais. 
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Evangelbo de S. Mateus 8, 3-6 

3 E Jesus estendendo 
Pois eu quero. Ficé). limpo. 
sua lepra. (2) 

a mão, tocouco, dizendo: 
E logo ficou limpa tôdá a 

4 Então lhe disse Jesus: Vê não o digas a alguém: 
Mas vai, mostra-te ao sacerdote, e faze a oferta que or
denou Moisés, para lhes servir de testemunho a êles. ( 3) 

5 Tendo porém entrado em -Cafarnamn, chegou-se 
a êle um centurião, fazendo-lhe esta súplica, ( 4) 

6 ,e dizendo: Senhor, o meu criado jaz em casa 
doente de uma paralisia, e padece muito com ela. ( 5) 

(2) E LOGO FICOU - A ação imediata do poder de Deus, 
transcendendo as fôrças da natureza .. 

(3) NAO O DIGAS A ALGUf:M - J_esus impõe êste silêncio 
pelas seguintes razões: 1.º Por modéstia, a fim de nos ensinar a 
evitar a publicidade das nossas obras meritórias, até onde o per
mitirem os interêsses da causa de Deus. 2.0 Por prudência, para que 
se não excitasse o ódio dos seus inimigos, que começava já ma
nifestando-se: 

MOSTRA-TE AO SACERDOTE - Jesus Cristo curou o leproso 
por um ato libérrimo da sua divina vontade, envia porém o leproso 
ao sacerdote: - 1.0 Para que êle respeitasse a lei, que proibia aos 
leprosos aproximarem-se. do povo, Lev 14, 2.· 2.0 ·Porque sem esta 
formalidade não podia participar das coisas santas. 3.0 A fim de 
que os seus inimigos constatassem o milagre. 4.0 Para completar a 
figura esboçada neste fato miraculoso; a lepra é a figura da culpa, 
e o pecado só podia ser remitido pelo ministério dos sacerdotes. 

· (4) UM CENTURIÃO - :tste era um oficial do exército, o 
capitão de cem soldados. As Legiões Romanas eram mandadas por 
Tribunos, que correspondem aos nossos coronéis, e repartidas em 
companhias de cem homens, donde· veio o nome de centuriões aos 
seus capitães. Ainda que Herodes Antipas era tetrarca da Gali
léia, isto não obstante os romanos, como próprios e verdadeiros 
soberanos, mantinham aí as suas tropas. 

. (5) E PADECE MUITO COM ELA - A paralisia nem sempre 
priva o enfermo da sensibilidade; pode haver a falta do movimento 
e existir sensij)ilidade. Assim êste paralitlco podia sofrer extre
mamente, mesmo nas partes paralisadas, para o que bastava uma 
afecção nos nervos motores, que não atingisse os sensitivos, e resul-
tar daí dores violentíssimas. · 
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Evangelho de S. Mateus 8, 7-11 

7 Respondeu-lhe então Jesu;: Eu irei, e o. curar~i. 

8 E respondendo o centurião, disse: Senhor, eu 
não sou digno de que entres na minha casa: Porém man
da-o só com a tua palavra, e o meu criado será salvo. 

9 Pois també1~ eu sou homem sujeito a outro, que 
tenho soldados às mmhas ordens e digo a um: Vai acolá, 
e êle vai: E a outro: Vem cá, e êle vem: E ao meu ser-
vo: Faze isto, e êle o faz. · 

10 E Jesus, ouvindo-o assim falar, admirou-se e 
d~sse par~ os que o seguiam : Em verdade vos afirmo, ~ue 
nao achei tamanha fé em Israel. (6) 

11 . Digo-vos, pqi:,ém, que virão muitos do Oriente, 
e cio Ocidente, e que terão lugar com Abraão, e Isaac e 
J acó no reino dos Céus. 

(6) NAO ACHEI TAMANHA FÉ EM ISRAEL - Na verdade o 
discurso procedente do centurião traduz uma confiança ilimita
da em Jesus, a qu_em pedia auxilio, não como homem, pois não se 
considera digno de que Jesus entre em sua casa, mas· como Deus, 
·que tudo pode. Portanto temos diante de Jesus um homem de 
posição elevada manifestando a sua fé em Jesus, o ·que não foi, 
segundo parece, um entusiasmo de. momento, mas já vinha 'de 
tempo anterior, o que quer dizer que a fama de J.esus Já se es
palhara de tal sorte que, quando chegou a Cafarnaum, Já era co
nhecida a sua singular nomeada. Devemos notar aqui que a ci
vilização judaica no tempo de Jesus era completa,· circunstância 
que cumpre assinalar e não esquecer. Ao mesmo tempo vigora
vam falsos princípios, e gérmen da descrença, acentuando-se dia 
a dia, com o aparecimento de novas seitas, tpdas ambiciosas. Es
peravam o Messias, é certo, mas aguardavam um Messias guerreiro 
e conquistador, cheio de poder, riqueza, prestígio e orgulho, que 
devia levantar a Judéia à grandeza de• outrora, fazendo renascer 
os famosos dias de Salomão e libertando o Povo da dominação 
romana. Pois é nesta cidade esclarecida, propensa ao ceptlclsmo, 
aferrada às velhas tradições que aparece a enorme fé do .centudão, 
acreditando no poder de Jesus, que nascera na pobreza e na pobreza 
vivia. 
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Evangelho de S. Mateus 8, 12-23 

12 Mas que os filhos do reino serão lançados nas 
trevas exteriores: Ali haverá chôro, e ranger de dentes. 

13 Então disse Jesus ao centurião: Vai, e faça-se
te segundo tu crêste. E naquela mesma hora ficou são o 
criado. 

14 E tendo chegado Jesus à casa ele Pedro. viu que 
a sogra dele estava de cama, e com febre: 

15 E tocou-lhe na mão, e a febre a deixou, e ela se 
levantou, e se pôs a servi-los. 

16 Sôbre a tarde porém lhe puseram diante muitos 
endemoninhados: E êle ·com a sua palavra expelia os es
píritos : E curou todos os enfermos : 

17 Para se cumprir o que estava anunciado pelo 
profeta Isaías, que diz : :Êle mesmo tomou as nossas en
fermidades : E carregou com as nossas doenças. 

18 Ora vendo-se Jesus rodeado de muito povo, 
mandou-lhes que passassem para a banda dalém do lago. 

19 Então chegando-se a êle um escriba, lhe disse: 
Mestre, eu ·seguir-te-ei para onde quer que fôres. 

20 Ao que Jesus lhe respondeu: As rapôsas têm 
covas, e as aves do Céu, ninhos: Porém o Filho do homem 
não tem onde reclinar a cabeça. 

21 E outro de seus discípulos lhe disse: Senhor, 
deixa~me ir primeiro a enterrar meu pai. 

22 Mas Jesus lhe respondeu: Segµe-me e deixa que 
os mortos sepultem os seus mortos. 

23 E entrando êle numa barca, o seguiram seus dis
cípulos: 
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Evangelho de S. Mateus 8, 24~3Z 

24 E eis-que sobreveio no mar uma grande tempes
tade, de modo que a barca se cobria das ondas, e entre-
tanto êle dormia. · 

25 Então se chegaram a êle seus discípulos, e o 
acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos, que perecemos. 

26 E Jesus lhes disse: Por que temeis, homens de 
pouca fé? E levantando-se, pôs preceito ao mar, e aos 
ventos, e logo se seguiu uma grande bonança. 

27 E os homens se admiraram, dizendo: Quem é 
êstc que os ventos e o mar lhe obedecem? 

28 E quando Jesus passou à outra parte do lago, ao 
país dos gerasenos, v~eram-lhe ao encontro dois endemo
ninhados, que saíam dos sepulcros, em extremo furiosos, 
de tal maneira que ninguém ousava passar por aquêles 
çammhos. (7) 

29 E gritaram logo ambos, dizendo: Que temos nós 
contigo, Jesus, Filho de Deus? Vieste aqui atormentar
nos antes de tempo? 

30 Ora em alguma distância dêles andava uma ma
nada de muitos porcos pastando. 

31 E os demônios o rogavam, dizendo: Se nos .lan-
ças daqui, manda-nos para a manada dos porcos. · 

32 E êle lhes disse: Ide. E saindo êles se foram 
aos porcos, e no mesmo ponto tôda a manada correu im-

(7) QUE SA1AM DOS SEPULCROS - Eram êstes multo es
paçosos, e como umas grandes grutas, ou cavernas, como se vê em 
multos lugares da Escritura, e da história sagrada. Distavam das 
cidades, e dos povoados, para que os cadáveres não infeccionas
sem o ar com a sua corrupção, e porque os que se chegavam a êles 
·ficavam impuros, segundo a lei. Num 19, 11. 
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Evangelho de S. Mateus 8, 33-34; 9, 1-4 

petuosamente por um despenhadeiro a prec1p1tar-se no 
mar : E morreram afogados nas águas. 

33 · E os pastôres fugiram: E vindo à cidade, con
taram tudo, e o sucesso dos que tinham sido endemoni
nhados. 

34 E logo tôda · a cidade saiu a encontrar-se com 
Jesus: E quando o viram, pediram-lhe que .se retirasse do 
seu têrmo. 

CAPíTUL09 

SARA JESUS ÓRISTO UM PARALíTICO. DECLARA O PODER QUE 
TEM DE PERDOAR PECADOS. CHAMA A MATEUS .. MURMU
RAÇAO DOS FARISEUS, POR VEREM COMER O SENHOR 
COM OS PECADORES. CURA UMA MULHER, QUE PADECIA 
UM FLUXO DE SANGUE, E RESSUSCITA UMA MENINA. 
DA VISTA A DOIS CEGOS, E FALA A UM ENDEMONINHADO 
MUDO. 

1· : Entrando em uma barca, passou à outra banda, 
e foi à sua cidade. ( l ) 

. 2 E eis-que lhe apresentaram um paralítico, que ja
zia em um leito. E vendo Jesus a fé dêles, disse ao para
lítico: 'Filho, tem confiança, perdoados te são teus peca
dos. (2) 

3 E logo alguns dos escribas disseram dentro de 
·si : füte blasfema. · 

4 E como visse Jesus os pensamentos dêles, disse: 
Por que cogitais mal nos. vossos corações? 

(1) E FOI A STIA CIDADE' - A Cafarnaum, pnde costumava 
habitar. . . . 

(2) A Ft D!LES - A do paralítico, e a dos que o traziam. 
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.Evangelho de S. Mateus 9, 5-14 

5 Que coisa é mais fácil dizer : Perdoados te são 
teus pecados, ou dizer : Levanta-te, e anda? 

6 Pois para que saibais que o Filho do homem tem 
poder sôbre a ten:a ele perdoar pecados, disse êle então ao 
paralítico: Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua 
casa. 

7 E êle se levantou, e foi para sua casa. 

8 E vendo isto as gentes, temeram, e glorificaram a 
Deus, que deu tal poder aos homens. 

9 E passando Jesus dali, viu um homein que esta- ' 
va sentado no Telônio, chamado Mateus. E lhe disse: 
Segue-me. E leYantando-se êle, o, seguiu. ( 3) 

10 E aconteceu que estando Jesus. sentado à mesa 
numa casa, eis-que vindo muitos publicanos, e pecadores, 
se sentaram a come; com êle, e com os seus discípulos. (4) 

11 E vendo isto os fariseüs diziam aos seus discí
pulos : Por que come o vosso mestre com os publicanos, e 
pecadores? · 

12 Mas ouvindo-os Jesus, disse: Os sãos não têm 
necessidade de médico, mas sim os enfermos. 

13 Ide pois e aprendei o que quer dizer: . Miseri
córdia quero, e não sacrifício. Porquanto eu não vim a 
chamar os justos, mas os pecadores. · 

14 Então vieram ter com êle os discípulos de João, 
dizendo: Qual é a razão por que nós, e õs fariseus jejua
mos com freqüência, ie os teus discípulos não jejuam? 

(3) QUE ESTAVA SENTADO NO TELONIO - Telônio se 
chamava a mesa, e o lugar onde se cobravam as rendas públicas. 
·. (4) NUMA CASA - Isto é, em casa do mesmo S. Mateus, 
como consta de. Mac 2, 15, e .de Lc 5, 29. 
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Evangelho de S. Mateus 9, 15-19 

· 15 E Jesus lhes disse: Porventura podem estar tri~ 
tes os filhos do espôso? mas virão dias cm que lhes ser 
tirado o espôso: E então êles jejuarão. ( 5) 

16 E ninguém deita remendo de pano novo em ve~ 
tido velho: Porque leva quanto alcança do vestido: E s 
faz maior a ruptura. 

17 Nem deitam vinho novo cm odres velhos: D 
outra maneira rebentam os odres, e se vai o vinho, e s 
perdem os odres: Mas deitam vinho novo em odres nc 
vos: E assim ambas as coisas se conservam. ( 6) 

18 Dizendo-lhes êle estas coisas, eis-que um 11rír 
cipe se chegou a êle, e o adorou, dizendo: Senhor, agor 
acaba de expirar minha filha: :Mas vem tu, põe a tu 
mão sôbre ela, e viverá. (7) 

19 E Jesus levantando-se o foi seguindo com seu 
discípulos. 

(5) OS FILHOS DO ESPOSO - S. Lucas, cap. 5, vers. 34, d 
a entender que os fariseus fizeram esta nova tentativa, ou insult 
a Jesus Cristo, por si mesmos. Mas no estilo da Escritura, e alnd 
no uso comum, costuma atribuir-se uma coisa àquele, por cuj 
mandado, conselho, ou instigação se faz. _Confundidos pois- os fa 
riseus com as respostas do Salvador se valeram dos discípulos d 
João, para de novo o atacarem. E em vez de imitar a profund 
humildade de seu Mestre, chegaram êstes a perguntar ao Senha 
de um· modo tão orgulhoso que merecia uma severa repreensã, 
Porém o Filho de Deus se contentou com instruí-lo, usando e 
maior doçura e dizendo-lhes: "Que os filhos do Espôso não podla1 
estar tristes, enquanto o Espôso estava na sua companhia". Is1 
é um hebraísmo e assim os filhos. do. Espôso não querem diz< 
outra coisa mais, que os seus amigos, ou companheiros; havenc 
alusão ao costume que havia antigamente, de dar aos que ; 
casavam alguns mancebos, que os acompanhassem em todas as o 
rimônias da sua boda, e estes eram os chamados "filhos do Espôsc 

(6) ODRES - Os orientais serviam-se vulgarmente de odr 
de pele de cabra e de camelo para conservar o .vinho. 

(7) UM PRtNCIPE - Da Sinagoga, por nome Jairo. Luc 8, -!l 
Chama-se pois príncipe da Sinagoga, porque presidia à Slnago1;; 
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Evangelho de S. Mateus 9, 20-24 

20 E eis-que uma mulher, que havia doze anos pa
decia um fluxo ele sangue, se chegou por detrás dêlc, e lhe 
tocou a ourcla do vestido. (8) · 

21 Porque .ia dizendo dentro de si: Se eu tocar, 
ainda que seja sómente o seu vestido, serei curada. 

22 E Yültando-se Jesus, e vendo-a, disse: Tem 
confiança. filha, a tua fé te sarou. E ficou sã a mulher 
clesclc aquela hora. ' 

23 E depois que Je~us chegou à casa daquele 'prín
cipe.~ ,·iu os tocadores de flautas, e uma multidão de gen
te, que iazia reboliço, disse: (9) 

, 24 Retirai-vos: Porque a menina não está morta, 
mas cl(lrme. E êles o escarneciam. ( 10) 

(8 • EIS-QUE UMA MULHER - Eusébio de Cesaréia, na sua 
história, diz que esta mulher era de Panéias, cidade da F'enicia, 
chamada por fim Cesaréia Filipe. Diz que no seu tempo existiam 
diante da porta de sua casa duas estátuas de bronze, represen
tando uma a mulher numa atitude suplicante, e a outra Jesus 
Cristo estendendo a sua destra. Acrescenta o célebre historiador, 
que junto desta última estátua crescia uma esquisita erva de 
singulares propriedades medicinais. Diz terminantemente que viu 
isto tudo. Hist. Eccl. 7, 14, 18. T!llemont, Mémoires, 7, 1. Fleury, 
Hist. Eccl. 15-20. Sozõmeno confirma a narração de Eusébio .. A 
arqueologia cristã fornece dados valiosos sõbre êste fato, que está 
representado pelas mais antigas pinturas das · catacumbas. No 
cemitério de S. Pretextato vê-se a doente que se curava tocando a 
fímbria do manto do Salvador. Está de. joelhos, e Jesus de pé, 
acompanhado de dois discípulos. Cfr. Garucci, Storia dell"arte 
cristiana, t. 2, pi. 38, n:0 2, text.•p. 45. Martigny, Dict .. 

(9) TOCADORES DE FLAUTAS - Acompanhavam com as 
carpideiras os funerais, Cfr. Jer 9,. 17. 

(10) MAS DORME - ~esus Cristo diz que a filha de Jairo 
dorme, no mesmo sentido em que mais tarde disse a Lázaro: Vai 
revocá-lo à vida, com a mesma facilidade com que desperta o que 
esteja dormindo. Desta expressão a simplicidade e a confiança do 
Evangelista. Se pretendessem enganar, ·acautelar-se-Iam de em
pregar tais expressões, atribuindo-as ao Salvador. De resto S. 

- 65-=-



. Evangelho de S. Mateus 9, 25-34 

25 E tendo saído a gente, entrou Jesus: E a tomou 
pela mão. E a menina se levantou. 

26 E correu esta fama por tôda aquela terra. 

27 Passa1;do Jesus daquele lugar, o seguiram dois· 
cegos, gritando, ,e dizendo: Tem inisericórdia de nós, fi
lho de Davi. 

28 E chegando à casa vieram a êle os cegos. E Je
sus lhes disse: Credes que vos posso fazer isto a YÓs ou
tros? Disseram êles: Sim, Senhor. 

29 Então lhes tocou os olhos, dizendo: Faça-se-vos 
segundo a vossa fé. 

30 Imediatamente foram abertos os seus olhos: E 
Jesus os ameaçou, dizendo: Vêde lá ciue o não saiba al
guém. 

31 Mas êles, saindo dali. divulgaram por tôda. aque
la terra o seu nome. 

32 Depois que sairam, lhe apresentaram um ho
mem mudo, possuído do demônio. 

33 E depois que foi expelido o demônio, falou 1.. 

mudo, e se admiraram -as gentes, dizendo: Nunca tal se 
viu em Israel. 

34 · Porém os fariseus diziam : :Êle em virtude do 
príncipe dos demônios lança· fora os demônios. 

Lucas acrescenta Et reversus est spiritus ejus, e o próprio S. Mateus 
no versículo seguinte: Correu esta fama por tôda aquela terra, o 
que denota a singularidade do acontecimento. o acordar um dor
mente é fato tão vulgar e tão banal que não era apregoado por 
tôda a terra. . • 
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Evangelho de S. Mateus 9, 35-38; 10, 1-3 

35 Entretanto ia Jesus dando volta por tôdas as ci
dades, e aldeias, ensinando nas sinagogas dêles, e pregan
do o evang1clho do reino, e curando tôda a doença, e tôda a 
enfermidade. 

36 E olhando para aquelas gentes, se compadeceu 
delas: Porque estavam fatigadas, e quebrantadas como 
ovelhas que não têm pastor. 

37 Enlãc, disse a seus discipulo5: A _seara verdadei
ramente é grande, mas os obreiros _poucos. 

38 Kogai pois 20 Senhor da seara, que envie obrei
ros ú sua ;,cara. 

CAPÍTULO 10 

E,NVIA JESUS CRTSTO OS DOZE DISCiPULOS A PREGAR, INS
TRUI-OS. DESCREVEM-SE OS SEUS NOMES. EXORTA-OS 
A PADECER E SOFRER. DIZ-LHES QUE NAO VIERA AO 
MUNDO TRAZER PAZ, MAS TRAZER GUERRA. QUE É NE
CESSARIO CONFESSA-LO DIANTE DOS HOMENS, E PREZAR 
MAIS DO QUE TUDO O SEU NOME. QUE O QUE HONRA 
AOS SEUS SERVOS, A ÊLE HONRA E Dll;LE TERA A RE
COMPENSA. 

1 Então, convocados os seus doze discípulos, deu
lhes Jesus poder sôbre os espíritos imundos, para os expe
lirem, e para cur·arem tôdas as doenças, e tôdas· aÇenfer
midades. 

2 Ora os nomes dos 
O primeiro, Simão, que se 
irmão. 

doze Apóstolos são êstes: 
achama Pedro, e André seu 

3 lago, filho de Zebedeu, e João seu irmão, Filipe, 
e Bartolomeu, Tomé, e Mateus, o Publicano, ºTiago, filho 
de Alfeu e Tadeu. ( 1) · 

(1) IAGO - Em latim Jacob: pelo principio de menor esfõr-· 
ço começou a pronunj!iar-se na peninsul_a hispânica lago, precedi-
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Evangelho de S. Mateus 10, 4-10 

4 Simão Cananeu e Judas Iscariotes, que foi o 
que o entregou. (2) 

5 A êstes doze enviou Jesus, dando-lhes estas ins
truções, dizençio: Não ireis caminho de gentios, nem et~
treis nas cidàdes dos samarifanos. 

6 Mas ide antes às ovelhas, que pereceram ela casa 
de Israel. 

7 E pondo-vos a caminho pregai, dizendo: Que está 
próximo o reino dos Céus: 

8 Curai os enfermos, ressuscitai os mortos, lim
pai os leprosos, expeli os _demônios: Dai ele graça o que 
de graça recebestes. 

9 Não possuais ouro, nem prata, nem tragais di
nheiro nas vossas cintas : 

10 Nerrí alforje para o caminho, nem duas túnicas, 
nem calçad.o, nem bordão; porque digno é o trabalhador 
do seu alimento. ( 3) 

do do Sant, vindo dali Sant'Iago e por corrupção inaceitável e in
justificável Tiago, ou Thiago, como vulgarmente se diz e escreve, 
formando uma palavra só da abreviatura de Sant· e do lago. 
Dever-se-la escrever T'Iago. (Nota do editor: - Seguindo o cri
tério ortográfico adotado nesta edição, estamos exatamente usando 
a grafia Tiago). 

(2) ISCARIOTES - Assim chamado, talvez por ser do lugar 
de Carioth, da tribo de Judá, de que se faz menção no livro de 
Jos 15, 25. 

(3) PORQUE DIGNO É O TRABALHADOR - Daqui se colhe, 
estarem os fiéis obrigados por Direito Divino a sustentar os minis
tros do evangelho, que são os se1,1s pastôres, devendo porém êstes 
ministrar os socorros espirituais, o ensino, e todos os deveres do 
seu Santo Ministério, tendo em vista o máximo desinterêsse e 
abnegação. Dêste texto também se deduz a Lei !la Igreja que 
não permite aos curas de a!IÍlas. que capitalizem o que aufe
rem da sua chamada côngrua, cumprindo-lhes restituir aos pobres 
o q?e fôr desnecessário à sua decente sustentação. 
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Evangelho de S. Mateus 10, 11-18 

11 E em qualquer cidade, ou aldeia, em que entrar
des, informai-vos de quem há nela digno: E ficai aí até 
que vos retireis. ( 4) 

12 E ao entrardes na casa, saudai-a, dizendo: Paz 
seja nesta casa. 

13 E se aquela casa na realidade o merecer, virá 
sôbre ela a vossa paz: E se o não merecer, tornará para 
,·ós a vossa paz. 

14 Sucedendo não vos querer alguém em casa, nem 
ouvir o que dizeis:. Ao sair para fora de casa, ou da ci
dade, sacudi o pó de vossos pés. 

15 Em verdade vos afirmo isto: Menos rigor ex
perimentará no dia do Juízo a terra de Sodoma, e de Go
morra, do que aquela cidade. 

16 Vêde que cu vos mando como ovelhas no meio 
de lôbos. Sêcle logo prudentes como as serpentes, e sim

. pies como as pombas. 

17 Mas guardai-vos dos homens; Porque êles vos. 
farão comparecer nos seus juízos; e vos farão açoutar nas 
suas sinagogas: ( 5) 

18 E vós sereis levados por meu respeito à presen- · 
ça dos governadores, e dos reis, para. lhes servirdes a êles, 
e aos gentios de testemunho. (6) . 

(4). DIGNO - Isto é, de vos hospedar. 
(5) FARAO AÇOUTAR NAS SUAS SINAGOGAS - Profetiza 

aqui Jesus Cristo as perseguições que sofreriam os Apóstolos e os 
que seguissem e pregassem a sua doutrina. A perseguição da Si
nagoga começou bem ,depressa, sendo o protomârtir S. Estêvão; 

(6) GOVERNADORES.E REIS - Assim sucedeu dentro e fora 
. do ill).pério .romano, e ainda hoj~ sucede, pois as perseguições con-

tinuam, como por todos é sabido, · 
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Evangelho de S. Mateus 10, 19-25 

19 E quando vos le\'arem, não cuideis como ou o 
que haveis de falar: Porque naquela hora vos será inspi
rado o que haveis ele dizer: (7) 

. 20 Porque não sois vós os que falais, mas o espí-
rito de vosso Pai é o que falará em ,·ós. 

21 E um irmão entregará à morte a outro irmão, 
e o pai ao filho: E ·os filhos se levantarão contra os pais, 

• e lhes darão a morte : ( 8) 

22 E vós por causa do meu nome sereis o ódio de 
todos: Aquele porém que perseverar até ao fim, êsse é o 
que será salvo. 

·23 Quando porém vos perseguirem numa cidade, 
fugi para outra. Em verdade vos afirmo, que não aca
bareis de correr as cidades de Israel, sem que venha o Fi
lho do homem. 

24 Não é o discípulo mais que seu mestre, nem o 
servo mais que seu senhor. 

25 Bast<1, ao discípulo ser como seu mestre : E ao 
servo como sieu senhor. Se êles chamaram Belzebu ao 
pai de família : Quanto mais aos seus domésticos? 

(7) PORQUE NAQUELA HORA VOS SERA INSPIRADO -
Jesus Cristo promete aqui o dom de inspiração e assistência de 
auxílios e graças especiais, e só por estas se pode explicar a cons
tância admirável, a firmeza heroica, a paciência sobrenatural que 
ostentavam os mártires do crÍ.lltlanismo, no melo das perseguições 
mais acerbas, e dos tormentos mais requintados. 

(8) · E UM IRMAO ENTREGARA A MORTE A OUTRO IRMÃO 
- Foi freqüente durante as perseguições ver os pais acusarem e 
martirizarem os filhos, os irmãos, as irmãs, etc., como sucedeu a 
Santa Bárbara, etc. 
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Evangelho de S. Mat~us 10, 26-33 

26 Pois não os temais: Porque nada há encoberto, 
que se não wnha a descobrir: Nem oculto, que se não ve
nha a saber. 

27 O que cu vos digo às escuras, dizei-o às claras: 
E o que se vos diz ao ouvido. publicai-o dos telhados. (9) 

28 E não temais aos que matam o corpo, e não po
dem matar a alma: Temei antes porém ao que pode lan
çar no inferno tanto a alma como o corpo. 

29 Pon·cntura não se vendem dois passarinhos por 
um asse: E i.tm clêles não cairá sóbre a terra sem vosso 
Pai? (10) 

30 E até os mesmos cabelos da vossa cabeça todos 
êles estão contados. 

31 Não temais pois: Que mais valeis vós que muitos 
pássaros. 

32 Todo aquele pois que, me confessar diante dos 
homens, também cu o confessarei diante cio meu Pai que 
está nos Céus: 

33 E o que me negar diante dos homens, também 
eu o negarei diante cio meu Pai que está nos Céus. 

(9) PUBLICAI-O DOS TELHADOS - É um hebraísmo com 
que se· queria significar que se devia dar publicidade aos ensina
mentos ministrados por Jesus. Os tetos das casas dos judeus 
são em forma de terraço, para o qual dava acesso uma escada 
exterior. Neste terraço liam, isolavam-se, ensinavam, instruiam, 
recebiam os seus hóspedes, etc. · 

(10) UM ASSE- Moeda Insignificante; parece mais ou menos 
os nossos dez reis. 

SEM VOSSO PAI - Isto é, sem a vontade, sem a ordem do 
vosso· Pai. Jesus Cristo quer fazer entender aos seus Apóstolos, que 
estão sob ·a proteção especial do Pai Celeste, e que, por conse
qüência, não se deve arrecear. dos homens. 
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Evangelho de S. Mateus 10, 34-41 

34 Não julgueis que vim trazer paz à terra: Não 
vim trazer-lhe paz mas espada: ( 11) 

35 Porque vim a separar ao homem contra o seu 
pai, e a filha contra sua mãe, e a nora cuntra sua 
sogra: (12) 

36 E os inimigos cio hóml;m serão o~ seus mesmos 
domésticos. 

37 O que ama o pai, ou a mãe 111ais cio que a mim, 
não é digno de mim. E o que ama o iilhn ou a filha mais 
do que a mim, não é digno ele mim. 

38 E o que não toq1a a sua cruz. e não me segue, 
não é digno ele mim. 

39.· O que acha a sua alma. perclê-la-á: E o que per
der a sua alma por mim. achá-la-á. ( 13) 

40 O que a YÓs \'Os recebe. a mim me recebe: E o 
que a mim me recebe. recebe aquêle qne me em·iou. 

41 O que recebe um profeta na qualidade de 1irofe
ta, receberá a recompensa de profeta: E o que recebe um 
justo na qualidade ele justo, receberá a recompensa ele 
justo. 

(lll MAS ESPADA - Espada contra o mal, contra a injusti
ça, contra o êrrq·, contra -o pecado e contra o inferno; porque o 
Evangelho, que é a Luz, não transija com as trevas, porque é a 
liberdade, não transija com ·a tirania. 

(12) CONTRA O SEU PAI - É a explicação do vers'ículo an-
terior; p~omulgando-se a intransigência contra o mal. · 

(13) O QUE ACHA A SUA ALMA - Aquêle que.ao tempo·.da 
confissão do meu nome na presença dos perseguidores, me nega 
por salvar a sua vida, perderá a sua alma; e ao contrário salvará 
esta o que por aquela causa perder a vida. A expressão alma de-
signa pessoa; a vida, e11; e os :bens do ·mundo. . · 
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Evangelho de S. Mateus 10! 42; 11, 1-6 

42 E todo o que der a beber a um daqueles peque
ninos um copo dágua fria, só pela razão de ser meu dis
cípulo, na Yercladc vos digo, que não perderá a sua recom
pensa. 

CAPITULO 11 

MANDA O BATISTA DESDE A PRISAO PERGUNTAR A JESUS 
SE ÉLE É O MESSIAS PROMETIDO. JESUS O LOUVA EM 
PRESENÇA DO POVO. COMPARA OS JUDEUS AOS MENINOS, 
QUE BRINCAM NO TERREIRO. REPREENDE E AMEAÇA AS 
CIDADES, QUE SE NAO TINHAM CONVERTIDO COM SEUS 
MILAGRES. CONVIDA QUE VENHAM A ÉLE OS QUE ESTAO 
FATIGADOS. DIZ QUE O SEU JUGO É SUAVE. , 

1 
E aconteceu que quando J esns acabou de dar es

tas instruções aos seus doze discípulos, passou dali a en
sinar e pregar nas cidades dêles. 

2 E como João, estando no cárcere, tivesse ouvido 
as obras ele Cristo, enviando dois de seus discípulos, ( 1) 

3 lhe fêz esta pergunta: Tu és o qu~ hás-ele viir, ou 
é outro o que esperamos? · 

4 E respondendo Jesus, lhes disse: Ide contar a 
J oiio o que ouvistes, e vistes. . 

S Os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos lim
pam-se, os surdos ouvem, os n1órtos ressuscitàm, aos po
bres anuncia-se-lhes o Evangelho: 

6 E bem-aventurado- aquêle que não fôr escanda
lizado em mim. 

(Il · NO CARCERE - s. João Batista estava prisioneiro em 
Maqueronte, a este do Mar Morto. · 
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7 E logo que êles se foram, começou Jesus a falar 
de João às gentes : Que saistes vós a ver no deserto? uma 
cana agitada do vento? 

8 Mas que saistes a ver? um homem vestido de rou
pas delicadas? Bem vêdes que_ o~ que vestem roupas de
licadas, são os que assistem nos palácios dos reis. 

9 Mas que saistes a ver? um profeta? Certamente 
vos digo, e ainda mais do que profeta. 

10 Porque este é ele quem está escrito: Eis-aí envio 
eu o meu anjo ante a tua face, que preparará o teu cami

. nho diante de ti. 

11 Na verdade vos digo, que entre os nascidos ele 
mulheres não se levantou outro maior que João Batista. 
Mas o que é menor no reino dos Céus, é maior do que êle . 

. 12 E desde os dias de João Batista até agora, o rei
no dos Céus sofre violência, e os c1ue fazem violência são 
os que o arrebatam. 

13 Porque todos os profetas, e a lei até João pro
fetizaram: 

14 E se vós o quereis bem compreender, êle·mesmo 
~ o Elias, que há-de vir. 

15 O que tem ouvidos de ouvir, ouça: 

16 Mas a quem direi eu que é semelhante esta ge
ração? E' semelhante aos meninos, que estão sentados na 
praça: Que gritando aos seus iguais, 
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17 dizem: Nós cantamos para vós, e vós não bai
lastes: Choramos-vos, e não chorastes. 

18 Porque veio João, que não comia, nem bebia, e 
dizem : :gJe tem demônio. · 

19 Veio o Filho do homem, que come, e bebe, e di
zem: Eis-aqui um homem glutão, e bebedor do vinho, ami
go ele publicanos, e ele pecadores. Mas a sabedoria foi 
justificada por seu~ filhos. 

20 Então começou a lançar em rosto às cidades, em 
que foram obradas tantas das suas mara,;Jhas, que não 
haviam feito penitência. 

21 Ai de ti, Corozain, ai ele ti, Betsaida: Que se 
em Tiro, e em Sielônia se tivessem obrado as maravilhas 
que se obraram em vós, muito tempo há que elas teriam 
feito penitênci~ em cilício, e em cinza. (2) 

22 Eu vos digo contudo: Que haverá menos rigor 
para Tiro, e Sidônia, que para vós outros no dia do Juizo. 

(2) COROZAIN - Aldeia da Galiléia, de que se não fala no 
Antigo Testamento. S. Jerônimo diz que ficava a duas n_illhas ,ro
manas de Cafarnaum, nas margens do lago de Genesare. Outros 
colocam-na ao norte de Cafarnaum, na planície. 

BETSAIDA - Cidade da Galiléia, que etimologicamente slg.- . 
nifica Cidade de pesca, situada na margem ocidental do lago de 
Genesaré, perto de Cafarnaum. Havia na extremidade setentrional 
do lago, a este,· perto do Jordão, uma outra Betsalda, que fazia 
parte da Gaulonítida, engrandecida pelo Tetrarca Filipe, que lhe 
chamou Júlia, em honra de Júlia, filha do Imperador Augusto. 
Segundo alguns intérpretes é a esta a que se refere ó texto sagrado. 

TIRO ......:. Antiga capital da Fenícia, sôbre o Mediterrâneo, em 
poder dos romanos, no tempo de Jesus Cristo. 

SIDONIA _:_ Primitiva capital da Fenícia, ao norte de Tiro. 
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23 E tu, Cafarnaum, elevar-te-ás poryentura até 
o Céu?- has-de ser abatida até o inferno: Porque se em 
Sodoma se tivessem feito os milagres que se fizeram em 
ti, talvez que ela tivesse permanecido até ao dia de hoje. 

24 . Eu YOS digo. contudo, que no dia cio Juizo ha
verá menos rigor para a terra de Sodoma, que para ti. 

25 Naquele tempo respondendo Jesus,' disse: Gra
ças te dou a ti, Pai. Senhor do ééu, e da terra, porque es
condeste estas coisas aos sábios. e entendidos, e as reve
laste aos pequeninos. ( 3) 

26 Assim é, Pai: Porque assim foi do teu agrado. 

27 Tôdas as coisas me foram entregues por meu 
Pai. E I)inguém conhece o filho senão o pai: Nem al

,...gué1n conhece o pai senão o filho, e a quem o filho o qui-
ser revelar. · 1 

_28 Vinde a mim todos os que anelais em trabalho, 
e vos achais carregados, e eu vos aliviarei. 

29 Tomai sôbre vós o meu jugo; e aprendei de mim 
que sou manso, e humilde de coração: E achareis descan
so para as vossas almas . 

. 30 Porque·o 1néu.jugo é suave, e o meu ônus é leve_. 

(3) ESTAS COISAS - Estes mistérios do reino celestial 
Meno~bio. 
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CAPÍTULO 12 

DEFENDE JESUS CRISTO SEUS DISCÍPULOS, QUE HAVIAM 
COLHIDO UMAS ESPIGAS EM DIA DE SÁBADO. CURA O 
QIJE TINHA UMA DAS MAOS RESSECADA. MANDA A OU
TROS MUITOS QUE CUROU, QUE O NÃO DIGAM POR ORA. 
CONVENCE A CALUNIA DOS FARISEUS 'QUE ATRIBUtAM A 
BELZEBU A LIBERDADE , 'UE ÉLE DERA A UM POSSESSO. 
DECLARA. SER IRREMISSiVEL O PECADO CONTRA O 
ESPiRITO SANTO. DIZ QUE SE HÁ DE DAR CONTA DE 
TôDA A PALAVRA OCIOSA. NÃO MOSTRA AOS JUDEUS 
OUTRO PRODÍGIO, QUE O DO PROFETA JONAS. DECLARA 
POR SUA MÃE, E POR SEUS IRMÃOS, TODOS OS Qtrr. . 

. lõ'AZEM A VONTADE DE SEU ETERNO PAI. 

1 Naquele tempo, num dia de sábado, saiu Jesus 
caminhando ao. longo dos pães: E seus· discípulos, que-ti
nham fome, começaram a colhêr espigas, e a comer delas. 

2 E ~ndo isto os fariseus, lhe disseram: Eis-aí es
tão fazendo os teus discípulos o que não é permitido fazer 
nos sábados. 

3 Porém êle lhes disse: Não tendes lido o que fei 
Davi, quando êle teve fome, e os que com êle estavam: 

4 Como entrou na casa de Deus, e comeu os pães 
.da proposição, os quais não era lícito comer, néin a êle, 
nem aos que com êle estavam, mas unicamente· aos sacer-. 
dotes? ( 1) - · 

5 Ou não tendes lido na lei, que os· sacerdotes nos 
sábados no templo quebraÍ1tam o sábado, e ficam sem pe-. 
cado? 

(1) OS PAES DA PROPOSIÇAO - Pelo cap. 24 do Levítico 
mandava Deus·que sôbre o altar do tem:ilo se conservasse~ sem_p_r_e_ 
doze pã~s. muito grandes, que todos os sábados_ se reformava~! e 

. eraJn so para os sacerdotes. Chamavam-se paes da propos1çao, 
porque sempre estavam diante de Deus.· 
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6 P_ois d:go-vos, que aqui está o que é maior que o 
templo. 

7 E se vós soubésseis o que ê: Misericórdia quero, 
e não sacrifício, jamais condenarieis aos inocentes: 

8 Porque o Filho do homem é Senhor até do sábado 
mesmo. 

9 E depois de partir dali, veio à sinagoga dêles. 

10 E eis-que aparece um homem, que tinha resse
cada uma das !'nãos, e êles, para terem de que o argüir, 
lhe fizeram resta pergunta, dizendo: E' porventura lícito 

. curar nos sábados ? 

11 E êle lhes disse: Que homem haverá por acaso 
entre nós, que tenha uma·ovelha, e que se esta lhe cair no 
sábado em uma cova, não lhe lance a mão para dali a tirar? 

12 Ora quanto mais excelente é um homem, cio que 
mila ovelha? Logo é lícito fazer bem nos dias de sábado. 

13 Então disse para o homem : Estende a tua mão. 
E êle a estendeu, e lhe foi restituída sã como a outra. 

14 Mas os fariseus saindo dali, consultavam con-
tra êle, como o fariam morrer. · 

15 E Jesus sabendo-o, se retirou daquele lugar, e 
foram muitos após êle, e os curou a 'todos: 

16 E lhes pôs pr,eceito, que não descobrissem quem 
êle era. 

17 Para que se cumprisse o· que foi anunciado pelo 
profeta Isaías, que diz: (2) 

(2) PELO PROJo·ETA ISAtAS - Cap. 42, 1, cujo texto, ainda 
segundo a letra, pertence a Jesus Cristo. · 
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18 t:is-aqui o meu servo, que eu escolhi, o meu 
amado, em quem a minha alma tem pôsto a sua compla
cência. Porei o meu espírito sôbre êle, e êle anunciará 
às gentes a justiça. 

19 Não contenderá, nem clamará, nem ouvirá al
gum a sua voz nas praças : 

20 Não quebrará a cana, que está deprimida, nem 
apagará a torcida que fumega, até que saia vitoriosa a sua 
justiça. 

21 E as gentes esperarão no seu nome. 

22 Então lhe trouxeram um endemoninhado cego, 
e mudo, e êle o curou, de sorte que falava, e via. 

23 E ficaram pasmadas tôdas as gentes, e diziam: 
Pon·cntura é êste o filho de Davi? 

24 'Mas os fariseus ouvindo isto diziam: Êste não 
lança fora os demônios, senão em virtude d/e Belzebu, 
príncipe dos demônios. ( 3) 

25 E Jesus sabendo os pensamentos dêles, lhes dis
se: Todo o reino dividido contra si mesmo, será flesola
do : E tôda a cidade, ou casa dividida contra si mesma, 
não subsistirá. · 

26 Ora se satanás lança fora a satanás, está êle 
dividido contra si mesmo: Como persistirá logo o seu 
rein_o? • 

27 E sie eu lanço •fora os demônios em virtude de 
Belzebu, ·em virtude de quem os expelen:i vossos filhos? 
Por isso é que êles serão os vossos juízes, 

· (3) BELZEBU - Nome dum .ídolo dos filisteus. Os judeus 
davam este nome ao demônio. 
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28 Se eu porém lanço fora os demónios pela Yirtu
cle cio espírito de Deus, logo é chegado a vós o Reino de 
Deus: 

29 On como pode alguém entrar na casa elo valente 
e saqtiear os seus mÓYcis, se antes não prender o valente? 
e então lhe saqueará a casa. 

30 O que não é comigo, é contra 1111111: E o que 
não ajunta comigo, dispersa. ( 4) 

31 Portanto vos digo: Todo o pecado e blasfêmia 
serão perdoados aos homens, porém a blasfêmia contra o 
Espírito Santo não lhes será perdoada. ( 5) 

32 E todo o que disser alguJ11a palavTa contra o Fi
lho do homem, percloar-se-lhe-á: Porém o que a disser 

(41 DISPERSA - Jesus Cristo fala aqui dos fariseus, que se 
opunham à pregação da Boa Nova. 

(5) PORÉM A BLASFtMI,\ CONTRA O ESPiRITO SANTO -
Qual seja porém a· blasfêmia contra o Espírito Santo, que Jesus 
Cristo aqui decl_ara ser irremissivel? diz Santo Agostinho, no sermão 
71, que. é talvez a maior dificuldade aue se encontra· em tôda a 
Escritura: Forte in omnibus Escripturis- nulla maior quaestio, nulla 
diffic.ilior invenitur. tle se inclina, neste e noutros lugares, a que 
ês.te pecado contra o Espírito Santo se deve. entender da Impeni
tência final junta com a desesperação da misericórdia a1vina. Po
rém Santo Atanásio na epístola 4, a Serapião, e S. Jerônimo na 
epistola 149, a Marcela, entendem que é·o pecado com que as obras 
visivelmente do Espírito Santo se atribuem ao demônio, como os 
judeus atribuíam ao poder de Belzebu os milagres de Cristo. Desta 
matéria é digna de se ler a dissertação de Calmet, De peccato in 
Spiritum Sanctum: e a:s notas de Tomasi, e Vezzosi ao livro 3, dos 
testemunhos de s. Cipriano, cap. 28. Glalre nesta segunda inter
pretação o dizer-se que ·a blasfêmia contra o Espírito Santo não 
se há-de perdoar nem neste século, nem no f,uturo, não é dizer 
que se não pode perdoar, mas sim. que é muito dificultoso 
perdoar-se, porque também é dificultosísslmo arrepender-se · o 
pecador da sua obstinação. · 
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contra o Espírito Santo, não se lhe perdoará, nem neste 
mundo, nem no outro. ( 6) 

33 Ou fazei a árvore boa, e o seu fruto bom: Ou 
fazei a árvore má e o seu fruto mau: Pois que P<!lo fruto . 
é que a árvore se conhece. 

34 Raça de víboras, como podeis falar coisas boas 
sendo maus? ·porque a bôca fala o de que e.stá cheio o CÓ~ 

ração. 

35 O homem bom do bom tesouro tira boas coisas: 
Mas o homem mau do mau tesouro tira más coisas. 

36 E digo-vos, que tôda a palavra ociosa, que fala
rem os homens, darão conta dela no dia do Juízo·. (7) 

37 Porque pelas tuas palavras serás justificado, e 
pelas tuas palavras serás condenado. 

38 Então lhe tornaram alguns dos escribas, e fari- : 
seus, dizendo: Mestre, nós quiséramos ver-te fazer algum· 
prodígio. 

39 :Êle lhes respondeu, dizendo: Esta geração má, 
e adúltera, pede um prodígio: Mas não lhe será dado ou
tro prodígio, senão o prodígio do profeta Jonas .. 

(6) NEM NESTE MUNDO - Daqui tira Santo Agostinho; no 
livro 21 da Cidade de Deus, cap. 24, e S. Gregório, no livro 4 dos 
Diálogos, cap. 39, um bom argumento da existência do purgatório. 
Porque .não diria Cristo, que o pecado contra o Espirita Santo não • 
se perdoava nem neste mundo, nem no outro, se nií.o supusesse que · 
alguns pecados se perdoavam no outro mundo. 

C'U QUE TODA A PALAVRA OCIOSA - Se até de uma palavra 
ociosa· hão de. os ~omens dar conta a Deus no dia d,o Juizo, que 
·será das palavras de inurmJll"ação, de calúnia; de desonestidade, de 
blasfêmia,. e de -heresia_! · . · · 
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40 Porque assim como Jonas estêve no ventre da 
baleia três dias, e três noites; assim estará o Filho do ho
mem três dias, e três noites no coração da terra. 

41 Os habitantes de Nínive se levantarão no dia do 
Juízo com esta geração, e a condenarão: Porque fizeram 
penitência com a pregação de Jonas. E eis-aqui está neste 
lugar quc.:m é mais do que Jonas. 

42 A rainha do meio-dia se levantará no dia do 
Juízo com esta geração, e a condenará: Porque veio lá das 
extremidad_es da terra a ouvir a sabedoria ele Salomão e 
eis-aqui está neste lugar quem é mais do que Salomão. (8) 

43 E quando o espírito imundo tem saído ele um 
homem, anda por lugares secos, buscando repouso, e não 
o acha. 

44 E então diz : V oi tarei para minha casa, donde 
saí. E quando vem, a acha desocupada, varrida e ornada. 

45 Então vai e ajunta a si outros sete espíritos pio
res do que êle, e entrando habitam ali: E o último estado 
daquele homem fica sendo pior que o primeiro. Assim 
também acontecerá a esta geração péssima: 

46 Estando êle ainda falando ao povo, eis-que se 
achava da parte de fora sua mãe, e seus irmãos, que pro
curavam falar-lhe. (9) 

(8) RAINHA Do· MEIO-DIA - A Rainha de Sabá, província 
da Arábia, situada no sul da Judéia. 
· (9) ,SEUS IRMAOS ~ Esta expressão tem dado ocasião aos 

racionalistas a formularem hipóteses infundadas sôbre a pessoa dt
Jes1JS Cristo, negando que fôsse unigênito. Infundadas dizemos 
póis esta expressão indica os primos ou parentes em geral._ Entre: 
os hebreus e entre muitos outros povos da Antiguidade, a palavra.. 
irmão tinha um sentido . multo mais amplo. Assim no Gê111 
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47 E um lhe disse: Olha que tua mãe, e teus irmãos 
estão ali fora, e te buscam. 

12, 8, Abraão e Ló são chamados irmãos, e contudo Ló era apenas 
sobrinho daquele Gên 11, 27. Labão é igualmente dito irmão 
de Abraão, sendo neto de Nacor, que era irmão do patriarca. No 
livro de Tob 7, 4, Raquel chama irmão ao seu primo Tobias. Mas 
entre os demais povos era isto também freqüente. Em Quinto Curcio 
lê-se que Amintas é chamado irmão de Alexandre sendo aliás seu 
primo co-irmão. Sendo assim, o Evangelho podia chamar irmãos 
e irmãs de Jesus a pessoas remota ou próximamente aparentadas. 
E se assim fôsse como querem os antigos hereges, como Essênio e 
Helvidio, que pretendel'am sustentar a existência de irmão de 
Cristo, como explicar que Maria nunca foi chamada mãe dêles? 
Jesus no alto da cruz, prestes a morrer, confia sua mãe aos cui
dados de S. João (Jo 19, 26. 27) o que não faria se tivesse outros 

-filhos, porque êstes tinham o dever natural de cuidar da mãe. Só 
Jesus é indicado filho de Maria, em oposição a quaisquer outros 
seus parentes (Me 6, 3l. Além disso êstes têm as suas mães 
indicadas nos Evangelhos. M-t 27, 56, cita, entre as mulheres 
presentes à crucifixão, outra Maria, mãe de Tiago e de José; S. 
Marcos diz a mesma cousa, 15, 40, e faz a distinção entre um Tiago 
e outro Tiago, fllho de Zebedeu, com o sobrenome de minor, mikros . 

. O primeiro dêstes é aquêle irmão do Senhor, a quem se refere S. 
Paulo, Gal 1, 19, e êste o Bispo de Jerusalém, autor duma 
epístola, que faz parte do Cânon do Novo Testamento. S. Judas, 
no comêço da sua epístola, intitula-se irmão dêste Tiago. E assim 
temos que os chamados três Irmãos de Jesus, são Tiago, José e 
Judas, os quais têm · uma mãe conhecida, outra Maria, 'que não a 
mãe de Jesus. Esta Maria, mãe dêstes três, é aquela a quem se 
refere o Evangelho de S. João 19, 22, que é mulher do Cleofas. 
:t:ste Cleofas, nome que tem-outra forma, Alfeu, era o pai do Tiago, 
que multas vêzes é chamado o filho de Alfeu, Mt 10, 3; Me 
3, 18; Luc 6, 15; At 1, 13, de José e de Judas, e era cunhado de 
Maria, mãe de Jesus, porque sua mulher era Irmã da mãe de 



Evangelho de S. ~ateus 12, 48-49 

48 E êle respondendo ao que lhe falava, lhe disse: 

Quem é minba mãe, e quem são os meus irmãos? ( 10) 

49 E estendendo a mão para seus discípulos, disse: 
Eis-ali minha mãe, e meus irmãos : ( 11) 

Jesus. Simão é expressamente apresentado como filho de Cleofas 
._ por Hegesipo, o mais antigo historiador eclesiástico. De sorte que 

os quatro pretendidos irmãos de Jesus ~ão apenas seus primos di
reitos, como entre nós se costuma dizer. Objetam que as duas 
irmãs não podiam usar o mesmo nome; é porém certo que nos 
últimos tempos sucedia isto entre os judeus e era vulgar entre os 
romanos. Entre outros exemplos basta citar as filhas de Otávia, 
irmã do Imperador Augusto, que eram contemporâneas de Jesus 
e que se chamavam duas Marcelas e duas otávias. Diz-se ainda 
que, segundo S. Hilário, S. Epifânio, Teofllato e muitos outros au
tores, S. José tinha tido filhos duma outra mulher antes de seu 
casamentei com a Virgem, e que são êstes os chamados irmãos de 
1esus. Porém Orígenes diz que foi o Evangelho apócrifo de S. 
Pedro que originou esta falsa opinião; que não é abonada pela 
tradição. 

(10) QUEM ~ MINHA MAE - Isto não foi deprezar sua mãe: 
foi _mostrar quanto êle estava despegado da. carne, e sangue, e 
quanto nós o devemos estar no exercício do ministério Apostólico, 
que todo é espiritual. s. Jerônimo e S. Ambrósio. 

(11) EIS-ALI MINHA MAE - :S: mãe de Jesus Cristo todo_ o 
. 1 

que faz nascer na alma de qualquer próximo, ou com a sua pre-
1ação, ou com o seu bom exemplo, s. Ambrósio, S. Gregório, e s. 
Bernardo. 
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50 Porque todo aquêle que fizer a vontade de meu 
Pai, que está nos Céus: :Êsse é meu irmão, e irmã e mãe. 

CAPÍTULO 13 

JESUS SENTADO EM UMA BARCA PROPÕE AO POVO VARIAS 
PARABOLAS, COMO A DO SEMEADOR, E A DO JOIO MISTU
RADO NO TRIGO, E 1!:LE AS EXPLICA PARTICULARMENTE 
A SEUS DISCÍPULOS. ENSINANDO EM NAZARÉ, DIZ QUE 
UM PROFETA Só NA SUA PATRIA DEIXA DE TER 
ESTIMAÇAO. 

1 Naquele dia saindo Jesus de casa, sentou-se à 
borda do mar. 

2 E vieram para êle muitas gentes, de tal sorte que 
entrando em uma barca se assentou: E tôda a gente esta
va de pé na ribeira. 

3 E lhe falou muitas coisas por parábolas, dizen
do: Eis aí que saíu o que semeia, a semear_. ( 1) 

(1). POR PARABOLAS - Foi esta a principal forma do ensino 
de Jesus. Etimologicamente, parábola significa semelhartça, apro
ximação, analogia desenvolvida. No Antigo Testamento designa 
sentença, Proverbio, maxlma, etc. No Novo, designa uma forma 
especial, um gênero de apólogo determinado. · É uma narração 
quase sempre fictícia, que exprime' simbolicamente uma verdade re
ligiosa e em que entram como principais agentes sêres naturais ou 
hábitos de vida humana. Quando nas parábolas entram sêres ir
racionais chamam-lhe apólogos. O ensino parabólico tem a van
tagem de se acomodar fàcilmente à capacld~e dos ouvintes, que 
assim podem chegar a conhecer e compreenaer verdades trans
cendentes. Despertam a atenção dos ouvintes, e servem para mais 
fàcilmente se dizerem vetdades, cujo enunciado por outra forma 
seria estéril ou melindroso. Finalmente gravam-se profundamente 
na memória e com ela a doutrina que inculcam. As parábolas são 
constituidas por três partes: - prótase, que é a h'Istórlà. ou narra
ção - apódose· ou ap1icação, que é a verdade fundamental que se 
inculca, verdade moral que delas lmedla,tamente se inferem. Ha 
três formas· de interpretar as parábolas: uma, a ;mais geralmente 
seguida pelos exegetas, consiste em Interpretar a narração à 
letra, como se fosse uma· história, e depois fazer a aplicação. Ou 
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Evangelho de S. Mateus 13,4 

4 E quando semeava, uma parte da semente caiu 
junto da estrada, e vieram as aves do Céu, e comeram
na. (2) 

vai interpretando gradualmente a parábola e ao mesmo tempo in
dica quais os pontos da do.utrina que lhe correspondem. Finalmen
te ha outro método que indica o sentido sem se importar com a 
letra da parábola. Jesus Cristo devia ter pronunciado muitas pa
rábolas, mas os Evangelhos conservam apenas vinte e quatro, que 

· podemos agrupar em três classes, consoante a diversidade de 
assuntos a que respeitam. 

1. Sete parábolas deduzidas das instituições e usos sociais: 
1.º Dos Talentos. Mat 25, 14-30 e Lc 19, 12-30. 
2.0 Veste nupcial. Mat 22; 1-14. 
3.° Convites desnrezados. Lc 14, 6·24. 
4.0 Viuva oprimida. Lc 18, 2-8. 
5.0 Bom Samaritano. Lc 10, 30-37. 
6 ° Rico avarento. Lc 16, 19-31. 
fo O fariseu e o _publicano. Lc 18, 9-14. 

2. Oito tiradas de família e usos domésticos. 
1.0 Os dois filhos. Mat 21, 28-32. 
2.0 O filho pródigo. Lc 15, 11-32. 
3.0 O bom senhor e o servo infiel. Mat 18, 31-35. 
4.0 O bom e o mau servo. Lc 12, 35-48. 
5.0 O guarda infiel. Lc 16,, 1-12. 
6.0 As dez virgens. Mat 25, 1.:13, . 
7.0 O fermento. Mat 13, 33. 
8.0 . O dracma. Lc 15, 8-10. 

~- Nove da agricultura, vida pastoril e pesca. 

1.0 Semente. Mat 13, 3-9, 18-23. 
2.0 O bom grão e a cizânia. Mat 13, 24-30. 
3.0 O grão de mostarda. Mat 13, 31-32. 
4.0 A árvore estéril. Lc 13, 6-9. 

· 5.0 Os obr~iros da vinha. Mat 20, 1-16. 
6.0 Os lavradores assassinos. Mat 21, 33-41. 
7.0 O rico insensato. Lc 12, 16-21. 
8.0 O pastor que corre atrás da ovelha desgarrada. Lc 15, 3-7. 
9.0 Os peixes pescados e escolhidos. Mat 13, 47-50. 

Também outros as agrupam em três classes: proféticas, pro-
féticas e morais e só morais. · · . · · ' 

(2) UMA .PARTE DA SEMENTE - Pela semente quer Jesus 
Cristo indicar a palavra de Deus, a boa pregação. Nesta parábola, 
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Evangelho de S. Mateus 13, 5-10 

S Outra porém· caiu em pedregulho, onde não ti
nha muita terra: E logo nasceu, porque não tinha altura· 
de terra: 

6 j\fas sai;1tlo o ~Ól se queimou: E porque não tinha 
raiz se secou. 

7 Outra igualmente caiu sôbre os espinhos: E cres
ceram os espinhos, e êstes a afogaram. 

8 . Outra, enfim, caiu em boa terra: E dava fruto, 
havendo grãos que rendiam a cento por um, outros a ses
senta, outros a trinta. ( 3) 

9 O que tem ouvidos de ouvir, ouça. 

10 E chegando-se a êle os discípulos, lhe disseram: 
Por que razão lhes falas tu por parábolas? 

que vai até ao versículo 24, quer Jesus Cristo ensinar duas coisas: 
- l.ª Que são poucos os que aproveitam a palavra de Deus. 2.ª As 
coisas que impedem que a pregação produza os seus bons frutos, 
que são a dissipação do espírito, a dureza do coração e o desre
gramento da conduta. A primeira, significada pela semente que 
caiu na estrada, e que é destruída pelas aves do Céu, pois da mesma 
sorte os maus conselhos que ouvimos, os maus exemplos a que nos. 
expomos apagam nas almas o bom efeito da palavra divina. A 
segunda, pela semente caída entre pedregulhos que a não deixam 
frutificar, da mesma sorte que a tibieza e o enregelamento do co
ração tolhem a boa ação da pregação. E a terceira, pelos espinhos 
que a afogam, da mesma sorte que as afeições desordenadas ani
quilam. qualquer esfôrço para a emenda e para a regeneração. 
Aqueles porém que em recolhimento e com boas disposições escutam 
a palavra de Deus, logram que êle atue benêflcamente em sua 
alma e êsses receberão o prêmio. · 

(3) CENTO POR UM - Por estas boas obras que produzem 
trinta, sessenta e cem, entendem os Padres os que as enunciam 
com perfeição, os,que progridem, os que a aproximam do grau mais 
elevado do aperfeiçoamento moral. A proposito escreveu S. Jerô
nimo. Sicut in terra mala· tres fuere diversitátes, secus via111, et pe
trosa·et spinosa loca sic in terra bona· trina diversitas est centesimi, 
sexagesimi et tricesimi fructus. 
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Evangelho de S. Mateus 13, 11-21 

11 :Êle respondendo. lhes disse: Porque a vós ou
tros vos é dado saber os mistérios do reino dos Céus: Mas 
a êles não lhes é concedido. 

12 Porque ao que tem, se lhe dará, e terá em abun
dância: :rvias ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. 

13 Por isso é que 1:u lhes falo em parábolas: Por
que êles vendo não ;vêem. e ouvindo não ouvem, nem en
tendem. 

' 14 De sorte que neles se cumpre a profecia de 
!saias, que diz: Vós ouvireis com os ouvidos, e não en
tendereis: E vereis com os olhos, e não vereis. 

15 Porque o coração dêste povo se fêz pesado, e os 
seus ouvidos se fizeram tardas, e êles fecharam os 
seus olhos: Para não suceder que vejam com os olhos, e 
ouçam com os ouvidos, e entendam no coração, e se con
vertam, e eu os sare. • 

16 Mas por vós, ditosos os vossos olhos, pelo que 
vêem, e ditosos os vossos ouvidos pelo que ouvem. 

17 Porque em verdade vos digo, que muitos profe- -
tas, e justos desejaram ver o que vêdes, e não o viram: 
E ouvir o que ouvis, e não o ouviram. 

18 Ouvi pois, vós outros, a parábola do semeador. 

19 Todo aquele qu~ ouYe a pá.lavra do reino, e não 
a entende, vem o mau, e arrebata o que se semeou no seu 
coração: Este é o que recebeu a semente junto da estrada_. 

20 Mas o que recebeu a semente no pedregulho, este 
é o que ouve· a palavra, e logo a recebe com gôsto: 

· , 21 Porém êle não tem em si raiz, antes é de pouca 
duração: E quando lhe sobrevém tribulação e persegui
ção ,por amor da palavra, logo se escandaliza. 
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Evangelho de S. Mateus 13, 22-29 

22 E o que recebeu a semente entre espinhos este 
é o que ouve a palavra, porém os cuidados dêste mu~do e 
o engano das riquezas sufocam a palavra e fica inf;u-
tuosa. · · 

23 E o que recebeu a semente em boa terra, este é o 
que ouve a palavra, e a entende, e dá fruto, e assim um 
dá a cento, e outro a sesse1ita, e outro a trinta por um. 

24 Outra parábola lhes propôs, dizendo:· O reino 
· dos Céus é .semelhante· a um homem, que semeou boa se
mente no seu campo : 

25 E enquanto dormiam os homens, veio o seu ini
migo, e semeou depois cizânia no meio do trigo, e 
foi-se. ( 4) 

26 E tendo ·crescido a en·a e dado fruto, apareceu 
também então a cizânia. 

27 E chegando os servos do pai de família, lhe dis
seram : Senhor, porventura não semeaste tu boa semente 
no teu campo? Pois donde lhe veio a cizânia? 

28 E êlé lhes disse: O homem inimigo é que fez is
to. E os servos lhe tornaram : Queres tu que nós vamos 
e a arranquemos? -

29 E respondeu-lhes: Não: Para que talvez não, 
suceda que, arrancando a cizânia, arranqueis juntamen_te 
com ela tambfo, o trigo. 

(4) CIZANIA - E' uma planta da familia das gramíneas e da 
tribo das hordeác_eas. Existem várias espécies. A desta parábola 
é o Lolium temulentun, muito comum nas searas da Palestina. Pa
rece que Jesus Cristo não apresenta aqui uma narração ficticia 
mas alude a um fato conhecido. De fato êste atentado estava 
previsto · na legislação romana, e um escritor moderno, Roberts, · 
afirma· que êste crime é frequente entre os povos orientais. 
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Evangelllo de S. _Mateus 13, 30-3_6 

30 Deixai crescer uma, e outra coisa até à ceifa, e 
no tempo da ceifa, direi aos segadores: Colhei primeira
mente a cizânia, e atai-a em molhos para a queimar, mas o 
trigo recolhei-o nu meu celeiro. ( S) · 

31 Propôs-lhes mais outra parábola dizendo: O 
reino dos Céus é semelhante a um grão de mostarda, que 
um homem tomou, e semeou no seu campo: ( 6) 

32 O qual grão é na Yerdacle o mais pequeno ele tôclas 
as sementes : Mas depois de ter crescido, é a maior de to
das as plantas e se faz árvore, de sorte que as aves do Céu 
vêm a fazer ninhos nos seus ramos. 

33 Disse-lhes aiEda outra parábola: O reino cios 
Céus é semelhante ao fermento, que uma mulher toma, e 
o esconde em três medidas de farinha, até que todo êle 
fica levedado. 

34 Tôdas estas coisas disse Jesus ao povo em pa
rábolas: E não lhes falava sem parábolas: 

35 A fim de que se cumprisse o que estava anuncia
do pelo profeta, que diz: Abrirei em parábolas a minha 
bôca, farei dela sair com ímpeto coisas escondidas desde 
a criação do mundo. 

36 Então, despedidas as gentes, veio à casa: E che
garam-se a êle os seus discípulos, dizendo: Explica-nos a 
parábola da c:izânia do campo. 

(5) ATAI-A EM MOLHOS PARA A QUEIMAR - Jesus pre
tende significar pela cizânia os maus que pervertem os bons, cor
rompendo-os com as suas máximas e péssimos exemplos, os quais 
serão eternamente condenados. . 

(6) t . SEMELHANTE A UM GRAO DE MOSTARDA - Esta 
parábola· exprime bem\o progresso e eficácia da doutrina Evangé
llca, e como de uns humlldes princípios chegou a Igreja ao ·estado 
da maior grandeza, dllatando-se maravilhosamente por todo o 
mundo. - Amelote. 
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Evangelho· de S. Mateus. 13, 37·47 

37 Êle lhes respondeu, dizendo: O que semeia a boa 
semente, é o Filho cio homem. 

38 E o campo é o mundo. A boa semente porém 
são os filhos do reino dos Céus. E a cizânia são os rriaus 
filhos. 

39 E o inimigo que a semeou, é o diabo. E o tem
po da ceifa é o fim do mundo. E os segadores são os. 
Anjos. 

40 De maneira que assim como é colhida a cizânia, 
e queimada no fogo: Assim acontecerá no fim do mundo: 

41 Enviará o Filho cio homem os seus Anjos, e .ti
rarão do seu reino todos os escândalos, e os que obram.a 
iniquidade: • · . 

42 E lançá-los-ão na fornalha cio fogo. Ali será 
o chôro, e o ranger com os dentes. 

43 Então resplandecerão os justos, como o sol, no · 
reino de seu pai. O que tem ouvidos de ouvir, ouça.-

44 O reino cios Céus é semelhante a um tesouro es
condido no campo: Que quando um homem o acha, o es
conde, e pelo gôsto que sente de o achar, vai, e vende tudo 
o que tem, e compra aquele campo. 

45 Assim mesmo é semelhante o reino dos Céus a 
um homem negociante, que busca boas pérolas. 

46 E tendo achado uma ele grande. preço, vài ven
der tudo o. que tem, e a compra. 

• 47 Finalmente o reino dos Céus é semelhante a uma · 
rêde lançada ao mar, que toda a casta de peixes colhe: 
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. Evankelho de s. Mateus, 13, 48-56 

48 E depois de estar cheia, a tiram os homens para 
fora, e sentados na praia escolhem os bons para os vasos 
e deitam fora os maus. 

·49 : ·Assim será no 'fim do mundo: Sairão os Anjos, 
e separarão os maus dentre os justos. 

50 E lançá-los-ão na fornalha do fogo: Ali será o 
chôro; e o ranger com os dentes. 

51 Tendes vós compreendido bem tudo isto? Res
pondera'!! êles: Sim,. 

52 füe lhes disse: Por isso todo o escriba instrtiido 
no reino dos Céus, é semelhante a um pai de família, que 
tira do seu tesouro coisas novas e velhas. 

53 E depois que acabou de dizer estas parábolas, 
acçmteceu partir Jesus dali. · 

54 E vindo para a sua pátria, êle os ensinava nas 
suas sinagogas de modo que se admiravam, e diziam: 
Donde lhe vem a êste uma sabedoria como esta, e tais ma
ravilhas?· 

55 Porventura não é êst~ o filho do carpinteiro? 
Não se chamava· sua mãe Maria, e seus irmãos Tiago, e 
José, e Simão, e Judas: (7) · 

56 E suas irmãs não vivem elas tôdas entre nós? 
Donde. vêm logo a êste todas estas coisas? 

(7) SEUS IRMAOS - Está já dito o sentido desta expressão: 
primos e parentes; .- · ' · 

TIAGO - ll: S. Tiago Menor, um dos, doze Apóstolos. 
• lUDAS - ll: o apóstolo s. Judas, autor da Epistola .catóJJca q:ue 
• tem· ó: seu nome. :simão foi sucessor de seu irmão na Sé· de Jeru

salém, pois .não é= conhecido como filho de Maria Cleofas. Veja 
not. ao v. 46 do·cap. 12 de s. Mateus. · 
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Evangelho de S. Mateus 13, 57-58; 14, 1-3 

57 E dele tomavam ocasião para se escandalizarem. 
Mas Jesus lhes disse: Não há profeta sem honra ser.ião 
na sua pátria e na sua casa. · 

58 E não fez ali muitos milagres, por causa da in
credulidade de seus naturais. 

CAPÍTULO 14 

MORTE DE S. JOÃO BATISTA. COM CINCO PAES E DOIS PEIXES, 
SATISFAZ JESUS CRISTO NO DESERTO CINCO MIL HO
MENS. CAMINHA SOBRE AS ONDAS EM OCASIÃO. DE TOR
MENTA. O MESMO FAZ PEDRO, ENQUANTO LHE NAO 
FALTA A FÉ. CURA O SENHOR DIVERSAS ENFERMIDADES 
AO CONTACTO DO SEU VESTIDO. 

1 Naquele tempo Herodes tetrarca ouvm a fama 
de Jesus. (1) 

2 E disse aos seus criados : :Ê.ste é João Batista: tle 
ressuscitou dentre os mortos, e por .isso obram nele tan
tos milagres. 

. 3 Porque Herodes tinha feito prender a João, e li
gar com cadeias : E assim o meteu no cárcere, por causa 
de Herodíades, mulher de seu irmão. (2) · · · · 

(1) HERODES TETRARCA - Chamava-se também Antipas e 
era filho, como Arquelau, de Herodes o Grande e da Samaritana 

, Maltácia. Depois da morte de seu pai tornou~se tetrarca da 
Galiléia e da Peréia. Casoú em primeiras núpcias com uma filha 
do rei arábe Areta, mas pouco depois juntou-se .com sua. sobrinha 
Herodíades, mulher de seu irmão Herodes Filipe. Era.um espírito 
fraco, pusilânime, sem vontade própria, surperst!cioso, astuto.e.sem 
convicções. Foi diante.dêste Herodes que compareceu Jesus,. Veio 
a morrer no exllio, indo primeiro para Leão e depois para a Es
panha, onde morreu. o titulo de tetrarca era 'dado· aos príncipes 

..9ue governavam a quarta parte dum reino desmembrado. ·· ·· 
(2) HERODtADES - Era filha.de Aristóbulo, um dos filhos de 

Herodes Magno e de Marlan~, e lr~ã de Herod~~-: ~~ripa._ <;:9:s_qu_ ~m 

93 -



Evangelho de S. Mateus 14, 4-9 

4 Porque João lhe dizia: Não te é licito tê-la po 
mulher. (3) 

5 E querendo matá-lo, temia ao povo : Porque , 
reputavam como um profeta. 

6 Mas no dia em que Herodes fazia anos, bailou , 
filha de Herodíades diante de todos e agradou a He 
rodes. (4) 

7 Por onde êle lhe prometeu com juramento, qu, 
lhe daria tudo o que lhe pedisse. 

' 8 Mas ela, prevenida por sua mãe: Dá-me, disse 
aqui em um prato a cabeça de João Batista. 

9 E o rei se entristeceu: Mas pelo juramento e pelo 
que estavam com êle à mesa, lha mandou dar. 

Herodes Felipe, a quem abandonou para se juntar criminosament, 
com Herodes Ant!pas, que por sua vez cometeu adultério, abando 
nando sua mulher, a filha do rei da Arábia. :mste último, par: 
vingar a afronta feita à sua filha, investiu contra o exercito de He 
rodes que desbaratou. O povo, conta Flávio Josefa, tomou est: 

· derrota à conta de castigo, pelo bárbaro assassinato de João Ba 
tista, mandado perpetrar por Ant!pas a instâncias de Herodíades 
de sua filha Salomé. Esta Herodiades, vivendo em ambições, aca 
bou. por. perder o seu cúmplice, obrigando-o a pedir a• Roma 

•-título· de rei, o que. foi aproveitado pelos inimigos, que lhe pre 
• pararam .o exillo . 

. MULHER DE SEU IRMAO - Filipe, (como exprime o text 
grego) filho do mesmo pai, mas não da mesma mãe. E ela era net 
de. Herodes, o Grande, e filha de Arlstóbulo, irmão dos dois -
Duhamel. 

(3) NA.o' TE -:t LICITO·_ Porque semelhantes núpcias est: 
vam proi!>ldas por Deus. no Lev 18. - Calmet. 

(4). 'A· FILHA ·DE BEROD1ADES - Chamada Salomé, co:c: 
·•constada bistórta·de José, no livro 18, cap. 7.-- Duhamel. 
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Evangelho de S. Mateus 14, 10-16 

10 E deu ordem para que fossem degolar a João 
no cárcere. ( 5) 

11 E foi trazida a sua cabeça num prato, e dada à 
moça, e ela a levou a sua mãe. 

12 E chegando os seus discípulos, levaram o seu 
corpo, e o sepultaram: E foram dar a notícia a Jesus. 

13 E quando Jesus a ouviu, se retirou dali em uma 
barca a um lugar deserto: E tendo ouvido isto, as gentes 
foram saindo elas cidades a pé em seu seguimento. (6) 

14 E ao saltar em terra viu Jesus uma grande mul
tidão de gente, e teve deles compaixão, e curou os seus en
fermos. 

15 E vindo a tarde, se chegaram a êle os seus dis
cípulos, dizendo: Deserto é êste lugar, e a hora é já pas
sada: Deixa ir ·essa gente, para que, passando às aldeias, 
compre de coiner. 

16 E Jesus lhes disse: Não têm necessidade de se 
ir: Dai-lhes vós outros de comer. 

(5) NO CARCERE - Josefo ensina-nos que S. João Batista 
foi preso em Maqueronte (Machoerus, hoje M'Kaus) a este do Mar 
Morto. Era uma fortaleza construida por Alexandre, filho de Hlr
cano I. Herodes Magno tinha-a tor.nado a fortaleza mais imporj;an
te. Estava a 1158 metros acima do Mar. Morto; e 764 acima do 
Mediterrâneo. 

. (6). LUGAR DESERTO .,... Ficava nas cercanias de Betsaida
Jullas, a nordeste do lago de Tiberíades, na tetrarquia de Filipe, 
príncipe .dum caráte_r pacifico e' bondoso. , 

FORAM SAINDO - Daqui se colhe que o Senhor não atraves
sou b mar à outra banda, mas sim alguma enseada, donde· desem
barcou para a mesma parte da terra, pol' onde foram ter -com êle 
as--·turbas: - Dubamel. . 
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Evangelho de S. Mateus 14, 17-25 

. 17 Responderam-lhe: Não temos aqui senão dnco 
pães e dois peixes. 

18 .Jesus lhes disse: Trazei-mos cá. 

19 E tendo mandado à gente· que se recostasse sô
bre o feno, tomando os cinco pães e os dois peixes, com 
os olhos no Céu abençoou e partiu os pães, e os deu aos 
discípulos, e os discípulos ao povo. (7) 

20 E comeram todos, e se saciaram. E levanta
ram, do que sobejou, doze cestos cheios daqueles frag
mentos. 

21 E o 11íunero dos que comeram foi de cinco mil 
homens, sem falar em mulheres é meninos. 

22 E obrigou logo Jesus a seus discípulos a que se 
embarcassem, e que passassem primeiro que êle à outra 
ribeira do lago, enquanto êle despedia a gente. ( 8) 

23 E logo que a despediu, subiu só a um monte a 
orar. E quando veio a noite, achava-se ali só. · 

24 E a barca no meio do mar era combatida das on
das : Porque o vento era contrário. 

25 Porém na quarta vigília da noite, veio Jesus ter 
com êles, andando sôbre o mar. (9) 

(7) ABENÇOOU - Abençoar e dar graças, são expressões 
sinônimas na Escritura. Jo 6, 11. 

(8) A OUTRA RIBEIRA DO LAGO - De Genesar ou Tiberia
des. Na margem fica-va a terra de Genesar, a oeste provàvelmente 
do lugar chamado hoje el Ghoulir, entre. Khan Minych e Midjdel. 
Josefo diz que esta terra era muito fértil e duma grande beleza. . 

. (9) NA QUARTA VJGÍLIA...,.. Quase ao ralar da alva. Dividiam 
a noite em quatro partes, que chamavam vigillas, porque, segundo 
a disclpllna· militar, se mud~vam as sentinelas _quatro vezes. no !ie-
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Evangelho de S. Mateus 14, 26-35 

26 E quando o viram andar sôbre o mar, se turba
ram dizendo: E' pois um fantasma, e de. mêdo começa
ram a gr;tar. 

27 Mas Jesus lhes falou imediatamente, dizendo: 
Tende confiança, sou eu, não temais. 

28 E respondendo Pedro, lhe disse: Senhor, se tu 
és, manda-me que vá até onde tu estás por cima das águas. 

29 E êlc lhe disse: V em. E descendo Pedro a bar
ca, ia caminhando sôbre a água para chegar a Jesus. 

:30· Vendo, porém, que- o vento era rijo, temeu, e 
quando se ia submergindo, gritou, dizendo: Senhor,. põe'
me a salvo. 

31 E no mesmo ponto Jesus estendendo a mão, o 
tomou por ela e lhe disse: Homem de pouca fé, por que 
duvidaste? · 

32 E depois que subiram à barca, cessou o vento. 

33 Então vieram os que estavam na barca, e o ado
raram, dizendo: Verdadeiramente tu és Filho de Deus. 

34 E tendo passado à outra banda, vieram para a 
terra de Genesar. 

35 E depois de o terem reconhecido os naturais da
quele lugar, mandaram por todo aquele país circunvizinho, 
e lhe apresentaram todos quantos parleciam algum mal: 

'curso da noite. -Estas eram maiores ou menores, segundo variava 
a estação do ano. A quarta vigília era a última, como se dissés
semos ao amanhecer, ou ao raiar da alva. Me 13, 35. :E:ste cos
tume foi tomado dos romanos, porque antes de estarem debaixo do 
seu domínio dividiam a noite em três. vigílias. Por isso nos Evan
gelhos· se faz menção da. qua!'ta vigília da noite, eicpressão que 
não se · acha em todo o Antigo Testamento. 
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36 E lhe rogavam que os deixasse tocar sequer a 
orla do seu vestido. E todos os que o tocaram, ficaram 
sãos. 

CAPÍTULO 15 

TRADIÇAO DOS FARISEUS, QUE OS OBRIGAVA A LAVAREM AS 
MAOS FREQUENTEMENTE. ÊLES TINHAM CORROMPIDO O 
QUARTO PRECEITO DO DECALOGO. A CANANÉIA ALCAN
ÇA REMÉDIO PARA UMA SUA FILHA ENDEMONINHADA. 
JESUS SUSTENTA QUATRO MIL HOMENS COM SETE PAES 
E POUCOS PEIXES. 

1 Então chegaram a êle uns escribas, e fariseus de 
Jerusalém, dizendo: 

2 Por que violam os teus discípulos a tradição dos 
antigos? pois não lavam as suas mãos, quando comem 
pão. ( 1) 

3 E êle, respondendo, lhes disse : E vós também 
por que transgredis o mandamento ele Deus pela vossa tra-
dição? Porque Deus disse: · 

4 Honra a teu pai, e a tua mãe: E o que amaldiçoar 
a seu pai, ou a sua mãe, morra de morte; (2) 

(l) QUANDO COMEM PAO - Hebraismo que• significa quan
do se alimentam. A tradição dos antigos, a que se refere êste 
versículo, designa os preceitos rituais que, segundo os judeus,. ti
nham sido dados oralmente por Moisés e da mesma maneira trans
mitidos até êles, aos quais ligavam tantà importância como à pró
pria lei escrita. Jesus Cristo porém em Me 7, 7, chama a es-

-.tas tradições - a tradição -dos homens, em oposição à verdadeira 
lei de Deus. 

(2) MORRA DE MORTE - HebraismQ frequente, que signifl
ca, morrerá Infalivelmente. 



Evangelho de S. Mateus 15, 5-9 

5 Porém vós outros dizeis: Qualquer que disser a 
seu pai, ou a sua mãe, toda a oferta que eu faça a Deus, 
te aproveitará a ti. 

6 Pois é certo que o tal não honrará a seu pai, ou 
a sua mãe: Assim é que vós tendes feito vão o manda
mento ele Deus pela vossa tradição. ( 3) 

7 Hipócritas, bem profetizou de vós outros !saias,· 
quando diz: 

8 fstc povo honra-me com os lábios: Mas o seu 
coração está longe ele mim. ( 4) 

9 Em vão pois me honram, ensinando doutrinas e 
mandamentos, que vêm dos homens. ( 5) 

(3) NÃO HONRARA A SEU PAI - Isto é, se com êste pre
texto, já não socorre, nem assiste com o necessário a seu pai ou 
a sua mãe, preceito que Jesus encarece suavissimamente. 

(4) HONRA-ME COM OS LABIOS - Quer dizer, entrega-se 
tão sómente às práticas exteriores, sem se importar com o que 
lhe vai na alma. Esta censura cabe àaueles aue se contentam em 
rezar e frequentar as templos, sem que· contudo procurem viver na 
observância da lei de Jesus Cristo, ·de cujo espírito não estão 
possuldos, pois o seu coração está longe do mesmo Senhor, mas 
o seu coração está longe de mim. Finalmepte êste versículo tão 
singelo, contém a mais formal, a mais veemente condenação da 
hipocrisia. Jesus Cristo auer a sinceridade do coração, não o fin
gimento das palavras e dos atos externos. Tartulo poderá iludir 
os homens, bem merecei: até dêles, de Deus só receberá castigo, 
pois que o seu coração está multo longe do mesmo Deus. · 

(5) QUE VtM DOS HOMENS - Isto. é, os que são contrários 
à lei de Deus. São êstes mandamentos e estas doutrinas que Jesus 
condena e contra as quais se insurge, como o esquecimento dos 
pais, a que se refere o versículo 6, que os fariseus julgam bem 
compensado pelas abluções, sem que se lhes Importe a pureza de 
coração. É êste o únléo sentido deste versículo, e que naturalmen
te ressalta dos antecedentes e consequentes. E' necessário frizar 
bem esta Interpretação, visto que os adversários torcem o sentido 
verdadeiro deste texto para impugnarem a Tradição da Igreja, que, 
com,Q é sabl(l.o, constitui uma das fontes (l.a revelação, 

-99-



Evangelho de S. Mateus 15, 10-17 

10 E chamando a si .as turbas, lhes disse: Ouvi, 
e entendei. 

11 Não é o que entra pela bôca, o que faz imun
do o homem : Mas o que sai da bôca, isso é o que faz 
imundo o homem. ( 6) 

12 Então chegando-se a êle seus discípulos, lhe 
· disseram: Sabes que os fariseus, depois que ouviram o 

que disseste, ficaram escandalizados? 
13 Mas êle, responclencln, lhes disse: Tôda a plan

ta que meu Pai celestial não plantou, será arrancada pela 
raiz. (7) 

14 Deixài-os: Cegos são o condutores de cegos: 
E se um cego guia a outro cego, ambos vêm. a cair no 
barranco. 

15 E respondendo, Pedro lhe disse: Explica-nos 
essa parábola. 

16 E respondeu Jesus: Também vós outros estais 
ainda sem inteligência? 

-17 · Não compreendeis que tudo o que entra pela 
bôca, desée ao ventre, e· se lança depois num lugar es
cuso? 

(6) NAO i!: O QUE ENTRA PELA BOCA - Frequentes vezes 
se tem abusado deste texto para autorizar a violação da abstinên
cia prescrita pela Igreja nos chamados dias proibidos, em que ha 
obrigação de não comer carne, etc. É certo ·que a carne que se 
ingere não pode manchar a alma, mas o desprêzo das leis da Igre
ja estabelecidas por Jesus Cristo, isso é que mancha a alma, e 
torna-a criminosa diante de Deus. Não foi o fruto oue entrou na 
bôça de Adão que o m~culou, foi sim· a desÔbédiêncla à 
lei de_ Deus . 

(7) TODA A PLANTA - Tôda a doutrina, que se não confir
ma com o q~e P.eus manda. e ensina. - s. Hilário. 
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18 Mas as coisas que saem da bôca vêm do cora
ção, e essas são as que fazern o homem imúndo: 

19 Porque do coração é que saem os maus pensa-. 
mentos, os homicídios, os adultérios, as fornicações, os 
furtos, e os falsos testemunhos, as blasfêmias. 

20 Estas coisas são as que fazem imundo o ho
mem. O comer porém com as mãos por lavar, isto não 
faz iinundo o homem. 

21 E tendo saido daquele lugar, retirou-se Jesus 
para as partes de Tiro, e de Sidônia. 

22 E eis que uma muiher cananéia, que tinha saido 
daqueles confins, gdtou, dizendo-lhe:. Senhor, filho de 
Davi, tem compaixão ele mim: Que está minha filha 
miseravelmente atormentada do demônio. (8) 

23 Mas êle não lhe respondeu palavra. E chegan
do-se seus discípulos, lhe pediam, dizendo: Despede-a: 
Porque vem gritando atrás de nós. (9) 

24 E ê~e respondendo lhes disse : Eu não fui en
viado senão às ovelhas que pereceram da casa de Is
rael. ( 10) 

25 Mas ela veio, e o adorou, dizendo: Senhor, va
lei-me. 

(8} UMA MULHER CANANÉIA - s.,Marcos lhe chama 
grega sirofenícia, porque esta província que estava entre a Pales
tina e a Si'rla, era naquele tempo. povoada pelo resto dos antigos 
cananeus, que usavam do idioma, e ritos dos gregos, introduzidos 
pelos reis da Síria, sucessores de Alexandre. 

(9l NAO LHE RESPONDEU PALAVRA- Para lhe expêrimen
tar a fé. 

(10} EU NAO FUI ENVIADO .:_ O Messias tinha sido enviado 
.para salvação da humanidade, mas a pregação dos gentios com-
1,>etia aos Apóstolos. · · • 
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26 tle re·sponclcndo lhe disse: Não é bom tomar 
o pão cios filhos, e lançá 0 lo aos cães. ( 11) 

27 E ela replicou: Assim é, Senhor: Mas também 
os cachorrinhos' comem elas migalhas, que caem ela mesa 
dos seus donos. ( 12) 

28 Então respondendo Jesus, lhe disse: O' mulher, 
grande é a tua fé: Faça-se contigo como queres, e desde 
aquela hora ficou sã a sua filha. 

29 E tendo Jesus saido dali, veio ao longo cio mar 
de Galiléia: E subindo a um monte se assentou ali. 

30 _Então 
povo que trazia 
outros muitos: 

cõncorreu a êle uma grande multidão de 
consigo mudos, cegos, coxos, enfermos e 
E lançaram-se a seus pés, e ê1e os sarou. 

31 De sorte que se admirav_am as gentes, vendo fa
lar os mudos, anelar os coxos, ver os cegos: E engrande
ciam por isso ao Deus ele Israel. 

(11) E LANÇA-LO AOS CÃES - Na frase dos judeus de que 
Cristo· usava, chamam-se cães os gentios, por causa da impureza 
de seus costumes, e da imprudência com que se prostituiam à 
idolatria. E o pão que êle. aqui entendia, eram as graças e favores, 
que estavam destinados para Israel, no caso que êste os não en-
jeitasse. - Sacy. · 

(12) MAS TAMBÉM OS CACHORRINHOS - Assim é, Senhor, 
- ·como dizeis, replicou a cananéia; porém depois que os f!lhos estão 

saciados· do pão que lhes é devido, os cachorrinhos que andam ao 
redor da mesa, aproveitam aquelas migalhas, que caem, ou que 
sobram· aos filhos; como se dis_sera: Eu, Senhor, conheço que •os 
judeus são os filhos, e os senhores, e eu, sendo getitia, somente 
me considero como uma vil cachorrinha. :Portanto não peço a 

. enchente de graças, que é devida aos filhos, senão um desperdício 
sômente da vossa mesa, algumas relíq_uias, ou sobras dos milagres, 
que podeis obrar em favor dos judeus. Estas palavras cheias de 
humildade, de modéstia, de fé, e de orudência, moveram ao Senhor, 
a que louvasse a sua {é, e lhe concedesse o que pedia. 
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32 Mas Jesus chamando a seus discípulos, disse·: 
Tenho compaixão destas gentes, porque ha já três dias 
que perseveram comigo, e não têm que comer : E não 
quero despedí-los em jejum, por que não desfaleçam no 
caminho. 

33 E os discípulos lhe disseram: Como poderemos 
nós pois achar neste deserto tantos pães, que fartemos 
tão grande multidão de gente? 

34 E Jesus lhes pergÚntou: Quantos pães tendes 
vós? E êles responderam: Sete, e t~ns poucos de peixi
nhos. (13) 

35 Mandou êlé então à gente que se recostasse sô
bre a terra. 

36 E tomando os sete pães e os peixes, e dando 
graças, os partiu, e deu aos seus discípulos, e os discí
pulos os deram ao povo. 

37 E comeram todos e se fartaram. · E dos frag
mentos que sobejaram, levantaram sete alcôfas cheias. 

38 E os que comeram foram quatro mil homens, 
fora meninos e mulheres. 

~9 E despedida a gente entrou Jesus em uma bar
ca,. e passou os limites de Magedan. ( 14) 

(13) SETE - Por aqui se vê que Jesus Cristo operou por duas 
vêzes distintas a multiplicação' dos pães. Na primeira vez havia 
cinco pães e dois peixes; agora ha sete pães e alguns pelxe_s. Pelo 
primeiro milagre Jesus saciou cinco mil homens, sem contar mulhe
res nem crianças, pelo segundo, quatro mil. Depois da primeira 
ficaram. doze cestos, agora sete. 

(14) DE MAGEDAN - o grego diz de Magdala. S. Jerônimo 
e Eusébio fazem demorar a Magedan, ou Magdala junto de qerasa 
no Além-Jordão, hoje e1· Medjdel, na margem ocidental do lago 
T!beriades. 
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CAPÍTULO 16 

PARA O EXPERIMENTAREM, PEDEM OS FARISEUS E SADUCEUS 
A JESUS CRISTO QUE LHES FAÇA VER ALGUM PRODÍGIO 
DO CÉU. ÉLE OS REPREENDE. PERGUNTA DO SENHOR AOS 
APÓSTOLOS SôBRE A SUA PESSOA. RESPOSTA DE PEDRO 
CONFESSANDO A DIVINDADE DO SENHOR. LOUVA JESUS 
CRISTO A SUA FÉ, E PROMETE-LHE AS CHAVES DO REINO 
DOS CÉUS. DEPOIS O REPREENDE, CHAMANDO-O SATA
NAS, POR ÉLE SE OPOR A SUA PAIXÃO E MORTE. ENSINA
NOS QUE DEVE CADA UM LEVAR A SUA CRUZ E QUE 

. CADA UM PAGARA A DEUS, SEGUNDO FOREM AS SUAS 
OBRAS. 

1 Então se chegaram a Jesus os fariseus e sadu
ceus para o tentarem: E pecliramJlhe que lhes fizesse ver 
algum prodígio do Céu. ( 1) · • 

2 · Mas êle, ·respondendo, lhes disse: Vós, quando 
vai chegando a noite, dizeis: Haverá tempo sereno, por-
que está o Céu rubicundo. · 

3 E quando ~ de manhã: Hoje haverá tormrnta, 
porque o Céu mostra tim avermelhado triste. 

4 Sabeis logo conhecer que coisa prognostica o as
pecto do Céu : E não podeis conhecer os sinais dos tem
pos? Esta geração perversa e 'adúltera pede um prodígio: 
E não se lhe d<1-rá outro prodígio, senão o prodígio do 
profeta Jonas. E deixando-os ali, se retirou. (2) 

5 Ora, seus discípulos, tendo passado à banda da
lém do e&,treito, esquecéu-lhes trazer pão. 

(1) PAR.\ O TENTAREM - A fazerem experiência da sua 
virtude, e do seu poder. - Duhamel. · . 

(2) os SINAIS DOS TEMPOS - Isto é, os tempos da minha 
vinda que os profe~as deixaram assinalados; ·como o tempo desig
nado ao vaticínio.de Jacó, e o d11,s setenta semanas de Daniel. Por_ 
lsse>. a Versão Arábica dlz neste lugar, os sinais dêste tempo. -:
Amelote. 
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6 Jesus lhes disse: Vêde, e guardai-vos do fermen
to dos fariseus e dos saduceus. 

7 Mas êles discorriam lá entre si, dizendo: E' que 
não trouxemos pão. · 

8 E entendendo-os Jesus, disse-lhes: Homens de 
pouca fé, por que estais considerando lá conyosco, que 
não tendes pão? 

9 Ainda não compreendeis, nem· vos lembrais dos 
cinco pães para cinco mil homens, e quantos foram os · 
cêstos que tomastes? 

10 Nem cios sete pães para quatro mil homens, e 
quantas alcôfas recolhestes? 

11 Por que não compreendeis• que não é pelo pão 
que eu vos disse: Guardai-vos do fermento dos fariseus, 
e dos saduceus? 

12 Então entenderam que não havia dito que se 
guardassem do fermento dos pães, senão da doutrina dos 
fariseus, e dos saduceus. · 

13 E veio Jesus para as partes de Cesaréia ele Fi
lipe: E fez a seus discípulos esta pergunta, dizendo: · 
Quem dizem os homens que é o F~lho do homem? ( 3) 

(3) CESAR§A DE FILIPE - Ao .pé do Líbano, perto duma 
das nascentes ao Jordão, na Gaulenitídia, que primitivamente se 
chamava Panéías. O tetrarca Filipe chamou-lhe Cesaréia em ho
menagem a Tibério César, e acrescentou-lhe o nome Filipe para 
a distinguir doutra Cesaréia, construida sobre o Mediterrâneo, por 
Herodes o Grande, entre Jope e DÓra. Atualmente a Cesaréia de 
Filipe retomou o seu nome primitivo sob a fprma Banias e conta 
cêrca de 150 fogos . 

. QUEM-DIZEM OS HOMENS - Jesus Cristo queria preparar a 
Pedro, a quem destinava para a alta missão do Chefe Supremo, in
confundivel,-da sua Igreja, a primeira ocasião de se salientar entre 
os demais apóstolos, para provocar da parte de Jesus a primeira e 
solene distinção. · · 
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14 E êles responderam: Uns dizem que João Ba
tista, mas outros que Elias, e outros que Jeremias, ou al
gum dos profetas. 

15 Disse-lhes Jesus: E vós quem dizeis que sou 
eu? ( 4) 

. 16 Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és . o 
Cristo, o Filho de Deus vivo. ( 5) 

17 E respondendo Jesus, lhe disse: Bem-av~ntu
rado és Simão, filho de João: Porque não foi a carne e 

(4) E VóS - Aqui está a interrogação direta a Pedro, como 
que recorrendo para êle em suprema instância, o que é o reconhe
cimento da primazia (\e Pedro. 

(5) O FILHO DE DEUS VIVO - Jesus Cristo proporcionou a 
Pedro a ocasião de confessar a natureza divina do Salvador. Nem 
doutro modo se podem interpretar as palavras do texto, proferidas 
por S. Pedro. O artigo que precede no original a palavra Filho, 
diz Teofilacto, indica claramente que se trata do Filho único de 
Deus, da mesma maneira que o artigo que precede a palavra Cristo, 
mostra que se trata, não dum rei ou sacerdote vulgar, mas do 
Messias, Rei e Sacerdote por excelência. De resto, se S. Pedro 
dissesse somente qµe Jesus Cristo era um Filho de Deus, filho de 
adoção como somos todos, não diria mais, ao contrário, diria me
nos, do que disseram os precedentes, e então que razão teria Jesus 
Cristo para louvar a sua fé, e de lhe dizer que foi o Céu que lhe 
havia revelado semelhante ve1dade? É certo que S. João Batista 
confessava a divindade do Messias, Mat 3, 17; Jo 3, 31. 35. 36; 
também é averiguado que s. Pedro falava em nome de seus colegas, 
Mat 16, 15, mas o que se pode afirmar é que Pedro vai além de 
todos, que o seu testemunho é mais expresso, mais solene, a sua 
fé mais_ ardente, enérgica, e o seu entusiasmo mais vivo e eloquen
te. Por S. João diz: Primus est Domine confessione qui primus 
erat in apostolica dignitate. E' o primeiro em confessar a divin
dade de Cristo, o que era o primeiro na dignidade apostólica. Na 
verdade .Jesus pergunta: E vós quem dizeis que eu sou? e Pedro não 
responde: eu direi que vós sois Cristo, mas sim pela mais con
cludente forma: Tu és o Cristo, Messias, e acrescenta imediatamen
te, o Filho de Deus vivo, epíteto com que os Israelitas distinguiam o 
verdadeiro Deus das falsas divindades do_ paganismo. 

- 106 -



Evangelho de S. Mateus 16, 18-19 

sangue quem to revelou, mas sim meu Pai que está nos 
Céús. (6) 

18 Também eu te digo que tu és Pedro, e sôhre 
esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do in

, ferno não prevalecerão contra ela. (7) 

19 E eu te darei as chaves do reino dos Céus. 
E tudo o que ligares sôbre a terra, será ligado também 

(6l BEM-AVENTURADO ÉS SIMAO, FILHO DE JOAO 
Bem-aventurado, porque êstP. conhecimento só o tiveste pela reve
lação de meu Pai Celestial: "não foi a carne e sangue··; isto é: nem 
teus pais, nem algum outro homem foi o que to ensinou, ou per
suadiu; mas sómente meu Pai foi o oue te revelou. O nome "Bar
Jona" consta de duas dicções, das quãis º'Bar" é aramaica, e signi
fica "filho" o mesmo que "Ben·· em hebreú; e "Jona" por Johhanam: 
"João··. 

(7) TU ÉS PEDRO - Jesus Cristo muda o nome ao que havia 
de ser desde aquele momento Prínci9e dos A9óstolos. A murlança 
do nome implicava sempre o exercício duma alta missão. Portanto, 
segundo os usos vigentes, Jesus Cristo mudando o nome de Simão 
em Pedro indicava que o queria como um homem ·novo ao qual ia 
destinar um elevado cargo no seu serviço. É sabido que também 
na Escritura sempre a ~erimônia da mudança do nome designava 
a escolha para uma especial missão; basta citar o exemplo de 
Abraão. Cfr. Gên 17, 5; 23, 28; 35, 19; 41, 45; 48, 7; ainda se 
podem ver 4 Rs 23, 34; Dan 1, 6. 7, etc. Cumpre notar que 
esta distinção só foi conferida a Pedro, portanto temos aqui 
o segundo reconhecimento da primazia dêste apóstolo. 

SOBRE ESTA PEDRA - No aramaico que se falava no 
tempo de Jesus Cristo não havia diferença de gênero entre o 
nome próprio Pedro e o comum pedra, o que torna a alusão mais 
natural. Temos então o Aoóstolo, a quem se mudou o nome para 
ser constituida a pedra angular sôbre a qual hã de se edificar a 
Igreja. Pedro é o fundamento da Igreja, e como tal foi reconhe
cido pelos próprios Apóstolos, que mmci. r&clamaram contra o 
seu primado, reconhecido pelos Evangelistas, que o nomeiam sem
pre em primeiro lugar. Da mesma maneira o veneraram e escuta
ram os primeiros cristãos, os primeiros mãrtires, os P.rimelros apo
logetas, os primeiros Padres, que deixaram testemunhos insuspeitos 
de acatamento, por todos mantido ao primado de Pedro. 
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nos céus; ·E tudo o que desatares sôbrc a terra, será de
satado também nos Céus. (8) 

20 Então mandou a seus discípulos que a ninguém 
dissessem que êle era Jesus Cristo. ( 9) 

(8) AS CHAVES - Entre os povos orientais as chaves sim
. bollzavam sempre o poderio, e a entrega das chaves a investidura 

em suprema autoridade. Jesus Cristo dizendo que entregou as 
· chaves a Pedro, investiu-o na chefatura do colégio apostólico. E 
aqui está outro testemunno da colação do primado universal de 
Pedro, que não há de ter fim e que subsislirá enquanto houver 
homens. -E fique isto desde já. Jesus Crislo não fah: só para uma 
época, pois assegura absoluta perduração à Igreja, contra a -1ual 

· não prevalecerão as portas do inferno; e agora diz tudo, isto é, em 
todos os tempos, pois não faz restrição alguma, e promete mais 
tarde a assistência da sua Icrreja até à consumação dos secuios. 
Ecce ego-vobiscum sum omnibus diebus usque ad consummatio
nem saeculi. Mat 27, 20. Portanto o primado que estabe1ece não é 
pessoal nem temporário, pois constituir um primado temporário 
numa sociedade que deveria ser perpétua seria uma anomalia ln
conceblvel. Um edifício perpétuo deve ter um alicerce perpétuo: 
um rebanho permanente carece dum pastor supremo igualmente 
permanente, que seja a cabeça visível dêsse místico corpo. Cfr. 
Phillps Du droit ecclesiastique dans ses príncipes generaux, vol. 
1.0 §20. . 

E TUDO O QUE LIGARES - Esta locução metaforica, e 
o sentido que faz é este: Deus só é o que pode perdoar os pecados, 
e assim te dou êsse poder; e para isto podes exortar corrigir e 
castigar aos rebeldes, usando de toda a autoridade do mesmo Deus 
para lhes conceder ou negar a absolvição, segundo as regras do 
Evangelho, e a luz do Espírito Santo. E isto é o que geralmente 
se entende por êstes termos< figurados de ··atar e desatar··. E 
acrescenta o Senhor que tudo seria confirmado por êle, que é a ca
beça suprema de toda a Igreja, e está no Céu sentado à mão direita 
do Padre. · 

(9) . QUE A NINGUtM DISSESSEl\l QUE ERA JESUS CRISTO 
· - Ocori;-e imediatamente perguntar quais as razões desta estranha 

proibição. Apontam os exegetas as seguintes razões: 1.º Intcrêsse 
das almas, que não estavam preparadas para reconhecer a sua 
divina natureza é submeter-se à sua autoridade. Preferia persua
di-los por obras, que fazer-se proclamar pelos discípulos, Mat 12, 
23; Jo 4, 29; 6, 31: 46. 2.0 Interêsse dos apóstolos, que antes da 
descida do Espírito Santo eram rudes, e sem a fõrça necessária 
para vencerem. as subtilezas dos adversários. 3.0 Interêsse pela sua 
própria càsa, falando humanamente porque se Jesus Cristo se pro
clamasse desde logo publicamente o Messias, originar-se-iam per-
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Evangelho de S: Mateus 16, 21-25 

21 Desde então começou Jesus a declarar·a seus dis
cípulos que convinha ir êle a Jerusalém, e padecer muitas 
co:sas dos anciãos, dos escribas, e dos príncipes dos sà
serdotes, e ser morto e ressuscitar ao terceiro' dia. ( 10) 

22 E tomando-o Pedro de parte, começou a incre
pá-lo, dizendo: Deus tal não permita, Senhor; não suce
derá isto contigo .. 

23 :Êle vo'.tando-se para Pedro lhe disse: Tir~=t~-d~ 
diante de m:m, satanás, que me serves de escândalo: Por
que não tens gôsto das· coisas que são de Deus, mas das 
que são dos homens. ( 11) 

24 Então d]sse J estis aos seus discípulos: Se al
gum quer vir após de mim, negue-se a si mesmo, e tome a 
sua cruz, e siga-me. ( 12) 

25 Porque o que quiser salvar a sua alma, perdê
la-á, e o que perder a sua alma por amor de mim, achá
la-á. ( 13) 

turbações, levantamentos populares, insurreições, etc. Daqui dedu
zia a Igreja a disciplina do arcano, isto é, a imposição do segredo 
nos primeii;os séculos acerca dos Santos Misterios da fé católica, 
sôbre os quais ou nada podiam dizer, ou alguma coisa multo pouco 
apenas. 

(10) OS ANCIAOS - São os membros do sanedrim que de 
ordinário eram velhos, porque ,êstes eram os escolhidos de prefe
rência para chefes da cidade e juízes. Nos Atos esta expressão tem 
outro -sentido, como veremos. 

(lll SATANÁS - Satanás quer dizer, adversário ou inimigo, 
e êste nome de Jesus a Pedro, por se querer opor à sua Paixão e 
Morte. - S. Hilário e S. Bernardo. 

(12) NEGUE-SE A SI MESMO - Isto é, às suas inclinações' 
corrompidas; à sua próoria vontade no que ela é .contrária a.Deus: 
em uma palavra, a tudo o que se opõe à nossa salvação. Porque 
quando se trata de servir e obedecer a Deus, nenhum caso se deve 
fazer nem dos bens temporais, nem: di!- honra mundana,· nem da 
mesma vida. - Sacy. • 

(13) SALVAR A SUA ALMA - Ou vida, isto. é, viver segundo 
as paixões do homem velho, que são os apetites desordenados. -
DuhameL · 
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Evangelho de S. Mateus 16, 26-28; 17, 1 

26 Porque, de que aproveita ao homem ganhar to
.do o nmnclo, se vier a perder a sua alma? Ou que corimta
ção fará o homem para recobrar a sua alma? 

27 Porque o Filho do homem há ele Yir na glória de 
seu pai com os·seus anjos: E então dará a cada um a pa
ga, segundo as suas obras. 

28 Em verdade vos afirmo, que elos que aqui estão, 
há alguns que não hão de gostar a morte, antes q11e ve
jam vir o Filho do homem na glória do seu reino. ( 14) 

CAPíTULO 17 

A TRANSFIGURAÇAO DE JESUS CRISTO, COM O MAIS QUE 
NELA SUCEDEU. O BATISTA COMPARADO A ELIAS. SARA 
JESUS CRISTO UM LUNATICO, QUE OS APÓSTOLOS NA.O 
PUDERAM LIVRAR. A FÉ, AINDA DO TAMANHO DE UM 
GRAO DE MOSTARDA, É CAPAZ DE TRANSPORTAR 
MONTES. PREDIZ JESUS A SUA PAIXAO. FAZ PAGAR POR 
SI E POR PEDRO O TRIBUTO DAS DUAS DRACMAS. 

. 1 E seis dias depois toma Jesus consigo a Pedro, e 
a Tiago, e a João, seu irmão, e os leva à parte a um alto 
monte: (1) 

(14) ANTES QUE VEJAM VIR - Alguns Padres antigos, como 
Origenes, Santo Hilário, S. Jerônimo, entendem por esta glória do 
reino de. Cristo, a glória da sua transfiguração, que brevemente 
haviam de presenciar alguns discínulos. Calmet com outros moder
nos, entendem·-no da vinda do Senhor contra Jerusalém, a cuja 
destruição feita pelos romanos, sobreviveram alguns discípulos. 
éomo S. João Evangelista. 

Cl) ALTO MONTE - Diz-se o Tabor, opinião aventada por 
Eusébio e S. J~ônimo. Hoje é contestada e pensa-se que a mon
tanha da Transfiguração está situada mais ao norte e a este do 
.Jordão, .sem quê se t3reclse rigorosament~. Gf, Q-laire, Nouvea~ Tes
iament, 1901, 
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Evangelho de S. Mateus 17, 2-9 

2 E transfigurou-se diante dêles. E o seu rosto 
ficou refulgente como o sol: E as suas v,estiduras se fi
zeram brancas como a neve. 

3 E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falan-
do com. êle. · 

4 E começando a falar Pedro, disse a Jesus : Se
nhor, bom é r1ue nós estejamos aqui: Se queres, façamos 
aqui três tabernáculos, um para ti, outro para Ivioisés, e 
outro para Elias. · 

5 Estando êle ainda falando, eis que uma lúcida nu
vem os cobriu. E eis que saiu urna voz ela nuvem qu.e 
dizia: Êste é aquele, meu querido Filho, em quem tenho 
pôs to tôcla a minha complacência: Ouvi-o. 

6 E ouvindo isto os discípulos caíram de bruços e 
tiveram grande mêdo. 

7 Porém Jesus se chegou a êles, e tocou-os, e dis
se-lhes: -Levantai-vos e não temais. 

8 Êles então levantando os seus olhos, não viram 
mais do que tão sàmente a Jesus. 

9 E quando êles desciam do monte, lhes pôs Jesus 
preceito, dizendo: Não digais a pessoa alguma o que vis
tes, enquanto o Filho do homem não ressurgir dos mor
tos. (2) 

(2) ENQUANTO O FILHO DO HOMEM - Não quis o Senhor , 
que os apóstolos declarassem a um povo todo carnal, o que.haviam. 
visto, temendo que a grandeza do· prodígio os fizesse mais Incré
dulos, e que depois de ter ouvido esta transfiguração tão gloriosa, 
servisse de escândalo a sua morte a uns espíritos tão grosseiros na 
Inteligência dos segredos da Divina Sabedoria. S. Jerônimo, S. 
Lucas 9, 6, diz: que guardaram silêncio sobre as coisas que haviam 
visto, A l'ntão não as descobriram a ninguém. Porém S. Pec;lro, 
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Evangelho de S. Mateus 17, 10-18 

10 E os seus discípulos lhe perguntaram, dizendo: 
Pois por que dizem os escribas que importava vir Elias pri
meiro? 

11 Mas êle, respondendo, lhes disse: Elias certa
mente há de vir, e restabelecerá todas as coisas: 

12 Digo-vos porém que Elias já veio, e êles não o 
conheceram, antes fizeram dele quanto quiseram. Assim 
também o Filho do homem há de l_)adecer às suas mãos. 

13 Então conheceram os discípulos, que de João 
Batista é que êle lhes falara. 

14 E depois que veio para onde estava a gente, che
gou a êle um homem, que, pôsto de joelhos diante dele, 111e 
dizia: Senhor, tem compaixão ele meu filho, que é !tmá
tico e padece muito, porque muitas vezes cai no fogo, e 
muitas vezes na água. 

15 E tenho-o apresentado a teus discípulos e êles o 
não _puderam curar. ' 

16 E respondendo ]esus, disse: O' geração incré
dula e perversa, até quando hei de estar convosco? até 
quando vos hei de sofrer? Trazei-mo cá. 

17 E Jesus o améaçou, e saiu dele o demônio, e desde 
aquela hora ficou o moço curado. 

18 Então se chegaram os discípulos a Jesus em par
ticular, e lhe disseram : Por que não pudemos nós lançá-lo 
fora? 

depois da ressurreição do Senhor, as publicou nos seus Sermões, e 
na 2.ª Carta l 18. Me 9, 9, diz que os apóstolos disputavam 
entre si, perguntando um ao outro o que queriam dizer aquelas 
palavras: ressuscitar de entre os mortos? E é que não entendiam 
que o Senhor falava da sua ressurreição. 

-112 -



Evangelho de S. Mateus 17, 19-24 

19 Jesus lhes disse: Por causa da vossa pouca fé. 
Porque na verdade vos digo, que se tiverdes fé, como um 
grào de mostarda, direis a êste monte, passa daqui para 
acolá, e êle ha de passar, e nada vos será impossível. (.3) 

20 lVIas 'esta casta de demônios não se lança fora, 
senão à fôrça de oração e de jejum. 

21 E achando-se êles juntos em Galiléia, disse-lhes 
Jesus: O Filho do homem será entregue às mãos dos ho-
mens. · 

22 E êstes lhe darão a morte, e ressuscitará ao ter
ceiro dia. E êles se entristecerão em extremo. 

23 E tendo vindo para Cafarnaum, chegaram-se a 
Pedro os que cobravam o tributv elas duas dracmas edis
seram-lhe: V osso Mestre não paga as duas dracmas? ( 4) 

24 :Êle lhes respondeu: Paga. E depois. que entrou 
em casa, Jesus o preveniu, dizendo: Que te parece, Simão? 
De quem recebem os re:s da terra o tributo, ou censo? de 
seus filhos, ou dos estranhos? · 

(3) POR CAUSA DA VOSSA POUCA FÉ _- A pouca fé, que 
mostraram neste caso os apóstolos, foi .causa -de que curassem · 
aquele mancebo, e a que mereceu a justa repreensão de Jesus 
Cristo. 

(4) DUAS DRACMAS - ou didracmas val!am aproximada
mente cento e noventa réis. Esta clidracma era a contribuição que 
as fanúlias judaicas pagavam para a manutenção do Templo. Ves- ._ 
pasiano ·cobrou mais tarde êste imposto para o Capitólio. Os co
letores dirigem-se a s. Pedro, fosse pelo respeito devido a- Jesus, 
fosse para o discípulo ceder o lugar ao Mestre. A resposta de Jesus 
Cristo supõe a sua Divindade. Para não escandalizar. . os que a' 
ignoravam, consente em pagar; mas faz observar que não estava 
sujeito ao imposto, e revela êste ·ato de condescendência -por um 
mlla~re._ 
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Evangelho de S. Mateus 17, 25-26; 18, 1-5 

25 E Pedro lhe respondeu: Dos estranhos. Disse
lhe Jesus: Logo são isentos os filhos. 

26 Mas para que os não . esrnnclalizemos, vai ao 
mar, e lança o ánzol: E o primeiro peixe que subir, to
ma-o: E abrindo-lhe a bôca, acharás dentro um está ter: 
Tira-o, e dá-lho por mim e por ti. ( 5) 

CAPÍTULO 18 

O MAIOR .NO REINO DDS CÉUS É O QUE SE FAZ COMÓ UM 
MENINO. E" GRANDE PECADO ESCANDALIZAR OS PEQUE
NOS. COMO SE DEVE DAR A CORREÇ.ii.O FRATERNA. O 
QUE NAO OBEDECE A IGREJA, DEVE SER TRATADO COMO 
UM GENTIO, OU PUBLICANO. DA JESUS CRISTO AOS 
APÓSTOLOS O PODER DE LIGAR, E DESATAR. DE QUANTA 
FORÇA SEJA A ORAÇ.ii.O DOS QUE SE UNEM. A IRA DE 
DEUS CONTRA OS QUE A SUA IMITAÇÃO NAO PERDOAM 
AO PRóXIMO. 

1 Naquela hora chegaram-se. a Jesus os discípulos. 
dizendo: Quem julgas tu que é 111a:or no reino cios Céus? 

2· E chamando' Jesus a um menino, o pôs no meio 
deles, 

3 e- disse: Na verdade vos digo que se vos não con
verterdes, e .vos não fizerdes como meninos, não haYei~ 
de entrar no reino dos Cétis. 

4 Todo aquele pois que se fizer pequeno, como êste 
menino, êsse será o maior no reino dos .Céus. 

s: E o que receber · em meu nome um menino tal 
_como êste, a mim é que recebe. 

. (5) ESTATER - Ou ,tetradracma, moeda dos hebreus cQr
respondente a quatro dracmas, aproximadamente seis tostões. 
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Evangelho de S. Mateus 18, 6-14 

6 O que cscandaI:zar porém a um clêstcs pequeni
nós, C!Ue crêem cm mim, n1dhor lhe fôr:i que se lhe pen
durnsse ao pescoço urna mó de moinho, e que o lançassem 
no fundo cio mar. 

7 Ai do mundo por causa dos escândalos. Porque 
é necessário que suced~m escândalos: Mas ai daquele ho
mem, por quem vem o cscündalo. 

8 Ora se a tua mão, ou o teu pé te escandaliza: 
Corta-o, e lança-o foi:a ele ti: Melhor te é entrar na vida 
manco, ou aleijado, cio que tendo duas mãos, ou dois pés, 
ser lançado no fogo eterno. 

9 E se o teu ôlho te escandaliza, tira-o. e lança-o 
fora de ti : l\iclhor te é entrar na vida com um só ôlho, do 
que tendo dois, ser lançado no fogo do infei-no. 

10 Vêde não desprezeis algum clêstes peq·ueninos: 
Porque ·eu vos declaro que os seus anjos nos Céus inces
santemente estão vendo a face de meu Pai que está nos 
Céus. 

, 11 Porque o Filho do homem veio a salvar o que 
havia perecido. 

12 Que vos parece? Se tiver alguém cem ovelhas, 
e se se desgarrar uma delas : Porventura não deixa as 
noventa e nove nos montes, e vai a buscar aquela que se 
extraviou? 

13 E se acontecer achá-Ia: Digo-vos em verdade, 
que maior contentamento recebe êl!! por est~, elo que pelas 
novénta e nove, que não se extraviaram . 

. 1 • 

14 Assim não é a vontade do vosso Pai, que está 
nos· Céus, que pereça um dêstes pequeninos. 
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Evangelho de S. Mateus 18, 15-23 

15 Portanto se teu irmão pecar contra ti, vai e cor
rige-o entre ti e êle só; se te ouvir, ganhado terás a teu 
irmão: 

16 Mas se te .não ouvir, toma ainda contigo uma 
ou duas pessoas, para que por bôca de duas ou três teste
munhas fique tudo confirmado. 

17 E se os. não ouvir, dize-o à Igreja, e se não ou
vir a Igreja, tem-no por um gentio, ou um publicano. ( 1) 

18 Em verdade vos digo, que tudo o que vós ligar
des sôbre a terra, será ligado também no G:éu: E tudo 
o que vós desatardes sôbre a terra, será desatado também 
no Céu. 

19 Ain~a vos digo mais, que se dois de vós se uni
rem entre si sôbre a terra, seja qual fôr a coisa que êles 
pediren), meu Pai, que está no_s Céus, lha fará. 

20 Porque onde se acham dois ou três congregados 
em meu nome, aí estou eu no meio deles. 

21 Então chegando-se Pedro a êle, perguntou: Se
nhor, quantas vezes poderá pecar meu irmão contra mim, 
que eu lhe perdoe? será até sete vezes? · 

-22 . Respondeu-lhe Jesus: Não te digo que até sete 
vezes, mas que até setenta vezes sete vezes. (2) 

23 Por isso o reino dos Céus é comparado a um 
homem rei, que quis tomar contas aos seus .servos. 

(1) TEM-NO - Como Incorrigível, como Incurável, como um 
homem separado da Igreja, como um pecador público - S. Tomás, 

(2) SETENTA VEZES SETE V:tZES - Ou sete vêzes setenta. 
Que· fazem quatrocentas e· noventa. E quem . diz á.té sete vêzes 
setenta, diz todos os pecados, observa s. Agostinho. · 

116 -



Evangelho de S. Mateus 18, 24-30 

24 E tendo começado a tomar as contas, apresen
tou-se-lhes um, que lhe devia dez mil talentos. ( 3) 

25 E como não tivesse com que pagar, mandou o 
seu Senhor que o vendessem a êle, e a sua mulher, e a seus 
filhos, e tudo o que tinha, para ficar pago da dívida. 

I 

26 Porém o tal servo lançando-se-lhe aos 
fazia esta súplica, dizendo: Tem paciência 
que eu te pagarei tudo. 

pés, lhe 
comigo. 

27 Então o Senhor compadecido daquele servo, dei
xou-o ir livre, e perdoou-lhe a dívida. 

28 E tendo saído este ser;o, encontrou um -de seus 
companheiros, que lhe devia cem dinheiros: E lançan
do-lhe a mão o afogava, dizendo: Paga-me o que me de
ves.· ( 4) 

29 E o companheiro lançando-se-lhe aos pés o ro
gava, dizendo: Tem paciência comigo que eu te satisfarei 
tudo. · 

30 Porém 'ê!e não quis: Mas retirou-se, e fez que 
o metessem na cadeia, até pag~r a dívida. 

(3) DEZ MIL TALENTOS - soma exorbitante, ainda que se 
refere ao pequeno talento dos egípcios e dos árabes. Pode referir
se a um administrador dos dinheiros públicos, ou das rendas régias. 
Mas com ela mostra Jesus Cristo a gravidade infinita de um 
pecado mortal, e a ilimitada grandeza da dívida:, em que este pe
cado nos constitui no tribunal divino. · 

(4) CEM DINHEIROS - O dinheiro era uma moeda antiga de 
·prata de tão pouco valor. 
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Evangelho de S. Mateus 18, 31-35; 19, 1 

31 Porém os outros servos seus companhe:ros, ven
do o que. se pas~ava, sentiram-no tão fortemente, e foram 
dar parte a seu Senhor ele tudo o que tinha acontcciclo. 

32 Então o chamou o seu Senhor, e lhe disse: Ser
vo mau, eu perdoei-te a dívida tôcla porque me vieste ro
gar para issq : 

33 Não devias tu logo compadecer-te igualmente do 
teu companheiro, assim como também cu me compadeci 
de ti? 

34 E cheio de cólera mandou seu senhor que o en
tregassem aos algozes, até pagar tôda a dívida. ( 5) 

35 Assim também vos ha ele fazer meu .Pai celes
tial, s~ não perdoardes cio íntimo ele vossos corações, cada 
um a seu irmão. 

CAPÍTULO 19 

O MATRIMONIO INDISSOLÚVEL. LOUVOR DOS QUE POR AMOR 
DE DEUS OBSERVAM O CELIBATO. JESUS IMPONDO AS 
MAOS AOS MENINOS. ACONSELHA A POBREZA A UM RICO, 
E ÊSTE SE ENTRISTECE. EMBARAÇO QUE AS RIQUEZAS 
FAZEM A SALVAÇÃO. PRÊMIO DOS QUE TUDO DEIXAM POR 
CRISTO. 

· 1 E aconteceu que tendo Jesus acabado êstes discur
sos, partiu de Galiléia, e veio para os confins da Judéia, 
além do Jordão. 

(5) E CHEIO DE CóLERA - Nada provoca mais a ira de Deus 
contra nós, do que a falta· de caridade com· os próximos. Parábola 
admirável que nos ensina a perdoar para que sejamos perdoados. 
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Evangelho de S. Mateus 19, 2-9 

2 E scg·uiram-no muitas g-entes. e curou ali os en
fermos .. 

3 E chegaram-se a êlc os fariseus tentando-o, e di
zendo: E' porventura lícito a um homem repudiar a sua 
mulher, por qualquer coisa? 

4 Êle respondendo, lhes disse: Não tendes lido que 
quem criou o homem desde o princípio, fê-los macho, e fê
mea? e disse: (1) 

.'i Por isso deixará o homem. pai e mãe, e ajuntar
sc-ú com sua mulher, e serão dois numa só carne: 

(i Assim que já náo sáo ~!ois, mas uma só carne: 
Não separe logo o homem o que Deus ajuntou. 

7 Replicaram-lhe êles: Pois por que mandou Moi
sés dar o homem a sua mulher carta ele desquite, e repu
diá-la? 

8 Responcleu-ihes: Porque :Moisés, pela dureza de 
vossos coraç,•es, vos permitiu repuçliar a vossas mulhe
res: Mas ao princípio não foi assim. (2) 

9 Eu pois vos declar~ que todo aquele que repudiar 
sua mulher, se não é por causa de adultério, e casar com 

(1) O HOMEM - Isto é, a criatura humana. Esta palavra 
refere-se à espécie, e não ao indivíduo. 1!:ste é o sentido de he-
breus donde Jesus Cristo fez a citação Gên 1, 27. · 

(2) PERMITIU - Não vo-lo mandou Moisés, como vós dizeis, 
mas só o permitiu, à vista da vossa obstinação, e dureza, e prevendo 
maiores males, se vo-lo não permitia. 

. MAS AO PRINCíPIO NAO FOI ASSIM - Porque Adão e Eva 
foram de tal maneira criados um por causa do outro, e unidos tão 
estreitamente por disposição do seu Criador, que a sua união devia 
ser inseparável, e o modelo do laço indissolúvel dos matrit?:.<.1nios 

, dos se:us descendentes. · 
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Evangelho de S. Mateus 19, 10-14 

outra, comete adultério: E o que se casar com a que outro 
repudiou, comete adultério. ( 3) 

10 Disseram-lhe seus discípulos: Se tal é a condi
ção de um homem a respeito de sua mulher, não convém 
casar-se. 

11 Ao que êle respondeu: Nem todos são capazes -
desta resolução, mas somente aqueles a quem isto foi dado. 

12 Porque ha uns castrados, que nasceram assim do 
ventre d_e sua mãe; e ha outros castrados, a quem outros 
homens fizeram tais: E ha outros castrados que a si mes
mos se castraram por amor do reino cios Céus. O que é 
capaz de compreender isto, compreenda-o. ( 4) 

13 Então lhe foram apresentados vários meninos, 
para lhes impor as mãos e fazer oração por êles. E os 
discípulos os repeliam com palavras ásperas. 

14 Mas Jesus lhes disse: Deixai os meninos e não 
• embaraceis que êles venham a mim, porque dêstes tais é o 
reino dos Céus. 

(3) SE NAO É POR·CAUSA.DE ADULTÉRIO - Jesus Cristo, 
visto os costumes e legislação então vigentes, pemute ao marido, 
em caso de adultério, que se separe da mulher, mas proibe-lrn, 
expressamente que vá esposar outra, sendo a primeira vivli.: de 
maneira que, dado o adultério, permite-se a separação da pessoa 
e bens, quoad thorum et habitationem, condena-se, porém, o divor
cio. Em Me 10, 11, e principalmente em Lc 16, 18, con
firma-se esta proposição, e teremos ocasião de voltar ao assunto. 

(4) O QUE E" CAPAZ DE COMPREENDER. - Não o foi Orí
genes no terceiro século, que entendendo à letra êste texto,' êle mes
mo se castrou, ç:uídando que assim observava o Evangelho, como re
fere Eusébio na sua História Eclesiástica, Livro 6, cap. 8. Mas não 
foi antes de Orígenes outro cristão, de quem escreve S. Justino Már
tir na Apologia 2, que pedira licença ao governador Félix para os 
cirurgiões o castrarem, não obstante·a proibição das leis romanas. 
Porém a Igreja católica sempre entendeu esta castração, não no 
sentido material, mas sim no espiritual: que consiste em vivermos 
em carne, como se não fôssemos de carne, renunciando a todos os 
bens e prazer!!s terrenos. 
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Evangelho de S. Mateus 19, 15-24 

15 E depois que lhes impôs as mãos, partiu dali. 

16 E eis que chegando-se a êle um, lhe disse: Bom 
Mestre, que obras boas devo eu fazer para alçançar a vida 
eterna? · 

17 Jesus lhe respondeu: Porque me perguntas tu o 
que é bom? Bom só Deus o é. Porém se tu queres entrar 
na vida, guarda os mandamentos. 

18 Êlc lhe perguntou: Quais? e Jesus lhe disse: Não 
cometerás homicidio: Não adulterarás: Não co.meterás 
furto : Não dirás falso testemunho: 

19 Honra teu pai e a tua mãe, e amarás ao teu p~ó
ximo como a ti mesmo. 

20 O mancebo lhe disse: Eu tenho guardado tudo 
isso desde a minha mocidade; que é o que me falta ainda? 

21 Jesus lhe respondeu: Se queres ser perfeito, vai, 
vende o que tens, e dá-o aos pobres, e terás úm tesouro no 
Céu : Depois vem, e segue-me. 

1 

22 O mancebo porém, como ouviu esta palavra, reti-
rou-se triste, porque tinha muitos bens. 

23 . E'] esus disse a seus discípulos: Em verdade vos 
digo, que um rico dificultosamente entrará no reino dos· 
Céus. 

24 Ainda vos digo mais: Que mais fácil é pas-êar 
um camelo pelo fundo duma agulha, do que entrar um rico 
no reino dos _Céus. ( 5) 

(5) DO QUE ENTRAR UM RICO NO REINO DOS ctus -
Isto é um ditado, rifão vulgar entre os judeus e os arábes, para 
designar a dificuldade de conseguir qualquer coisa. Jesus Cristo. 
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Evangelho de S. Mateus 19, 25-30 

25 Ora, os discípulos, ouvidas estas pala\Tas. con
ceberam grande espanto, dizendo: Quem poderá logo sal
var-se? 

26 Porém Jesus olhando para êles, disse: Aos ho
mens é isto imiJossível: iVIas a Deus tudo é possível. 

27 Então respondendo Pedro, lhe disse: Eis aqui 
,estamos nós que deixamos tudo e te seg-uimos: Que g-alar
dão pois será o nosso? ( 6) 

28 E Jesus lhes disse: E111 \·erdade \"OS afirmo que 
vós, quando no dia da regeneração estiver o Filho elo ho
mem sentado no Trono ela sua Glória, vós, torno a dizer, 
que me seguistes, também estareis s~ntaclos sôbre doze tro
nos, e julgareis as doze Tribos ele Israel. ( 7) 

29 E todo o que deixar por amor elo meu Nome a 
casa, ou os irmãos, ou as irmãs, ou o pai, ou a mãe, ou a 
mulher, ou os filhos, ou as fazendas, receberá cento por 

. um, e possuirá _ a vicia eterna . 

30 Porém muitos primeiros v1rao a _ser os últimos, 
e muítos últimos virão a ser os primeiros. 

quer exprimir a nímia dificuldade que tem o rico, que viva apegado 
às suas riquezas e prazeres, cuidando só destes, com menosprêzo 
dos seus irmãos, de se salvar. 

(6) QUE DEIXAMOS TUDO - Não tendo Pedro deixado 
senão o seu barco, e as suas rêdes, diz resolutamente a Cristo, que 
deixará tudo: porque, como adverte Santo Agostinho escrevendo a 
Paulino, com efeito tudo despreza'aquele que despreza a posse não 
só de tudo quanto podia ter, mas também de tudo o que -queria ter 
-Duhamel. 

(7) NO DIA DA REGENERAÇÃO - No dia do Juizo. -
Pereira 
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E~angelho d~ S. Mateus 20, 1-3 

CAPíTULO 20 

A PARABOLA DOS TRABALHADORES MANDADOS. TRABALHAR 
NA VINHA EM DIVERSAS HORAS. OS PRIMEIROS SERAO 
OS ÚLTIMOS, E OS úLTII\IOS OS PRIMEIROS. PREDIZ JE
SUS A SUA MORTE E RESSURREIÇÃO. AMBIÇÃO DOS FI
LHOS DE ZEBEDEU. OS QUE SÃO MAIORES, DEVEM SER 
OS M!\IS PZQUENOS. A DOMINAÇÃO É ALHEIA DO APOS
TOLADO. 

1 O reino dos Céus é semelhante a um homem pai 
de família, que ao romper da manhã saiu a assalariar tra
balhadores para a &ua vinha. ( 1) 

2 E feito com os trabalhadores o ajuste de um di
nheiro por dia, mandou-os para a sua vi)1lia. (2) 

3 E tendo saido junto ela terceira hora, viu estarem 
outros na praça, ociosos. ( 3) 

(1) O REINO DOS CiiUS - Esta parábola é, no entender dos 
melhores intérpretes, a continuação do capitulo precedente, e ex
plicação do último versículo em que Jesus afirma que ós últimos 
serão os primeiros. 

PAI DE FAMíLIA - Quer Jesus Cristo significar Deus. 
VINHA - Que Jesus simboliza a Santa Igreja. 
(2) DE m,1 DINHEIRO POR DIA - Este pai de familia é 

Deus: a vinha a sua Igreja, a praça o mundo, os trabalhadores 
ociosos são os homens antes da sua vocação, as diversas horas são 
os diversos tempos da vidà, em que Deus os chama. O dinheiro 'é . 
a glória que Deus dá em paga do trabalho. Temos pois desta 
parábola três coisas. Primeira, que as boas obras são meritórias 
da vida eterna, Segunda, que ainda que todos os Santos gozam 
substancialmente da mesma felicidade, vendo a Deus na sua mes
ma essência, uns contudo o vêem mais claramente do que outros, 
segundo a igualdade ou desigualdade dos merecimentos. Terceira, 
que para recr•ber maior paga, e ver a Deus mais claramente, não se 
atende tarito a·extensão, ou intenção do trabalho, como ao fervor 
da caridade qu.: o acompanhou. E assim poderá bem ser, que uma 
pelágia penitente de poucos anos goze de maior glória do que um 
anacoreta sepultado no deserto tôda a vida .. Ameiote, Duhamel. 
Com S. João Crisóstomo na Homilia 68 sôbre S. Mateus. O dinheiro 
tinha dez anes, e cada ane valia quatro réis. 

(3) TERCEIRA HORA - Corresponde às nove da manhã. Os 
Santos Padres têm apresentado interpretações diversas acêrca das 

--,- 123 -



Evangelho de S. Mateus 20, 4-8 

4 E disse-lhes: Ide vós também para a minha vi
nha, e dar-vos-ei o que fôr justo. 

S· E êles foram. Saiu portanto outra vez junto da 
hora sexta, e junt:-i da nona: E fez o mesmo . . 

6 E junto da undécima tornou a sair, e achou ou
tros que lá estavam, e lhes disse: Por que estais vós aqui 
todo o dia ociosos? 

. 7 "Responderam-lhe êles.: Porque ninguém nos assa
lariou. :Êle lhes dis~e: Ide vós também para a minha 
vinha. 

8 Porém lá no fim da tarde disse o senhor da vi
nha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, e paga
lhes o jornal, começando pelos ültimos, e acabando nos pri
.meiros. ( 4} 

diferentes horas a que o pai de família saia à praça; uns que 
estas horas querem significar as épocas diversas da história da 
humanidade, outros aos diferentes períodos da história do Cristia
nismo, outros apresentam a explicação mais ~omumente assente, 
que se refere às diferentes fases da vida do homem: na hora da 
terça quando a conversão se Inicia no começo cta vida; sexta, na 
idade adulta, nona, na velhice, e na undécima quando se opera à 
hora da morte. Està hipótese é abonada e seguida por S. Agos
tinho, S. Jerônimo e quase todos os exegetas modernos. De fato 
uns seguem a Jesus desde o uso da razão, como S. João Besclunann, 
S. Estanislau de Kostka, S. Rosa de Viterbo, outros na adolescência, 
como Santa Teresa de Jesus, que nesse período de sua vida mais 
amou o seu Deus, como s. Inácio de Loiola, e sôbre todos S. Agos
tinho, cuja conversão tão admirável foi. E a quantos as desilusões 
da vida, os .desenganos do mundo não lhes abrem na velhice os 
olhos que durante tôda a vida estiveram cerrados? E quantos tam
bém na hora da morte, recebem a graça da conversão, chorando 
todos os seus pecados, lastimando os seus erros, arrependendo-se 
da sua descrença? Está na memória de todos a conversão à hora 
aa morte de Littré, o patriarca do positivismo. . 

(4) COMEÇANDO PELOS •ÚLTIMOS - Esta frase está para 
confirmar o vers. 30 do capítulo anterior, e porque se quer signili-
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Evangelh.o de. S. Mateus 20, 9·14 

9 Tencio chegado pois os que foram junto da hora 
undécima, recebeu cada um seu dinheiro. 

10 E chegando também os que tinham ido primei
rps, julgaram que haviam de receber mais: Porém êstes 
também não receberam mais do que um .dinheiro cada 
um. 

11 E ao recebê-lo, murmuravam contra o pai de·fa. 
mília, · 

12 dizendo:. :flstes que vieram últimos, não traba
lharam senão uma hora, e tu os igualaste conosco, que 
aturamos o pêso do dia, e da calma. 

13 Porém êle respondendo a um dêles, lhe dis:;e: 
Amigo, eu não te faço agravo; não convieste tu comigo 
num dinheiro? ( 5) 

14 Toma o que te pertence, e· vai-te: Que eu de mim 
quero dar também a êste último tanto como a ti. (6) 

car o procedimento do pai de famílias, galardoando todos os que 
acorreram ao seu chamamento, ao qual deve corresponder o agra
decimento da chamada. Quem sabe se são êstes últirqos os que 
maior necessidade têm do auxilio. do Senhc>r, e que por isso êste 
mais se compadece da sua fraqueza e da sua miseria? · 

(5) EU NÃO TE FAÇO AGRAVO:--- Neste e nos dois versículos 
seguintes está a justificação do pai de familias, porcjue relembra 
o que havia contratado, que fôra por ambos aceito, e que êle cum
pre religiosamente o que prometera. 

(6) COMO A TI - E assim tomou Jesus a parábola, do qual 
deduz a última conclusão no verso seguinte. Em resumo: Assim -
como o pai de familias chamou obreiros para trabalharem em sua 
vinha a diversas horas e pagou a todos igualmente, assim Deus . 
chama a muitos por modos diferentes e nas épocas mais diversas 
das suas vidas, dando a todos a salvação. E daqui se infere que 
nunca é lícito desesperar da conversão dum pecador, antes que 
sempre e sempre se deve pedir a Deus que o toque com a sua 
santisslma Graça. As lágrimas de Santa Mônica não obtiveram 
depois de t.antos anos a conversão de S. Agostinho? 
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Evangelho de _s. Mateus 20, 15-22 

15 Visto isso não me é lícito fazer o que quero? 
acasc o teu ôlho. é mau, porque eu sou bom? 

16 Assim· serão últimos os primeiros, e primeiros 
os últimos: Porque são muitos os chamados, e poucos os 
escolhirlos. ( 7) 

17 E subindo Jesus a Jerusalém, tomou ele parte os 
seus doze discípulos, e disse-lhes: 

18 Eis aqui vamos para Jerusalém, e o Filho cio ho
mem será entregue aos príncipes cios sacerdotes, e aos es
cribas, que e condenarão à morte. (8) 

19 E !entregá-lo-ão aos gentios para ser escarneci
do, e crucificado, 1pas _ao terceiro dia ressurgirá. 

20 Então se chegou a êle a mãe cios filhos ele Ze
bedeu com seus filhos, adorando-o e pcclinclo-lhe alguma 
cousa. (9) 

21 nle lhe disse: Que queres? Respondeu ela: D:ze 
que êstes meus dois filhos se assentem no teu reino, um 

. à tua direita, e outro à tua esquerda. 

22 E respondendo Jesus, disse: Não sabeis o que 
pedis. Podeis vós beb~r o cálice que eu hei de beber? 

· Disseram-lhe êles: Podemos. ( 10) 

(7) PORQUE SAO MUITOS OS CHAI\IADOS, E POUCOS OS 
ESCOLHIDOS - Terrível sentença para temermos, e tremermos, 

· ainda quando soubéssemos que só um dos homens se havia de per
der, e são tántos os que não correspondem ao chamamento. 

C8l O CONDENARÃO A MORTE - Jesus profetiza a sua 
própria condenação e a morte na cruz, v. 19. 

(9) A MAE DOS FILHOS DE ZEBEDEU - Por nome Salomé, 
qu_e fiada · no estreito parente,co que tinha com Maria e com 
Jesus, pedia para seus filhos.as primeiras dignidades - Calmet. 

(10) ·NÃO SABEIS O QUE PEDIS - O Senhor faz ver aos seus 
dlscipUlos, que o pensamento todo terreno que tinham era indigno 
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Evangelho de S. Mateus 20, 23-29 

23 Êle lhes disse: E' verdade que vós haveis de be
ber o meu cálice. Mas pelo que toca a terdes assento à 
minha mão direita, ou à esquerda, não me pertence a mim 
o dar-vo-lo, mas isso é para aqueles para quem está pre
parado por meu Pai. ( 11) 

24 E quando os dez. ouviram isto, indignaram-se 
contra os dois irmãos. 

25 Mas Jesus os chamou a si, e lhes disse:· Sabeis 
que os príncipes elas gentes dominam os seus vassalos: 
E que os que são maiores exercitam o seu poder sôbre 
êles. 

2(> Não sera ass1111 entre vós outros: Mas entre· 
vós· tudo o que qui~L·r ser o maior, esse seja o que vos 
sirva: 

27 E o que entre vos quiser ser. o primeiro, esse 
seja o vosso servo: 

28 J:\ssim como o Filho cio homem não veio para 
ser servido, mas para servir, e· para dar sua vida em re
denção por muitos. 

29 E saindo êles ele Jericó; seguiu a Jesus muita 
gente. 

do seu reino, e que não sabiam o que pediam. Vós outros _me 
falais, lhes disse, de dignidades e coroas; e eu pelo contrario 
vos falo de combates, e de sofrimento. Não ·é .aqui o lugar nem o 
tempo de _recompensas, senão de perigos, de guerra, e morte. E 
assim verdadeiramente não. sabiam o que pediam, porque não_ re
conheciam que o reino de Jesus.Cristo era todo espiritual, e todo 
diferente dos da terra, nem que o caminho para chegar aos seus 
primeiros postos, era diverso do que a êles se representava -'- S. 
João Crisóstomo. 

(11) NAO ME PERTENCE A MIM~ A mim considerado só 
como homem. - Duhamel como Santo Agostinho. ' 
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Evangelho de S. Mateus 20, 30-34; 21, 1-2 

30 E eis qúe dois cegos que estavam sentados jun
to à estrada, ouviram que Jesus passava: E gritaram, 
dizendo: Senhor, filho de Davi, tem compaixão de nós. 

31 E repreendia-os a gente que se calassem. Po
rém êles cada vez gritavam mais: dizendo: Senhor, filho 
de Davi, tem compaixão de nós. 

32 Então parou J ~sus, e chamou-os, e disse: Que 
quereis que vos faça? 

33 Responderam êles: Que se nos abram, Senhor, 
os. nossos olhos. · 

34 E Jesus compadecido dêles, lhes tocou os olhos. 
E no mesmo instante viram, e o foram seguindo. 

CAPÍTULO 21 

DA JESUS CRISTO A SUA ENTRADA EM JERUSALÉM. LANÇA 
FORA DO TEMPLO OS NEGOCIANTES. TAPA A BOCA AOS 
FARISEUS QUE MURMURAVAM DÉLE. ESPANTAM-SE OS 
APÓSTOLOS DE VER QUE UMA FIGUEIRA QUE O SENHOR 
AMALDIÇOARA, SECOU NO MESMO INSTANTE. QUANTO 
PODE A Fll:. A PARABOLA DOS DOIS FILHOS, E A DOS 
MAUS LAVRADORES. O REINO DOS Cll:US PASSARA DOS 
JUDEUS AOS GENTIOS. 

Í Como êles pois se avizinharam a Jerusalém, e 
chegaram a Betfagé, ao monte das Oliveiras, enviou en
tão Jesus dois de seus discípulos, ( 1) 

. 2 dizendo-lhes : Ide a essa aldeia, que está defron
te de vós e logo achareis presa uma jumenta e um jumen
tinho com ela: Desprendei-a, e trazei-mos: 

(1) BETFAGt - Perto de Betânia, junto ao monte das Oli
veiras, que ficava a este de Jerusalém, do qual. estava· separado 
pela torrente de Cedron. · · 
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Evangelho de S. Mateus 21, 3-9 

3 E se alguém vos disser alguma . coisa, respon
dei-lhe que o Senhor os .ha de mister: E logo vo:.los dei
xará trazer. 

4 E isto tudo sucedeu para que se cumprisse o que 
tinha sido anunciado pelo profeta; que diz: 

5 Dizei à filha de Sião : Eis aí o teu rei, que vem 
a ti cheio de doçura, montado sôbre uma jumenta, e sô
bre um jumentinho, filho do que está debaixo do 
jugo. (2) 

6 E indo os discípulos, fizeram como Jesus lhes 
ordenara. 

7 E trouxeram a jumenta e o jumentinho, e cobri
ram-nos com os seus vestidos, e fizeram-no montar em 
cima. 

8 Então da gente do povo, que era muita, uns es
tendiam no caminho os seus vestidos, e outros cortéfvam 
ramos de árvores, e juncavam com êle a passagem: 

9 E tanto as gentes que iam adiante, como as que 
iam atrás, gritavam, dizendo: Hosana ao fiilho de Davi: 
Bendito o que vem em nome do Senhor: Hosana nas 

. maiores alturas. ( 3) 

(2)· MONTÁDO SOBRE UMA JUMENTA-'Esta citação parece 
ser de Jeremias ou de Zacarias; o Evangellsta refere apenas o 
sentido e não apresenta os próprios termos. 

(3) DIZENDO - Hosana por HoSl:hignamoh, que quer dizer: 
Salvai, eu vos rogo: assim a versão dos Setenta, SI 117, 25. 
Hosana ao· filho de Davi quer dizer: o· Deus, salvai a êste Jesus, 
que é filho de Davi, ou o Messias. Vós, Senhor, que residis nas al
turas, fazei prosp,.rar ao vi1ss0 Cristo, ao vosso rei. Bendito seja 
aquele que vem em nome do Senhor. Que gritos tão diferentes são 
êstes! Bendito seja o que vem em nome do Senhor; e tira-o, 
crucifica-o! eicclama S. Bernardo. Que coisas são tão contrárias! 
reconhecer a Jesus Crl~to para soberano rei de Israel, e dizer de-
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10 E quando entrou em Jerusalém, se alterou tôda 
~ cidade dizendo: Quem é êste? 

11 E os povos diziam: tste é Jesus u profeta de 
Nazaré de Galiléia. 

12 E entrou Jesus no templo ele Deus, e. lançava 
· fora todos os que vendiam e compravam no templo; e 

pôs por terra as mesas cios banqueiros, e as cadeiras cios 
que vendiam pombas: ( 4) 

13 E lhes disse: Escrito está: A minha casa será 
chamada casa de oração: Mas vós a tendes feito covil de 
ladrões.• 

14 E chegaram-se a êle cegos, e coxos no Templo: 
E os sarou. 

15 E quando os prín~ipes dos sacerdotes, e os es
cribas v;ram as maravilhas que êle tinha feito e os me
ninos no Templo gritando e dizendo: Hosana ao filho de 
Davi, se indignaram.· 

16 E lhe disseram: Ouves o que dizem êstes? E 
Jesus lhes respondeu: Sim: Nunca lestes: Que da bôca 

pois: Nós não temos outrn rei, senão éesar. Que. dlfJrentes são 
êstes ramos, e palmas verde~. que levam agora nas maos, dos es
pinhos com que poucos dias depois o coroaram, e da Cr-uz em que 
o cravaram! Que oposição tão grande entre o despojarem-se 
agora dos seus vestidos, para os estenderem. por onde pássava o 
Senhor, e despirem-no dos seus ao· depois, da maneira mais Igno
miniosa! Tal é' o apreço que se deve fazer da estimação dos ho-
mens, e de :todos os vãos ;,.p

0
lausos do mundo. ~ · · 

(4f NO TEMPLO - No grego está hieron. O hagiógrafo tem 
sempre cuidado de distinguir o hieron do naós: No hieron estavam 
as dependências do santuário, consagradas também a Deus; o naós 
era· o santuário prôpriamente dito. Ora as cenas narradas neste 
e nos versículos seguintes p~saram-se no "hieron. · ' 
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Evangelho de S. Mateus 21, 17-21 

dos meninos, e dos que mamam, tiraste o perfeito lou
vor? 

li E tendo-os deixado, retirou-se Jesus para fora 
da cidade passando a Betânia, e ali ficou. ( S) 

18 l\fas pel;. manhã quando volta,·a para a cidade 
teve tome. 

19 E vendo uma figueira junto do caminho, se 
rhegou a ela: E nfto achou nela senão únicamente follias, 
e Ih'! disse: Nt111ca jamais nasça fruto de ti. E no mes
mo ponto se secou a figueira. ( 6) 

20 E Yendo isto os discípulos, se admiraram, di
zendo: Como se secou para logo? 

21 E respondendo Jesus, -lhes disse: Na_ verdade 
vos digo que, se tiverdes fé, e üão duvidardes, não só fa
rei~ o que eu acabo de fazer à f:gueira, mas ainda se clis
_ serdes a êste monte, tira-te, e lança-te no.mar, assim se 
fará. 

(5) BETANIA - Hoje el-Azariyeh, ou Lazarieh, outrora .tão 
célebre pelas narrações evangélicas e hoje uma pobre aldeia. Está 
situada na falda oriental do monte das Oliveiras, próximo do 
declive oue da estrada de Jerusalém para Jericó vai ao vale do 
Jordão. · vê-se hoje o sitio tradicional da casa e do_ túmulo .de 
Lázaro, ]Jem como as ruínas da habitação de Simão o leproso. · 

(6) UMA FIGUEIRA -, ll: uma parábola d~ coisas, querendo 
Jesus significar por esta figueira, que devia dar frutos e os não 
dava, o homem que deve aproveitar a sua vida, saude, bens, talen
tos para. prestar homenagem a Deus e ser útil ao seu próximo.· E 
assim como a árvore que não dá fruto merece a maldição de Deus, 
amaldiçoado será o homem que não produzir frutos de benção. 
Os racionalistas dizem que Jesus não tinha de que se admirar da 
figueira não dar frutos, seria assim se na Palestina não sucedesse 
e~ata!)lente o contrário. As figueiras têm fruto quase todo o ano. 
Cl próprio Flávio Joséfo nos diz que as figueiras do lago de Gene-

, saré produziam figos durante dez meses em cada ano, · 
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22 E todas as coisas que pedirdes, fazendo oração 
com fé, haveis de conseguir. 

23 E tendo ido ao Templo, os príncipes dos sacer
dotes, e os anciãos do povo se chegaram a êle quando 
estava ensinando, e lhe disseram : Com que autoridade 
fazes estas coisas? E quem te deu este poder? ( 7 

24 Respondendo Jesus, lhes disse: Também eu te
nho que vos fazer uma pergunta; se me responderdes a 
ela, então eu vos direi com que autoridade faço estas coi
sas. 

25 Donde era o batismo de João? do Céu, ou dos 
homens? Mas êles faziam entre si êste discurso, di
zendo: 

26 Se nós lhe dissermos que do Céu, dir-nos-á êle: 
Pois por que não crestes nele? E se lhe dissermos que 
dos homens, tememos as gentes, porque todos tinham a 
João na conta dum profeta. 

27 E respondendo a Jesus, disseram: Não o sabe
mos. Disse-lhes também êle: Pois nem eu vos digo com 
que poder faço estas coisas. 

28 Mas que vos parece? Um homem tinha dois fi~ 
lhos e chegando ao primeiro lhe disse: Filho, vai hoje, 
trabalha na minha vinha. 

29 E respondendo êle, lhe disse : Não quero. Mas 
depois tocado de arrependimento, foi. 

(7) · os PRINCJPES DOS SACERDOTES - Os chefes de vtnte 
~ quatro familias sacerdotais. 
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Evangelho de S. Mateus 21, 30-36 

30 E chegando ao outro, lhe disse do mesmo mo
do. E respondendo, êle disse: Eu vou, Senhor, e não foi: 

31 Qual dos dois fez a vontade do pai? Respon
deram êles: O primeiro. Jesus lhes disse: Na verdade vos 
digo, que os publicanos e as neretrizes vos levarão a 
dianteira para o reino de Deus. · 

32 Porque veio J oã~_ a vós no caminho da justi
ça, e não o crestes, e os publicanos, e as prostitutas p cre
ram, e vós outros, vendo isto, nem ainda fizestes peni
tência depois, para o crerdes. 

33 Ouvi outra parábola: Era um homem pai de 
família, que plantou uma vinha, e a cercou com uma se
be, e cavando fez nela um lagar, e edificou uma torre e 
depois a arrendou a uns lavradores, e ausentou-se para 
longe. (8) · 

34 E estando próximo o tempo dos frutos, enviou 
os seus servos aos lavradores, para receberem os seus 
frutos. 

35 Mas os lavradores, lançando a mão aos servos 
dele, feriram um, mataram outro, e a outro apedreja
ram. 

36 Enviou ainda outros servos em maior número, 
do que os primeiros_. e fizeram-lhes ó .mesmo. 

(8) QUE PLANTOU UMA VINHA - Esta vinha algnlllca 
o povo Judaico. A sebe, a providência de Deus, que o protege por 
melo de seus anjos e profetas. O lugar é ~ lei, que pelo mêdo da 
J)ena estava pedindo dele frutos de justl~a. A torre é o Templo, 
onde estavam as sentinelas, Isto é, sacerdotes e doutores da Lei,. 
para velarem sôbre o povo. Os lavradores, os reis, os pontlflces, 
e os sacerdotes. Os servos, os profetas que 01 Judeus mataram. 
O Fllho, Jeaus Cristo. - Amelote. 
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Evangelho de S. Mateus 21, 37-45 

37 · E por último enviou-lhes seu filho. dizendo: 
Hãc de ter respeito a meu filho. 

38 Porém os lavradores vendo D filho, cliss(.,ram 
ent_re si: Êste é o herdeiro, ~·incle, matemo-lo, e ficari~mos 
senhores da sua herança. 

39 E, }ançando-lhe as mãos, puseram-no fora ela 
vinha e mataram-no. 

40 Quando pois ,·ier o senhor cl,a Yinha., que fará 
êle àqueles lavradores? 

41 Respondr.rain-lhe: Aos maus destruirá rigoro
samente: E arrendará a sua vinha a outros lavradores 
que lhe paguem o fruto a seus tempos devidos. 

42 Tcsus lhes disse: Nunca lestes· nas Escrituras: 
A pedra que fôra rejeitada pelos que edificavam, essa tor
nou-se o vértice do ângulo? Pelo Senhor foi feito isto, r 
é coisa maravilhosa nos nossos oihos: (9) 

43 Por isso é que eu vos declaro, que tirado vos -
será o reino de Deus, e será dado a um povo que faç.-. 
os frutos dêle. 

44 O que cá.ir· sôbre ~sta pedra far-se-á em peda
ços: E.aquêle sôbre que esta pedra cair, ficará esmagado. 

45 E os príncipes dos sacerdotes, e os fariseus, de
pois de ouvirem as suas parábolas, · conheceram que . dê· 
les é que falava Jesus, 

(9) ESSA TORNOU-SE - Esta pedra, que fechou o canto, é 
Jesus Cristo, que unindo as duas paredes do edifício espiritual, a 
Sinagoga com a Igreja, os judeus com os gentios, se constitui prin
cipal fundamento da nova religião que fundava. - s. Ag~stinhq., 
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Evangelho de S. Mateus 21, 46; 22, 1-7 _ 

46 E quando procuravam prendê-lo, tiveram mêdo 
dei povo, porque êste o tinha na estimação de um profeta. 

CAPÍTULO 22 

PARABOLA DO FESTIM. DAS BODAS. O QUE NAO TROUXE 
VESTIDO NUPCIAL, É EXPULSO, E LANÇADO EM TREVAS. 
DEVE-SE PAGAR O TRIBUTO A CÉSAR. OS SADUCEUS 
CONFUNDIDOS. O PRECEITO MAXIMO É O DE AMAR A 
DEUS DEI TODO O CORAÇAO. DAVI SENDO PAI DO 
MESSIAS, _CHAMA A 'll:STE SEU SENHOR. 

1 E respondendo Jesus, lhes tornou a falar segun
da vez cm parábolas, dizendo: 

2 O reino dos Céus é semelhante a um homem rei. 
que fez as bodas a seu filho. 

3 E mandou os seus servos a chamar os convida
dos para as bodas, mas êles recusaram ir. 

4 Enviou de· novo outros servos, com êste recado: 
Dizei aos convidados : Eis aqui tenho preparado o meu 
banquete, os meus touros, e os animais cevados ~stão já 
mortos, e tudo pronto, vinde às bod~s. 

5 Mas eles desprezaram o convite: E se foram, um 
para a sua casa de campo, e outro para o seu tráfico : ' 

6 Outros porém lançaram mão dos servos que· êle 
enviara; e depois de os haverem ultrajado, os mataram. 

7' Mas o rei tendo ouvido isto, se irou : E tendo 
fe:to marchar os seus exércitos, acabou coi11 aqueles ho
micidas, e pôs fogo .à sua cidade. Ç 1) 

(1) E TENDO FEITO MARCHAR os· SEUS EXtRCITOS ..., 
Alude em profecia ao sítio e destruição de Jerusalém em tempo de 
V~sp_aslano e de .Tito, quarenta anos depois .. - Duhamel. 
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Evangelho de S. Mateus 22, 8-13 

8 Então disse aos seus servos : As bodas com ef ei
to estão preparadas, mas os que estavam convidados não 
foram dignos de se acharem no banquete : 

9 Ide pois às saídas das ruas, e a quantos achardes, 
_convidai-os para as bodas. (2) 

10 E' tendo saido os seus servos pelas ruas, con
gregaram todos os que acharam, maus e bons : E ficou 
cheia de convidados a sala do banquete das_ bodas. (3) 

11 Entrou depois o rei para ver os que estavam à 
mesa, e viu ali um homem que não estava vestido com 
veste nupcial. ( 4) · 

12 E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não 
tendo vestido nupcial? Mas êle emudeceu. 

13 Então disse o rei aos seus ministros: Atai-o de 
pés e mãos, e lançai-o nas trevas exteriores: Aí haverá 
chôro e ranger dos dentes. ( S) 

(2) . IDE POIS AS SAIDAS DAS RUAS - Estas ruas, ou es
tradas, e estas saldas representam os diferentes extravtos, por 
onde_ as nações haviam andado, desde que começaram a apar
tar-se do direito, negando-se a admitir a verdade, e "corrompen
do cada um o seu caminho", Gên 6, 12. Todos os povos, sem 
distinção alguma, foram convidados à fé de Jesus Cristo ao ban
quete ctas suas bodas pela pregação do Evangelho, que se publi
cou, e anunciou até às extremidades da teria. 

(3) E FICOU CHEIA DE CONVIDADOS - E a Igreja, fi
gurada nesta sala, se encheu de um grande número de povos e 
nações, que ocuparam o lugar dos judeus; "cujo pecado", como 
diz S. Paulo, Rom 9, 12, passou a ser cousa de .salvação para os 
gentios. 

(4) COM VESTE NUPCIAL - Sste homem representa os· 
maus cristãos; que não tiveram cu!dado de se vestir das obru 
da justiça, e da caridade, que aão os frutoa da fé, e por 1sao se 
perderam.- Sac7. 

(5) NAS TREVAS EXTERIORES _. Que consistem em uma 
Inteira privação da luz de Deus, como a dos condenadoa. '"""'. iu1, 
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Evangelho de S. Mateus 22, 14-21-

14 Porque são muitos os chamados e poucos os es
colhidos. 

15 Então retirando-se os fariseus, tonsultaram 
entre si como o surpreenderiam no que falasse. 

16 E enviaram-lhe seus discípulos juntamente com 
os herodianos, que lhe disseram: Mestre, nós sabemos que 
és verdadeiro, e que ensinas o caminho de Deus pela .ver
dade, e não se te dá de ninguém: Porque não fazes acepção 
de pessoas : ( 6) 

17 Dize-nos pois qual é o teu sentimento: E' lícito 
dar o tributo a Cesar, ou não? (7 

18 Porém Jesus conhecendo a sua ·malícia, disse
lhes : Por que me tentais, hipócritas? 

19 Mostrai-me cá a moeda do censo. E êles lhe 
apresentaram um dinheiro. 

20 E Jesus lhes disse : De quem é esta imagem e 
inscrição? 

21 Responderam-lhe êles: De Cesar.. Então lhes 
disse Jesus: Pois dai a Cesar o que é de Cesar, e a Deus 
o que é de Deus. 

(8) HERODIANOS - Uns entendem que eram os membros 
duma selta, outros os partldãrios e familiares. de Herodes Antipas. 
Parece porém que constituiam. um partido político, que considera
va a familia de Herodes como o melhor esteio dos judeus contra 
a absorção total do seu pais no império romano, e que procurava 
aliar o judaismo com o paganismo, não se importando com a es-: 
trita observância da lel mosaica. · 

(7) i LICITO - Desde o tempo de Pompeu eram obrigados os 
judeus a pagar o tributo de duas dracmas aos imperadores roma
nos, que por isso constumavam bater moeda ou do valor do tri
buto ou de uma metade. E êste tributo era muito diverso do 
outro que 01 judeus pairavam para as obras do templo, como ouvi• 
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Evangelho de S. Mateus 22, 22-31 

22 E quando isto ouv;ram se admiraram, e deixan
do-o se retiraram. 

23 Naquele dia vieram a êlc os saduceu~. ,1t:e di
. zem não haver ressurreição: E lhe fizeram esta pcrg-unta, 

24 dizendo: Mestre, iVIoisés disse: Que se morrer 
algum que não tenha filho, seu irm1>.n se case com sua mu
lher, ·e dê sucessão a seu irmão. 

25 Ora entre nós havi,. setr: · inrãos: Depois ele ca
sado faleceu o ÍJrimeiro: E porque não te\·e filho. deixou 
sua mulher a seu irmão. 

26 O mesmo sucedeu ao segundo, ao terceiro, até 
ao sétimo. 

27 E ultimamente, depois ele todos, faleceu também 
a mulher. 

28 A qual dos sete logo pertencerá a mulher na res
surreição? porque todos foram <:asados com ela. 

29 E respondendo Jesus, lhes· disse: Errais não sa
bendo as Escrituras, nem o poder de Deus. . . 

30 · Porque depois da ressurreição, nem as mulhe
res ter.ão maridos, nem os maridos mulheres : Mas serão 
corno os Anjos de Deu5 no Céu .. 

· 31 E sôbre a ressurreição dos mortos, vós não ten
des lido o que Deus disse, falando convosco: 

mos no cap. 17, vers. 23. Porque o do cap. 17, era instituido por 
Moisés a· favor do,templo, não o pagavam s.enão os que tivessem 
vinte e cinco anos. tste porém do cap. 22, era imposto pelos ro
manos: e segundo escreve Ulpiano na lei 3, De Censibus, pagavam
no todos os varões de quatorze anos, e todas as fêmeas de doze 

.pàracima. · · · · 
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Evangelho de S. Mateus 22, 32-41 

32 Eu sou o Deus de Abraão, e o Deus de Isaac, e 
o Deus de J acó? ora Deus não o é de mortos, mas· de vi
vos. (8) 

33 E a gente do povo ouvindo isto, estava admirada 
da sua doutrina. 

34 iVIas os fariseus, quando ouvirani que Jesus ti
nha feito calar a bôca aos saduceus. se ajuntaram em con
sell10: 

35 E um dê!es, que era doutor da lei, tentando-o, 
lhe perguntou: 

36 Mestre, qual é o grande mandamento da lei? 

37 Jesus lhe disse: A11.wrá.s ao Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, e de tôda a tua alma, e de todo o teu en
te11dime11to, 

38 l?.ste é o máximo, e o primeiro mandamento. 

39 E o segundo semelhante a ê?te é: Amarás a teu 
próximo, como a ti mesmo. 

40 Dêstes dois mandamentos. depende toda a l~i e 
os profetas. 

41 E estando juntos os fariseus, lhes fez Jesus esta 
pergunta, · 

(8) ORA DEUS NÃO O É DE MORTOS - Ar~nto dos que 
os filósofos chamam ad hominem · tirado do testemunho do :txodo. 
Gomo se Cristo dissera: Se não há espirita, nem àlma imortal, co
mo vós dizeis; nem por consequência ressurreição, como· podia 
Deus, falando com Moises muito anos depois da morte de Abraão, 
Isaac, e Jacó, chainar-se Deus deles? Logo êle se chamJI. seu Déus, 
é isto prova de que ainda depois de mortos viviam aqueles Pa
triarcas. Porque Deus não é Deus· do que não hã; ou do que não 
~ltiste. Logo é falso que as almas morrem com os C!)rpos .. - Saéy;· . . .- . . . 



Evangelho de S. Mateus 22, 42-46; 23, 1-2 

42 dizendo: Que vos parece a vós do Cristo? de 
quem é êle filho? Responderam-lhe: De Davi. (9) 

· 43 Jesus lhes replicou: Pois como lhe chama Davi 
em espírito, Senhor, dizendo: ( 10) 

44 Diss~ o Senhor ao meu Senhor, senta-te à minha 
mão direita até que eu reduza os teus inimigos a servirem 
de escabêlo a teus pés ? ( 11 ) · 

45 Se pois Davi o chama o seu Senhor, como é êle 
seu filho? 

46 E .não houve quem lhe pudesse responder uma 
só palavra: E daquele dia em diante ninguém màis ousou 
fazer-lhe perguntas. 

CAPITULO 23 

DEVEM-SE CRER, MAS NAO IMITAR OS MAUS PASTORES. 
FAZ JESUS CRISTO UMA LARGA E FORTE INVECTIVA CON
TRA OS V1CIOS DOS FARISEUS. EM PERSEGUIREM A 
JESUS CRISTO, IMITAM :tLES A PERVERSIDADE DE SEUS 
MAIORES. O TEMPLO VIRA A FICAR DESERTO, 

1 Então falou Jesus às turbas, e aos seus discípulos, 

2 dizendo: Sôbre a cadeira de Moisés se assenta
ram os escribas, e os fariseus. ( 1) 

(9) DE DAVI - Isto é: descendente de Davi. 
(10) EM ESPtRITO -; Isto é, falando pelo Espirlto de D"eus. 
(11) A" SERVIREM DE ESCABU.O - Estas palavras são do 

l!lalmo 109. Os vencedores tinham o costume de pôr os seus pés 
no colo dos vencidos em sinal de triunfo, dP. modo que esta expres
aão corresponde a submetê-los sob o seu poder. 

(1) . SOBRE A CADEIRA - Isto é: em razão da sua dignida
de, tem legitima autoridade para ensinar e para Interpretar a lei. 
O■ doutores l,lam em pé a lei; ou os profetas, e se assentavam quando 
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Evangelho de S. Mateus 23, 3·5 

3 Observai pois, e fazei tudo quanto êles vos disse
rem : Porém não obreis segundo a prática. das suas ações: 
Porque. dizem, e não fazem. 

4 Porque atam cargas pesadas, e incomportavcis 
e as põem sôbre os ombros dos homens: Mas nem com se~ 
dedo as querem mover. (2) 

5 E fazem tôdas as suas obras, para serem vistos 
dos homens : Por isso trazem as suas largas tiras de per
gaminho, e grandes franjas. (3) 

_ os explicavam ao povo. Chama-se cadeira de Moisés, porque 
estava destinada para nela se ensinar a lei de Moisés. 

(2) ATAM CARGAS PESADAS - Quer dizer, que os farlseua 
usando com os outros de um rigor excessivo, obrigavam os homem 
de observar uma Infinidade de tradições oneroslsslmas; ao mesmo 
tempo que êles praticando consigo mesmos uma delicadeza, que 
custava a entender, de tudo se eximiam. - Sacy. Dêste parecer 
eram os jansenistas. 

(3) LARGAS TIRAS DE PERGAMINHO - Isto significa o 
nome grego phylaterio, que a Vulgata conservou. Porque mandan
do Deus no Dt 6, 8, que trouxessem os judeus a 811a lei 
sempre diante dos olhos, e nas mãos, para significar com isto que 
se não deViam nunca esquecer dela, antes sim estlmâ-la, como 
um precloslsslmo ornamento, os fariseus, que eram como os teólo
gos daquela nação, e cuja seita se tinha Introduzido entre êles 
multo depois da morte dos santos .macabeus, começaram a lnter
'pretar à. letra as palavras da lei, e· a persuadir com o seu exemplo, 
aos nacionais, que trouxessem cingidas na cabeça, e nos braços, 
umas tiras de pergaminho, em· que se liam escritos vârlos lugares 
da mesma lei. E para se inculcarem a si mesmos por mais per
feitos · observadores da lei, traziam os fariseus estas tiras multo 
largas, ~ até procuravam persuadir o povo Ignorante, serem estas 
tiras escritas um grande amuleto, ou defensivo contra as doenças 
e- malefícios. - Calmet. · · 

E GRANDES FRANJAS - Eram estas franjas um ornato or
dlnârfo dos vestidos entre os judeus, do qual nem o mesmo Cristo 
se absteve de usar, segundo o que geralmente ordenara Moisés no 
livro dos Núm 15, 38. · Eram de linho ou de lã azul, e punham-M· 
nos quatro cantos das capas - Calmet. 
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Evangelho de S. Mateus 23, 6-10 

6 E gostam de ter nos banquetes os primeiros luga
res, e nas sinagogas as primeiras cadeiras. ( 4) 

.7 · E que os saúdem na praça, e que os homens os 
chamem mestres. 

8 Mas vós não queirais ser chamados mestres: Por: 
gue um só é vosso Mestre, e vós todos sois irmãos. 

9 E a ninguém chameis pai vosso sôbre a terra: 
Porque um só é o vosso Pai, que está nos Céus. 

10 Nem vos intituleis mestres: Porque um só é \'Os

so Mestre, o Cristo. 

· (4) NAS SINAGOGAS - As sinagogas generalizaram-se no 
tempo de Esdras, tornando-se muito numerosas na Palestina; o 
Talmude pretende que no primeiro ano da era cristã existiam qua
trocentas e oitenta na cidade :le Jerusalém. Gratz, Geschichte der 
Juden, 1.º, 3, p. 391. Espalhando-se os judeus espalharam-se tam
bém por todo o Império Romano as sinagogas, Neubaer, Studia Bi
blica, 885, p. 63. ·A sinagoga tinha uma forma retangular, de di
versas dimensões. O pavimento era de mármore ou de pedra; 
entravam por uma das extremidades do retângulo,- na oposta 

· estava colocado num cofre um exemplar da lei, escrito em perga
minho' . flnissimo, coberto com uma custosa tapeçaria. Entre o 
cofre e a pá.rede sentavam-se os anciãos nas chamadas primeiras 
cade:ras, a que se refere aquf o Evangelista e que eram os lugares 
de honra. Em frente deles estavam os assistentes, dum lado os 
homens, doutro as mulheres. A meio da sala havia uma cadeira, 
onde se explicava a lei e se comentavam os profetas. A expedição 
lnglêsa que-nestes últimos anos explorou cientificamente a Pale~tl
na, descobriu, especialmente na Galiléia, as ruínas de mµitas sina
gogas. A·mals notável é a de Kcp Birim, coeva de Jesus Cristo, cujas 
ruínas são as mais Importantes, pois estão muito bem conservadas. 
The Survey of western Palestine Memoirs Galilee 1.0 1. Londres, 
1881. As sinagogas da Gallléla ofereciam uma particularidade no
tável e curiosa: tinham colunas formando duas, três e quatro 
naves. Estas colunas eram pouco elevadas, muito juntas e os seus 
capltels co'rintios ou jôriicos. A luz vinha das janela& abertas na 
fachada e· na face posterior, e algumas vêzes nas pàredes laterais. 
Nó exterior tinham ornatos diversos, símbolos e alusões a passas 
gens dos Livros Santos, e um texto da sagrada Escritura, como se 
vê nos destroços que chegaram até nós e que os viajantes e arquéo-

- 142 



Evangelho de S. Mateus 23, 11-17 
•'J 

11 O que de entre vós é o maior, será o vosso servo. 

12 Porque aquele que se exaltar, será humilhado: 
E o que se humilhar, será exaltado. 

13 l\fas ai de vós, escribas, e fariseus hipócritas: 
Que fechais o reino dos Céus diante dos homens: Pois 
nem vós entrais, nem aos que entrariam deixais entrar. 

14 Ai de vós, escribas, e fariseus hipócritas: Por
que devora:s as casas das viúvas, fazendo largas orações: 
Por isto levareis um juizo mais rigoroso. 

15- Ai de vós, escribas, e fa,riseus hipócritas: Por
que rodeais o mar e a terra por fazerdes mn prosélito: E 
ciepois de o terdes feito, o fazeis em dôbro mais digno do 
inferno do que vós. ( 5) 

16 Ai de vós, condutores cegos, C!Ue dizeis: Todo o 
que jtírar pelo Templo, isso não -é nada: Mas·o que jurar 
pelo ouro do Templo, fica obrigado ao que juou. 

17 Estultos, e cegos: Pois qual é mais: o ouro ou o 
Templo que santifica o ouro? · 

logos têm cuidadosamente recolhido e estudado. Os judeus cha
mavam às sinagogas - bet hak-kennesset, a casa das-reuniões. 
-Tunto à sinagoga havia em algumas uma casa de estudo, het ·han 
midras, distante da primeira, onde se reuniam e discutiam os 
Intérpretes. Foi nestas casas de estudo que discutiam S. Estevão e 
S. Paulo, Cfr. Fonard, La vie de N. S. -':esus Christ,. 1880, p. 22 .. , 

(5) . O FAZEIS EM DOBRO - Porque os fariseus com o seu 
mau exemplo, e perniciosas tradições, corrompiam a pureza da 
lei, e eram causas de que .êstes novos convertidos, ou voltassem de 
novo à idolatria, ou, se permaneciam na religião judaica, fôssem 
mais· corrompidos· que os mesmos fariseus. · Porque um discípulo 
que tem um mau mestre, sai pior que o seu mesmo mestre - S. 
João Crisóstomo. · 
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Evangelho de S. Mateus 23, 18-24 

18 E todo o que jurar pelo Altar, isso não é nada; 
. mas qualquer que jurar pela oferenda, que está sôbre êle, 
está obrigado ao que jurou. 

19 Cegos: pois qual é mais, a oferenda ou o Altar, 
que santifica a oferenda? 

20 Aquele pois que jura pelo Altar, jura por êle, e 
por tudo quanto sôbre êle está: 

21 E todo o que jurar pelo Templo, jura por êle, e 
pelo que habita nele: 

-22 E o que jura pelo Céu, jura pelo trono de Deus 
e por aquele que está sentado nele. 

23 Ai de vós, escribas, e fariseus hipócritas, que pa
gais o dízimo da hortelã, e do endro, e do cominho, e ha
veis deixado as coisas, que são mais importantes da lei, a 
justiça, e a misericórdià, e a fé; estas coisas eram as que 
vós devieis praticar, sem que entretanto omitísseis aque
las outras. (6) 

24 Condutores cegos, que coais um mosquito, e en
gu1is ~m camelo. (7) 

(6) QUE PAGAIS O D1ZIMO - Eram mul exatos em pagar o 
dízimo de tôdas estas ervas, e coisas de pouco valor, ao mesmo 
tempo que não faziam caso do que havia mais Importante na lei 
de Deus. S. Jerônimo translada êste lugàr de outro modo mul 
diferente, porque diz, não que pagavam, senão que exigiam com 
o maior rigor o dízimo, ainda das coisas mais deSPrezlvels, por um 
efeito de· ava:reza, e por relação aos seus próprios lnterêsses, pondo 
de parte a lei de Deus, de que cuidavam mui pouco; E isto é 
propriamente decimatis, exigis os dízimos. . 

(7) QUE COAJ:S UM MOSQIDTO - Provérbio contra os que 
nas coisas nifnlmas são mui escrupulosos, e ao mesmo tempo nas 
grandes são relaxad!sslmos. - Amelote. 
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Evangelho de S. Mateus 23, 25-32 

25 Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, porque 
limpais o que está por fora do copo, e do prato, e por 
dentro estais cheios de rapinas e imundícies. 

26 Fariseu cego, purifica primeiro o interior do 
copo e do prato, para que fambém o exterior fique limpo. 

27 Ai de vós, escribas, e fariseus hipócritas: Porque 
sois semelhantes aos sepu!cros branqueados, que parecem 
por fora formosos aos homens, e por dentro estão cheios 
de ossos de mortos, e de toda a asquerosidade: 

28 Assim também vós outros por fora vos mostrais 
na verdade justos aos homens: Mas por dentro estais 
cheios de hiP,ocrisia, e iniquidade. 

29 Ai de vós, escribas, e fariseus hipócritas, que 
edificais os sepulcros dos profetas, e adornais os monu
mentos dos justos, 

30 e dizeis: Se nós houvéramos vivido nos dias de 
nossos pais, não teríamos sido seus companheiros no san
gue dos profetas. ( 8) 

31 E a·ssim dais testemunho contra vós mesmos, de 
que sois filhos daqueles que mataram os profetas. 

32 Acabai vós pois de encher a medida de vossos 
pais. 

(8) NO SANGUE DOS PROFETAS - éomo se lhes dissera: 
Ai de vós outros desgraçados! pois quando fazeis ostentação dêstes 
sepulcros, que levantais aos profetas, e vos lisonjeais de que se 
tivésseis vivido nos dias de vossos pais, não teríeis tido parte no 
delito, que cometeram, tirando-lhes a vi~a; dais claramente a 
entender, que sois dignos filhos de tais pais, posto que no fundo 
não sois melhores do que êles, havendo concebido já no vosso co
ração o desígnio do mais enorme delito, que se executou, e se 
executará em todos os séculos, que é o Deicldio. 
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Evangelho de S. Mateus 23, 33-39 

33 Serpentes, raça de víboras, como escapareis vós 
de serdes condenados ao inferno? 

34 Por isso eis aqui estou eu que vos envio profe
tas, e sábios, e escribas, e dêles matareis, e crucificareis 
a uns, e de!es açoutareis a outros nas Yossas sinagogas, e 
os perseguireis. de cidade em cidade. 

35 Para que venha sôbre vós todo o sangue dos jus-· 
tos, que se tem derramado sôbre a terra, desde o sangue 
do justo Abel, até o sangue de Zacarias, filho de Bara
quias. a quem vós destes a morte entre o Templo e o Al
tar. (9) 

36 Em verdade vos digo, que tôdas estas coisas vi
rão a cair sôbre esta geração. 

37 Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e 
apedrejas os que te são enviados, quantas vezes quis cu 
ajunt~r teus filhos, do modo que uma galinha recolhe de
baixo das asas os seus pintos, e tu o não quiseste? ( 10) 

38 Eis aí vos ficará deserta a vossa casa. 

39 Porque eu vos declaro que desde agora não me 
tornareis a ver até que digais: Bendito seja o que vem em 
nome do Senhor. 

(9) A QUEM Vós DESTES A MÓRTE _\ s. jerônimo diz que 
era o Santo Sacerdote, filho do pontífice Jojada, por outro nome 
Baraquias. Animado do espírito de Deus, repreendeu com grande 
zêlo aos israelitas, da abominação e Idolatria que cometiam, e por 
isso o mataram às pedradas, entre o altar dos holocaustos, e o · 
templo. Outros se persuadem, que é vaticínio da morte de Za
carias, filho de Baruc, antes que os romanos tomassem Jerusalém .. 

(10) RECOLHE DEBAIXO DAS ASAS - Com esta comparação 
declara o Senhor a ternura do amor, com que tantas vezes os 
havia chamado, e abrigado, e a :;ua.ingratidão, e desconhecim~nto, 
depois de tão grande cuidado, e paternal afeto. - Santo Hilário. 
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Evangelho de S. Mateus 24, 1-6 

CAPÍTULO 24 

PREDIZ JESUS CRISTO A RUÍNA DO TEMPLO. MANDA-NOS 
RESGUARDAR DOS PROFETAS FALSOS. FENÔMENOS 
ESPANTOSOS, QUE HAO DE PRECEDER A SUA VINDA. O 
BOM SERVO ESTA SEMPRE VIGILANTE AO QUE SEU 
SENHOR QUERERA DÉLE. DEVEMOS ESTAR Pl:tONTOS 
PARA O TEMPO EM QUE O SENHOR VIER. 

1 E tendo saido Jesus do Templo, se ia retirando. 
E chegaram a êle os seus discípulos, para lhe mostrarem 

. a fábrica cio Templo. 

2 Mas êle respondendo, lhes disse: Vêdes tudo isto? 
· Na verdade vos digo, que não ficará aqui pedra sôbre pe~ 
eira, que não seja derribada. 

3 E estando êle assentado no monte das Oliveiras, 
se chegaram a êle seus discípulos à puridade, perguntan
do-lhe: D :ze-nos, quando sucederão estas coisas? E que 
sinal haverá da tua vinda, e da consumação do século? 

4 E respondendo Jesus, lhes disse: Vêde, não vos 
engane alguém. 

5 ' Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu 
sou Cristo: E enganarão a muitos. · 

6 Haveis pois de ouvir guerras, e rumores de guer
ras. Olhai não vos turbeis: Porque importa que assim 
aconteça, mas não é. êste ainda o fim: 

A Deus não convém a vontade Imperfeita de simples desejo, pois • 
o seu decreto · é imutável, e sem a menor oposição, Is 46, 10; 
Rom 9, 19; assim que Isto se há de entender d~s meios ~xternos, 
de que se valeu para os atrair: as suas exortaçoes, doutrina, mi
lagres, etc., a que êles, por efeito da sua depravada ~ rebelde von
tade, e por um oculto julzo, e permissão de Deus; voluntàriamente 
fecharam os olhos. - Pereira. · 
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Evangelho de S. Mateus 24, 7-15 

7 Porque se levantará nação contra nação, e reino 
contra reino, e 11averá pestilência, e fomes, e terremotos 
em diversos luga, ~s: · 

8 E todas est.'s coisas são princípios das dores. 

9 Então vos e1. tregarão à tribulação, e vos mata
rão: E sereis aborrecia.JS de tôdas as gentes por causa do 
meu nome. 

10 E muitos então serão escandalizados, e se entre
garão de parte a parte, e se aborrecerão uns aos outros. 

11 E levantar-se-ão muitos falsos profetas, e enga
narão a muitos. ( 1) 

12 E porquanto multiplicar-se-á a iniquidade, e se 
resfriará a caridade de muitos: 

13 Mas o que perseverar até o fim, êsse será salvo. 

14 E será pregado êste Evangelho do reino por 
todo o_ mundo, em testemunho a tôdas as gentes : E então 
chegará o fim. 

'15 Quando vós pois_ virdes que a abominação da 
desolação, que foi predita pelo profeta Daniel, reinando 
no lugar santo : ( o que lê, entenda). ( 2) 

(1) FALSOS PROFETAS - Os primeiros escritores eclesiãs
tlcos viram estes falsos profetas nos pseudo messias; Teudas, .Bar
cochebas, Simão, o Magico, Cerinto, etc. Notam os exegetas que 
nesta profecia se misturam os acontecimentos que se deviam cum
prir na ruína de Jerusalém e no fim do mundo. 

(2) ABOMINAÇAO DA DESOLAÇÃO _:: J!: a profanação da 
cidade santa pelos romanos, quando êstes aí penetraram levando_ 
os seus ídolos, profanando o templo, devastando, violando, saque
ando e Incendiando. 

LUGAR SANTO - J!: o templo, cuja profanação e destruição 
Jesus Cristo profetizou. 
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Evangelho de S. Mateus 24, 16-23 

16 Então os que se acham em Judéia, fujam para 
os montes: 

17 E o que se acha no telhado, não desça a levar 
coisa alguma de sua casa: 

18 E o que se acha no campo, não volte a tomar a 
sua túnica. 

19 M1s ai das que estiverem pejadas, e das que 
criarem naqueles dias. ( 3) , 

20 Rogai pois que não seja a vossa fuga em tempo 
de inverno, ou em dia de sábado: ( 4) 

21 Porque será então a aflição tão grande que, 
desde que ha mundo até agora, não houve nem haverá 
outra semelhante. ( 5) 

22 E se não .se abreviassem aqueles dias, não se sal
varia pessoa alguma: Porém abreviar-se-ão aqueles dias 
em atenção aos escolhidos. 

23 Então se alguém vos disser: Olhai, aqui está o 
Cristo, ou ei-lo acolá: Não lhe deis crédito. · 

(3) AI DAS QUE ESTIVEREM PEJADAS - Porque )hes será 
multo custoso o fugir. 

(4l EM TEMPO l>E INVERNO - Quando os maus caminhos 
retardam muito os passos. 

OU EM DIA DE SARADO - No qual, segundo a. lei, não era 
. licito caminhar mais do que uma légua. - Amelote. 

_ (5) A AFLIÇAO TAO GRAN.QE----, A história prqfana registra 
os horrores da tomada de Jerusalém. Tôdas as profecias de Jesus 
se cun:priram à letra, e o povo deicida pagou bem caro com a ruína 
total ,da sua terra, da qual era tão cioso, o seu crime. 
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Evangelho de S. l\'lateus 24, 24-30 

24 Porque se levantarão falsos Cristos, e falsos 
profetas: Que farão grandes prodíg:os, e maravilhas tais, 
que Ç se fôra possível) até os eséolhidos se enganariam. 

25 Vêde que eu ,·o-lo adverti antes. 

26 Se pois vos disserem: Ei-lo lá está no deserto, 
não saiais : Ei-lo cá mais retit'ado da casa, não lhes deis 
érédito. 

27 Porque de modo que um relâmpago sai do 
Oriente, e se mostra até o Ocidente: Assim ha de ser tam
bém a vindá do •Filho do homem. 

28 Em qualquer lugar em que estiver o corpo, aí se 
. hão de ajuntar também as águias. ( 6) 

29 E logo depois da aflição daqueles dias, escure
cer-se-á o sol, e a lua não dará a sua c:aridade, e as es
trêlas cairão do Céu, e as virtudes dos Céus se comove-

. rão: (7) · 

30 E então aparecerá o sinal dq Filho do homem no 
Céu : E então todos os povos da terra chorarão : E verão 

(6) EM QUALQUER LUGAR EM QUE ESTIVER O CORPO -
Era um provérbio vulgar entre os hebreus: a palavra corpo toma
se na acep,ção do cadáver. Pelo que respeita às aguias também 
alguns intérpretes querem ver uma alusão às aguias romanas. ll: 
sabido que Herodes tinha mandado colocar uma águia sobre o pór
tico do Templo, para lisonjear Augusto, o que indignou os judeus, 
que a apearam e quebraram, o (!Ue custou a vida a quarenta judeus, 
que roram queimados vivos. Grupo A. 17, 6, 4.0 • 

(7) E AS VIRTUDES DOS CÉUS SE COMOVERAO - Santo 
Ambrósio e S. João Crisóstomo o entendem dos anjos, a quem a 
majestade do· juizo encherá de, espanto e de temor. Santo Agosti
nho, na carta já outra vez citada a Hes!Quio, o entende dos justos; 
dos quais, a fôrça qas perseguições e tribulações, fará· cair a uns, 
e vacilar a outros. 
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Evangelho de S. Mateus 24, 31-36 

ao Filho do homem, que virá sôbre as nm;ens do Céu com 
grande poder, e majestade. (8) 

31 E enviará os seus anjos com trombetas, e com 
grande voz : E ajuntarão os seus escÓlhidos desde os qua
tro ventos, do mais remontado dos Céus até' às extremida
des dêles. ( 9) 

32 Aprendei pois o que vos digo, por uma compa
ração tirada da· figueira: Quando os seus ramos estão já 
tenros, e as folhas têm br9tacln, sabeis que está perto o 
estio: 

33 Assim também quando vós virdes tudo isto, sa
bei que está perto, às portas. 

34 Na verdade. vos digo, que não passará esta ge
ração sem que se cumpram tôdas esta_s coisas. ( 10) 

35 !-'.assará o Céu, e a terra, mas não passarão as· 
minhas palavras. 

36 Mas daquele dia, nem daquela hora, ninguém 
sabe, nem os anjos dos Céus, senão só o Padre. 

(8) O SINAL DO FILHO DO HOMEM - Isto é, a Cruz do 
Salvador, que nesta ocasião aparl!cerá resplandecente como· um 
astro. - S. Jerônimo. · 

(9). COM TROMBETAS - Que por melo de uma voz espan
tosa, semelhante ao ruido de uma tromb!lta, farão comparecer em 
um momento a todos os homens diante do trono da Majestade 
dêste Juiz Soberano, para ouvir, à vista de todos os santos, e de 
todos os anjos, a sentença que corresponda às obras, e méritos de 
cada um. Pelo som da trombeta pode entender-se também a su
prema Majestade do Juiz, e a irresistivel força da sua palavra, 
com que pronunciara a sentença. · . 

(10) QUE NAO PASSARA ESTA GERAÇÃO, DOS JUDEUS -
Mas que se perpetuará de familia em familia até ao fim do ~undo, 
devendo converter-se então um grande número dêles, conforme á 
piedosa crença da Igreja. - S. João Crisóstomo. · 
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Evangelho de S. Mateus 24, 37-47 

37 E assim como foi nos dias de Noé, assim será 
também a vinda do Filho do homem. 

38 Porque assim como nos <lias antes do dilúvio es
tavam comendo e bebendo, casandlJ-se e dando-se em ca
samento, até ao dia que Noé entrou na arca, 

39 e não o entenderam enquanto não veio o dilú
vio e os levou a todos: Assim será- também a vinda do Fi
lho do homem. 

40 Então de dois que estiverem no campo: Um se
rá tomado, e outro será deixado. 

41 De duas nmlheres que estiverem moendo em um 
moinho: Uma será tomada, e outra será deixada. · 

42 Velai pois, porque .n;io sabeis a que hora ha de 
vir vosso Senhor. 

43 Mas sabei que se o pai de família soubesse a 
· que hora havia dP. vir o ladrão, vigiaria sem dúvida, e não 
deixaria minar a sua casa. 

44 Por i~so estai vós· também preparados: Porque 
não &abeis em que hora tem de vir o Filho cio homem. 

45 Quem crês que é o servo fiel, e prudente, a quem 
seu Senhor pôs sôbre a sua família, para que lhes dê de 
comer a tempo? 

46 Bem-ayenturado aquele servo, a quem seu Se
nhor achar ·nisso ocupado quando vier. 

47 :Na verdade vos digo, que ête·o constituirá admi
nistrador de todos os seus bens. ( 11) 

(11) O CONSTITUIRA ADMINISTRADOR DE TODOS OS 
SEUS BENS ~-o levará à sua glória,'que é a suma de todos os 
bens, em recompensa: da sua prudente fidelidade . 
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Evangelho de S. Mateus 24, 48-51; 25, 1-3 

48 Mas se aquele servo sendo mau disser no seu co
ração: Meu Senhor tarda em vir: ( 12) 

49 E começar a maltratar aos seus companheiros, 
a comer, e beber com os que se embriagam: 

50 Virá o Senhor daquele servo no dia em que êle 
o não espera, e na hora em que êle não sabe: 

51 E removê-lo-á, e porá a sua parte com os hipó
critas: Ali haverá chôro, e ranger de cientes. 

CAPÍTULO 25 

A PARABbLA DAS DEZ VIRGENS. A OUTRÂ DOS TALENTOS. 
REPARTIDOS. CADA UM SERA RECOMPENSADO SEGUNDO 
OS SEUS MERECIMENTOS. JESUS CRISTO RECONHECERA 
COMO FEITO A :E:LE, O QUE SE FIZER AOS SEUS. 

1 Então será semelhante o reino dos Céus a dez 
virgens : Que tomando as suas lâmpadas, sairam a rece
ber o espôso e a espôsa. (-1) 

2 Mas cinco ele éntre elas eram loucas, e cinco pru
dentes. 

3 As cinco porém que eram loucas, tomando as suas 
lâmpadas, não levaram azeite consigo: 

(12) MEU SENHOR TARDA EM VIR - Representa este mau 
servo a um pecador, que abusando da paciência de Deus, que o 
espera, e sofre um dia, e outro dia, toma ocasião desta mesma 
paciência, e sofrimento, para cometer novos pecados, e para cair 
em maiores e mais abomináveis excessos. 

(1) A DEZ VIRGENS - Este completo número compreende 
todos os fieis cristãos, que se comparam às Virgens, por causa da 
pureza da sua fé, e da profissão que fazem de se abster de todos 
os deleites profanos. o espôso é Jesus Cristo; a espôsa a Igreja. 
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Evangelho de S. Mateus 25, 4-1 I 

4 Mas as prudentes levaram azeite nas suas vasi
lhas juntamente com as lâmpadas. (2) 

5 E tardando o espôso, começaram a tosquenejar 
tôdas, e assim vieram a dormir. (3) 

6 Quando à meia-noite se ouviu gritar: Eis aí n~m 
o espôso, saí a rece_bê-lo. 

7 Então se levantaram tôdas aquelas virgens, e 
prepararam as suas lâmpadas. 

8 E disseram as fátuas às prudentes : Dai-nos do 
vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. 

· 9 Responderam as prudente:-. dizendo: Para que 
não suceda talvez faltar-nos êle a nús. e a vós, ide antes 
aos que o vendem, e comprai o que haYeis mister. 

10 E enquanto elas foram 1 cmnrrá-Io, veio o es
pôso, e as que estavam apercebidas entraram com êle a 
celebrar as bodas, e fechou-se a porta. ( 4,) 

11 E por fim vieram tan1bém as outras virgens, di
zendo: Senhor, Senhor. abre-nos. 

(2) AZEITE - :e:ste azeite é a caridade que faz luzir, e que 
nutre a· fé, para obrarmos bem. 

(3l E TARDANDO O ESPOSO - Esta tardança do espôso 
significa, segundo os santos Padres, o tempo que passara desde a 
primeira vinda do Filho de Deus até à segunda. 

(4) E ENQUANTO ELAS FORAM - s. Jerônimo o exp!ICJ-, 
dizendo: que depois do dia do juízo,- está fechada a porta, e nao 
fica lugar para as boas obras e justiça. Pelo nome de lâmpada 
se entende a Fé, e pelo de óleo a Caridade. - Bossuet. 

A CELEBRAR AS BODAS - Entraram no banquete, e gôzo 
do Céu. O fim porém desta parábola é mostrar a necessidade que 
todos têm de trabalhar, cada um segundo o seu talento, e segundo 

· o seu emprêgo. -.Sacy. · 
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Evangelho de S. Mateus 25, 12-21 

12 Mas êle respondendo, lhes disse: Na verdade 
vos digo, que vos não conheço .. 

13 Vigiai pois, porque não sabeis o dia, nem a hora. 

14 Porque assim é como um homem que, ao ausen
tar-se para· 1onge, chamou aos seus servos, e lhes entre- · 
gou os seus bens. 

15 E deu a um cinto talentos, e a outro dois, e a 
outro deu um, a cada um segundo a sua capacidáde, e par-
tiu logo. (5) · 

Í6 O que recebera pois cinco talent_ps, foi-se e en
trou a negociar com êles, e ganhou outros cinco. 

17 Da mesma sorte também o que recebera dois, 
ganhou outros dois. 

18 'Mas o que havia recebido um, indo-se com êle 
cavou na terra, e escondeu ali o dinheiro de seu senhor. 

19 E passando muito tempo veio o Senhor daqueles 
servos, e chamou-os a contas. 

20 E chegando-se a êle o que havia recebido os cin
co talentos, ªViesentou-lhe outros cinco talentos, dizendo: 
Senhor, tu .me entreg-aste cinco talentos, eis aqui tens ou-
tros cinco mais que lucrei. · 

. 21 Seu senhor 'lhe disse: Muito bem, servo bom, e 
fiel, já que foste fiel nas cousas pequenas, dar-te-ei a in
tendência das grandes; entra no gôzo de teu Senhor. 

(5) TALENTOS - Cada talento valia quase dez tostões. 
SEGUNDO A SUA CAPACIDADE - Segundo a medida da fé, 

e da graça, que cada um haja recebldo; porque Deus não nos 
manda coisas Impossíveis, nem nos põe uma carga que não pos
_samos levar, ajudados da sua graça. 
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Evàngelho de S. Mateus 25, 22-31 

22 · Da mesma sorte apresentou-se também o que 
havia recebido dois talentos, e disse: Senhor, tu me en
tregaste dois talentos, eis aqui .outros dois, que ganhei 
com êles. 

23 Seu Senhor lhe disse: Bem está, servo bom, e 
fiel, já que foste fiel nas cousas pequenas, dar-te-ei a in
tendência das grandes; entra no gôzo de teu senhor. 

24 E chegando também o que havia recebido ·.1m 
talento, disse: S.enhor, sei que és um hom~m de rija con
dição, segas onde não semeaste, ·e recolhes onde nf.o espa
lhaste: 

25 · E temendo me fui, e es.condi o teu talento na 
terra : Eis aqui tens o que é teu. 

26 E respondendo seu Senhor, lhe disse: Servo 
mau, e preguiçoso, sabias que sego onde não semeio, e que 
recolho onde não tenho espa_lhado : · 

27 Devias logo dar o meu .dinheiro aos banqueiros, 
e vindo eu teria recebido certamente com juro o que era 
meu. 

28 Tirai-llie pois o talento, e dai-o ao que tem dez 
talentos. 

29 Porque a todo o que já tem, dar-se-lhe-á, e·_ terá 
em abundância: E ao que não tem, tirar-sc-lhe-á até o que 
parece que tem. 

30 E ao servo inútil lançai-o nas trevas exteriores: 
Ali haverá chôro, e ranger de dentes. 

· 31. Mas quando vier o Filho do homem na sua ma
jestade, e todos os anjos com êle, -então se assentará sô
bre o trono d.a sua majestade: 
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Evangelho de S. Mateus 25, 32-43 

32 E serão tôclas as gentes congregadas diante dê
le, e separará uns dos outros, como o pastor aparta dos ca
britos as ovelhas : 

33 E assim porá as ovelhas à direita, e os cabritos 
à esquerda. · 

34 Então dirá o rei aos que hão de estar à sua ái
reita: Vinde, benditos ele meu Pai, possuí o reino que vos 
está preparado desde o princípio do mundo: 

35 Porque tive fon1e, e destes-me de comer: ·Tive 
sêde, e destes-me de beber : Era hóspede, e recolhestes-me: 

36 Estava nu, e cobristes-me: Estava enfermo, e 
visitastes-me: Estava no cárcere, e viestes ver-me. 

37 Então lhe responderão os justos, dizendo: · Se
nhor, quando é que nós te vimos fam:nto, e te demos de 
comer: Ou sequioso, e te demos de beber? 

38 E quando te vimos hóspede, e te recolhemos: Ou 
nu, e te vestimos? 

39 Ou quando te vimos enfermo: Ou no cárcere, e 
te fomos ver ? 

40 E re~pondendo o rei, lh~s dirá: Na verdade vos 
digo, que quantas vezes vós fizestes isto a um dêstes meus 
irmãos mais pequeninos, a mirp é que o fizestes. 

41 Então dirá também aos que hão_ de estar à es
querda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eter
no, que está preparado para o diabo, e par~ os seus anjo.s: 

42 Porque tive fome, e não me de~tes . de comer: 
Tive sêde, e não '?e destes de beber: 

. 43 Era hóspede, e não me recolhestes; estava nu, e 
não me cobristes: Estava enfermo, e no cárcere, e não me 
visitastes. 
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Evangelho de S. Mateus 25, 44-46; 26, 1-2 

44 Então êles também lhe responderão, dizendo: 
Senhor, ,quando é que nós te vimos faminto, ou sequioso, 
ou hóspede,, ou nu, ou enfermo, ou no cárcere, e deixamos 
de te assistir? 

45 Então lhes responderá êle, dizendo: Na verdade 
,,o:; d1go: Que quantas yezes o deixastes de fazer a um 
dêstes pequeninos, a mim o deixastes de fazer. 

46 E irão êstes para o suplício eterno, e os justos 
para a vida eterna. 

CAPITULO 26 

FAZEM OS SACERDOTES CONSELHO PARA DAREM A MORTE 
A JESUS CRISTO. , UMA MULHER LHE L"-NÇA SOBRE A 
CABEÇA O PRECIOSO ôLEO, QUE TRAZIA NUMA REDOMA 
DE ALABASTRO. NEGOCIAÇAO DE JUDAS NO CONSELHO 
SUPREMO. FALA JESUS CRISTO DESTA TRAIÇÃO ESTAN
DO CEANDO. INSTITUI O SACRAMENTO DA EUCARISTIA. 
PREDIZ A PEDRO QUE :E:LE O NEGARA TRE'3 VEZES. A 
SUA ORAÇAO NO HORTO. A SUA PRISAO. TOMA PEDRO 
A ESPADA PARA O DEFENDER. FOGEM OS DISCtPULOS. 
:E: ACUSADO JESUS NA PRESENÇA DE CAIFAS POR TES
TEMUNHAS FALSAS. :E: 'JULGADO RÊU DE MORTE. OS 
SERVOS LHE FAZEM TODO O GENERO DE ULTRAJES. 
PEDRO O NEGA TR:E:S V:E:ZES. 

1 E aconteceu isto: Que tendo Jesus acabado todos 
êstes discursos, disse a seus discípulos: 

. 2 Vós sabeis que daqui a dois dias se há de celebrar 
a Páscoa, e o Filho do homem será entregue para ~r cru

. cificado. ( 1) 

(1) PASCOA - Era a festa mais· solene dos judeus, que se 
celebrava em memória da libertação da escravidão do Egito, em 
que se conil.a o cordeiro pascal, figura de Jesus Cristo. Era a festa 
mais popular e a que inaugurava o ano religioso. 
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Evangelho.de S. l\'lateus 26, 3-10 

3 Então se ajuntaram os príncipes dos sacerdotes, 
e os magistrados do povo no átrio do príncipe dos sacer
dotes, que se chamava Caifás: (2) 

4 E tiveram conselho pa:-a prenderem a Jesus com 
engano, e fazerem-no morrer. 

5 Mas diziam êles: Não se execute isto no dia da 
festa, para que não suceda levantar-se algum motim no 
povo. 

6 Ora estando Jesus em Betânia, em casa de Simão 
o Leproso, ( 3) 

7 cheg-ou-,e a êle uma mulher, que trazia uma re
doma de alabastro cheia de precioso bálsamo, e o derra
mou sôLre a cabeça de Jesus estando recostado à mesa. ( 4) 

8 E vendo isto os seus discípulos, se indignaram 
dizendo: Para que foi êste desperdício? 

9 Porque podia isto vender-se por bom preço, e dar
se êste aos pobres. 

10 Mas, Jesus sabendo isto, disse-·fües: Por que mo
lestais vós esta mulher? que, no que fez, me fez uma boa 
obra: 

(2) os PRtNCIPES DOS SACERDOTES - Os chefes das 
vinte e quatro familias sacerdotais. 

CAIFAS - Chamava-se também José. Foi nomeado sumo 
sacerdote pelo procurador romano Valério Grato, no ano 27 da 
nossa era, em lugar de Simão, filho de Camit. Exerceu as suas 
funções enquanto Pilatos esteve na Judéia, sendo deposto no ano 
36 pelo procônsul Vitelino, e substituido por Jônatl!-s, filho do p9n-
tifice Ananus ou Anás. · 

(3) SIMAO O LEPROSO - Isto é, que tinha sido leproso. 
(4) UMA MULHER -· É um dos pontos mais curiosos da 

exegese do Novo Testamento. Esta mulher, Maria Madalena, 
Maria Irmã de . Marta, e a pecador~ de S. Lucas, são uma e a 
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Evangelho de S. Mateus 26, 11-13 

11 Porque vós outros sempre "-endes convosco os 
pobres: Mas a mim nem sempre me tereis. 

12 Porquanto derramar ela êste bálsamo sôbre o 
meu corpo, foi ungir-me para ser enterrado. 

13 Em verdade vos digo, que onde quer que for 
pregado êste evangelho, que será em todo o mundo, pu
blicar-se-á também, para memória sua, a ação que esta 
mulher fez. 

mesma pessoa, ou entidades distintas? Esta questão suscitou as 
mais sérias controvérsias entre os exegetas e principalmente entre 
os franceses. Em 1516, Jacques Lefevre d"Etaples pôs a questão 
nestes têrmos: São três• personalidades diferentes, que· a Igreja 
confunde na sua liturgia sob uma única designação, Maria Madale
na, fundando-se na autoridade de Orígenes, S. João Crisóstomo, 
etc. l!:ste livro, como é de supor, levantou grande celeuma, e o 
célebre bispo de Rochester, João Fischer, rllfutou-o vitoriosamente, 
em seu livro De única Madalena. Igual parecer seguiu o autor 
espanhol Socco, e a Universidade de Paris, então a alma mater, 
emitiu igual opinião. No fim do século décimo sétimo recomeçou 
a polêmica, a propósito da revisão do breviario parisiense. Não 
cabe nesta nota historiar desenvolvidamente e·sta importante con
trovérsia em que entraram os melhores teólogos da época. Hoje, 
no campo da teologia ortodoxa, a questão perdeu o seu interêsse, 
pois é assente entre os teólogos que não há distinção a fazer entre 
a pecadora de que fala Lc 7, 37, Maria Madalena, . Maria, 
irmã de Marta, e Maria de Betânia. Esta opinião é sõl!damente 
fundada. Com efeito: 1.0 Tal é a opi_nião dos doutores e mais an
tigos l'adres da Igreja, que com esta orientação dirigiram a li
turgia antiga. 2.0 Seria possível, se se tratasse de pessoas diferen
tes, que os Apóstolos não instruíssem sobre essas os primeiros fieis? 
3.0 S.' João fala da conversão da pecadora aos pés de Jesus, que 
enxergara em casa de Simão, e quando se refere a Maria, irmã 
de Lázaro; diz que é aquela que enxugou os pés do Salvador, com 
seus cabelos. Só se ·pode pensar por esta descrição na pecadora 
convertida em casa de Simão. De mais não há razão nenhuma 
séria em favor da opinião contrária. A mesma pessoa poderia 
em diferentes ocasiões encontrar-se na Gal!léia, em casa de Simão, 
ter possu!do casa em Magdala, e vir para junto de sua irmã na 
Betânia. No capitulo 20 de S. João, onde se trata de Santa Maria 
Madalena, vê-se que o Evangelista chama-lhe Indiferentemente 
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Evangelho de S. Mateus 26, 14-17 

14 Então se foi ter um dos doze, que se chamava 
Judas Iscariotes, com os príncipes dos sacerdotes: (5) 

15 E lhes disse: Que me quereis vós da'r, e eu vo-lo 
entregarei? E êles lhe assinaram trinta moedas de 
prata. ( (i) 

16 E desde então buscava oportunidade para o en
tregar. 

17 E lll> primeiro cios dias em que se comiam os 
pães asmos, vieram ter com Jesus seus discípulos, dizen
do: Onde queres tu que te preparemos o que se há ele co
mer na Páscoa? (7) 

Maria e Maria Madalena. o que indica que se referiam ambos os 
nomes à mesma pessoa, a irmã de Marta. Aproximando tôdas as 
referências que se encontram nos documentos evangélicos, relaU
vos à pecadora, a Maria de Betânia e a Maria Madalena, vê-se que 
se fundem harmónicamente na unidade dum tipo único. Sempre, 
nos diversos lugares bíblicos, aparece a mesma mulher; alma ar
dente, sincera, subjugada pelo arrependimento, elevada no amor, 
cheia de zêlo, de fé e. de ternu1'a. É o ideal das convertidas. A 
tradição acerca da identidade da pecadora, de Maria de Betânia, 
Maria Madalena, irmã de Marta, é antJga, universal e perpétua 
entre gregos e latinos. Desde o segundo século, S. Clemente de 
Alexandria, Peólogo, 3, 8, se professou esta doutrina. Tertuliano De 
pudicitia, ·2, Eusébio de Cesaréia, Canon, Evang. S. Efrem. t. 3, .p. 
390, edit. Migne, S. Jerônimo e S. Agostinho defendem-na brilhan
temente. Daí para diante poderíamos citar S. Gregório, S. Izi
doro de Sevilha, o Venerável Beda, Raban Maur, Odon de Cluny, 
S. Pedro Damião, Hugo e S. Vitor, S. Bernardo, S. Boaventura, S. 
Tomás, o nosso Schetinlo, S. Vicente de Ferrer, Gerson, etc. Dos 
modernos ,o Padre Dldon, Knabenbauer, Baouez, Vlgouroux, etc. 

(5) ENTÃO - Isto é, depois de se haverem congregado em 
casa de Caifás os príncipes dos sacerdotes, os escribas e os anciãos, 
para deliberarem sôbre os meios que haviam de tomar para pren
derem ao Senhor. 

(6) LHE ASSINARAM TRINTA MOEDAS DE PRATA - Isto 
é: quasi oito mil réis da nossa moeda. 'Era o preço de um·escravo. 

(7) EM QUÉ SE COMIAM os PAES ASMOS - Que eram sete 
dias, ·como lemos no Dt. rn, 3, e começavam no dia 
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Evangelho de· S. Mateus 26, 18-25 

18 E disse Jesus: Ide à cidade à ca~a de um tal, e 
dizei-lhe: O Mestre diz: O meu tempo está próximo, em 
tua casa quero celebrar a Páscoa com meus discípulos. (8) 

19 E fizeram os discípulos como Jesus lhes havia 
ordenado, e prepararam a Páscoa. . . . 

20 Chegada pois a tarde, pôs-se Jesus à 'm~s.a com 
os seus doze discípulos. 

21 E estando êles comendo, disse-lhes: Em verda
de vos afirmo, que um de vós me há de entregar. 

22 E êles mui cheios de tristeza, cada· um começou 
a dizer: Porventura sou eu, Senhor? 

23 E êle respondendo, lhes disse: O que mete comi
go a rnão no -prato, esse é o que me há de entregar. (9) 

· 24 O Filho do homem v;ii certaménte como está es
crito dêle: Mas ai daquele homem, por cuja intervenção 
há de ser entregue 9 Filho do homem e melhor fÓra ao tal 
homem não haver nascido. 

25 E r.espondendo Judas, o que o entregou, disse: 
Sou eu porventura, l\.'Iestre? D:sse-lhe Jesus: Tu o dis
seste. 

quinze do mês da Páscoa, como é éxpresso nas antiguidades de 
José, livro 3, cap. 10. O qual dia quinze se começava a contar 
desde a sua véspera. . 

(8) A CASA DE UM TAL - E' muito provável que Cristo o 
nomeou, mas o evangelista não julgou necessário exprimi-lo. Cfr. 
Me 14, 15. 

(9) A MAO NO PRATO - Em grego Trubilion prato enorme. 
No Oriente desconhece!Il-se os pratos pequenos; cada um come da 
travessa, como nós lhe chamaríamos, servindo-se do auxilio do 
pão, que substitui a colher. .Estas palavras não determinavam ex
plicitamente o traidor, apenas indicavam que um havia dé cometer 
i,. traição. · · 
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Evangelho de S. Mateus 26, 26-30 

26 Estando êles, porém, ceando, tomou Jesus o pão · 
e benzeu-o e partiu-o e deu-o à seus discípulos, e disse: To
mai, e comei, êstc é o mc•n corpo. ( 10). 

27 E tomando o cálice, deu graças: E deu-lho, di
z~ndo: Bebei dêle todos. ( 11) 

28 'Porque êste é o 111cu sangue do novo testamento,· 
que será derramado por muitos para remissão de peca-
dos. ( 12) · 

29 Mas digo-vos: Que desta hora em diante não 
beberlei mais dêstc fruto da \'ide até aquele dia em que o 
beberei ele novo convosco no reino de meu Pai. ( 13) 

30 E cantado o hino, saíram para'o monte das Oli
veiras. ( 14) 

(10) tSTE É O MEU CORPO - Cumpre notar bem no sentido 
destas palavras, Jesus não diz: Isto é a figura do meu corpo; nem 
aqui, ou com isto, está o meu corpo, mas absolutamente: tste é o 
meu corpo, o que implica claramente a transubstanciação. 

(11) BEBEI DtLE TODOS - Isto foi dito SÓ aos apóstolos, 
que estavam todos presentes, mas não Impôs aos fieis o cumpri
mento de Igual preceito. Aos apóstolos conferia-lhes o poder de 
consagrar, oferecer é administrar êste sacramento, pois no mesmo 
Instante acrescentou: Fazei Isto em minha memória! 

(12) QUE SERA DERRAMADO - O texto grego tem no pre
sente, que há derramado; e assim traduziu Amelote, tanto aqui 
em S. Mateus, como em S. Marcos, e em S. Lucas. - · 

(13) DtSTE FRUTO DA VIDE - Como estas palavras pare
cem denotar o cálice não consagrado, são alguns expositores de 
parecer que as dissera Cristo, não depois da ·consagração do seu 
corpo. e sangue, mas antes de tal consagração, o que os teólogos 
do Porto Real na sua Concórdia dos quatro Evangelistas,: provam 
com o texto de Lc 22, 17. · 

(14) · CANTADO O HINO - Isto é, segundo uns, ,depois do 
canto do.s SI 112, 117, consagrados nos cerimoniais judaicos 
para a ceia pascal; segundo outros; após um cântico expressa
mente composto· para a ocasião por Jesus Cristo. Como Jesus e os 
Apóstolos obedeciam às prescrições legais a primeira opinião é a 
mais provável. 
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Evangelho de S. Mateus 26, 31-38 

31 Então lhes disse Jesus: A todos vós serei esta 
noite uma ocasião de escândalo. Está pois escrito: Fe
rirei o pastor, e as ovelhas do rebanho se porão cm desar
ranjo. 

32 Porém depois que eu ressurgir, irei adiante ele 
vós para a Galiléia. 

33 E respondendo Pedro, lhe disse: Ainda quando 
todos se escandalizarem a teu respeito, eu nunca me es
candalizarei. 

34 Jesus lhe replicou: Em verdade te digo, que nes
ta mesma noite, antes que o galo cante, me hás ele negar 
três vezes. · 

35 Pedro lhe disse: Ainda que seja necessário mor
rer eu contigo, não te negarei. E todos os mais discípulos 
disseram o mesmo. 

36 Então foi Jesus com êles a uma granja, chama
da Getsêmane, e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, 
enquanto eu vou acolá, e faço oração. (15) 

37 E tenào tomado consigo a Pedro, e· aos dois fi
lhos de Zebedeu, começou a entristecer-se e angustiar-se. 

38 · Disse-lhes então : A minha alma está numa tris
teza mortal: Demorai-vos aqui, e vigiai comigo. 

. (15) GETStMANE - Na margem, e quase junto à torrente 
de cedron, a este de Jerusalém, está o Getsêmane ou Jardim· das 
Oliveiras. Ainda aí se vê a gruta de suor de sangue. E' uma ca
vidade irregular, profunda e alta; dividida em duas partes que 
comunicam por uma espécie de pórtico subterrâneo, onde depois 
se erigiram altares. o horto é rodeado por. um pequeno muro de 
pedra solta, e oito oliveiras plantadas a pequena distância assom
breiam-no totalmente. Essas oliveiras· são enormes, o que fez 
dizer a Lamart!ne: Ces oliviers sont au nombre des plus grands 
arbres que j'~l ~amaji, rencontrés. 
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Evangelho de S. Mateus 26, 39-43 

39 E adiantando-se uns poucos de passos se pros
trou com o rosto em terra, fazendo oração, e dizendo: 
Pai mcn, se é possível, passe de mim este cálice: Todavia 
não se faça nisto a minha vontade, mas sim a tua. (16) 

40 Depois veio ter com seus discípulos, e os achoti 
dormindo, e disse a Pedro: Visto isso não pudeste uma 
hora vigiar comigo? (17) 

41 Vigiai, e orai para que não entreis em tentação. 
O espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca. 

42 De novo se retirou segunda vez, e orou, dizen
do: Pai meu, se este cálice não pode passar sem que eu o 
beba, faça-se a tua vontade. 

43 E veio outra vez, e também os achou dormindo: 
Porque estavam carregados os ·olhos dêles. 

(16) PASSE DE MIM ESTE CÁLICE - O Senhor pedindo que 
este cálice passasse dele, se era possível, quis repre.sentar o quanto 
era fraca a natureza humana; e l/-Crescentando: todavia não se 
faça nisto a minha vontade, mas sim a tua, nos deu exemplo 
daquela fortaleza com qúe havemos de seguir a Deus, ainda quan
do a natureza se oponha, e faça esforços em contrário, s. João 
Crisóstomo. Parece que o Senhor quis como abandonar-se a si 
mesmo, dando lugar à maior tristeza e aflição que se -conheceu 
jamais. Considerava pcir uma parte a traição de Judas, a negação 
de S. Pedro, o escândalo dos Apóstolos, a reprovação do povo dos 
judeus, e a funesta ruína de Jerusalém; e por outra, viu que ia 
a entrar em um mar de penas, e de amarguras, onde estava vendo 
uma profundidade e extensão quase infinita. Vivamente se lhe 
representavam todos os pecados de todos os homens, e sobretudo 
a ingratidão daquele povo, que havia escolhido entre tôdas as 
nações, e os sacrilégios ainda mais sensíveis de uma infinidade de 
cristãos, que profanan'do a santidade da sua profissão, não se 
aproveitam do preço inestimável do seu sangue. Esta tristeza foi 
tão profunda, que houvera aca:bado com a sua ·vida, se o mesmo' 
Senhor o houvesse permitido. - Santo Hilário, S. João Crisóstomo 
e S. Jerônimo. 

(17) UMA HORA - Daqui se vê que a sua oração havia du-
rado uma hora com pouca diferença. · .. 

165 



Evangelho de S. Mateus _26, 44-50 

44 E deixando-os, de novo foi orar terceira vez, di
zendo as mesmas palavras. 

45 Então veio ter com os seus discípulos, e lhes dis
se: Dormi já, e descançai; eis aqui está chegada a hora 
em que o Filho do homem será entregue nas mãos cios pe
cadores . 

.46 Lévantai-vns, vamos: Eis aí se vem chegando o 
que me há de entregar. 

47 Estando êle ainda falando, eis que chega Judas, 
um dos doze, e com êle uma grande multidão ele gente com 
espadas, e varapaus, que eram os ministros enviados pe!os 
príncipes dos sacerdotes, e pelos anciãos cio povo. ( 18) 

48 Ora o traidor tinha-lhes dado êste sinal, dizen
do: Aquele a quem eu der um ósculo, esse é que é, pren
dei-o. 

49 E chegando-se logo a Jesus lhe disse: Deus te 
salve, Mestre. E deu-lhe um ósculo. 

50 E Jesus lhe disse: Amigo, a que vieste? Ao 
mesmo tempo se chegaram os outros a êle, e lançaram 
mão de Jesus, e o prenderam. (19) 

(18) E PELOS ANCIÃOS DO POVO - S. Lucas nos diz, 
22, 52, que acompanhavam também a esta vil tropa alguns sa
cerdotes. Judas ia adiante algum tanto apartado do resto da gente, 
para dar sem dúvida menos que suspeitar a Jesus Cristo,· e aos 
seus Apóstolos,. da sua má vontade, e J?Or esta mesma razão chegou 
a saudá-lo, e a osculá-lo como amigo, seguindo o costume dos 
judeus. · · 

(19) AMIGO, A QUE VIESTE? - As palavras cheias de sua
vidade, amor e doçura, que disse o Senhor a Judas, podê-lo-iam 
fazer cair em si, a não ser a sua obstinação. Ao mesmo tempo nos 
ensinam a amar aos nossos inimigos, ainda àqueles mesmos que 
sabemos que têm vontade de empregar todo o seu furor contra nós 
outros. - Santo Hilário. 
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Evangelho de S. Mateus 26, 51-56 

51 E senão quando um dos que estavam com Jesus, 
metendo mão à espada que trazia, a desembainhou e ferin
do a um servo do sumo pontífice, lhe cortou uma ore
lha. (20) 

52 Então lhe disse Jesus: Mete a tua espada no seu 
lugar: Porqu'e todos os que tomarem espada, morrerão à 
espada. (21). 

53 Acaso cuidas tu que eu não posso rogar a meu 
pai, e que êle me não porá aqui logo prontas mais de -doze 
legiões de Anjos? 

54 Como se poderão logo cumprir as Escrituras, 
que declaram que assim deve suceder? (22) 

:,:, Na mesma hora disse Jesus àquele tropel de. 
gente: Vós viestes armados de espadas, e de varapaus, 
para me prender, como se eu fôra um ladrão: Todos os 
dias assentado entre vós, estava eu ensinando no Templo, 
e não me prendestes. 

56 Mas tudo i5to assim aconteceu, para que se cum
prissem as Escrituras dos profetas; Então todos os dis
cípulos o deixaram, e fugiram. (23) 

(20) E SENÃO QUANDO UNS DOS QUE ESTAVAM COM 
JESUS - Foi S. Pedro, como consta do Evangelho de S. João 18, 
10, o que feriu, e o ferido Malco. · 

(21) ENTAO LHE DISSE JESUS - Este golpe feriu o co~ação 
a Jesus Cristo. Todo o cristão ficou desarmado na pessoa de 
Pedro quando se trata de padecei: e sofrer pela causa de Deus. -
Amelote. 

(22) QUE ASSIM DEVE SUCEDER? -1!:le se ofereceu em sa
crificio, porque quis, e sem abrir a sua bôca. 1!:le será conduzido 
como uma ovelha, para ser crucificado. Is 53, 7. 

(23) E FUGIRAM - Nisto velo a parar tõda a valentia dos 
Apóstolos, que se.ofereceram a morrer com o Senhor. Aqui se viu 
c)lDlprlda a profecia de Zac 13, 7, que se acha no verso 1 dea
te mesmo éapltulo. 
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Evangelho de S. Mateus 26, 57-59 

57 Mas os que tinham preso a Jesus, o levaram à 
casa de Caifás, príncipe dos sacerdotes, onde se haviam 

. congregado os escribas, e os anciãos. (24) 

58 E Pedro o ia seguindo de longe, até ao pútio do 
príncipe dos sacerdotes. E tendo entrado para dentro, es
tava assentado com os oficiais ele justiça, para ,·er em que 
parava o caso. (25) 

59 Entretanto os príncipes elos sacerdotes, e todo o 
conselho, andavam buscando quem jurasse algum falso 
testemunho contra Jesus, a fim de o entregarem ú 
morte: (~6). 

(24) O LEVARAM À CASA DE CAIFÃS - Isto foi pouco antes 
da meia-noite, porque o galo cantou a primeira vez, quando o Se
nhor estava já em casa de Caifás. ll:ste havia comprado a Hero
des por uma grande soma· de dinheiro o Pontificado daquele ano, 
S. Jerônimo. Pela narração mais extensa, que se acha em 
Jo 18, 13, se conhece claramente que levaram a Jesus primeiro 
à casa de Anás, sogra de Caifás, e daí à casa de Caifás. Santo 
Tomás diz que ambos se ajuntaram no palácio de Anás. 

(25) E PEDRO O IA SEGUINDO DE LONGE - s. Pedro'fugiu 
primeiro como os outros; porém caindo um pouco em si, e lem
brando-se sem dúvida dos .seus protestos, envergonhado voltou 
passos atrás e começou a seguir Jesus, bem que de longe, como 
afirmam os Evangelistas; e porque o seu coração, diz S. Jerônimo, 
se ia apartando de seu mestre, estando já mui perto de o negar. 
Mas fosse por algum resquício de amor, que ainda ardia no seu 
coração, ou por curiosidade de ver o fim de tôda esta cena, teve 
valor para seguir, para entrar no mesmo palacio de Caifás, e ainda 
para estar ali com muito descanso. · 

(26} TODO O CONSELHO - É o sanedrim. O sanedrim, que 
é muitas vêzes designado nas Escrituras pela perífrase - os prín
cipes dos sacerdotes, os escribas, os anciãos, era o conselho ou 
tribunal supremo dos judeus. Compunha-se de setenta e dois 
membros, pres~didos pelo sumo sacerdote; os vinte e quatro chefes 
das familias sacerdotais representavam o elemento sacerdotal; os 
escribas, a ciência jurídica;. os anciãos o resto de Israel. Os judeus 
faziam remontar a origem do sanedrim aos tempos de Moisés, 
mas a constituição que tinha no tempo d~ Jesus Cristo data 
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Evangelho de ·s. Mateus 26, 60-64 

60 Mas não o acharam, sendo assim que foram mui
tos os que se apresentaram para jurar falso. Mas por úl
timo chegaram duas testemunhas falsas. (2i) 

61 E depuseram : :Êste disse : Posso destruir o tem
plo de Deus e reedificá-lo em três dias. (28) 

62 Então levantando-se o príncipe dos sacerdotes, 
lhe disse: Não respondes nada ao que êste depõe contra 
ti? 

63 Porém Jesus estava calado. Êste, o príncipe deis 
sacerdotes, lhe disse: Eu te conjuro pelo Deus vivo, que . 
nos digas, se tu és o Cristo, filho de Deus. 

64 Respondeu-lhe Jesus: Tu o disseste: Mas eu vos 
declaro que vereis daqui a pouco o Fi!1ho do homem assen-

do fim do cative:ro. No tempo de Pilatos o sanedrim julgava as 
causas graves, t:~1ha direito de proferir a sentença de morte, 
que só podia ser executada depois da confirmação do procurador 
romano. 

(27) J\.IAS NiiO o ACHARAM - Porque ainda que foram mui
tos os que vieram com ânimo de jurar falso, não eram suficientes 
os depoimentos, porque uns aos outros se destruíam, como dá a 
entender Me 14, 56. Aqui se verificou aquilo do SI 63, 
7. Scrutati sunt iniquitates: defecerunt scrutantes scrutinio. E 
também o lugar do SI 26, 12. Insurrexerunt in me testes iniqui, 
etc: mentita est iniquititas sibi - Pereira. 

(28) E REEDIFICA-LO EM TRil:S DIAS - Esta expressão está 
~ais determinada no texto grego, que diz: te per tres dies. Jesus 
Cristo, falando do seu próprio corpo, ao qual chamava templo, . 
depois de haver dito aos judeus: Destrui êste templo, acrescentou: 
E eu o restabelecerei; ou segundo a fôrça do texto sagrado, eu o le
vantarei, o.u também, eu o ressuscitarei. Mas os judeus alteraram 
as palavras, e aplicando-as ao tempo material, declararam que ha
Viam dito, qüe em tr:Os dias o tornaria a .fabricar. Dêste modo, 
acre.scentando, e mudando alguma coisa, procuravam dar alguma 
côr de verdade e de ju&t1ça à injusta acusação que formavam con
tra o Salvador. - S. Jerônimo, S. João Crisóstomo e S. Tomás. 

:....._ 169 -



Evangelho ele S. Mateus 26, 65-66 

tado à direita do poder de Deus, e vir sobre as nuvens do 
Céu. (29) 

65 Então o príncipe dos sacerdotes rasgou as suas 
vestiduras, dizendo: Blasfemou: Que necessiclacle temos 
já de testemunhas? Eis aí acabais ele ouvir ag-ora uma 
blasfêmia: 

66 Que vos parece? :Êles respondendo disseram : 
E' réu de morte. (30) 

(29) TU O DISSESTE - Jesus, que na sua vida pública, tão 
modesto se apresentara sempre, embora sempre se tivesse afirma
do Filho de ·Deus, interpelado agora pelo sumo sacerdote, e 
convencido que a sua.resposta implicaria a sua sentença de morte, 
não hesitou em quebrar o silêncio, rendendo à verdade um teste
mundo supremo e solene: Tu o disseste! Esta declaração reune 
tôda a sua doutrina acêrca da sua própria pessoa e da sua obra, 
e relembrava ·aos juizes o que mais os podia impressionar: a parti
cipação do Filho do homem do próprio poderio de Deus - a sua 
verdadeira divindade. O acusado elevava~se até à altura de Deus, 
e anunciando a sua volta sôbre as nuvens, significava aos seus 
juízes que êles deveriam comparecer diante do seu tribunal, onde, 
11:le, revestido de majestade divina, os julgaria .. 

(30) t RÉU DE MORTE - Não foi lonç-a a deliberação. Em 
breve estava proferida a sentença. Nem uma voz se ergueu a 
defender a Jesus. Não se :,abe ao certo se José de Arimatéia, que 
tinha assento no sinédrio, estava então presente; no caso afirma
tivo o seu silên,cio explica-se pela impossibilidade de conseguir 
resultado favorável. Esta sentença só pode ter como causa o ódio 
que cegava os juizes. O poder tirânico que perseguia Jesus exigia 
a sua morte; é sôbre um texto de lei, desarrazoadamente aplicado, 
que vão firmar a sua sentença. O blasfemador, diz o Lev 24, 
16, será exterminado; ora, raciocinaram, atribuir-se a glória in
comunicável de Deus é a maior dàs blasfemias, Jesus é uni blasf.e
mo. Mas Jesus dissera-se o Messias, o Messia-s é o filho de Deus, 
o dever do sanedrim era proceder oficialmente ao exame dos tí
tulos messiânicos invocados por Aquele que êles arrastaram ao seu 
trli;)unal. . O sanedrim não o fez; violou a justiça. o interrogató
rio terminou ainda .noite cerrada. Ouve-se então a palavra final 
contra Jesus - é digno de morte - Inicia-se então uma cena 
horrível. Nunca o pior dos criminosos fôra tratado como Jesus no 
palácio de Calfãs. · 
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Evangelho de S. l\'lateus 26, 67-71 , 

67 Então uns lhe ·cuspiram no rosto, e o feriram a 
punhadas, e outros lhe deram bofetadas no rosto, (31) 

68 
deu? 

dizendo: Adivinha-nos, Cristo, quem é o que te 

· 69 Pedro entretanto estava assentado fora no átrio: 
E chegou a êle -mna criada, dizendo: Tu também estavas 
com Jesus, o Galileu. 

70 Mas êle o negou diante de todos, dizendo: Não 
sei o que dizes. 

71 E saindo êle à porta, viu-o outra criada, e disse· 
para os que ali se achavam: tste também estava com Je-

. su;; Nazareno. ( 32) 

(31) E OUTROS LHE DERAM BOFETADAS - Então se viu 
como os sacerdotes cobriram de salivas aquele rosto, que apareceu 
aos apóstolos tão brilhante como o sol, no dia da sua transfigura
ção; viu-se como uns vis servos, soldados, descarregavam bofetadas 
sôbre o sagrado rosto do supremo Senhor dos homens, e dos anjos; 
viu-se enfim como tudo o que havia maior, e mais respeitável no 
ministério da religião e no govêrno do estado estava confundido, e 
de mistura ·com o povo . mais ):>alxo, para conspirarem junto)!, e 
animados do mesmo furor, com os mais horrivels desprezos, contra 
aquele de quem só haviam recebido benefícios. E porquanto o Sal
vador havia declarado, que' êle era o Cristo, e por conseguinte 
aquele profeta por excelência, que o Senhor em outro tempo havia 
prometido levantar no meio do seu povo, para que escutassem · a 
sua voz, Dt 18, 15-18, o Insultaram por êste duplicado mo
tivo; e vendando-lhe os olhos, a cada golpe que lhe davam, lhe 
diziam: Cristo, adivinha-nos quem é. o que te 'deu. 

(32) ESTE TAMBÉM ESTAVA COM JESUS - Esta criada 
foi a que assistia à porta· e havia introduzido a Pedro, e vendo-o 
ao lume, lhe perguntou, como de passagem, segundo consta de 8. 
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Evangelho de S. Mateus 26, 72-75 

72 E segunda vez negou com juramento. dizendo: 
Juro que tal homem não conheço. 

73 E daí a pouco chegaram-se uns que ali estavam, 
e disseram a Pedro: Tu certamente és também cios t~is: 
Porque até a tua linguagem te dú bem a conhecer. ( 33) 

74 Então começou a fazer imprecações, e a jurar 
que não conhecia tal homem. E imediatamente cantou o 
galo. 

75 E Pedro se lembrou da palana que lhe kÍ.via di
to Jesus: Antes de cantar o galo, três vezes me negarás. 
E tendo saido para fora, chorou amargamente. ( 34) 

' 

_Lucas: Porven,tura tu também és dos discípulos dêste homem? O 
que depois confirmou, e disse, como se 1•ê de S. Mateus e S. Marcos: 
Tu também estavas com Jesus o Galiléu. Pedro negou primeira
mente, e disse que não o conhecia, e logo saiu do átrio, porém não 
da casa. · 

(33) CHEGARAM-SE UNS QUE ALI ESTAVAM - Outros dos 
que ali estavam; e um dêles parente de Malco, conheceram que 
Pedro era galileu, porque a Iingua desta província tinha muitas 
palavras próprias do idioma samaritano e siríaco, as quais eram 
dissonantes· ao ouvido dos jerosolimitanos. Isto mesmo se ex
perimenta em quase tõdas as províncias de um reino, no qual, 
ainda que tõdas falem um idioma comum, cada uma tem a pro
nunciação diferente, ou idiotismos particulares. 

(3il._ CHOROU AMARGAMENTE - Lc 22, 61, diz que o 
•senhor voltou o rosto para olhar para Pedro. Esta vista do Se
nhor lhe atravessou o coração, e lhe fez conhecer o. abismo em 
qile havia caldo. Pelo que, tocado de uma particular graça sua, 
saiu fora, e chorou o seu pecado amargamente. - Santo Agos• 
tinho. 
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. Evangelho de S. Mateus 27, 1-2 

CAPíTULO 27 

SEGUNDA ASSEMBLÉIA DO SANEDRIM. JUDAS TORNA A EN
TREGAR AOS SACERDOTES O DINHEIRO, QUE ELES LHE 
TINHAM DADO, E VAI ENFORCAR-SE. JESUS ACUSADO NA 
PRESENÇA DE PILATOS NÃO RESPONDE PALAVRA. SONHO 
DA MULHER DE PILATOS A RESPEITO DA INOCÊNCIA DE 
JESUS. O POVO LHE PREFERE BARRABAS. PILATOS, 
DEPOIS DE LAVAR AS MAOS, O MANDA AÇOITAR, E O 
ENTREGA AOS JUDEUS PARA SER CRUCIFICADO. OS 
SOLDADOS O CARREGAM DE OPRÓBRIOS. CAMINHA PARA 

.O MONTE CALVARIO, LEVANDO A CRUZ AOS OMBROS. 
ALI LHE DAO A BEBER VINHO MISTURADO COM FEL. É 
CRUCIFICADO ENTRE DOIS LADRÕES. DIVIDEM OS 
SOLDADOS ENTRE SI OS SEUS VESTIDOS. Ê BLASFEMA
DO. TREVAS EM TôDA A TERRA. CLAMA EM ALTA VOZ, 
ELI. DÃO-LHE A BEBER VINAGRE. TORNA A DAR OUTRO 
BRADO, E EXPIRA. PRODÍGIOS QUE SUCEDERAM NA SUA 
MORTE. JOSÉ DE ARIMATÉIA PEDE O SEU CORPO, E O· 
ENTERRA. PõEM-SE GUARDAS AO SEPULCRO. 

1 E chegada que foi a manhã, todos os príncipes dos 
sacerdotes, e os anciãos do povo entraram em conselho 
contra Jesus, para o entt:egarern à morte. ( 1) 

2 E preso o levaram, e entregaram ao governador 
Pôncio Pilatos. (2) 

(1) ENTRARAM EM CONSELHO - Houve· uma segunda reu
nião do sanedrim. Naturalmente a primeira tinha sido considerada 
ilegal, já' por falta de convocação de todos os membros, já. por 
ter-funcionado de noite, e fora do local designado para· as sess~es. 
Esta segunda assembléia devia obedecer a todas as prescriçoes, 
guardadas todas as formalldades. 

(2) PõNCIO PILATOS - Êste não era mais do que um pro
curador da Judéia. Assim chamavam os romanos aos que esta
vam encarregados de cobrar as rendas do Império. Dião Ca~sio, 
Liv. 53, Tácito Annal. Liv. 15." Os que eram enviados a .províncias 
grandes, governadas por um presidente, só tinham a superiten-

. dência das rendas: porém quando as províncias eram pequenas, 
exerciam também a autoridade de governadores, e desta classe 
era Pilatos. Os romanos tinham tirado aos judeus o poder de 
condenar a algum réu a pena cap\tal, e por esta razão, 'ainda. que 
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Evangelho de S. Mateus 27, 3-8 

3 Então Judas, que havia sido o traidor, vendo que 
fôra condenado Jesus, tocado ele arrependimento, tornou 
a levar as trinta moedas ele prata aos príncipes cios sacer
dotes, e anciãos, 

4 dizendo: Pequei, entregando o sangue inocente. 
Mas êles lhe responderam: A nós que se nos dá? viras tu 
lá o que fazias. 

· 5 E depois de lançar as moedas no templo retirou
se: E foi-se pendurar de um laço. 

6. Mas os príncipes cios sacerdotes, tomando o di
nheiro, disseram: Não é lícito deitá-lo na arca elas esmo
las: Porque é preço de sangue. ( 3) 

7 Tendo, pois, deliberado em conselho sôbre a 1na
téria, compraram com êle o campo de um oleiro, e para 
servir de cemitério aos forasteiros. ( 4) 

8 Por esta razão se ficou chamando aquele campo 
até o dia de hoje, Haceldamá, isto e, campo de sangüe. ( 5) 

Caifás declarou a Jesus Cristo réu de morte, não deu contra êle a 
sentença, mas remeteu-o· ao governador da província. Governou · 
a província da Judéia desde 26 a áo, subordinade ao legado da Sí
ria. Residiu em Cesaréia; como Antlpas, vinha a Jerusalém nas 
grandes solenidades. Habitou o pretórlo contíguo ao palaclo de 
Herodes e Torre Chitoria. 

(3) NA ARCA DAS ESMOLAS - Ou cofre Corbona ou como 
lhe chama Me 7, 11. Corban é palavra hebraica, que signifi
ca oferenda feita a Deus, ou ao seu templo, do verbo Carab, ou 
Cerlb, ·apresentar, oferecer: .e quer dizer ""tesouro sagrado"". - S. 
Jerônimo. · · 

(4) O CAMPO DE UM OLEIRO - Onde se faziam panelas e 
vasilhas de barro. · · · · 

PARA SElt.VIR DE CEMITÉRIO - Dos que não pertenciam ao 
povo de Deus, dos quais os judeus queriam estar separados ainda 
depois de mortos. · · · 

· (5) HACELDAMA - A voz º"haceldamá"" é siríaca, do· hebreu 
dan ou pàra melhor dizer do caldeu dama, ··sangue". Foi tão 
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Evangelho de S. Mateus 27, 9·14 

9 Então se cumpriu o que foi anunciado ao profeta 
Jeremias, que diz: E tomaram as trinta moedas de prata, 
preço elo que foi apreçado, a· quem puseram em preço com 
os filhos de Israel: (6) 

10 E ,deram-nas pelo campo ele um oleiro, assim 
como me ordenou o Senhor. 

11 Foi apresentado, pois, Jesus ao governador, _e o 
governador lhe fc'z esta pergunta, dizendo: Tu és o rei dos 
judeus? Respondeu-lhe Jesus: Tu o dizes. 

12 E sendo acusado pelos príncipes dos sacerdotes, 
e pelos anciãos, não respondeu coisa alguma. 

13 Então lhe disse Pilatos: Tu não ouves· de quan
tos crimes te fazem cargo? 

14 E não lhe respondeu a palavra alguma, de modo 
que se admirou o governador em grande maneira. 

assinalado êste campo, que desde aquele tempo não foi conhecido 
por outro nome, permitindo-o Deus assim, para que fosse uma 
prova e utn monumento eterno da injustiça dos judeus. Fica 
ao sul de Jerusalém, sôbre a vertente meridional do .vale Ben
Himon. 

(6) QUE DIZ - Parte dessa profecia se acha em Jer 32, 
7-9, e parte em zac 11, 12. 13. A compra do campo está 
em .Jeremias, e. o preço das trinta moedas se lê em Zacarias; em 
S. Mateus acrescenta as últimas . pala,vras do preço . dos filhos 
de Israel: Davi Kimch!, na prefação a Jeremias, diz: que Jeremias 
antigamente ocupava o primeiro lugar no Livro· dos profetas, e 
daqui a . menção que faz Mt 16, 14, com referência aos 
outros profetas, parece ser, porque era o primeiro,· cujo nome se 
lia no dito Livro. E o mesmo deve entender-se àqui, isto é, que 
cita o Livro dos profetas nomeando a Jeremias, A êste modo disse 
também.o Salvador, Lc 24, 44, hã-de se cumprir tudo. o que há 
escrito acêrca de mim na Lei, nos profétas, nos salmos, isto é, nos 
Livrps dos escritores Sagrados, nos quais tinha. o primeiro lugar 
o dos salmos. · 
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Evangelho de S. Mateus 27, 15-20 

15 Ora o governador tinha por costume, no dia da 
festa, soltar aquele p1-eso que os do porn quisessem; (7) 

16 E naquela ocasião tinha êle um preso afamado, 
que se chamava Barrabás. 

17 Estando pois êles todos juntos, disse-lhes Pila
tos: Qual quereis vós que eu vos solte? Barrabás, ou J e
su~, que se chama o Cristo? (8) 

18 Porque sabia que por inveja é ciue lho haviam 
entregado. 

19 Entretanto, estando êle assentado no seu tribu
nal, mandou-lhe dizer sua mulher: Não te embaraces com 
a causa dêsse justo: Porque hoje em sonhos foi muito o 
que padeci por seu respeito. (9) 

20 Mas os príncipes cios sacerdotes, e os anciãos 
persuadiram aos do 11ovo que pedissem a Barrabás, e que 
fizessem morrer a Jesus. 

(7) NO DIA DA FESTA - Da Páscoa. Costume introduzido 
pelos judeus, em memória cie haverem sido livres por Deus da 
escravidão do Egito, e que conservaram, segundo se vê neste lugar, 
os romanos senhores da Província. 

(8) QUE SE CHAMA O CRISTO - Causa verdadeiramente 
assombro, que costumando pedir os judeus, nesta solenidade da 
Páscoa, o livramento e soltura de um réu, fôsse Pilatos o que pediu 
pelo justo dos justos, e não pôde conseguir a- sua liberdade. s. 
João Crisóstomo. Pilatos, que conhecia a inocência do Senhor e 
que desejava tirá-lo das mãos dos judeus, escolheu expressamente 
a Barrabás para o pôr em comparação do Salvador, não duvidan
do que o povo, a quem Jesus havia acumulado de benefícios, o 
preferira a um ladrão, assassino, e sedicioso. Mas enganqu-se; 
porque o povo, instigado pelos príncipes dos sacerdotes, e pelos .seus 
anciãos, ou magistrados, pediu a liberdade do facinoroso, e con
denou a ser crucificado ao· que era a mesma inocencia. ·Barrabás 
era ladrão é assassino. 

(9) SUA MULHER - Era, segundo a tradição, Claudia Procla 
ou 'Prócula. · 
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Evangelho de S. Mateus 27, 21·26 

~l E fazendo o governador esta pergunta, lhes dis
se: Qual dos dois quereis vós que eu vos solte? e respon
deram êles: Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos: Pois que hei ele fazer de Je
sus, que se chama o Cristo? 

23 Responderam todos: Seja crucificado. O gover
nador lhes disse: Pois que mal tem êle feito? e. êles levan
taram mais o grito dizendo: Seja crucificado. 

24 Então Pilatos vendo que nada aproveitava, mas 
que cada vez era maior o tumulto: Mandando vir água, 
lavou as mãos à vista cio povo, dizendo: Eu sou inocente 
do sangue clêste justo: Vós lá vos avinde. ( 10) 

25 E respondendo todo o povo, disse: O seu sangue 
caia sôbre nós, e sôbre úossos filhos. ( 11) 

26 Então lhes soltou a Barrabás: E depois de fa
zer açoitar a Jesus, entregou-lho para ser crucifi
cado. (L2) 

(10) MANDANDO VIR AGUA - Os pagãos lavavam as mãos, 
quer nas alianças, quer para expiar um assassino; julgam contudo 
alguns críticos que Pilatos quis apenas conformar-se com a usança 
dos judeus para lhes ser agradável. 

(11) E SõBRE NOSSOS FILHOS - Terrivel imprecação! o 
seu funesto efeito tem sido, é, e será sempre bem visível. O estado 
a que foi reduzida a nação dos judeus, chegando a ser o opróbrio 
de todos os povos, tem sido o complemento desta maldição, que 
pronunciaram contra si; e êste mesmo complemento deveria al;>rir
lhes os olhos para que vissem uma luz, que podia dissipar as 
trevas da morte, em que voluntária e pertinazmente se acham 
sepultados. 
- - (12) E DEPOIS DE FAZER AÇOITAR.KJESUS-=-os'romanÕs 
costumavam :fazer açoitar aos que condenavam a serem crucifi
cados, antes de os encravarem na cruz. S. Jerônimo. Mas pelo 
Evangelho de S. João, 19, 12, se vê que Pilatos tinha :feito açoitar 
Jesus, com desígnio de abrandar os corações de seus Inimigos, 
crendo que moVidos de compaixão, e satisfeito o seu furor desisti
riam de pedir a sua morte. Porém foi acender mais a .sêde que 
tinham de o ver crucificado. E assim como cães danados grita-
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Evangelho de S. Mateus 27, 27-29 

27 Então os soldaãos do governador, tomando a Je
sus para o levarem ao Pretório. fizeram formar à roda 
dêle toda a coorte: ( 13) · 

28 E clespinclo-o, lhe vestiram um manto carme
zim. (14) 

29 E tecendo uma coroa ele espinhos, lha puseram 
sôbre a cabeça, e na sua mão direita uma cana. E ajoe
lhando diante dele, o escarneciam, dizendo: Deus te salve, 
rei dos judeus. ( 15) 

vam cada vez mais, até que viram· cumpridos os seus desejos. S. 
Mateus não segue aqui a ordem precisa do tempo na narração de 
tõdas estas circunstâncias. - Santo Agostinho. 

PARA SER CRUCIFICADO - O suplicio da cruz era o 
castigo dos escravos, ladrões e sediciosos, segundo as leis romanas. 
Os hebreus, segundo certos escritos, não crucificavam os homens 
em vida, mas ·depois da morte, antes do pôr do sol Dt 21, 22. 23. 
Cfr. Glaire. · 

(13) PRETóRIO - O pretório ficava no lugar onde hoje se vê 
uma caserna turca. Ainda se descobrem as antigas pedras que 
pertenceram ao edifício. Era a habitação de Pilatos. A escada 
que ligava o aridar inferior com o superior, foi transportada para 
Roma, em 326, pela imperatriz Helena, e venera-se hoje perto de 
S. João de Latrão, sob o nome de Scala Santa. Compõe-se de vinte 
e oito degraus de pedra, cobertos de madeira. Os fieis sobem-na 
de joelhos. No meio há dois pequenos orifícios na madeira, que 
deixam ver a pedra, que é beijada respeitosamente. 

(14) UM MANDO CARMEZIM - Em grego chlâmyde nome 
que a Vulgata conservou: E" um manto de lã, aberto, passando no 
sovaco esquerdo para deixar o braço completamente desembaraça
do, prendendo-se com um colchete. Era a veste núlitar do solgado 
romano. Os tribunos usavam-na de cõr branca; os genera!S e 
imperadores de cõr de púrpura. .. 

(15) UMA COROA DE ESPINHOS ~ Está coroa era feita de 
juncos entrelaçados de espinhos, de Ziziphus. A coroa propriamen
te dita guarda-se, como é sabido, em Notre-D.ame de Paris. compõ~
se dum anel de feixes de juncos, sendo o diâmetro interior de 10 
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Evangelho ele S. l\'lateus 27, 30-32 

30 E cuspindo nele, tomaram uma cana, e lhe da
vam com c!a na cabeça. 

31 E depois que o escarneceram, despiram-no do 
manto, e vestiram-lhe os seus hábitos, e assim o levaram 
para o crucificarem. 

32 E ao sair ela· cidade acharam um homem de Ci
. rcne, por nome Simão: A êste constrangeram a que le
vasse a· cruz dele padecente. ( 16) 

milímetros, e a espessura de 15 milímetros de diâmetro. Os juncos 
são apertados por dezesseis nós de juncos semelhantes. Os espi
nhos são de rhamus, nome genérico, a cuja classe pertence a zi
zi11hus spini Christi. Êstes espinhos são perfurantes, cada um é 
mais cortante do que a garra do leão, fazendo brotar sangue em 
abundância. O espinho principal tem 20 milímetros de compri
mento. Crf. Rehault de Fleury, Mémoire sur les instruments de la 
Passion, 1870, Paris, p. p. 202, 208. Os espinhos mais notáveis que 
se conhecem são o de Pisa, o de Saint· Servien, de Toulouse, e do 
semlnario de Autun, da catedral de Tre,es. Na Sé de Lisboa existe 
um, guardado em magnífico relicário de ouro esmaltado, preciosís
simo -trabalho, que veio do convento de Thomar, ·dos freires de 
Cristo. Também as religiosas da Madre de Deus, de Xabregas, 
possuíam outro, em suntuoso relicário, que se pode ver no Museu 
das Belas Artes às Janelas Verdes. · 

(16) A CRUZ - Os autores têm apresentado opiniões diver
sas sõbre a forma e materia da Cruz. Depois do exame científico 
rigoroso feito sõbre as reliquias da Paixão, pode-se afirmar que a 
madeira da cruz provinha duma conífera, e não se pode duvidar 
que fosse o pinheiro. Rehault de Fleury, ob. cit. p. 63. A forma 
devia ser a usualmente apresentada: uma haste vertical, e uma 
transversal, tendo aquela 4m, 80 e esta 2m, 30 a 2,60. Segundo o uso 
dos romanos os condenados levavam êles próprios a cruz ao lugar 
do suplício, atravessando as principais ruas da cidade (Plauto). 
Mas na crucificação de Cristo intervem Simão o Cireneu, certa-

. mente para ajudai' Jesus, que teve de.atravessar tõda a cidade de 
Jerusalém, desde o Pretório. até ao Calvário, percorrendo um tra
jeto não Inferior a. 500 ou 600 metros. O pêso da· cruz devia ser 
de 100 quilos aproximadamente. Como a arrastava pela terra, ha
veria uma diminuição do pêso, que não podia ir além de 30 
quilos, tendo Jesus de suportar 70 a 75 quilos. Exausto pelos 
sofrimentos suportados anteriormente, êste pêso excedia as suas 
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Evangelho de S. Mateus 27, 33 

1 33 E vieram a um lugar que se chama Gólgota, que 
é o lugar do Calvário. (17) 

forças, e Isto justifica naturalmente a intervenção do Cireneu, 
tanto mais se nos lembrarmos que as dificuldades exaradas acima 
eram agravadas pela tortuosidade dos caminhos, cobertos de enor
mes pedregulhos. Na cruz havia o sedile, um pedaço de madeira 
destinado a dar um ponto de apoio ao corpo, para que este não 
caisse, rasgando-se os tecidos das mãos cravadas. Zockler, Das 
Kreuz, p. 437, e Krauss, Real Encyclopedie der christlichen Alter
humer, t. 2, p.p. 224, 245. 

(17) CALVARIO - Em hebreu Gulgolet, em aramaico 
, Gulgota, nomes que querem dizer crãneo, caveira. S. Lucas o tra

duziu por kranion, e os demais evangelistas kranion topos calva
riae Iocus. Isso indica a forma do lugar da crucificação; não era 
monte, nem colina, mas somente o lugar parecido com um crãneo, 
um pequeno montículo, pequeno e acessível cabeço, vizinho às 
muralhas de Jerusalém, como lhe chama o sr. Bispo de Betsaida, 
nos Ensaios do Pulpito, p. 151. Segundo êste erudito prelado "o 
Calvaria não excede uma altura inferior a cinco metros, a qual 
se sobe, ao presente, dum lado por dezoito escaiões e doutro por 
dezenove, abertos na rocha." Está situado no declive de Gareb. 
Muitos escritores heterodoxos têm pretendido contestar a auten
ticidade do Gólgota, mas a êstes respondem brilhantemente os 
autores católicos de nossos dias. E começaremos por transcrever 
as palavras do dquto prelado acima indicado: "Seria porém esta 
a topografia de Jerusalém no tempo de Jesus Cristo? "As nu
merosas e assoladoras guerras aí ocorridas, desde as legiões de Ti
to, no ano 70_ da era vulgar, até as côrtes dos Cruzados, e recon
quista dos turcos capitaneados por Saladino, em 1187; o terremoto 
que abalou tudo no momento de render na cruz o Espírito; a ação 
constantemente transformadora do tempo, através do longuissimo 
trecho de dezenove séculos; a mão do homem sucessivamente 
construindo e destruindo, dentro duma cidade sempre habitada e 
cujo-perímetro mais duma vez se alterou: não serão tudo isto mo
tivos -suficientíssimos para afirmar a metamorfose duns lugares 
ou, quando menos, para duvidar da genuina identidade deles? Es
.tas ponderadas interrogações colhem em parte, na verdade; e 
tanto que, sendo o lugar do Calvário nessa época fora da cidade, 
forma hoje o coração dela; mas o aspecto geral, o panorama das 
diversas colinas não se transmudou. E, dando que assim aconte
cesse a qualquer delas, ao sítio do Calvário é que não chegou a 
alteração . . A Providência divina vela por aqueles sacratíssimos lu
gares. Ali se aponta o sitio onde os algozes O crucificaram: ali 
s.e vê a cova em que foi acunhado o pé da cruz; ali se apalpa a 
fenda da rocha aberta pelo terremoto; ali se beija a pedra sôbre 
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Evangelho de S. Mateus 27, 34-37 

34 E lhe deram a beber vinho misturado com fel. 
E tendo-o provado não o quis beber. (18) 

35 E depois que o crucificaram, repartiram as suas 
vestiduras, lançando sortes: Porque se cumpris~e o que 
tinha sido anunciado pelo profeta, que diz: Repartiram en
tre si as minhas vestiduras, e sôbre a minha tunica lan
çaram sortes. ( 19) 

36 E assentados o guardavam. 

37 Puseram-lhe também sôbre a cabeça esta inscri
ção, que declarava a causa ela sua morte: :ÊSTE E' JE
SUS, REI DOS JUDEUS. (W) 

que foi ungido; ali se banha de lágrimás o sepulcro que O recebeu 
- Tudo o mesmo sem a minima mudança." Ensaio do Púlpito 
p. 184. O notável exegeta contemporâneo H. Lesetre publicou na 
Correspondence Ca'tholique, N. 14, 3 janeiro 1895, um importante 
trabalho crítico, intitulado Le Golgotha, et les nouveaux Calvares, 
onde refuta brilhantemente as pretensões dos adversários da iden
tidade do Calvário, e principalmente a objeção deduzida do local 
contemporâneo do Sepulcro, no. coração da cidade demonstrando 
com as mais seguras e indiscutiveis provas que êste local ficava, 
ao tempo de Jesus, fora da cidade. De fato, em 1835, lançando-se 
os alicerces duma construção, descobriu-se um fosso perto da Porta 
Judiciária, que era uma parte do fôsso de defesa da antiga cidade: 
Lievin, Guide de la terre Sainte. Por isso Vitor Guerin escreve: 
Ces deux augustes sanctuaires, du Saint Sepulchre et du Golgothe, 
n'ont absolumment rien à redouter de l'étude topographique de Je
rusalem. V. Guerln, Jerusalem, p. p. 315 e 316. 

(18) E LHE DERAM A BEBER VINHO - Os tormentos da 
crucificação causavam uma sêde ardente; daqui o uso de dar aos 
supliciados uma beberagem própria para lhes acalmar a sêde e 
entorpecer a sensibilidade. · 

(19) O CRUCIFICARAM - Divergem os autores sôbre o nú
mero de cravos empregados na crucificação; uns querem que fos
sem quatro, um para cada mão e para cada pé, outros que fossem 
três, um para ·cada mão e um para os dois pés. Plauto Mostellaria, 
2, 1, 12, 10, edit. Tubner de 1896, supõe formalmente quatro cravos, 
bis pedes, bis brachia; do mesmo parecer é a maioria dos autores 
que se ocupam da cruc!flcação. 

(20) ESTA INSCRIÇAO - Era costume de escrever-se os mo
tivos da condenação. o único Evangelista que o reproduz textual-
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Evangelho de S. i\'lateus 27, 38-46 

38 Ao mesmo tempo foram crucificados com êle 
dois ladrões: Um da parte direita, e outro da parte es
querda. 

· 39 E os que iam passando blasfemavam dele, mo
vendo as suas cabeças, 

40 e dizendo: Ah, tu o que destróis o templo de 
Deus, e o reedificas em três dias, salva-te a ti mesmo: Se 
és filho de Deus, desce da c1·uz. 

41 Da mesma sorte insultando-o também os prín
cipes dos sacerdotes com os escribas, e anciãos, diziam: 

42 Êle salvou a outros, a si mesmo não se pode sal-· 
var: Se é rei de Israel, desça agora da cruz, e creremos 
nele: 

43 Confiou em Deus; livre-o lá agora, se é seu ami
go, porque êle disse: Eu, pois, sou. Filho de Deus. 

44 E os mesmos impropérios lhe diziam também os 
ladrões, que haviam sido crucificados com êle. 

45 Mas desde a hora sexta até à hora nona se di
fundiram tre,,as sôbre toda a terra. (21) 

46 E perto ela hora nona deu Jesus um grande bra
do, dizendo: Eli, Eli, lamma sabachthani? isto é: Deus 
meu, Deus meu, por que me desamparaste? 

mente é Jo . 19, 19. 20, e aí nos ocuparemos mais demorada
mente, 'dêste notável título, que encimou a cruz do Redentor. 

(21) DESDE A HORA SEXTA - Três horas depois do 
meio-dia. ' 
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Evangelho de S. Mateus 27, 47-54 

47 Alguns porém dos que ali estavam, e que ouvi
ram isto; diziam: Êste'chama por Elias. (22) 

48 E logo corren,clo. um dêles, tendo tomado ·uma 
espbnja. a ensopou cm \'inagre, e a pôs sôbre uma cana e 
lha dm·a a beber. · ' 

49 Porém os mais diziam: Deixa, vejamos se vem 
Elias a livrá-lo. 

50 E Jesus tornando a dar outro grande brado, ren
deu o espírito. 

51 E eis que se rasgou o véu do templo em duas 
partes clalto abaixo: E tremeu a terra, e partiram-se as 
pedras. (23) 

52 E abriram-se as sepulturas: E muitos corpos ele 
santos, que eram mortos, ressurgiram. · 

53 E saindo das sepulturas depois da ressurreição 
de Jesus, vieram à cidade santa, e apareceram a muitos. 

54 Mas· o centurião, e· os que com êle estavam de 
guarda a Jesus, tendo presenciado o terremoto, e os su-

(22) ELIAS - li:ste mal entendido prova que entre os pere~ 
grinos que aflulam a Jerusalém por ocasião da Páscoa, estavam 
gregos ou romanos que não entendiam nem o hebreu, nem o ara
meu, nem o slrocaldaico. 

(23) VÉU DO TEMPLO -·Em grego naos. Havia no templo de 
Jerusalém dois véus; um separava o pórtico do Santo, outro o 
Santo do Santo dos Santos. Foi êste último que se rasgou em dois 
no momento da,morte de Jesus Cristo. Estava destruido o velho 
templo, estava patente o Santo dos Santos. A vitima que acabava 
de expirar introduzir-nos-á, à custa do seu sangue, no verdadeiro 
santo dos Santos, do qual o da lei velha era apenas pálida figura. 
Os próprios mortos ouvirão a sua vóz; a vida que êle deu ao mundo 
vivificará a líumanldade; abrem-se os túmulos, e despertam os que 
dormiam. 
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Evangelho de S. Mateus 27, 55-57 

c~ssos que aconteciam, tiveram grande mêdo, e diziam: 
Na v:erdade, êste homem era fllho de Deus. (24) 

55 Achavam-se também ali, vindo de longe. muitas· 
mulheres; que desde a Galiléia tinham seguido a J~sus, 
subministrando-lhe o necessário: 

56 Entre as quais <:St.l\·am Maria Madalena, e Ma
ria, mãe ele Tiago, e de Jo,;{•. e a mãe elos filhos de Ze
bedeu. (25) 

57 E quando foi lá pda tarde. Yeio um homem rico 
de Arimàtéia, por nome José, que também era discípulo 
de Jesus: (26) 

(24) O -CENTURIÃO - Os corpos dos crucificados eram guar
dados à vista. Petrônio, numa sátira, diz que se tomavam estas 
precauções para ,que não tirassem da cruz o crucificado. · · 

(25) MARIA MADALENA - É célebre no Evangelho pelos 
seus sentimentos de caridade ardente para com Jesus Cristo, e na 
tradição eclesiãstica pelas suas lágrimas de penitência. 11:ste so
brenome de Madalena vem-lhe da sua casa de Magdala, na Gali
léia, perto do lago de Tiberíades. E' a pecadora, como lhe chama 
o Evangelho, atormentad_a pelo demônio até àquele instante em 
que o Salvador lhe perdoou os seus pecados, como recompensa de 
seu arrependimento, com que traduzia o muito amor à sacratissi-

' ma pessoa de Jesus: Quia dilex multum. Foi desde então que ela, 
renunciando a tudo quanto fosse vaidade, se entregou à mais ás
pera penitência. Por êsse mesmo amor e por essa contínua aus
teridade mereceu a dita de acompanhar o Divino Mestre até aos 
derradeiros momentos da sua vida mortal, e depois a ventura de, 
saber da Sua ressurreição. A partir dêste instante o Evangelho não 
torna a falar de Madalena. Segundo a opinião geral, ela abandonou 
Jerusalém e a Palestina depois da descida do Espírito Santo, se
guindo para a Provença, onde veio a terminar os seus dias, depois 
de ter pregado ali o Evangelho, e de ter assombrado o mundo com 
as mais rudes· pen_itências. 

.. (26) ARIMATtIA - Segundo Eusébio, é a Ramathan - so
. phim; no entender de S. Jerônimo, é a atual Ramlet, a quatro 

quilometras de Lídia. · 
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Evangelho de S. Mateus 27, 58:61 

58 Êste chegou a Pilatos, e lhe pediu o corpo de Je
sus. Pilatos mandou então que se lhe desse o corpo. (27) 

59 Tomando, pois, o corpo, amortalhou-~ José num 
asseado lençol. (28) 

60 E depositou-o no seu sei)l1lcro, que ainda não ti
nha servido., o qual êle tinha aberto numa rocha. E tapou 
a bçica do sepulcro com uma grande pedra que para ali re
volveu, e retirou-se. (29) 

61 E Maria Madalena, e outra Maria estavam ali 
sentadas defronte elo sepulcro. 

(27) PEDIU O CORPO - Porque as leis romanas não permi
tiam dar sepultura.aos criminosos sem permissão dos juizes. 

(28) AMORTALHOU-O - Os judeus lavavam os cadáveres, 
e quando eram de pessoas ricas, e de qualidade, o:, embalsamavam; 
não lhes tirando as entranhas, como faziam os egípcios, e se pra
ticou depois no ocidente, -mas ensopando-os em um licor espesso 
de mirra, áloes, e outras drogas aromáticas; depois os envolviam 
desde a cabeça até aos pés com faixas largas de linho, ensopadas 
também no mesmo licor. E envolvendo-os depois em lençol novo, e 
mui claro, os recostavam desta sorte nas sepulturas, sobre peque
nos leitos. Cobriam-lhes as cabeças, e os rostos com um lenço a 
que chamavam sudário. E assim parece que foi sepultado o Senhor. 
Veja-se Calmet na D!ssert., sobre os funerais, e sepulturas dos 
hebreus. Quanto ao sudário, falaremos adiante. 

(29) SEPULCRO - Éste tumulo pertencente a José de Ari
matéia era, segundo o uso do país, cavado na rocha. Ainda hoje, 
se vêem em volta de Jerusalém muitos túmulos dêste gênero. Era 
composto de duas câmaras, das quais a primeira forma o vestíbulo 
da segunda. É nesta última que foi colocado o Sagrado Corpo do 
Divino Crucificado. Vê-se pela descrição Evangélica, com,o foi sim
ples o enterramento de Jesus. Os condenados pelo sanedrim de-
viam ser sepultados sem honras fúnebres. . 

. QUE AINDA NAO TINHA SERVIDO ~ Para não dizerem 
os judeus, que fôra outro o que ressurgira, diz Santo Ambrósio. -
Duhamel. Aqui deve o cristão advertir com a maior reflexão, quan
ta é a pureza de coração que se requer, para chegar a receber no 
seu peito o adorável corpo do Senhor,. que não quis ser depositado. 
depois d_e n;iorto em lugar onde tivesse _habitado a corrupção. 
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Evangelho ele S. i\'latcus 27, 62-GG 

62 E no outro dia, que é o seguinte ao Parasceve, 
os príncipes dos sacerdotes, e os fariseus acudiram juntos 
à casa de Pilatos, ( 30) 

63 dizendo: Senhor, lembramo-nos de que aquele 
embusteiro, vivendo ainda, disse: Eu hei ele ressurgir de
pois de três dias. 

64 Dá logo ordem que se guarde o sepulcro até ao 
dia terceiro: Por não suceder que venham seus discípulos, 
e o· furtem, e digam à plebe: Ress.urgiu dos mortos: E 
desta sorte virá o último embuste a se_r pior cio que o pri
meiro. 

65 Pilatos lhes rspeondeu: Vós aí tendes guardas; 
ide, guardai-o como entendeis. ( 31 ) 

66 Êles, porém, retira:ndo-se, trabalharam por ficar 
seguro o sepulcro, selando a campa, e pondo-lhe guar
das. ( 32) 

(30) AO PARASCEVE - :8ste dia de Parasceve, ou prepara
ção era, segundo Lc 23, 54, o que precedia ao sábado, isto 
é, a sexta feira em que morreu Jesus Cristo. Chamava-se dia de 
preparação, porque nele se preparava tudo o que era necessário 
para o mesmo sábado, segundo a lei do :tl:x 16, 5, ainda que 
fosse acender lume, ou.cozinhar, porquanto este era dia de descan
so, e do. Senhor, e não se podia trabalhar nele. E' assim foi a 
manhã do mesmo sábado, quando acudiram a Pilatos os príncipes 
dos sacerdotes, e os fariseus. 

(31) GUARDAI-O COMO ENTENDEIS =- Tinham os judeus 
uma companhia de soldados para a guarda do templo, e Deus per
mitiu, segundo a reflexão de S. João Crisóstomo, que Pilatos não 
quisesse que fossem os seus soldados os que guardassem o sepulcro;• 
porque neste caso _os judeus diriam, que se haviam concertado com 
os discípulos do Salvador, e que lhes haviam entregado o seu corpo. 

,:11:les mesmos tomaram sôbre si êste cuidado, e não omitiram meio 
algum para evitar êste roubo, ciue temíam·dos discípulos. 

(32) SELANDO A CAMPA:_ Jesus permitiu que o seu túmulo 
fosse selado pelo seu inimigo, e guardado pelos soldados romanos, 
que .eram quatorze, reves_ando-se de três em três horas, para que 
mais estupendo fosse o milagre de sua ressurreição. · 
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Evangelho de S. Mateus 28, 1-6 

CAPiTULO 28 

TREME A TERRA. ESPANTAM-SE OS GUARDAS. · UM ANJO 
DECLARA AS SANTAS MULHERES A RESSURREIÇÃO DE· 
JESUS. O SENHOR M_ESMO LHES APARECE, E MANDA-LHES 
QUE AVISEM OS APOSTOLOS. QUE O VERÃO EM GALILÉIA. 
OS GUARDAS SUBORNADOS DIZEM QUE ESTANDO ÉLES 
DORMINDO, VIERAM OS DISCiPULOS, E LEVARAM O 
CORPO. OS DISCÍPULOS O VltEM EM GALILÉIA. ltLE OS 
ENVIA A PREGAR E BATIZAR POR TODO O MUNDO. 

1 Mas na tarde do sábado, ao amanhecer o primei
ro dia da semana, wio :Maria i\fada:lena, e outra Maria a 
ver o sepulcro. ( 1) · 

2 E eis que tinha havido um grande terremoto, por
que um anjo do Senhor desceu do Céu: E chegando re
voltou a pedra, e estava assentado sôbre ela. 

3 E o seu aspecto era como um relâmpago: E a sua 
vestidura como a neve. · 

4 E de temor dele se assombraram os guardas, e fi
caram como tnortos. 

5 ?,,;Ias o Anjo falando primeiro, disse às mulheres: 
Vós outr;as não tenhais mêdo: Porque sei que vindes bus
car a Jesus, que foi crucificado: 

6 Êlc jú aqui não está, porque ~essuscitou como ti
nha dito:. Vii1de, e vêde o lugar onde o Senhor estava 
pôstc;>. 

. 
(1) AO AMANHECER - o Evangelista conta aqui o dia na

tural de vinte e quatro horas, desde que sal o sol, até que outra vez 
torna a sair, como o contavam os romanos. Os hebreus o faziam 
desde pôsto o sol até que no outro dia se tornava a pôr. E assim 
o que isto quer dizer, é que se acabava o último dia da semana, 
e começava o 'primeiro dia da outra. Jesus Cristo ressuscitou na 
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Evangelho de S. Mateus 28, 7-9 

7 E ide logo, e <lizei aos seus discípulos que êle res
súscitou: E ei-lo aí vai adiante de vós para Galiléia: Lá 
o v~reis: Olhai, que eu vo-lo disse antes. ( 2) 

8 E saíram logo do sepulcro com rnêclo, e ao mesmo 
tempo com g-rande gozo, e foram correndo a dar a nova 
aos seus discípulos. ( 3) 

9 E' eis que lhes saiu Jesus ao encontro, dizendo: 
Deus vos salve. E elas se chegaram a êle, e se abraçaram 
com os seus pés, e o adoraram. ( 4) 

manhã do domingo, como o crê a Igreja. S. Jerônimo, S. Gre
gório Niceno, Santo Agostinho e S. Tomás se aplicaram particular
mente a fazer ver que na vespere Sabbati se deve explicar, pas
sada a semana, ou a noite do mesmo sábado, e as outras palavras: 
quae lucescit in prima Sabbati assinalam a declinação desta mesma 
noite, que era o principio, e como o raiar da aurora do seguinte 
dia, isto é, do domingo, primeiro dia da semana seguinte . 

. OUTRA MARIA - Maria, mulher de Cleofas. 

(2) VAI ADIANTE DE VóS - Obrigando-os assim a sair 
quanto antes de Jerusalém, e passar a Galiléia, para que estivessem 
mais distantes de todos aqueles que lhes pudessem ffter algum 
dano. - S. João Cris.óstomo e s. Tomás. 

(3) E FORAM CORRENDO A DAR - O grego tem: e quando 
vão a dar a nova aos seus discípulos. Tudo isto se- não lê na Vul
gata. Estas mulheres sairam do Sepulcro, isto é, da gruta em que 
estava o Sepulcro de Jesus Cristo, e onde haviam entrado por or
dem do Anjo. Este dissipou as trevas daquele lugar escuro, com a 
luz e resplendor de que ia rodeado, como observa S. Jerônimo. O 
temor que tiveram, nascia da vista do Anjo, e do perigo em que 
se julgavam estar, porque duvidavam da verdade das coisas que 
·lhes diziam. Mas êste temor ia de mistura com uma extraordiná
ria alegria, pela novidade da Ressurreição milagrosa do Salvador, 
que lhes parecia incrivel. 

(4) E SE ABRAÇARAM COM OS SEUS PÉS - Ação deres
peito, e de humildade. - Amélote. 
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10 E então lhes disse Jesus: Não temais, ide, dai 
as novas a meus irmãos para que vão a Galiléia, que lá 
me verão. ( 5) 

11 Ao tempo que elas iam, eis que vieram à cidade 
alguns dos guardas, e noticiaram aos príncipes dos sacer
dotes tudo o que havia sucedido. 

12 E tendo-se congregado com os anciãos, depois de 
tomarem conselho, deram uma grande soma de dinheiro 
aos soldados, 

13 intimando-lhes esta ordem: Dizei que vieram 
de noite os seus d_iscípulos, e o levaram furtado enquan
to nós estávamos dormindo. (6) 

14 E se chegar isto aos ouvidos do governador, nós 
lho faremos crer, e atenderemos à vossa segurança. 

15 :Êles porém depois de receberem e dinheiro, o 
fizeram ·conforme as instruções que tinham. E esta voz 
que se divulgou entre os judeus, dura até ao dia de hoje. 

16 Partiram pois os onze discípulos para Galiléia; 
para cima de um monte, onde Jesus lhes havia ordenado 
que se achassem. 

(5) A MEUS IRMAOS - Aos apóstolos, a quem chama irmãos, 
para os consolar e animar. 

(6) ENQUANTO Nós ESTAVAMOS DORMINDO - Como po
dem estes dar testemunho do que passou, se estavam dormindo? Os 
que dormistes fostes vós outros, dilll admlràvelmente Santo Agosti
nho, encaminhando o seu discurso aos principes dos sacerdotes, 
e aos anciãos, porque recorrendo a um artifício tão pouco veros
slmll, descobristes vós mesmos a impostura, E q~e e~orme crime 
não terlai;n cometido se assim praticass(lm, E com9 expllce,r que 
todos dormiam? · 
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17 E vendo-o o adoraram: Ainda que alguns tive
ram sua dúvida. (7) 

18 E chegando Jesus lhes falou, dizendo: Tem-se
me dado todo o poder no Céu e na terra. (8) 

19 Ide pois e ensinai todas as gentes: Batizando-as 
em nome do Padre, e cio Filho, e cio Espírito Santo. (9) 

20 Ensinando-as a observar tôclas as coisas que vos 
tenho mandado, e estai certos de que eu estou convosco 
todos os dias, até à consumação do século. 

(7) SUA DúVIDA - Esta dúvida exclui a nímia creduli
. dade que querem atribuir aos apóstolos, e ainda mais o estado de 
alucinação. Quem duvida pensa, reflete, compara e deduz. 

(8) TEM-SE-ME DADO TODO O PODER - Para estabelecer 
em todo o mundo o Reino espiritual de Deus, não para o governar 
temporalmente. - Amelote. 

(9) E ENSINAI TôDAS AS GENTES - Nisto se encerram to
das as funçijes apostólicas: em instrilir os povos, e ministrar os 
Sacramentos, dos quais o primeiro e mais necessário é o Batismo. 
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EVANGELHO DE S. MARCOS 

INTRODUÇÃO 
e 

Autor. - Muitos críticos distinguem entre S. Mar
cos, o EYangdista, e João Marcos parente de Barnabé. 
Comumcnte admite-se a identidade. São uma e a mesma 
pessoa. Segundo os Atos dos Apóstolos, João, ou João 
Marcos, estaya ligado com S. Pedro, e foi em casa· de sua 
mãe que o Príncipe cios Apóstolos, ao sair ela prisão de 

· Herodes, encontrou os cristãos reunidos, At 12, 12, o 
que faz supor que S. Marcos nem era pobre, nem rude. 
S: Pedro tomou-o para seu intérprete ou s_ecretário, e por 
isso a sua composição chegoµ a ser conhecida pelo nom'e 
de Evangelho de S. Pedro, como refere Tertuliano, Cont. 
Afore., 4, 5. Se é chamado Marcos e não João, é porque 
estando no império romano, pregando entre os get}tios, 
devia tomar um nome. fàcilmente compreendido. Foi .ao 
Egito, alguns at10s depois de S. Pedro ter estado ein Ro
ma, fundou a Igreja de Alexandria. S. Pedro estimava-o 
mi.tito, dando-lhe nas cartas o tratamento de filho. Cer
tamente que era judeu e contemporâneb dos .t,\póstolos, o 
que se prova pelos muitos hebraismos de que está cheio o 
seu EV'á.ngelho, bem como de citações siro-caldáicas, 2, 3-· 
17; 5, 41; 7, 11, 34; 10, 46. E' de tal sorte minucioso, 
descendo às particulariqades do tempo, 1, 22, lugar, 2, 13; 
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2, 7; 4, 1: 5, 20; 6, 38; 7, 31: 11, 21, número 5, 13; 6, 7-
40, etc., de pessoas, 1, 29, 36; 3, 22; 12, 13, disposição, 
etc. Era muito afeiçoado a S. Pedro, cuidando com muito 
zêlo de narrar todos. os fatos importantes da vicia do Prín
cipe dos Apóstolos. 

Data. - O Evangelho de S. l\farcos foi composto 
pouco tempo depois do de S. Mateus, sendo o Príncipe dos 
Apóstolos quem apresentou o seu Evangelho, para que por 
todos fôsse recebido como objeto de fé e livro inspirado. 

Objeto. - s: Marcos escreveu para os gentios, e 
muito particularmente para os romanos. E' esta a razão 
que explica a ausência de citações cio Velho Testamento. 
Por êste motivo não chamou a Jesus Cristo o Messias, 
apresenta-o como rei; não lhe chama filho ele Davi, mas 
Filho de Deus, Filho cio homem, e omite muitas narrações • 
que se encontram em S. Mateus. 

I ARGUMENTOS EXTRÍNSECOS: 

a) Testem1111/10s f orlllcÚs da antiguidade. O mais 
antigo testemunho da autenticidade de S. Marcos é o de 
Papias. "O Pa~re João, escreve êle, contava também que 
Marcos, intérprete de Pedro, escreveu exatamente, ainda 
'que·sem ordem, as palavras e ações de Cristo". Não tinha, 
é chto, ouvido nem seguido o Senhor, mas tinha acompa
nhado a S. Pedro, o qual ensinava conforme o exigiam as 
cirçunstâncias e não como quem expõe por ordem os 
oráculos d'o Senhor. Eusébio, Hist. Eccl. 3, 39. Em vis- · 
ta dêste texto, que é tão aµtorizado como conclúdente, pre
tendem os -racionalistas afirmar que o escrito de Marcos 
a que Papias se refere, não é o Evangélho que nós lemos 
com o seu nome, mas um resumo das pregações de S. Pe
dro, que devia ser uma compilação desordenada, e que 
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nada se parece com o Evangelho que nos apresenta narra
ções bem coordenadas. A isto responde-se que o Evange
lho de S. Marcos revela a mais completa ausência da or
dem cronológica como Papias refere. De resto a passa
gem ele Papias está em completo acôrclo com Irineu, Cle
mente de Alexandria, Orígenes, e quantos na antiguidade 
cristã se octiparam clêste Evangelho, consignando todos 
que S. i'l'larcos compendiara os ensinamentos de Pedro. 

O catálogo escriturário, de Muratori, que data cio se
gundo século, principia por estas palavras, que se referem 
ao segundo Evangelista: Quibus tamen _i11terf11it et ·ita 
possit, o que significa sem dúvida que o autor do segundo 
Evang~lho assistiu às p1·egações de Pedro e fez delas por 
escrito uma fiel narração. Tertuliano escreve: - Afir
ma-se que o Evangelho composto por Marcos é o de Pe
dro, de quem Marcos era o intérprete. Adv. Marcion, 
4,5. 

b) Testemunhos indiretos. - Todos os manuscri
tos e tôdas as antigas. versões, a Peschito, ítala, gótica e 

• outras, contêm êste Evangelho precedido desta inscrição: 
- segundo Marcos. E' verdade que êste Evangelho é 
menos citado pelos Padres do segundo e terceiro século, o 
que se explica por não conter quase nada que não seja nar
rado equivalentemente por S. Mateus ou S. Lucas; em 
todo o caso S. Justino refere-se a êste Evangelho em ter-
mos muito explícitos. ·· 

II ARGUMENTOS INTRÍNSECOS: 

Entre os Evang<;listas, _S. Marcos é o que conta os 
fatos com mais minuciosidade. E' o Evangelho mais 
breve, mas nem por is"so deixa de ser muito completo, e 
mesmo o mais completo pelo que respeita às notícias sô-
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bre os feitos e ações de Pedro, como, por exemplo, a trí
plice negação; e, coisa notavel, narram-se minuciosamen
te os fatos que não honram o apóstolo, e deixam-se na som
bra os que redundam em sua glória, por exemplo o magní
fico elogio dado à sua fé pelo Salvador, quando Pedro se 
ac_abava de confessar por filho ele Deus diante cios mem
bros do colégio apostólico. Isto só se explica poi- deter
minação expressa de S. Pedro, cuja humildade aqm tão 
belamente se patenteia. 

E' manifesto que o Evangelho de S. :Marcos é diri
gido, não aos habitantes da Palestina, mas cm especial aos 
romanos. As palavras hebraicas que êle emprega são 
cuidadosamente traduzidas, para a boa inteligência cios lei
tores, que as não conheciam. . Tudo pois concorre para 
corroborar a tradição primitiYa, que atribui a redação cio 
segundo Evangelho canônico a S. l\farcos, discípulo ele S. 
Pedro, e o considera composto em Roma, vivencio o Prín
cipe dos Apóstolos. E' também o resumo elas pregações 
de S. Pedro. . 

Portanto os argumentos cios racionalistas sôbre João 
Marcos, o proto Marcos e o doutor . Marcos, que certos 
exegetas modernos têm pretendido sustentar à face do 
texto; caem pela base,. vingando-se a tradição primitiva, 
única competente em tal assunto. 

Estilo. - S. Marcos é claro, preciso, mas árido, e a 
sua linguagem é pouco acurada. Usa frequentes vezes os 
diminutivos. Repete às mesmas idéias e os mesmos têr
mos, seja para reforçar o sentido, seja por negEgência. 

Ocasião. - S. Clemente de Alexandria, citado por S. 
Jerônimo, explica assim as razões que moveram S. Mar
cos a escrever o seu Evang<':lho. Quando S. Pedro pre
gou o Evangelho· em . Roma, os ouvintes dirigiram-se a 
M~rcos, rogando.:lhe instantemeI?te que escrevesse a dou-
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trina ensinada por S. Pedro, visto que êle o acompanhara 
tanto tempo e retivera as próprias palavras do Príncipe 
dos Apóstolos. Marcos aquiesceu, redigiu o Evangelho e 
entregou-o aos que o solicitavam. 

Escopo. - Conquanto se não note no Evangelho de 
S. Marcos nenhuma tendência especial, seja apologética, 
seja polêmica, e pareça que o intento de S. Marcos foi re
sumir as pregações de S. Pedro, seguindo pari passu o 
Evangelho de S. :Mateus, que resumiu, pelo que S: Agos
tinho lhe chama pedissequus M athaez'., e Bossuet le pl1ts 
diz,in des abrczl/·ateurs, é certo que o seu escopo parece 
ter sido mostrar que Jesus é o Senhor de tôdas as coisas, 
.Tesum esse rerum 0111,11-ium Do111inum. Cfr. D. Eduardô 
Nunes, Theologire Fu11da111e11talis compe11diu111. 

A idéia mãe cio Evangelho de S. Marcos resume-se 
nesta proposição. A ação externa de Jesus prova que o 
Cristianismo •é uma revelação divina Esta ação está des
crita pelo Evangelista tal quâl ela se exerceu primeira
mente na Galiléia, 9, depois na Judéia e em Jerusalém, 
10, 16. P. Tiefenthal. O. S. Bento, Munster, 1893. Dar 
heilige Evaugeiium uacli Mai·kus. 

Autenticidade. - A autenticidade do Evangelho de 
S. Marcos está perfeitamente vingada pelos Antigos Pa
dres e pelos melhores exegetas modernos. Em que pese 
aos racionalistas, depois do estudo de Lardner, Les Evan
giles et la critique racionaliste~· Demarest, De auctoritate 
Evangeliorwn, Tiefenthal, ob. cit. e outros, inútil será 
contestar a autenticidade de- S. Marcos, que se prova por 
argumentos intrínsecos e extrínsecos. 
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EVANGELHO DE S. MARCOS 

CAPÍTULO 1 

PREGA JOÃO O BATISMO DE PENinNCIA. BATIZA-SE JESUS, 
E RETIRA-SE AO DESERTO. É TENTADO DO DEMONIO. 
PREGA O EVANGELHO EM GALILÉIA.· CHAMA A PEDRO, 
ANDRÉ, TIAGO E JOÃO. VAI A CAFARNAUM, ONDE CURA 
DE UMA FEBRE A SOGRA DE PEDRO. CURA TAMBÉM UM 
POSSESSO E UM LEPROSO. DE TODAS AS PARTES O VEM 
BUSCAR O POVO. 

1 Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de 
Deus. 

2 Conforme está escrito no profeta !saias: Eis aí 
envio o meu anjo ante a tua face, o qual irá adiante de ti 
preparar-te o caminho. 

3 Voz do que clama no deserto: Preparai o cami
nho do Senhor, endireitai as suas veredas. 

' . 

, 4 Estava João batizando no deserto, e pregando o 
batismo de penitência, para remissão de pecados. ( 1) 

(1) PRE.GANDO O BATISMO - João iniciou a sua pregação 
no ano 27 da Era Cristã, que era um ano· sabático, durante· o qual· · 
estavá suspensa a vida agricola; não se trabalhàva neni se semeava 
a terra; os animais e os homens, tudo repousava. As sinagogas 
eram muito frequentadas; os fieis aglomeravam-se juntos •às ca
deiras dos doutores. Contudo o Batista conserva-se anacoreta, foge 
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. , 5 E saía concorrendo a êle tô<la a terra de J mléia, 
e todos os de Jerusalém, e eram batizados por êle no rio 
Jordão, confessando os seus pecados. 

6 E João anelava vestido de peles ele camelo,' e tra
zia uma cinta de couro à roda de seus lombos, e comia 
gafanhotos, e mel silvestre. E pregava dizendo: 

7 Após de mim vem outro mais forte do que cu : 
Ante o qual não sou digno de me prostrar para lhe desatar 
a correia· dos sapat~s. 

8 Eu tenho-vos batizado em água, porém êle ba
tizar-vos-á no Espírito Santo. 

9 E aconteceu isto: Naqueles dias veio Jesus ele 
Nazaré, cidade de Galiléia: E foi bati;,:ado por João 110 

Jordão. 

10' E logo que saiu da água, viu Jesus os Céus aber
tos, e qu~ o Espírito Santo descia, e pousava sôbre êle 

: em figura de .Pomba. 

11 E ouviu-se dos Céus esta voz: Tu és aquêle meu 
füho singularmente amado, em ti tenho pôsto toda a 1m
nha complacência. (2) 

dos centros, escolhe· o deserto para aí pregar. Is 11, 3; Mat 3, 3. 
S. João percorreu-o do norte ao sul, do poente ao oriente, ia, va
gueando pelos caminhos, desde o Engadi e das margens do mar 
morto ao Dayebeh;desde a gruta de Ain-Karim até ao Jordão. Es- · 
pel'.ava os qu~ passavam nas caravanas e. ru,rigia,-lhes . a sua pa
lavra, firme com'e> as suas convicções, austera como a sua vida, e 
etnocionante como a verdade que anunciava; a aproximação do 
reino de Deus. 

(2) OUVIU-SE DOS CÉUS ESTA VOZ - Este ato inaugura. a 
vida pública ·de Jesus, revela a sua natureza, a sua missão divina, 
o aeu destino· e .a fôrça que o há de conduzir. Jesus deixou de ser 
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12 E logo o Espírito o lançou para o deserto. (3) 

13 E esteve no deserto quarenta dias e quarenta 
noites: E ali foi tentado por satanás: e habitava com as 
feras, e os anjos o serviam. ( 4) 

14 Mas depois que João •foi entregue à prisão, veio 
Jesus para Galiléia, pregando o Evangelho do reino de 
Deus, 

o humilde carpinteiro da Galiléia, o véu que o ocultava à multidão 
despedaça-se; aparece como é, o Cristo, o Filho de Deus. Vinha 
salvar o mundo perdido pelo orgulho, uma sociedade dementada 
pela vaidade; o seu primeiro ato solene é sujeitar-se à lei da pe
nitência e do sacrifício, do qual o batismo de João era o símbolo, 
depois o deserto. 

(3) O DESERTO - Qual era êste deserto? Os documentos 
evangélicos não o determinam expre'Ssamente. E entretanto certo 
que a palavra grega eremos empregada pelos Evangelistas com o. 
artigo no singular e sem epíteto só pode convir no deserto de Judá. 
A mais antiga tradição procurou os vestígios de Jesus na região 
montanhosa e inculta que se estende para oest.e de Jericó até às 
alturas da Betânia, limitada ao sul pelo Suady el Kelt, ao norte pelo 
Ouady Neuahimeh. Jesus deixando o Jordão devia atravessar a 
planície de Jericó, e, deixando a cidade para a esquerda, internar
se nos desfiladeiros, ainda hoje chamados de Quarentena. ll: um 
bloco imenso de calcáreo encarniçado que parece ter sido calcina
do por um incêndio. No mais elevado cume vê-se uma. gruta que 
os fieis veneram, como se tivesse sido nela que Jesus se abl'igàsse 
durante a sua estada no deserto, à qual se chega por um caminho 
aberto na rocha. ll: incomparável de ;majestade o vasto horizonte 
que dai se descortina. A este, para lá da planície do Jordão, o monte 
Nebo e os planaltos da Peréia;· ao norte o Hermon, coroado de 
neves douradas fendendo as nuvens, por onde se perdem · ao .sul, o 
Mar Morto, brilhante como um disco de prata; ao poente a terra 
deserta da Judéia, onde as chuvas fazem brotar esquisitas e formo~ 
sas plantas. Por isso diz o padre Dldon: C'est tout à la fois le desert 
et la montagne; deux grandeurs reunues, pleines d'austerité et de 
majesté - Jesus Cristo, t. 1 pag. 156. · 

(4) ESTEVE NO DESERTO-, Para mostrar que a solidão de
via ter sempre para os religiosos um atrativo irresistivel. Além 
disto Jesus Cristo quis sujeitar-se a êsse total rei:olhlmento que, na 
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15 e dizenclo: Pois que o tempo está cumprido. e se 
aproximou o reino de Deus: Fazei penitência. e c·ê.de no 
Evangelho. 

16 E passando ao longo do mar dê Galiléia, Yiu a 
Simão, e a André seu irmão, que lançava111 s,rns redes ao 
mar (porque eram pescadores). 

17 E disse-lhes Jesus: Vinde após mim, e eu vos 
farei pescadores de homens. 

18 E no mesmo ponto, deixadas as rede;;, o segui
ram. 

19 E dali tendo passado um pmico mais adiante, viu 
a Tiago, filho de Zebedeu, e a João seu irmão, que também 
numa barca estavam consertando as redes: 

20 E chamou-os logo. E êles, tendo deixado na 
barca a seu pai Zebedeu com os jorna'leiros, foram-no se
guindo. 

21 .Entraram depois em Cafarnaum: E Jesus vin
do logo nos dias de sábado para a sinagoga, ensinava o 
povo. 

vida dos homens de ação, precede a execução da sua obra. Porque 
a verdade é esta: a solidão aproxima a alma de Deus, depura o 
coração, fortalece o espírito, alenta os tíbios, e anima os fortes. 
Moisés retirou-se ao solitário Horeb, para procurar Deus. ÊX 3, 
l. Elias pediu ao deserto ,um asilo contra o mundo, 2 Rs 19; no 
deserto se engrandeceu o Batista; Paulo isolou-se nas planicies de
sablt"adas da Arábia· para meditar e tornar a ouvir o som daquela 
inigualável voz que retinira aos seus ouvidos na estrada de Damas
co, e os dlscipulos do Crucificado, fugindo da cor.rupção do mundo, 
absorvidos na contemplação, sequiosos da vida eterna, calram um 
dia'nas concavidades dum rochedo, pedindo à Tebalda a paz que o 
mundo lhes não oferecia. De resto sabe-se que Cakya-Munl pro
curou a solidão. Rayga, 364, Cfr. Rudolph Seytel Das Evangel. von 
Jesus, Zoroastro viveu muito tempo na solidão duma montanha, 
Maomé fugiu para o monte Hlsa, per.to de Meca, etc. •· 
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22 E os que ouviam a sua doutrina, estavam pasma
dos: Porque êle os ensinava, como quem tinha autorida
de, e não como os escribas. 

23 Ora na sinagoga deles achava-se um homem 
. possesso do espírito imundo, que gritou, 

24 dizendo: Que tens tu conosco, Jesus Nazareno? 
Vieste a perdier-nos? bem sei quem és, que és o Santo 
Deus. 

25 Mas Jesus o ameaçou, dizendo: Cala-te e sai 
clêsse homem. 

26 Então o espírito imundo agitando-o com violen
tas convulsões, e dando um grande grito, saiu dêle. 

27 E ficaram todos tão espantados, que uns a ou
tros se perguntavam, dizendo: Que é isto? que nova dc,u
trina é esta? porque êle põe preceito com imperio até aos 
espíritos imundos, e obedecem-lhe. 

28 E correu logo sua fama por tôda a terra de Ga
liléia. 

29 E êles saindo logo ela sinagoga, foram à casa de 
Simão, e de André, juntamente com Tiago, e João. 

30 E a sogra de Simão estava ele cania.,éom febre: 
E lhe falaram logo a respeito dela. 

31 E chegando-se Jesus ao pé dela,- depois· de a to
mar pela mão, a fez levantar : E imediatamente a deixou 
a febre, e ela se pôs a serví-los. 

32 E de tarde, seJ;J.do já sol · pôsto, trouxeram-lhe 
todos os enfermos e possessos : 

33 .E tôda a cidade se ·tinha ajuntado à porta. 
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Evangelho de S. Marcos 1; 34-44 

34 E curou a muitos, que se achavam oprimidos de 
diversas doenças, e expeliu muitos demônios, aos quais 
não permitia l}UC dissessem qulc o conheciam. 

35 E levantando-se muito de madrugada. s·1iu, c foi 
a :Jm lugar deserto, e fazia ali oração. 

36 E foram-no seguindo Simão, e os qut com êle 
estavam. 

37 E depois ele darem com êle disseram-Jhe: Todos 
andam em busca de ti. 

38 E respondeu-lhe Jesus: Vamos para as aldeias, 
e cidades circunvizinhas, porque também quero lá pregar, 
que a isso é que vim. 

39 Pregava pois nas suas sinagogas, e em toda, a 
Galiléia, e e..-xpelia os demônios. 

40 E veio a êle um leproso, fazendo-lhe suas roga
tivas. E pondo-se de joelhos, lhe disse: Se queres, podes 
limpar-me. 

41 E Jesus, compadecido clêle, estendeu a sua mão_: 
E tocando-lhe, disse-lhe: Quero: Sê limpo. 

42 E tendo dito estas palavras, em um momento de
sapareceu dele a lepra, e ficou limpo: 

43 ~ Jesus o ameaçou, e logo o fez retirar: 

44 • E lhe disse: Guarde-te, não o contes a alguém: 
Mas "ai, mostra-te ao príncipe dos sacerdotes, e oferece 
pela tua purificação o que Moisés ordenou, para lhes ser
vir de testemunho. ( 5) 

. ($) PARA LHES SERVIR DE . TESTEMUNHO --'- ·Tanto do 
respeito que eu guardo à lel, Lev 14, 4, como da minha Onipotên
cia. 
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Evangelho de S. Marcos 1, 45; 2, 1-5 

45 Porém o homem tanto que saiu, começou a con
tar, e a publicar o sucedido, de sorte que Jesus não podia 
já entrar descobertamente numa cidade, mas ficava fora 
nos lugares desertos, e ele tôdas as partes vinham ter com 
êle. 

CAPÍTULO 2 

APRESENTAM A JESUS UM PARALiTICO. PROVA, COM A SUA 
CURA, QUE ÊLE TEM PODER DE l,'ERDOAR PECADOS. 
CHAMA A MATEUS, E COME EM SUA CASA. OS QUE 
ESTAO BONS, NAO NECESSITAM DE MÉDICO. DA A RAZÃO 
POR QUE SEUS DlSCíPULOS NAO JEJUAM. DESCULPA
OS DE HAVEREM COLHIDO UMAS ESPIGAS EM DIA DE 
SABADO. 

1 E entrou Jesus outra vez em Cafarnaum, depois 
de alguns dias. 

2 E tanto· que soou que estava ali em uma casa, 
acuàiu logo um tão crescido número de gente, que não ca
bia, nem ainda à porta, e êle lhes pregava a palavra. 

3 E vieram a êle trazendo um paralítico, c1nc o con-
duziam quatro às costas. · 

4 E como não pudessem pôr-lho diante, por causa 
do tropel da gente, patentearam o 'telhado da casa onde es
tava: E tençlo feito uma abertura, arriaram· o leito em 
que jazia o paralítico. ( 1) 

5 E quando J esu,s viu a fé dêles, disse ao paralítico: 
Filho, perçloados te são os teus pecados. 

cn o TELHADO - Jâ dissemos que os telhados ·das casas 
judaicas eram planos,. subindo-se para êles por uma escada ex
terior. Ali recebiam as visitas, estudavam e até comiam. 
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Evangelho de S. Marcos 2, 6-14 

6 E estavam ali assrentados alguns dos escribas, 
que lá nos seus corações estavam dizendo: 

, 7 Como fala assim êste homem? êle diz uma blas
fêmia. Quem pode perdoar pecados, senão só Deus? 

8 Jesus conhecendo logo no seu espírito que êles 
pensavam desta maneira dentro de si, lhes disse: Por que 
estais vós pensando isso dentro de vossos corações? · 

9 Qual é mais facil, dizer ao paralítico: Os teus pe
cados te são perdoados, ou dizer: Levanta-te, toma o teu 
leito e anda? 

10 Ora para que saibais que o Filho cio homem tem 
na terra poder de perdoar pecados ( disse ao paralítico) : 

11 A ti te digo: Levanta-te, toma o teu leito, e vai 
para tua casa. 

12 E no mesmo ponto êle se levantou, e tomando o 
seu leito, se foi à vista de todos, de maneira que se admi
raram todos, e louvaram a Deus, ·dizendo: Nunca tal vi
mos. 

13 E saiu outra vez para a parte do mar, e vinha a 
êle.tôda a gente, e ~le os ensinava. 

14 E indo passando, viu a Levi, filho de Alfeu, as
sentado no telônio, e lhe disse: Segue-me. E êle, levan
tando-se, o foi seguindo. (2) 

(2) LEVI, FILHO DE ALFEU - A identidade de S. Mateus 
e de Levi foi posta em dúvida por Grotius, Annot in N., 1, Mt 9, 
9, Michaelis Einliet, etc. Citam em favor da sua opinião Orige
nes, mas sem fundamento, porque êste claramente diz em res
p_qsta a Celso, que no colégio apostólico havia só um publicano. 
Depo_is na evocação tomou o nome de Mateus, que quer dizer: 
dom de Deus. 
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Evangelho de S. Marcos 2, 15-22 

15 E aconteceu ,que, estando Jesus assentado à 
mesa em casa dele, estavam também à mesa com Jesus, e 
com os seus discípulos, muitos publicanos, e pecadores, 
porque havia muitos que também o seguiam. 

16 E vendo os escribas, e os fariseus, que Jesus co
mia com os publicanos e pecadores, diziam a seus discí
pulos : Por que come e bebe vosso Mestre com os publica
nos e pecadores? 

17 Quando isto ouviu Jesus, lhes disse: Qs sãos não 
têm necessidade de médico, senão os que estão enfermos: 
Porque eu não vim a chamar justos senão pecadores. 

18 Ora, os discípulos de João, e os fariseus jejua
vam, e êles vão bus·car a Jesus, e lhe dizem: Por que je
juam os discípulos de João, e os dos fariseus, e não je
juam os teus discípulos? 

19 E Jesus lhes disse: Podem porventura jejuar o_s 
filhos das bodas, enquanto está com êles o Espôso? Todo 
o tempo que tem consigo ao Espôso, não podem j ~:j uar. ( 3) 

20 Mas lá virão os dias em que lhes será tirado o 
Espôso: E então naqueles djas êles jejuarão. 

21 . Ninguém cose um remendo de pano novo num 
vestido velho; doutra sorte o mesmo remendo novo· leva 
parte do velho, e fica maior a ruptura. · · · · 

22 E ninguém ,lança vinho novo em odres velhos : · 
Doutra sorte fará o vinho arrebentar os odres, e entor
nar-se-á o vinho, e perder-se-ão os od5es: Mas o vinho 
novo deve-se lançar em odres novos. . 

(3) FILHOS DAS BODAS - ou do espôso . 
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Evangelho de S. Marcos 2, 23-28; 3, 1 

23 E sucedeu outra vez que caminhando o Senhor 
por entre os pães, num dia de sábado, começaram então 

. os seus discípulo~ a ir-se adiantando, e a apanhar espigas. 
24 E os fariseus lhe diziam: Olha, como fazem no 

sábado o que não é lícito? 
25 E êle lhes respondeu: · Nunca lestes o que fez 

Davi, qu,ando se achou em necessidade, e teve fome êle e 
os que com êle estavam? 

26 Como entrou na casa ele Deus em tempo de Abia
tar, príncipe dos sacerdotes, e comeu os Pães ela Proposi
ção, dos quais não era lícito comer, senão aos sacerdotes, 
e ainda deu aos que com ele estavam? ( 4) 

27 E lhes dizia: O sábado foi .feito em contempla
ção do homem, e não o homem em contemplação cio sá
bado. 

28 . Assim que o Filho do homem é senhor também 
do sábado. 

CAPíTULO 3 

CURA JESUS CRISTO O HOMEM DA MAO RESSECADA. FOGE 
DE TER DISPUTAS COM OS FARISEUS. . CONCORREM OS 
POVOS A :tLE. CURA VARIAS ENFERMIDADES. ESCOLHE 
OS DOZE APÓSTOLOS. PÕEM-SE OS SEUS NOMES. ENVIA
OS A PREGAR O EVANGELHO. CONFUNDE OS DOUTORES 
DA LEI. O QUE OBEDECE A DEUS, É MAE E IRMAO. DE 
JESUS CRISTO. 

1 E entrou Jesus outra ocasião na Sinagoga: E 
achava-s.e ali um homem qtie tinha ressecada uma das 
mãos. 

(4) ABIATAR - O pontífice, a quem.Davi nesta ocasião se 
encaminhou, diz o primeiro Livro dos Reis, Cap. 21, que era 
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Evan,elho de S. Marcos 3, 2-8 

2 · E os judeus o estavam observando, se curaria em 
dia de sábado, para o acusarem. · 

3 E disse ao homem que tinha a. mão ressecada: Le
vanta-te para o meio. 

4 E lhes disse: E' lícito em dia de sábado fazer bem 
ou mal? salvar a vida, ou tirá-la? · Mas êles ficaram e~ 
silêncio. 

5 E olhando-os em roda com indignação, condoído 
da cegueira ele seus corações, disse ao homem: Estende a 
tua mão. E êle a estendeu, e foi-lhe restabelecida a mão. 

6 J:vias os fariseus ·saindo dali, entraram logo em 
conselho contra êle com os herodianos, para ver como_ o 
haviam de arruinar. 

7 Mas Jesus se retirou com os seits · discípulos para 
a parte do mar: E o foi-seguindo uma grande multidão dt> 
povo da Galiléia, e da Judéia, 

8 e de Jerusalém, e da Iduméia, e do Além-Jordão: 
E dá Comarca de Tiro, e de Sjqônia vieram cm grande 
número ter com êle, quando ouviram as coisas que 
fazia. (1) 

Aquimelec: Por onde creram alguns que o pontífice Aqulmelec se 
chamava também Ablatar: outros discorrem que Cristo nomeara 
aqui a Ablatar em lugar de Aqulmelec, ou por. ser Ablatar multo 
mais conhecido em tempo de Davi, ou porque fazendo as vezes 
de Ablatar, é que Aqulmelec deu os pães a Davi. - Calmet. 

Cll IDUMtIA - Deriva de -Edom ou de Esaú, irmão de Jacó 
que ali se tinha estabelecido. Fica ao sul da Palestina. Vencidos 
por Davi, recuperaram a liberdade no tempo de Jorão, 4 Rs 8, 
20-22,. e foram os mais encarniçados· inimigos dos judeus. Mais 
tarde João Hlrcano subjugou-os. Os herodes eram de origem idu-
méia. · ' 

_· 207 -



Evangelho de S. Marcos 1, 9-20 

9 E mandou aos seus discípulos que lhe aprontas
sem uma barca em que pudesse entrar, para que o tropel 
da gente o não oprimisse: 

10 Porque curava a muitos, de tal maneira que to
dos os que padeciam algum mal, se arrojavam sôbre êle 
para o tocarem. 

11 E quando os. espíritos imundos o viam, se pros-
travam diante dêle: E gritavam, dizendo: ' . 

12 Tu és o Filho de Deus. J\fas êle fazia-lhes gran
des ameaças, que o não dessein a conhecer. 

' 
13 Depois, tendo subido a um monte, chamou Je

sus para si os que quis : E vieram a êle. 

14 E esc.olheu doze para que andassem com êle : E 
' para os _ enviar a. pregar. 

15 E lhes deu o poder de curar enfermidades e de 
expelir demônios. 

' · 16 A saber, a Simão, a quem pôs o nome de Pedro: 

17 E a Tiago, filho de Zebedeu, e a João, irmão de 
Tiago, aos quais êle deu o nome de Boanerges, que quer 
dizer, filhos do trovão: 

18 E a André, e a Filipe, e a Bartolomeu, e a Ma
teus, e a_ Tomé, e a Tia.go, filho de Alfeu, e a Tadeu, e a 
Simão Cânaneu: 

19 E a Judas Iscariotes, que foi o mesmo que o en
tregou. 

' 
20 E vieram à casa: E concorreu de novo tanta gen-

te, que nem ainda podiam tomar o alimento. -
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Evangelho de S. Marcos 3, 21-31 

21 E quando isto ouviram os seus, sairam para o 
prender: Porque diziam: Êle está fm:ioso. 

22 E- os escribas, que haviam baixado de Jerusa
lém, diziam : Êle está possesso de Belzebu, e em virtude 
cio príncipe dos demônios, é qtie ex!'>ele os den~ônios. 

23 E havendo-os convocados, lhes dizia em 
parábolas: Como pode satanás lançar fora a satanás? 

24 E se um reino está dividido contra si mesmo, 
não pode durar aquele reino. 

25 E se uma casa está cfü·iclicla contra si mesma, 
não pode permanecer aquela casa. · 

26 E se satanás se levantar contra si mesmo, divi
dido está, e nfw pode;·á subsistir; antes está para acabar. 

27 Ninguém pode entrar na casa cio valente a rou
bar as suas alfaias, se primeiro não ata ao valente, para 
poder depois saquear a sua casa. · · 

28 Na verdade vos digo, que aos filhos cios homens 
perdoados lhes serão todos os pecados, e as blasfêmias que 
proferirem. · 

_29 Mas o que blasfemar contra o Espírito Santo, 
nunca jamais terá perdão, mas será réu de eterno delito. 

30 Porquanto diziam: Está i>ossesso elo espírito 
iniundo. 

31 E chegaram sua mãe e sei.is ii-mãos: E ficando 
da parte ele fora, o mandaram chamar. (2) 

. · (2) SEUS IRMAOS - Seus parentes segundo o usus loquendi, 
Cfr. Mt 12, 46. 
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Evangelho de S. Marcos 3, 32-35; 4, 1-4 

32 E estava sentado à roda dêle um crescido nú
.mero de gente, e lhe disseram: Olha que tua mãe e teu,; 
irmãos te buscam ali fora. · 

33 E êle lhes respondeu, dizendo: Quem é minha 
mãe, e meus _irmãos? 

34 E olhando para os que estavam sentados à roda 
ele si, lhes disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos. 

35 Porque o que fizer a vontade de Deus, êsse é 
meu irmão, e minha irmã, e minha mãe. 

CAPÍTULO 4 

A PARABOLA DO SEMEADOR F.XPLICADA POR JESUS CRISTO 
AOS APóSTOLOS. A LÃMPADA DEVE-SE PôR SôBRE O 
CANDEEIRO. O REINO DOS. CÉUS COMPARADO A UM GRAO 
DE MOSTARDA. A TORMENTA ACALMADA. 

1 E de novo se pôs a ensinar à beira do mar: E se 
ajuntaram à roda dei~ tantas gentes_ q\te, entrando em 
uma barca,. se assentou dentro no mar, e toda a gente es
tava em terra na ribeira: ( 1) 

2 E lhes ensinava muitas c_oisas ppr parábolas, e 
lhes dizia segundo o seu modo de pregar: 

3 Ouvi : Eis saiu o semeador a semear. 

4 E ao tempo de semear, 11111a parte caiu junto cio 
caminho, e vieram .as aves do Céu, e a cnmeram. 

· (1) A BEIRA DO MAR - Da Galiléia.' 
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Evangelho de S. Marcos 4, 5-16 

. 5 E outra caiu • sôbre pedregulho, onde não tinha 
mmta terra: E nasceu logo, porque não havia profundi
dade de terra : 

6 lvias log~ que saiu o sol, se entrou a queimar: E 
como não tinha raiz se secou: · • 

7 E outra caiu entre espinhos: E cresceram os es
pinhos, e a afogaram, e não deu fruto. -

8 E outra caiu em boa terra: E deu fruto, que vin
gou, e cresceu, e um grão deu a trinta, outro a sessenta, 
e outro a cento. 

9 E dizia: Quem' tem ouvidos de ouvir, ouça. 

10 E quando se achou só, lhe perguntaram os doze, 
que estavam com êle, qual era o sentido ela parábola. 

11 E lhes disse: A vós ·outros é concedido saber o 
mistério do reino ele Deus : mas aos que são de foi-a tudo 
se lhes propõe em parábolas: 

12 Para que vendo vejam, é não vejam: E ouvindo 
· oiçam e não entendam : Par.a que não suceda que alguma 

vez se convertam, e lhes sejam·perdoados os pecados. 

13 E lhes disse : Não entendeis esta parábola? pois 
_como entendereis todas as parábolas? . 

14 O que semeia, semeia a palavra. 

15 E êstes são os que estão junto do caminho, nos 
quais ·a palavra é semeada, mas quando a têm ouvido, 
vem logo satanás e ·tira a pálavra que foi semeada nos 
seus corações. 

. 16 E assim mesmo são aqueles que recebem a se-
mente em pedregulho: Os quais, quando têm ouvido a pa
lavra, lo_go .ª recebem com gôsto: 
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Evangelho de S. Mar_cos 4, 17-26 

17 Mas não têm raiz em si, porquanto perseveram 
até cei:to tempo: Depois em se levantando a tribulaçfw e 
a perseguição por amor da palavra, logo se escandalizam. 

18 E os outros são os que recebem a semente entre 
·espinhos; êstes são os que ouvem a palavra. 

19 Mas as fadigas cio século, e a ilusão das rique
zas, e as outras paixões a que dão entrada, afogam a pa
lavra e assim fica infrutuosa. 

20 E os que recebem a semente cm boa terra, s::io 
os que ouvem a palavra, e a recebem, e dão fruto, um a 
trinta, outro a sessenta, e outro a cento. · 

21 Dizia-lhes mais: Pon·entura Yem a luzerna pa
rá a meterem debaixo do alqueire, ou debaixo ela cama? 
não é assim que a trazem para a porem sôbre o candeeiro? 

22 Porque não há coisa alguma escondida, i::iue não 
venha a ser manifesta: Nem coisa alguma feita em ocul
to, que não venha a ser pública. 

23 Se algum tem ouvidos de ouvir, oiça. 

24 Também lhes dizia: Atendei ao que ides agora 
a ouvir. Com a niedida com que medirdes aos mais, vos 
medirão a vós, e ainda se vos acrescentará. (2) 

25 Porque ao que já tem, dar-se-lhe-á: E ao que 
não tein, ainda o que tem se lhe tirará. 

· 26 Dizia também: Tal é o reino ele Deus, como um 
homem q~e lança a semente sôbre a terra. 

. . 
. (2) E AINDA SE VOS AORESOENTARA - O grego: "A vós 

outros que ouvis, isto é, à proporção do trabalho, e atenção que 
empregardes em receber e cul~ivar a semente da divina palavra, 
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Evangelho de S. Marcos 4, 27-35 

27 \e que dorme, e se levanta de noite e de dia, e a 
semente brota, e cresce sem êle saber como. 

28 Porque a terra por si mesma produz, primeira
mente a erva, depois a espiga, e por último o grão grado 
na espiga. 

29 E quando produzir os frutos, mete logo a foi
ce, porque está chegado o tempo da ceifa. 

30 Aincla dizia: A que coisa assemelharemos nós o 
reino ele Deus? 'ou com que parábola o comparar-emas? 

31 E' como um grão de mostarda, que quando se 
semeia na terra, é a menor de tôclas as sementes que há na 
terra: 

32 Mas depois de semeado, cresce, e faz-se mais 
alto que tôdas as hortaliç·as, e cria grandes ramos, de mo
do que as aves cio Céu podem vir pousar debaixo da sua 
sombra. 

33 E assim lhes propunha a palavra com muitas pa
rábolas, tais como estas, conforme ó permitia a capacida
de dos ouvintes : 

34 E não lhes falava sem usar. de parábolas': Mas 
tudo explicava depois em particular a seus discípulos. · · 

35 E naquele ·dia, já sôbre a tarde, lhes disse: Pas
semos à banda dalét!!. 

será Deus liberal, e magnífiéo em derramar sobre vós novas e 
maiores graças. O homem.recolherá à proporção do que houver 
semeado, s. Paulo aos Gál 6, 8, e na segunda aos de Cor 9, 6. O 
que semeia· pouco, colherá pouco. Deus é llberalissimo, e aos que 
sabem fazer bom uso do que já têm, lhes dará mais e mais. 

- 213 



Evangelho de S. Marcos 4, 36-40; 5, 1 

36 E despedindo a gente, o levaram consigo assim 
mesmo como estava na barca: E outras embarcações, que 
com êle estavam, o seguiram. 

37 Então se levantou uma grande tormenta de ven
to que metia as ondas na barca, de sorte que ela se encheu 
dágua. 

38 Entretanto estava Jesus dormindo na pôpa sô
bre um travesseiro: Então êles o acordam, e lhe dizem: 
Mestre, a ti não se te dá ~ue pereçamos? 

39 E levantando-se ameaçou o vento, e disse para 
o mar: Cala-te, emudece. E cessou o vento. e s,eg-uiu-se 
uma grande bonança. · 

40 Então lhes disse Jesus: Por que sois ,·ós assim 
tímidos? Ainda não tendes fé? Ficaram êles sobremanei
ra penetrados de temor, e uns para os outros diziam: 
Quem julgas que é êste, que até o vento, e o mar lhe obe
decem? 

CAPÍTULO 5 

LIVRA JESUS UM ENDEMONINHADO. PERMITE A UMA LEGIAO 
· DE DEMÔNIOS QUE SE METAM NUMA MANADA.DE PORCOS. 

NAO QUER QUE :tSTE HOMEM O SIGA. CURA UMA MU
LHER QUE PADECIA UM FLUXO DE SANGUE. RESSUSCITA 
UMA MENINA. 

1 E passaram à outra banda do mar ao território elos_ 
gerasenos.~ ( 1) 

(1) GERASENOS - De G,erasa, que ficava situada, segundo 
a opinião comum, no local onde hoje· estão as ruínas informes de 
Khersa, na margem esquerda do Ouadi do Semak, que desagua a 
este do lago de Genesaré. Estas ruínas de Khersas estão rodeadas 
dum muro. 
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Evangelho de S. Marcos 5, 2-11 

2 E ao sair Jesus da barca, v_eio logo a éles dos se
pulcros um homem possesso do espírito imundo. 

3 O qual tinha nos sepulcros o seu domicílio, e nem 
com cadeias o podia jú alguém suster preso: 

4 Porque tendo sido atado muitas ,·ezes com gn
lhões, e com càdeias, tinha quebrado as cadeias, e despecla
çado os grilhões e ninguém o·podia domar: 

5 E sempre de dia e de noite andava pelos sepn!
cros, e pelos montes, gritando, e ferindo•se com pedras. 

·6 Vendo pois a Jesus de longe, veio correndo e ado
rou-o: 

7 E dando um grande gTito, disse: Que tens tu co
migo, Jesus, Filho de Deus Altíssimo? eu te esconjuro por 
Deus , que me não atormentes. 

8 Porque Jesus lhe dizia: Espírito imundo, sai dês
se homem. 

9 E perguntou-lhe: Que nome é o teu? Ao que éle 
respondeu: Legião é o meu nome, pqrque somos 
muitos. (2) 

10 E pedia-1he instantemente qt!e o não lançass'.: 
fora do país. 

11 Andava pois ali pastando ao redor do monte 
uma grande manada de porcos . 

• 
· (2) LEGI,1.O - A palavra legião toma-se- aqui indefinida
mente no·. sentido dum grande número. Vê~se aqui a Intenção de 
S. Marcos empregando um têrmo conhecido pelos romanos. A 
legião romana, no tempo de Augusto, compunha-se de 6. 800 
homens. 
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Evangelho de S. Marcos 5, 12-20 

12 
zendo: 
neles. 

E os imundos espíritos suplica·vam a Jesus, di
Mancla-nos para os porcos, para nos 111eten:nos 

13 Deu-lhes Jesus logo esta permissão. E saindo os 
espíritos imundos, entraram nos porcos; e a manada que 
era de alguns dois 111il, foi precipitar-se com gTandc vio
lência no mar, e ali todns se a rogaram. 

14 E os que os andm·,1111 apascentando, fugiram e 
foram dar a notícia à cidade, e pelos ca111pos. Ent,ão sai
ram muitos a ver o que tinha sucedido: 

15 E vão ter com Jesus: E Yêem ao <JUC tinha sido 
vexado do demônio, sentado, Yesticlo, e em seu perfeito 
juizo: E tiveram mêclo. · 

16 E os que se tinham achado presentes lhes con
tarah1 todo o fato, como havia acontecido ao endemoni
nhado, e o dos porcos. 

17 E começaram a rogar a Jesus que se retirasse 
dos confins dê.les. 

· 13 E ao tempo que êle ia para entrar na barca, en
tão começou o que fôra vexado cio demônio a pedir-lhe que 
· o deixasse ir com êle. 

19 E Jesus o não admitiu, mas disse-lhe: Vai para 
a tua casa, para os teus, e anuncia-lhes quão grandes coi
sas o Senhor te fez, e a misericórdia q'ue usou contigo. 

20 E foi-se, e começou a publicar em Decápolis 
quão grandes coisas lhe havia feito Jesus : E to~los se ad
mfravam. (3) 

(3) EM DECAPOLIS - •Território ao oriente do: mar de Ti
beriades, chamado assim das dez cidades principais, que nele havia. 
Cf!,'. Mt 4, 25. 
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Evangelho de S. Marcos 5, 21-29 

21 E tendo passado Jesus segunda vez à banda da
lém, numa barca, concorreu a êle muita gente do povo, 
que se achaYa junto na ribeira. 

22 E chegou um dos príncipes da sinagoga, por no
me Jairo: E vendo a Jesus, lançou-se a seus pés. 

23 E pediu-lhe com instància, dizendo: Eu tenho 
mna filha que está nas últimas; vem impor-ihe a'•mão 
para a curares, e para lhe dares vida. 

24 E foi Jesus com êle, e era tanto o povo que o se
guia, que o apertavam. 

25 Então uma mulher, que havia doze anos que pa
decia um fluxo ele sangue: 

26 E ·que tinha sofrido muito às mãos ele vários 
médicos: E que havia gastado tudo quanto tinha, nem por 
isso aproveitara coisa alguma, antes cada' vez se achava 
pior: · 

27 Tendo ouvido falar de Jesus, veio por detrás.en
tre a chusma, e tocou-lhe o vestido: 

28 Porque dizia: Se eu tocar ainda que seja só o 
seu vestido, ficarei· sã. 

29 E no mesmo instante se lhe secou a fonte elo seu 
sangue: Ela sentiu no seu corpo estar curada do mal. ( 4) 

(4) DO MAL - Daquele açoite. As enfermidades são verda
deiramente um açoite com que Deus misericordiosamente nos des
perta do letargo em que vivemos. A que padecia esta mulher era 
daquelas que lhe impediam tratar com os demais. Lev 15, 19. 
e por isto com muito tento, e como às escondidas, se chegou por 
detrás a· tocar a roupa do Senhor, dando-lhe lugar para isto a 
grande confusão e tropel da gente. As outras circunstâncias que 
refere S. Marcos servem para realçar a verdade e grarideza do 
milagre. 
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Evangelho de S. Mar_cos 5, 30-39 

30 Mas Jesus, conhecendo logo em si mesmo a \·ir
tude que saira dêle, voltando para a gente, disse: Quem 
tocou meus vestidos? 

31 E responderam-lhe seus discípulos: Tu ,·ês que a 
chusma te vai comprimindo ele tôdas as partes, e {'ntflO 
perguntas : Quem me tocou? 

32 E Jesus olhava em roda para ver a que, isto fi-
zera. 

33 A mulher, porém, que sabia o que se tinha pas
sado nela, cheia de mêclo, e tôcla tremendo, \·eio lançar-se 
a seus pés, e declarou-lhe tôcla a verdade. 

34 E Jesus lhe disse: Filha. a tua fé te salvou: Vai-
te em paz, e fica curada do teu mal. · 

35 Ainda êle não tinha acabado ele falar quando 
chegam alguns da casa do príncipe da sinagoga, dize1i'do: 
E' morta tua filha: Pbr que queres tu cjar ao Mestre o tra
balho de ir mais longe? 

36 Mas Jesus tendo ouvido o que êles falavam, dis
se ao príncipe da sinagoga: Não tenhas mêclo: Crê sà-
mente. · 

37 E não permitiu que o acompanhasse nenhum se
não Pedro e Tiago, e João, irmão de Tiago. 

38 Depois que chegaram à casa cio príncipe da si
nagoga, viu logo Jesus o reqoliço é eis que estavam choran
do; e fazendo grandes· prantos.· 

39 E tendo entrado, lhes disse: Para que é ·esta tur
bação e este chôro que fazeis? A menina não está morta. 
mas dorme. · 
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Evangelho de S. Marcos 5, 40-43; 6, 1 

40 E zombavam dele. Mas Jesus, tendo feito sair 
todos para fora, tomou o pai e a mãe da menina, e os que 
consigo trazia, e entrou onde a menina estava deitada. 

41 E tomando a mão ela menina, lhe disse: Talitha, 
cu III i, que quer dizer : :Menina ( eu te mando) levan
ta-te: (5) · 

42 E no mesmo ponto· se levantou a menina, e co
meçou a andar: Porque era· já de doze anos: E êles fica
ram assombrados com grande espanto. 

43 Mas Jesus lhes mandou, com preceito expresso, 
que ninguém o soubesse: E disse qu~ dessem ele comer à 
menina. (6) 

CAPíTJJLO 6 

JESUS DESPREZADO NA SUA PATRIA.- :ENVIA JESUS OS AP0S
TOLOS A PREGAR. HERODES OUVINDO A FAMA DE JESUS 
DIZ QUE ~LE ERA O BATISTA RESSUSCITADO. MILAGRE 
DOS PAES MULTIPLICADOS. CAMINHA JESUS POR CIMA 
DAS AGUAS. FAZ ACALMAR UMA TORMENTA. CONSE
GUEM MUITOS ENFERMOS A SAUDE, Só COM LHE TOCAR 
A ORLA DO VESTIDO. 

1 Tendo Jesus saido dali foi para a sua pátria: E o 
seguiam os seus discípulos: ( l) 

(5) TALITBA, CUM(I) - São duas palavras aramaicas, a pri
meira cias quais significa donzela, e a segunda é um imperatlv<:>. 
na segunda pessoa do singular, forma feminina. 

(6) QUE DESSEM DE COMER A MENINA - Para verem que 
ela não só estava viva, mas também curada, pois podia comer. 

(1) PARA A SUA PATRIA ·_ Para ·Nazaré, onde costumava 
habitar com seus pais e de onde havia quase onze meses que se 
tinha ausentado. - Calmet. Estava .em Cafarnaum e daí partia. 
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Evangelho· de S. Marcos 6, 2-9 

2 E chegando o dia ele sábado começou a ensinar na 
sinagoga: E muitos ·dos que o om·iam, se admiravam da 
sua doutrina, dizendo: Donde vêm a êste tôdas estas coi
sas? e que sabedoria é esta que lhe foi dada? E donde tais 
maravilhas que pelas suas mãos são obradas? 

3 Não é êste o oficial, filho de i\íaria, irmãt> de 
Tiago; -e de José, e ele J uda~. l' de ~imão? 11ã11 ,·i n·m aqui 
-entre nós também suas irm:ts? 1:;: daqui toma 1·a111 motivo 
para se e~canclalizarc111. (2) 

4 Mas Jesus lhes dizia: Um profeta só deixa de ser 
honrado na sua pátria, e na s11a casa, e e1itre os seus pa-
rentes. · 

5 E não podia fazer ali milagre algum, senão foi 
que curou alguns poucos enfrrmos. impondo-lhes as 
mãos: (3) 

6 E Jesus se admirava da incredulidade deles, e an
elava pregando por· tôdas as aldeias circunvizinhas. . 

7 E chamou os doze: E começou a em·iá-los a dois 
e dois, e lhes dava poder contra os espíritos imundos. 

8 E ordenou-lhes que iião levassem nada nas jor
nadas, senão somente um bordão; nem .levassem alforge, 
nem pão, nem dinheiro na cinta. 

9 Mas que fossem calçados de sandálias, e que não 
se provessem de duas túnicas. 

(2) NAO É f:STE - Cfr. Mt 13, 55. 56. 

(3) E .NÃO PODIA FAZER ALI MILAGRE ALGUM - Terrí
veis consequências as da incredulidade, e da obstinação! Secarem 
de um certo modo a fonte das divinas graças, e tornarem como 
impotente Q que tudo pode. A incredulidade e ingratidão dos,ho
mens .frustram muitas vezes os aesignios de Deus pelo óbice que 
as más dispoi\ições estabel~cem. 
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Evangelho de S. Marcos 6, 10-18 

10 E dizia-lhes~ E111 qualquer casa onde entrardes, 
ficai nela, até sairdes cio lugar : 

11 E quando alguns vos não recebere111, nem vos 
escutarem. saindo dali, sacudi o pó cios vossos t>és, em 
teste111unho contra êles. 

12 E saindo êles pregavam aos po,·os, que fizessem 
penitência: 

13 E. expeliam muitos dc111ônios, e ungiam com 
óleo a muitos enfermos, e às curavam. 

14 E ouviu isto o rei I-Ieroclcs, ( porque o seu nome 
se tinha feito célebre) e dizia: E' que João Batista res
surgiu dentre os mortos: E por isso os prodígios obram 
nele. ( 4) ' · 

15 Outros porém diziam: E' Elias. E diziam ou
tros: E' profeta como um elos profetas. ( 5) 

16 Herodes, que ouvia êstes rumores, disse: 'Êste 
é João ~ quem eu mandei degolar e •que.ressurgiu dos 
mortos. 

17 Porque é de saber que o mesmo Herodes, como 
tinha casado com I-Ieroclíades, sendo esta mulher ele seu 
irmão Felipe, mandou prender, e meter em ferros a João, 
por causa desta mulher. 

18 Porque dizia João a Herodes: Não te é lícito ter 
a mulher. de teu irmão. 

(4) REI HERODES - Herodes Antipas, tetrarca· da Galiléia 
e Peréia, Cfr. Mt 14, 1. 

(5) COMO UM DOS PROFETAS - Isto é .. como um dos·anti-
gos profetas, como se lê em Lc 9, 8. · · · · 
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Evangelho de S. Marcos 6, 19-26 

19 . E Herodíades lhe anclaYa espreitando alguma 
ocasião: E o queria fazer morrer, porém não podia. 

20 Porque Herodes temia a João, sabendo que êle 
'era varão justo e santo : E o protegia e pelo seu conselho 
fazia muitas coisas, e o ouvia de boa Yontade. (6) 

21 Até que ultimamente chegou um dia fa\"Oravel, 
em que Herodes:celebrava o dia do seu nascimento, dan
do um banquete aos grandes ela sua côi·te, aos tribunos, 
e aos principais da Galiléia. 

22 E havendo entrado no festim a filha ela mesma 
Herodíades, e dançado, e dado gôsto a Herodes, e aos que 
com êle estavam à mesa, disse o rei à ·moça: Pede-me o 
que quiseres que eu to darei : · 

23 E lhe jurou: Tudo o que me pedires te darei, 
ainda que seja metade do meu _reino. 

24 Tendo ela saido, disse a suà mãe : Que hei de 
eu pedir? e ela respondeu: A cabeça de João Batista. 

25 E tornando logo a entrar a grã-pressa onde es
tava o rei, pediu, dizendo: Qu\ero, que sem mais demora me 
dês num prato a cabeça de João Batista.' 

26 E o rei se entristeceu, mas pbr causa do jura
mento, e pelos que com êle estavam ali à mesa, não quis· 
desgostá-Ia. (7) 

(6) O PROTEGIA - J!: o sentido do texto, ~ o que se deduz da . 
continuação dos versículos. Assim traduz Glalre. 

(7) MAS POR CAUSA DO JURAMENTO - O juramento caln· 
do sôbre uma matéria. tão iniqua, como era dar a morte a um 
homem como o · Batista, por si mesmo era nulo; e de nenhum 
vigor. Só o capricho, ou a vaidade, o podiam fazer cumprir. ii:ste 
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Evangelho de S. Marcos 6,. 27-36 

27 lVIas enviando um dos da sua guarda, lhe man-. 
dou trazer a cabeça de João num prato, e êle indo o dego-
lou no cárcere. , · · 

28 E trouxe a sua cabeça num prato, e a deu à mo-
ça, e a moça a deu a sua mãe. -

29 O que ouvindo seus discí['mlos, vieram e leva
ram o seu corpo, e o puseram no sepulcro. 

30 Ora, os Apóstolos ajuntando-se onde Jc~; es
tava, contaram-lhe tudo o que haviam feito, e ensinado. 

31 E êle lhes disse: Vinde, retirai-vos a algum lu
gar deserto, e dcscans_ai um pouco. Porque eram muitos 
os que entravam e saiam: E não tinham tempo para 
comer. 

32 Entrando pois numa barca, retiraram-se a um 
lugar deserto, por estarem sós. 

33 E muitos os viram partir, e outros tiveram dis
so notícia, e cqncorreram lá a pé ele tôdas · as cidades, e 
cHegaram primeiro que êles. 

34 E ao desembarcar viu Jesus uma grande multi
dão de povo, e teve cÓmpaixão deles, porque ~ram como 
ovelhas que não têm pastor. e começou a ensinar-lhes 
muitas coisas. · · · 

35 E como fosse já: mui tarde, chegaram-se é!- êlc 
seus discípulos, cliz-endo: :Êste lugar é deserto, e a hora 
é já passada: 

36 Despede-os; que',vão por êsscs càsais e aldeias da 
comarca, a comprar alguma coisa que comam. 

assunto provaram os nossos Padres do Concilio 8 de Toledo no Câ
non 2,- com 'as autoridades de Santo An~ônlo, Sal)to Agostinho, · 
s. Gregório Magno, e Santo Isidoro de Sevilha. 
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Evangelho de S. Marcos 6, 37-46 

37 E êle respondendo lhes disse: Dai-lhes vós ou
tros de comer. .E êles lhe tornaram: Será logo preciso 
que vamos com duzentos dinheiros comprar pão, para ha
ver d~ lhes darmos de comer. 

38 E Jesus lhes disse: Quantos pães tendes vós? 
ide, e vêde lá isso. E depois de o terem examinado, lhe 
vêm dizer: Temos cinco e dois peixes. 

39 Então lhes mandou. que os fizessem recostar a 
todos em ranchos sôbre a verde relva. 

40 ·E se recostaram em ranchos, de.cento cm cento, 
e de cinqüenta em cinqüenta. 

41 E Jesus tomando os cinco pães, e os dois peixes, 
com os olhos no Céu, abençoou e partiu os pães, e os deu 
a seus discípulos, para que lhos pusessem diante: E re
partiu por todos os dois peixes. 

42 E todos comeram, e ficaram fartos. 

43 E levantaram doze cestôs cheios de pedaços, que 
sobejaram dos pães,. e dos peixes. 

44 Ora os que comeram, eram cinco mil homens. 

45 E imediatamente obrigou Jesus a seus discí
pulos a se ~mbarcarem, para chegarem primeiro que êle. 
à banda dalém a Betsaida, enquanto êle despedia o povo. 

46 E depois que os despediu, retiroü-se a.um monte 
a fazer oraç~o. ' 
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Evangelho de· S. Marcos 6, 47-56 

47 'E chegada a tarde achava-se a barca no meio do 
· mar e êle só em terra. · 

48 E vendo o trabalho que êles tinham en:i remar 
( porque o ,:Cento lhes era contrário), lá junto da quarta 
vigília ela. noite _foi ter com. êles, anelando por cima elas 
àguas: E queria passar-lhes adiante. 

49 Quando êles porém o viram caminhar sóbre as 
águas, cuidaram r1ue era algum fantasma, e puser.am-S•:! a 
gritar. 

50 Porque todos o viram, e se turbaram. Mas êle 
logo falou com êl~s, e lhes disse: Tende ânimo, sou eu, 
não temais. 

51 E meteu-se na barca para ir ter com êles, e -ces
s.ou o vento. E êles ainda mais se espantavam no seu in
terior cio que viam : 

52 Pois ainda não tinham conhecido o 111ilagre cios 
pães: Porque estava obce~ado o. s~u-. cora,ção. · 

53 · E tendo passado :J. outra· banda; viei-ain ao p::1.Ís 
-de· Genesaré, e: tsnnaram ali porto.: . 

. .. 
. 54. E como sàirarri da barca, logo o conhece_ra~: · · 

55 E ~orrendo por todo aquele país, comt!çaram 
onde quer _que sa,,bi.am que_ Jesits estava, a trazerem-lhe de 
tôclas .as partes, nos· lehos, os· que padeciam.algum mal. 

56 . E donde quer que êle entrava; fôssé · rias aldeias, 
oµ nos casais, ou nas cidades, punham os enf.ermos.. JlD 

meio das ·praças, e. pediam-lhe que os deixasse tocar ao 
/menos à orla do seu vestido, e todos ·os que o tocavam. fi-. . 

.cavam sãos. 
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Evangelho de S. Marcos 7, 1-6 

CAPÍTULO 7 

TRADIÇÕES HUMANAS CONTRA OS DIVINOS PRECEITOS. Só 
O QUE SAI DO CORAÇÃO, FAZ IMUNDO O HOMEM. CASO 
DA MULHElt CANANÉIA. CURA JESUS UM HOMEM 
SURDO E MUDO. . 

1 E vieram ter com Jesus os fariseus, e alguns cios 
escribas, que eram chegados ele Jerusalém. 

2 E quando viram tomar a refeição a alguns dos 
seus discípulos com as mãos imundas, isto é, por lavar, os 

. vituperaram por isso. ( 1) 

3 · Porque os fariseus, e todos os judeus em obser
vância da tradição dos antigos, não comem sem lavarem 
as mãos muitas vezes : 

4 E quando vêm do mercado, não comem sem se pu
rificarem: E assim observam outros muitos costumes, 
que lhes ficaram por tradição, como lavar os copo.,, ~ os 
jarros, e os vasos de metal, e os leitos : 

5 -E lhe perguntaram os fariseus e os escribas : Por 
que não andam os teus discípulos conformes com a tra
dição dos antigos, mas comem as viandas com as mãos 
por lavar-?· 

· 6 :E: êle respondendo, lhes disse: Com muita razão 
profetou de vós, hipócritas, Isaias, como está e~crito: 
-~ste povo honra-me com a bôca, mas o seu coração está 
longe de mim: 

(1) COM AS MAOS IMUNDAS - O latim diz communibus 
manibus, que tomado à' letra, quer dizer, com as mãos comuns. 
:Porque as mãos que andavam expostas a011 toque~ de tôda a 
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Evangelho de S. Marcos 7, 7-13 

7 E em vão me adoram êles, quando ensinam má
ximas e preceitos dos homens. 

8 Porque deixando o mandamento de Deus. obser
vais cuidadosamente a tradição cios homens, lavai1elo os 
,iarros e os copos: E fazeis muitas oi1tras coisas ~emelh2n
tes a estas. 

9 E dizia-lhes: Vós bem fazeis por invalidar o 
mandamento de . Deus, para guardardes a vossa tradi
ção. (2) 

10. Porque Moisés disse: Honra a teu pai e a tua 
mãe. Item: Todo o que tratar mal de palavra a seu 
pai, ou a sua mãe, morra de morte. (3) 

11 Mas vós outros dizeis: para cumprir com a lei, 
basta que, um homem diga a s~u pai, ou a_ sua mãie: Toda a 
Corban, ( que é toda a oferta) que eu faço a Deus, será 
em teu proveito. 

12 E não lhe deixais fazer mais coisa alguma a fa
vor de seu pai, ou de sua mãe . 

• 13 Vindo assim a rescindir a palavra de Deus por 
uma tradição de que vós mesmos fostes os autores: e fa
zeis ainda muitas mais coisas que se parecem com esta. 

sorte, de gente, de judeus e gentios, de bons e maus, tinham . os 
fariseus por mãos Imundas enquanto se não purificavam daque
les toques. Porque geralmente chamavam comum, e reputavam 
imundo, tudo o que servia ao uso comum, como se prova dos 
At 10, 14, e da Epistola aos Rom 14, 14 - Cálmet. .. . -_- · · · 

(2) vos BEM FAZEIS POR INVALIDAR - Ou melhor, Vós 
fazeis bem em Invalidar, etc. E então é uma ironia. 

(3) HONRA A TEU PAI - Jesus aproveita sempre o ensejo 
de exalçar o respeito devido pelos filhos aos pais. preceito dQ 
direito divino. 



Evangelho de S. Marcos 7, 14-23 

14 E convocando de novo ao povo, lhes dizia : Ou
vi-me todos, e entendei. 

15 Não há coisa fora do homem que entrando nele 
o possa manchar, mas as que saem do homem, essas são 
as que fazem imundo ao homem . 

16 Se algum há que tenha ouvidos de ouvir, oiça. 

17 E depois que, deixada a plebe, entrou em casa, 
perguntaram-lhe seus discípulos qual era o sentido desta 
parábola. 

18 E êle lhes disse: Que! também vós sois ignoran
tes? Não compreendeis que tudo o que de fora entra no 
homem, nada o ,pode co'ntaminar : 

19 Porque isso não lhe entra no coração mas vai 
ter ao ventre, e depois lança-se num lugar escuso, levandc 
consigo tôdas as fezes do alimento? ( 4) 

, ' 
20 E lhes dizia que as coisas que saem do homem, 

essas são as que contaminam ao homeiu. 

21- Porque_ do interior do êoração -dos homens é que 
saem os maus pen§~_mentos, o_s aduhé:rios, as fornicações, 
os homicídios.: 

22 Os furtos,·as avarezas,:as malícias, as fraudes, 
as desonestidades, a. inveja, a blasfêmia, a soberb-ã;-ã'lõü~ 
-cura. 

23. Todos estes males vêm de dentro, e são os· que 
é·ontaminam ao homem. · · 

(4) NO CORAÇÃO - Porque o coração é considerado como 
a sede da vida es~1l1tl,\~l e afetiva. · 
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Evangelho de S. Marcos 71 24-34 

24 E levantando-se dali, foi Jesus para ·os confins 
de Tiro e de Sidônia: E tendo entrado numa casa, quis 
que ninguém o soubesse mas não pôde ocultar-se. 

25 Porque uma mulher, cuja filha estava possessà 
do espírito imundo, tanto que ouviu que êle lá estava, en
trou, e lançou-se-lhe aos pés._ 

26 Era pois uma mulher gentia, de nação siro-fe
nícia, e rogava-lhe que expelisse de sua filha o ,demônio. 

27. Disse-lhe Jesus : Deixa que primeiro sejam far
tos os filhos; porque não é bom tomar o pão dos filhos, e 
lançá-lo aios cães. 

28 Mas ela respondeu, e disse-lhe: Assim é, Senhor, 
mas também os cachorrinhos comem debaixo da mesa, das 
migalhas. que caem dos meninos. 

29 Então lhe disse Jesus: Por esta palav:ra que dis
seste, vai, que já o demônio saiu de (ua filha. 

30 E tendo vindo para sua casa, achou-que a meni
na estava deitada sôbre. a cama, e que o demônio a dei
xara. 

31. E Jesus, tornando a sair do têrmo de Tiro, veio 
por Sidônia .ao· mar de Galiléia, passando -pelo meio do 
território de Decápolis. 

32 E 'lhe trouxeram um surdo e mudo, e lhe rog·a
vam que pusesse a mão sôbre êle. 

33 Então Jesus, tirando-o de entre o povo e toman
do-o de parte, meteu-lhe os seus dedos nos ouvidos: 
E cus~indo, pôs-lhe da sua saliva sôbre a língua: 

34 · E levantando os olhos ao Céu, deu ··um suspiro, 
· e disse-lhe: Ephphetha, que quer dizer, abre-te. 

, ' 
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Evangelho de S. Marcos 7, 35-37; 8, 1-4 

35 E no mesmo instante se lhe abriram os ouvidos, 
e se lhe soltou a prisão da língua, ele sorte que entrou a 
falar expeditamente. 

36 E mandou-lhes que a ninguém o dissessem. Po
rém quanto mais Jesus lho defendia, tanto mais êles o pu
blicavam. 

37 E tanto mais se admiravam, dizendo: Êlc tudo 
tem feito bem: Fez não só que ouvissem os surdos, mas 
que falassem os mudos. 

CAPÍTULO 8 

SUSTENTA JESUS QUATRO MIL HOMENS COM SETE PAES. 
O FERMENTO DOS FARISEUS. CURA UM CEGO. PER
GUNTA AOS APÓSTOLOS QUE CONCEITO FORMAM DtLE. 
RESPONDE PEDRO CONFESSANDO SER ÊLE O MESSIAS. 
MAS' COMO POUCO DEPOIS O QUER DISSUADIR DE PA
DECER, E DE MORRER, O SENHOR O REPREENDE CHA· 
MANDO-LHE SATANAS. E NECESSARIO LEVAR A CRUZ, 
E IR EM SEGUIMENTO DE JESUS CRISTO. NADA DEVE
MOS ESTIMAR TANTO, COMO A NOSSA ALMA. 

1 Naqueles dias, como o povo houvesse _concorrido 
outra vez em grande número, e não tivessem que comer, 
tendo chamado Jesus aos sei.ts discípulos, lhes disse: 

2 Tenho compaixão dêste povo, porque, olhai, há já 
três dias que andam aturadamente comigo, e não têm que 
comer: 

3 E se os despedir em jejum para suas casas, virão 
a desfalecer no caminho: Porque alguns deles vieram de 
longe . 

. ·4 E seus discípulos lhe responderam: De donde po
derá alguém fartá-los de p~o aqu~ nesta solidão? · 
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Evangelho de S. Marcos 8, 5-14 

5 E Jesus lhes perguntou: Quantos pães.tendes vós? 
Responderam êles : Sete. 

6 E mandou à gente que se recostasse sôbre a terra. 
E tomando os sete pães, dando graças, os partiu, e deu a 
seus discípulos, para que os distribuissem, e êles os distri-
buiràm pelo povo. ' 

7 Tinham também uns poucos de peixinhos, e êle 
os abençoou, e mandou que lhos pusessem: 

8 Comeram pois, e ficaram fartos, e dos pedaços 
que tinham sobejado, levantaram sete cêstos. 

9 Eram porém os que comeram perto de quatro t~il, 
e J Lsus os despediu. 

10 E entrando logo na barca em companhia de·seus 
discípulos, passou ao território de Dalmanuta. ( 1) 

11 E sairam os fariseus, e se puseram a disputar 
com êle, pedindo-lhe que lhes fizesse ver algum prodígio 
do Céu, tudo para o tentarem. · 

12 Porém Jesus arrancando do íntimo do coração 
· um suspiro, disse: Por que pede esta geração um prodígio? 
Em verdade vos digo; que a esta geração se não concederá 

-prodígio. 

13 E deixanq.o-os, tornou outra vez a embarcar, e 
passou à outra banda. • 

14 Ora, os discípulos esqueceram-se de tomar pão, 
e não tinham consigo na barca senão um úriico. · 

. (1) DALMANUTA - Fica, segundo ~s, a oeste. do lago ·Tt-
beriades, segundo outros nas vizinhanças de ·Magdala.. . '.. 
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Evangelho de S. Marcos 8, 15-22 

. 15_ E pôs-lhes Jesus um preceito, em 4ue dizia: Vê
de bem; e acautelai-vos do fermento dos fariseus, e do 
fermento de Herodes. (2) 

16 E discorriam entre si. dizendo: E' porque não 
'temos pão. ( 3) 

17 O que conhecenclu Jesus, disse-lhes: Que estais 
vós considerando que não tendes pão? é possível que ain
da não no conheçais nem compreendais? ainda tendes cego 
o vosso coração ? 

18 Tendo olhos não Yêdes? e tendo ouvidos não ou
vis? e não vos lembrais, 

19 quando parti cinco pães para cinco mil, lJUantos 
cêstos levantastes cheios de pedaços? Responderam êles : 
Doze. 

20 E quando eu parti sete pães para quatro mil, 
quantos cêstos levantastes de pedaços? E- eles lhe respon
deram: Sete. 

21 E Jesus lh~s dizia: Pois comp não cntendieis 
. ainda? 

22 E vieram .a Betsaida, e lhe trouxeram um cegá, 
e lhe rogavam que o :tocasse . 

. (2) DO FERTVIENTO DE HERODES - • O qUe s. Mateus, 16. 
6, diz fermento dos fariseus, e dos saduceus, diz S. Marcos fer
mento dos fariseus, e dos Herodes, porque na côrte de Herodes 
dominava a seita dos saduceus. - Amelote. 

(3) :t PORQUE NAO TEMOS PAO - Parece que é o sentido: 
Diz porque não temos pão. Outros entendem _que o qula. é .para 
mais certa expressão, e então entrava a maior dillgênclal e 
aplrto dos discipulos, se além de não terem pão, não podiam 
tomá-lo, nem dos farls~us, nem dos herodla~os. 
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Evangelho de S. Marcos 8, 23-30 

23 E tornando ao cego pela mão, o tirou para fora 
da aldeia, e cuspindo-lhe nos olhos, tendo-lhe imposto as 
suas mãos, lhe perguntou se via alguma coisa. 

24 E levantando êle os olhos, disse: V cio os ho-
mens que anelam semeando as árvores. ( 4) · 

25 Depois tornou-lhe Jesus a pôr as mãos sôbrc os 
olhos, e começou êle a vier, e ficou de todo curado, de sorte• 
que via distintamente todos os objetos. 

26 E Jesus o despediu para sua casa, dizendo-lhe: . 
Vai para tua casa : E se entrares na aldeia não o digas a 
pessoa alguma. 

27 E saiu Jesus com os seus discípulos pelas aldeias 
de Cesaréia de Filipe: E perguntava pelo caminho a :seus 
discípulos, clizendoalhes: Quem dizem os homens que 
sou eu? 

28 :tlles lhe responderam, dizendo: Uns dizem que 
João Batista, outros que Elias, e outros como um elos 
profetas. 

29 Então lhes disse Jesus: E vós outros quem di
zeis que sou eu? Respondendo Pedro, lhe disse: Tu és o 
Cristo. 

30 E Jesus lhes proibiu com ameaças, que a nin
guém dissessem isto dêle .. 

(4) AS ARVORES - :Bste homem principiou a ver confusa
mente, via a figura dos corpos humanos como sombras, sem poder 
distinguir delineamentos dos membros, como quando se olha de 
noite, ou de longe para os objetos, que não se pode distinguir se
não árvores ou homens. :Bste cego conheceu pelo moviménto, que 
eram homens oa. que principiava a ver. O participio ambulantes 
se deve referir aos homens, e não às árvores, com.o se vê clara
mente no texto grego.· 
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Evangelho de S. Marcos 8, 31-39 

31 E começou a declarar-lhes que importava que 
o Filho do homem padecesse muito, e que fosse rejeitado 
pelos anciãos, e pelos príncipes dós sacerdotes, e pelos es
cribas, e que fosse entregue à morte: E que ressuscitasse 
depois de três dias. · 

32' E tudo isto lhes declarava êle abertamente. Sô
obre o que Pedro, tomando-o de parte, começou a repre
endê-lo. 

33 Mas Jesus, virando-se, e olhando para seus dis
cípulos, ameaçou a Pedro, dizendo: Tira-te de diante de 
mim, satanás, que não tens gôsto das coisas de Deus, mas 
sim das dos homens. 

34 E chamando assim o povo com seus discípulos, 
disse-lhes : Se alguém me quer seguir, negue-se a si mes
mo: E tome a sua cruz, e siga-me. · 

35 Porque o que quiser salvar a sua vida, perdê-la-á: 
Mas o que perder a sua vida por amor de mim, e do Evan
gelho, salva-Ia-á: 

36 Pois de que aproveitará ao homem, se ganhar o 
mundo inteiro e perder a sua alma? 

37 Ou que dará o homem em trôco pela sua alma? 

38 Porque se nesta geração adúltera, e pecadora, 
se envergonhar alguém de mim, e das minhas palavras: 
Também o Filho do homem se envergonhará dêle, quando 
vier na glória de seu Pai acompanhado dos santos anjos. 

39. Dizia-lhes mais: Em. verdade vos--áfirmoque 
dos que- aqui se acham, alguns há que não hão de gostar 
a morte, enquanto. não virem chegar· o reino de Deus nô 
seu poder. · 
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Evangelho de S. Marcos 9, 1 _.,. 

CAPÍTULO 9 

A TRANSFIGURAÇAO DE JESUS CRISTO. A VINDA DE ELIAS. 
EXPELE JESUS UM DEMÔNIO SURDO E MUDO. PREDIZ A 
SUA PAIXAO E MORTE. O MAIOR ENTRE SEUS DISCíPU
LOS DEVE SER O MAIS PEQUENO. DEVE-SE ARRANCAR O 
OLHO QUE NOS SERVE DE ESCANDALO. 

1 E seis dias depois tomou Jesus consigo a Pedro, 
e a Tiago, e a João: ~ os levou sós a um alto monte em 
lugar apartado, e transfigurou-se ante êles. ( 1) 

2 E os seus vestidos se tornaram resplandecentes, e 
em extremo brancos como a neve, tanto que nenhum la
vandeiro sôbre a terra os poderia fazer tão brancos. 

3 E lhes apareceu Elias com Moisés e estavam fa-
lando com Jesus. · 

4 E respondendo Pedro, disse a Jesus: Mestre, 
bom será que nós estejamos aqui: E façamos ~rês tendas,· 
para ti uma, e para Moisés outra, e para Elias outra. 

5 Porque não sabia o que diziam: Pois estavam 
atônitos de mêdo :, 

6 E formou-se uma nuvem que lhes fez sombra: 
E saiu uma voz da nuvem, que dizia: :Êste é meu Filho 
diletíssimo: Ouvi-o. 

7 E olhando logo em roda, não vir;i.rn ali mais nin
guém, senão sàmente a Jesus que estava com êles: (2) 

(1) ALTO MONTE - Cfr. Mt 17, 1. 
- . (2) SENÃO SOMENTE A JESUS - Fez o eterno Pai retirar 

Moisés e Elias, que na Lei antiga haviam sido os doutores do mundo, 
porque na Lei da Graça só quer que escutemos a seu Filho.-•·.;__ 
Amelote. · .· 

- 235 -



Evangelho de S. Marcos 9, 8-li 

8 E ao descerem êles do monteJ mandou-lhes que a 
ninguém contassem o que tinham visto: Até que o Filho 
do homem houvesse ressurgido dos mortos. 

9 E êles gua1'daram segredo, disputando entre si, 
sôbre que queria dizer aquela palavra: Até que houvesse 
ressurgido dos mortos. 

10 E lhe perguntaram, dizendo: Pois como dizem 
os fariseus, e os escribas, que Elias deve vir primeiro? 

11 :Êle respondendo, lhes disse : Elias quando vier 
primeiro, reformará tôdas as coisas: E como está escrito 
acêr'ca do Filho do homem, eleve padecer muito, e ser des
prezado. 

12 ·Mas digo-vos que Elias já veio ( e fizeram dele 
quanto quiseram) como está escrito dele. 

13 E vindo a seus discípulos, viu perto deles uma 
grande multidão de gente, e que os escribas estavam 
disputando com êles. 

14 E logo todo o povo vendo a Jesus, ficou espan
tado, e todos se encheram de temor, e correndo a êle o sau
davam. 

15 E ele perguntou-lhes: Que é o que estais dispu
tando entre vós outros? 

16 E respondendo um dentre a gente, disse: Mestre, 
eu te trouxe meu filho, possuido de um espírito mu!fo: 

17 O qual onde quer que o apanha, o lança por ter
ra, e o 'moço deita escuma pela bôca e range os dentes; e 
vai-se mirrando: E roguei a teus discípulos que o expe
lissem, e êles não puderam . 
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. Evangelho de S. Marcos 9, 18-27 

, 18 R_espondendo~lhes Jeslls, disse: O' geração in
credula, ate quando hei de eu estar convosco? Até quando 
vos hei de sofrer? Trazei-mo cá. 

19 Trouxeram-lho então. E ainda bem êle não ti
nha visto a Jesus, quando logo o espírito imundo o come
çou a agitar com violência: · Até que caiu por terra, onde • 
se revolvia babando_-se todo. 

20 E perguntou Jesus ao pai dele: Quanto tempo 
há que lhe sucede isto? E êle disse : Desde a infância: 

21 E o demônio o tem lançado muitas vezes no fo
go, é muitas na água, para o matar: Porém se tu podes al
guma coisa, ajuda-nos, tem compaixão de nós. 

22 Disse-lhe pois Jesus: Se tu podes crer, tudo é 
possível ao que crê. · 

23 E imediatamente o pai do 1i1óço gritando, dizia 
com lágrimas: Sim, Senhor, eu creio: Ajuda--tu a min_ha 

· inéredu!idade. · · ·. : · · · - ... ·· .. : 
. -- - -:. -·, . - ...... --- ...... 

24 E J esu~ vend_o qu~~ o pov? _concor~ia,_.a~eaçou o 
espírito imundo, dizendo-lhe: E~p~rito _surdo, e_ 1Eudo, __ t;u 
te mando, sai dêsse moçb : E ·não ·tornes â ent~~t ~ete. · .:, 

25 Então dando;. giandes~~dtós, e :'·-~ãltr~tando::o 
muito, saiu dele, e fiêou como ·iuorfo, de sort~ qi.te mu.itos 
diziam: Está morto.- · · ···· ·· · · · ·· · · - -···' 

26 Porém ,tpmando~o Je~l!~ ix:la _mii\ ~)~y?,nto.l!1•e 
êle se ergueu.· -- •·. . ._ ; ··,:.:~ i ·,.•-·.->:· 

27 E depois que entrou- em casa, p.ergúntaram-lhe 
seus discípulos particularmente: Por que .o: não pudemos 
nós expelir? · ...... , .. ,. ... ·, , ,_. 
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Evangelho de S. Marcos 9, 28~38 

28 E êle lhes disse.: Esta casta de demônios não se 
pode fazer sair, senão à força de oração, e de jejum. 

29 E tendo partido dali, caminharam mais além de 
Galiléia : E não queria que ninguém o soubesse. 

30 Entretanto ensinava a seus cfücípulos, e dizia
lhes: O Filho do homem será entregue às 1n'ãos dos ho
mens, que lhe tirarão a vida, e êle ressurgirá ao terceiro 
dia; depois da sua morte. 

31 Mas êles não entendiam o discurso: E tinham 
mêdo de lho perguntar. 

32 Vieram deoois a Cafarnaum. Quando êles e0s
tavam já em casa, lhes perguntou Jesus: De que vínheis 
vós tratando pelo caminho? 

33 Mas êles calaram-se: Porque no caminho ha
viam disputado entre si qual deles era o maior. 

34 E sentando-se chamou aos doze, e lhes disse: Se 
algum quer ser o primeiro, será o último de todos, e o ser
vo de todos. • 

.· 35- It tomando a si um menin~, pô-lo no meio _de
les: D,epois dê 6. abraçar, disse-lhes:. 

36 Todo que receber um dêstes meninos em meu 
·nome a inini me reéébe: E todo o que me receber a mim; 
não me recebe a mim, 1nas recebe àquele _que me enviou. 

37 Respondeu-lhe João, dizendo: Mestre, vimos a 
·um:--que ·lançava •fora- demônios em teu: nome, que nos não 
segue, e lho proibimos. · · 

38 · ·E ·disse Jesus: Não lho proibais: Porque não 
há:nenhum· que faça milagre em meu nome, e que possa 
logo diz,er i:nal de mim: · 
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Evangelho de S. Marcos 9,39-47 

39 · Por'que quem não é contra vós, é por vós. 

40 E qualquer que vos der a beber um copo dá
gua em meu nome, em atenção a que sois coisa de Cristo: 
Digo-vos em verdade que não perderá a sua recompensa. 

· 41 E todo o que escandalizar a um dêstes pequenos 
que crêem em mim: Melhor lhe fôra que lhe atassem a 
roda do pescoço uma mó. de atafona, e que o lançassem no 
mar. 

42 E se a tua mão te escandalizar, corta-a: Melhor 
te é entrar na vida eterna manco, do que tendo duas mãos, 
ir para o inferno, para o fogo que nunca jamais se apaga: 

43 Onde o bicho que os rói nunca morre, e onde o 
fogo nunca se apaga. 

44 E se o teu ·pé te escandaliza, corta-o: Melhor ·te 
é entrar na vida eterna ,côxo, do que tendo dois pés ser 
lançado no fogo do inferno, que nunca jamais se apaga: 

45 0.nde o bicho que os rói nunca morre, e onde o 
fogo nunca se apaga. 

46 E -se o teu ôlho te escandaliza, lança-o fora : Me
lhor te é entrar no reino de Deus sem um ôlho, do que ten
do dois ser lançado no fogo do inferno : 

47 Onde o bicho que os rói nunca morre, e onde o 
fogo nunca se apaga. ( 3) 

(3) ONDE O BIORO Q'OE OS Rói - l!: uma citação de Isaias. 
Santo Agostinho no livro 21, da Cidade de Deus, cap. 9, observa jus. 
tlsslmainente o temor santo, que nos deve causar esta sentença 
de Cristo, repetida no mesmo lugar três vezes. Non eum pigult uno 
loco e.adem verba ter dicere, Quem non terreat Ili~ repetitio et illius 



Evangelho de S. Marcos 9, 48-49; 10, 1-3 

48 Porque todos êles serão salgados no fogo, e toda 
a vítima será salgada com sal. ( 4) 

49 O sal é bom: Porém se êle se fizer insípido, com 
que o haveis de temperar? Tende sal em vós, e guardai 
paz entre vós. 

CAPÍTULO 10 

NAO SE PODE O MARIDO SEPARAR DE SUA MULHER PARA 
CASAR COM OUTRA. ABRAÇA E ABENÇOA JESUS OS MENI
NOS. QUANTO CUSTA LARGAR OS BENS DO MUNDO. RE
COMPENSA DOS QUE O LARGAM POR AMOR DE 'DEUS. 
REPRIME JESUS A AMBIÇÃO DOS DOIS APÓSTOLOS, TIAGO 
~ JOAO. DA VISTA A UM CEGO. 

1 E saincló dali, foi Jesus para os co.nfins da Ju
déia, na banda dalém cio Jordão: E voltaram as gei1tes a 
ajuntar-se com êle: E ele novo os ensinava, como sempre 
costumara. 

- -2 E chegando os fariseus, lhe perguntavam: E' lí
cito ao marido repudiar a sua mulher? o que êlés diziatn 
Pé!:~ª o tentarem: 

· 3 Mas· êle respondendo, lhes disse : Que é o que ,,os 
mandou Moisés? 

poenae comminatio tam vehemens ore divino? Neste mesmo.lugar 
se inclina o Santo' doutor, a que tanto o bicho, como o fogo do 
condenado,. ,é, ·'1ria.terial;:. e-- corpóreo. · •. ;.' .. : .. : - · . · --

. (4) E TODA A VITIMA SERA SALGADA ETC. - Por alusão às 
vítimas, que se sacrificavam salgadas, como' ·consta do Lev 2, 13, 
afirma Jesus Cristo, que serão salgados no fogo do inferno, todos os 
réprobos, .como umas vit!inas da glória e justiça c;l.~·Deus- SacJ, 
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Evangelho de S. Marcos 10, 4-9 

4 Respondera1_11 êles: Moisés permitiu escrever li
bel0 de repúdio e reenviá-la. ( 1) 

5 Aos quais respondendo Jesus, disse: Pela dure
za de vosso coração é que êle vos deixou escrito êsse man
damento: 

Cí Porém ao princípio da criação, fé-los Deus macho 
e fêmea. 

i Por isto deixará o homem a seu pai, e a sua mãe, 
e se ajuntará a sua mulher. 

8 E serão dois numa só carne. Assim que êles já 
não são dois, mas uma só carne. 

9 O que Detis pois ajuntou, não o separe o ho
mem. (2) 

( 1 l MOISES PERMITIU - É certo que o legislador do povo de 
Deus tolerou o repúdio, por causa do adultério, mas ficou declarado 
quanto estava longe Deus de se comprazer em semelhante Infração 
das disposições da ordem primitiva. A condescendência de Deus pa
ra com gerações moralmente enfraquecidas, e incapazes de supor
tarem inteiramente o jugo da lei, não obriga a abandonar para 
sempre os seus primeiros mandamentos, procurando restabelecer um 
dia o mais alto nível da perfeição moral que se aproximava do es
tado em que primeiro estivera constltuido o homem antes da queda 
adâmica. tsse momento chegou com Jesus Cristo, que derrogou a 
prática do mosaismo, Mt 5, 31, e elevou o matrimônio à digni
dade de Sacramento, recebendo a união conjugal, por esta consa
gração sobrenatural, uma restauração e confirmação indiscutíveis 
da sua estabilidade natural e primitiva. No caso do adultério ficou 
apenas permitida a separação quoad thorum et habitationem, sem 
a permissão de tomar segundas núpcias durante a vida de qual
quer dos cônjuges. 

(2) NAO O SEPARE O HOMEM - Condenação categórica do 
divórcio. Moisés permite, em.certos casos, o_ uso do libelo do repúdio 
pela. dureza. do coração, lê-se terminantemente no v. 5.0 t eviden~e 
que a concessão mosaica tolerava essa quebra da dignidade do ma
trimônio, mas Jesus Cristo não quis conservar semelhante imper-
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Evangelho de S. Marcos 10, 10-14 

10 E tornaram a fazer-lhe seus discípulos em casa 
perg1.111tas sobre a mesma matéria. 

11 . K êle lhes disse: Qualquer que repudiar a sua 
mulher, e se casar com outra, comete adultério contra a. 
sua primeira mulher. 

12 E se a mulher repudiar a seu marido, e se casar 
com outro, comete adultério. 

13 Então lhe apresentavam uns meninos para que 
os tocasse. Mas os discípulos· ameaçavam aos que lhos 
apresentavam. 

14 O que vendo Jesus, levou-o muito a mal e disse
lhes ;- Deixai· vir a mim os pequeninos, e não os embara
ceis : Porque dos tais é o reino de Deu.,. 

feição no gênero humano, que êle vem levantar do abatimento em 
que jazia, e então terminantemente diz: O que Deus pois ajuntou 
não o separe o homem. E êste texto invalida as pretensões da 
Igreja grega· cismática e outras seitas que entendem que o adul
tério é uma causa legítima de completo divórcio: a tradição dos 
Santos Padres, a prática da Igreja, sustentam firmemente a in
dlssol~bilidade matrimonial. O Concílio de Trento 'anatematiza 
os sectários do divórcio, Sess. IV, can 7, e Leão XIII expôs com 
tanta sublimidade como energia a imutável doutrina da Santa 
Igreja no tocante à indissolubilidade do vínculo matrimonial, na 
Enciclica Arca.num de 10 de fevereiro de 1880. Sôbre o assunto, 
na impossibilidade de nos alargarmos nas considerações que êle 
suscita, diremos apenas que sob a influência do divórcio, a mora
lidade desce a· passos agigantados;. a pureza dos costumes desa
parece;· a paz do lar extingue-se; o amor foge; o lnterêsse e o 
egolsmo reinam e até se oblitera o sentimento mais santo, mais puro 
que na· terra existe - O amor de mãe. O divórcio não é um 
progresso a caminho da ·liberdade, é. um. retrocesso .para .os .tristes 
dias do paganismo; não -é uma conquista .de bem, é uma fonte de 
enormes.males sociais, cuja consequência experimentam as nações, 
as. famílias e os indivíduos. · 
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15 Em verdade vos digo : Que t-xlo o que não re
ceber o reino ele Deus como pequenino não entrará 
nele. (3) 

16 E abraçando-os, e pondo sôbre êles ás mãos, os 
abençoava. · 

17 E tendo saido Jesus para se pôr a caminho, veio 
correndo um homem, e com o joelho em terra diante dele, 
lhe fez esta súplica: Bom Mestre, que devo eu fazer para 
alcançar a vicia eterna? 

18 E Jesus lhe disse : Por que me charrias tu bom? 
Ninguém é bom senão só Deus. 

19 Tu sabes os mandamentos: Não cometas adulté
rio, não mates, não furtes, não digas · falso testemunho, 
não cometas fraudes, honra a teu pai e a tua mãe. 

20 Então êle respondendo, lhe disse: Mestre, todos 
êstes mandamentos tenho eu observado desde a minha mo

. cidade. 

21 · E Jesus, pondo nele os olhos, lhe mostrou agra
do, e lhe disse: Uma coisa só te falta: Vai; vende qua:nto 
tens, dá-o aos pobres, e terás um tesouro no Céu: E vem; 
segue-me. ( 4) 

22 O homem desgostoso das palavras ·que ouvira, 
foi-se todo triste: Porque era muito afazendado. 

(3) O REINO DE DEUS - Isto é, a fé, e a profissão cristã. 
Porque para crer as verdades católicas, e observar o que elas man
dam, é necessária em nós a simplicidade de um menino. 

(4) . LHE MOSTROU AGRADO __:_ Enquanto amou nele a.sim
plicidade .com que !alou, e o cuidado de observar .a Lei divina .. -". 
Sacy e Duhamel. · 
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23 E Jesus, olhando em roda, disse a seus discí
pulos: Com quanta dificuldade entrarão no reino de Deus 
os que têm riquezas ! 

24 · E os discípulos se assombravam das suas pala
vras. Mas Jesus continuando por diante lhes disse: Fi
lhinhos, quão dificil coisa é entrarem no reino de Deus o,; 
que confiam nas riquezas ! 

25 Mais fácil é passar um camelo pelo fundo duma 
agulha,. do que entrar i10 reino de Deus um rico. 

26 :Êles ainda ficaram muito mais cheios de espan
to, e diziam uns para os outros: Quem pode logo sal

. var-se? 

27 Então Jesus olhando para êles, disse: Para os 
h;mens coisa-é esta que não pode ser, mas não para Deus: 
Porque para Deus todas as- coisas são possíveis. 

28 E começou Pedro a dizer-lhes : Eis aqui estamos 
nós que largamos tudo, e je seguimos. 

29 Respondendo Jesus, disse: Na verdade vos di
go: Que não ha nenl:ium que haja deixado casa, ou ir
mãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ·ou filhos, ou terTas por 
amor de mim, ~ por amor do Evangelho, 

30 que não venha a receber, já de presente neste 
mesmo século, a cento por um: Das casas, e dos irmãos, 
e das irmãs, e das mães, e dos filhos, e das terras, com as 
perseguições, e no século futuro a vida eterna. ( 5) 

(5) JA DE PRESENTE NESTE MESMO SÉCULO - Ainda nes
te mundo-se verifica esta promessa de Cristo; enquanto à cons.ola
ção e alegria de que· Deus enche os corações de seus servos, que 
por amor dele desprezaram os bens terrenos, é cem vezes maior, 
·do flUe a que eles mesmos teriam, se gozassem desses bens . 
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31 Porém haverá muitos que, sendo os primeiros, 
serão os últimos, e muitos que, sendo· os últimos, serão 
os primeiros. 

32 E estavam no caminho para subir- a Jerusalém: 
E Jesus ia adiante deles, cio que os mesmos se espantavam: 
E o seguiam com mêdo. E tornando a tomar de parte aos 
dozei começou a declarar-lhes as coisas que tinham de lhe 
:rcontecer. 

33 Eis aqui está que nós subimos a Jerusalém, e o 
Filho do homem será •entregue aos príncipes dos sacerdo
tes, e aos escribas, e aos anciãos; e sentenciá-lo-ão à mor
te, e o entregarão aos gentio_s: 

34 E o escarnecerão, e lhe cuspirão no rosto, e o 
açoutarão, e lhe tirarão a vida : E ao terceiro dia ressur
girá: 

35 Então se chegaram a êle · Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, dizendo-lhe: Mestre, queremos que nos conce
das tudo o que te pedirnliOS. (6) 

COM AS PERSEGUIÇÕES - Estas P!lrseguições serão a 
recompensa da fé, com que houvermos renunciado tôdas as coisas 
por amor de Jesus Cristo. A glprla de um ·cristão ha. de ser a 
de conformar-se com a Imagem do Filho de Deus, tendo parte na 
sua cruz para participar depois da sua glória. "Se padecemos 
juntamente com· êle, é para que juntamente com êle sejamos 
também glorificados". S. Paulo, Rom 8, 17. E Isto é verdadeira-. 
mente dar Deús cento por um nesta vida, exercitando com tribu
lações e trabalhos aos seus escolhidos; "porque todos os que que
rem viver com piedade em Jesus Cristo padecerão perseguição, 2 
Tim 3, 12, recompensando a sua piedade com êstes · novos sofri
mentos, para multiplicar-lhes as coroas", Outros o cum persecutlo
nibus o trasladam "ainda no melo das perseguições". Outros, "de
pois das perseguições". 

, (6) TIAGO E JOÃO - Mt 20, 20, atribui à mãe a petição, 
que . S. Marcos atribui a~s filhos. No que nãó ha contra-
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36 E êle lhes disse: . Que quereis vós que eu vos 
:faça? 

37 E êles responderam: Concede0 nos que nos sen
temos na tua gioria, um à tua direita e outro à tua· es
querda. 

38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedis: 
Podeis vós beber o cálice que eu estou para beber? Ou ser 
bati~ados no batistno em que eu estou para ser bati
zado? (7) 

39 E; êles lhe disseram : Podemos. E Jesus lhes 
disse: Vós com efeito haveis• de beber o cálice que eu es
tou para beber: E haveis de ser batizados no batismo em 
que eu estou para s_er batizado. · 

40 Mas pelo que toca a terdes assento à minha .des
tra, ou à minha esquerda, não me pertence a mim o con
ceder-vo-lo, ·porém, essa honra é para aqueles para quem 
ela está preparada. 

41 E ouvindo isto os outros dez .começaram a in
. dignar-se contra Tiago e J óão. 

42 Mas Jesus, chamando-os, lhes disse: Vós sabeis 
que os que têm autoridade entre os povos1 esses são os que 
os dominam, e que os seus príncipes têm poder sôbre êles. 

dição alguma. Porque ·o que a mãe pediu, pediram também os 
filhos, enquanto a induziram a pedir por êles. · · 

(7) NO BATISMO, EM.QUE EU ESTOU PARA SER B\TIZADO 
• __.: Mais à letra. No ba.tlsmo em nue eu sou batizado. Porquanto 
desde o princípio de sua vida começou Cristo a beber o cálice de 
sua paixão, e continuou a bebê-lo sempre enquanto viveu. -
Pereira. · 
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43 Porém entre vós não deve ser assim, mas todo 
o que quiser ser o maior, êsse deve ser o que vos ministre : 

44 E todo o que entre vós quiser ser o primeiró, 
êsse deve fazer-se servo de todos. 

45 Porque o mesmo Filho do homem não veio a ser 
servido, mas a servir, e a dar a sua ·,iida para redenção de 
muitos. 

46 Depois foram a Jericó; e ao sair de Jericó êle, e 
os seus discípulos, e muitíssimo povo com êles, Bartiweu, 
que. era cego, filho de Timeu, estava assentado juntu ac 
caminho pedindo esmola. · 

47 O qual, como ouviu que passava Jesus Nazareno, 
começoÜ-a gritar, e a dizer: Jesus, filho' de Davi, térri-i11i
sericórdia de mim. 

48 E ameaçavam-no muitos, para que se calaiise. 
Mas êle cada vez gritava muito mais: Filho de Davi, tein 
misericórdia de mim. · 

49 Parando então Jesus ri1àndou que lho chamas
sem. E chamara·m o cego, dizendo-lhe: Tem boas espe- · 
ranças,· levanta-te, que êle t~ chama. 

50 füe, deitando fora de si a capa, saltando; veio ter 
com êle. 

51 E falando Jes"us, lhe disse: Que queres ~u que eu 
te faça? O cego pois lhe respondeu: Mestre, qu~ m tenha 
vista. 

52, _Então lhe, disse Jesus: Vai, a tua fé tr ~arou. 
E no mesmo ponto viu, e o, foi seguindo pelo caminho; 
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Evangelho de_S. Marcos 11, 1-9 

CAPÍTULO 11 

ENTRADA DE JESUS CRISTO EM JERUSALÉM. AMALDIÇOA 
UMA FIGUEIRA. LANÇA FORA DO TEMPLO OS NEGOCIAN
TES. NADA É IMPOSSlVEL A FÉ E A ORAÇAO. PERDAO 
DOS INIMIGOS. CONFUNDE OS DOUTORES DA LEI. 

1 E quando êles se iam aproximando a Jerusalém, 
e a Betânia, perto do monte das Oliveiras, enviou dois dos 
seus discípulos, 

2 e lhes disse: Ide a essa aldeia que está defronte 
de vós,· e logo que entrardes nela, achareis preso um as
ninho, em que ainda não montou homem algum: Soltai-o 
e trazei-o. 

3 E se alguém vos perguntar: Que é o que vós fa
zeis? dizei-lhe que o Senhor tem necessidade dele : E logo 
o deixará vir aqui. · 

4 E saindo êles acharam o jumentinho atado ele fora 
da port~ na encruzilhada, e desprenderam-no. 

S E alguns dos que estavam ali lhes diziam: Que 
fazeis, de:,prendenc\'o o jumentinho? 

6 Eles responderam como Jesus lhes havia manda
do, e os homens lho deixaram levar. 

7 E trouxeram o jumentinho a Jesus, e acoberta
ram-no com os seus vestidos, e Jesus montou em cima 
dele. · 

8 : E muitos estend~ram os seus vestidos pelo cami
nho: E outros cortavam ramos das árvores e juncavam 
com êles o caminho. 

9. E tanto os que iàm adiante, como os que o se
guiam atrás davam os vivas a Jesus, dizendo: Hosana. 
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10 Bendito seja o que vem em nome do Senhor 
bendito seja o reino que vemos chegar do nosso pai Da: 
vi : Hosana nas alturas. , 

11 E entrou em Jerusalém no Templo: E depois dC' 
ter observado tudo quanto nele · havia, como fosse já 
tarde, saiu a Betânia com os doze. 

12 E ao outro dia como saíssem de Betânia teve . 
fome. 

13 E tendo visto ao longe uma figueira. que tinha. 
folhas, foi lá a ver se acharia nela alguma coisa: E quan
do chegou a ela, nada achou senão folhas: Porque não 
era tempo de figos. 

14 "E falando lhedisse: Nunca jamais coma alguém 
fruto de ti para sempre. E ouviram-no os seus discí
pulos. ( 1) 

15 Chegaram pois a Jerusalém.. E havendo entra
do no Templo, começou a lançar fora os que vendiam e 
compravam no Templo, e derribou as mesas cios banquei
ros, e as cadeiras dos que vendiam pombas. (2) 

16 E não consentia que qualquer transportasse mó
vel algum pelo Templo: 

(1) NUNCA JAMAIS - Se não era tempo de figos, por que 
amaldiçoou Jesus a figueira? É porque na Palestina havia figuei
ras que davam fruto fora de tempo, em feverei.ro, março e· abril. 
E Jesus, querendo simbolizar nesta figueira a Sinagoga, amaldiçoou 

· a figueira, que só achou com folhas, para significar que também 
amaldiçoava a Sinagoga, por não achar nela senão a folhagem dos 
seus ritos e tradições. - Calmet. 

(2) AS MESAS DOS BANQUEIROS - Que davam a, câmbio 
o dinheiro miudo, que lhes ·vinham pedir de tôda a parte, os que 
necessitavam dele, ou para as contribuições e ofertas do Templo, 
ou p_ara pagarem os impostos ao César., - Amelote e Calmet. · 
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17 E êle os ensinava, dizendo-lhes: Porventura 
não está escrito : Que a minha Casa será chamada Casa 
de Oração entre tôdas ::i-s gentes? E vós tendes feito dela 
um covil de ladrões. 

18 'O que ouvindo os príncipes dos sacerdotes e os 
escribas, andavam ,excogitando de que modo o haviam ele 
perder, porque como todo o povo áclmirava a sua cloutri

. na, tinham mêdo dele. 

19 Quando era já pela tarde, saiu da cidade. 

20 E no outro dia pela manhã, ao passarem pela fi
gueira, viram que ela estava sêca até às raizes. 

21 Então lembrado Pedro, disse para Jesus: Olha, 
Mestre, como se secou a figueira que tu amaldiçoaste. 

22 E respondendo, Jesus lhe disse: Tende a fé de 
Deus. 

23 Em verdade vos afirmo, que todo o que disser a 
êste monte: Tira-te, e lança-te no mar, e isto sem hesitar 
no seu coração, mas tendo fé ele que tudo o que disser su
cederá, êle o verá cumprir assim. 

24 ·Por isso vos digo, tôdas as coisas que vós pedir
,<les orando, crêde que as haveis de haver, e 'que assim vos 
sucederão. 

25 Mas quando vos puserdes em oração, se tendes 
alguma. coisa cóntra alg,,Íém, perdoai-lha,· para que tam
bém vosso Pai, que está nos Céus, vos perdoe vossos pe-
cados.· · · 

26 Porque se vós não perdoardes, também vosso 
Pai, que está nos Céus, vos. não há de perdoar vossos pe
cados. 
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27 E voltaram outra vez a Jerusalém. E andando 
Jesus pelo Templo, se chegaram a êle os· príncipes ·dos sa.'
cerclotes, e os. escribas, e os anciãos: · 

28 E lhe disseram : Com que autoridade fazes tu es
tas coisas? e quem te deu êste poder de fazer essas coisas.? 

29 E respondeodo, Jesus lhes disse: Eu também 
vos farei uma pergunta, e respondei-me a ela: E eu então 
vos direi com que autoridade faço estas coisas. 

30 O batismo de João era do Céu, ou dos homens? 
Respondei-me . 

. 31 Mas êles faziam lá consigo êste juízo, discorren
do: Se nós dissermos que era cio Céµ, clir0 nos-á êle:. Por 
que razão logo não crestes nele? 

32 Se dissermos que cios homens, temos mêclo do 
povo: Porque todos tinham a João em conta dé um pro
feta. 

33 E respondendo, disseram a Jesus: Não sabemo~. 
E respondendo Jesus, lhes disse: Pois nem eu.ta~rioucà 
vos direi com que autoridade YOS faço estas coisas .. 

CAPÍTULO 12 

A PARABOLA DOS LAVRADORES A QUEM SE ARRENDOU UMA 
VINHA. TENTAM OS FARISEUS A ,TESUS SOBRE A OBRIGA
ÇAO DE PAGAR O TRIBUTO A CÉSAR, E TENTAM-NO OS 
SADUCEUS SOBRE A RESSURREIÇAO. QUAL É O PRIMEIRO 
MANDAMENTO.. DA VI CHAMA SEU. SENHOR AO MESSIAS. 
CAUTELA CONTRA OS DOU'l'ORES DA LEI.· LOUVA-JESUS 
·A ESMOLA DUMA POBRE VIUVA_- . . . . 

1 Começou depois Jesus a falar~lhes por pa,i-ábolas: 
. Um homem plantou uma vinha e cercou-a com uma sebe, 
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Evangelho de S. Marcos 12, 2-10 

e cavando fez tim lagar, e edificou uma tôrre, e arren
dou-a a uns lavradores; depois ausentou-se para 
longe. (1) 

2 . E chegado o tempo enviou aos lavradores um- ser
vo, que fosse· reteber dos mesmos lavradores o que lhe 
deviam .do fruto da sua vinha. 

3 :Êles apanhando-o às mãos o feriram e o remete
ram com as mãos vazias. 

4 E enviou-lhes de novo outro servo : E também a 
êste o feriram na cabeça, e o carregaram de afrontas. 

5 E de novo enviou outro, e o mataram : E outros 
muitos: Dos quais feriram a uns, e mataram a outros. 

6 Mas como tivesse ainda um filho, a quem êle · 
muito arriava: Também lho enviou por último, dizendo: 

' TerãÓ respeito a meu filho. · 

7' Porém os lavradores disseram ·uns para os ou
tros : :Êste é o herdeiro :· Vinde, mate-mo-lo: E será nossa 
a herança. 

8 E pegando nele mataram-no: E lançaram-no fora 
dc1:·vinha. 

9 Que fará pois o Senhor da vinha? Virá, e acaba
rá de todo com ·êstes lavradores: ·E dará a sua vinha .a 
outros. 

10 Vós nunca lestes êste lugar da Escritura: A pe
dra, que fôra rejeitada pelos que edificavam; essa veio a 
ser -a. principal da esquina : 

Ü) UM HOMEM - Jâ em Mt 21, 33, explicamos o sentido 
. desta parábola. - Pereira, · · 
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11 Pelo Senhor é que foi feito isto, e é coisa mara
vilhosa nos nossos olhos? 

12 E buscavam meios para o prenderem: Mas te
meram o povo : Porque entenderam que contra êles havia 
dito esta parábola. E deixando-o se retiraram. 

13 E lhe enviaram alguns dos fariseus, e dos he
. rodianos, para que q apanhassem no que falasse .. 

14 :Êles vindo lhe dizem: Mestre, sabenios que. és 
homem verdadeiro, e que não atendes a respeitos huma
nos: Porque não olhas os homens pela aparência, mas en~ 
sinas o caminho de Deus segundo a verdade: E'-nos per
mitido dar o tributo a'César, ou não lho devemos dar? (2'1 

15 Jesus, conhecendo a sua hipocrisia, respondeu
lhes : Por que me tentais? Dai-me cá um dinheiro para o 
ver. 

16 E êles · lho trouxeram. Então lhes perguntou 
Jesus : De quem é esta imagem e inscrição? R_esponde
ram-lhe êles: De Cesar.' · 

17 E, respondendo, Jesus lhes disse: Pois dai à Cé~ 
sar o que é de César: E a Deus o que é de Deus. E desta 
resposta ficaram admirados. 

'18 E vierama êle os saduceus, que negam a Res
surreição : E lhe perguntavam, dizendo: 

19 Mestre, Moisés nos deixou escrito que, se mor
rer o irmão de algum, e deixar mulher, e não tiver filhos, 
que tome seu irmão a mulher dele, e que dê sucessão a seu 

· irmão. 

(2) CESAR - Ou o imperador, que era Tib4rlo,

- 253 _. 



Evangelho de S. Marcos 12, 20-29 

20 Eram pois sete irmãos : E o maior tom0u mu
lher, e morreu sem deixar sucessão. 

21 E o segundo a tomou, e morreu: E nem êstc dei
xou filhos. E da mesma sorte o terceiro. 

22 E assim mesmo a tomaram os sete: E não dei
xaram filhos. E sendo já a última de todos, morreu tam
bém a mulher. 

23 Ao tempo pois da ressurreição, quando torna
rem .a viver, de qual dêstes será a mulher? Porque todos 
sete a tiveram por mulher. 

24 E, re~pondendo, Jesus lhes. disse: Não vêdes 
que por isso. errais, porque não compreendeis as Escritu
ras, nem o poder de Deus? 

25 Porque quando ressuscitarem dentre os mortos, 
não hão de os homens ter mulheres, nem as mulhere<; ho
mens, mas todos _serão como os anjos nos Céus. 

2_6 E dos· mortos que têm de ressuscitar, não havei;: 
lido no livro de· Moisés, como Deus lhe falou sôbre a sar
çi., dizendo:. Eti so~ o Déus de Ab;aã~, e o. Det1s de Isaac, 
e o Deus de Jacó? · 

27 :Ê.le não é Deus de mortos, senão de vivos, logo 
estais vós nm:n grande êrro. · 

28 Então. se chegou um dos escribas, que os tinha 
ouvido disput~r, e vendo que Jesus lhes havia re~pondiclo 
tiêm,· the perguntou qual era ·o primeiro de .todos os man
daineritos·. · '. · · _ .. 

29 · E Jesus lhe respondeu:. Que de todos o pr0imeiro 
inandamento·era êste: Ouve, Israel, o Senhor teu Deus .é 
só o que é. Deus : 
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30 E amarás o Senhor teu Deus de todo o teu cora
ção, e de tôda a tua alma, e de todo o teu entendimento, e 
de tôdas as tuas fôrças. :Êste é o primeiro mandamento. 

31 E o segundo semelhante ao primeiro é: Amarás 
ao teu próximo como a ti mesmo. Nenhum outro man
damento há que seja maior do que êstes. 

32 Disse-lhe então o escriba.: Mestre, na verdade 
disseste bem, que Deus é um só e que não ha outro fora 
êle. 

33 E que o amá-lo. cada um ele todo o seu cotação. 
e ele todo o s~u entendimento, e de. tôda a sua alma, e de 
tôdas as suas forças : E o amar ao próximo como a si 
mesmo, é uma coisa que excede todos os holocaustos, e sa
crifícios. 

34 E vendo Jesus que o escriba . tinha respondido 
sàbiamente, lhe disse: Não estás .longe do reino de Deus. 
E desde então ninguém mais se atreveu a fazer-lhe per
guntas. (3) 

35 E falando Jesus dizia ensinando no . Templo: 
Como dizem_ os escribas que o Cristo é Fiiho de Davi? 

. 36 Porque o mesmo· Davi por bôca do Espírito 
Santo diz: Disse o Senhor ao meu Senhor, senta-te à mi
nha direita, até que eti ponha os teus inimigos por estrado 
de teus pés. . ... 

(3) NAO ESTAS LONGE ...:. Porqiie éonhécendo consistirem 
na observância dos dois preceitos, do amor de Deus e do próximo; 
os· deveres mais- essenciais do homem, só llie faltava, para se sal
var, crer em Jesus Cristo. - Sacy e Calmet. 
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/ 37 Pois se o mesmo Davi lhe chama Senhor, como 
é êle logo seu Filho? E uma grande multidão de povo o 

. ouvia com gôsto. 

38 E êle lhes dizia segundo o seu modo de ensinar : 
Guardai-vos dos escribas, que gostam de andar com rou
pas largas, e de que os cumprimentem nas praças, 

39 e de ocupar nas sinagogas as primeiras cadei
ras, e nos banquetes os primeiros lugares. 

40 Que devoram as casas das viuvas debaixo à•J 
pretexto de longas orações : ~stes serão julgados com 
maior rigor. 

41 · E estando Jesus assentado defronte donde era o 
gazofilácio, observava êle de que modo deitava o povo ali 
o dinheiro, e muitos que erari1 ricos deitavam com mão 
larga. ( 4) 

42 E tendo chegado uma pobre viuva, lançou duas 
pequenas moedas, que importavam um real. ( S) 

43 E convocando a seus discípulos, lhes dis~1e: Na 
verdade ·vos digo, que mais deitou esta pobre viuva, que 
todos os outros que lançaram no gazofilácio. 

. 44 Porque todos os outros deitaram do que tinham 
na sua abundância: Porém esta deitou da sua mesma in-

(4) O GAZOFILACIO - Assim chamavam o. mealheiro ou 
arca em que se deitavam as ofertas no Templo.. Eram tr.eze e 
chamavam-lhes trombetas, por causa da sua forma. 

(5) tJM REAL _:_ A letra, um quadrante. Era pois o quadran
te a quarta parte do asse, e assim slgn!flcava o valor de uma moe
da de çóbre, que .P,oi; pesar três onças, se- chamava teruntius, que 
vem a ser um real. · · ' 
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cligência tudo o que tinha, e tudo o que lhe restava pai·a 
seu sustento. 

CAPÍTULO 13 

DESTRUIÇAO DO TEMPLO. GUERRAS, E PERSEGUIÇÕES. FAL
SOS CRISTOS, E FALSOS PROFETAS. SINAIS NO SOL E NA 
LUA. VINDA DE JESUS CRISTO EM GRANDE GLORIA. 
INCERTO O DIA DA SUA VINDA. 

E ao sair Jesus cio Templo, disse-lhe um de seus 
di~cípulos: Olha, :.\kstrc, que pt·dras. e ·que fábricas. ( 1 ) 

2 E respondendo Jesus, lhe disse: Vês todos ê~tcs 
· grandes edifícios? Kão ficará pcclra sôbre pedra, qu;: 11;10 

seja derribada. (2) 

3 E estando assentado no Mont!'! das Ofü·cira;;, de
fronte cio templo, perguntaram-lhe cm pa_rticular P<!dro. 

· e Tiago, e João, e André: 

4 Diz~-nos, quando hão de suceder estas cois:;s? e 
que sinal haverá de quando todas elas se começarem a 
cumprir? 

5 Então em resposta a isto começou Jesus a dizer
lhes: Guardai-vos, não vos engane alguém: 

6 Pon1ue muitos virão em meu nome dizendo: Smf 
eu.: E enganarão a muitos. · 

o> QUE PEDRAS -· José," nas sua·s Antiguidades, nos info1·ma 
de que _estas pedras eram alvíssimas, e duríssimas, como alabas
tros, e que tinham de comprido vinte e cinco côvad!)S, de largura 
doze, de gro~sura oito. - Sacy e Calmet. · 

· (2) NAO FICARA PEDRA - Assim aconteceu, como é sabido 
pela história profana. 
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7 . Quando vós porém ouvirdes falar de guerras, e de 
rumores de guerras, não temais; porque importa que es
tas coisas sucedam: l\fas êste não s'erá ainda o fim. 

8 Porque se levantará nação contra nação e reino 
contra reino, e haverá terremotos por diversas partes, e 
fomes: Estas cousas não serão mais elo que o princípio 
das dores. 

9 Tende· pois sentido convosco. Porque vos hão de 
entregar nos juizos, e vos hão ele açoutar nas sinagogas, 
e fazer comparecer por meu respeito d1ante dos governa
dores, e dos reis, a fim de que perante êles deis test•~nm
nho de mim. 

10 · l\l!as primeiro importa que o Evangelho seja 
pregado a tôdas as nações. 

· 11 Quando pois vos levarem para vos entregarem, 
não premediteis no que haveis de dizer: Mas dizei o que 
vos· for inspirado naquela hora: Porque não sois vós os 
que falais, mas sim o Espírito Santo. 

12 Então um irmão entregará à morte outro ir
mão, e o p11i ao filho: .E os filhos se levantarão contra os 
pais, e lhes darão a morte. 

13 E vós sereis aborrecidos de todos oor amor do 
meu nome. Mas o que perseverar' até o' fi~, êsse será 
saivo. 

14 Qu~ndo porém vós virdes estar a abominação da 
desolação, onde não deve estar, o que lê, entenda: Então 
os que estiverem em Judéia, fujam ·para ?s montes: ( 3) 

(3) A ABOMINAÇÃO DA DESOLAÇÃO - O texto. grego acres
centa, que foi predita pelo profeta Daníe.l, como lemos em S. Ma
teus, onde se pode ver a explicação de todo êste capítulo. 
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15 E o que estiver sôbre o telhado, não desça a casa 
nem entre para levar dela coisa alguma. 

16 E o que se achar no campo, não volte atrás a 
buscar o seu vestido. 

17 Mas ai elas que naquele tempo estiverem peja
das, e criarem. 

18 Rogai pois que não sucedam estas coisas no in
verno. 

19 Porque naqueles dias haverá tr:bulações tais, 
quais não houve desde o principio das criaturas, que Deus 
fez até agora, nem haverá. ( 4) 

20 De sorte que se o Senhor não abreviasse aqueles 
dias. nenhuma pessoa se salvaria: Mas êle os al,)n.viüu 
em atenção aos escolhidos, de que fez escolha. 

2i E se então vos disser alguém: Repa~ai, aqui está 
o Cristo, ou, ei-lo acolá está, não lhe deis crédito. 

22 Porque se levantarão falsos Cristas, e falsos pro
fetas,· que farão prodígios, e portentos para enganarem, 
se possível fôra, até os mesmos escolhidos. 

23 Estai vós pois de sobreaviso; olhai que _eu' vos 
preveni de tudo. 

(4) PORQUE NAQUELES DIAS HAVERA TRIBULAÇÕES TAIS 
-, A letra, porque !}aqueles dias serão tribulações tais, isto é, aque
les dias serão a mesma tribulação. É_ um hebraismo enfático. Por
que a aflição daquele tempo · sei:á tal, qual desde o primeiro mo
mento em que Deus criou tôdas as coisas, 11,té o presente, não )lo~
ve, nem haverá outra semelhante. 
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24 Mas naqueles dias, depois daquela tribnlação, o . 
sol se escurecerá, e a lua não dará o seu resplendor: 

25 E cairão_ as estrêlas elo Cén, e se comoverão as 
virtudes que estão nos Céus. 

26 E então verão o Filho do homem lJUe \"irá sô
bre as nuvens, com grande poder e majestade. 

J 27 E então enviará os seus Anjos, e ajnntará os seus 
escolhidos de todos os quatro ventos, desde a extremidade 
da terra até à extremidade elo Céu. 

: 28 Aprendei pois o que rns digo, ele uma comp:ira
ção tirada ela figueira. Quando os seus ramos ~5t11c jú 
tenros, e nascidas as folhas, conheceis qne está 1,c:i:to o 
estio: 

29 ·Assim também llUando vós vir<lés c1ue a<:·H1terem 
estas coisas, sabei que está perto e já à porta. 

30 Na verdade vos digo, que não passarú esta ge
ração sem que tudo isto seja cumprido. 

31 Passará o ·céu e a terra, mas nào passarão as 
minhas pal~vras. 

32· A respeito porém <lêste dia, ou desta hora, nin
gu~m sabe quando ha de _ser, nem os Anjos no Céu, nem 
o Filho, mas só o Pai : · 

33 Estai de sobreaviso, vigiai, e orai: Porque 11ão 
sabeis quando chegará êsse tempo. 

34 Assim como um homem que, ausentando-se para 
longe, deixou a sua casa, e designou a cada nm de seus 
servos a obra que devia fazer, e mandou ao porteiro que 
estivesse de vigia. · 
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35 Vigiai pois, ( visto que não sabeis quando virá 
o Senhor da casa: se de tarde, se à meia-noite, se ao can
tar do galo, se pela manhã). 

36 para que não suceda c1uc quando Yier de repente, 
vos ache dormindo. · 

37 O que eu porém vos digo a vós, isto digo a to
dos: Vigiai. (5) 

CAPÍTULO 14 

AJUNTA-SÉ O SUPREMO CONSELHO .CONTRA JESUS. UMA 
MULHER LHE LANÇA SôBRE A CABEÇA UMA REDOMA DE . 
CHEIROS. TRAIÇÃO DE JUDAS, QUE JESUS DESCOBRE. 
INSTITUIÇÃO DO SACRAMENTO DA EUCARISTIA. CORTA 
PEDRO UMA ORELHA A MALCO. FOGEM OS DISCíPULOS. 
JESUS ACUSADO NA PRESENÇA DE CAIFAS, É CONDENADO 

,A MORTE E ENTREGUE AOS ULTRAJES DA FAMíLIA. 
PEDRO O NEGA TR!l:S VEZES. 

1 Faltavam pois dois dias para. chegar .a Páscoa, em 
que se começava a comer os pães asmos: ~ os· príncipes 
dos sacerdotes, e os escribas andavam buscando modo: 
·como prenderiam por traição a Jesus, para o matarem. 

(5) VIGIAI - O preceito da vigilância cristã obriga geral- -
mente a todos os .fieis. Cristo nestas palavras não se cingia a 
uma só condição de homem, ou de estados, fala com todos, e as
sim todos devem ter presente e meditar muito esta verdade, que nos 
diz Santo Agostinho, que o estado em que a cada um achar o 
último momento da sua vida, que ignora quando serã, êsse terá 110 

_ últ~o dia do mundo, e êste decidirã a sorte que lhe ha-de caber 
por tôda a eternidade. É êste e aquele terrlvel momento, de que 
-depende e, eternidade. 
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2 Mas êles diziam: Não convém que isto se faça no 
dia da festa, por não suceder que no povo se excite algum 

· motim. 

3 E estando Jesus em Betânia, cm casa de Simão o 
leproso,. e s_entado à mesa: Chegou uma mulher que .trá
zia uma redoma de alabastro cheia de· precioso bálsamo 
feito de espigas de nardo, e quebrada a redoma, lho der
ramou sôbre a sua cabeça : 

4· E alguns dos que estavam presentes indignaram
se lá entre si do que viam e disseram: Para que foi ê,,;te 
desperdício de bálsamo? 

S Pois podia êle ~ender-se por mais de trezentos di
nheiros, e dar-se êste produto aos pobres. E murmuraYam 
fortemente contra ela. ( 1) 

6 Mas Jesus lhes disse: Deixai-a; por ,que a moles
tais? ela fez-me uma boa obra. 

7 Porque vós sempre tendes convosco os pobres : 
Para que quando lhes queirais fazer bem, lho possais fa
zer: Porém a mim ·não me tendes sempre. 

8 Ela: fez o que cabia nas suas fôrças: Foi isto em-. 
balsamar-me antecipadamente o corpo para a sepultura: 

9 Em verdade vos digo : Onde quer que for pre
. gado êste Evangelho, que será em todo . o mundo, ser<'!, 
também contado para sua memória, o que esta obrou. 

. · 10 Então se retirou Judas Iscariotes, que era um 
dos doze, a bus·car os príncipes dos sacerdot~s, pará lhes 
entregar a Jesus. 

(11 POR MAIS.DE TREZENTOS DINHEIROS:.._ Isto é trinta 
mil réis da nossa moeda, aproximadamente. 
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11 :Êles ouvindo isto se · alegraram, e prnmeteram 
dar-lhe dinheiro. E buscava Judas ocasião oportun,i. para 
o entregar. 

12 E no primeiro dia em que ·se comiam os pães 
asmos, quando se imolava o Cordeiro Pascal, disseram-lhe 
seus discípulos : Onde que·res tu que nós .vamos preparar-te 
o que é necessário para _comeres a Páscoa? · 

13 Enviou ê!e pois a dois ele st:!us discípulos, ·e dis
se-lhes: Ide à cidade, e lá vos sairá ao encontro um ho
mem que levará uma bilha de água; ide atrás dêle: 

14 E onde quer que êle entrar: Dizei ao dono da 
casa que o Mestre diz: Onde é o aposento em que eu po
derei comer a Páscoa com meus discípulos? 

15 E êle vos mostrará um cenáculo, todo mobilado, 
e preparai-nos lá o que é necessário .. (2) · 

16 E partiram seus discípulos, e chegaram à cida
de, e acharam tudo como êle lhes havia dito, e prepararam 
a Páscoa. ' 

17 E chegada a tarde, foi Jesus com os doze'. 

18 E quando êles estavam à mesa e ceavam, disse
lhes Jesus: Em verdade vos digo, que um de vós que 
comigÓ come, me há de ent.r.egar. · 

(2) CENACULO - E' o anágaion, compartimento superior on
de se recebiam os hóspedes. Sôbre o lugar do cenáculo edificou-se 
uma igreja, de que dá testemunho S. Epifânio. Em 1551, a 
igreja do cenáculo foi convertida em mesquita e passou a ter o 
nome que ainda hoje conserva - Nebi-Daví. · Uma antiga tradição 
dizia que- o cenáculo pertencera a José de Arlmatéla. Devia ter 
dois-andares; no superior ficava o _local onde Jesus Cristo celebrou 
a derradeira cela, e Instituiu a Sacrossanta Euca~lstla. A este 
desta última sala está a do cenotáflo de Davi.· 
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.19 Então se começar,nn êles ::i entristecer, e c::ida um 
ele per si lhe perguntm·a: Sou eu? 

20 Respondeu-lhes Jesus: E'_ um dn;; doze q11c mete 
comigo a mão no prato. 

21 E quanto ao Filho d11 hn111e111, êlc \'ai sL·gundo 
o que dêle está escrito: i\f as ai claquêlc homem. por m~io 
do qual será entregue o Filho do homem : :\klhnr lhe 
fôra, se êsse homem não h011yera nasci d,,. 

22 - E quando êles csta\·am co111c11<lo. to11]{)t1 Jesus o 
pão, e depois 'ele o benzer, pa1·tiu-,, L' clru-lho. e disSl': To
mai, êste é o meu Corpo. ( 3) 

23 E te11clo tomado n cúlicc. depois que deu g-raças, 
lho deu: E todos beberam clêlc. 

24 E Je'sus lhes disse: tste é o meu sangue do Noyo 
Testamento, que será derramado por muitos. ( 4) 

2.5 Etn verdade vos digo. que L'U não heherci _iamai, 
clêste fruto ela vicie ·até chegar aq11êle dia t•in que o beba 
de novo no reino ele Deus . 

. _(3) .TOMAI - Ç) grego acrescenta: comei. - Pereira. 

(4) QUE SÉRA DERRAMADO POR MUITOS - O grego diz: 
que é derramado. S. Marcos diz aqui, por antecipação, que bebe
ram todos do cálice e lhes ·disse: Jl:ste é o meu sangue, etc. E 
assim é necessário ajuntar estas palavras: ll:ste é o meu sangue, 
com estas outras; , bebei todos . dele, como se lê em Mt . 26, 
27. 28, em S. Paulo, 1 ,Cor 11, 25. Com êste sangue se estabele
ceu a all"'nça entre Deus, e o homem, e se declarou a última von
tade de Jesus Cristo neste Testamento. Tudo o que aceitaram em 
nome da Igreja os Apóstolos, que ali estavam. tste é o Novo 'I'es
tamento, que se selou depois 'na Cruz, e _se confirmou com a morte 
do Salvador. 
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26 E depois de cantado o hino, sairam para o :\fonte 
das Oliveiras. ( 5) · 

27 Entüo lhes disse Jesus: .\ todos ,·ós serei eu 
esta noite uma ocasião ele escândalo: Pois está escrito: Eu 
ferirei o pastor, e as ovelhas se porão em desarranjo. 

28 Mas depois que cu ressurgir, ir-vos-ei esperar em 
Galiléia. 

29 Disse-lhe então Pedro: Ainda r1uando todos se 
escandalizarem a teu respeito. cu contudo me não hei de 
escandalizar. ' 

30 E Jesus lhe respondeu: Enr verdade te digo, que 
hoje, nesta mesma noite; antes que o gala cante a segunda 
vez, me has de tu ,negar três vezes. 

31 Mas Pedro, insistindo no mesmo, acrescentava: 
Ainda no caso de eu me. ver precisado a rilorrcr contigQ, 
não te hei eu de negar. E n mesmo disseram também todos 
os mais. 

32 Vieram depois para uma herdade chamada Get
sêmane. Então Jesus disse a. seus discípulos: Assentai
vos aqui, enquanto eu oro. 

33 E levou ·consigo a Pedro, e a Tiago, e ;i João: E 
começou a ter P,avor, e angustiar-se cm extremo. 

34 Então n1es disse: A minha alma ~e ai::ha ,mm" 
tristeza mortal: Detende-vos aqui. e ,,igiai. 

(5) 'CANTADO o· HINO _. Assim os de Moa,s, Sacy e ·Hu1'é; 
seguindo o texto grego. Porque a Vulgata diz simplesmente, dito 
o hino, tanto em S. Marcos, como em S. Mateus. 
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35 E tendo-se adiantad~· alguns passos, prostrou-se 
em terra: E orava que, se era possível, passasse dele aque
la hora: (6) 

36 E disse: Abba, Pai, tôdas as coisas te são possí
veis; traspassa de mim êste cálice, porém não se faça o 
que eu quero senão o que tu queres. (7} 

37 Depois veio, e achou-os dcinninclo. Entfo disse 
a Pedro: Simão, dormes? não pudeste vigiar uma hora? 

38 'Vigiai, e orai, para que não entreis em tentação. 
O espírito na verdade está pronto, mas a carne é fraca. 

39 E foi outra vez a orar, dizen~o as mesmas pa
lavras. 

40 E tornando a vir, ·achou-os outra vez dormindo, 
(porque tinham carregados os olhos) e não sabiam que 
lhe respondessem. 

41. E. veio teréeira vez, e disse-lhes: Dormi agora, 
e descansai. Basta: E' chegada a hora: Eis aqui vai o Fi
lho do homem a ser entregue em mãos de pecadores. 

42 ·Levantai-vos, vamos: Eis aí vem chegando 
quem me há de entregar. 

43 Ainda bem Jesus não tinha acabado de falar, 
quando chega Judas Iscariotes, um dos d'oze, e com êle 

'(6) AQUELA HORA. - Em que havia de padecer. No verso 
seguinte lhe chama cálice. 

(7) ABBA, PAI - Em hebreu e em aramaico abba,quer dizer 
pai; palavra terna, e carinhosa, com que os filhos pequeninos 
chamavam a seus pais, e .que ao depois se usou nas orações que se 
dirigiam a Deus .cheias de afeto, Rom ~• ·15; Gal 4, 6. · · · 
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uma grande tropa de gente armada ele espadas e de Yara
paus, da parte cios príncipes · dos sacerdotes, e dos escri-~ 
bas, e cios· anciãos. 

44 Ora, o traidor tinha-lhes dado~uma senha, di
zendo: Àquele a quem eu der um ósculo, esse é que é, pren
dei-o e levai-o com cuidado. 

45 E tanto que chegou, indo logo ter com Jesus, 
lhe disse: Deus te salve, Mestre: E deu-lhe um ósculo. 

46 Então êles lhe lançaram as mãos, e o prenderam. 

47 E üm certo dos circunstantes, tirando âa espa
da, feriu a um servo do sumo sacerdote, e lhe cortou uma 
orelha. 

48 E respondendo Jesus lhes disse : Como se eu· fô
ra algum ladrão viestes com espadas, e varapaus a pren
der-me? 

49 Todos os dias estava eu convosco ensinando no 
templo e não me prendestes. Mas isto acontece para que 
que se cumpram as Escrituras.• 

50 Então desamparando-o os seus discípulos, fu-
giram todos. · 

51 Ia-o, porém, seguiÍ1clo um mancebo, coberto com 
um lençol sôbre .o corpo nu: E Ô pre11deraÍ11. ( 8) 

(8) UM MANCEBO - O grego tem adolescentulus, que denota 
um moço ainda muito rapaz. Com que se desvanei:e a opinião de 
alguns, que cuidaram que êste móço fôra um dos dois. irmãos, 
Tiago, ou João. O mais verossímil é que era algum dos que ali 
.moravam perto, e que ouvindo o reboliço de tanta gente armada, 
se levantou da cama coberto somente de um lençol: e como tam
bém o quiseram prender, o qu~ mosti:a bem qual era o furor com 
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52 Mas êle. largando o lençol. lhes escapou nu. 

53 E levaram Jesus à casa do sumo sacerdote. E se 
aju11taram todos os sacerdote~, e os escribas, e os anciãos. 

54 Mas Pedro o foi seguindo de longe até dentro 
do pátio do sumo sacerdote: E estava assentado ao fogo 
com os oficiais, e ali se aquentava. 

55 E os príncipes dos sacerdotes, e todo o conselho 
buscavam algum testemunho contra Jesus, para o faze
rem morrer, e não o achaYam. 

56 Porque muitos, sim, depunham falsamente con: 
tra êle: Mas nã~ concordavam os seus depoimentos. 

57 E levantando-se uns. atestavam falsamente con
tra êle, dizendo: 

58 Nós outros lhe ouvimos dizer: Eu destruirei ês
te templo, obra ele mãos, e em três dias edificarei outro, 
que não será obra de mãos. 

59 Mas esta sua mesma deposição não era coerente. 

60 Então levantando-se no meio do conselho o su
mo sacerdote, perguntou a Jesus, dizendo: Não respondes 
alguma coisa ao que estes atestam contra ti? 

61 Mas êle estava cm silêncio, e nada respondeu. 
Tornou a perguntar-lhe o sumo sacerdote, e lhe disse: 
E's tu o Cristo, Filho ele Deus bendito? 

que vinham.os Judeus, largou o lençol para fugir. Alguns qu~r:~ 
que fo,ose o próprio S. Marcos. - Glaire. · - · 
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62 E Jesus lhe disse: Eu o sou: E vós vereis o Fi
:ho do homem assentado à destra do poder de Deus, e vir 
sôbre as nuvens do Céu. 

63 Então o sumo sacerdote, .rasgando as suas vesti
duras, disse: Para que desejamos nós ainda mais teste-· 

. munhas? 

64 V ás acabais de ouvir a blasfêmia: Que vos pa
rece? A sentença qu~ todos êles der:1111 foi cme era rr-u 
de morte. -

65 Então começaram alguns a cuspir nele· e a tr.par
lhe o rosto, e a dar-lhe punhadas, e a dizer-lhe: ~\<lhi
nha: E os oficiais lhe davam bofetadas. 

66 E estando Pedro em baixo no páteo, chegou uma 
. das criadas elo sumo sacerdote: ' 

67 E quando viu a Pedro, que se aquentava, enca~ 
ranclo nele, disse-lhe: Tu também estavas com Jesus. Na
zareno. 

68 Mas êle o negou, dizeÍ1clo: Nem o conheço, nem 
sei o que dizes. E saiu fora onde era a entrada do p*teo, 
e neste tempo cantou o galo. · 

69 E tendo-o visto outra vez a criada, começou a 
dizer aos que estavam presentes: Êst.e é lá daqueles. 

70 Mas êle o negou segunda vez. E pouco depois 
ainda os que ali estavam,· diziàm a Pedro: · Verdadeira-
mente tu és daqueles; porque és também galileu. . 

71 E êle começou a praguejar-se, e a jurar: Não 
· conheço êsse homem. de quem falais. 

· 72 E no mesmo ponto catltot1 o galo a segunda vez. 
E ei1tão se lembrou Pedro da palavra que Jesus lhe ha,:ia 
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dito: Antes que o galo cante duas vezes, me negarás. três 
vezes. E começou a chorar. 

CAPÍTULO 15 

JESUS APRESENTADO A PILATOS. BARRABÁS PREFERIDO A 
JESUS. É CONDENADO A MORRER CRUCIFICADO. ULTRA
JE1S QUE LHE FAZEM OS SOLDADOS. CAMINHA PARA O 
CALVARIO, ONDE É CRUCIFICADO ENTRE DOIS LADRÕES. 
REPARTEM OS SOLDADOS ENTRE SI OS SEUS VESTIDOS. 
BLASFEMAM MUITOS DÉLE. TREVAS EM TôDA A TERRA. 
DA JESUS UM GRANDE BRADO, DIZENDO: ELI. CHEGAM
LHE A BôCA UMA ESPONJA DE VINAGRE. DA OUTRO 
GRANDE BRADO, E EXPIRA. JOSÉ DE ARIMATÉIA O 
SEPULTA COM DECÊNCIA. 

1 

1 E logo pela manhã, tendo conselho os príncipes 
dos sacerdotes com os anciãos, e os escribas, e com todo 
o conselho, fazendo amarrar a Jesus, o levaram e entre
garam a Pilatos. ( 1), 

2 E Pilatos lhe perguntou: Tu és o rei dos judeus? 
E êle; respondendo, lhe disse: Tu o dizes. 

3 E b príncipe dos sacerdotes o acusava de muitas 
coisas. 

4 E Pilatos lhe perguntou outra vez, dizendp : Tu 
não respondes coisa alguma? Vê de quantos crimes te 
acusam. 

5 Mas Jesus não respondeu mais palavra, de sorte 
que Pilatos estava admirad9. (2) 

(1) ENTREGARAM A PILATOS - Da casa 'ele Caifás conduzi~ 
ram Jesus para o Pretório, onde estava Pilatos. 

(2) NAO RESPONDEU MAIS PALAVRA - To::ante às acusa
~ões que lhe faziiim · os príncipes dos sacerd~tes: porque sôbre ou
liraa matérias é certo que êle falou militas mais vezes. - Sa.oy, 
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6 Ora, Pilatos costumava no dia d;i. festa soltar-lhes 
um dos presos, qualquer que êles pedissem. 

7 E havia um chamado Barrabás, que estava _preso 
com outros sediciosos, porque em certo motim havia feito 
uma morte. 

8 E como concorresse o povo, começou a pedir-lhe 
a graça que sempre lhes fazia. 

9 E Pilatos lhes respondeu, e disse: Quereis que 
vos solte ao rei dos judeus? · 

10 Porque êle sabia que os príncipes dos sacerdotes . 
lhÓ haviam entregado por inveja. . 

11 Mas os pontífices concitaram o povo, para que 
lhes soltasse antes a Barrabás. 

12 E Pilatos, falando outra vez, lhes disse: Pois 
que quereis que eu faça ao rei dos judeus? 

13 E êles tornaram a gritar: Crucifica-o. 

14 E Pilatos lhes replicava: Pois que mal fez êle? 
E êles cada vez- gritavam mais: Crucifica-o. 

15 Então Pilatos, querendo satisfazer ao povo, sol
tou-lhes Barrabás, ·e depois de fazer açoutar a Jesus, o 
entregou para que o crucificassem. 

·16 E os soldados o levaram ao páteo do Pretório, 
e ali convocam tôda a coorte. 

17 E o vestem de púrpura, e, tecendo uma coroa de 
espinhos, lqa põem na cabeça. · · 

18 E começaram a saudá-lo: Deus te salve, rei dos 
judeus. 
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19 E lhe davam 11a calJcça com uma cana: E lhe 
cuspiam no rosto, e pondo-se de joelhos, o adoravam. 

20 E depois de o terem assim escarnecido o despi
ram da púrpura, e lhe 11estiram os seus 1Tstido~. e cntã11 
u tiram para iora, para o cruci iicare111. 

21 E acertando de passar por ali cci-to homem de 
Cirene, pur nome Simão. que ,·inha duma herdade, pai de 
Alexandre, e de Rufo, o obrigaram a lcl"ar-lhe a Cruz. ( 3) 

22 E o levam a um lugar chamado Gólgota: Que 
tiuer dizer .lugar do Calvário. 

23 E dal"am-lhe a beber Yinho misturado com mir
ra: E não o tomou. ( 4) 

24 E depois de o cruciiicarem, repartiram t'>' ~cus 
vestidos, lançando sortes sôbre êles, para ,·er a pane <jt.C 

· cada um levaria. 

25 Era pois a hora c.ic têrça: Tempo cm que êles o 
crucificaram: ( 5) 

(3J PA:I DE ALEXANDRE E DE RUFO - Esta advertência do 
Evangelista dê. lugar a crer que Alexandre e Rufo eram dois ho
mens conhecidos então em Roma, onde S. Marcos escrevia, .e tal
vez cristãos. que podiam atestar a verdade do caso. - Sacy. A 
Rufo .refere-se S .. Paulo, Ep. Rom. 16, 13. 

(4) MISTURADO COM MIRRA - O que S. Mateus, 27, 34. 
disse que·era vinho misturado com fel, diz aqui S. Marcos que era 
"vinhb com mistura de mirra. O modo de conc!liar os dois evan
gelistas, é dizer que· S. Mateus no seu original não pusera senão 
o gênero, usando da palavra. "'Rosch"" que significa geralmente 
. "amargor" e que S. Marcos· exprimira: a espécie, declarando que era 
de mirra, o que o intérprete de S. Mateus explicou por fel. Dava
se porém está bebida aos padecentes para os confortar, e para lhes 
concillar sono. - Calmet. · 

(5) A "HORA DE TtRÇA - Segundo o modo de contar do 
tempo, que já explicamos no cap. 20,,de S: Mateus. tste. é o modo 
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26 E a causa da.sua condenação estava escrita nes•
te título: O REI DOS JUDEUS. 

27 Crucificaram também com êle a dois l~drões: 
Um à sua direita, e outro à esquerda. · 

28 E se cumpriu a Escritura, que diz: E foi. contado 
com os maus. 

29 E os que iam passando blasfemavam dele, mo
vendo as suas cabeças, e dizendo: O' lá, ti.1 que destrois o 
templo de Deus e que o reedificas em três dias, 

30 livra-te a ti mesmo, descendo da cruz. 

31 Desta maneira escarnecendo-o ta1übém os i)rÍn
cipes dos sacerdotes com os escribas, diziam uns- para os 
outros: :Ê.le salvou ·aos outros, a si mesmo não se pode 
salvar. 

32 Êsse Cristo, rei de Israel, desça agora ela cruz, 
para qtte o vejamos, e creiamos. Também os que haviam 
sido crucificados com êle, ·o afrontavam de palavras. 

33 E chegada a hora de sexta, se cobriu toda a ter
ra de trevas até à hora de noa. 

34 E à hora de noa deu Jesus um grande brado, 
dizendo: Eli, Eli, lamma sabacthani? que quer dizer: 
Deus meu, Deus meu, p,or que me desamparaste? 

35 E ouvindo isto alguns dos circunstantes, diziam:_ 
Vêde que êle chama por Elias. 

ordinário de conciliar s. Marcos com S. João. De sorte que o fim 
da hora, que S. Marcos chama "terceira" era quase o principio da 
que S. João chama "quase sexta", e um e outro denota o ~spaço 
de tempo, que corresponde ao nosso melo-dia. Vejam-se Calmet 
neste lugar,·e Tillemont, Tom. 1, pag. 470. 
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36 E correndo um, e ensopando uma esponja em 
vinagre, e atando-a numa cana. cla\'a-lhe a beber, dizendo: 
Deixai, vejamos se Elias vem tirá-lo. 

37 Então Jesus dando um grande brado, expirou. 

38 E o véu do templo se rasgou em duas partes, ele 
alto a baixo. 

39 E o centurião, que estaYa bem defronte, vendo 
que Jesus expirara, dando êste brado, disse: \' ercladeira·
mente êste homem era Filho de Deus. 

40 E achava111-se também ali- algumas mulheres 
vendo ele longe: Entre as quais estava Maria Madalena, e 
l\faria, mãe de Tiago Menor, e ele José, e Salomé: ( 6) 

41 E quando Jesus estava em Galiléia, elas o se
guiam, e lhe assistiam com o necessário, e assim muitas 
outras, que juntamente com êle haviam subido a Jerusalém._ 

42 E quando era já ta,rde ( pois era a Parasceve, qtie 
vem a ser a vigília cio sábado), 

43 veio José ele Arimatéia, ilustre senador, que 
também êle esperava o reino de Deus, e foi com tôda a 
res.olução à casa de Pilatos, e pediu-lhe o corpo ele Jesus. 

44 E Pilatos se admirava ele que Jesus morresse tão 
depressa. E chamando ao centurião, lhe perguntou se era 
já mprtó. 

(6) SALOMil: - Mulher de Zebedeu, mãe de. Tiago Maior, 
e de João Evangelista. Os que com o Martirológio romano a 22 
de ·outubro lhe chamam "'Maria Salomé" são hoje impugnados 
~eralmente pelos modernos críticos. · 

- 274 



Evangelho de S. Marcos 15, 45-47; 16, 1-2 

45 E depois que o soube do centurião, deu· o corpo 
a José. 

46 E José tendo comprado um lençol, e tirando-o da 
Cruz, o amortalhou no lençol, e depositou-o num sepulcro, 
que estava aberto em rocha, e arrimou uma pedra à bôca 
do sepulcro. · 

47 Entretanto Maria l\J adalena, e :Maria, mãe de 
José, estavam observando onde êle se depo~itava. 

CAPÍTULO 16 

V.AO AS SANTJI.S MULHERES AO SEPULCRO. SABEM POR AVISO 
DE UM ANJO TER JESUS RESSURGIDO. APARECE O SE
NHOR A MADALENA. DEPOIS A DOIS DISCiPULos; DEPOIS 
A TODdS OS APÓSTOLOS JUNTOS. ENVIA-OS A PREGAR 
POR TODO O MUNDO. PREDIZ OS MILAGRES QUE HAO 
DE FAZER OS QUE CREREM. SOBE AO CÉU. 

E como tivesse passado o dia de ~ábado, 11daria 
Madalena, e Maria, mãe de Tiago, e Salomé, comprar·am 
aromas para irem emba!samar a Jesus. ( 1) 

2 E no primeiro dia da semana, partindo muito ce
do, chegaram ao sepulcro, quando já o sol era nascido. (2) 

(1) PARA IREM EMBALSAMAR A JESUS - Estas santas mu
lheres foram então ao sepulcro de Jesus Cristo com os unguentos 
ou aromas, que haviam comprado no dia da preparação, ou na 
sexta-feira, como . diz Lc 23, 56 e 24, 1. Porque os historia
dores ordinariamente, por abreviar, costumam ajuntar duas coisas, 
como executadas ao mesmo tempo, ainda que uma o haja sido 
muito. antes. Também poderiam comprar os unguentos, depois de 

· pôsto o sol, na mesma tarde do sábado, cuja festividade se con
cluia ao pôr do sol, e logo entrava o primeiro dia de semana 
seguinte. 

(2) PARTINDO MUITO CEDO - E saindo para irem ao se
pulcro, quando era ainda escuro, Jo 20, 1, não chegaram a êle 
senão tendo já nascido o sol, como aqui se diz.-
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3 E diziam elas entre si : Quem nos há de revolver a 
pedra da bôca do sepulcro? 

4 Mas olhando vJram revolvida a pedra, e era ela 
muito grande. 

S E entrando no sepulJro viram assentado ela parte 
direita um mancebo, vestido ele roupas brancas, cio que 
elas ficaram muito pasmadas. 

6 :Ele lhes disse: Não tenhais pavor, vós buscais a 
Jesus Nazareno, que foi crucificado. Êle ressurgiu, já 
-não ·está aqui; eis o lugar onde o depositaram. ( 3) 

(3) 'tLE RESSURGIU - A ressurreição de Cristo é, sem dú
vida alguma, o ponto capital do Novo Testamento. Já S. Paulo 
disse ""se Cristo não ressuscitou vã é a nossa fé". A ressurreição 
de Jesus foi o cumprimento das muitas profecias que desde muito 
tempo tinham feito entrever ao mundo êste grande acontecimento. 
Is cc. 52 e 53, apresenta-nos as humilhações de Cristo, e no cap. 
11, 10, pren1.mcia a ressurreição e a glória do túmulo de Jesus. 
Davi antecipou-se a Isaías SI 16, predizendo a ressurreição do 
Santo por excelência, o Messias prometido. Jesus predisse que es
taria no seio da terra três dias e três noites, ao cabo das quais res
suscitaria Mt 12, 30-40; Mt 16, 14; Lc 11, 29; Jo 2, 18-22, e 
principalmente Me 14, 28; 16, 7, em que conta que o Divino 
Mestre· acrescentara:· Mas depois da minha ressurreição preceder
vos-ei na Galiléia. :E:ste texto tão simples e tão claro lança por 
terra a afirmação caluniosa de Renan, quando diz: ""Jesus, ainda 
que falando incessantemente da ressurreição, nunca dissera cla
ramente que ressuscitaria em ·sua carne". Les Apôtres, 1866, p. 1. 

· Que mais claro de que estas palavras citadas, onde se pode encon
trar afirmação mais categórica? Por certo que não. Por Isso os 
Apóstolos tiveram por ·m1ssão principal dar ao mundo inteiro tes
temunho deste assombroso fato, tomando-o por base das suas pre
gações, e sofrendo ó martírio por ·confessarem Jesus ressuscitado. ·A 
realidade histórica da ressurreição de Cristo prova-se com fatos in
contestáveis. Os princlpes dos sacerdotes e os fariseus tomaram 
precauções sérias e solenes, a fim de que se evitasse qualquer ten
tativa de roubo do Divino Crucificado. Dirigiram-se ao sepulcro, 
postaram,guardas e selaram a pedra cóm os selos do Estado. Esta 
circunstância é primordial no estudo do fato que vamos analisan
do. Depois destas precauções, de todos êstes cuidado~ e de tõdas 
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7 Mas ide, dizei a seus discípulos, e a Pedro, que 
êle vai adiante de vós esperar-vos em Galiléia : Lá o ve
reis como êle vos disse: 

estas medidas, as santas mulheres não encontraram o cadáver de 
Jesus, apenas o lugar onde o depositaram. A hipótese de roubo do 
sacrossanto cadáver é Inadmissível. O sepulcro fechado por uma 
grande pedra, guardado pelos soldados romanos, então o roubo só 
podia ser perpetrado por uma das três formas - ou o subôrno, 
ou a fôrça, ou a astúcia. Quanto à hipótese de subôrno cai pela 

· base, porquanto os fariseus tinham escolhido gente sua, e não era 
um nem dois que ali estavam, erai;n muitos; como se pode admitir 
que todos se deixavam subornar, não obstante as recomendações 
especiais do sinédrio? E se tal tivesse acontecido, qual teria sldq 
o procedimento das autoridades judaicas e romanas, tão interes
sadas em impedir tôda a mistificação? Não tem mais valor a 
segunda hipótese, que afirma que os discípulos podiam usar da 
violência para com· os soldados? Mas 'como? Quem Ignora que 
os Apóstolos eram nimiamente tímidos, derivando essa timidez do 
seu caráter e da sua humilde posição? Quem !gil.ora que os 
Apóstolos fugiram durante a paixão, abandonaram na hora mais 
crítica o Mestre? Pedro negou Jesus com juramento à voz duma 
mulher serva, e junto à cruz só esteve S. João. Como pretender 
que êstes homens fossem atacar ousadamente os representantes 
armados do Pretório, no exercício das suas funções.? E para quê? 
Descoberto o embuste, que provocaria um grande ruído, ficariam 
completamente desacreditados; escusavam de pregar que ninguém 
os ouviria. Pelo que respeita à astúcia, era preciso admitir que 
todos os soldados· dormiam a sono sôlto, para que não sentissem 
o ingresso dos discípulos, a quebra dos selos, a deslocação da pe
sada pedra, etc., o que demandaria de muito tempo, de multa· 
coragem e de muito déscanso da parte dos guardas, circunstâncias 
impossíveis de se. realizarem conjuntamente em tal ocasião. Era 
necessário supor tal intrepidez, . tal sangue frio, qu_e os 
antecedentes não deixam admitir. Depois se tal· tivesse aconteci
do, cairiam aos primeiros interrogatórios, trair-se-Iam às primei
ras investigações. E como haviam de persuadir o mundo da res
surreição de• Jesus e os seus próprios colegas do Apostolado? Como 
destruir a incredulidade do Apóstolo S. Tomé, que não quis acre
ditar sem ver, sem meter o dedo nas chagas? Como podiam ar
raigar a sua convicção, firmar a sua fé tão robusta, que os fez 
com que se decidissem a afrontar os mais horríveis tormentos, 
até à morte, preferindo-a a apresentar a menor dúvida sôbre a 
realidade da ressurreição de Jesus Cristo? Mas ainda mais seria 
necessário que todos os cúmplices se entendessem mutuamente, e 
concordassem em que, autores ou fautores da mesma Intriga, te~ 
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8 E elas saindo logo l'ugiram cio ;;epu!cro, porque 
as tinha assaltado o sobressalto, e o p,l\"or, e a nin:~·uém 
disséram co;sa alguma, porque cstaYau1 pnssuidas de 
mêdo. 

riam todos que testemunhá-la com igual e firme energia, deixando
se loucamente entregar à morte pelo prazer de assegurar o sucesso 
de uma mistificação, o que é absurdo admitir. E então tudo seria 
uma igual mistificação: a doutrina era falsa, os pregoeiros im
postores, os milagres embustes, e o mundo que se converteu um 
louco. Teria de se admitir que a mentira destruisse uma velha 
sociedade, e que a humanidade prestasse culto à fraude. Dir-se-ia 
então que foi a falsidade que fez correr o sangue dos mártires, que 
·ocupou o espírito dos apologetas, que foi vingado pelos doutores 
e que encheu o deserto de penitentes; e que todos êstes apóstolos, 
mártires, filosofes, pagãos convertidos, os mais insignes talentos 
não descobriram o lôgro. Haverá alguém de boa e 1ná fé, e de 
são critério que possa aceitar estas conseqüências que derivarir,m 
naturalmente dos princípios expostos peios adversários da ressur
reição? Batidos em tôda a linha lançaram mão doutro sofisma: 
socorreram-se da alucinação. Maria Madalena foi vitima das suas 
alucinações, os Apóstolos da sua credulidade. Ouçamos o próprio 
Renan, e transcrevamos as palavras do autor da Vie de Jesus, p. 
433: "Heure solennelle ou la passion d"une hailucinée clonne au 
monde un Dieu ressusci,té ... Le cri: II est ressuscité! courut 1>armi 
les disciples comme un eclair. L'amour !ui fit trouver partout une 
creance facile··. Foram, com efeito, três mulheres que se dirigiram 
ao sepulcro, mas também é certo que nenhuma delas pensava na 
ressurreição de Jesus, porque levavam os perfumes que tenciona
vam _derramar.no túmulo de Jesus. Quando não encontraram o 
cadáver perguntaram com espanto onde estava, e dirigindo-se Ma
dalena a Pedro e a João, não lhes anunciou a ressurreição mas dis
se-lhes que levaram o corpo de Jesus. Depois João certificou-se da 
ausencia do cadáver do Redentor, mas igualmente formulou a pri
meira hipótese aventada por Madalena, e certamente atribuíram ao 
sinédrio o sacrílego roubo. E tanto que Madalena, começou a cho
rar, considerando como mais uma tortura infligida aos discípulos 
de Jesus, e mais uma ofensa dirigida ao Mestre. Depois pergunta: 
dizei-me onde o puseram? Até aqui Madalena via tudo, acredita
va em tudo, anunciava tudo, menos que Jesus ressuscitou. Quando 
o viu tomou-o por um jardineiro: quàndo o reconheceu, acreditou 
com dificuldade, quis primeiro convencer de que não era vítima 
duma ilusão; e quando depois anuncia a ressurreição, exprime-se 
a mêdo. Julgue-se depois desta atitude se foi a paixão duma mu
lher alucinada que· deu ao mundo um Deus ressuscitado. E a 
credulidade dos Apóstolos? Começaram por não acreditar nas 
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9 E Jesus tendo ressurgido de manhà no primeiro 
dia da semana, apareceu primeiramente a :Maria i\faclale
na, da qual êle tinha eximlsado _sete ciemônios. ( 4) 

10 Foi ela noticiá-lo aos que haviam andado com 
êle, os quais estavam aflitos, e chorosos. 

santas mulheres; no caminho de Emaús encontram o Mestre. não 
o reconhecem, mas confessam que Jesus está morto há três dias, 
que as mulheres foram ao sepulcro e não o encontràram, mas nem 
uma palavra só acerca da ressurreição. Onde está a nímia credu
lidade? Aparece-lhes várias vezes Jesus, e sempre eles se pertui·
bam, crêem ver um fantasma, julgam-se iludir, é preciso que Jesus 
coma com êles, fale com êles para assim se convencerem da ressur
reição. O caso de S. Tomé é frisante. Êsse declara terminante
mente que não acredita, quer ver primeiro, e só depois acreditará. 
Onde está a demasiada credulidade? Ao contrário, parece que se 
obstinavam na incredulidade, e só depois de repetidas aparições se 
convencem. Seria crivei que tantas testemunhas, diferentes na 
idade, ::10 sexo, no caráter, tivessem sido vitimas duma alucinação? 
Se tal hipótese fosse admitida, seria necessário renunciar a tôda a 
certeza experimental, fechar para sempre os livros da história, 
duvidar de tudo, até do sol que nos alumia. Afirmar em semelhan
te êrro, uma constância e uma harmonia tão admiráveis que se 
comunicou depois a indivíduos tão diferentes na educação, na 
posição social, em tahtos lugares e em tempos tão diversos, seria 

·querer.fugir de confessar um milagre pela afirmação dum outro 
milagre. E não se diga que as testemunhas da ressurreição qui
seram Iludir o mundo, se fosse possível o mundo ser iludido! pois 
deram uma prova indiscutível da sua sinceridade, morreram pela 
fé, ·e é caso de se dizer com Pascal: Creio nas testemunhas que se 
deixam estrangular. 

(4) DA QUAL tLE TINHA EXPULSADO - Santo Ambrósio e 
outros intérpretes o explicam e entendem literalmente, isto é: que 
efetivamente havia sido possuída de sete demônios, que o Senhor 
expulsou do seu corpó. Alguns antigos o explicam em sentido 
espiritual, entendendo por êstes demônios todos os vícios, e prin
cipalmente os sete capitais, que a dominavam. Porém esta expli
cação não convém com o que diz Lc 8, 2. Po'de-se dizer que 
esta possessão, que os .demônios tinham do seu corpo, era figura da 
tirania com que dominavam na sua alma. O Senhor distinguiu 
particularmente a Madalena. Parece que se empenhava em fazê
lo com os que alumia~os da sua graça o buscavam e se convertiam. 
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11 Mas êles., ouYinclo dizer que Jesus estava vivo e 
que fôra visto por ela, não o creram. 

12_ E depois disto se mostrou em outra forma a dois 
deles que iam caminhando para uma aldeia : 

13 E êstes o foram dizer_ aos outros, que também 
lhe não deram crédito. 

14 Finalmente apareceu Jesus aos onze, a tcmp<i 
que êles estavam à mesa, e lançou-lhes em rosto a sua in
credulidade, e dureza ele c,1ração, pois não haviam dado 
crédito aos que o viram ressuscitado. 

15 E disse-lhes: Ide por todo o mundo. pregai o 
Evangelho a tôda a criatura. 

16 O que crer e fôr batizado, será salvo: o que po
rém não crer será condenado. 

17 E êstes sinais seguirão aos ·que crerem: Expu!
sarão os demônios cm· meu Nome, falarão novas línguas. 

18 Manusearão as serpentes: E se beberem algu
ma potagem mortífera, não lhes fará mal: Porão as mãos 
sôbre os enfermos, e sararão. 

19 E na realidade o Senhor Jesus, depois ele assim 
lhes haver falado, foi assunto ao Céu, onde está assenta
do à mão direita de Deus. ( 5) 

!.:... · 20 . E êles tendo partido, pregaram em toda a parte, 
cooperando com êles o Senhor,· e cónfirmanclo a sua pre
gação oom os milagres que a acompanhavam. 

(5) DEPOIS DE ASSIM LHES HAVER FALADO - Não só esta 
vez, mas outras muitas, no espaço de quarenta dias, como decla• 
ra S. Lucas nos Atos dos Apóstolos. - Amelote. . . 
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INTRODUÇÃO 

AUTOR. - S. Lucas era médico (Col. 4, 14) t 

natural ele Antioquia na Síria, segundo os testemunhos 
de Eusébio, Hist. Eccl. 3-4, Hieron. de Vir. ili. cap. 7. 
Panece que era grego ele na~cimento: ~nsébio, Co111mé11t. 
in Luc. Collect. Nov. p. 149, e Sedúlio diz em confirma~ 
ção desta hipótese Hic Lucas pri111itus Apostolorum dis
cip11l11s, postca Pau/um 111agist1;11111 gcnti11111 quasi ge11tilis 
et virg6 vi1·gi11cm secutus fucrat. O próprio nome Lucas 
pode ser uma. abreviatura ele L11ca1111s. O que é certo é 
que S. Lucas se exprime muito n1elhor em ·grego do que 
os outros hagiógrafos do Novo Testamento, e também se 
sabe que a Igreja de Antioquia era primitivamente com
posta na quase totalidade de gregos, o que tudo confirma 
a opinião supra indicada. 

Não sabemos quando nem como S. Lucas se conver
teu ao Cristianismo, Valrogei-, Int·roduction lziston'.q-ue et 
critique aux livres du Nouveau Tcsta·ment. t. 2, S. 13, 'P• 
74. Segundo tôdas as aparências, professou o cristianis-
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mo em Antioquia, onde travou relações com S. Barnabé e 
S. Paulo e depois com S. Pedro. Quando nos Atos dos 
Apóstolos 16, 10, se refere a S. Paulo fala cio Príncip::
dos Apóstolos como dum antigo conhecido, o que nã9 acon
tece a respeito ele Timóteo, A t 16, 1. Acompanha S. 
Paulo de Tróacle para Filipos, na iVIaceclônia, onde ficou, 
enquanto que o Apóstolo se dirigia para a Grécia com os 
seus companheiros. Este,·e bastante.: tempo ausente de S. 
Paulo, a quem depois seguiu para o Oriente, nJltando à 
Itália, permanecendo ambos em Roma durante dois anos. 

Durante êste último lapso de tempo, S. Paulo fala 
dele duas vezes nas suas Epístolas ( Col 6, 14: Fim 
24 ). Na 2.ª Epístola a Timóteo Cí, 11, diz que S. Lucas 
tinha ficado em sua companhia. :\handonou depois Ro
ma e _veio a morrer na Acaia. com : ·:tenta e quatro anos. 
Sedúlio Argum. i11 Luc. 5, 11. 1\s suas relíquias foram 
transportadas para Constant:nopla. no ,·igésimo ano do 
reinado de Constâncio, 357. S. Cregorio Nazianzeno · 
conta-o entre os mártires. Orat. ó e 69. Cfr. Act. Sanct. 
die 18 oct. 

DATA.· Todos os autores eclesiástico, exceto 
Clemente de Alexandria, atestam que êste Evangelho apa
receu depois do de S. Marcos. O próprio S. Lucas con
fessa que não é o primeiro que tentou escrever a vida de 
Jesus Cristo, Lc. c. 1. Sabe-se tanibém. que publicou o seu 
Evangelho antes de escrever os Atos dos Apóstolos At. 
1, 1. Ora o livro dos Ato~ terminou no ano 62 ou 63, em 
que acaba bruscamente.· 

FIM. - A idéia de escrever êste Evangelho foi su
gerida a S. Lucas, pelas lacunas que se encontran1 nos dois 
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Evangelhos precedentes, procurando dar ao seu trabalho 
uma orcl~m mais rigorosa, e fortificar nos s·eus leitores a 
con\'icção elas coisas anunciadas. S. Lucas, escrevendo 
para os gentios Eva11geli11m graecis scripsit, como diz S. 
Jerônimo, trata de pôr ante os olhos clêstes tudo quanto 
lhes podia interessar ou comover, como o perdão ao filho 
pródigo e à pecadora, a preferência dada ao públicano sô
brc o fariseu e ao samaritano sôbrl:! o próprio lev1ita. S. 
nfateus apresentara Jesus aos hehreus como Messias, e 
S. :Marcos aos romanos como Filho de Deus; S. Lucas 
apresenta-O aos gregos, isto é, a todos os povos civiliza
dos, como o Salvador ele todo o gênero h~tmano. 

ESTILO. - E' o livro mais cuidado do Novo Tes
tamento, tendo muita analogia com o livro dos Atos. A 
linguagem é correta, as imagens vivas, os têrmos escolhi
dos, havendo mesmo o emprêgo frequente de palavras di
letas cio autor, tocantes, afetuosas, cheias de delicadeza; 
períodos que se destacam pela simplicidade e harmonia, 
etc. Jesus Cristo é chamado o Senhor, e· preconiza-se a 
confiança no Salvador como meio indispensável para se 
obter a Sàl:-,"ação. Há uma circunstância notavel neste li
vro e que deriva da profissão do autor. No presente Evan
gelho, S. Lucas descreve as doenças curadas por Jesus 
Cristo com muita precisão, e com a terminologia aclequa
_da, vigente na época. Além disso o seu trabalho reveste 
a· forma histórica .. Começa por um prólogo, e por uma 
_ dedicatória a um Teófilo, cristão de Roma ou de Acaia, 
como era uso entre os gregos. Vai buscar o início cios fa
tos evangélicos, segue a suá ·narração até ao fim, conca
tenando os acontecimentos e observando a ordem crono
lógica. E' êste o único ·que menciona os set:!nta e doi~ 
discípulos que, ao mesmo tempo que revela a precisão his
tórica do autor, 'faz supor que êle pertenceu a êsse corpo. 
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Notam-se-lhe alguns hebraismos, é certo, mas os ane apre
senta têm certa correção, sendo sem dúvida alg,.1111-a O mais 
correto dos Evangelistas. 

DIVISÃO. - Podem distinguir-se neste Evangelho 
quatro partes e um prólogo. 

Prólogo. - cap. 1, 1-4. 

Primeira"parte: Infância e juventude de Jesus Cristo, 
cap. 1, 5-4, 13. 

Segunda parte: Preparação na Galiléia, 4, 14-9, 50. 

Terceira parte: Viagem da Galiléia a Jerusalém, 9, 
51-18, 30. 

Quarta parte: Últimos mistérios, 18, 31-24. 
AUTENTICIDADE DO EVANGELHO DE S. 

LUCAS. - Prova-se com vários argumentos extrínsecos 
e intrínsecos. 

I ARGUMENTOS EXTRfNSECOS: :.0 - Tes
teniimhos for.mais da antiguidade: O catálogo de i\forato
ri apresenta-nos um testemunho indiscutível cio século II: 
"O terceiro livro do Evangelho segundo S. Lucas. :Êste 
Lucas, médico, que S. Paulo, depois da Ascensão do Se
nhor, associou aos seus trabalhos, escreveu no seu pró
prio nome,_seguindo as idéias de S. Paulo. Todavia -fü 
não viu o Senhor em carne, e por isso conta os fatos pelo 

. modo como pôde deles ter conhecimento". Te.rtuliano cen
sura Marcião por ter alterado o Evangelho de S. Lucas, 
que foi recebido por tôdas as Igrejas. Reivindica em fa
vor dêste escrito a própria , autoridade dos Apóstolos; 
Adv. Marcion. IV, 5. S. Irineu reproduz a rriesma opi
nião, e ao cabo duma análise minuciosa conclui dizendo 
que corresponde aos antecedentes. Clemente de Alexan
dria invoca, em prova duma das suas asserções, o Evan-

. gelho segundo S. Lucas. S. Tron. F. 21. 
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2.0 Testemunhos indiretos: Todos os antigos ma
nuscritos e tôdas as antigas versões dão ao terceiro Evan-
gelho a inscrição - segundo S. Lucas. S. Justino. do se
gundo século, narra a Anunciação e- o Nascimento de Je
sus parafraseando S. Lucas, cujas palavras também re
produz a propôsito da Instituição da Eucaristia. A carta 
da Igreja de Viena, documento do mesmo tempo, aplica 
aos seus mártires as palavras que S. Lucas dirigia a Zaca
rias. Os próprios gnósticos apropriam-se de palavras 
clêste Evangelho, como Basilides a propósito da saudação 
de S. Gabriel à SS. Virgem; Valentim, falando de S. Iri
neu, emprega textos que só se encontram. em S. Lucas, e 
finalmente lVIarcião, rejeitando os outràs Evangelhos, 
admitia sàmente o ele S. Lucas, fazendo-lhe mutilações e 
interpolações. Celso compara textos de S. Lucas com os 
dos outros 'Evangelhos, para deduzir as considerações que 
lhe apraz, mas mostra, como as citações precedentes, que 
no segundo século o Evangelho de S. Lucas era universal
mente recebido como livro sagrado. 

II ARGUMENTOS INTRf NSECOS. - Anali
sando o terceiro Evangelho, descobrem-se nele indícios 
claros da influência de S. Paulo, que corr•espondem à tra
dição; segundo a qual S. Lucas foi discípulo do grande 
Apóstolo das gentes, e se propôs reproduzir nos seus es
critos os ensinamentos· de tão grande mestre. Primeira
mente, segundo nota Corluy, há entre o terceiro Evange
lho e as Epístolas de S. Paulo mna certa concordância 
digna de nota. Muitas expressões comuns a S. Lucas e 
S .. Paulo não aparecem nas obras dos demais escritores do 
Novo Testamento. As palavras da instituição da SS. Eu
caristia são referidas do mesmo modo por S. Pa~lo na 
I Epístola aos Cor 11, 24. 25, etc. · 
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EVANGELHO DE S. LUCAS 

CAPÍTULO 1 

PREFAÇAO DO EVANGELISTA. PROMETE GABRIEL UM FILHO 
A ZACARIAS. FICA ll:STE MUDO EM CASTIGO DE SUA 
INCREDULIDADE. ANUNCIAÇAO DE MARIA SANTÍSSIMA 
PARA SER MAE DE DEUS. VISITA A ISABEL. CANTICO DA 
SENHORA. NASCIMENTO DO BATISTA. RECOBRA ZACARIAS 
A FALA. O SEU CANTICO. 

1 Pois que foram na verdade muitos os que empre
enderam pôr em ordem .ª narração elas coisas, que entre 
nós se viram cumpridas : ( 1 ) 

2 Como no-las referiram os qu·e desde o princípio 
as viram com seus próprios olhos, e que foram ministros 

, da palavra : 

3 Pareceu-me taml1ém a mim, excelentíssimo 1:eó
' filo, depois ele me haver cliligt:11temente informado ele como 

(1) EMPREENDERAM - Orígenes, Santo Ambrósio, S. Je
rônimo e outros Padres, entendem por êstes escritores de que fala 
S. Lucas, os que :sem ordem de Deus ou dos Apóstolos, se ingeriram 
a escrever diversos Evangelhos; que por isso sairam cheios d!! fá
bulas e de lnépcias, e como tais foram sempre reputados por apó-

- 287-



Evangelho de S. Lucas 1,- 4-9 

tôdas elas passaram desde o princípio, dar-te por escrito 
a série delas, (2) 

4 para que conheças a verdade daquelas c01sas, em 
que tens sido instruido. 

. 5 Houve, em tempos de Herodes, rei de Judéia, um 
sacerdote por nome Zacarias, ela turma ele Abias, e sua 
mulher era da família ele Aarão, e tinha por nome 
Isabel. ( 3) · 

6 E ambos eram justos diante de Deus, caminhan
do irrepreensivdmente cm todos os mandamentos e pre
ceitos do Senhor. 

7 . E não tinham filhos, pon1ue Isabel era estéri~, ,e 
ambos se achavam em idade avançada. 

8 Sucedeu pois que exercendo Zacarias diante de 
Deus o cargo do sacerdócio na ordem da sua turma, 

9 caiu-lhe por sorte, segundo o costume que havia 
entre os sacerdotes, entrar no templo do Senhor a oferecer 
o incenso: 

crifos na igreja como os Evangelhos segundo S. Matias, segundo os 
hebreus,· segundo Nicodemos, etc. Alguns doutos modernos, po
rém, entre êles Duhamel e Calmet, julgam qúe a mente de S. Lucas 
não é reprovar de incúria, ou de algum outro defeito, os escrito
res· de que fala, mas somente dizer, que à sua imitação se resol
verá êle também a escrever êste Evangelho. E êste é o sentido, que 
eu propus · no corpo da versão. · 

(2) E;KCELENT1SSIMO TEÓFILO - Assim expõe!Il .Wc!!!-8_.as 
versões, de que.uso, aquele ótimo Teófilo da Vulgata. Teofilo quer 
dizer, Amador de Deus. Porém a opinião comum dos intérpretes 
crê que· êste Teófilo, como já se disse na prefação, era algum ho
mem de qualidade, conhecido e amigo de S. Lucas. 

(3) DA TURMA DE ABIAS - Que era a oitava das vinte e 
quatro que Davi escolhera por sortes, para cada uma por seu turno 
servir no templo. Par 24, 10. - Calmet. · 
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10 E estava tôda a multidão do povo fazendo ora-
. ção da parte de fora, a tempo que se oferecia o incenso. 

11 E apareceu a Zacarias um anjo do Senhor, pôsto. 
em pé ela parte direita cio altar do incenso. ( 4) 

12 O que v~nclo Zacarias. ficou todo turbado, e foi 
grande o temor que o assaltou. 

13 Mas o anjo lhe disse: Não temas Zacarias, por
que foi ouvida a tua oração: E Isabel, tua mulher, te pa
rirá _um filho, e pôr-lhe-ás o nome João: 

14 E te encherás ele gôsto, e ck~ alegria, e muitos se 
alegrarão no seu nascimentó: 

15 Porque êle s.erá grande diante do Senhor : E não 
beberá vinho nem outra ·alguma bebida qu1e possa embri~
gar, e já desde o ventre·cle sua mãe será cheio cio Espírito 
Santo: (5) · 

16 E oonverterá muitos dos filhos de· Israel ao Se
nhor seu Deus. 

17 E o mesmo irá adiante dêle no _espírito e vir
tude de Elias : Para reuqir os corações dos pais aos filhos 
e reduzir os incrédulos à prudência dos· justoo, para pre
parar ao Senhor um povo perfeito. 

18 E disse Zacarias ao anjo: Por donde conhecerei 
eu. a verdade dessas coisas? Porque eu sou velho, e a mi
nha mulher está avançada em aneis. 

(4) ALTAR DO INCENSO - O altar dos perfumes, a que se 
refere o :tx 37, 27. . 

(5) NEM OUTRA ALGUMA BEBIDA - A palavra Sicera sig-_ . 
niflca não só a cerveja, mas tudo o que pode embriagar. Esta abs
tinência era parte da consagr~ção dos Nazarenos. N11m 6, 3 .. 

- 289 ~ 



Evangelho de S. Lucas 1, 19-26 

19 E respondendo, o anjo lhe disse: Eu sou Ga
briel, que assisto diante de Deus: E que fui enviado para 
te falar, e te dar esta boa nova. ( 6) 

20 E desde agora ficarás mudo e nãu poderás fa
lar até o dia que estas coisas sucedam. ,·isto 11ue não deste 
crédito às minhas palavras, que se hào ele cumprir a s_eu 
t;empo. 

21 · E o povo estava esperando a Zacarias : E mara
vilhava-se de ver que êle se demorava no templo. 

22 E ·quando saiu não lhes podia falar, 
·ram que havia tido no templo alguma visão. 
significava por acenos e ficou mudo. 

e entende
E êle lhn 

23 E aconteceu que depois de se terem acabado os 
dias do s~u ministério, retirou-se Zacarias para sua casa: 

24 . E algum tempo depois concebeu T sabei, sua nm
lher, que· por éinco meses se deixou estar escondida. di
zendo: 

25 · Isto é a graça que o Senhor me fez no.s dias em 
que atendeu a tirar o meu opróbrio dentre os homens. 

26 E estando Isabel no- s~xto mês, foi enviado. por 
Deus o anjo Gabriel a uma cidade de Galiléia. chamada 
Nazaré. 

· (6! · EU SOU GABRIEL -- Cujo nome indica ci homem de Deus, 
um.dos principais anjos que estão na conta de Deus e que é 0 

mesmo que anunciara a Daniel a ~poca da vinda do Messias. Dan 
9, 2i,' . - - · - · 
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27 A uma virgem desposada com um varão que se 
chamava José, da casa de Davi, e o nome da virgem era 
Maria. (7) 

28 Entrando pois o ailjo onde ela estava, disse-lhe: 
Deus te salve, cheia de graça: O Senhor é contigo: Benta 
és tu entre as mulheres. 

29 Ela quando o ouviu, turboü-se do seu falar, e 
discorria pensativa que saudação seria esta. 

30 Então o anjo lhe disse: Não temas, i\faria, pois 
achaste graça diante de Deus: 

31 Eis conceberás no teu ventre, e dar.ás à luz um 
filho, e pô~-lhe-ás o nome de JESUS: 

• 32 füte será grande e será chamado Filho do Al
tíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi: 
E reinará eternamente na cása de J acó, 

33 e seu reino não terá fim. 

34 E disse iVIaria ao anjo: Como se fará isso, pois 
eu não conheço varão? 

35 E respondendo,_ 9 anjo lhe disse: O Espírito 
Santo descerá sôbre ti, e a virtude _do Altíssimo te cobrirá 
da sua sombra. E por isso mesmo o Santo, que há de nass 
cer de ti; será chamado Filho de Deus. 

-(7) DA CASA DE DAVI...,... Descendente de Davi. Ainda ~ão 
· havia sido conduzida a sua casa, segundo o ·antigo costume de 
levarem a espôsa à casa do espõso, -e de a deixarem em seu poder. 
Mas nem por isso deixava de ser "mulher de J_osé, e José marido 
de Maria", ·Mt 1, 20, · 
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36 Que aí tens tu a Isabel, tua parenta, que até 
concebeu um filho na sua velhice: E êste é o 'sexto mês da 
que se diz estéril. 

37 Porque a Deus nada é impossível. 

38 Então disse Maria: Eis aqui a escrava do Se
nhor, faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo 
se apartou dela. 

39 E naqueles dias, levantando-se Maria, foi com 
pressa às montanhas a uma cidade de Judá. (8) 

· 40 E entrou na casa de Zacarias, e saudou a Isabel. 

41 E aconteceu que tanto que Isabel ouviu a sau
dação de Maria, deu o menino saltos no seu ventre: E Isa-
bel ficou cheia do Espírito Santo. · 

42 E bradou em alta voz, e disse: Benta és tu entre 
as mulheres, e bento é o fruto do teu ventre. 

43 E donde a mim esta d;ta, que venha visitar-me 
a que é mãe de meu Senhor? 

44 Porque assim que chegou a voz da tua saudação 
aos meus ouvidos, logo o menino deu saltos de prazer no 
meu ventre. · 

45 ' E bem-aventurada tu, que crêste, porque se hão 
de cumprir as coisas, que da parte do Senhor te foram 
ditas. 

46 Então disse Maria: 

(Bl A UMA ·CIDADE DE JUDA - Que alguns discorrem seria 
Hebron, da qual conl!tl'. por.Josué,.cap. •21, que .era cidade sa
cerdotal. 
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"A minha alma glorifica o Senhor. (9) 

47 "E o meu espírito se alegrou por extremo em 
Deus, meu Salvador. 

48 "Por êle ter pôs to os olhos na baixeza da sua 
escrava: Porque eis aí de hoje em diante me chamarão 
bem-aventurada tôdas as gerações. 

49 "Porque me fez grandes coisas o que é Podero
so: E Santo o seu nome. 

50 "E a sua misericórdia se_ estende de geração a 
geração sôbre os que o temem. 

51 "nie manifestou o poder do seu braço: Dissi
pou os que no fundo do seu coração formavam altivos 
pensamentos. 

52 "Depôs do Trono os poderosos, e elevou os hu-· 
mildes. 

53 "Encheu de bens os que tinham fome: E despe-· 
diu vazios os que eram ricos. 

54 "Tomou debaixo da sua proteção a Isra.el, seu 
servo, lembrado ela sua misericórdia. 

,. f 

(9) GLO.RIFICA O SENHOR - O conhecido cântico Mag
nificat, o primeiro do Novo Testamento, que bem pode serv1r··de 
conclusão ao Antigo. A Virgem, entoando êste cântico, descreve 
o estabelecimento da Lei da Graça, a rejeição da sinagoga, a 
fundação da Igreja, a aniquilação dos gentios e a sua própria 
. glorificação por· toda a eterni!iade. 1!:ste cântico mostra ao mes
·mo tempo a erudição religiosa da Mãe de Jesus Cristo, pois não 
emprega uma só expressão que não esteja consagrada no Salmist.1 
ou nos Profetas, aos quais sobreleva pela superioridade dos pen. 
sainentos é pela sublimidade dos seus sentimentos. A Igreja· re
.cita · quotldiariàmente êste cântico em vésperas, e os fieis repe
.tem-no nas ocasiões de grandes. perigos, mormente nas grandes 
tempestades. · 
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55 "Assim como o tinha prometido a nossos pais, 
a Abraão, e à sua posteridade para sempre." 

56 E ficou Maria com Isabel perto de três meses : 
Depois dos quais voltou para sua casa. 

57 Mas a Isabel se lhe chegou o tempo ele dar à luz 
e teve um fi)ho. · 

58 E ·ouviram os seus vizinhos, e parentes, que o 
Senhor havia assinalado com ela a sua misericórdia, e se 
congratulavam com ela. 

59 E aconteceu que a:o oitavo dia vieram circunci
dar ao menino, e lhe queriam pôr o nome de seu pai Za
carias. 

60 E respondendo sua niãe, disse : De nenhuma 
sorte, mas será chamadô João. ( 10) 

. 61 E responderam-lhe: Ninguém há na tua gera
ção que tenha êste nome. 

62 E perguntavam por acenos ao pai do m'enino, 
como queria que se chamasse. 

, 63 E pedindo uma tabuinha escreveu, dizendo: 
João é o seu nome. · E todos se encheram de assom
br.o: (11) 

, (10) MAS SERA. CHAMADO º-'- Isabel não tinha ouvido o 
· nome com_ que Deus queria distinguir, e slnalar a seu filho, nem 
do Anjo, nem de' Zacarias; e assim é mui verossímil que o Espírito 
Santo, de que estava já cheia, lho revelasse. - Santo Ambrósio. 

(11) TABUINHA - Em grego plnakldlon, tábua de "pinho, 
coberta de cêra, 1õbre a qual se irli.vavam com o estilete 01 ·ca
raéteres escritos. 
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64 E logo foi aberta a sua bôca, e a sua língu~, e fa .. 
lava bendizendo a Deus. · 

65 E ,o temor se apoderou de todos os· vizinhos dê
les: E se divulgaram tôdas estas maravilhas por tôdas as· 
montanhas da Judéia : 

66 E todos os que as ouviam as conservavam no seu 
coração, dizendo: Quem julgais vós que virá a ser êste 
menino? Por-que a mão cio Senhor era com êle. 

67 E Zacarias, seu pai. foi.cheio cio Espírito Santo: 
E profetizou, dizendo: 

· 68 Bendito seja o Senhor Deus ele Israel, porque vi
sitou e fez ar-edenção do seu povo: 

69 E porque nos suscitou um salvador poderoso: 
Na casa de seu servo Davi, (12) 

70 segundo o que êle tinha prometido por bôca dos 
seu santos profetas, que viveram nos séculos passados: 

71 Que nos havia de livrar ele nossos inimigos, e 
das mãos de todos os que nos tivessem ódio: 

72 Para exercitar a sua misericórdia a favor de 
nossos pais : E lembrar-se elo seu santo pacto. 

(12) UM SALVADOR PODEROSO - O cornu saàutis é um 
tropo·e frase hebraica: por uma redução vem a ser. um salvador 
poderoso. A haste nos touroo.. e nos outros animais é tôda a sua 
fôrça para acometer e se defenderem. E assim na Escritura é fre
quente esta expressão,. figurada, para· significar a fôrça,. e tam
bém o poder dos reinos, ou Impérios. Davi, 81 131, 17, falando de 
Sião ou de Jerusalém, declara profêtlcamente que o Senhor le.
vantarla nela o côrno do rei Davi, Isto é: restabeleceria em .Jeru
salém, ainda que de uma maneira espiritual, e na pessoa de Jesws 
Cristo, o cetro e o reino de Davi. - Bossuet. 
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73 Segundo· o juramento, que êle fez a nosso pai 
Abraão, de que êle nos faria esta graça: 

74 Para que livres das 'mãos de nossos inimigos, o 
sirvamos sem temor: ( 13) 

75 Em santidade e justiça diante dele, por todos os 
dias da nossa vida. 

76 E tu, ó menino, tu serás chamado o profeta do 
Altíssimo : Porque irás ante a face do Senhor a prepar~r 
os seus caminhos. 

77' Para· se dar ao seu povo o conhecimento da sal
vação: A· fim de que êle receba o perdão dos seus peca
dos: 

78 Pelas entranhas de misericórdia do nosso Deus, 
com que lá do alto nos visitou êste sol no Oriente: 

79 Para alumiar os que vivem ele assento nas tre
vas, e na sombra da morte: Para· dirigir os nossos pés no 
caminho da paz, 

80 Ora o menino crescia, e se fortificava no espí
rito: E habitava nos desertos até o dia em que se manifes
tou a Israel. 

(13) SEM TEMOR ,- A lei antiga era uma lei de temor, a 
lei nova é uma lei de amoi:. O efeito pois da Encarnação é fazer
nos servir a Deus, não .já por um temor de escravos, mas com u!11 
amor de filhos; é fazer-nos servir a Deus, não_ já por uma rellgiao 

·ceremonial e figurativa, mas. por uma religião verdadeira e in
:ter-lor, com uma justiça e uma santidade não já. legal, carnal e 
-transitória, mas-cri/ltã, ~splritual e eterna. - Sacy com S. Raul e 
Santo Agostl_nho. 
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CAPÍTULO 2 

O EDITO DE AUGUSTO OBRIGA A JOSÉ E A MARIA SUA 
. ESPOSA A IREM PARA BEU:M. DA A LUZ A VIRGEM MAE O 

SALVADOR. OS PASTORES, AVISADOS POR UM ANJO V~M 
ADORA-LO. CIRCUNCIDA-SE O MENINO, E PõE-SE-LHE O 
NOME DE. JESUS. VAI SUA MAE APRESENTA-LO NO 
TEMPLO. SIMEAO RECEBE A JESUS NOS BRAÇOS E PRE
DIZ A SUA PAIXAO. ASSISTE TAMBÉM ANA PROFETISA 
JESUS DE DOZE ANOS SENTADO ENTRE OS DOUTORES. 
TORNA DE JERUSALÉM PARA NAZARÉ COM SEUS PAIS Á. 
QUEM VIVE SUBORDINADO. . ' 

1 E aconteceu naqueles dias que saiu um edito ema
nado de Cé$ar Augusto para que· fosse alistado todo o 
mundo. (1) 

Cll EDITO DE CÉSAR AUGUSTO - Nenhum texto dos Evan
gelhos oferece tantas dificuldades como êste e o versículo segundo. 
Strauss negava a realidade dêste edito promulgado por César Au
gusto. "'Nenhum autor antigo, - diz o notável crítico alemão _; 
dos tempos de Augusto faz menção dum recenseamento geral or
denado por êste soberano. Apenas Suetônlo, Dion Cásslo . e o mo-· 
numento de Ancira dizem que os cidadãos romanos foram regista
dos:· Strauss, Nouvelle vie de Jesus, trad. Nefftzer e Dobgus, t. 2, 
p. 22. Reuss vai mais além: "Está assente que no reinado de 
Augusto não houve recenseamento geral de todo o império··. "'ffis
toire Evangelique, 1876, p. 143. A mesma opinião seguiu Mausen, 
Resgesta~ August, 125. Não obstante estas afirmações categóri
cas de tão nomeados corifeus ·da escola racionalista, nós podemos 
dizer, em face de documentos, que Augusto publicou um edito para 
recensear todo o império, não só os habitantes da Itália, mas todos 
os das províncias incorporadas e todos os reinos aliados dos ro
manos, como a.Judéia. Se o testamento de Augusto, conservado 
sôbre o monumento de Ancira, descrevera três censos feitos por 
êste imperador; como afirma Strauss, embora nenhum deles se 
refira ao da Judéia, ao menos dá-nos já a certeza de que êste 
genêro de· operações estava_ nas práticas do govêrno romano. 
Sabe-se pelos testemunhos de Tácito, Suetônio e Dion Cássio que 
Augusto .· "Pretendeu saber o número dos aliados que continham 
os reinos unidos ao Império. (Tácito., Annal 1, 11; Suetônlo, August. 
101; Dion Cásslo, 66, 33. Como podia Augusto chegar a êste co
nhecimento sem fazer um recenseamento .geral, ou ampliar o que 
mandara fazer? E se organizara recenserup.entos parciais, por que 
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2 Êste primeiro recenseamento foi feito por Ciri
no, governador da Síria: (2) 

havia de excluir a Judéia, cujos dados interessavam tanto ao go
vêrno de Roma? Mas a Cosmografia de Ethicos Ister declara que 
Julio César decretou, sendo cônsul, a delimitação do mundo ro
mano, confiando êsse trabalho tão vasto e tão importante a ho
mens superiores, como Teodato, Políclito, etc., e que esta obra le
vou trinta e dois anos, o que quer dizer que esta vasta operação 
cadastral teve lugar no tempo de Augusto, que foi chefe único do 
império desde o ano 30 A. C. até 19 de Agosto do ano 14 da nossa 
era. São muitos os textos dos historiadores antigos que se referem 
a êste censo geral. O Breviarium impéria, Cassiodoro Variarum 
liber 4, cap. 52; Suidas, Lexicon, e tantissimos outros que viveram 
quando existiam intatos muitos monumentos da antiguidade ro
mana, aceitam como incontestável êste recenseamento. Mas há 
mais: em 1527, um cavador descobriu na encosta de S. Sebastião, 
perto de Lião, duas lâminas de bronze sôbre as quais estava gra
vada uma inscrição latina. Claudio Beliévre estudando-a, reco
nheceu um trecho do discurso pronunciado no senado romano, no 
ano 801, pelo imperador Claudio. · Tácito conserva nos Anais 11, 
24, uns extratos dêsse discurso, não o apresenta na íntegra. É do 
teor seguinte: 

ILLI PATRI. MEO DRVSO. GERMANIA)I 
SVBIGENTI. TVTAN QVIETE SVA. SECVRAMQVE. A TERGO PAGt;)l. PRAES 
TITERVNT. ET. QVIDl,;M. CVM. ADCENSVS. NOVO. TVM. OPEREET. IN.· AD. gvi,; 
TOGALLIS. AD. BELLVM AVOCATVS. ESSET. QVOD OPUS. QVAM AR 
DVVM. SIT. NODLS. NVNC CVM. MAXIME. QVAM. VLS NIHIL. VLTRA. QVAM 
VT. PVBLICE. NOTAE SINT FACVLTATES. NOSTRAE EXQVIRATVR. NIMIS 
MAGNO EXPERIMENTO COGNOSCIMVS. 

Neste monumento confessa-se que a principal preocupação do 
-espírito de Drúsiq era o recenseamento, operação nova, para a qual 
não estavam p'l'eparados os gauleses. Temos pois testemunhos de 
sobra da frequência dos recenseamentos, e-vestígios dum recensea
mento ge;ral, pois no ano 746 de Roma e sétimo antes de Jesus Cristo, 
o Império está em plena paz, cerraram-se as portas do templo de 
Jano, entregando-se Augusto durante êsse período de prosperidade 
às reformas administrativas. Mede as terras, recenseia os vassalos, · 
impõe o calendário retificado e regulariza a recepção dos impostos. 
Flavio Joséfo, cujo pretendido sil~ncio é invocado pelos racionalistas, 
na Antiguidade, 42, 2-4, censura os fariseus porque· "recusaram o 
juramento quando a nação judaica foi forçada a prestar fidelidade 
a César". O que era êste juramento? Era a fórmula que acompa
nhava os recenseamentos romanos, e o nome César indica inquest!o
nàvelmente que se tratava de Roma. E-assim o confirmam as·pa-

. lavras de s. Lucas. · 
(2) CIRINO - I!: o outro ponto de que se servem.os adversá

rios quando querem atacar a veracidade do Evangelho de_ S. Lucas, 
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3 E iam todos a alistar-se cada um à sua cidade. 

4 E subiu também José de Galiléia, da cidade de 
Nazaré à Judéia, à cidade de Davi, que se chamava Be
lém: Porque era da casa e família de Davi, 

5 . para se alistar com a sua espôsa Maria, que es
tava peJada. 

6 E estando ali aconteceu completarem-se os dias 
/ellf que havia de dar à luz. 

e que tem dado margem a graves discussões, das quais tem resul
tado o triunfo para o texto sagrado. O notável historiador Mom
msen, recentemente falecido, ousa dizer a êste propósito: Lucam in 
rerum memoria tradenda vera falsis miscuis~e - Resgestae divi Au
gusti, 1883, pag. 176. Stapfer levianamente ·argúi de êrro S. Lucas, 
no livro La Palestine au temps de Jésus Christ, Paris, 1875. A série 
conhecida dos legados da Síria era esta: 

1 Marcus Tullius Cicero (filíus oratorio). 
2 Varro. 
3 M. Titurs. 
4 e. Sentius Saturninus _:.. 746. 
5 P. Quinctllius Varus - 748. 
6 P. Sulpicius Quirinius - 750. 
7 Caius Cesar, praepositus Orienti ~ 753 (?) 

8 L. Valerius Saturninus - 757. 
9 P. Sulpicius Quirinius - 759. 

10· R. Caecllius Metellus Creticus - 763. 
Re·solvem a objeção que os racionalistas aduzem do fato de 

Quirino ter sido procurador da Síria no ano 6 ou 7 da era vulgar, 
os exegetas, apresentando· dois sistemas de interpretac;,.ão: um gra
matical, procurando no texto original a interpretação, e indo buscar 
o termo proté do original primitivo, · que se pode ler no Códex 
Sinaiticus de Tischendorf é traduzindo desta sorte: Este primeiro 
recenseamento terminou antes que · Cirino fosse governador 
da Sirla. O segundo sistema distingue dois recenseamentos, ter
minado o último no tempo de Cirino. Em vista dos dados histórl--

• 
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7 E deu à luz a seu filho primogênito, e o enfaixou 
e o reclinou em uma mangedoura: Porque não havia lu

. gar para êles · na estalagem. ( 3) 
8 Ora, naquela mesma comarca havia uns pastores 

que v1g;avam e revesavam entre si as vigílias da noite 
para guardarem o seu rebanho. 

9 E eis que se apresentou junto deles um anjo do 
Senhor, e com uma luz divina os cercou de refulgente luz, 
e tiveram grande temor. 

cos admitem os críticos ortodoxos a seguinte explicação, apresen
tada por Lesêtre: Em 746, Augusto ordena o recenseamento_ do_s 
cidadãos romanos e dos habitantes das províncias; a ordem é trans-_ 
mitida a Sêncio Saturnino, que a executa; Quintilio Varo con
tinua o trabalho do seu antecessor, e o recenseamento, interrom
pido por algum tempo na Judéia, por causa das perturbações que 
se seguiram à morte de Herodes, é concluido por Cirino. que sela 
os registros respectivos, ligando o seu nome a uma operação que 
êle apenas concluiu. E assim não ha oposição entre a historia e 
a indicação do Evangelista. Em confirmação desta explicação te
mos três pontos incontestàvelmente certos: 1.º Os trabalhos do 
recenseamento executavam-se no tempo de Q. Varo, pois que 
antes da morte de Herodes fizeram com que S. José e Maria San
tíssima e os seus compatriotas se pusessem a caminho. 2.0 Que 
êsses trabalhos não se podiam concluir imediatamente, devendo 
preencher um largo período, terminando no tempo de Cirino, como 
refere S.--Lucas, sendo êste legado quem coordenou os trabalhos 
dos seus predecessores. 3.0 Que Cirino foi por duas vezes legado 
na Síria e sucedeu a Varo. Cfr. Lexton. Le Cirinus de Saint Luc. 
Correspondence Catholique, p. 40, julho 1895. S. Lucas, tão comba· 
tido, fornece elementos preciosos para a história, que por sua vez 
se encarrega de vingar as. suas asserções. A propósito escreve o dr. 
Aberle: "Se no,s encontrassemos nos Zonaras, nos Malaias, ou em 
qualquer outro compilador das histórias bizantinas com a referên
cia anâloga à que nos fornece o terceiro Evangelho, nós o julgaria
mos como um dado precioso para ·a história, e uma valiosa· indi
cação das antigas fontes tantas vezes incompletas. Por que é pois 
S. Lucas tão mal apreciado?" Ueber den Stathalter Quirinius, na 
Theologische Quartalschrift, Tubinge 1865, p. 147-148. _ 

(3) PRIMOG:tNITO - Os hebreus davam esta denomlnaçao 
ao primeiro filho. · 

ESTALAGEM - Esta palavra não' deve ser entendida no sen
tido moderno· e vulgar, mas sim na acepção de abrigo. Na Palestl
.na eram frequentes as grutas naturais, por causa dos acldentea de 
-terreno cálcâreo, onde se abrigavam homens e animais. 
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10 Porém o anjo lhes disse: Não temais: Pórque 
eis aqui vos venho anunciar um grande gôzo,· que o será 
para todo o povo: · · 

11 E é que hoje vos nasceu na cidade de Davi o 
Salvador, que é o Cristo Senhor. · 

12 E êste é o sinal que vo-lo fará conhecer: Acha
reis um menino envolto em panos, e posto em uma mange~ 
doura. 

13 E súbitamente apareceu com o anjo uma mu!ti
dão numerosa da milícia celestial, que louvavam a Deus, 
e. diziam: 

14 Glória a Deus no mais alto dos Céus, e paz na 
terra aos homens ele boa vontade. 

15 E aconteceu que depois que os anjos se retira
ram deles. para o Céu: Fala,,am entre si os pastores, d_i
zendo: Passemos até Belém, e vejamos que é isto que s_u
cêdeu, que é o que o Senhor nos· mostrou. 

16 E foram com grande pi:essa: E acharam a Ma-. 
ria, e a José, e ao menino posto em úma mangedoura. 

17 E vendo isto conheceram a verdade do que se 
lhes havia dito acerca dêste menino. 

18 .· E todos os que o ouvi~am se admiraram: E tam
bém do que l_hes haviam referido os pastores. 

19 · Entretanto Maria conservava todas estas··coiliàs; 
conferindo lá no fundo do seu coração ~m~s éo_m o~tras. 

20 E os pastores voltaram glorificando, e loitYand, 1 

a Deus, por tudo o que tinham ouvido e visto, que era ccn
forme ao que se lhes. tinha dito. 
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21 E depois que foram cumpridos os oito dias para 
ser circuncidado o menino: Foi-lhe pôsto o nome de Je
sus, como lhe tinha chamado o anjo, antes que fôsse con

. cebido no ventre de sua mãe. ( 4) 

22 E depois que foram concluidos os dias da puri
ficação de Maria, segundo a lei ele ~foisés, c:i levaram a 
Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor, (5) 

23 segundo o que está escrito na lei do Senhor: 
Todo o filho macho, que fôr primogênito, será consagra
do ao Senhor: (6) 

. 24 E para oferecerem em sacrifício, conforme ao 
que está mandado na lei do Senhor : Um par de rôlas ou · 
dois pombinhos. 

(4) PARA SER CIRCUNCIDADO - A circuncisão foi natural
mente feita por .S. José. No côro da basílica da Natividade, em 
Belém, ao sul do altar-mor, onde está a gruta em que nasceu Jesus 
Cristo, está. o altar da circuncisão no· sítio onde a tradição, men
cionada já por S. Epifânlo, localiza esta cerimônia. 

(5) • SEGUNDO A LEI ·DE MOISÉS - A mesma razão que obri
gou ao Senhor a mostrar-se em traje de pecador, sujeitando~se à 
lei da circuncisão, obrigou também a Maria a que parecesse im
pura, e a· sujeitar-se à da purificação, abatendo com êste raro 
exemplo de humildade a soberba dos que, sendo pecadores, impuro~ 
e rebeldes, querem ganhar o conceito de bons, limpos e irrepreen
siveis .. As cerimônias que nesta ocasião se observam, se podem 
ler 'no Lev 12) 2 e no tx 13, 2. 15. . . . 

· (6) QUE FOR PRIMOGl.:NITO _;_ Isto quer dizer precisamente 
a.frase hebraica, .. ada periens vulvam .. que S. Lucas alegou do livro 
dó J!:xodo. "Vatábulo, Jansênio de Band, Arnault, Duhamel." Pelo 
que tôdas as versões francesas, de que uso, .traduzem "ad apertens 
vuivam, premler né'.' Glaire Ouvrant un seln, 
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25 E havia então em Jerusalém um homem cha
mado' Simeão, e êste homem justo e timorato esperava a 
consolação de Israel, e o Espírito Santo estava nele. (7) 

26 E havia recebido resposta do Espírito Santo, que 
êle não verik a morte sem ver primeiro ao Cristo do Se
nhor. 

27 E veio por espírito ao templo. E trazendo os 
pais ao menino Jesus, para cumprirem com o preceito, se
gundo o costume ela lei por êle : 

28 Então o tomou em seus braços Simeão, e louvou 
a Deus, e disse: 

29 Agora é, Senhor, t1ue tu despedes ao teu servo 
em paz, segundo a tua palavra: ( 8) 

30 Porque já os meus olhos viram o Salvador que 
tu nos deste. 

31 O qual aparelhaste a11te a face de todos os povos: 

32 Como lume para ser n;velado aos gentios, e para 
glória do· teu pÓvo de Israel. 

33 E seu pai, 'e mãe estavam admirados daquelas. 
coisas que· dele dizi~m'. 

.34 E ,Simeão os abençoou, e disse para Maria sua 
mãe: Eis aqui está pôsto êste menino para ruína, e para_ 

... _C7l, S.~i'-0,...,. Conjet~-se que era f,llho do famoso doÚtor 
jil,datco ~lel. -e pai de "Gãftiallel, de .quem se .fala nos At 22, 3. · · 

(8) DESPEDES AO TEU ·sERVO ,- Como ·se d\ssera: ,li.gora 
não me fica jã que ver, nem que esperar neste mundo: ago~a podeis 
jã desatar ao vosso servo, e romper os laços que o detem aqui, 
para que 'livremente possa tr a gozar da paz e repouso dos justos .. 
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salvação de muitos em Israel : E para ser o alni, a que 
atire a contradição: (9) 

! 

35 E ?erá esta uma espada que traspassará a tua 
mesma alma, a fim de se descobrirem os pensamentos que 
muitos terão escondidos nos corações. 

36 E havia uma profetisa chamada Ana, iilha ele 
Fanuel, da tribo de Aser: Esta havia já chegado a uma 
idade muito avançada, e tinha vivido sete anos com seu ma
rido, desde a sua virgindade. (1 O) 

37 Achava-se esta então viuva, de idade de oiten
ta e quatro anos: Ela não se apartava elo templo, onde 
servia a Deus de dia, e de noite, em jejuns, e orações. 

38 Ela pois sobrevindo nesta mesma ocasião. dav., 
graças a Deus: E falava dele a todos os· que esperavam a 
redenção de Israel. 

39 E depois que êles deram fim a tudo, segundo o 
que mandava a Lei do Senhor, voltaram a Gali-Iéia para a 
sua cidade de Nazaré. 

40 Entretanto o menino crescia, e se fortificava, 
estando cheio de sabedoria: E a· graça de Deus erà com 
êle. 

41 E seus pais iam todos os anos a Jerusalém no dia 
solene da Páscoa. · 

(9) l'ARA RUíNA, etc. - s. Pedro na sua primeira carta, 
cap. 11,.decifra belamente o sentido desta profecia, quando, falan
do de Jesus Cristo, diz assim: Para vós, que crêdes, será êle hOI?'3, 
mas para os que nã.d crê~m. será pedra de escândalo. - Pereira: 

· (10) DESDE A SUA VIRGINDÀDE' - Desde que se casou. t 
frase hebraica, que significa ter sido casada sete 11-nos. - Pereira, 
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42 E quando teve doze anos, subindo êles a Jerusa-
lém, segundo o costume do dia da festa, · 

43 e acabados os dias que ela durava, quando vol
taram para casa, ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem 
que seus pais o advertissem. 

44 E crendo que êle viria com os da comitiva, anda
ram caminho de um dia, e o buscavam entre os parentes. 
e conhecidos. ( 11) 

45 E como o não achassem, voltaram a Jerusalém 
em busca dêle. 

46 E aconteceu que três dias depois o achar~m no 
templo, assentado no mcio dos doutàres, ouvindo-os, e fa
zendo-lhe.s perguntas. 

47 E todos os que o ouviam, estavam pasmados da 
sua inteligência, e elas suas respostas. 

48 E quando o viram se admiraram. E sua mãe 
lhe disse: Filho, por que usaste assirn conosco? Sabe que 
teu pai e eu te anelávamos buscando cheios de aflição. 

49 E êle lhes respondeu : Para que me buscá veis? 
não sabíeis que -importa ocupar-me nas coisas que são do 
serviço de meu Pai? · 

50 Mas êles não entenderam a _palavra que lhes 
disse. 

. - r 

(11) O BUSCAVAM-A tradição cristã refere a localldade mo
derna El-Bireh (o Beeroth bfbllco), o lugar em que Maria deu· 
pela falta de seu divino Filho. Em memória do fato construiu-se 
uma igreja, de que só resta a abside e um muro setentrional. · 
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51 E desceu com êles, e veio a Nazaré. e' obetlccia
lhes. E sua mãe conseryava tôclas estas palaHas no seu 
coração. 

52 E Jesus crescia em sabedoria. e em idade, e em 
graça diante de Deus e cios homens. ( 12) 

CAPÍTULO 3 

EM QUE TEMPO FOI ENVIADO POR DEUS JOAO BATISTA A 
PREGAR O BATISMO DE PENITÊNCIA. AS SUAS INSTRU
ÇÕES AO POVO, AOS PUBLICANOS, E AOS SOLDADOS. VEM 
JESUS A SER BATIZADO POR JOAO. ABRE-SE O CÉU E O 
ESPíRITO.SANTO DESCE SOBRE JESUS. VOZ DO PAI DE-. 
CLARAND0-0 SEU FILHO. GENEALOGIA DE JESUS CRIS
TO DESDE JOSÉ ATÉ ADAO. 

1 E no ano rlécimo · ouinto do império de Tibério 
César, sendo Pôncio Pilatos governador da Judéia, e He

. rodes tetrarca da Galiléia, e seu irmão Filipe tetrarca 

(12) CRESCIA EM SABEDORIA E EM IDADE - Jesus, en
quanto homem, tendo as mesmas faculdades e aptidões como nós, 
e achando-se neste mundo em· condições análogas às nossas, via 
como· nós vemos, formava as ·mesmas Idéias e adquiria a mesma 
ciência, que manifestava gradualmente. Esta ciência era par,
Jesus a· consequência natural da condição em que se encontrava, · 
desde que assumira a natureza humana, dando sinais dela, pro
gredindo, Interrogando, admirando-se, etc . .-Isto não impede de reco
nhecer a clênciã sobre-humana e as luzes superiores do Filho de 
Deus, inerentes à. sua natureza divina. Huin·ana. natura in Christo 
dlvinae ~nita f~it i~ __ u_nica Verbi persona. · · · 
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· Evangelho de S. Lucas 3, -1 

de Ituréia, e da província de Traconites, e Lisânias, te
trarca de Al:Íilina, ( 1) 

O) DE TIBÉRIO CÉSAR - Cláudio "Tibério Nero, filho de 
Tibério Cláudio Nero e de Livia Drusila, segundo imperador ro
mano, nasceu em Roma no ano 42 A. C. Sua mãe Livia desposou 
em 30 o imperador Augusto, que o adotou no ano 4 da éra cristã, 
obrigando-o a· esposar no ano 14 A. C. sua filha Júlia .• No ano 
13 da era cristã foi associado ao govêrno, e encarregado da admi
nistração das províncias. No ano seguinte morre Augusto, e Ti
bério encontra-se só à frente do govêrno. Tinha então 55 aneis. 
Durante o seu reinado nomeou dois procuradores para a Palestina: 
Valério Grato, que ocupou o lugar durante onze anos (15-26 da 
nossa era) e Pôncio Pilatos, que foi procurador durante dez anos· 
(26-36). O décimo quinto ano de _Tibério vai de 19 de. agosto do 
ano 28, até igual dia do ario 29. 

HERODES TETRARCA - Herodes Antipas. Cfr. Mt 14, 1. 
FILIPE TETRARCA DE ITURÉIA - Era Herodes Filipe, 

filho de Herodes Magno e de sua quinta mulher, Cleópatra de 
Jerusalém. É o único dos filhos dêste rei que não deixou má 
fama de si, como homem cruel; era fraco, tão fraco que aquiesceu 
ao pedido da filha de Herodíades, que lhe pediu a cabeça de S. 
João Batista. A Ituréia, região montanhosa, conquistada pelo 
rei Arlstóbulo um século antes de Cristo, ficava ao nordeste da 
Palestina e a oeste de Damasco. Os seus habitantes eram notavels 
pela sua habilidade para atirar flechas e pelas suas pilhagens. 

TRACONITES - É o antigo Argob e o atual Ledja, Igualmen
te habitado por salteadores. O imperador Augusto confiou esta 
região a Herodes Magno, no ano 23 A. C., para que êle a depurasse 
dos salteadores. S. Lucas entende por Traconite toda a região 
do sul do Antilíbano, a este do alto Jordão e do lago Tiberiades até 
às montanhas das Drusias. Filipe governou esta região 37 anos; 
engrandeceu e aformoseou a Cesaréia de Filipe, que recebeu dele 
êste nome, e Betsaida Julia, morrendo sem posteridade no ano 34 
da nossa era. 

LISANIAS - Strauss, no se11 persistente intento de encontrar 
S. Lucas em êrro, diz a propósito dêste Lisânlas: "Lucas faz reinar, 
trinta anos depois -do nascimento de Cristo, um Llsânias, que foi 
morto trinta anos antes do seu nascimento, é apenas um êrro de 
sessenta anos". Strauss, Nouvellé vie de Jesus, trad. Nefftzer Dollfus, 
t. 2, p. p,. 20-21. A epigrafia moderna porém vinga por completo ~-
Lucas, pois demonstra até 9:. saciedade,_ com monumentos irrefuta
vels a existência de dois Llsanias, um filho de Ptolomeu de que fala 
Joséfo e outro tetrarca da Abilina no tempo de Tibério, & de que fala 
S. Lucas. Até ha multo pouco os próprios apologetas crl~tãos 
viam-se em dificilldades para resolver esta dificuldade. hlstoflca, 
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Evangelho de S. Lucas 3, 2-3 

2 sendo príncipes dos sacerdotes Am>.s e Caifás, 
vleio a palavra do Senhor sôbre João, filho de Zacarias, 
no deserto. ( 2) 

3 E êle foi discorrendo por tôda a terra cio Jordão, 
pregando o batismo de penitência para remissão de peca
dos. (3) 

aventando hipóteses mais ou menos verossimels. Hoje, graças aos 
progressos da epigrafia, as dificuldades desaparecem. É decisi
va a Inscrição encontrada em 1737 pelo celebre viajante Richar 
Pococke nas ruínas da Abilina, que fazia parte dum templo dó
rico, onde se lia o nome de Lisânias, tetrarca. de Abilina. R. Poco
cke, lnscriptiones antiquae graece et Iatinae - Londres, 1752. 
em 1823, Brocchi encontrou em Balbeck restos doutra inscrição 
que confirmam a anterior. Brocchi, Giornale delle osservazioni, 
18'82, t. 3, e a ela se refere o P. Patrizi nos seus Commentarios - De 
Evangellls, Dissert. 42, De tetrarchiis a Luca commemoratis. Em 
1851, Saulcy, membro do Instituto de França, encontrou outros 
fragmentos da inscrição de Balbeck e convenceu-se que eia se 

· referia a Zenodoro e Llsânias. Está em caracteres gregos e é do 
teor seguinte o que está conservado: · - . 
. .. fllha, • Zenodoro filho de Llsânlaa o tetrar<"a. e a Lisônlae ... 
. . . e a ■ e~• filhos, foi dedicado piedosamente iate monumento. 

·Ar. John Hogg, Transaction of the R. Society of Litterature, 2.ª 
série, 1863, t. 7. p. 274, e E. Renan, Memoires de l'Academie des 
lnscriptions, 1870, part. 2, p. 70-79,. E assim fica, em face da arque
ologia cristã. vingado mais · uma vez o texto sagrado. 

ABILINA - Era a região que tirava o seu nome da cidade de 
Ablla. Ficava entre o Líbano e o Hermon, a nordeste de Damasco, 
a dezoito milhas romanas desta última cidade e a trinta e sete 
de Hellópolls. 

(2) ANAS - Filho de Set, chamado por Josefo Anano, foi 
eleito sumo sacerdote por Clrlno e governador da Síria,. no ano 7 
da nossa era. No principio do reinado de Tibério, no ano 14, foi 
deposto por Valério Grato. sucedendo-lhe Ismael, filho de Fabl, 
depois Eleazar, filho de Anás, que o cedeu a Simão, filho de Camlt, 
que velo a ser substltuido pelo genro de Anás, José Calfás, que 
conservou esta dignidade desde o ano 27 ou 28 até 36 ou 37. Anás 
viveu muito tempo, e cinco dos seus filhos foram sucessivamente 
sumo sacerdotes. Os Evangellstas nomeiam Anás com C~fás, já 
porque êle era sagan ou vigário dêste, já por ser presidente do 
sanedrlm, já por ter ficado com as honras por ter exercido o su
premo pontificado. Com certeza que gozava grande Influência em 
Jerusalém, e em parte no ânimo do seu genro Calfás. 

(3) TODA A TERRA DO .JORDÃO -·. O Ghor atual. 
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Evangelho de S. Lucas 3, 4-13 

4 Como está escrito no livro das pa!avras do profe
ta Isaías: Voz do que clama no deserto: Aparelhai o ca
minho do Senhor: Fazei direitas as suas verêdas. 

5 Todo o vale será cheio: E todo o monte e cabeço 
será arrazado, e os maus caminhos tornar-se-ão direitos, 
e os escabrosos planos. 

6 E todo o homem verá o Salvador enviado por 
Deus. 

7 Dizia pois João ao povo, que vinha para ser por 
êle batizado: Raça de víboras, quem vos advertiu que fu
gísseis da ira que vos está ameaçada? 

8 Fazei portanto frutos dignos de penitência, e não 
comeceis a dizer: Nós temos por pai a Abraão. Porque 
eu vos declaro que poderoso é Deus para fazer que des
tas pedras nasçam filhos a Abraão. 

9- Pàrque já o ·machado está pôsto · à raiz das ár
vores. E assim tôda a árvore que não dá bom fruto, será 
cortada e lançada no fogo. 

10 E lhe perguntavam as gentes, dizendo: Pois 
que faremos? 

11 E respondendo, lhes dizia: O que tem duas tú
nicas dê uma ao que a não tem, e o que tem que comer, 
faça o mesmo. ( 4) 

12 E vieram também a êle publicanos, para que os 
batizasse, e lhe disseram: Mestre, que farêmos nós? 

13 E ê~e lhes respondeu: Não façais mais que o que 
vos foi ordenado. 

(4) D:t UMÂ. AO QUE A NAO TEM - Logo há preceitos de dar. 
esmola do que nos não é necess~rlo, porque o Batista assim o 
dlzla, a quem lhe perguntava que devia fazer para escapar da 1ra 
de Deus. - Duhamel. 
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Evangelho de S. Lucas 3, 114-22 

14 Da mesma sorte perguntavam-lhe também os 
soldados, dizendo : E nós outros que faremos? E João 
lhes respondeu: Não trateis mal, nem oprimais com calú
nias pessoa alguma: E dai-vos por contentes com o vosso 
sôldo. , 

15 E como o povo entendesse, e todos assentassem 
nos seus corações, que talvez João seria o Cristo, 

16 respondeu João, dizendo a todos: Eu na verda
de vos batizo em água, mas virá outro mais forte cio que 
éu, a quem eu não sou digno de desatar a correia cios seus 
sapatos; êle vos batizará em virtude do Espírito Santo, 
e no fogo: 

17 Cuja pá está na sua mão, e êle limparú a sua 
eira, e recolherá o trigo no seu celeiro, e queimará as pa
lhas em um fc,go, que nunca se apag-a. 

18 E assim anunciava outras muitas coisàs ao .povo 
nas suas exor.tações. 

19 Mas Herodes tetrarca, sendo por êle repreen
dido por causa de Herodíades, mulher de seu irmão, e de 
todos os males que Herodes havia feito, 

20 acrescentou sôbre todos os mais crimes também 
êste, de mandar meter em um cárcere a João. 

21 E aconteceu que, como recebesse o batismo todo 
o povo, depois de batizado também Jesus, e estando em 
oração, abriu-se o Céu. • 

22 E desceu sôbre êle o Espírito Santo em forma 
c9rpórea como uma pomba, e soou do Céu uma voz que 

' dizia: Tu és aquele meu Filho especialmente amado; em 
ti é que tenho pôsto tôdà. a minha complacência. 
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Evan~lho · de S. Lucas 3, 23-25 

23 E o mesmo Jesus começava a ser, quase de trin
ta anos, filho, como se julgava, de José, que o foi de Heli, 
que o foi de iVIatat. ( 5) 

24 Que o foi de Levi, que o foi de Melqui, que o foi 
ele Jane, que o foi de José. 

25 Que o foi de iVIatatias, (!Ue o foi de Amós, que 
o foi ele Naum, que o foi ele Hesli, que o foi éle Nage. 

(5) DE JOSt - Segundo muitos intérpretes, S. José, que, se
gundo a natureza, era filho de Jacó, era, segundo a lei, filho de 
Heli. Porque Heli e Jacó eram Irmãos uterinos; Heli, o primogêni
to, morreu sem posteridade, Jacó, segundo a lei, esposou a viuva 
e por consequência dêsse casamento, seu filho José foi reputado 
filho de Heli segundo a lei. Outros dizem que José, filho de. Jacó 
por natureza, era-o de Heli por aliança. Temos porém que, com
parando a genealogia que se inicia neste versículo de. s. Lucas com 
S. Mateus, encontramos divergência. Já falamos destas genea
logias em Mt 1, l-17, onde vimos que Jesus descende de Davi 
por Salomão e pelos reis de Judá. É claro que citando neste lugar 
S. Lucas outros nomes, diversos dos apresentados na primeira ge
nealogia, os racionalistas não perderam o ensejo de atacar a ve
racidade e conseguintemente a divindade dos Evangelhos,. e e1-!::s 
em campo declarando a primeira genealogia absolutamente irre
conciliável com a segunda, e portanto uma ou outra,' ou ambas 
falsas. Os exegetas apresentam varios sistemas de conr.\llação, 
dois dos quais devemos aqui registar. 

Primeiro sistema: S. Mateus apresenta a genealogia pelo 
lado de S. José, e S. Lucas pela parte .de Maria, pois que é muito 
provável que s. Lucas escrevendo para gentios estranhos às pres
crições legais da Sinagoga, nos tenha . dado a genealogia dos ver
dadeiros antepassados do Salvador, cuja série ascendente só po
dia começar pelo pai da Virgem, omitindo o nome de Maria ·por 
não ser costume fazer menção das mulheres nas genealogias. O 
segundo sistema entende que ambas as genealogias são de S. José, 
-uma seguindo a série dos antepassados naturais, outra a dos an
tepassados legais, assim chamados pela aplicação da lei de Ievlratos, 
o que podia acontecer tôdas as vezes que os antepassados naturais, 
desposando a viuva do seu mais próximo parente falecido sem fi
lhos, adotassem o nome dêste para lhe dar uma. posteridade que 
a lei considerava da mesma sorte que se tivesse sido por êle próprio 
gerada, como acima dissemos. acêrca de José, descendente de Jacó 
e reputado legalmente filho de Hell. . 

De resto, pergunta-se que lnterêsse poderia ter S. Luças em 
Inventar uma lista de nomes diferentes dos apresentados por s: 
Mateus? Ou conhecia ou não a genealogia feita pelo seu ante-

.e....:. 311 -



Evangelho de S. Lucas 3, 26·30 

26 Que o foi de Maat, que o foi de Matatias, que 
o foi de Semei, que o foi' de José, que o foi de Judá. 

27 Que o foi de Joana, que o foi de Resa, que o foi 
de _Zórobàbel, que o foi de Salatiel, que o foi de Neri. 

. 28 Que o foi de Melqui, que o foi de Adi, que o foi 
de Cosan1 que o foi de Elmadan, que o foi de Her. 

29 Que o foi de Jesus, que o foi de Eliezer, que o 
foi de Jorim, que o foi de iVIatat, que o foi de Levi. 

30 Que o foi de Simeon, que o foi de J mia, que o 
foi de José, que o foi de Jona. que o foi de Eliaquirn. 

cessor; no primeiro caso transcrevia-a, no segundo para que Inven
tar uma, segundo a quah Jesus não contava os reis de Judá entre 
os seus antepassados? Apresentamos· dois esquemas. que facilitam 
a Inteligência dos dois sistemas: 

Salomão 

Jeconlas 

Ablud 
Matan 

1 
Jacó 

1 

Davi 

Salatiel 
1 

Zorobabel 

José Ana ................... : . ....... . 
1 ------- esposou Maria 

. 1 
Jesus 

Segundo outros: 

Natan 

Neri 
1 

~ 
Levi 

1 
Matat 

1 
esposou· Heli ou Joaquim 

Matan Matat 
1 1 

Saé, Jacó, Ana . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . esposou Heli, isto é, Joaquim 1 . . 
José ................. : .. _ ..... esposou Maria . 
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Evangelho de S. Lucas 3, 31-37 

31 Que o foi de Meléia, que o foi de Mena, que 
o foi de Matata, que o foi de Natã, que o foi de Davi. 

32 Que o foi de Jessé, que o foi de Obed, que o foi 
de Booz, que o foi de Salmon, que o foi de Naa:sson. 

33 Que o foi de Aminadab, que o foi de Arão, que . 
o foi de Esron, que o foi de Farés, que o foi de Judas. 

34 Que o foi de Jacó, que o foi de Isaac, que o foi 
de Abr~ão, que o foi de Tare, que o foi de Nâcor. 

35 Que o foi de Sarug, que o foi de Ragau, que o 
foi de Fale, que o foi de Héber, que o foi ele Sale. 

36 Que o foi ele Cainan, que o foi de Arfaxade, que 
o foi.de Sem, que o foi de Noé, que o foi ele Lamec. 

37 Que o foi de Matusalém, que o foi ele Henoc, 
que o foi ele Jared, que o foi de Malaleel, que o foi de 
Cainan: · 

Ou então: 

Salomão 

Jeconias 
pai legal de 

Abiud 

· Matan 
1 

Jacó 
1 

José -,- Ana 

Davi 

Salatiel 
pai ou avô de 

Zorobabel 

Natan 

Neri 
pai natural 

Resa 

Levi 
1 

Matat 
1 

esposou Heli 
'--------v-----------:-------' 

· 1 -------- Maria 
1 

Jesus 
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Evangelho ele S. Lucas 3, 38; 4, 1-9 

38 Que o foi de Henos, que o foi de Set, que o foi 
de Adão, que foi criado por Deus. · · 

CAPÍTULO 4 

JEJUM E TENTAÇAO DE JESUS CRISTO NO DESERTO. LÊ E 
EXPLICA AS ESCRITURAS NA SINAGOGA DE NAZARÉ, Só 
NA SUA PATRIA NAO TEM O PROFETA ESTIMAÇAO. LIVRA 
UM ENDEMONINHADO EM CAFARNAUM. CURA DE UMA 
FEBRE A SOGRA DE PEDRO, E OBRA OUTRAS MARAVILHAS 
EM DOENTES E POSSESSOS. 

1 Cheio pois do Espírito Santo voltou Jesus do Jor
dão, e foi levado pelo Espírito ao de~crto. 

2 Onde esteve quarenta dias. e foi tentado pelo 
· diabo. E não comeu nada nestes dias. e passados êles t<"

ve fome. 
3 Disse-lhe então o demônio: Se és Filho ele Deus, 

dize a esta pedra que se converta em pão. 
4 E Jesus lhe re~pondeu: Está escrito que o ho

mem não V'ive somente de pão. mas de tôda a palavra de 
Deus. 

5 E o demônio o -levou a um alto monte, e lhe mos
trou todos os reinos da redondeza da terra em um mo
mento de tempo. 

6 E lhe disse: Dar-te-ei todo êste ·poder, e a glória 
dêstes reinos, porque êles me foram dados, e eu os dou a 
quem bem .me parece. 

7 Portanto, se tu na minha presença prostrado me 
adorares, todos· êles serão teus. · 

8 E respondendo Jesus. lhe disse: Escrito está: Ao 
Senhor teu Deus adorarás, e a êle só servirás. 

· 9 L~vo~-o ainda a Jerusalém, e pô-lo sôbre- o pi
náculo do Templo, e disse-lhe: Se és Filho de Deus lan
ça-te daqui abaixo. 

- 314 -



Evangelho de S. Lucas 4, 10-16 

10 Porque está escrito que Deus mandou aos seus 
Anjos que tivessem cuidado de ti, e que te guardassem. 

11 E que te sustivessem em seus braços, para não 
maguares talvez o ten pé em alguma pedra. 

12 E respondendo Jesus, lhe disse: Dito está: Não 
tentarás ao Senhor teu Dens. 

13 E, acabada toda a tentação, se retirou dele o de
mônio, até certo tempo. ( 1) 

14 E voltou Jesus em virtude cio Espírito para Ga
liléia, e a fama dele se divulgou por todo aquele: país. 

15 . E êle ensinava nas Sinagogas deles, e ·era acla
mado grande por todos. 

16 E veio a Nazaré, onde se havia criado, e entrou 
na Sinagoga segundo o seú costume em dia de sábado, e 
l~antou-se para ler. (2) 

(1) ATÉ CERTO TEMPO - Isto é, até ao tempo da Paixão 
de Jesus Cristo, no qual não tanto veio a tentá-lo, como combatê
lo abertamente. O cristão não se deve coritentar com resistir a 
satanás duas ou três vezes, mas deve estar em contínua vigia te
mendo os seus assaltos e os seus Insultos. Cerca-nos e rodeia-nos 
como um sanguinolento · leão, buscando alguma aberta por onde 
possa entrar, e ainda que parece que nos deixa, e se reUra por al
gum tempo, é para nos. achar descuidados e acometer-nos com um 
novo e .maior furor. 

(2) SINA(iOGA:..... De Nazaré, onde Jesus Cristo ensinou 'a Lei. 
Ficava no local onde, segundo a tradição, fica atualmente a Igreja 
dos gregos unidos, pouco mais ou menos no centro da cidade mo-
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Evangelho de S. Lucàs 4, 17-22 

17 E foi-lhe dado o livro do profeta Isaias. E quan
do desenrolou o livro, achou o lugar onde esta\'a escrito: 

18 O Espírito do Senhor repousou sôbre mim, pelo 
que êle me consagrou com a sua unção, 1e enviou-me a pre
gar o Evangelho aos pobres, a sarar aos quebrantados de 
coração. 

19 A anunciar aos cativos redenção, e aos cegos 
vistas, a pôr em liberdade aos quebrantados para seu res

. gate, a publicar o ano favoravel do Senhor, e o dia da re
tribuição. 

20 E havendo enrolado o livro, o deu ao ministro, 
e se assentou. E quantos havia na Sinagoga tinham os 
olhos fixos nele : ( 3) 

· 21 E começou êle a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta 
Escritura nos vossos ouvidos. 

22 E todos lhe davam testemunho, e se admirav1111 
da graça das palavras que saiam da sua boca, e diziam: 
Não é êste o filho de José? 

derna, perto do mercado. Todos os judeus podiam ler e falar nas 
sinagogas. Havia leitores encarregados da leitura do texto· sa
grado, mas não faziam parte do pessoal oficial, e o chefe podia à 
sua vontade escolher dentre os assistentes o que quisesse para 
desempenhar êste cargo. t por êste costume que Jesus lê na si
nagoga. Quimdo se acabava a leitura, o presidente convidava o 
leitor ou algum dos ouvintes a explicar o que se acabava de ler e 
exortar o povo. t também em virtude dêste uso_que Jesus se diri
ge ao auditório 5, 21. · 

(3) AO MINISTRO -Àquele a quem os rabinos chamàm Kha
san, espécie de acólito encarregado de abrir as portas da sinagoga, 
preparar os manuscritos da Escritura e acondicionar tudo quanto 
era necessârio para os ofícios. · 

--'- 316 -



Evangelho de S. Lucas 4, 23·27 ., 
23 Então lhes disse Jesus: Sem dúvida que vós me 

aplicareis êste provérbio: Médico; cura-te a ti mesmo: tô
das aquelas grandes coisas que ouvimos dizer, que fizeste 
em Cafarnaum, faze-as também aqui na tua pátria. ( 4) 

24 ·· E prosseguiu: Na verdade vos digo, que nenhum 
profeta é bem aceito na sua pátria: ( S) 

25 Na verdade vos digo, que muitas viuvas havia 
em Israel nos dias de Elias, quando foi fechado o Céu por 
três anos e seis meses, quando houve uma grande fome 
por tôda a terra : 

26 E a nenhuma delas foi mandado Elias, senão a 
uma mulher viuva de Sarepta de Sidôniá. 

27 E muitos leprosos havia em Israel em tempo do 
profeta Eliseu, mas nenhum deles foi limpo senão Naa
man, da Síria. ( 6) 

(4) -Vós ME APLICAREIS - Declara-lhes a objeção que êle 
estava lendo nos seus corações. - Amelote. 

(5) ·QUE NENHUM PROFETA- Com outro provérbio lhes dá. 
a entender que a sua incredulidade os fazia Indignos de que êle 
obrasse ali os milagres, que em outras partes obrava. E a Increduli
dade dos compatriotas do profeta costuma nascer da Inveja e da 
soberba, que não sofre ver-se excedida pelo que é seu Igual -
Amelote. · 

(6) SENAO NAAMAN DA StRIA - O grego tem Neeman. Com 
êstes exemplos de pessoas estranhas em quem Deus empregou a sua 
misericórdia lhes deu a entender que o seu orgulho os fazia Indig
nos de receber as graças, que concedia abundantemente aos outros 
povos. Porque,. como observa Santo Ambrósio, Deus não atende ao 
pais senão ao coração do homem, e sua graça não é como um d!· 
relto que se deve à natureza, mas é sim o objeto e o preço de nossos 
desejos. Neste lugar o advérbio· nlsi se põe em lugar da conjunção 
sed adversativa, porque Naaman não era do número dos lepro
sos de Israel. 
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Evangelho de S. Lucas 4, 28-34 

28 E todos os que estavam na Sinagoga, ouvindo 
isto, se encheram de ira. 

_ ·29 E levantaram-se, e o lançaram fora da cidade: 
Eo conduziram até ao cume elo monte, sóbre o nua! a sua· 
cidade estava funclacla, para o precipitarem. (7) 

30 Ivias êle, passando pelo 111e10 dele~. ~e reti
rou. (8) 

31 E desceu a Cafarnaum, cidade ele Galiléia, e ali 
os ensinava nos sábados. 

32 .E êles se espantavam da sua doutrina, porque a 
sua palavra era com autoridade. _., 

33 E estava na Sinagoga um homem possesso do 
espírito imundo, e exclamou em voz alta, 

34 dizendo: Deixa-nos,-que tens tu conosco, Jesus 
Nazareno? Vieste a perder-nos? Bem sei quem és: E's o 
Santo Deus._ (9) 

(7) MONTE .- É o chamado monte de precipitação, isto ê, a 
montanha para a qual os nazarenos conduziram Jesus Cristo para 
pfecipitá-lo, Não está perfeitamente identificado. O sítio tra
dicional ê ao sul da cidade, a uma hora de -caminho. Há ai um 
róchedo que serviria para tão ·ruins intentos. Os Franciscanos fi
zeram construir ai uma igreja, donde se descobre a planície 9e 
Esdrelon. 

tin SE RETIROU - Ou fazendo-se invisível, como crêem al
guns, ou deixando-os suspensos e imóveis, dando com isto a en
tender que o haver-se entregado dépois à morte, não foi por ne
cessidade, senão por um efeito da sua vontade. - Santo Ambrósio. 

(9) ÉS O SANTO DEUS - O texto grego tem com a maior 
ep.érgia aquele Santo de Deus. E deve-se advert~ com os santos 
Pad1'es, que êste conhecimento que os demônios mostravam ter d1a 
pessoa e dignidade de Jesus Cristo, não passava de um conhec -
niénto conjectura!, com que êles discorriam, não' que o Senhor era 
vJ{rdadeiro Deus, mas que era o Messias prometido pelos profetas, 
_:_-ca1met. · 
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35 Mas Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te, e sai 
clêsse homem. E o demônio dêpois de o ter lançado em 
terra no meio de todos, saiu dele, sem lhe fazer algum mal. 

36 E ficaram todos cheios cl_e pavor, e falavam uns 
com os outros, dizendo: Que coisa é esta, porque êle com 
nocler, e com virtude maneia aos espíritos imundos, e es-
tes saem? · 

3i E por todos os lugares do país corria a fama cio 
seu nome. , 

38 E ,-ainda Jesus ela Sin·agoga, entrou em casa de 
Simão. Ora a sogra de Si.mão padecia grandes febres: 
E pecliram~!h<: qu<: se compadecesse dela. 

39 E inclinando-se cm pé sóbre ela, pôs preceito à 
febre: E a febre a deixou. · E ela levantando-se logo, se 
pôs a servi-los. 

40 E quando foi sol pôsto, todos cs que tinham en
fermos ele diversas moléstias lhos traziam. E êle., pon
do as mãos sôbr,e cada tim dêles, os sarava. 

41 E de muitos saiam os demónios, gritando,· e di
zendo: Tu és o Filho ele Deus. Mas ê~e, repreendendo-os: 
não permitia que êles. tal dissessem: Que sabiam que êle 
mesmo era o Cristo. · 

, 42 E depois que foi dia, tendo saido, se retirou para 
um lugar deserto, e as gentes o buscavam, e foram até. 
onde êle estava:. E o detinham para que se não apartasse 
deles. -

43 :Êle lhes âisse : Às outras cidades é necessário 
também qu~ eu anuncie 9 reino de Deus : Que para· isso ,é 
que fui ~nviado. · 

44 E andava pregando nas. SinªgQg:as de G~liléia. 
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CAPfTULO .'i 

JESUS PREGANDO NA BARCA DE PEDRO, A QUEM MANDA 
LANÇAR AS REDES COM FELIZ SUCESSO. CURA UM .LE
PROSO E UM PARALÍTICO, PERDOANDO-LHES OS PECA
DOS. CHAMA PARA SI A MATEUS E JANTA EM SUA CASA. 
POR QUE RAZAO COME tLE COM OS PECADORES, E POR 
QUE RAZAO NAO JEJUAM OS SEUS DISCíPULOS. 

. 1 E aconteceu que atropelando-o a gente, acudia a 
çle para ouvir a palavra: ele Deus: E êl1e estava à borda do 

. lago de Genesaré. 

2 E viu duas barcas que estavam à borda cio lago: 
E os pescadores haviam saltado em terra, e lavavam as 
suas redes. 

3 E entrando em uma destas barcas, que era ele Si
mão, lhe rogou que o apartasse um pouco da. terra. E es
tando sentado ensinava ao povo desde a barca. 

4 E logo que acabou ele falar disse· a Simão: Faze
te mais ao largo, e soltai as vossas redes par~ pescar. 

5 . E respondendo Simão, lhe disse: Iviestre, depois 
ele trabalharmos tôda a noite, não apanhamos coisa algu
ma: Poréri1 .sôbre a tua Palavra soltarei a rede. 

6 E depois que assim o fizeram, apanharam peixe 
em tanta abundância, que a rede se lhes rompia. 

7 O que os obrigou a dar sinal aos companheiros, 
que estavam em outra barca, para que os viessem ajudar. 
E vieram, e encheram tanto ambas as barcas, que pouco 
faltava que elas não fossem ao fut,1do. 
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8 O que vendo Simão Pedro, lançou-se aos pés de 
Jesus, dizendo: Retira-te de mim, Senhor, que sou um 
homem pecador. ( 1) 

9 Porque o ,espanto o tinha· assombrado a êle e a 
todos os que se achavam com êle, de ver a pesca de pe:xes 
que haviam feito: 

10 E da mesma sorte havia deixado atônitos a Tia
go e a João, filhos ele Zeb:'.deu, f~ue eram companheiros de 
Simão. ]'das Jesus disse a Simão: Não tenhas mêdo: 
Desta hora em diante serás pescador de homens. 

11 E. como e hegaram à terra as barcas, deixando 
tudo, foram-no seg·uindo. 

12 E sucedeu que se achava Jesus em uma daquelas 
cidades, e e:s que apareceu um homem cheio ele lepra. o 
qual vendo a Jesus, e lançando-se com o rosto em terra, 
lhe fez esta rog-ativa, dizendo: Senhor, se tu- queres, bem 
me podes limpar. 

13 E êle, estendendo a mão, lhe tocou, dizendo: 
Quero : Sê limpo. E no mesmo ponto des~pareceu dele a 
~ra: . 

14 E o mesmo Jesus lhe mandou que a ninguém o 
dissesse: Mas. vai, lhe disse, mostra-te ao sacerdote, e ofe
rece pela tua limpeza o que foi ordenado por lVIoisés, para 
lhes servir de testemunho. (2) 

(1) RE:TIRA-TE DE MIM - Como se. Julgava indigno da 
presença do. Senhor, não lhe pede ca•e o desampare, ma~ sim riue 
o livre da soberba, diz Santo Ambrósio. Non rogat ut deseratur, 
sed ne infletur. - Amelote. · 

(2) O QUE FOI ORDENADO POR MmSt<l - Poraue it im
pureza legal, que era como uma excomunhão do leproso, curava
lhe ainda depois de limpo, enquanto êle não fazia a sua oferta. 
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15 Entretanto se dilatava cada vez mais a fama do 
seu nome: E concorriam muitas gentes para o ouvirem, e 
para serem curadas das suas enfermidades. 

16 Mas êle se retirava para o deserto, e se punha 
em oração. 

17 E aconteceu um dia que também êle se achava 
sentado ensinando. E estavam igualmente assentados ali 
uns fariseus, e doutores da lei, que tinham vindo cLe tôdas 
as aldeias de Galiléia, e de Judéia, e ele Jerusalém: E a 
,•irtude do Senhor operava para os sarar. 

18 E ·eis que apareceram uns homens que traziam 
sôbre um leito um homem qne estava paralítico: E o pro
curavam introduzir dentro na casa, e pô-lo diante cle1e. 

19 Mas não achando por onde o introduzir, por ser 
muita a gente, subiram ao telhado, e pelas lag·es desce
ram-no com e leito no meio ela casa diante de _Jesus. ( 3) 

20 O qual, como viu a fé dos homens, disse: Ho
mem, os teus pecados te são perdoados. 

21 Então começaram os escribas, e os fariseus a 
aiscorrer lá consigo, dizendo : Quem é êste que diz blas
fêmias? Quem pode perdoar pecados, senão só Deus? 

22 Mas Jesus, como entendia os pensamentos deles, 
respondendo, lhes disse: Que considerais vós lá nos vos
sos corações ? 

(3) ·AO TELHADO - Já ficou dito que as casas dos judeus 
tinham um terraço, onde se reuniam, discutiam, ensinê.vam, etc. 

LAGES - O padre Pereira traduziu por telhas a P.alavra tegu
las da Vulgata, que corresponde ao grego dia ton keramon. Keramon 
designa tudo o que é feito com terra, e em particular o terraço em 
terra, que forma o teto das casas orientais. :m claro, pois, que 
não é rigoroso o termo. Iages, mas ainda menos o é telhas, que pode 
originar confusão na leitura do texto. 
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23 Qual é mais fácil dizer: São-te perdoados os pe
cados: Ou dizer: Levanta-te, e anda? 

24 Pois para que saibas que o Filho do homem 
tem sôbre a terra poder ele perdoar pecados ( disse ao pa
ralítico) : A ti te digo, levanta-te, t·oma o teu leito e vai-te 
para tua casa. 

25 E levantando-se logo à vista deles, tomou o leito 
em que jazia: E foi para sua casa, engrandecendo a Deus. 

26 E ficaram todos pasmados e engrandeceram a 
Deus. E penetraram-se de temor, dizendo: Hoje temos 
visto prodígios. 

27 E depois disto saiu Jesus, e viu sentado no te
lônio um publicano, por nome LeYi, e disse-lhe: Segue
me. (4). 

28 E êle, deixando tudo, levantando-se, o seguiu. 

29 E Levi lhe deu um grande banquete em sua ca
sa: Onde concorreu grande número de publicanos, é de 
outros, que estavam sentados à mesa com êles. 

30 Porém os fariseus, e os escribas deles murmu
ravam, diZJendo aos discípulos de Jesus: Por que comeis e 
bebeis vós com publicanos e pecadores? 

·' 31 E respondendo Jesus, lhes disse: Os que se 
acham sãos .não necessitam de médico, mas os que estão 
enfermos. 

32 ~u vim chamar não os justos, mas os pecadores 
à penitência. 

(4) UM PUBLICANO, POR NOME Ú,;VJ: - t s, Mateus. Ofr, 
Introdução ao Evangelho de S. Mateus. · 
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33 Então lhe disseram êlcs: Por que razão os dis
cípulos de' ]ojw, e assim mesmo os dos fariseus, fazem 
muitos JeJtms, e orações: E os teus comem, e bebem? 

34 Aos quais respondeu Jesus: Pon-l"ntnra podeis 
,•ós fazer que jejuem os amigos cio espôso, enquanto o es
pôso está com êles? 

35 Mas lá virão cJ:as, nos quais quando o espôso 
lhes for tirado, então jejuarão naqueles d:as. 

36 E também lhes propôs esta comparaç~t0: Nin
guém põe remendo de pano nm·o em n:stido velho: Por
que doutra sorte rompe-se o pano novo e o retalho novo 
não condiz com o velho. 

37 Também ninguém lança vinho ;iovo em odres 
velhos: Porque de. outra sorte fará o vinho novo arrebw
tar os odres, e entornar-se-á o mesmo vinho, e pen\er-se
ão os odres: 

38 Mas o vinho novo deve-se recolher em odres no
-vos, e assim tudo se conserva. 

39 De mais que ninguém bebendo do vinho velho. 
quer logo do novo, porque diz: E' melhor o velho. 

CAPÍTULO 6 

OS APÓSTOLOS COLHENDO ESPIGAS EM DIA DESABADO. 
JESUS OS DESCULPA. NO SEGUINTE SABADO CURA O 
HOMEM DA MAO·RESSECADA. PASSA A NOITE EM ORAÇAO 
POR ESCOLHER OS APÓSTOLOS. PREGA NO MEIO DO 
CAMPO AS BEM-AVENTURANÇAS. DIVERSOS CONSELHOS 
E PRECEITOS DA LEI NOVA. A ARESTA E A TRAVE NO 
OLHO. A BOA E A MA ARVORE. O QUE OUVE, E PRATIC_'I. 
O QUE OUVE, LEVANTA EDIFÍCIO SÓLIDO., . 

1 E aconteceu um dia de sábado, chamado segundo 
prime:ro, que como· passasse pelas searas, os seus discí-
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pulos ccrtavam espigas, e machucando-as nas mãos as 
comiam. ( 1 ) · 

2 E al!!tms cloi fariseus lhes d:ziam: Por que fazeis 
o que não é lícito nos sabaclos? 

3 E rt!sponclendo-lhes Jesus, disse: Vós não tendes 
liclo o qn~ fez Davi, quando teve fome êle, e os que com 
êle cstm·am? 

4 Como entrou na casa ele Deus, e tomou os pães ela 
proposição. e comeu deles. e deu aos que vinham com êle: 
Sendo assim que não podiam comer de.les, senão só o~ sa-
~~o~s? · 

S Disse-lhes mais: O Filho do homem é Senhor 
também do sábado mesmo. 

1 

6 E aconteceu que também cutro sábado entrou Je
sus na Sinagoga, e ensinava. E achava-se ali um homem 
que tinha ressecada a mão direita. (2) 

7 E os escribas, e os far:seus o estavam obsen·ando, 
para Ycr se cu'rava em sábado: A fim de terem de _gue o 
acusar. 

8 l\fas Jesus sabia os pensamentos deles: E disse 
para o homem que tinha a mão ressecada: Levanta-te 
e põe-te em pé no meio. E levantando-se êle, ficou em pé. 

9 E Jesus lhes disse: Pergunto-vos, se é lícito nos 
sába~os fazer bem, ot~ mal: Salvar a vida, ou tirá-la? 

(1) · CHAMADO SEGUNDO PRIMEIRO - O primeiro sábado 
depois· do segundo dia, da Páscoa. 

(2) · QUE TAMBÉM OUTRO SABADO - Que se chamava. 
"sábado segundo", pela mesma razão que há pouco explicamos. -
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10 Dépois correndo a todos· com os olhos, disse ao 
homerri: Estende a tua mão. E estendeu-a êle, e foi-lhe 
·restituida a mão. 

11 E êles se encheram de furor e falavam uns com 
os outros, para ver que fariam de Jesus. 

12 E.aconteceu naqueles dias, que saiu ao monte a 
orar, e passou tôda a noite em oração a Deus. ( 3) 

13 E quando foi dia1 chamou os seus discípulos: 
E es'colheu dentre êles doze que chamou Apóstolos, ( 4) 

1 

14 a saber: Simão, a quem deu o sobrenome de Pe
dro, e A1~dré seu irmão, Tiago, e João, Filipe, e Bartolo
meu, 

15 Mateus, e Tomé, Tiago, filho de Alfeu, e Simão, 
chamado o Zelador. 

16 •E Judas, irmão de Tiago, e Judas Iscariotes, que 
foi o traidor. 

(3) EM' ORAÇÃO A DEUS - Jesus Cristo ensinou com êste 
• exemplo à ;ma Igreja, que devia preceder uma oração perseverante 
e fervorosíssima, que isto quer dizer "oração de Deus:·, à eleição dos 
que deviam ocupar os primeiros postos do seu reino sôbre a terra. 
Sobe a um monte, como apartando-se da terra e avisinhando-se ao 
Céu, e dando a entender com isto que devem cessar tôdas as 
atenções temporais e todos os sentimentos da carne e do sangue, 
quando se trata de dar ministros à igreja para a conduta espiritual 
dos povos. 1 

(4)_ QUE CHAMOU APOSTOLOS - Nome que significa "En
viados", para entendermos ser tão necessária "a missão em que 
ha de exercer o ministério evangélico, que sem ela não pode haver 
na igreja autoridade legítima, e que na igreja não pode haver 
"missão" legitima, senão a que v~m dos sucessores dos Apóstolos. 
-DuhameL · · 
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17 Descendo depois com êlcs, parou numa planície, 
acompanhado da comitiva de seus discípulos e de grande 
multidão de povo de toda a.Judéia e de Jerusalém e das 
terras màrítimas, assim de Tiro, como de Sidônia. 

18 Que tinham concorrido a ouví-lo e para que os 
sarasse das suas enfermidades. E os que eram vexados 
dos espíritos imundos ficavam sãos. 

19 E todo o povo fazia diligência por tocá-lo: Pois 
saía dêle uma virtude, que os curava a todos .. 

20 E levantando êle os olhos para seus discípulos, 
dizia: Bem-aventurados vós -os pobres: Porque vosso é 
o reino ele Deus. 

' 21 Bem-aventurados os que agora tendes fome: 
Porque vós sereis fartos. Bem-aventurados os que agora 
chorais : Porque vós• vos rireis. 

22 Bem-aventurados sereis quando os homens vos 
aborrecerem, e quando vos separarem, e carregarem de 
injúrias, e rejeitarem o vosso nome como mau, por causa 
cio Filho do homem. 

23 Folgai naquele dia, e exultai: Porque olhai, gran
de é o vosso galardão no Céu : Porque desta maneira tra
ta viam aos profetas os pais dêles. 

· 24 Mas ai de vós os que sois ricos, porque tendes a 
vossa consolação. t 5 ) · 

(5) TENDES A VOSSA CONSOLAÇÃO - Neste mundo. Isto 
foi o que respondeu Abraão ao rico avarento, que lhe pedia lhe 
enviasse. a Lázaro, para que lhe moderasse e refrigerasse a arden
te sêde que o atormentava: "Filho, recebeste bens na tua vida··. 
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25 Ai de vós os que estais fartos : Porque vireis 
a ter fome. Ai de vós os que agora rides: Porque geme
reis e chorareis. ( 6) 

26 Ai de v.ós, quando vos l'ouvarem os homens: Por
que assim faziam os falsos profetas aos pais dêles. 

27 Mas d;go-vos a vós outros, que me ouvis: Amai 
a vossos inimigos, faz,ei bem aos que vos têm ódio. 

. 28 Dizei bem dos que dizem mal de vós, e orai pelos 
que vos caluniatl).. 

29 E ao que te ferir numa face, oferece-lhe também 
a outra. E ao que te tirar a capa, não defendas levar tam
bém a túnica. 

30 E dá a todo aquêle que te pedir: Eao que tomar 
o que é teu, não lho tornes a pedir. 

31 E.o que quereis que ·vos façam a vós os homens, 
isso mesmo fazei :vós a êles. 

32 E se vós amais aos que vos amam, que mereci
mento é o que vós tereis? porque os pecadores também 
amam aos que os amam a êles. 

-33 ;E se fizerdes bem aos que vos fazem bem, que 
merecimento é o que vós tereis? porque isto mesmo fazem 
os pec_adores. 

Daqui podem aprender os ricos quanto lhes não convém não pôr 
o seu coração nas riquezas: "As riquezas, se abundarem, não po
nhais o coração". SI 61, 11. Do contrário se acharão à hora da 
morte sem merecimentos e sem riquezas:·· "Dormirão o seu sono, e 
nada acharãe nas suas mãos todos os varões das riquezas." SI 
75. Cfr. Ecl 31, 1-8; Am 6, 1. 

(6) AI DE VOS OS QUE ESTAIS FARTOS - Cfr. Is 65, 13. 
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34 E se vós emprestardes àqueles, de quem esperais 
receber, que merecimento é o que vós tereis? porque tam
bém os pecadores emprestam uns aos outros, para que 
se lhes faça outrotanto. • 

35 Amai pois a vossos inimigos: Fazei bem e em
prestai, sem daí esperardes nada: E tereis muit~ avul
tada recompensa, e sereis filhos do Altíssimo, que faz bem 
aos mesmos que lhe são ingratos e maus. 

36 Sêde pois misericordiosos, como também vosso 
Pai é misericordioso. 

37 Não julgueis, e não sereis julgados: Não con
dene:s, e não sereis condenados. P,erdoai, e serei's per
doados. 

38 Dai, e clar-se-vos-á: No seio vos meterão uma 
boa medida, e bem che:a, e bem acalcada, e bem acogula
da. Porque qual fôr a medida de que vós usardes para 
os outros, tal será a que se use para vós. (7) 

39 E pôs-lhe também esta comparação: Pode aca
so um cego guiar outro cego? não é assim que um e ou
tro cairão no barranco? 

40 Não -é o discípulo sôbre o mestre: l\fas todo o 
discípulo será perfeito, se o fôr como seu mestre. 

41 E por que vês tu uma aresta no ô!ho de teu ir
mão, e não reparas na trave, que tens no teu ôlho? 

42 Ou como podes tu dizer a teu irmão: Deixa-me, 
irmão, tirar-te do teu ôlho uma aresta. Quando tu não 

(7) NO SEIO - Cavidade na parte superior e int<..ior da_ 
túnica. 
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vês que tens no teu uma trave? Hipócrita, tira primeiro a 
trave do teu ôlho: E depois verás para tirar a aresta do 
ôlho de teu irmão. 

43 Porque não é boa árvore, a que dá frutos maus : 
Nem má árvore, a que dá bons frutos. 

44 Porquanto cada árvore é conhecida pclu s·,n fru
to. Porque ·nem os homens colhem figos dos espinheiros: 
},;'em dos abrolhos vindimam uvas. 

45 O homem bom, do bom tesouro do seu coraçfí.o 
tira o bem: E o homem mau, do mau tesouro tira o mal. 
Porque do que está cheio o coração, disso é que fala a 
bôca. 

46 Mas por que me chamais vós, Senhor, Se1ihor: 
E não fazeis o que eu vos digo? 

47 Todo o que vem a mim, e ouve as minhas pala
vras e as põé por obra: Eu vos mostrarei a quem êle é se-
melhante. · 

48 E' semelhante a um homem que edifica uma ca
sa, o ·qual cavou profundamente e pôs o fundamentQ sô
bre uma rocha: E quando veio uma enchente dáguas, deu 
impetuosamente a inundaçãp sôbre aquela -casa, e não 
pôde move-!~: ~orque estava fundada sôbre rocha. 

' 
49 Ma~ o. que ouve, e não obra: E' semelhante a um 

homem que fabrica a sua casa sôbre terra levadiça: Na 
qual bateu co~ violência: a corrente do rio, e logo caiu : · 
E foi grande a ruína daquela casa. 

-' 330 - · 



Evangelho de S. Lucas 7, 1-7 

CAPÍTULO 7 

GRANDE FÉ DO CENTURIÃO. CURA JESUS O SEU CRiADO. 
RESSUSCITA O FILHO DE UMA VWVA DE NAIM. ENVIA O 

• BATISTA SEUS DISC'iPULOS A JESUS. OBRA JESUS MUITOS 
MILAGRES EM SUA PRESENCA. FAZ GRANDES ELOGIOS 
AO BATISTA, E COMPARA OS.JUDEUS AOS MENINOS. QUE 

· JOGAM NO- TERREIRO. UMA MULHER PECADORA BANHA 
COM AS SUAS LAGRIMAS OS PÉS A JESUS. J!;LE A DEFENDE, 
E LHE ,PERDOA SEUS PECADOS .. 

1 E depois que Jesus acabou ele fazer soar todos ês
tes discursos aos ouvidos cio po,·o, entrou em Cafarnaum. 

2 E achava-se ali gravemente enfermo, já quase às 
portas da morte, o criado ele um centurião, que era muito 
estimado cleie. · 

3 E quando ouviu falar de Jesus, enviou à êle uns 
anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse a sarar o seu 
criado. ( 1) · 

4 E êles logo que chegaram a Jesuc;, lhe faziam 
grandes instâncias, dizendo-lhe: E' pessoa que merece que 
tu lhe faças êstc favor: 

5 Porque é amigo da nossa gente: E êle mesmo nos 
fundou uma Sinagoga. 

6 Ia pois Jesus com êles~ E quando se achava já 
perto da casa, lhe mandou o centurião dizer por sieus ami
gos êste recado! Senhor, não te fatigues: Porque eu não 
sou. digno de que tu entres em minha casa: 

7 Por essa· razãd nem eu me achei digno de . te ir 
buscar: Mas dize tu uma só palavra, e o meu .criado será 
salvo: 

(1) UNS ANCIAOS - Os que estavam à frente da ad~~ 
tração da . cidade. única passagem em que o titulo de ancião. 
não designa os membros do sanedrim. 
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Evangelho de S. Lucas 7, 8-14 

8 Porque também eu sou of:cial suba~terno, que te
nho soldados às minhas ordens: E digo a um, vai ac:olá, 
e êle vai: E a outro, vem cá, e êle vem: E ao meu servo, 
faze isto, e êle o 1az ( 2). 

9 O que ouvindo Jesus, ficou admirado: E voltan
do-se para o povo que ia seguindo, disse: Em verdade vos 
afirmo, que 11011 em Israel tenho achado fé tamanha. 

10 E vcltando rara casa os que haviam s:do envia
dos, acharam que estava são o criado que estivera doente. 

11 E aconteceu isto: .No dia seguinte caminhara 
Jesus para uma cidade chamada Naim: E iam com êle 
seus discípulos, e muito povo ( 3). 

12 E quando chegou perto da porta da cidade, eis 
que levavam um defunto a sepultar, fi.ho único de sua 
mãe, que já tra viuva: E vinha com ela muita g•~nte da 
cidade. 

13 Tendo-a ,;isto o Senhor, movido de compaixão 
para com ela, dissc>-lhc: Não chores. 

14 E chegou-se, e tocou no esquife. 
go os que o levavam). Então disse êle: 
mando, levanta-te. 

( Pararam lo
Moço, cu te 

(2) E :tLE O FAZ ~ J!:ste exemplo que o centurião pôs deixa 
para suprir o que se segil~: Com quanta maior razão logo poderã 
Jesus Cristo, que tudo pode ainda sem se mover, curar com uma 
só palavra o. meu criado? - Sacy. 

(3) NAIM - Fica a nordeste do pequeno Hermon (Djebel-el
Duhy) excelente ponto de vista; era fortificada e tinha uma porta 
aberta nos muros que defendiam a cidade das investidas dos 
bedulnos. 
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_ Evangelho de S. Lucas 7, 15-24 

15 E se sentou o que havia estado morto, e come
çou a falar. E Jesus o entregou a suá mãe. 

16 Pelo que se apoderou de todos o temor: E glori
ficavam a Deus, dizendo: Um grande profeta se levantou 
entre nós: E visitou Deus o seu povo. 

17 E a fama clêste mi:agre correu per tôda a Judéia, 
e por tôda a comarca. 

18 E referiram a J cão os seus discípulos tôdas es
tas co:sas. 

19 E João chamou a dois de seus discípulos, e os en
viou a Jesus, dizendo: E's tu o que hás de vir, ou é outro 
o qüe esperamos? 

20 E com.o v :essem êstes homens a êle, lhe disseram: 
João Bafüta nos enviou a ti, para te perguntar: E's tu.o 
que hás de vir, ou é outro o que esperamos? 

21 (E naquela mesma hora curou J~sus a muitos de 
enfermidades, e de chagas, e de espíritos malignos, e deu 
vista a 1múos cegos.) 

22 Depois, dando a sua resposta, lhes disse: Ide 
referir a João, o que tendes ouvido, e .visto: Que os cegos 
vêem, os coxos andam, os 1-eprosos ficam limpos, os sur-

1 dos ouvem, os mortos ressusc:tam, aos pobres é anuncia.do 
o Evangelho: 

23 E que é bem-aventurado todo aquêle que se não 
escandalizar a meu respeito. 

24 E partidos que foram os mensageiros de. J oãc, 
começou Jesus a falar de:e ao povo. dizendo: Que fostes _ 
vós· ver ao deserto? uma cana sacudida do vento? 
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Evangelho de S. Lucas 7, 25-33 

25 Mas que fostes vós ver? um homem Yest:do de 
roupas delicadas? Bem vêdes que os riue vestem roupas 
preciosas, e vivem em delícias, são os que vi\·em nos palá
cios cios reis. 

26 Mas que fostes vós ver? um profeta? Na ver
dade vos digo, é mais que profeta: 

27 :Êste é aquele ele quem está escrito: Eis aí envio 
eu o meu anjo diante da tua face, que preparará o tl!u ca
minho diante de ti. 

28 Porque eu vos declaro: Que entre os nasddos 
ele mulheres não há maior profeta que João Batista: Mas 
o que é menor no reino ele Deus é maior cio que êle. 

29 E todo o povo, e os publicanos. que tinham sido 
batizados com o batismo ele João, deram glória a Deus, 
ouvindo êste discurso. . 

30 Porém os fariseus, e os dotitores ela lei despre
zaram os desígnios de Deus, acharam dano de si mesmos, 
em não se terem · feito batizar por êle. 

31 Então disse o Senhor: Pois a quem direi que se 
assemelham os homens ·desta geração? e a quem se pare
cem êles? 

32 São semelhantes aos meninos que estão senta• 
dos no terreiro, e que falam uns para os outros, e dizem: 
Nós temos cantado· ao som da gaita para vos divertir, e 
vós não' bailastes; temos cantado em ar ,de lamentação, e 
vós não chorastes. · · 

33 Porque vei0 João . B~tista, qu~ nem comia pão, 
nem bebia vinho, e dizeis_: :Êle está. possess.o do demônio. 
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Evangelho de S. Lucas 7, 34-4-1 

34 Veio o Filho do homem, que come e bebe; e vós 
dizeis: Vejam o homem glutão, e amigo de vinho, que 
acompanha com publicanos e pecadores. 

35 1'.fas a sabedoria foi justificada por todos os seus 
filhos. 

36 E lhe rogava um fariseu que fosse a comer éom 
êle. E havendo entrado em casa cio fariseu se assentou 
à mesa. 

37 E no mesmo tempo uma mulher pecadora, qi.te 
havia na cidade, quando soube que estava à mesa em casa 
cio fariseu, levou uma redoma ele alabastro cheia ele bál
samo. 

38 E pondo-se a seus pés por detrás dele, começou 
a regar-lhe com lágrimas os ,pés, e os enxugava com os 
cabelos ela sua cabeça, e lhe beijava os pés, e os ungia com 
o bálsamo. ( 4) · 

39 E quando isto viu o ·fariseu, que o tinha convi
daêlo, disse lá consigo, fazendo êste discurso: Se êste ho
mem fôra profeta, bem saberia quem, e qual é a mulher 
que o toca, porque é pecadora. ' 

40 Então respondendo Jesus, lhe disse: Simão, te
nho que te dizer· uma coisa. E êle respondeu : · Mestre, 
dize-a. 

41 Um credor tinha dois devedores: Um lhe devia 
quinhentos dinheiros e outro cinquenta. 

(4) COMEÇOU A REGAR-LHE COM LAGRIMAS OS HS E 
OS ENXUGAVA, ETC. - o costume dos Judeus era descalçarem-se 
para comer, e ti:!r os pés levant'ados. - Duhamel, 
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Evangelho de S. Lucas 7, 42-50 

42 Porém não tendo os tais com que pagarem, re
núiu-lhes êle a .ambos a dívida. Qual pois o ama mais? 

43 Respondendo Simão, dis·se: Creio que aquele a 
quem o credor perdoou maior quantia. E Jesus lhe disse: 
J ui gaste bem. 

44 E voltando para a 'mulher, disse a Simão: Vês 
essa mulher? Entrei em tua casa, não me deste água para 
os pés: :Mas esta, com as suas lágTimas regou os meus 
pés, e os enxugou com os seus cabelos. 

45 Não me deste ósculo: Mas esta, desde que en
trou não cessou de me beijar os pés. 

46 Não ungiste a minha cabeça com bálsamo: E 
esta com bálsamo ungiu os meus pés. 

47 Pelo que te digo: Que perdoados lhe são seus 
muitos pecados, porque amou muito. Mas ao que menos 
se perdoa, menos ama. 

48 E disse-lhe a ela: Perdoados te são teus peca-
dos. 

49 E os que comiam ali começaram a dizer . entre 
s1: Quem é êste que até perdoa pecados? 

50 E Jesus disse para a mulher: A tua fé te sal
vou: Vai-te em paz. ( 5) 

(5) A TUA FÉ.:_ Aqui se atribui à fé a remissão dos pecados, 
porque a fé em Jesus Cristo é o principio da salvação, e o primeiro 
passo que dá o pecador para a justiça. A fé conduziu esta mulher 
aos pés de Jesus Cristo, porém o seu arrependimento foi o que 
a reconciliou com Deus; de maneira que, arrependendo-se e co
meçando a amar, bastou para que o Senhor lhe perdoasse; està 

· mesma graça e perdão do Senhor incendeu no seu coração novas e 
maiores chamas de amor. A paz· da consciência é um fruto da 
fé. 
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Evangelho de S. Lucas 8, 1-5 

CAPÍTULO 8 

A PARABOLA DO SEMEADOR, QUE JESUS EXPLICA AOS SEUS 
APóSTOLOS. QUAIS SAO OS QUE ll:LE TEM POR MAE E 
POR IRMÃOS. FAZ ACALMAR UMA TEMPESTADE. LIVRA 
UM POSSESSO DE UMA LEGIAO DE DEMÔNIOS. TOCANDO 
A ORLA DO VESTIDO DE JESUS, RECOBRA SAÚDE UMA 
MULHER, QUE PADECIA FLUXO DE SANGUE. RESSURREI
ÇAO DA FILHA DE JAIRO. 

E aconteceu depois, que Jesus caminhava por ci
dades e aldeias pregando, e anunciando o reino de Deus : 
E os doze com êle. 

2 E também algumas mulheres, que êle tinha livra
do de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, que 
se chama Madalena, da qual Jesus havia expelido sete de
mônios, 

3 e Joana, mulher de Cuza, procurador de Hero
des, e Susana, e outras muitas, que lhes assistiam de suas 
posses. ( 1) 

4 E como houvesse concorrido um crescido núme
ro de povo, e acudissem solícitos a êle das cidades. lhes 
disse Jesus por semelhança : 

S · Saiu o que semeia, a semear o seu grão: E ao se
meá-lo, uma parte caiu junto ao caminho, e foi pisada, e 
a comeram as aves do Céu. (2) 

. (1) QUE LHES ASSISTIAM - Era costume entre os judeus, 
que as mulheres subministrassem de seus bens o necessário para o 
alimento e vestido dos que tinham por seus mestres espirituais; e o 
Senhor quis valer-se dêste melo para socorrer as suas necessidades 
temporais, ao mesmo tempo que as fazia participantes dos seus. 
tesouros e graças espirituais, ensinando a seus discípulos, com o 
exemplo destas mulheres, a que assistissem com as coisas tempo
rais aos prégadores do Evangelho, e a êstes que se contentassem 
só com o preciso para seu alimento e vestido. - S. Jerônimo. 

COZA - Tesoureiro ou ecônomo de Herodes Antlpas. 
(2) SAIU. - Crf. Mt 13, 3; Me 4, 3. 

- 337 -



Evangelho de S. Lucas 8, 6-15 

6 E outra caiu sôbre pedregulho: E quando foi nas
cida se secou, porque não tinha umidade. 

7 E a outra caiu entre espinhos, e logo os espinhos 
que nasceram corri ela, a afogaram. 

8 E outra caiu em boa terra: E depois de úascer, 
deu fruto, cento por um. Dito isto, começou a dizer em 
alta voz: Quem tem ouvidos de ouvir, ouça . 

. 9 Então os seus discípulos lhe perguntaram que 
-queria dizer esta parábola. 

10 :Êle lhes responcLcu: A vós foi-vos concedido co
nhecer o mistério do reino de Deus, mas aos outros se lhes 
fala por parábolas: Para que vendo não vejam, e ouvin
do não entendam. 

11 E' pois êste o sentido da parábola: A semente é 
a palavra de Deus. 

12 A que cai à borda do caminho, são aqueles que 
a ouvem: Mas depois vem o diabo, e tira a palavra do co
ração deles, porque não se salvem crendo. 

13 Quanto à que cai em pedregulho, significa os 
que recebem com gôsto a palavra quando a ·ouviram: E 
êstes não têm raizes: Porque até certo tempo crêem, e no 
tempo da tentação voltam atrás. 

14 E a que caiu entre espinhos : Estes são os que a 
ouviram, porém indo por diante, ficam sufocadQs dos cui
dados, e das riquezas,. e deleites cle~ta vida, e não dão 

•fruto. 

15 Mas a que caiu ,em boa terra: :Êstes são os que 
Óuvindo a palavra com. coração bom, e muito são, a retêm 
e dão fruto pela paciência. · 
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16 Ninguém pois acende uma luzerna, e a cobre com 
alguma vasilha, ou a põe debaixo da cama: Põe-na sim 
sôbre um candeeiro, para que vejam a luz os que entram. 

17 Porque não há coisa encoberta que não haja de 
ser manifestada: N cm escondida, que não haja de saber
se, e fazer-se pública. 

18 Vêde pois como ouvis, porque àquele que tem 
lhe será dado: E ao que não tem, ainda aquilo mesmo que 
entende ter, lhe será tirado. 

19 E vieram ter com êle sua mãe, e seus irmãos, e 
não podiam chegar a êle,_ pela muita gente.-

20 E vieram-lhe dizer: Tua mãe e teus irmãos es
tão lá fora, qucren1-te ver. 

21 Êle respondendo, lhes disse: Minha mãe e meus 
irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus, e a 
põem por obra. 

22 E aconteceu isto num daqueles dias, que entrou 
êle e os seus discípulos em uma barca, e lhes disse: Pas
semos à outra ribeira do lago. E êles partiram. 

23 E enquanto êles iam navegando, dormiu Jesus, 
e levantou-se uma tempestade de vento ?ôbre o lago, e se 
encheu dágua, e perigavam. 

24 E chegando-se a êle o despertaram, dizendo: 
Mestre, nós perecemos.- E êle, levantando-se, increpou ao 
vento, e a tempestade da água, e logo tudo cessou. E veio 
bonança. · 

25 Disse-lhes então Jesus : Onde está a vossa fé? 
Êles, cheios de temor, se admiraram, dizendo uns-para os 
outros: Quein cuidas que é êste, que assim manda aos ven
tos e ao mar; e êles lhe obedecem? 

- 339-



Evangelho de S. Lucas 8, 26'-33 

26 E navegaram para a terra dos gerascnos, que 
está fronteira ã. Galiléia. 

27 E logo que saltou em terra, veio ter com êle um 
homem que estava endemoninhado havia já muitos tem
pos, e não vestia roupa alguma, nem habitava em casa, se-
não nos sepulcros . · 

28 :Ê.ste, logo que viu a Jesus, prostrou-se diante 
dele, e gritando muito alto, disse: Que tens tu comigo, Je
sus, Filho de Deus· Altíssimo? Peço-te que me não ator
_mentes. 

29 Porque.Jesus mandava ao espírito imundo, que 
saisse do homem. Porque havia muitos tempos que o ar
rebatava, e a:nda que o guardassem preso em cadeias, e 
grilhões, logo rompia as cadeias, e agitado do demônio, 
fugia para os desertos. 

30 E fez-lhe Jesus esta pergunta, dizendo: Que 
nàme é o teu? :Ê!e então respondeu: Legião: Porque eram 
em grande número os demônios que tinham entrado nele. 

31 E êstes lhe pediram que os não mandasst: ir para 
o abismo. 

32 Ora, andava ali pastando no monte uma grande 
manada de porcos, e lhe rogavam que lhes permitisse en-. 
trar neles. E Jesus lho permitiu. ( 3) 

33 Sairam pois do homem os demônios; e entraram 
nos porcos,. e logo a manada dos porcos se arrojou por um 
despenhadeiro impetuosamente no lago, e ali ficou tôda 
afogada. 

-- (3) E JESUS LHO PERMITIU - Jesus Cristo não os enviou, 
mas permitiu-lhes que entrassem. Deus envia o mal de pena, para 
castigar ·os pecados dos homens, e permite o mal de culpa, deixando
os correr desenfreadamente pelos seus apetites, para maior cas
tli<> dos mesmos. · 
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Evangelho de S. Lucas 8, 34-42 

34 Quando isto viram os porqueiras, fugiram e fo
ram-no contar às cidades, e pelas granjas. 

35 E saíram a ver o que havia acontecido, e vieram 
ter com Jesus, e acharam a seus pés sentado, já vestido, e 
em seu 'juízo, ao homem, de quem haviam saido os demô
nios, e tiveram grande mêdo. 

36 E os que haviam presenciado o que tinha suce
dido, lhes contaram também como o possesso fôra livrado 
da legião: · 

37 E tôda a gente do territór.io dos gerasenos pe
diu a Jesus que se retirasse deles: Porque estavam pos- . 
suidos de grande mêdo. Pelo que êle, embarcando-se, se 
ret:rou de volta. 

38 E pedia-lhe o homem, de quem tinham saido os 
demônios, que o deixasse estar com êle. Porém Jesus ·o 
despediu, dizendo: · 

39 Volta para tua casa, e conta as grandes coisas 
que Deus te fez. E foi publicando por tôda a cidade as 
singulares graças, que lhe fizera Jesus. 

40 E aconteceu que tendo voltado Jesus, o recebe
ram as gentes: Pois todos o 'estavam esperando. 

41 E eis . que veio tim home~1 chamado J airo, que 
era príncipe da Sinagoga: E lançou-se aos pés de Jesus, 
pedindo-lhe que viesse a sua casa. ( 4) 

42 Porque tinha uma fiíha única que teria doze 
anos, e estava morrendo. E sucedeu que enquanto ia Je
sus caminhando, molestavam-no os apertões do povo. 

(4) JAIRO - l!: o chefe da Sinagoga. Cfr. Me 5, 22. 
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Evangelho de S. Lucas 8, 43-51 

43 E uma mulher padecia fluxo de sangue havia 
doze anos, e tinha dispendido com médicos todo o seu ca
bedal, sem poder de nenhum deles ser curada: 

44 Chegou por detrás, e tocou a orla do vestido de 
Jesus: E no mesmo instante lhe parou o fluxo de san
gue. (5) 

45 Disse então Jesus : Quem é que me tocou? E res
pondendo todos que nenhum fôra, disse Pedro, e os que 
com êle estavam: lVIestre, as gentes te apertam e oprjmem. 
e ainda perguntas: Quem é que me tocou? 

46 Replicou todavia Jesus: Alguem me tocou: Por
que eu conheci que de mim saía uma virtude. 

47 Quando a mulher se viu assim descoberta, veio 
tôda tremendo e se prostrou aos pés de Jesus : E declarou 
diante de todo o povo a causa por qüe lhe havia tocado: 
E como ficara logo sã. 

48 E êle lhe disse: Filha, a tua fé te salvou: V ai-te 
em paz. 

49 Ainda êle não tinha acabado de falar, quando 
veio um dizer ao príncipe da sinagoga: E' morta tua fi
lha, não lhe dês o trabalho de cá vir; 

50 Mas Jesus, tendo ouvido estas palavras, disse 
para o pai da menina: Não temas, crê sómente, e ela será 

. salva. 

51 E depois de chegar à casa,· mandou que ninguém 
entrasse com êle, senão Pedro, ,e Tiago,· e João, e o pai, e 
a mãe da menina. 

(5) E NO MESMO INSTANTE _;_ Eusebio na sua História 
Eclesiástica livro 5, cap. 14, refere que esta mulher, em agrade
cimento e memória de tão estupendo beneficio, mandara levantar 
a Jesus Cristo uma estátua de bronze em Cesaréia. 
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Evangelho de S. Lucas 8, 52-56; 9, 1 

52 Entretanto todos a choravam, e se feriam de 
pena. Porém Jesus lhes disse: Não choreis, que a meni
na não está morta, mas dorme. 

53 Mas os que sabiam que ela estava morta, zom
bavam dele. 

54 Então Jesus tomando-lhe a mão, disse. em alta 
voz: lVIenii1a, levanta-te., 

55 Então a sua alma tornou ao corpo, e ela se le
vantou logo. E Jesus mandou que lhe dessem de comer.. 

56 Ficaram pois cheios ele assombro seus pais, a 
quem Jesus pôs preceito ele não contarem a pessoa .algu- · 
ma o que se tinha passado. 

CAPfTULO 9 

ENVIA JESUS OS SEUS APÓSTOLOS, DANDO-LHES AS INSTRU
ÇÕES QUE DEVIAM OBSERVAR. DESEJA HERODES Vll:-LO 
MOVIDO DA FAMA QUE DÊLE CORRIA. MULTIPLICAÇÃO 
DOS CINCO PAES. PEDRO O RECONHECE POR MESSIAS.· 
PREDIZ JESUS A SUA PAIXAO. CADA UM DEVE SEGUí
LO, LEVANDO .A SUA CRUZ. A TRANSFIGURAÇAO DO 
SENHOR. LIVRA UM MENINO. POSSESSO. DISPUTAM OS 
APÓSTOLOS ENTRE SI QUAL ERA O MAIOR. · Zll:LO MAL 
ENTENDIDO DOS FILHOS DE ZEBEDEU. NAO ADMITE 
JESUS A UM CERTO HOMEM, QUE O. QUERIA SEGUIR, E 
CHAMA A OUTRO, SEM LHE DAR TEMPO PARA lR 
ENTERRAR SEU PAI. 

1 Tendo porém Jesus convocado os doze Apóstolos, 
deu-lhes poder e autoridade sôbre todos os demônios; e 
virtude de curar enfermidades. ( 1) · 

(1) TENDO PORJ',;M - Cfr. Mt 10, 1; Me 3, 15. 
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Evangelho de S. Lucas 9, 2-12 

2 Depois ,enviou-os a pregar o Reino de Deus, e a 
curar os enfermos. 

3 E disse-lhes: Não leveis coisa alguma pelo cami
nho, nem bordão, nem alforge. nem pãó. nem dinheiro. 
nem tenhais duas túnicas. 

4 E em qualquer casa. em que entrardes. ficai aí, 
e não saiais dela. 

5 E quando quaisquer rns não queiram receber: Ao 
sair dessa cidade, sacudi até o pó cios vossos pés, para ser
vir de testemunho contra êles. 

6 Tendo êles pois saido, anelavam ele aldeia em al
deia pregando o Evangelho, e fazendo curas em todo o 
lugar. 

7 E chegou à noticia de Herodes tetrarca tudo o 
que Jesus obrava, e ficou como suspenso, por-que diziam 

8 uns: E' João que ressurgiu dos mortos; e outros: 
E' Elias que apareceu; e outros: E' um dos antigos pro
fetas que ressuscitou .. 

· 9 Então lhes disse Herodes : Eu mandei degolar a 
João: Quem é pois êste, de quem eu ouço semelhantes coi
sas:? E buscava ocasião de ó ver. 

10 E tendo voltado os Apóstolosi lhe contaram tudo 
quanto haviam feito, e Jesus, tomando-os consigo à parte, 
foi a um lugar deserto, que é cio território de Betsaidà. 

11 · O que ouvindo os povos, o foram seguindo, e Je
sus os recebeu, e falava-lhes cio Reino de Deus. e sarava 
os que necessitavam de cura. 

12 Ora, o dia tinha começado já a declinar, quando. 
chegando a êle os doze, lhe disseram : Despede estas gen-
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tes, para que indo êles por essas aldeias, e granjas d~ co
marca, se alberguem, e achem que comer: Porque aqu,i es
tamos em lugar deserto. 

13 Mas Jesus lhes respondeu: Dai-lhes vós de co
mer. E replicaram êles: Nós não temos 11,1ais do que cin
co pães e dois peixes, senão é que devemos ir comprar · 
mantimento para todo êste povo. · 

14 Porque eram quase cinco mil homeps. Então 
disse Jesus a seus discípulos: Fazei-os sentar para comer, 
divididos em ranchos de cinquenta em cinquenta. 

15 E êles assim o executaram. E os fizeram sen
tar a todos. 

16 E tendo tomado Jesus os cinco pães e dois pei
xes, levantou os olhos ao Céu, e os abençoou, e partiu e 
deu aos seus discípulos, para que. os puses!)cm diante das 
gentes. 

17 .E comeram todos, e ficaram fartos. E levanta
ram, do que lhes sobejou, doze cestos de fragmentos. 

18 E aconteceu que estando só orando, se achavam 
com êle também os seus .discípulos: E Jesus lhes pergun
tou, dizendo: Quem dizem as gentes que sou eu? (2) . 

19 E êles responderam, e disseram: Uns dizem que 
J9ão Batista, outros que Elias, e outros, que ressuscitou 
algum dos antigos profetas.. · 

20 Então lhes disse Jesus: E vós quem dizeis que 
sou eu? Respondend? Simão Pedro, disse : O Cristo de 
Deus. . . 

(2) Só ORANDO - Em Cesaréia de Filipe. Cfr. Mt. 16, 13. 
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21 Êle então ameaçando-os mandou que o nüo dis
sessem a· ninguém,· 

22 dizendo: E' necessário que o Filho do homem pa
deça muitas coisas, e que seja rejeitado dos anciãos e dos 
príncipes dos sacerdotes, dos escribas, e que seja entre
gue à morte, e que ressuscite ao terceiro dia. 

23 E ·dizia a todos: Se alguérú quer Yir após de 
mim, negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz cada dia. e 
siga-me: 

24 Porque o que quiser .salvar a sua alma, virá a 
perdê-la: E ·quem perder a sua alma por amor ele mim sal
va-la-á: 

25 Porque, que aproveita 11111 ho111em, se grangear 
todo o mundo, quando se perde a s; mcsnH>. e se faz dano 
a si? 

26 Porque· se alguém se em-crgonhar ele mim, e 
das minhas palavras: Também o Filho cio homem se en
vergonhará dele, quando vier na sua majestade e na de 
seu Pai, e santos Anjos. 

27 E digo-vos na verdade: Que dos que aqui se 
acham, alguns há que não hão de gostar a morte. até não 
verem o reino de Deus. 

28 E aconteceu que passados quase oito dias de-
-pois que disse estas' palavras,' tomou Jesus consigo não só 
.a Pedro, mas a Tiago, e a João e subiu a um monte a orar. 

29 E enquanto orava, pareceu todo outro o seu ros
to: E fez-se o seu vestido alvo e brilhante. 

30 E eis que falavam com êle dois varões. E êstes 
eram Moisés e Elias. 

-346 -



Evangelho de · s: Lucas 9, 31 ~40 

31 Que apareceram cheios de majestade: E fala
vam da sua saída dêste mundo, que .havia de cumprir· em 
Jerusa!ém. 

32 Entretanto Pecl'ro, e os que com êle estavam, se 
tinham deixado oprimir do sono. E despertando ·viram 
a glória ·de Jesus, e aos dois varões, que com êle estavam. 

33 · E aconteceu que ao tempo que se apartaram 
dele, ct:sse Pedro a Jesus: Mestre, bom é que nós aqui e-s
tejamos: E façamos três tendas, uma para ti, e outra para 
Moisés, e outra para Elias: Não sabendo o que dizia. 

34 E quando êle estava ainda dizendo isto, veio 
uma nuvem, e os cobriu: E tiveram mêdo, entrando êles 
na nuvem. 

35 E.saiu uma voz da nuvem, dizendo: ~ste é aque
le meu Filho especialmente amacio, ouvi-o. 

36 E ao sair esta voz, acharam só a J,~sus. E êles 
se calaram, e a ninguém disseram naqueles dias coisa a~
guma das que tinham visto. 

37 E sucedeu no dia seguinte que descendo êles do 
monte, lhes veio sair ao encontro uma grande multidão 
de gente. 

38 E eis' que •um homem da turba clamou, dizendo : 
Mestre, rogo-te que ponhas os 0lhos cm meu filho, po~
que é o único que tenho: 

39 E eis que um espírito se apodera dele, sübita
mente. dá gritos, e o lança por terra, e o agita com violên
'cia, fazendo-o escumar, e apenas o larga deixando-o feito 
em pedaços: 

· 40 E pedi a teus discípulos que o expelissem, e êles 
não puderam: 
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41 E respondendo Jesus, disse: O' geração infiel, 
e perversa, até quando estarei eu convosco, e vos sofre
rei? Traze cá o teu filho. 

42 E quando êste ia cl;egando, o lançou o demônio 
por terra, e o ag:tou com vio!tintas convulsões. 

43 Mas Jesus ameaçou ao espírito imundo, e sarou 
o menino, e o restituiu a seu pai. . 
. 44 E pasmavam todos do grande poder de Deus: 
E admirando-se todos de tôdas as coisas que fazia, disse 
Jesus aos seus discípulos: Ponde vós nos vossos corações 
estas palavras: O Filho do homem há de vir a ser entre
gue nas mãos dos homens. 

45 Mas êles não entendiam esta palavra, e lhes era 
tão obscura, que não a compreendiam : E tinham mêdo de 
lhe perguntar acerca dela. 

46 l/ eio-Ihes então ao pensamento qual deles era o 
maior. 

47 Mas Jesus vendo o que êles cuidavam nos seus 
rorações, to1nou um menino, e o pôs junto de si, 

48 e lhes d;sse: Todo o que receber êste menino em 
meu nome, a-- mim me recebe: E todo· o que me receber a 
mim, recebe àquele que me enviou. Porque quem dentre 
vós todos é o menor, êsse é o maior. 

49 Então respondendo João, disse: M.estre, nós vi
mos a um.que expelia os d~mônios em teu nome, e lho ve
damos : Po~que não te segue conosco. 

50 E Jesus lhes disse: Não lho proiba:s; Porque 
o que não é contra vós, é por vós. 
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51 E aconteceu que sendo chegado o tempo da sua 
Assunção, mostrou êle- um semblante intrépido e resoluto 
para ir para Jerusalém. ( 3) 

52 E enviou adiante de si mensageiros: E indo êles 
entraram em uma cidade dos samaritanos para lhe preve

. nirem pousada. ( 4) 

53 E nãC' o receberam, por êle dar mostras de que 
ia para Jerusalém. 

54 O que porén tendo visto seus discípulos Tiago 
e João, disseram: Senhor, queres tu que d:gamos quedes-
ça fogo do Céu, e que os· consuma? · 

55 Porém Jesus voltando-se para êles, os repreen
deu, dizendo: Vós não sabeis. qual é o espírito da vossa 
vocação. 

56 O Filho do homem não veio a perder as almas, 
mas a salvá-las. E foram para outra povoação. 

57 E aconteceu isto: Indo êle pdo caminho, veio 
um homem, e disse a Jesus : Eu seguir-te-ei para onde 
quer que tu fôres. 

58 'Respondeu-lhé Jesus: As raposas têm suas co
vas, e as aves do Céu têm seus ninhos: Mas o Filho do 
homem não tem onde, reclinar a cabeça. ( 5) 

(3) ASSUNÇÃO - Esta palavra do texto, segundo às intér
pretes, significa aquele tempo em que Jesus Cristo se havia de au
sentar dêste mundo para o seio de seu pai ou o da sua morte. 

(4) E INDO tLES - Para darem noticia de que êle vinha. 
Porque, como os samaritanos viviam em cisma com os judeus em 
matéria de religião, e consequentemente se abstinham de todo o 
comércio com êles, justamente se podia recear que o não quisessem 
admitir. 

(5) MAS O 1''ILHO - Vale-se o Senhor destas comparações 
para denotar a extrema pobreza com que vivia entre nós. E se 
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59 E a outro disse Jesus: Segue-me: E êle lhe dis
se: Senhor, permite-me que vá eu primeiro enterrar a meu 
pai. (6) 

60 E Jesus lhe respondeu: Deixa que os mortos en
terrem· os seus mortos: E tu vai, e anuncia o Reino de 
Deus. 

61 E disse-lhe outro: Eu, Senhor, seguir-te-ei, mas 
dá-me licença que eu vá primeiro dispor dos bens cme te-
nho em minha casa. -

62 Respondeu-lhe Jesus: NenJium que mete a sua 
mão no arado, e olha para trás, é apto pata o Reiiio de 
Deus. 

CAPÍTULO -10 

ESCOLHE JESUS SETENTA E DOIS DISCÍPULOS, E ENVIA-OS 
A PREGAR O EVANGELHO. PODERES E INSTRUÇÕES QUE 
LHES DA. CONDENAÇÃO DAS CIDADES, QUE SE NAO 
CONVERTERAM COM OS SEUS MILAGRES. CHEIO DE 
JúBILO DA GRAÇAS AO ETERNO PAI, POR SE HAVER 
COMUNICADO AOS HUMILDES. QUE É NECESSARIO PARA 
U,M SE SALVAR. QUEM É O NOSSO PRôXIMO. HOSPEDA 
MARTA A JESUS. . 

1 E depois disto designou o Senhor ainda outros se
tenta e dois: E mandou-os de dois em dois adiante de si 

quer.chamar o "Filho do homem", isto é, da Virgem Maria, não 
obstante que o anjo lhe havia chamado "Salvador", ainda antes 
de nascer, e os profetas o haviam anunciado com os títulos de 
"Messias, Sacerdote Eterno, Anjo do grande conselho, Deus, Se
nhor, Príncipe de Paz", e outros, Is 9, 6, para abater o nosso or
.gulho, e confundir a nossa soberba, ensinando-nos o amor d:l 
huini!dade e da pobreza. 
. {6) SEGUE-ME - Oferecendo-se um para o seguir, Jesus o 
não, admite, E quando outro se queria retirar, Jesus o detem em 

- 350-



Evangelho de S. Lucas 10, 2-6 

por tôdas as cidades, e lugares, para onde êle tinha de 
ir. ( 1) 

2 E dizia-lhes: Grande é na verdade a messe, e 
. poucos os trabalhadores. Rogai pois ao dono da messe, 
que mande trabalhadores para a sua messe. · 

3 Ide: Olhai que eu vos mando como cordeiros en
tre os lobos. 

4 Não leveis bolsa, nem alforge, nem calçado," e a 
ninguém saudeis pelo caminho. (~) 

5 Em qualquer casa onde entrardes, dizei primeiro 
que tudo: Paz seja nesta casa: 

6 E se ali houver algum filho da paz, repousará 
sôbre êlc a vossa paz, ·e senão, ela tornará para vós. 

seu seguimento. No que se está vendo aquela grande verdade, 
. que escreveu o Apóstolo na carta aos romanos, 9, 16: Que da 

misericórdia de Deus, e não da nossa vontade, depende todo o 
negócio da predestinação. - Sacy_ 

(1 l SETENTA E DOIS - A lista dos setenta e dois discípulos. 
não é conhecida, apenas sabemos dalguns com certeza. Sabe-se 
que a escolha recaiu naqueles que com mais assiduidade acompa
nhavam o Salvador, e que o divino Mestre os associou aos Após
tolos na qualidade de coadjutores. É certo que eram inferiores 
aos doze, pois· um dêstes discípulos, Matias, foi promovido· ao 
apostolado em substituição de Judas. S. Inácio mártir compara
os aos diáconos, e S. Jerônlno aos presbíteros. O seu ministério 
foi transitório e puramente pessoal, não se transmitindo os po
deres em que estavam investidos. Em lugar ·de setenta e dois 
discípulos os manuscritos gregos falam de setenta, mas pode su-

_ por-se que é um arredondamento de números, como sucede em 
várias outras partes da Escritura. 

(2) E A NINGUÉM - Isto é, não vos embaraceis, nem _ainda 
em saudar a alguém. Era costume entre os povos orientais sau
darem-se com multas cerimônias, e com multas perguntas e res
postas. E o Senhor_ lhes encarrega, que quando forem a um ne
gócio da maior importância, como é o anunciar aos povos o reino 
dê Deus, nãci percam· o tempo em semelhantes cerimônias· inúteis. 
Mt 10, -10. - Pereira. · 
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7 E permanecei na mesma casa, comendo e beben
do do que êles tiverem: Porque o trabalhador é digno do 
seu jornal. Não andeis de casa em casa. 

8 E em qualquer cidade em que entrardes, e vos re- . 
ceberem, comei o que se vos apresentar. 

9 E curai os enfermos que nela houver, e clir-lhes
eis: Está a chegar a vós outros o Reino de Deus. 

10 Mas se vós entrardes nalguma cidade, e vos não 
receberem, saindo pelás suas praças, dizei: 

11 Vêde que até o pó, que se nos pegou ela vossa 
· cidade, sacudimos contra vós: Não obstante isto, sabei 
que _está a chegar a vós outros o Reino de Deus. 

12 Digo-vos, que naquele dia haverá menos rigor 
para Sodoma, que para a tal cidade. 

13 Ai de t"i, Corozain; ai de ti, Betsaida: Que se em 
Tiro e Sidônia se th,~ssem obrado as maraveilhas que se 
obraram em vós, há muito tempo que elas teria1i1 feito pe
nitência, ·cobrindo-se de cilício e de cinza. 

14 'Por isso haverá sem dúvida no dia do Juizo para 
Tiro e Sidônia menos rigor que para vós . 

15 E tu, Cafarnaum, que te elevaste até o Céu, se
rás submergida até o inferno~ 

16 O gue a vós ouve, a mim ouve: E o que a _vós 
despreza, a mim despreza. ,E quem a mim despreza, des

. preza aquele que me enviou. 

17 · Voltaram depois os setenta e dois muito alegres, 
dizendo: Senhor, até os mesmos demônios se nos subme
tem em virtude do teu nome. 
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18 E o Senhor lhes respondeu: Eu via cair do cét1 
a satanás, como um relâmpago. (3) 

19 Eis aí vos dei eu poder de pisardes as serpen
tes, e os escorpiões, e tôcla a fôrça do 'inirnig-o: E nada vos 
fará dano. 

20 E contudo, o sujeitarem-se-vos os espíritos, não 
é o ele que vós vos eleveis alegrar: i'll'as sirn eleveis alearar
vos ele que os vossos nomes estão escritos nos Céus. "' 

21 Naquela mesma hora exultou Jesus a impulsos 
do Espírito Santo, e disse: Graças te dou, Pai, Senhor do 
Céu e da terra, porque· escondeste estas coisas aos sáb:os 
e entendidos, e as revelaste aos peq11eninos. Sim. Padre: 
Porque assim foi do teu agracio. 

22 Tôclas as coisas me têm sido entregues por rneu 
Pai. E ninguém sabe quem é·o-Filho, senão o Pai: Nern 
quem é o Pai, senão o Filho, e aquele a quern o_Filho o qui
ser revelar . 

23 E tendo-se voltado para seus discípulos disse: 
. Ditosos olhos aqueles que vêem o que vós vêdes. 

24 Pois eu vos afirmo, que foram muitos os profe
tas, ~ reis. que desejaram ver o que ,·ós vêdes, e não o Yi-

(3) EU VIA CAIR DO CÉU - Como se lhe dissera: Tende 
presente a queda de satanás, e guardai-vos bem da vanglória, e 
soberba, que um momento o derribaram do Céu, e da maior fe
licidade à maior miséria. Santo Ambrósio. Outros Intérpretes jus
tificam aos discípulos, e querem que tóda a glória de lançar fora 
os demónios a atribuissem à virtude do Nome de Jesus Cristo, e 
neste sentido explicam êste verso deste modo: Não creiais que 
me dizeis uma coisa nova: Porque desde o momento mesmo da 
minha encarnação, via eu, que ia a cair, e ser destruido todo o 
poder de satanás, e a estabelecer-se o reino çle Deus, pela pre
gação do meu Evangelho. 
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ram: E que desejaram ouvir o que vós ouvis, e não o 
ouviram. 

25 E eis que se levantou um doutor da lei, e lhe dis
se para o tentar: Mestre, que hei ele eu fazer para entrar 
na posse da vida eterna? 

26 Disse-lhe então Jesus: Que é o que está escrito 
na lei? como lês tu? 

27 . .Êle, respondendo, disse: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, e ele tóda a tua alma, e.ele tô
das as tuas fôrças e de todo o teu entendimento: E ao teu 
próximo como a ti mesmo. ~ 

28 E Jesus lhe disse: Respondeste bem: Faze isso. 
e viverás. ( 4) 

29 Mas êle, querendo justificar-se a si mesmo, disse 
a Jesus: E quem é o meu próximo? 

30 E Jesus, p,rossegúin<lo no mesmo discurso, dis
se: Um homem baixava de Jerusalém a Jericó, e caiu nas 
mãos dos ladrões, que logo o despojaram do que levava: 
E depois de o terem maltratado com muitas feridas, se re
tiraram deixando-o meio morto. 

. (4) FAZE ISSO, E VIVERAS ~ Logo por sentença de Jesus 
Cristo, para se alcançar a vida eterna, é necessário amar a Deus 
de todo o coraçãõ, de tôda a alma de todo o entendimento, e de 

· tôdas as fôrças. Ora quem assim quer ser amado do homem, diz 
Santo Agostinho, quer para si tôda a vida, e tôdas as ações deli
beradas do homem; de SOJ.'.te, que em nenhuma deve parar o ho-

. mem na criatura, mas em todas ter a Deus por último fim. Dum 
ait, toto corde, tota· anima, tota mente, nullam vitae mo~-trae 
partem reliquit,. quoe vacare debeat, et quasi locum dare, ut alia 
re velit frui, livro I Da Doutrina Cristã, cap. 20. Eis aqui uma 
demonstração bem fácil da necessidade e obrigação, que todos 
temos, de referirmos a Deus tôdaà as nossas ações deliberadas, ao 
meno.11 com uma intenção virtual. 
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31 Aconteceu pois que passava pelo mesmo cami
nho um sacerdote: E quando o viu passou de largo. 

32 E assim mesmo um levita, chegando perto da
quele lugar, e vendo-o, passou também de }~rgo. 

33 Mas um samaritano, que ia séu. caminho, che
gou perto dele: E quando o viu, se moveu à compaixão. 

34 E chegando-se lhe atou as feridas, lançando ne
_ Ias azeite e vinho, e, pondo-o sôbre a sua cavalgadura, o 
levou a uma estalagem, e teve cuidado dele. 

35 E ao outro dia, tirou dois denários, e deu-os ao 
estalajadeiro, e lhe disse: Tem-me cuidado dele, e quanto 
gastares de mais, eu to satisfarei quando voltar. 

36 Qual dêstes três te parece que foi o próximo da
quele que caiu nas mãos dos ladrões? 

37 Respondeu logo o doutor: Aquele que usou com 
o tal de misericórdia. Então lhe disse Jesus: Pois vai, e 
faze tu o mesm9. · 

38 E aconteceu. que como fossem de caminho, en
trou depois Jesus em uma aldeia: Uma mulher, por nome 
Marta, o hospedou em sua casa. ( 5) 

(5) EM UMA ALDEIA - Na parte meridional da Galiléia, 
perto de Naim, seg{mdo Mgr. Darvy; outros comentadores entim- · 
dem que era. na Betânia. 

POR NOME MARTA - Marta tinha por irmã Maria Madalena 
e por irmão Lázaro, pertencentes a uma familia muito respeitável.. 
Parece que Marta era a mais velha, porque é sempre a primeira 
nomeada, e também por esta qualidade fazia as honras da casa 
que administrava. Pensa-se que Lázaro, Marta e Maria Madalena 
deixaram a Galiléia com Jesus, e fixaram a sua residência perto 
de Jerusalém, na aldeia de Betânia. 

- 355 -



Evangelho de S. Lucas 10, 39-42; 11, 1 

39 E esta tinha uma irmã chamada I\faria, a qual 
até sentada aos pés-do Senhor ouv;a a sua palavra. 

40 Marta porém andava toda afadigada na contí
nua lida da casa, a qual se apresentou diante de Jesus, e 
disse: Senhor, a ti não se te dá que minha irmà me dei
xasse andar servindo só? dize-lhe pois que me ajude. 

41 E respondendo o Senhor, lhe cJ;sse: ?vfarta, 
Marta, tu anela!> muito inquieta, e te embaraças com o 
cuidar em muitas coisas. 

42 Entretanto só uma coisa é necessana. ]\,faria 
escolheu a melhor parte, que lhe não será tirada. ( 6) 

CAPÍTULO 11 

ENSINA JESUS CRISTO A SEUS DISCÍPULOS COMO DEVEM 
ORAR. O QUE ORA COM PERSEVERANÇA, CONSEGUE O 
QUE DESEJA. O DEMÔNIO MUDO. ATRIBUEM OS JUDEUS 
A OBRA DO DEMôNIO OS MILAGRES DO SENHOR. REFUTA 
1:LE ESTA BLASFEMIA. UMA MULHER APREGOA BEM
AVENTURADA A MAE QUE O GEROU, E LHE DEU O LEITE. 
O PRODÍGIO DE JONAS. OS NINIVITAS E A RAINHA DO 
MEIO-DIA CONDENARAO OS JUDEUS NO DIA ÚLTIMO. 
O OLHO SIMPLES E O OLHO MAU. OS FARISEUS LAVANDO 
O EXTERIOR E DEIXANDO IMUNDO O INTERIOR. REPRE
ENDE JESUS ASPERAMENTE A SUA HIPOCRISIA E A nos 
DOUTORES DA LEI. 1:LES HAO DE DAR CONTA DO SAN
GUE DE TODOS OS PROFETAS. 

1 E aconteceu. que estando orando em certo lugar, 
quando acabou, lhe disse um dos seus discípulos: Senhor. 

(6J MARIA .ESCOLHEU A MELHOR PARTE - Não quis o 
Senhor censurar Marta, pois que também esta teve a sua recom
pensa, que começou com os dons de fé viva e de veemente c~
rldade, quis contudo pôr em relêvo a. ocupação de Maria, que tao 
singular influência te;,~ :nos destinos da alma. A antiguidade 
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ensina-nos a orar, assun como também João ensinou aos 
seus discípulos. 

2 E Jesus lhes disse: Quando orardes, dizei : Padre, 
santificado seja o teu Nome. Venha a nós b teu 
Reino. ( 1) ' 

3 O pão nosso de cada dia nos dá hoje. 

4 E perdcia-nos os nossos pecados, pois que tam
bém nós perdoamos a todo o que nos deve. E não 1~0:, 

deixes cair em tentação. 

5 Disse-lhes mais: Se qualquer de vós tiver um 
amigo, e for ter com êle à meia-noite, e lhe disser: Ami
go, ,empresta-me três pães. 

6 porque um meu amigo acaba de chegar a minha 
casa de uma jornada, e não tenho que lhe pôr diante. 

7 E êle, respondendo lá de dentro, lhe disser: Não 
me sejas_ importuno, já está fechada a porta, e os meus 
criados estão também como eu na cama; não me posso le
vantar a dar-tos. 

eclesiástica personificou em Marta a vida ativa, cheia de ·boas 
obras; em Maria a vida contemplativa, com os enlevos da alma 
por ·oeus; e a esta chamou Cristo a melhor parte. Mal avisados 
pois andam os que agridem a vida contemplativa, a malsinam, 
caluniam e guerreiam, procurando apenas cercar de louvores a 
vida ativa. Se esta é benemerente, aquela não o é menos; se a 
vida ativa concita respeitos e aplausos, aquela arrebata pela fé 
que representa, pelo amor que traduz, pela abnegação que prega. 
Quantas paixões desenganadas. quantas afeições traldas, quantas 
amargas decepções não encontraram nos ermos contemplativos o 
remédio que o mundo não_ podia dar a essas almas aflitas? 

(1) PADRE - O texto grego traz aqui tôda a oração domlnl
cal, como S. Mateus. 
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8 E se o outro perseverar em bater: Digo-vos que 
no caso que êle se não lei;antar a dar-lhos, por ser seu 
amigo, certamente pela sua importunação se levantará, e 
lhe dará quantos pães houver mister. 

9 Portanto eu vos digo: Pedi, e dar-se-vos-á: Bus- . 
cai, e achareis: Batei, e abrir-se-vos-á. 

10 Porque todo aquele que pede, recebe: E o que 
busca, acha: E ao que bate, se lhe abrirá. ( 2) 

11 E se algum de vós outros pedir pão a seu pai, 
acaso dar~lhe-á êle uma pedra? Ou se lhe pedir um pei
xe, dar-lhe-á êle porventura em lugar de peixe uma ser
pente? 

12 Ou se lhe pedir. um ovo, porventura dar-lhe-á 
um escorpião? 

13 Pois se vós ouh1os, sendo maus, sabeis dar 
boas dádivas a vossos filhos: Quanto mai,s o vosso Pai ce
lestial dará espírito bom aos que lho pedirem? ( 3) 

14 E estava Jesus lançando µm demônio, e êle era 
mudo. E depois de ter e.'-pelido o demônio, falou o mu
do, e se admiraram as gentes. 

15 Mas alguns deles disseram : :Êle expele os de
mônios em virtude de Belzebu, príncipe dos demônios. Mt _ 
10, 15. 

· (2) RECEBE - Santo Agostinho, no Sermão 105: Não nos 
exortara Deus tanto a pedir, se não nos quisesse despachar. En
vergonhe-se a negligência humana. Mais é o que êle nos quer 
dar, do que nós receber. 

(3) ESPtRITO BOM - O grego ,tem Espirlto Santo. Isto é, 
vos aumentará os dons do Espírito Santo: · porque os Apóstolos 
hàv!am lá re·cebldo as prlmiclas dêste Divino Espirlto, sem o qual 
não podem ser agradáveis a Deus os nossos rogos. 
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16 E outros, pelo tentarem, lhe pediam que lhes 
mostrasse algum prodígio do Céu. 

17 E Jesus, quando viu os pensamentos deles, lhes 
disse: Todo o Reino dividido contra si mesmo será as
solado, e cairá casa sôbre casa. 

18 Pois se satanás está também dividido contra si 
mesmo, como estará em pé o seu reino? Porque vós di
zeis que em virtude de Belzebu é que eu lanço fora os de
mônios. 

19 Ora se é por virtude de Belzebú que eu lanço· 
fora os demônios : V ossos filhos por virtude de quem· os 
lançam? Por isso êles serão os vossos juizes. Mt 12, 27. 

20 .Mas se pelo dedo de Deus lanço os demônios: 
E' certo que chegou a vós o reino de Deus. 

21 Quando um homem valente guarda armado o 
seu páteo, estão em segurança os bens que "possui. 

22 Mas se, sobrevindo outro mais valente do que êle, 
o vencer, êste lhe tirará tôdas as suas armas, em aue con
fiava, e· repartirá os seus despojos. ( 4) Mt 12, 29. 

23 O que não é comigo, é contra.mim: E o que não 
colhe comigo, desperdiça. 

(4) OUTRO MAIS VALENTE - O homem valente era o d.e
môajo, que antes de vir Jesus Cristo ao mundo estava senhor 
dêle, e se sustentava nesta posse pelo pecado. O outro mais valente 
é o Filho de Deus, que venceu o demônio, e o prendeu por todo o 
tempo que durar a Igreja, significado nos m1l anos de que fala o 
Apoéalipse, cap. 20. De sorte que, em compa:ação do que ~le antes 
fazia, é póuco o que hoje nos tenta o demonlo, e Isto so quanto 
Deus lhe permite, ou para castigo, ou para prova nossa. 
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24 Quando o espírito imundo tem saido ele um hn. 
mem, anda pelos lugares secos, buscando repouso : E como 
o não acha. diz: Tornarei para minha casa, donde saí. 

·- 25 E depois de vir. êle a acha ,·arricla e adornada. 

26 Vai então, e toma consigo outros sete espíritos 
piores do que êle, e entrando na casa fazem nela habita
ção. E v1em o último estado dêste homem a ser pior cln 
que o primeiro. Mt 12, 43-45. 

27 E aconteceu que dizendo êle estas palavras, 
uma mulher, levantando a voz do meio do povo, lhe dis
se: Bem-àventuraclo o ventre que te trouxe. e os peitos a 
que fôste criado. · 

28 Mas êle respondeu: Antes bem-aventurados 
aqueles que ouvem a palavra de Deus. e a guardam. ( S ) 

29 E como o povo vinha concorrendo, começou Je
sus a dizer: Esta geração é uma geração perversa: E'a 

_ pede um sinal, e' não se lhe dará nutro sinal. senão o sinal 
do profeta Jonas .. 

30 Porque assim como Jonas foi um sinal para os 
ninivitas : A$sim também o Filho cio homem o sera para 
esta nação. 

31 A rainha do meio-dia le,·antar-se-á no dia do 
juizo contra os homens desta nação. e condená-los-á: 
Porque veio cio cabo cio 1111undo ouvir a sabedoria de Sa-

- (5) ANTES BEM-AVENTURADOS AQUELES - Não desapro
va com isto o Senhor, o que aquela mulher dissera em louvor e 
honra de sua Mãe Santíssima; mas prefere a fé e obediência ao 
Evangelho, à mera qualidade de Mãe de Deus, assim como preferira 
já a graça de um Cristão ao puro ministério do Batista. 
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lomão: Entretanto sabei que aqui está quem é maior do 
que Salomão. ( (5) 

32 Os ni11'.ivitas levantar-s~-ão no dia do Juizo contra 
esta gente, e condená-la-ão: Porque fizeram penitência 
ao pregar-lha Jonas; entretanto sabei que aqui está quem 
é maior elo que Jonas. 

33 Ninguém acende uma candeia, e a põe em um 
lugar escondido, nem debaixo ele um alqueire: Mas sôbre 
um candeeiro, para que os,que entram \·ejam a luz. (7) 

34 O teu ôlho é a luz cio teu corpo. Se o teu ôlho 
for simples, todo o teu corpo será lúcido: Se porém for 
mau, também o teu corpo será tenebroso. (8) 

35 Olha pois bem que a luz, que é em ti, não sejam 
trevas. 

36 Se pois o teu corpo fôr todo lúcido, sem ter par
te alguma tenebrosa, todo êle será luminoso, e alumiar
te-á, como uma luzerna ele brilhante luz. 

37 E quando Jesus ·estava 
f~riseu que fosse jantar com êle. 
sentou à mesa. 

falariclo, pediu-lhe um 
E hav,enclo entrado, se 

(6) DO CABO DO MUNDO - Da Etiópia, ou Terra dos Abe
xins, que outros chamam o Preste João. Veja-se o nosso Barros, 
Década 3, Livro 4, cap. 1. 

(7) MAS SOBRE UM CANDEEIRO - Quer dizer o ~enhor, 
que devemos primeiro instruirmo-nos muito bem, e depois nãP ter 
ociosos nossos conhecimentos, mas fazer bom uso dêles ell' pro
veito nosso e do próximo. - Sacy. 

(8) SE O TEU OLHO FOR SIMPLES - Se a tua Intenção for 
pura já a ação será boa. Santo Isidoro nas Sentenças, livro 2, cap. 
17. 
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38 E o fariseu começou a discorrer lá consigo mes
mo sôbre o motivo por que se não tinha lavado êle ante_s de 
comer. 

39 E o Senhor lhe disse: Agora vós outros os fari
seus limpais o que está por fora do vaso e cio prato: Mas 
o vosso interior está cheio ele rapina e de maldade. 

40 Néscios, quem fez tudo o que está ele fora, não 
fez também o que está ele dentro? 

41 Dai contudo esmola do que é vosso: E eis aí que 
tôdas as coisas vos ficam sendo limpas. 

42 Mas ai de vós, fariseus, que pagais o dízimo da 
hortelã, e da arruda, e de tôda a casta de ervas, e que 
despreza a justiça, e o amor de Deus: Pois estas eram as 
coisas que importava que vós praticásseis, sem entretanto 
omitirdes aquelas outras. 

43 Ai de vós, fariseus, que gostais de ter nas sina
gogas as primeiras C<J.deiras, e de que vos saúdem na praça. 

44 Ai de vós, que sois como os I sepulcros, que não 
aparecem, e que os homens que caminham por cima não 
conhecem. 

45 Então respondendo um dos doutores da· lei, lhe 
disse: Mestre, tu falando assim; também a nós outros nos 
afrontas. 

. . . 
46 Mas Jesus lhe respondeu: Ai de vós ,outros tam

bém, doutores da lei, que. carregais os homens de obriga
ções que êles não podem desempçnhar, e .vós nem com um 
dedo vosso ,hes aliviais a carga. · 

47 Ai de vós, que edificais sepulcros· aoi. profetas, 
quando vossos pais foram os que lhes deram a morte. 
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48 Por certo que bem tesb'.:!munhais que . consentis 
nas obras de vossos pais : Porque êles na verdade os ma
taram, e vós edifica;s os seus sepulcros. (9) 

49 Por isso também disse a Sabedoria de Deus: 
Mandar-lhcs-ei profetas, e Apóstolos, e êles darão a mor
te a uns, e perseguirão a outros: 

50 Para que a esta nação se peça conta do sangue 
de todos os profetas, o qual foi derramado desde o prin
cípio do mundo. 

51 Desde o sangw~ ele Abel até o sangue de Zaca
rias, que foi morto entre o Altar e o Templo. Sim, eu 
vos declaro que a esta nação se pedirá con~a disto. 

52 Ai ele vós, doutores da lei, que depois de terdes 
arrogado a vós a chave da ciência, nem vós outros entras
tes, nem deixastes entrar os que vinham para entrar. ( 10) 

53 E como êle lhes falava desta sorte, começaram 
os fariseus, e doutores da lei a apertá-lo com fortes ins
tâncias, e a quererem-no fazer calar com a multidão das 
questões, a que o obrigavam a responder. ( 11) 

54 Armando-lhe desta maneira laços e buscando 
ocasião de lhe apanharem da bôca alguma palavra, para o 
acusarem. 

(9) OS SEUS SEPULCROS - Os fariseus cuidavam de erigir 
túmulos aos profetas por hipocrisia, não lhes seguindo os conselhos, 
nem reparando os crimes que êles castigaram. . 

(10) A CHAVE DA CltNCIA-A interpretação das }::scrituras 
simbolizadas. na chave, que por Isso (como observa Gróclo e Light
foot) era a chave entre os judeus a Insígnia, dos que se doutoravam . 
para mestres da Lei. - Calm~t. 

(11) E A QUEREREM-NO FAZER CALAR - O que a Vulgata 
diz os ejus opprimere, é no grego os ejus obstru!ll"e. - Duhamel. 
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CAPÍTULO 12 

O FERMENTO DOS FARISEUS. QUEM É O DE QUEM DEVEMOS 
TER MÉDO. BLASFÉMIA CONTRA O ESPÍRITO SANTO. 
CONFORTA JESUS CRISTO OS SEUS APÓSTOLOS CONTRA 
AS PERSEGUIÇÕES. ESCUSA-SE DE FAZER PARTILHAS 
ENTRE DOIS IRMAOS. O RICO QUE DEPOIS DE AJUNTAR 
MUITOS CABEDAIS, MORRE QUANDO MENOS O CUIDA. 
NAO NOS DEVEMOS INQUIETAR POR CAUSA DAS NECES
SIDADES DESTA VIDA. QUAL É O DISPENSEIRO FIEL. 
JESUS VINDO AO MUNDO A LANÇAR FOGO, E A FAZER 
SEPARAÇÕES. REPREENDE OS JUDEUS POR NAO CONHE
CEREM O TEMPO DA GRAÇA. QUE CADA UM DEVE 
COMPOR-SE COM O QUE LHE É PARTE. 

1 E como se tivessem ajuntado éÍ roda ele Jesus 
muitas gentes, de sorte que uns a outros se atropelavam, 
começou êle a dizer a seus discípulos: Guardai-vos cio fer
mento dos fariseus, que é a hipocrisia. ( 1) 

2 Porque nenhuma coisa há oculta, que não venha 
a descobrir-se: E nenhuma há escondida, que não venha 
a saber-se . 

. 3 Porque as coisas que dissestes nas trevas, às cla
ras serão ditas, e o que falastes ao ouvido no gabinete, se
rá apregoado sôbre os telhados. 

4 A vós outros pois, amigos meus, vos digo: Que 
não tenhais mêdo daqueles que matam o corpo, e depois 
disto não têm mais que fazer. 

S Mas éu vos mostrarei a quem haveis ele temer: 
Temei aquele que, depois de mata;, tem poder de lançar 
no inferno: Sim eu vo-lo digo, temei a êste. 

(1) MUITAS GENTES - O grego: ""Nisto, tendo~se ajuntado 
milhares de gente"". Myrias significa o número de dez mil, e ainda 
que pareça figurada esta expressão, serve para nos dar a entender, 
que -concorreu um _crescido número de povo a ouvir a Jesus Cristo. 
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6 Não se vendem cinco pardais por 9ois réis, e nem 
um· deles só está em esquecimento diante de Deus? 

7 E até os cabelos da vossa cabeça, todos estão con
tados. Po:s não temais: Porque de maior valia sois vós 
outros que muitos pardais. 

8 Ora, cu vos declaro: Que todo o que me confes
sar diante dos homens também o Filho do homem o con
fessará ante os anjos de Deus. 

9 O que porém me negar diante dos homens, tam
bém será negado na presença dos anjos de Deus. 

10 E todo o que proferir uma palavra contra o Fi
lho do homem, ser-lhe-á dado perdão : Mas àquele que 
blasfemar contra o Espírito Santo, não lhe será isso per
doado. ( 2) ,. 

11 Mas qtÍando vos levarem às sinagogas, e peran
te os magistrados, e potestades, não estejais com cuidado, 
ou de que modo respondereis,. ou que direi3. 

12 Porque o Espírito Santo- vos ensinará na mesma 
hora o que for conv-eniente que vós_ d:gais. 

13 Então lhe disse um homem da plebe: Mestre, di-
ze a meu irmão que reparta comigo da herança. · 

14 Porém Jesus lhe respondeu : Homem, quem me 
constituiu a mim juiz, ou partidor sôbre vós outros? ( 3) 

(2) NAO LHE SERA ISSO PERDOADO - Porque morrerá na 
impenitência final; a Igreja tem o poder de perdoar os pecados 
aos que estão arrependidos e voltados para Deus. • 

(3) JUIZ -,Jesus era juiz de todo Q mundo, mas nem sempre 
quis exercer este munus. 'J'ocl~a experimentava a té dos que lhe 
pediam alguma coisa, 
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15 Depois lhes disse: Guardai-vos, e acautelai-vos 
de tôda a avareza: Porque a v:cla ele cada um não consiste 
na abundância das coisas que possui. 

16 Sôbre o que lhes propôs esta parábola, dizendo: 
O campo de um homem rico tinha dado abundantes frutos: 

17 E êle revolvia dentro ele si êstes pensamentos, 
dizendo: Que farei, que não tenho onde recolher os meus 
frutos?' · 

18 E disse: Farei isto: Derribarei os meus celeiros, 
e fá-los-ei maiores. E neles recolherei tôdas as minhas no-. 
vidades, e os meus bens. 

19 E direi à minha alma: Alma minha, tu tens 
muitos bens em depósito para largos anos: Descansa, 
come, bebe, regala-te. 

20 Mas Deus disse a êste homem: 
noite te vi~ão demandar a tua alma: E as 
ajuntaste, para quem serão? 

Néscio, esta 
coisas que tu 

21 Assim é o que entesoura. p~a si, e não é rico 
para Deus. 

22 E disse a seus discípulos.: Port~nto vos digo: 
Não andeis solícitos para a vossa vida, com que a susten
tareis: Nem para o corpo com que o vestireis. 

23 A vida vale · mais do que o sustento, e o corpo 
mais do quê o vestido. 

· · ·24 Olhai para os corvos que não semeiam, nem se
gam, rieril têm dispensa, nem celeiro,. e Deus contudo os 
sustenta. , Quanto mais consideràveis sois vós do que 
êles? 
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25 Mas qual de vós, por mais voltas que dê ao en
tendimento, pode acrescentar um côvado à sua estatura? 

26 Se vós pois não podeis as coisas que sã~ míni
mas, por que estais em cuidado sôbre as outras? 

27 Olhai como .crescem as aç~cenas: Elas não tra
balham, nem fiam: E contudo eu vos afirmo que nem Sa
lomão em tôcla a _sua glória se -vestia como uma cle!as. 

28 ·se pois o feno, que hoj,e está no campo, e que 
amanhã se lança no forno, Deus o -veste assim, quanto 
mais a vós, homens de pouquíssima fé? 

29 Vós pois não vos inquieteis com o que haveis de 
comer, ou beber: E não andeis com o espírito sus
penso: ( 4) 

30 Porque as ·gentes do mundo são as que buscam 
tôdas estas coisas. E vosso Pai bem sabe que as haveis 
mister. 

31 Buscai logo primeiro o Reino de· Deus e a sua 
justiça: E em cima dar-se-vos-ão tôdas estas coisas como 
acessórias. 

32 Não temais, ó pequ,enino rebanho, pois que foi 
do agrado do vosso Pai dara vos' o ~u ~eino. 

(4l E NÃO ANDEIS - Não andeis ·desconfiados da D!.Vina 
Providência, ou não façais discursos no ar. Os meteoros são coisas 
que ·estão _na região do ar. E assim o Senhor quer dar a entender 
que não observemos com desassossêgo a disposição dos astros, do 
Céu e do ar, mudando de côr, quando prognosticam carestia, ou 
também quer dizer-nos, que cheios de aflição, e duvidando da 
Divina Providência, não levantemos ao Céu os olhos, como fazem 
os gue se acham na maior tribulação e cuidado, _ posto que o 
Senhor jamais abandonou ao justo, nem deixou·que seus .filhos 
buscassem pão, SI 36, 25. 
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33 Vendei o que · possuis, e dai-o em esmolas. 
Provei-vos de bôlsas que se não gastam com o ten11,o. 
ajuntai nos Céus um tesouro que não acaba: Onde não 
·chega o ladrão e ao qual não rói a traça. 

34 Porque onde está o vosso tesouro. aí estará tam
bém o vosso coração. 

35 · Estejam cingidos o~ ,·ossos lombos, e nas vos
sas mãos tochas acesas. ( 5) 

36 E sêde vós ·outros semelhantes aos homens que 
esperam a seu Senhor, ao voltar das bodas: Para que, 
quando vier, e bater à. porta, logo lha abram. 

37 Bt;m-aventurados aqueles servos, a quem o Se-
11hor achar vigiando quando vier: Na verdade vos digo. 
,que êle se cingirá, e os fará sentar à mesa. e passando por 
,entre êles, os servirá. 

. 38 E se vier na segunda vigília, e se vier na tercei-
:r.a vigília, -e assim os achar, bem-av,enturados são os tais 
:servos. 

39 Mas sabei isto, que se.o pai de família soubesse 
a hora em que viria o ladrão. vigiaria sem dúvida. e nã0 
d~,aria minar a, sua casa. -

40 Vós outros, pois, estai apercebidos: porque à 
·hora que não q:iic1.ais, virá o Filho do homem. 

(5) ESTEJAM. CINGIDOS - Em os mandar cingir, alude. Jesus 
Cristo aos hábitos , 1os povos do Oriente, que · costumavam ser 
muito compridos, e ir. sinua ao mesmo tempo a dfll~ê~cia e atlvi
·dade com que seus <ti1 'Cipulos devem exercer o m1msteri<;> da pre- . 
gação evangélica, E!l'l qs mandar cingir pelos lombos, :i1plflca a 
continência que deve~ ~uardar. - Calpiet. 
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41 Disse-lhe então Pedro: Senhor, tu propões esta 
parábola respectiva só a nós outros: Ou também a todos? 

42 E o Senhor lhe disse: Quem crês. que é o dis
penseiro fiel, e prudente, que pôs o Senhor sôbre a sua fa
mília para dar a cada um a seu tempo a ração de trigo? 

43 Bem-aventurado aquele servo que quando o 
Senhor vier, o achar assim obrando. 

44 Verdadeiramente vos digo, que êle o constitui
rá administrador de tudo quanto possui. 

45 Porém se disser o tal servo no seu coração: Meu 
Senhor tarda em vir: E começar a espancar os servos, e 
as criadas, e a comer, e a beber, e a embriagar-se: 

46 Virá o Senhor daquele servo no dia em que êle 
o não espera, e na hora em que êle n·ão cuida, e removê-lo-á 
e pô-lo-á à parte c01Í1 os infiéis. 

47 Porque aquele servo, que soube a vontade do seu 
Senhor, e não se apercebeu, e não obrou conf9rme a sua 
vontade, dar-se-lhe-ão muitos açoites: 

48 Mas aquele que não a soube e fez coisas dignas 
de castigo, levará poucos açoites. Porque a todo aquele, 
a quem muito foi dado, muito l_he será pedido: E ao que 
muito confiaram,· mais conta lhe tomarão. 

49 Eu vim trazer fogo à terra, ,e qúe quero eu se
não que êle se acenda? ( 6) 

(6) E QUE QUERO - O grego: "E que quero se já está in
cendido." Por êste fogo entendem muitos Padres o Espírito Santo, 
ou a Caridade, e o amor do Divino amor. Outros a pregação 
Evangélica. Tertuliano, a quem seguem muitos Intérpretes, o en-
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50 Eu pois tenho de ser batizado num batismo: E 
quão grande não é a minha angústia, até que êle se con
clua? 

51 Vós cuidais que eu vim trazer paz à terra? Não, 
vos digo eu, mas separação: 

52 Porque de hoje em diante haverá numa mesma 
casa cinco pessoas divididas, três contra duas, e duas con
tra três: 

53 Estarão divididas: O pai contra o filho. e o fi
lho contra o seu pai, a mãe contra a filha, e a füha contra 
a mãe, a sogra contra a sua nora, e a nora contra a sua 
sogra. 

· 54 E dizia também ao povo: Quando vós tendes 
visto aparecer mna nuvem dá parte do poente, logo dizeis: 
-~í vem tempestade : E assim sucede: 

55 E quando vêdes assoprar o vento do meio-dia, 
dizeis: Há de haver calma. E vem a calma. 

56 Hipócritas, sabeis distinguir os aspectos do Céu. 
e da ·terra, pois como não sabeis reconhecer o tempo pre
sente? 

57 E por que não julgais ainda por vós mesmos o 
que é justo? 

58 Ora quando tti fores c~m o teu contrário _ ao 
príncipe, faze o possível por te livrares dêle no caminho, 

tende, das perseguições e afllções que haviam de padecer os segui-
, dores de Jesus Cristo; e esta exposição parece mais conforme ao 
sentido do versiculo seguinte, em que o Senhor explica os grandes 
desejos que tinha de beber o cálice da sua Paixão, qu~ cp.ama 
batismo, para alentar com o seu exemplo a todos os Cnstaos, a 
que padecessem pelo seu amor. Jesus trouxe o fogo do amor "di
vino, os seus discípulos passarão pelo fogo da perseguição. 
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para que não suceda que te leve ao juiz, e o juiz te entre
gue ao m~irinho, e o meirinho te meta na cadeia. 

59 Digo-te, que não sairás dali, enquanto não pa
gares até o último ceitil. 

CAPÍTULO 13 

OS GALILEUS, QUE PILATOS MANDOU MATAR, ESTANDO 
ÉLES OFERECENDO SACRIFÍCIOS. A RUíNA DA TôRRE DE 
SILOÉ. A NECESSIDADE, QUE HA-DE FAZER PENIU:NCIA. 
A FIGUEIRA SEM FRUTO. CURA DA MULHER ACURVADA. 
O REINO DO CÉU COMPARADO AO GRAO DE MOSTARDA, 
E AO FERMENTO. A PORTA ESTREITA. NAO DEIXA 
JESUS POR MJl:DO DE HERODES DE PROSSEGUIR A SUA 
OBRA. JERUSALÉM FICARA ARRASADA, POR DAR A . 
MORTE AOS PROFETAS. 

1 Ora neste mesmo tempo estavam ali uns que lhe 
davam noticia de certos galileus, çujo _sangue misturara 
Pilatos com o dos sacrifícios deles. ( 1) 

2 E Jesus respondendo lhes disse: Vós cuidais que 
aqueles galileus eram maiores pecadores que todos os ou
tros de Galiléia, por haverem padecido tão cruel morte? 

3 Não eram, eu vo-lo declaro: Mas se vós ou~ros 
não fizerdes penitência, todos assim mesmo have,is .de 
acabar. · · 

(1) DELES - Isto é, deles mesmos galileus. Supõe-se que 
Pilatos os mandara matar no mesmo ato dos seus sacrifícios; ou 
por quererem impedir que se oferecessem vítimas pela saúde do 
imperador, ou por serem daqueles que diziam não estarem sujeitos 
a César, para lhe. reconhecerem domínio, e pagarem tributo. At 
5, 37. - Pereira. 
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4 Assim como também no tocante àqueles dezoito 
homens, sôbre os quais caiu a torre de Siloé, e os matou: 
Cuidais vós que eles também foram mais cleYeclores que 
tôdas as pessoas moradoras em Jerusalém? 

5 Não, vo-lo declaro: Mas se vós outros não fizer
des penitência, todos acabareis <la mesma sorte. 

6 E dizia também esta semelhança: Um homem ti
nha mna figueira plantada na sua Yinha, e foi a buscar 
fruto nela, e não o achou. (2) 

7 Pelo que disse ao que cultivava a vinha: ·O)ha, 
. três anos há que venho buscar fruto a esta figue:ra, e não 
o acho: Corta-a pois pelo pé: Para que está ela ainda 
ocupando a terra? 

8 Mas êle respondendo, lhe disse: Senhor, deixa-a 
ainda êste ano, enquanto eu a escavo em roda, e lhe lanço 
estêrco: 

9 E se com isto der fr~to, be'm está: E se não, vi
rás a cortá-la depois. 

10 E estava Jesus ensinando na Sinagoga deles nos 
sábados. 

11 E eis que veio ali uma mulher, que estava pos
sessa dum espírito, que a tinha doente hav:la dezoito anos: 

(2) UM HOMEM. - Esta figueira representa a nação dos 
judeus, na qual buscou o Senhor largo tempo o fruto das suas 
obras, sem havê-lo jamais achado. Jesus Cristo representado pelo 
que cuidava. da vinha, não deixou meio de cultivá-la com o maior 
esmero durante a sua vida mortal, exortando-os e ptegando-lhes 
continuamente, e obrando em beneficio seu infinitas maravilhas; 
por~m. como não se aproveitaram destas instru~ões e avisos, foram 
ultimamente arrojados da tel'.ra em que Deus os havia estabelecido. 
Esta parábola se aplica também aos pecadores. · 
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E andava ela encurvada, e não podia absolutamente olhar 
para cima. 

12 Vendo-a Jesus, chamou-a a si, e dis~e-lhe: Mu
lher, estás livre do teu mal. 

13 E pôs sôbre ela as mãos, e no mesmo instante fi
cou direita, e glorificava a Deus. 

14 Mas entrando a falar o príncipe da Sinagoga, 
indignado de ver ·que Jesus fazia curas em dia de sábado, 
disse para o povo: Seis dias estão destinados para traba
lhar: Vinde pois nestes a ser curados, e não em dia de sá
bado. 

15 Mas o Senhor respondendo, lhe disse : Hipó
critas, não desprende cada um de vós nos sábados o seu 
boi, ou o seu jumento, e não os tira da estrebaria, para os 
levar a beber? 

16 Por que razã:J logo se não devia livrar dêste ca
tiveiro em dia de sábado 'esta filha de Abraão, que sata
nás tinha assim presa do modo que ,vêdes havia dezoito 
anos? · 

17 E dizendo êle estas palavras, se envergonhavam 
.todos os seus adversários: Mas alegrava~se todo o povo, 
de tôdas as ações que por êle eram obradas com tanta 
glória. 

18 Dizia pois: A que é semelhante o Reino de Deus, 
.e a que o compararei eu? 

19 E' semelhante ao grão de mostarda, que un1 ho
mem tomou e semeou na sua horta, e que cresceu até se 
fazer uma grande árvore: E as aves do Céu repÕusaram 

\ nos seus ramos. 
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20 E disse outra vez: A que direi que o reino de 
Deus é semelhante? 

21 Semelhante é ao fermento, que tomou uma mu
lher, e o escondeu dentro de três medidas de farinha, até 
que ficasse lêveda tôda a massa. 

· 22 · E ia pelas cidades, e aldeias ensinando, e ca1m
nhando para Jerusalém. 

23 -E perguntou-lhe um: Senhor, é assim que são 
poucos os que se salvam? E êle lhes disse : ( 3) 

24 Porfiai a entrar pela porta estreita: Porque vos 
digo que muitos procurarão entrar, e não poderão. ( 4) 

25 E quando o pai de família tiver entrado, e fe
chado a porta, vós outros estareis de fora, e começareis 
a bater à porta, dizendo: Senhor, abre-nos: E êle vos res
ponderá, dizendo:. Não sei donde vós sois: 

26 Então começareis vós a dizer: Nós somos àque
les que em tua presença comemos, e bebemos, e a quem 
tu ensinaste nas nossas praças. 

(3) E :tLE LHES DISSE - Deve notar-se que a pergunta foi 
de um só quida_m, e o Senhor dirige a resposta a muitos: Dixit ad 
illos. Quiçá para mostrar que a pergunta feita por vã curiosidade, 
não merecia resposta; porém quis dela tomar ocasião o Senhor 
para dar a todos uma lição importante. 

'(4) PORFIAI A ENTRAR - O Senhor não responde direta
mente à sua curiosa e Inútil pergunta, somente lhes dá a entender 
que são poucos, e que êles_ deviam procurar com o maior esfôrço 
ser do nümero dêstes poucos. - Bossuet. 

MUITOS PROCURARÃO ENTRAR - Terão um cego e estéril 
desejo de bem-aventurança, porém não a constância e firmeza que 
convém para andar por um caminho tão estreito. Jo 7, 54; 8, 
21; 13, 33;,Rom 9, 31. _ 
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27 E êle vos responderá: Não sei donde vós ·sois: 
Apartai-vos de mim, fados os que praticais a iniquidade. 

28 Ali será o chôro, e o ranger dos dentes : Quando 
vires que Abraão, Isaac, e Jacó, e todos os profetas estão 
no Reino de Deus, e que vós ficais fora dele excluídos. 

29 E virão do oriente, e do ocidente, e do seten
trião, e do meio-dia muitos que se sentarão à mesa no 
Reino de Deus . 

30 E então os que são os últimos, serão os primei
ros, e os que são os primeiros, serão os últimos. 

31 No mesmo dia chegaram alguns dos fariseus a 
Jesus, dizendo-lhe: Sai, e vai-te daqui: Porque Herodes 
te quer matar. 

32 E êle lhes respondeu: Ide, e dizei a êsse raposo: 
Que bem se vê que eu lanço fora demônios, e faço perfei
tas curas, hoje, e amanhã, e que ao terceiro dia vou a ser 
consumado. ( 5) · 

33 Importa contudo caminhar eu ainda hoje e ama
nhã, .e depois de amanhã : Porque não ,convém que um pro
feta morra fora de Jerusalém. (6) 

(5) VOU A SER CONSUMADO - Dizei-lhe: Que forme con
t.ra a minha vida os desígnios que quiser, porque eu devo em
pregar ainda algum tempo no meu ministério, que é dat saúde 
espiritual e temporal, e fazer bem a todo o mundo, e pregar- o 
Reino de Deus, e, passado êste tempo, consumarei ou ·acabarei o 
meu sacrifício com a morte . 

. (6) PORQUE NAO CONV:tM - O grego tem: "Não é possi
vel". Assim lança Jesus Cristo em rosto a Jerusalém a cruelda
de e Ingratidão aue ela usara com quase todos os profetas, dando
lhes a morte. Não é bem, diz o Senhor para a motejar, que o 
profeta por excelência morra fora de Jerusalém, onde morreram 
pela maior parte todos os mais profetas. 
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34 Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas, e 
apedrejas os que a ti são enviados, quantas vezes quis eu 
ajuntar os teus filhos. bem como uma ave recolhe os do 
seu ninho debaixo das asas, e tu não quiseste? 

35 Eis áí vos será deixada deserta a \·ussa casa. 
E digo-vos, que não me Yereis até que venha o tempo em 
que digais: Bendito o que \'t'm em nome elo Sen!Jor. 

CAPíTüLO 14 

CURA JESUS CRISTO UM HIDRôPICO EM DIA DE SÁBADO. 
DEFENDE O QUE FIZERA. DEVE-SE ESCOLHER O ÚLTIMO 
LUGAR, E DEVEM-SE CONVIDAR PARA A MESA ANTES OS 
POBRES, DO QUE OS RICOS. PARÁBOLA DOS QUE SE 
ESCUSARAM DE IR AS BODAS. Ê NECESSÁRIO DAR DE 
MAO A TUDO, POR SEGUIR A JESUS CRISTO. O SAL QUE 
PERDEU A FORÇA. • 

1 E aconteceu. qué entrando Jesus um sábado em 
cas~ de um dos príncipes fariseus a tomar a sua refeiçüo, 
ainda êles o estavam ali obserrnnclo. 

2 -E eis que diante dêle estava um homem hidrópi:::o. 

3 E Jesus dirigindo a sua palavra aos doutores ela 
lei, e aos f~riseus, lhes dísse, fazendo esta perg-unta: E' 
permitido fazer curàs nos dias ele sábado? 

4 Mas êles ficaram calados. Então Jesus pegando 
no homem o curou, e mandou-o embora. 

5 E dirigindo a êles o discurso, lhes disse: Quem 
ha dentre. vós que se o seu jumento, ou o seu boi cair num 

· poço em dia de sá~ado, o não tire logo no mesmo dia? ( l·) 

(1) O SEU' BOI CAIR - Os poços na Palestina eram aber
tos à superfície da tena, tapand9-se o orifício com uma pedra. 
Quando por descuido se Aeilcava descoberto, era fatal a queda de 
animais e de homens. · 
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6 E êles não lhe podiam replicar a isto. 

7 E observando também como os convidados esto
lhiam os primeiros assentos na mesa, propondo-lhes uma 
parábola, lhes disse: · 

8 Quando fôres convidado a algumas bodas, i1ão 
te assentes no primeiro lugar, porque pode ser que esteja 
ali outra pessoa mais autorizada cio que tu c01wiclada pelo 
dono da casa, 

9 e que vindo êste, que te convidou a ti e a êle, te 
diga: Dá o teu lugar a êste. e tu envergonhado vás bus
car o último lugar: 

10 i'das quando fôres convidado, vai tomar o úl
timo lugar, para que quando vier o que te convidou, te di
ga: Amigo, senta-te mais para cima. Servir-te-á isto en
tão ele glória na presença cios que estiverem ,junta111ente' 
sent_aclos à mesa: · 

11 Porque todo o que se exalta, será humilhado, e 
toclc;i o que se humilha, será exaltado. 

12 Dizia mais ainda ao que o tinha convidado: 
Quando deres algum jantar, ou alguma ceia, não chames 
nem teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, 
nem teus V'izinhos que forem ricos : Para que não aconte, 
ça ·que também êles te conv.iclem a sua Yez e te paguem 
com isso: (2) 

(2) NAO CHAMES NEM TEUS AMIGOS - Não reprova com 
isto o Senhor a liberalidade e civilidade cóm os amigos e pa
rentes, mas quer dizer, que se queremos ser remunerados mais no 
Céu do que na terra, o melhor modo de segurarmos a nossa 
retrlbulçã_o é gastando com os pobres. porque dos ricos poderemos 
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13 Mas quando deres algum banquete, convida os 
pobres, os aleijados, os coxos, e os cegos: 

14 E serás bem-aventurado, porque êsses não têm 
com que te retribuir: Mas ser-te-á isso retribuido na res

, surreição dos jt1stos. 

15 Tendo ouv'ido estas coisas um dos que éstavam 
à mesa, disse para Jesus: B-:!m-aventurado o que comer o 
pão no Reino de Deus. ( 3) 

16 Então lhes disse Jesus: Um homem fez uma 
grande ceia, para a qlial convidou a muitos. 

17 E quando foi a hora da ceia, enviou um dos seus 
servos a dizer aos convidados, que viesseni, porque tudo 
estava já aparelhado. 

18 Porém todos à uma começaram a escusar-se. Dis
se-lhe o primeiro: E_u comprei uma <!uinta, e é-me neces
sário ir vê-la: Rogo-te que me dês por escusado. 

19 E disse outro: Eu comprei cinco juntas de bois, 
e vou fazer prova dê!es : ~ogo-te que m_e dês por escusado. 

20 Disse também outro: Eu casei, e por isso não 
posso ir lá. 

talvez esperar que êles nos façam o mesmo que nós lhes fazemos. 
Dos pobres, porém, .nada podemos esperar, e assim toda a re
muneração fica da parte de Deus. - Amelote. 

(3) BEM-AVENTURADO - Ditoso ac;,uele que merecer ser 
admitido no Banquete Celestial, onde Deus alimentará a seus 
santos duma maneira lnefavel, enche-los-á de bens incompr-een
sívels, e fá-los-á beber nà torrente dos prazeres espirituais e Di-. 
Vinos, que tem reservados na sua casa para os SdUS escolhidos. 
fil~L .. . 

_;_ ~7Q -



Evangelho de S. Lucas 14, 21-27 

21 E voltando o servo deu conta a seu Senhor de 
tudo isto. Então irado o pai de família, disse ao seu ser
vo: Sai logo às praças, e às ruas da cidade: E traze-me cá 
quantos pobres1 e aleijados, e cegos, e coxos achares. 

22 E disse o servo: Senhor, feito está, como o 
mandaste, e ainda há lugar para outros mais. 

23 E respondeu o Senhor ao servo: Siti por. êsses 
caminhos, e cercos: E força-os a entrar, para que fique 
cheia a minha casa. ( 4) · 

24 Porque eu vos declaro qúe nenhum daquek:s ho
mens, que foram convidados, provará a minha ceia. 

25 E 1imitas gentes iam com êle: E voltando Jesus 
para todos lhes disse : · 

26 Se algum vem a mim; e não aborrece a seu pai, 
e mãe, e mulher, e fiíhos, e irmãos, e irmãs, e ·ainda a sua 
mesma vicia, não pode ser meu discípulo. ( 5) 

27 E o que não leva a sua cruz, e vem em meu se
guimento, não pode ser meu discípulo. 

(4) E FORÇA-OS A ENTRAR - 11:ste verbo dá bem a co
nhecer não só a eficácia da Divina Graça, mas também o vivo 
desejo que teve Deus, representado neste pai de familia, de que, 
pressuposta a incivllidade e rebeldia dos judeus, acudissem à 
sua vocação, abraçando a fé e recolhendo~se à Igreja os povos 
Idólatras. - Amelote. 

(5) E NAO ABORRECE A SEU PAI - Não quer dizer Jesus 
Cristo que aborreçan'ios em si mesmo umas pessoas que nos são 
tão próximas e .tão amáveis, .como o pai e mãe; mas que quando 
estas mesmas pessoas nos queiram apartar de Jesus Cristo, man~ 
dando ou aconselhando alguma ,coisa contrária à nossa salvação 
e à vontade de Deus, então as devemos considerar não só como 
estranhas, mas · também como inimigas, para lhes resistirmos e 
desobedecermos. - Bossuet, na primeira Instrução sobre a ver
são de Trevoux, com s. Gregório. e com o Veneravel Beda. 

. . 
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28 Porque qual de vós, querendo edificar uma tor
re, nij.o se põe primeiro muito de seu vagar a fazer con
tas dos gastos que são necessários, para ver se tem com 
que a acabar. 

29 Para se não expor a que, depois que tiver assen
tado o fundamento, e .não a puder acabar, todos os que a 
virem, comecem a fazer zombaria dele, 

30 dizendo : Êste homem principiou o edifício, e 
não o pôde acabar ? 

31 Ou que rei ha que, estando para ir- para a cam
panha contra outro rei, não tome primeiro muito ele as
sento as suas medidas, a ver se com ·dez mil homens pode
rá ir a encontrar-se com o que traz contra êle vinte mil? 

32 Doutra maneira, áincla quando o outro está lon
ge, enviando sua embaixada, lhe pede tratados de paz. 

33 Assim pois qualquer de vós que não dá de mão 
a tudo o que possui, não pode ser 111eu discípulo. 

34 O sal é bom. Porém se o sal perder a fôrça, 
com que outra coisa se há de temperar? 

35 Ficará sem servir nem para a terra, nem para 
o monturo, mas lançar-se-á fora. O que tem ouvidos de 
ouvir, ouça. (6) 

(6) NEM PARA A TERRA·- tl:ste dito de Jesus Cristo faz 
ver que é um êrro cuidar (como muitos cuidam) que todo sal 
esteriliza as terras. 

O QllE TEM OUVIDOS DE OUVIR, OUÇA - Todas as 
vezes que Jesus Cristo usa desta expressão, é sempre para denotar 
ser de uma grandissima importância o que disse, ou vai a dizer. 
- Sac:,. · 
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CAPfTULO 15 

MURMURAÇAO DOS FARISEUS POR VEREM QUE JESUS 
RECEBE OS PECADORES. PARABOLAS DA OVELHA, E 
DRACMA PERDIDA.. O FILHO PRÓDIGO. A ALEGRIA DO 
CÉU PELA CONVERSAO DE UM PECADOR. 

1 Chegavam-se pois a Jesus os publicanos, e os pe
cadores para o ouvirem. 

2 E os fariseus, e os escribas murmuravam, dizen
do: tste recebe os pecadores, e come com êles. 

3 E êle lhes propôs esta parábola, dizendo: 

4 Qual de vós outros é o homem que tem cem ove
lhas: E se perde uma delas, não é assim que deixa as no
venta e nove no deserto, e vai a buscar a que se havia per
dido, atf que a ache? 

5 E que depois ele a achar, a põe sôbre seus ombros 
cheio ele gôsto: · 

6 E vindo à casa chamá a seus amigos, e vizinhos, 
dizendo-lhes: Congratulai-vos comigo, porque achei a 
minha ovelha, que se havia perdido? 

7 Digo-vos que assim_ haverá maior júbilo no Céu, 
sôbre um pecador que fizer penitência, que sôbre noventa 
e nove justbs, que não hão mister de penitência. 

8 Ou que mulher há que, tendo dez dracmas, e per
. <lendo uma, não acende a candeia, não varra a casa, e não 

a busque com muito sentido, até que a ache? ( 1 ). 

(1) DEZ DRACMAS - Dinheiro, que só não era vlllsslmo, 
para quem não tinha senão dez. E sendo cada um de nós a res
peito de Deus multo menos do que é uma dracma a respeito de 
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9 E que, depois de a achar, não com·oque as suas 
amigas, e vizinhas, para lhes dizer: Congratulai-vos co
migo, porque achei a dracma que tinha perdido? 

10 Assim vos digo eu, que haverá júbilo entre os 
anjos de Deus por um pecador que faz penitência. 

11 Disse~lhes mais: Um homem teve dois filhos: 

12 E disse o mais moço dêles a seu pai: Pai, dá-me 
a parte da fazenda que me toca. E êle reparú1 entre am
bos a fazenda. 

13 E passados não muitos dias, entrouxan<lo tudo 
o que era seu, pa.rtiu o filho ma:s moço para uma terra 
muito distant~ num país estranho, e lá dissipou tôda a sua 
fazenda vivendo dissolutamente. 

14 E depois de ter consumido tudo, sucedeu haver 
naquele país uma grande fome, e êle começou a neces
sitar. 

15. Retirou-se pois dali, e acomodou-se com um dos 
cidadãos da tal' terra. :Êste porém o mandou para um ca
sal seu a guardar os porcos. 

16 Aqui desejava êle encher a SUé!, barriga ele ]an
des, das que comiam os porcos: Mas ninguém lhas dava. 

17 Até que tendo entrado em si, d:ssc: Quantos 
jornaleiros há em casa de meu pai, que têm pão em abun
dância, e eu aqui pereço à fome ! 

18 · Levantar~rrie-ei, e irei buscar a meu pai, e dir
lhe-ei: Pai, pequei contra ·o Céu, e diante de ti: 

um homem rico, Deus, contudo, ~stlma tanto a conversão de uma 
alma, como esta pobre mulher .estimava uma dracma . 
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19 Já não sou digno de ser chamado teu filho: Faze 
de mim como de um dos teus jornaleiros. 

20 Levantou-se póis, e foi buscar a seu pai. E quan
do êle ainda vinha longe, viu o seu pai, que ficou movido 
de compaixão, e correndo lhe lançou os braços ao pescoço 
para o abraçar, e o beijou. (2) · 

21 E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o Céu, e 
diante de ti; já não sou digno ele ser chamado teu filhó. 

22 Então disse o pai aos seus servos: Tirai depres
sa o seu primeiro vestido, e vesti-lho, e metei-lhe um anel 
no dedo, e os sapatos nos pés: ( 3) 

23 Trazei também um vitelo bem gordo, matai-o, 
para comermos e para nos regalarmos : ( 4) · · 

24 Porque êste meu filho era morto, e reviveu : Ti
nha-se perdido, e achou-se. E começaram a banque
tear-se. 

(2) QUE FICOU MOVIDO DE COMPAIXÃO - Tudo isto re
presenta os diversos graus de conversão do pecador. Volta sôbre 
si, conhece a sua miséria, e a grande fe!icídade que ha em servir 
a Deus; resolve-se a deixar o pecado, e a apartar-se de tudo 
aquilo que lhe pode servir de ocasião de pecar, e volta-se para 
Deus, a quem olha .sempre como para seu pai; pede-lhe, como 
uma singular graça, que o ponha na sorte dos últimos da sua 
casa; e por último éxecuta sem dilação o em que tem assentado. 

(3) O SEU PRIMEIRO VESTIDO - O primeiro, não no tem-. 
po, mas na estimação; o vestido (mais precioso), como verteu o 
slriaco, (e mais roçagantel como verteu o Bispo de Chalons. O 
texto original diz stole, palavra que designa 'as vestes usadas pelas 
pessoas de elevada hierarquia, reis, sacerdotes, etc., que chegam 
até aos pés. · 

(4) · VITE~O - Costume oriental para festejar um perso
nagem. 

- 383 -



Evangelho de S. Lucas 15, 25-31 

25 E o seu filho mais velho estava no campo e 
quando veio, e foi chegando a casa, ouviu a sinfonia, e o 
coro: 

26 E ·chamou um dos servos, e perguntou-lhe que 
era aquilo. 

27 E êste lhe disse: E' chegado teu irmão, e teu pai 
mandou matar um novilho cevado, porque ve10 com 
saude. 

28 Êle então se indignou, e não <1ueria entrar. lVIas, 
saindo o pai, começou a rogá-lo que entrasse. ( 5) 

29 Êle porém deu esta resposta a seu pai : Há tan
tos anos que te sirvo, sem nunca transgredir mandamento 
algum teu e tu nunca me deste um cabrito, para me rega
lar com os meus amigos: . 

30 Mas tanto ,que veio êste teu filho, que gastou 
tudo quanto tinha com prostitutas, logo lhe mandaste ma
tar o novilho gordo. 

31 Então lhe disse· o pai: Filho, tu sempre estás 
comigo, e tudo o que é- meu é teu : 

(5) E NAO QUERIA ENTRAR - A misericórdia de Deus 
com os pecadores é tão grande, que poderá dar zêlo aos mesmos 
justos, se êstes fossem capazes de os ter. :€ste filho maior, des- · 
gostado desta maneira, representa aos fariseus, que tendo -se por 
justos, não podiam sofrer que Jesus Cristo conversasse e se fa
miliarizasse tanto com ·os pecadores, dando-lhes tão particulares 
mostras do seu amor e benevolência. 

COMEÇOU A ROGA-LO - Representando-lhe amigavelmen
te, e com carinho, que aquilo, longe de lhe dar razão de queixa, 
devia pelo contrário enchê-ló de aleirla, · pelas razões que depois 
lhe alega. 
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Evangelho de S. Lucas 15, 32; 16, 1-3 

32 Era porém necessário que houvesse banquete, e 
festim, pois que êste teu innão era morto, e reviveu: Ti
nha-se perdido, e achou-se. ( 6) 

CAPÍTULO 16 

O FEITOR, QUE SE VALEU DA SUA ADMINldTRA~AO PARA 
ADQUIRIR AMIGOS. NAO SE PODE SERVIR A DEUS E AO 
DINHEIRO. O MATRIMôNIO INDISSOLÚVEL .. A PARABOLA 
DO RICO AVARENTO E DE LAZARO MENDIGO. QUJl:M 
NAO CRÉ A ESCRITURA, TAMBÉM NA.O CRERA A UM 
MORTO RESSUSCITADO. . . 

1 E dizia também Jesus a seus discípulos: Havia 
um homem rico que fnha um feitor: E êste foi acusado 
diante dêle como quem havia dissipado os seus bens. 

2 E ê~e o chamou, e lhe disse: Que é isto que ouço 
dizer de ti? Dá conta da tua administração: Porque já 
não poderás ser meu feitor. 

3 Então o feitor disse entre si: Que farei, visto que 
meu amo me tira a administração? Çavar não posso, de 
mendigar tenho vergonha. 

(6) :tSTE PAI -,- é Deus; os dois filhos, as almas inocentes, 
e os pecadores convertidos. Os bens, de que o pai fez repartição 
ao mais moço, são os dons da graça, entregues na mão do livre 
alvedrio. A terra muito distante, é o esquecimento de Deus, e 
da virtude. A dissipação da fazenda, é a perda da gràça. A 
fome, e a servidão, é a miséria de uma alma, que se sujeita ao 
demônio. Os. mercenários são os que servem a Deus com a es
perança dos bens temporais. O pai abraçando a ·seu filho, é Deus 
todo misericorclloso para com o pecador. O primeiro vestido é a 
graça santificante. O anel, a imagem de Deus, ·e o sêlo qo Es
pirita Santo. O novilho cevado, a participação da Eucaristia. 
Todo o restabelecimento do. filho é a restituição da graça, e dos 
dons de Deus depois da conversão. A alegria, e o banquete, o 
concérto, e o côro, é a festa, que se faz no Céu, quando um · 

· pecador se converte. 
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Evangelho de S. Lucas 16, 4-11 

4 Mas já sei o que hei de fazer, para que quando 
for removido da administração, ache quem me recolha em 
sua casa. 

5 Tendo chamado pois cada um dos devedores de 
seu amo, disse ao primeiro : Quanto deves tu a meu amo? 

6 E êste lhe respondeu: Cem cados de azeite. :Êle 
então lhe disse: Toma a tua obrigação: E senta-te de
pressa, escreve outra de cinquenta. 

7 Depois disse a outro. E tu quanto deves? Res
pondeu êle: Cem coros de trigo. Disse-lhe o feitor: Toma 
o teu escrito, e escreve oitenta. 

8 E o amo louvou êste feitor 1mquo, por haver 
obrado como homem de juizo: Poraue os filhos dêste 
século são mais sábios n~ sua geraçã-o que os filhos da 
luz. ( 1) ' 

9 · Também eu vos digo : Que grangeeis amigos com 
as riquezas da iniquidade : Para que quando vós vierdes 
a faltar; vos recebam êles, nos tabernáculos eternos. 

10 O. que· é fiel no menos, também é fiel no mais: 
E o que é injusto no pouco, também é injusto no muito. 

11 · Se pois vós não fostes fieis nas riquezas injus
. tas: Quem haverá que confie de vós as verdadeiras? 

(1) E O AMO LOUVOU - Não louvou a iniquidade mas sim 
o documento a que ela. qeu ocasião. O qual documento consiste 
em que assim como êste feitor fez ·amigos, que ó recolhessem nas 
moradas, terrenaij dos bens de seu ama, assim do.s bens que 
possuem, que não são propriamente seus, mas de Deus, devem os. 
Cristãos, por melo da esmola, fazer amigos, que os recebam no 
Céu. As ·expressões filhas do século e da luz são meros hebrals
mos. 
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Evangelho de S. Lucas 16, 12-19 

12 E se vós não fostes fieis no alheio: Quem vos 
dará o que é vosso? 

13 Nenhum servo pode servir a dois senhores: Por
que ou ha de ter aborrecimento a um, e amor a outro: Ou 
ha de entregar-se a um, e não fazer caso do outro: Vós 
não podeis servir a Deus e às riquezas. 

14 Ora, os fariseus, que eram avarentos, ouviam tô
das estas coisas: .E zombavam dêle. 

1 S E Jesus lhes disse : Vós outros sois os. que vos 
dais por justificados diante dos homens: Mas Deus co
nhece os vossos corações: Porque o que é elevado aos olhos 
dos homens, é abominação diante de Deus. 

16 A lei e os profetas duraram até à vinda de João: 
Desde êste tempo é o reino de Deus anunciado, e cada um 
faz fôr_ça por entJar nêle. 

17 E' porém mais· fácil passar o Céu e a terra, do 
que perder-se um til da lei. 

18 Todo o que larga a sua mulher, e casa com ou
tra, comete adultério: E o que casa com a que foi repu
diada de seu maridoi comete àdultérh (2) 

19 Havia um homem muito .rico, que se vestia de 
púrpura, e de holanda: E que todos os dias se~banquetea
va esplendidamente. 

(2) TODO O QUE LARGA A SUA MULHER·- No Evangelho 
de S. Mateus assentou Jesus Cristo os seguintes prlnclplos: Re
cordou a Instituição do matrimônio naquela parte em que disse 
que Deus tinha criado um só homem e- uma· só mulher. Impôs o 
mútuo amor, dizendo que deviam estar unidos de maneira que 
fosse duo in carne una. Estabeleceu a indissolubilidade do matri
mônio, referindo que, visto ter Deus formado assim o homem e a 
mulher unidos, o homem não os devia separar, Quod erco Deus 

-,- 387 -



Evangelho ele S. Lucas 16, 20-21 

20 Hav:a também ttm pobre mendigo, por nome Lá
zaro, todo coberto de chagas, que estava deitado à sua 
porta. ( 3) 

21 E que desejava fartar-se das migalhas que 
caíam da mesa do rico, mas ninguém lhas dava: E os 
cães vinham lamber-lhe as úlceras. 

conjunxit, homo non separet, e assim indicou que o divórcio é con
trário à natureza, do mesmo modo que é contra a natu1eza, que 
uma só carne ou um só homem se dividam em dois, e contra a 
instituição divina, porque o divórcio separa o que Leu, c,uis que es
tivesse sempre unido. Aqui Jesus Cristo insiste na indissolubili
dade matrimonial, cujos fundamentos podemos reduzir a três. O 
matrimônio é indissolúvel: 1.º Para se assemelhar ao matrimônio 
dos proto-parenLes, 2.0 Para fortificar o mútuo amor dos cônjuges. 
3.0 Para corresponder à sua instituição divina. A Igreja tem-s~ 
mostrado inflexível sobre a doutrina da indissolufülidade matrimô
nial, inculcada no ·Evange1ho com tanto afinco. De re3(0 todos 
sabem os inconvenientes sociais do divórcio. É bem conhe~ido o 
tre~ho de Bonald, que mere~e sempre ser transcrito: '"Si Ia disso
lutlori du lien conjugal est permise, même, pour cause d"adultere, 
toutes les femmes qui voudront divorcer se rendront coup:i.bles 
d'adulte: es, les femmes seront une marchandise en circula tion, et 
l'accusation d'adultêre sera la monnaie courante, et le moyen con
venu de tous les échanges. E a França tem visto o marido, a mu
lher e o sedutor. combinarem-se a fim de poderem provar o adul
tério perante os tribunais, para· dêste modo conseguirem divorciar
se judicialmente. Madame Stael, em um livro sobre a Alemanha, 
escreveu: L'amour est une religion en Allemagne, mais une religion 
poetique, qui tolêre trop volontier~ tout ce que Ia sensib:Ij-té, peut 
excuser; on ne saurait le nier, la facilité du divorce dans les pro
vinées protestantes qui porte atteinte à la sainteté du mariage. On 
y thange passiblement d'épouse que s'il agissait d'arranger Ies in
cidents d'un drame. Jesus Cristo, modêlo de todos. os legisladores, 
e legislador divino, Instituindo as suas leis, não condescende com 
·as,pa!xões humanas, visou a máxima perfeição do indiv:duo, da fa
milia e da sociedade; e a indissolubilidade m·atrimonial, em que 
pese aos sectários do divórcio, concorre poderosamente para o 
progresso da sociedade e civilização do povo. ·· 

(3) POR NOM~ LAZARO - Daqui colheram alguns Padres, 
como Tertuliano, e com êles os Mestre3 das Sentenças, livro IV, 
dist. ult., ser esta uma verdadeira história, e não. simple3 pará
bola. Outros com Teofilacto, e Eutímio sentem o contrário, o que 
hoje é aceito. · 
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Evangelho de 's. Lucas 16, 22-28 

22 Ora sucedeu morrer êste mendigo, que foi le
vado pe~os anjos ao seio de Abraão. · E morreu também 
o rico, e foi sepultado no inferno. ( 4) 

23 E quando êle estava nos tormentos, levantando 
seus olhos, viu ao longe a Abraão, e a Lázaro .no seu seio. 

24 E gritando, êle disse: Pai Abraão, compadece-te 
de 111:111, e manda cá a Lázaro, para que mclhe em ágúa a 
ponta do seu dedo, a fim de me refrescar a língua, pois sou 
atormentado nesta chama. 

25 E Abraão lhe respondeu: Filho, lembra-te que 
recebeste os teus bens em tua vida, e qtie Lázaro não teve· 
senão males: Por isso está êle agora conso:ado, e tu em 
tormentos: 

26 E demais que entre nós e vós está firmado um 
grande abismo: De maneira que os que querem passar da
qui para vós, não podem, nem os de lá passar para cá. ( S) 

27 · E disse o rico: Pois eu te rogo, pai, que o man-
des à casa ele meu pai : · 

, 28 Pois que tenho cinco irmãos, para que lhes dê 
testemunho, que não si.tceda virem também êles parar a 
êste lugar dé tormentos. · 

(4) AO SEIO DE ABRAÃO - Lugar que havia destinado para 
o descanso das almas dos justos, até que Jesus Cristo, triunfando 
da morte, os levou consigo a gozar da terra bem-aventurada. 
Abraão é proposto como pai de todos os viventes. Rom 11, 12. 
Os que imitam a sua fé, e a sua piedade, são seus filhos espirituais, 
e se diz que descansam no seio de Abraão, à maneira de uns 
filhos ternos, e mui amados, que lhos levam, para que repousem no 
selo, ou regaço. de seus pais. - Pereira. 

(5) UM GRANDE ABISMO --'- Asirlm vertem todos os que cos
tumam alegar,aquele caos da Vulgata, que o grego chama: chasma 
-Pereira. 
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Evangelho de S. Lucas 16, 29-31; 17, 1-3 

29 E Abraão lhe disse: :Êles lá têm a Moisés,. e ans 
profetas: Ouçam-nos. ( 6) 

30 Disse pois o rico: Não, pai Abraão: Mas se fôr 
a êles algum dos mortos, hão de fazer penitência. 

31 Porém Abraão lhe respondeu: Se êles não dão 
ouvidos a Moisés, e aos profetas, tão pouco se deixarão 
persuadir, ainda quando haja de ressuscitar algum rlo, 
mortos. 

CAPfTULO 17 

CONDENAÇÃO DO QUE DA ESCANDALO AOS PEQUENINOS. 
DEVE-SE PERDOAR SETE VEZES NO DIA AO QUE SE AR
REPENDE. QUAO PODEROSA SEJA A FÉ. POR MAIS QUE 
FAÇAMOS, SEMPRE N,OS DEVEMOS TER EM CONTA DE 
SERVOS INúTEIS. DE DEZ LEPROSOS, QUE JESUS CUROU, 
Só UM É AGRADECIDO. SEGUNDA VINDA DO SENHOR AO 
MUNDO, COMO UM RELAMPAGO. 

1 E disse Jesus a seus discípulos: E' impossível que 
deixe de haver· escândalos, mas ai daquele por quem êles 
"1êm. 

2 Seria melhor para êle que se lhe atasse ao pesco
ço uma pedra de moinho, e que fôsse precipitado ao mar, 
do que ser êle a causa de se escandalizar um dêstes peque-
ninos.· · 

. . 
3 Estai com cuidado sôbre vós ; se teu irmão pecar 

contra ti, repreende-o, e se êle se arrepender, perdoa-lhe. 

(6) OUÇAM-NOS - Note-se, que aconselha Jesus Cristo a 
lição dos livros de 1'4olsés, e dos profetas,, ao povo judaico, e con_
sequentemente ao povo Cristão. 
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Evangelho de S. Lucas 17, 4-13 

4 E se êle pecar sete vezes no dia contra ti, e sete 
vezes no dia te vier buscar, dizendo: Pesa-me, perdoa-lhe. 

5 E disseram os Apóstolos ao Senhor: Aumenta
nos a fé. 

õ E o Senhor lhes disse: Se tiverdes fé como um 
grão de mostarda, direis a esta amoreira: Arranca-te e 
transplanta-te no mar, e ela vos obedecerá. 

7 Qual é pois de vós o que tendo um servo ocupado 
em lavrar, ou em guardar gado, lhe diga, quando êle se 
recolhe do campo: Vai já pôr-te à mesa: 

8 E que antes lhe não diga: Prepara-me a ceia, e 
cinge-te, e serve-me, enquanto eu. como· e bebo, e depois 
disto comerás tu, e beberás? · 

9 E quando o servo tenha feito tudo o que lhe or
denou, porventura fica-lhe o Senhor erri obrigação? 

10 Creio que não. Pois assim também vós, depois 
de terdes feito tudo o que vos foi mandado, dizei: Somos 
uns servos inúteis : Fizemos o que devíamos fazer. ( 1) 

11 Sucedeu pois que indo Jesus para Jerusalém, 
passava pelo meio de Samaria, e de Galiléia. · 

12 E ao entrar numa aldeia, sairam-lhe ao encon
tro dez homens kprosos, que se puseram de longe, 

13 e levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, ten,1 
compaixão de nós . 

. (1) FIZEMOS O QUE DEVtAMOS FAZER - Com esta compa
ração pretende o Senhor curar a vaidade daqueles homens, que 
quando têm feito alguma coisa boa, querem logo entrar a contas 
com Deus. 
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Evangelho de S. Lucas 17, 14-21 

14 Jesus tanto que os viu, disse-lhes: Ide mostrar
vos aos sacerdotes. E- resultou, quando iam no caminho, 
ficarem limpos. . 

1 S E um dêles, quando viu que havia ficado limpo, 
voltou atrás, engrandecendo a Deus em altas vozes. 

16 E veio lançar-se a seus pés com o rosto em ter
ra, dai:ido-lhe as graças: E êste era samaritano. (2) 

17 E respondendo Jesus, disse: Não é assim que 
todos os dez foram curados? e onde estão os outros nove? 

. 18 ·. Não se achou quem voltasse, e viesse dar glória 
a Deus, senão só êste estrangeiro. r 

19 E disse para êle: Levanta-te, vai: Que a tua fé 
te salvou. ( 3) 

20 Tendo-lhe feito os fariseus esta pergunta: 
Quando virá o Réino de Deus? Respondendo-lhes Jesus, 
disse.: O Reino de Deus não v:rá com mostras .algumas ex
teriores: 

21 Nem dirão: Ei-lo aqui, ou ei-lo acolá. Porque 
eis aqui_ está o Reino de Deus dentro de vós. ( 4) 

(2) E :tSTE ERA SAMARITANO - Os outros nove eram ju
deus. - Pereira. 

(3) QUK A TUA Ft TE SALVO{)' - Destas palavras parece 
inferir-se, que além da saúde do corpo, lhe concedeu o Senhor a 
da alma, com cilferença dos outros nove, que ·somente ficaram sãos 
no corpo. · 

(4) PORQUE EIS AQm ESTA O REINO DE DEUS - Quer 
dizer, o Messias que esperais· Já veio, e está no meio de vós outros. 
Os fariseus, que estavam cheios de orgulho, não formavam uma 

. parte deste Reino, que é .um Reirio de humildade, e de doçura·; mas 
o Senhor lhes ensinava a buscarem-no, não na PC?mpa exterior de 
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Evangelho de S. Lucas 17, 22-28 

22 Pepois disse a seus discípulos·: Lá virá tempo 
em que vós desejareis ver um_ dia o Filho do homem, e 
não o vereis. ( S) 

23 Então vos dirão: Ei-lo aqui está, e ei-lo acolá. 
Não queirais ir, nem o sigais. 

24 Poroue assim como o relâmpago, que ÍU?'.ilando 
na região inferior do Céu, faz clarão desde uma até à ou
tra parte: Assim será o Filho do homem no seu dia. 

25 Mas é necessário que êle sofra primeiro muito, 
e que seja rejeitado dêste povo. 

26 E o que sucedeu ein tempo de Noé, do mesmo 
modo sucederá também quando vier o Filho do homem. 

27 tles comiam e bebiam, casavam os homens com· 
as mulheres, e as mulheres com os homens. até ao dia em · 
que Noé entrou na arca, e então veio o dilúvio e fez pe
recer a todos. 

28 E como sucedeu também em tempo de Ló, esta
vam êles comendo e bebendo, faziam compras e vendas,. 
plantavam e edificavam. 

um poder temporal, semelhante aos dos príncipes dos séculos, mas 
no mesmo fundo do cora·ção do homem, onde Deus devia estabele
cer principalmente o seu Reino, pelo S!!U espirita, e pela sua graça. 

(5) LA VIRA TEMPO - Lembrando-vos do tempo em que go
zastes da sua presença, e da · sua conversação, e comprando por 
qualquer preço a consolação de o ver, e ouvir, para ter esfôrço com 
as suas palavras, e conselhos no meio das tribulações, que haveis 
de padecer: mas não o vereis, porque o Espôso vós terá sido já 
tirado, e será aquele para vós outros um tempo de luto, e de· tris
teza. Mt 9, 15; Me 2, 20. Mas toda esta predição de Jesus Cristo, 
desde o verso 22·até ao fim do capitulo, Interpreta Calmet da des
truição de Jerusalém, e do castigo da nação judaica, entendendo 
a vinda do Senhor em sentido metafórico, pelo castigo que êle fará 
cair aôbre os judeus. 
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Evangelho de S. Lucas 17, 29-37; 18, 1 

29 Mas no dia em que Ló saiu de Sodoma, choveu 
fogo e enxôfre do Céu, que consumiu a todqs. 

30 Assim ·mesmo será no dia em que se há de ma
nifestar o F:ilho do homem. 

31 Naquela hora quem estiver no telhado, e tiver os 
seus moveis em casa, não desça a tirá-los, e da mesma sorte 
quem estiver no campo, não volte atrás. 

32 Lembrai-vos da mulher de Ló. 
33 Todo o que procurar livrar a sua vicia, perclê

la-á, e todo o que a perder, salvá-la-á. 
34 Eu vos declaro . que naquela noite, de dois ho

mens· que estiverem na mesma cama, um será tomado, e 
deixado o outro: · 

35 E de duas mulheres, que estiverem moendo jun
tas, uma será tomada, e deixada a oufra; de dois, que es
tiverem no campo, um será tomado, e deixado o outro. 

36 Replicando, êles lhe disseram : Onde será isso, 
Senhor?. 

37 ::Êle lhes respondeu : Onde quer que estiver o cor: 
po, ajuntar-se-ão ali também as águias. 

CAPfTULO 18 • 
A PARABOLA DO JUfZ INfQUO. IMPORTA SER PERSEVERANTE 

EM ORAR. PARABOLA DO FARISEU, E DO PUBLICANO. 
ACOLHE JESUS OS MENINOS. Só DEUS É BOM. O QUE 
GUARDA OS SEUS MANDAMENTOS, SALVA-SE. ENTRISTE
CE-SE UM RICb, POR LHE ACONSELHAR O SENHOR QUE 
DEIXE TUDO. QUAO DIFICULTOSO SEJA ENTRAR UM RICO 
NO CÉU. PRÉMIO DOS QUE •TUDO DEIXAM POR AMOR 
DE DEUS. PREDIZ O SENHOR A SUA MORTE. CURA UM 
CEGO PERTO DE JERICÓ. 

1 E propôs-lhes também Jesus _esta parábola, pa
ra mostrar qµe importa orar sempre, e não cessar de o 
fazer, 
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Evangelho de S. Lucas 18, 2~9 

2 dizendo: Havia em certa cidade um juiz que não 
temia a Deus, nem respeitava os homens. 

3 Havia também na mesma cidade uma viuva, que 
costumava vir buscá-lo, dizendo: Sustenta .o meu direito 
contra o que contende comigo. 

4 E ê!e por muito tempo lhe não quis deferir. Mas 
por último disse lá consigo: Ainda que eu não temo a Deus, 
nem respeito os homens, 

S todavia como esta viuva me importuna, far-lhe-ei 
justiça, para que por fim não suceda que vindo ela muitas 
vezes me carregue de afrontas. ( 1) 

6 Então disse o Senhor: · Ouvi o que diz êste juiz 
iníquo: 

7 E Deus não fará justiça aos seus escolhidos; que 
estão clamando a êle de dia e de noite, e sofrerá êle que · 
os oprimam? 

8 Digo-vos que êle QS vingará bem depressa. Mas 
quando vier o Filho do homem, julgais vós que achará êle 
alguma fé na terra? (2) 

9 E propôs também esta parabóla a uns, que con~ 
fiavam em si mesmos, como se fossem justos, e desprezas 
vam aos outros : . ' 

(1) · ME CARREGUE DE AFRONTAS - O verbo, que o texto 
grego aqui põe, significa propriamente, dar na cara. E esta era 
a afronta, que o juiz temia. - Sacy e Duhamel. 

(2) QUE ACHARA tLE ALGUMA FÉ NA TERRA? - A saber, 
entre os judeus incrédulos. Santo Agostinho e o Venerável Beda. 
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Evangelho de S. Lucas 18, 10-15 

10 Subiram do:s homens ao templo a fazer oração: 
Um fariseu, e outro publicano. 

11 O fariseu posto ém pé, orava lá no seu interior 
desta forma: Graças tr dou. 1111:'tl Dct1s, pon1t1e não sou 
como os mais homens: Que são ladrões, uns injustos, un;; 
adúlteros: Como é também êste publicano. ( 3) 

12' Jejuo duas vezes na semana:· Pago o dízimo de 
tudo o que tenho. ( 4) 

13 O publicano, pelo contrário, posto lá de long-e, 
não ousava nem ainda levantar os olhos ao Céu: Mas ba
tia nos r,e "tos, dizendo: Meu Deus, sê prop:cio a 1111111 

pecador. ( 5 ) 

14 . Digo-vos que êste voltou justificado para sua 
ca!'a. e não o outro: Porque todo o que se exalta, será hu
milhado: E todo o que se humilha, será exa'tado. 

15 E algumas pessoas lhe traziam também os seu~ 
meninos, para êle os tocar; o que vendo os discípulos, re
peliram-nos com palavras desabridas. 

(3) COMO t - Fsta 11ção de p:~açns vai :>compsnhadq. de uma 
multo refinada soberba: porque olhando a todos os outros como 
r.e'.!Pdores, psrece que só a. si se tem pelo mais justo c;e todos os 
homens. - Santo Agostinho. · 

. {41 .TF~TUO - Isto é, segund:,s e cmlnt~s-felras, como atesta 
Sa.nto Eplfânlo. :!l:stes je;1ms se p:11qrdllm :>lrd• _hoie pe1o~ j 11de•1s 
m~is ob~ervantes. Os r:>blnos tirham ornen•do êste je;um por 
três ra:rões: pela. ruína do 'Templo; por h~ver sido <'Ueimada a 
Lei: e pelas Injúrias que se faziam ·ao nome Santo de Deus. -
Pereira. 

(5) O PUBLICANO - No pub\lcl!no se vê um caráter todo 
dlfe~ente metido em um canto, do Templo, cheio de confusão, de 
sentimentos da sua pró'lrla lndlgnldi> de, e 1011 ge do luga,r Santo, 

·onde habitava Deus entre os homens. sem atreve~-se a levantar 
o.s olho.s ao Céu, a quem considerava ofendido, e ferindo o· seu peito 
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Evangelho de S. 'Lucas 18, 16_22 

16 Porém Jesus, chamando a si os meninos disse· 
Deixai vir a mim os meninos, e não lho embaracei~: Por: 
que dos tais é o reino de Deus. 

17 Em verdade vos digo: Todo o que não receber 
o Reino de Deus, como um menino, não entrará nêle. 

18 Então lhe fez esta pergunta um homem de qua
lidade, dizendo: Bom rdestre, que devo eu fazer para pos~ 
suir a vida eterna? 

19 E Jesus lhe respondeu : Por que me chamas tu 
bom? ninguém é bom, senão só Deus. 

20 Tu sabes os mandamentos: Não matarás: Não· 
. cometerás adultério: Não furtarás: Não cJ:rás falso tes

temunho: Honrarás a teu pai e. a tua mãe. 

21 Disse o homein: Todos êstes mandamentos te
nho eu guardado desde a minha mocidade. 

22 O que te'ndo ouvido Jesus, disse-lhe: Ainda te 
falta uma coisa: Vende tudo qúanto tens, e dá-o aos po
bres, ·e terás um tesouro no Ceu, e depois vem, _e segue-me. 

com mostras de grande dor, arrependimento, e compunção, se con
ten,ava com d,~c,· a Leu.: ~ei.i.or, ~eucie m,sedcordia de um pe
cador, tal como eu sou. Veji.mos, diz Santo Agostinl,o, como ês~es 
dois homens 1ep1e,entam·a sua causa antes o Juiz Sob~rano das 
cons..:iências. Um ~e louva como justo, e acusa cóm orgulho a 
todos os outros pe.:admes; o oui:.ro ~e 1e~onl,e.e réu, e coi.íe.3$a 
com uma p.·oíunda humiidade a sua miséria. Ouçamos ag,i.:a a 
sentença que se pronuncia: De~laro~vos, diz Je,us Cris,o, que o pu
blicano voltou justificado para sua casa, e ao contrário o fariJeu, 
e daqui ap1endamos a me.e~er ser justificados aos olhos de Dalll! 
por uma humilde confissão dos nossos pa~ados. 

POSTO LA DE LONGE. - Em algum canto do primeiro átrio 
do Templo, onde tôda a sorte de pessoas, ainda que fossem pro
fanas; podiam entrar. 3 Rs 8, 41. E isto por verdadeira humildade, 
e sentimento da sua indignidade. 
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Evangelho de S. Lucas 18, 23·30 

23 Quando êle ouviu isto, se entristeceu, porque era 
mui rico. 

24 E Jesus vendo que êle ficara triste, disse: Que 
dificultosa coisa é entrarem no Reino de Deus os que têm 
cabedais. ( 6) 

25 Porque é mais fácil entrar um camelo pelo fun
do de uma agulha, do que entrar um rico no Reino de Deus. 

26 E disseram os que o ouviam: Visto isso, quem é 
que pode salvar-se? 

27 Respondeu-lhes Jesus: O que é impossível aos 
homens, é possível a Deus. 

28 Então disse Pedro: Eis aqui estamos nós, que 
deixamos tudo, e te seguimos. 

29 Jesus lhes respondeu: Em verdade vos digo: 
Que ninguém há que, uma vez que deixou pelo r.eino de 
Deus a casa, ou os pais, ou os irmãos, ou a mulher, ou os 
filho,s, 

30 logo neste mundo não receba muito mais, e no 
século futuro a vida eterna. 

(6) OS QUE TtM CABEDAIS - Tendo nas riquezas todo o seu 
coração,· e toda a sua confiança_ A regra pois que devemos todos 
observar, para que os bens temporais nos não sirvam de embaraço 
para a vida eterna, é a que aponta Santo Agostinho, quando no 
Livro dos Costumes da Igreja Católica, cap. 21, diz assim: "'A 
regra de usar bem das çoisas deste mundo, que um e outro Tes
tamento nos ensina, consiste em que o homem não ame, nem ape
teça algumas delas, pelo que é em si; mas em que as desfrute 
precisamente, quanto basta para acudir às necessidades e obriga
ções da vid!I,, e que. as desfrute com a parcimônia de quem usa, e 
não com afeto de Quem ama". 
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Evangelho de S. Lucas 18, 31-42 

31 Depois tomou Jesus à parte os doze Apóstolos 
e lhes disse: Eis aqui vamos para Jerusalém, e tudo O qu~ 
está escrito pelos profetas tocante ao Filho do homem 
será cumprido: ' 

32 Porque êle será entregue aos gentios, e será es
_carnecido, e açoitado, e cuspido : 

33 E depois de o açoitarem, tirar-lhe-ão a vida, e 
êle ressurgirá ao terceiro dia. 

34 Mas os Apóstolos nada disto compreenderam, e 
era para êles êste discurso um segrêdo, e não penetravam 
coisa alguma do ·que se lhes dizia. 

35 Sucedeu, porém, que quando Jesus ia chegando 
á Jericó, estava sentado à borda da estrada um cego pe
dindo esmola. 

36 E ouvindo o tropel da gente que passava, per
guntou que era aquilo. 

37 E. responderam-lhe que era Jesus Nazareno que 
passava. 

38 No mesmo tempo se pôs êle a- bradar, dizendo: 
Jesus, filh_o de Davi, tem de mim piedade. 

39 E os que iam adiante repreendiam-no para que 
se calasse. Porém êle. cada vez gritava mais: Filho de 
Davi, tem de mim pie~ade . 

. 40 Então Jesus, parando, mandou que lho trouxes
sem. E quando êle chegou, fez-lhe- esta pergunta, 

41 dizendo : Que queres que te faça? E êle respon
deu: Senhor, que eu veja.. 

42 É Jesus lhe disse: Vê, a tua fé fo salvou. 
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Evangelho de S. Lucas 18, 43; 19, 1-4 

43 E logo imediatamente viu, e o foi seguindo, en
grandecendo a Deus. E todo o povo, assim que isto pre
senciou, deu Io1;vor a Deus. 

CAPÍTULO 19 

CONVERSAO DE ZAQUEU. A PARABOLA DOS DEZ MARCOS DE 
PRATA. PREDIÇAO DA RUiNA DOS JUDEUS. ENTRADA DE 
JESUS EM JERUSALÉM, CUJA FUTURA DESTRUIÇÃO O FAZ 
CHORAR. VAI AO TEMPLO, E LANÇA FORA DÊLE OS 
NEGOCIANTES. 

1 E tendo entrado em Jericó, atravessava Jesus a 
cidade. 

2 E vivia ne!a um homem chamado Zaqueu: E era 
êle um dos principais entre_ os publicanos, e pessoa 
rica: ( 1) 

3 E procurava ver a Jesus, para saber quem era: 
E não o podia conseguir por causa da muita gente, porque 
era pequeno de estatura. 

4 E correndo adiante, subiu a um sicômoro para o 
ver: Porque por ali havia de passar. (2) 

(1) "ENTRE OS PUBLICANOS - Assim eram chamados os que 
arrendavam os tributos e rendas que se pagavam ao povo roma
no. Além dos que Iam pelos povos para os cobrar e reco!}ler, 
havia outros que os exigiam nos· portos e nas pontes. Na~ e . 
fácil determinar a qual classe de~tes pertencia Zaqueu; porPm, 
pode presumir-se que. aos da primeira ou· da segunda, porque em 
qualquer das· duas lhe era mais fácil defraudar, como êle con-
fessa de si mesmo, vers. 8,, que na última. - Bossuet. , 

(2l A UM SICOMORO ·- J!: figueira silvestre, a que Santo 
Agostinho e Dloscórides chamam figueira egipciaca, a qual par
ticipa da figueira e da amoreira. Ainda hoje se vê no vale do 
Jordão e no Egito. 
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Evangelho de S. Lucas 19, 5-12 
-

S E quando Jesus chegou àquele lugar, levantando 
os olhos, ali o viu, e lhe disse: Zaqueu, desce depressa: 
Porque importa que eu fique hoje em tua casa. ( 3) · 

~ 

6 E desceu êle a tôda a pressa, _e recebeu-o gostoso. 

7 E vendo isto todos, murmuravam, dizendo que 
tinha ido hospedar-se em casa de um homem pecador. 

8 Entretanto Zaqueu, pôsto na presença do Senhor, 
disse-lhe: Senhor: Eu estou para dar aos pobres a me
tade dos meus bens : E naquilo em que eu tiver defraudado 
á alguém, pag:i.r-lho-ei quadruplicado. ( 4) 

9 Sôbre o que lhe disse Jesus: Hoje entrou a salva
ção nesta casa: Porque êste também é filho de Abraão, 

10 Porque o Filho do homem veio buscar e salvar 
o que tinha perecido. · 

11 Ouvindo êles isto, c-ont~nuando Jesus a falar, 
lhes propôs uma parábola, por ocasião de estar êle perto 
de Jerusalém: E porque cuidavam que o Reino de Deus se 
havia de manifestar cedo. 

12 Disse pois: Um homem de grande nascimento 
foi para um país muito distante a tomar posse de um rei
no, para depois voltar. 

(3) ALI o VIU - Viu diz Santo Agostinho, com os olhos 
da sua admiravel misericórdia. Viu-o como a Natanael, quando 
estava debaixo da figueira, antes que Filipe o chamasse, Jo 1, 
48: viu-o· como viu a s. Pedro, depois da sua queda. · 
, (4) EU ESTOU PARA DAR - Como as ações, que Zaqueu se 

resolveu' a fazer, em virtude e por efeito da sua conversão, . eram 
. ainda sem dúvida futuras, por Isso o que a Vulgata diz: ecce do 

etc., traduzi eu: "Eu estou para dar etc.", seguindo as versões de• 
Mons de Sacy, de Huré e_ outras. - Pereira. Glaire traduz. Senhor 
els que eu dou. 
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Evangelho de S. Lucas 19, 13-18 

13 'E chamando dez servos seus, deu-lhes dez mar
cos de prata, e disse-lhes: Negociai até eu vir. 

Y:" -

~ 14 Mas os do seu país o aborreciam, e enviaram 
nas suas costas deputados que fizessem êste protesto: 
Não queremos que êste seja nosso rei. ( 5) 

15 E com efeito voltou êle com a posse do reino to
mada: E mandou chamar aqueles servos, a quem dera o 
seu dinheiro, a fim de saber quanto cada um tinha nego
ciado. 

16 Veio pois o primeiro dizendo: Senhor, o teu 
marco adquiriu dez. • 

17 E o Senhor lhe respondeu: Está bem, servo 
bom, porque foste fiel no pouco serás governador de dez 
cidades. · 

18 Veio depois o segundo dizendo: Senhor, o teu 
marco rendeu cinco. 

E NAQUILO - Pôsto que na realidade tenho def.raudado ao 
meu próximo, como o confesso hoje diante de ti. Esta é a lingua
gem. daquele a quem o Senhor havia olhado, e que havia já re
cebido a Jesus Crl.sto, não somente em sua casa, senão dentro no 
seu coração. Era ó Senhor o que falava nele, ou que o fazia 
falar desta sorte. Santo Agostinho. O voltar quatro tantos mais, 
era pena que Impunham as Leis Romanas aos publicanos que 
houvessem 'defraudado a algum, e também a de Moisés pelos fru
tos. :l!:x 22, 1; Núm 5,7. 

(5) NAO QUEREMOS - ll:stes foram os judeus, que mos
traram maior obstinação em não receber a Jesus Cristo por seu 
rei, e que foram os primeiros em opor-se ao estabelecimento do 
seu Evangelho. "Ao seu veio, e ·os seus o não receberam." Jo 
1, 2. . 
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Evangelho de S. Lucas 19, 19-27 

19 E o Senhor lhe respondeu: Sê tu também gover
nador de cinco cidades. 

20 Veio também o terceiro dizendo: Senhor, aqui 
tens o teu marco, que eu guardei embrulhado num lenço: 

21 Porque tive mêdo de ti, que és um homem rí
g:do: Que tiras donde não puseste, e que recolhes o que 
não semeaste. 

22 Disse-lhe o Senhor: Servo mau, pel~ tua mes
ma bôca te· condeno eu : Tu sabias que eu era um homem 
rígido, que tiro donde não pus, e que recolho o que não 
semeei: 

23 Logo por que não meteste tu o meu dinheiro ao 
banco, para que quando viesse, o recebesse eu então com 
os seus lucros? 

24 E disse aos que estavam presentes: Tirai-lhe o 
março de prata, e dai-o ao que tem dez. 

25 E êles lhe responderam: Senhor, êste já tem dez. 

26 Pois eu vos digo, que a todo aquele que tiver se 
lhe dará, e terá mais: Mas ao que não tem, se lhe tirará 
ainda isso mesmo que tem. · 

-27 Quanto porém àqueles meus inimigos que não 
quiseram que eu fosse seu rei, trazei-mos aqui, e tir.ai-lhes 
a vida em minha presença. ( 6) · 

(6) E TIRAI-LHES A VIDA - O grego diz, "e degolai-os." 
Assim foi executado pelas armas dos romanos, que castigaram aos 
judeus rebeldes diante do altar e temolo. Pode isto entender-se 
também da sentença contra os réprobos, que não quiseram sub
meter-iie ao império qe Jesus Cristo. 
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Evangelho de S. Lu('.as 19, 28-37 

28 E dito isto; ia Jesus adiante de todos subindo 
para Jerusalém. 

29 E aconteceu que quando chegou perto ele Betfa
gé, e de Betânia, no monte que se chama das Oliveiras, 
enviou dois discípulos seus, 

30 dizendo: Ide a essa alde:a, que está fronteira: 
Entrando nela, achareis um jumentinho · atado, em que 
nunc": montou pessoa alguma: Desprendei-o e trazei-o. 

31 E se alguém vos perguntar: Por que o soltais 
vós? Dir-lhe-eis assim: Porque o Senhor deseja servir-se 
~~ . 

32 Partiram pois os que tinham sido enviados: E 
acharam lá o jumentinho, como o Senhor lhes dissera. 

33 E quando êles estavam desprendendo o tal ju
mentinho, lhes disseram seus donos: Por que soltais vós 
êsse jumentinho? · 

34 E êles responderam: Porque o Senhor tem ne-
cessidade dêle. · 

35 Trou.xeram-no pois a Jesus. E lançando sôbre 
o· jumentinho os seus vestidos, fizeram-no montar em 
cima. ' · 

36 E por onde quer. que ê!e pas~ava, estendiam os 
seus vestidos no caminho. 

37 . Mas quando já ia chegando à descida do monte 
das Oliveiras, todos os seus discípulos, transportados de 
g_ôsto, começaram de chusma a -louvar a Deus em altas 
vozes por tôdas as maravilhas que tinham visto, 
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Evangelho de S. Lucas 19, 38-43 

38 dizendo: Bendito o rei oue vem em nome do 
Senhor; ·paz no Céu, e glória nas alturas. ( 7) 

39 Então alguns dos fariseus, que se achavam en
tre o povo, disseram-lhe: Mestre, repreende os teus dis-
cípulos. · 

40 Aos qua:s êle respondeu:· Asseguro-vos-que se 
ê~es se calarem, clamarão as mesmas pedras. (8) 

41 E quando chegou perto, ao ver a cidade, chorou 
Jesus sôbre ela, dizendo: 

42 Ah! se ao menos neste dia, que agora te foi da
do, conhecesses ainda tu o que te pode trazer a paz! mas 

· por ora tudo isto está encoberto aos teus olhos. 

43 Porque vira um ten;ipo funesto para ti: No qual 
os teus inimigos te cercarão de trincheiras, e te sitiarão: 
E te porão em apêrto de tôdas as partes: (9) 

, (7) E GLORIA NAS ALTURAS - Aqaj. se vê renovado em 
parte o Hino, que os Anjos cantaram no Nascimento do Salva- . 
dor: Que a paz que está no Céu, e vem do Céu, desça sobre a terra, 
e que Deus, que habita nas alturas, seja glorificado; A paz em 
frase hebraica significa a mais perfeita e completa prosperidade. 
- Bossuet, 

(8) CLAMARÃO - Não só os gentios, que se comparam às 
pedras, senão as mesmas pedras, por um efeito maravilhoso da 
Divina Onipotência. S. Jerônimo. Assim se viu, que na morte do 
Senhor· se rasgou de alto a baixo o véu do Templo, estremeceu 
a' terra, estalaram as pedra.s, e se abriram as sepulturas, teste
munhando com esta espécie de grito público a Divindade e a 
glória daquele a quem se fazia morrer como .a um malfeitor, 
ainda ,que verdadeiramente era rei dos judeus, o príncipe de 
tôdas as nações, . e o Deus da natureza. 

(9) . NO QUAL OS TEUS iNIMIGOS - Alude manifestamente 
ào sítio qµe Tito .pôs a Jerusalém, e à destruição desta Metró
pole. da Palestina pelo exército romano. - Pereira. 



Evangelho de S. Lucas 19, 44-48; 20, 1-2 

44 E te derribarão por terra a ti, e a teus filhos, que 
estavam dentro de ti, e não deixarão em ti pedra sôbre 
pedra: Porquanto não conheceste o tempo da tua visitação. 

45 E havendo entrado no templo, começou a lançar 
fora todos os que vendiam e compravam nele, 

46 dizendo-lhes: Está escrito: Que a minha Casa 
é Casa de oração. E vós tendes feito dela um covil de 
ladrões. 

47 E todos os dias ensinava no templo. Mas os 
príncipes dos sacerdotes, e os ~scribas, e os principais do 
povo andavam vendo coma o haviam de perder: 

48 Mas não achavam meio de lhe fazerem mal. 
Porque todo o povo estava suspenso quando o ouvia. 

CAPfTULO 20 

QUEREM OS SACERDOTES E DOUTORES DA LEI SABER 
• DONDE TEM JESUS CRISTO A AUTORIDADE. :l;:LE OS FAZ 

EMUDECER COM OUTRA PERGUNTA .. A PARABOLA DOS 
QUE TOMARAM UMA VINHA DE RENDA. DEVE-SE PAGAR 
O TRIBUTO A CÉSAR. ÉRRO DOS SADUCEUS REFUTADO. 
CHAMA DAVI SEU SENHOR AO MESSIAS. O ORGULHO 
DOS DOUTORES ·DA LEI. QUER JESUS QUE HAJA D:l;:LES 
CAUTELA. 

1 E aconteceu um daqueles dias que, estando Jesus 
no templo ensinando ao povo, e anunciando o Evangelho, 
se ajuntaram os príncipes dos sacerdotes, e os esrrfoa• 
com os anciãos. · · 

2 E falaram-lhe nestes· têrmos: Dize-nos, rom que 
autoridade fazes tu estas coisas? ou: Quem é que te deu 
êste poder?_ · 
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Evangeiho de S. Lucas 20, 3-13 

3 E respondendo Jesus, lhes disse: Também eu vos 
farei uma pergunta. Respondei-me: · 

4 O batismo de João era do Céu ou era dos ho
mens? 

5 Mas êles discorriam dentro de si, dizendo. Se 
dissermos que era do Céu, dirá : Por que razão logo não 
crestes nele? · 

6 E se dissermos que era dos homens, todo o povo 
nos apedrejará: Porque êles têm por certo que João era 
um profeta. 

7 Responderam pois que não sabiam donde era. 

8 Disse-lhes então Jesus: Pois nem eu vos direi 
com que autoridade faço estas coisas. 

9 · E começou a dizer ao povo esta parábola: Um 
homem plantou uma vinha, e arrendou-a a uns fazendei
ros: E êle estêve ausente por muitos tempos. 

10 E em tuna ocasião enviou um dos .seus servo~ 
aos fazendeiros, para que lhe dessem do fruto da •vinha. 
Êles, depois de o ferirem, recambiaram-no sem coisa al
guma. 

11 E tornou a enviar outro servo. Mas êles, ferin
do também a êste, e carregando-o de afrontas. o despedi-
ram vazio. 

12 Tornou a enviar ainda terceiro: Êles, ferindo 
também a· êste, o deitaram fora. · 

13 Disse entãó o senhor da vinha: Que hei de fa
zer? Mandarei meu filho amado: Sem dúvida que quan
do o vfrem, lhe guardarão· respeito. 
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Evangelho de S. Lucas 20, 14-20 

14 Quando os fazendeiros o viram, discorreram en
tre si, dizendo: :Êste é o herdeiro, matemo-lo, para fazei
nossa a herança. 

15 E lançando-o fora da vinha, o mataram. Que 
lhes fará pois o senhor da vinha? 

16 Virá e acabará de todo com aqueles fazendeiros, 
e dará a vinha a outros. O que ouvindo êles, lhe disse
ram: Deus tal não permita. ( 1) 

17 E êle olhando para êles, disse: Pois que quer di
zer isto que está escrito: A pedra, que desprezaram os edi
ficadores, esta veio a ser a principal cio ângulo? 

18 Todo o que cair sôbre aquela pedra, ficará que
brantado: E sôbre quem ela cair, será feito em migalhas. 

19 E os príncipes dos sacerdotes, e os escribas lhe 
desejavam lançar as mãos naquela hora: Mas temeram ao 
povo: E isto porque · entenderam que contra êles havia 
proposto esta parábola. 

'20 Com o ôlho pois nele mandaram· espias, que se 
disfarçassem em homens de bem, para o apanhare111 no 
que diz:a, a fim de o entregarem à jurisdição e poder do 
governador. 

(1) DEUS TAL NÃO PERMITA - Isto é, que nós sejamos co
mo foram os da vinha. Em S. Mateus, 21, 41, depois dos judeus 
ouvirem a parábola, perguntou-lhes Jesus, que devia fazer o Se
nhor "àqueles péssimos rendeiros? Responderam, que devia ·aca-

. bar com êles, e dar a vinha a outros. Parece agora de S. Lucas, . 
que Jesus aprovara a reSJ;>OSta dos judeus,· mas que ao mesmo· 
tempo lhes dera a entender, com algum gesto, que êles eram os 
mesmos, de quem se verificava a parábola. Ao que êles disseram: 
Deus tal não permita. E. o Senhor os convenceu, alegando a 
profecia de Davi, que lemos no verso 17. - Duhamel. 
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Evangelho de S. Lucas 20, 21. 31 

21 ~stes pois lhe fizeram uma perei.mta dizendo. 
l\!estre, sabemo; que falas e ensinas reta~ent~: E qu~ 
nao fazes acepçao de pessoas, mas que ensinas o caminho 
de Deus em verdade: 

22 E' -nos permitido dar o tributo a César ou não? 

23 E entendendo J esu·s a astúcia dêles, lhes disse: 
Por que me tentais? · · 

24 Mostrai-me cá um dinheiro: De quem é a ima
gem e a inscrição que tem? Respondendo êles, lhe disse
ram: De César. 

25 Então lhes d.isse o Senhor: Pag-ai logo a César 
o que é de César : E a Deus_ o que é de Deus. 

26 E não puderam repreender as suas palavTas 
diante do povo: Antes, admirados da sua resposta, se ca
laram. 

'27 Chegaram depois alguns dos saduceus, que di
zem que não há ressurreição, e lhe fizeram esta pergunta, 

28 dizendo: Mestre, Moisés nos deixou escrito: 
Se morrer o irmão de algum, tendo mulher, e êste não 
deixar filhos, que se case com ela o irmão do tal, e dê su-
cessão a seu irmão. '-

29 Havia pois sete irmãos: O primeiro_ cios quais _ 
casou, e morreu. sem filhos. 

30 Casou também o segundo com a viuva, é morreu 
sem filho. 

31 Casou depois com ela o terceiro. · E assim suces
sivamente todos os sete~ Ôs quais também morreram sem 
deixar suéessão. 
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Evange!ho de S. Lucas 20, 32-40 

32 Morreu enfim também a mulher depois de todos 
êles. 

33 Quando fôr pois a ressurreição, de qual dêles 
será ela mulher'? Po:s que o foi de todos os sete. 

34 E Jesus lhes disse: Os filhos dêste século casam 
homens com mulheres, e mulheres com homens: · 

35. Mas os que forem julgados dignos daquele 
sécub, e da ressurreição dos mortos, nem os homens des
posarão mulheres, nem as mulheres homens : ( 2) 

36 Porque não poderão jamais morrer: Porquanto 
são iguais aos Anjos, e são fühos de Deus: Visto serem 
filhos da ressurreição. 

37 E que os mortos hajam de ressuscitar, o mos
trou também Moisés ao pé da sarça, quando chamou ao 
Senhor o Deus de Abraão, e o Deus de Isaac, e o Deus 
de Jacó. 

38 Ora, Deus não . o é ele mortos, mas de vivos: 
Porque todos vivem para êle. 

39 E respondendo alg-uns ·dos escribas, lhe disse- . 
ram: Mestre, disseste bem. · 

40 E dali em diante não se atreveram mais a fa
zer-lhe pergunta alguma. 

(2) OS QUE FOREM JULGADOS - Dignos da outra vida; 
e de uma ressurreição gloriosa, a qual nas Escrituras se compara 
a um segundo na.scimento., Que por Isso S. Paulo nos .Atos dos 
Apóstolos, 13, 33, entendeu da Ressurreição de Jesus Cristo aquêle 
verso de Davi: Ex utero ante luciferum genui te: )l:u te gerei 
·antes da aurora. - Calmet. 

-410-



Evangelho de S. Lucas 20, 41-47; 21, 1 

41 Mas Jesus lhes disse: Como dizem que o Cr :sto 
é filho de Davi? 

42 Porque Dad mesmo no livro dos Salmos d'.z: 
Disse o Senhor ao meu Senhor: Senta-te à minha mão di
reita, 

43 até que eu ponha os teus inimigos por escabe
lo de teus pés. 

44 Logo Davi lhe chama Senhor: Pois como é êle 
seu f:Jho? 

45 Estando-o porém ouvindo todo o povo, disse Je
sus a seus discípulos: 

46 Guardai-vos dos escribas, que querem andar 
com roupas talares, e gostam de ser saudados nas praças, 
e das primeiras cadeiras nas Sinagogas, e dos primeiros 
assentos nos banquetes : 

47 Que devoram as casas das viuvas, fingindo lar
gas orações. Êstes tais receberão maior ccndenação. 

CAPÍTULO 21 

UMA POBRE VIUVA LANÇA NO GAZOFILACIO MAIS DO QUE 
AS PESSOAS RICAS. PREDIZ JESUS CRISTO A RUÍNA DO 
TEMPLO. DISPÕE A SEUS DISCíPULOS PARA O TEMPO 
DAS GUERRAS, E TRIBULAÇÕES. SINAIS QUE HAO DE 
PRECEDER A SEGUNDA VINDA. É NECESSARIO PREPA
RAR-SE CADA UM COM A ABSTIN!l:NCIA, COM O DE8PR!l:
ZO DO MUNDO, COM AS VIGíLIAS, E COM A ORAÇÃO. 

· 1 E estando Jesus olhando, viu os ricos que lança
vam as suas oferendas no gazofilácio. 
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Evangelho de S. Lucas 21, 2-9 

2 E viu também um~ pobrezinha viuva, que' lançava 
duas pequenas moedas. 

3 E disse: Na verdade vos digo, que esta pobre 
viuva. lançou mais que todos os outros. 

4 Porque todos êsses fizeram a Deus ofert;is da
quilo que tinham em abundância: :Mas ela deu ela sua mes
ma ind:gência tudó o que lhe restava para o seu sustento. 

5 E dizendo-lhe alguns a respeito do templo, que 
estava ornado de be'as pedras, e ele magníficos donativos, 
Jesus lhes respondeu: ( 1) 
. -

6 No tocante a estas coisas que vêdes, virão dias 
em que não ficará pedra sôbre pedra, que não seja de
molida. 

7 Então lhe fizeram esta pergui-ta, dizendo: Mes
tre, quando será isto, e que sinal haverá quando assim co-
meçar a cumprir-se? · · 

8 Respondeu-lhes Jesus: Vêde não, sejais engana
dos: Porque muitos hão de vir debaixo do meu Nome, di
zendo, eu sou: E êste tetÜpo está próximo: Mas guardai-
vos de ir após êles. · · 

9 E quando oüvirdes falar de guerras, e de tumultos, 
não vos .assusteis: Estas coisas sim devem suceder primei
ro, mas não será logo o fim. 

(1) E DE MAGNtFICOS DONATIVOS - O texto grego chama
lhes anatemata, como se disséramos, coisas separadas e suspensas. 
Tais eram o painel de ouro, que ofere~eu o rei Ptolomeu, quando 
mandou pedir a pereira de ouro oferecida por Herodes. o Grande; 
a qual José chama um prodigio na grandeza e no artüício . ..,.. 
Amelote. . 
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Evangelho de S. Lucas 21, 10-19 

10 Então lhes dizia: 
nação, e re:no contra reino. 

Levantar-se-á nação contra 

11 E haverá grandes terremotos por várias pa~tes, 
e epidemias, e fomes, e apareoerão coisas espantosas e 
grandes sinais do Céu. - ' 

12 l'vfas antes de tudo isto lançar-vos0 ão êles as 
mãos, e perseguir-vos-ão entregando-vos às Sinagogas e 
aos cárceres, levando-vos à presença dos reis, e dos go
vernadores, por causa do meu Nome: 

13 E isto vos será ocasião de dardes testemu
nho. (2) 

14 Gravai pois nos vossos corações, o não preme
di°tar como haveis de responder: 

15 Porque eu vos darei uma bvca, e uma sabedorh, 
à qual não poderão resistir, nem contradizer todos os vos
sos inimigos: 

16 E sereis entregues por vossos pais, e irmãos, e ' 
parentes, e amigos, e farão morrer a alguns de vós ou-
tros: · 

17 E sereis aborrecidos de tcdos por causa do meu 
Nome: 

18 Entretanto não se perderá um cabelo da vossa 
cabeça. 

19 Na vossa paciência possuireis .as voss11s aln;ias. 

(2) DE DARDES TESTEMUNHO - Da vossa fé e amor para 
comigo, ou de t~stemunho contra os judeus. - DuhameL 
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Evangelho de S. Lucas 21, 20-28 

20 Quando virdes pois que Jerusalém é sitiada ele 
um exército, então sabei que está próxima a sua desola
ção: 

21 Os que nesse tempo se acharem em Judéia. fu
jam para os montes: E os que dentro da cidade, retirem
se: E os que nos campos, não entrem nela: 

22 Porque êstes são dias ele ving-ança, para que se 
cumpram tôdas as coisas que estão escritas. 

23 Mas ai das que estiverem prenhes. e das que en
tão criarem naqueles d:as ! Porque haverá grande apêrto 
sôbre a terra, e ira contra êste povo. 

24 E cairão ao f;o ela espada: E serão levados ca
tivos a tôdas as nações, e Jerusalém será pisada cios gen
tios: Até se completarem os tempos das nações. ( 3) 

25 E haverá sinais no sol, e na lua, e nas estrêlas, 
e na terra consternações das gentes pe~a confusão em que 
as porá o bramido do mar, e das ondas: 

26 Mirrando-se os homens de susto, e, na expecta
ção do que virá sôbre todo o mundo, porque as virtudes 
dos Céus se abalarão: 

· 27 E então verão o Filho ,do homem, que virá sô
bre uma nuvem com grande poder, e majestade. 

28 Quando começarem pois a cumprir-se estas coi
sas, olhai, e levantai as vossas cabeças: Porque está per
to a vossa redenção. 

(3) SERA PISADA DOS GENTIOS - Porque arrazada por 
Tito a primeira Jerusalém, serâ fundada sôbre as suas ruínas outra 
por Adriano, que do seu nome se chamará Elias Capitolina, como 
consta dá .História de Eusébio, livro 4, cap. 6. - Calmet. 
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Evangelho de S. Lucas 21, 29·SS 

. 29 Propôs-lhes. depois êste símile: Olhai para a fi. 
gue1ra, e para as mais arvores. · 

30 Quando elas começam já a produzir de si fruto 
conheceis vós que está perto o estio. ' 

31 Assim também quando vós virdes que Yão su
cedendo estas coisas, sabeis que está perto o Reino de 
Deus. 

32 Em verdade vos afirmo, que esta geração não 
passará, enquanto se não. cumprirem tôdas estas coi
sas. ( 4) 

33 Passará o Céu e a terra : Mas as minhas pala
vras não passarão. 

34 Velai pois sôbre vós, para que não suceda que 
os vossos· corações se façam pesados com as d emas ias do 
comer, e do beber, e com, os cuidados desta vida: E para 
que aquele dia vos não apanhe de repente. 

35 Porque êle, assim como um laço, prenderá a to
d,::>s os que habitam sôbre a face de tôda a terra. 

ATÉ SE COMPLETAREM OS TEMPOS DAS NAÇÕES - Até que 
tenha passado o tempo do reino da Idolatria. ~ste tempo em que 
profanaram a Jerusalém os gentios, durou até o império d.e Cons
tantino. ~ste princípe, havendo abraçado a religião Cristã, prin
cipiou com Santa Helena sua mãe a purificar a Jerusalém, fazen
do edificar Jgrejas, em lugar dos templos que os idólatras haviam 
levantado em honra dos seus falsos deuses. Euseb. Vit. Constant. 
Lib. 3, cap. 25. Pode também explicar-se de todo o tempo da infi
delidade do_s judeus, que deu lugar, como diz S. Paulo aos Rom 
11, 25, à conversão dos gentios, que o filho de Deus chama aqui o 
tempo das nações. · 

(4) QUE ES.TA GERAÇAO NAO PASSARA - Tudo Isto se 
verificou, pelo que respeita à ruína de Jerusalém, antes que se 
houvessem cumprido cinquenta anos da morte do Salvador: e se 
cumprirá pelo que respeita aos sinais que hão de preceder ao. 

· Juizo final, antes que haja passado a dos homens que habitarem. 
na terra. - -Pereii;a. · 
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Evangelho de S. Lucas 21, 36·38; 22, 1 

36 Vigiai pois, orando em todo o tempo, a fim de 
que vos façais dignos de evitai: todos êstes males, que têm 
de suceder, e de vos apresentardes com confiança diante 
do Filho do homem. ( S) · 

37 · Ora, Jesus de dia ensinava no templo: E de noi
te saía a ficar no monte, que se chama das Oliveiras. 

38 E todo o povo ia ter com êle de madrugada para 
o ouvir no templo. 

CAPÍTULO 22 

TRATAM OS PR1NCIPES DOS SACERDOTES DE DAR A MORTE A 
JESUS CRISTO. JUDAS LHO VENDE. MANDA O SENHOR 
PREPARAR O NECESSARIO PARA CELEBRAR A PASCOA. 
CONSAGRA O PAO E VINHO NO SEU CORPO E SANGUE. E 
ORDENA SACERDOTES OS APóSTOLOS. DISPUTAM li:STES 
ENTRE SI A PRIMAZIA. ORA JESUS PELA FÉ DE PEDRO, 
SANGUE. A SUA PRISAO. É LEVADO A PRESENÇA DO 

· PREDIZ-LHE AS SUAS NEGAÇÕES. ALEGORIA DAS DUAS 
ESPADAS. ORAÇAO DO HORTO. AGONIA E SUOR DO 
PONTtFICE. NEGA-O PEDRO TRÉS VÉZES. OPRÓBRIOS IN
DIGNOS, QUE JESUS PADECE DOS MINISTROS li:LE SE 
CONFESSA FILHO DE DEUS EM PRESENÇA DÊ TODO O 
CONSELHO. 

1 Estava pois chegada a festa dos pães asmos, que 
se ~hama ~ Páscoà : ( 1 ) 

(5) VIGIAI POIS - Estas palavras dizem respeito em geral 
a todos os cristãos. · Porque ainda que nem todos podem ser teste
munhas dêstes sinais e prodígios que hão de suceder no fim do 
mundo, todavia será êste para êles a hora da sua morte, e a dispo

. slção em que os ache, esta será a que decida por uma eternidade 
da sua dita, ou da sua desgraça. Quanto nos Importa que êste 
último momento não nos 11urpreenda, e tome como um laço ou uma 
rêde, em que um pássaro repentinamente se acha prêso sem havê
lo antes J?revlsto! Por Isso nos encarrega o Senhor, que estejamos 
alerta, que vigiemos e oremos sem cessar, mortificando as nossas 
paixões, fugindo dos excessos no comer e no beber, seguros de que 
se tivermos ·em todo o tempo·os olhos levantados ao Senhor, êle 
mesmo desviará os nossos pés dos laços dos nossos inlm1gos. SI 
24, 15. 

(1) QUE SE CBAMAA A PASCOA - Ctr. Me 14, 1. 
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Evangelho de S. Lucas 22, 2-7 

2 E os príncipes dos sacerdotes, e os escribas an-. 
davam bÍ.1scanclo modo de tirarem a vida a Jesus: Porém 
té11iam o povo. 

3 Ora, satanás entrou em Judas, que tinha por so
brenome Iscariotes, um dos doze: 

4 E foi, e tratou com os príncipes dos sacerdotes, 
e com os magistrados, de como lho· entregaria. 

5 E êles folgaram com isso, e ajustaram de lhe da-
rem dinheiro. · 

6 E Judas deu também a sua palavra. Para o que 
buscava ocasião oportuna de lho entregar sem tumulto. 

7 Entretanto chegou o dia dos pães. asmos, no qual 
era necessário imolar-se a Páscoa. (2) 

(2) NO QUAL ERA NECESSARIO- J!: coisa certamente admi-. 
rável. Conspiram três Evangelistas em referir, como Jesus Cristo 
nas vésperas da sua paixão mandara dois de seus discípulos à 
cidade, a preparar-lhe em casa de· certo homem, que êle lhes apon
tou, o Cenáculo, em que o mesmo Senhor c~lebrasse a Pá~coa com 
todos êles, na qual Páscoa a cerimônia principal era a comida do 
cordeiro·._ Assim Mt 26, 18: Me 14, 14, e aqui Lc 22, 7. 8. 
11. 1;3. 14. Parece que se não podia escrever mais clara 
e expressamente, que Jesus Cristo pouco antes de ser prêso 
e Ir a padecer, celebrara, na forma da Lei de Moisés, a festa da 
Páscoa, e imolara o cordeiro. Pelo menos esta é a persuasão, em 
que ainda hoje mostra estar a Igreja, quando todos os anos canta: 
·Obse"ata lege plene cibis in legalibus, cibum turbae duodenae se 
dat • suis manlbus .. 
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Evangelho de S. Lucas 22, 8-16 

8 Enviou pois Jesus a Pedro e a João, dizendo: Ide 
aparelhar-nos a Páscoa, para a comermos. 

9 E êles lhe perguntaram : Onde queres tu que nós 
ta aparelhemos? 

10 E respondeu-lhes Jesus: Tanto que vós entrar
des na cidade, sair-vos-á ao encontro um certo homem, 
que levará uma bilha de água: Ide seguindo-o até à casa 

· em que êle entrar. 

11 E direis ao pai de família da casa: O Mestre te 
manda dizer, onde está o aposento que tu me dás, para 
eu nele comer a Páscoa cóm os meus discípulos? 

12 E êle vos mostrará mna grande sala tôda orna
da, e ali fazei _os preparos. 

13 Indo êles pois, acharam -tudo como o Senhor lhes 
· dissera, e prepararam a Páscoa. 

14 · E chegada que foi a hora, pôs-se Jesus à mesa, 
e com êle os doze Apóstolos:· 

15 E disse-lhes: Tenho deseja'clo ansiosamente co
mer convosco esta Páscoa, antes da minha Paixão. 

16 Porque vos cleclar9 que a não tornarei mais a 
comer, até que ela se cumpra no Reino de Deus. ( 3) 

(3) NAO TORNAREI MAIS A COMER - Jesus quer signifi
car por estas expressões, que não tornará a comer esta vítima fi
gurativa, até que se cumpram os desígnios de beuc,, em que a vi
tima que vai ser imolada se tqrne a Páscoa. da nova gente. 1 
Cor 5, 7, · 
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Evangelho dê S. Lucas 22, 17-23 

17 E depois de tomar o cálice, deu graças, e disse: 
Tomai-o, e distribuí-o entre vós: ( 4 )' . 

18 Porque vos declaro que não tornarei a beber do 
fruto da vida enquanto não chegar o Reino de Deus. 

19 Também depois de tomar o pão deu graças: e 
partiu-o, e deu-lho, dizendo: Este é o meu corpo, que se 
dá por vós: Fazei-isto em memória de mim. (5) 

20 Tornou também da mesma sorte o cálice, depois 
de cear, dizendo: Este cálice é o Novo Testamento em 
meu sangue, que será derramado por vós. (6) 

21 En~retanto eis aí a mão de quem me há de en
tregar, está à mesa comigo. 

22 E na verdade o Fill:l'o do homem vai, segundo 
o que está decretado: Mas ai daquele homem, por quem 
êle há de ser entregue! 

23 Começaram êles então a perguntar entre si, 
qual dêles seria o que tal houvesse de fazer. 

(4) E DEPOIS DE TOMAR O CALICE - Não o cálice de vinho; 
que depois se consagrou, mas outro, com que o presidente da mesa 
costumava brindar por sua ordem os convidados - Caetano, ÉStio 
e Calmet, que se não deve confundir com o que abaixo se mencio-
na no vers. 20. ' 

(5) FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM - Nestas palavras 
ordenou Jesus Cristo de sacerdotes da Nova Le.l os Apóstolos, como 
definiu o sagrado concílio de Trento. Sess. 22. Can. 2. 

(6) QUE SERÁ DERRAMADO·- No texto latino fica em dú
vida a qual dos dois antecedentes se deve referir o relativo qui, 
se ao cálice, se ao sangue. O original grego tira tôda a equi
vocação. Porque, como advertem Amelote, Sacy e Duhamel, diz 
assim: Poculum quod v'obis effunJiitur: onde necessàrlamente se 
deve referir o relativo ao cálice . 
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Evangelho de S. Lucas 22, 24-29 · 

24 E excitou-se também entre êles a questão, sôbre 
qual dêles se devia reputar o maior. 

25 Porém Jesus lhes disse: Os reis dos gentios do
minam sôhre êles: E os qne têm sôbre êles autoridade, 
chamam-se benfeitores. (7) 

26 Não há de ser ,porém assim entre vós outros: 
Mas o que entre vós é maior, faça-se como o mais peque

, no: E o que governa, seja como o que serve. 

27 Porque qual é maior, o que está sentado à mesa, 
ou o que serve? Não é maior o que está sentado à mesa? 
Pois eu estou no meio de vós outros, assim como o que 
serve: 

28 Mas. vós outros· sois os que haveis permanecido 
corriigo nas minhas tentações : 

29 E por isso eu preparo o reino para vós outros, 
como meu Pai o· tem pr-eparado para mim. 

POR VóS - O que em S. Mateus e em S. Marcos se diz, que 
será derramado por muitos; se diz em S. Lucas, que será derra
mado por vós. É uma e outra lição repete a Igreja no cânon da 
missa, quan<10 diz: Qui pro vobis et pro multis effunditur. Sôbre 
ó que é notável a doutrina que nos dá o Catecismo do Concilio 
de Trento, aprovado por Pio V. e por Gregório XIII. Estas pala
vras (diz o Catecismo, tratando do Sacramento da Eucaristia) 
umas são tiradàs de S. Mateus, outras de S. Lucas. Porém a Igreja, 
instruida pelo Espírito Santo, ajuntou umas e outras, para mos
trar particularmente o fruto e a útilidade da Paixão de Nosso 
Senhor. Porque se nós consideramos a virtude, que a sua paixão 
tem em si mesmo, é- necessário confe!lsar que o sangue de Nosso 
Senhor foi derramado para salvação dos homens todos. Mas 
se _nós 0U1,amos para o fruto que os homens dêle recebem, fàcil
mente reconhecemos_ que êste sangue não aproveita a todos, mas 
sómente a muitos. 

(7) CHAMAM-SE BENFEITORES·~ Isto é, grandiosos e li
berais. Que isso significa o nome Evergetes de que usa o texto gre
go, e que se atribuiram muitos reis do Egito. - Duhamel. 
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Evangelho de S. Lucas 22, 30-36 

30 Para que comais, e bebais à minha mesa, no meu 
reino: E vos senteis sôbre tron,os, para julgar as doze 
tribos de Israel. 

31 Disse mais o Senhor : Simão, Simão, eis aí vos 
pediu satanás com instância para vos joeirar ·como trigo. 

32 Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não fal
te: E tu e_nfirn, depois de ccmverticlo, conforta a teus ir
mãos. (8) 

33 Respondendo-lhe Pedro: Senhor, eu estou pron
to a ir contigo, tanto para a prisão, como a morrer. 

34 Mas Jesus lhe disse: Declaro-te, Pedro, que não 
cantará hoje o galo, sem que tu por três vezes não hajas 
negado que me conheces. Depois perguntou-lhes : · 

35 Quando eu vos mandei caminhar sem bolsa, e sem 
alforge, e sem sapatos, faltou-vos porventura alguma 
coisa? 

36 E êles responderam: Nada. Prosseguiu logo Je
sus : Pois agora quem tem bolsa, tome-a, e também alfor
g,e : E o que a não tem, venda a sua túnica e compre es
pada. (9) 

(8) PARA QUE A TUA Ft - O sentido· natural e óbvio destas 
palavras é que Cristo rogara a seu eterno Padre pela fé pessoal 
de Pedro, pedindo-lhe que, já que Pedro pela sua fraqueza o havia 
de negar brevemente três vezes, não permitisse o Senhor que a 
fé lhe faltasse para sempre, mas depois da queda a tornasse a 
recobrar, e com o seu exemplo confortasse depois os outros discí
pulos. Mais um testemunho da _supremacia conferida a Pedro. 

(9). E COMPRE ESPADA - Não quer significar o Senhor .c~~ 
esta alegoria, que se armem os Apóstolos de 1:spadas ~atenais, 
mas que serão tais os .trabalhos e apertos, ~m qu~ se hao de ver, 
que para vencer êstes combates lhes sera preciso valer-se das 
armas, de que nos _apertos do corpo se vaJem as pessoas do mun
do, isto é, do século da fé, do capacete da esperança, ': da espada 

. da palavra de Deus. Assim o entenderam com os antigos Padres 
todos os bons expositores modernos. · 
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37 Porque vos digo, que é necessano que se veja 
cumprido em mim ainda isto que está escrito: E foi repü
tado por um dos iníquos. Porque as coisas que dizem 
respeito a mim, vão já a ter o seu cumprimento. 

38 Mas êles responderam : Senhor, eis aqui estão 
duas espadas. E Jesus lhes disse: Basta. ( 10) 

39 E tendo saido, foi dali, como costumava, para o 
monte das Oliveiras. E seus discípulos o seguiram tam-
bém. , 

40 E quando chegou àquele lugar, lhes disse: Orai 
para que não entreis em tentação. 

41 E Jesus se arrancou dêles obra de um tiro ele pe
dra: E pôsto ele joelhos, orava, · 

42 dizendo: Pai, se é do teu agracio, transfer,e de 
mim êste cálice: Não se faça contudo a minha vontade, 
senão a tua., 

43 Então lhe apareceu .um anjq do Céu, que o con
fortava. E pôsto em agonia, orava Jesus com maior ins
tância. ( 11 ) 

(10) EIS AQUI ESTÃO DUAS ESPADAS ~ Daqui se conhece 
,que Cis Apóstolos não entenderam o sentido em que seu Mestre 
lhes falava, e que se não enganaram menos os que depois enten
deram por estas duas espadas em poder dos Apóstolos, os dois 
direitos de ,espiritualidade e temporalidade, que quiseram dar aos 
sucessores de Pedro. 

BASTA - Os Apóstolos não compreenderam o sentido das 
palavras de Jesus Cristo. E como não julgou ,a propósito explicar
se mais por então . interrompeu o discurso, dizendo: Basta:. Como 
se dissera: "Deixe.mos isso, passemos a outras coisas: a experiência 
vos mostrará o que agora não entendeis. 

(Ü) QUE O CONFORTAVA - Jesus Cristo não tinha neces
sidade dêste socorro, porém, quis ser consolado e confortado por 
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44 E veio-lhe um suor, como de gotas de sangue; 
que corria sôbre a terra. · 

45 Depois, tendo-se levantado da oração, e vindo 
ter com seus discípulos, achou-os dormindo de tristeza. 

46 E disse-lhes: Que, vós dormis? Levantai-vos~ 
orai, para que não entreis em tentação. 

47 Estando êle ainda falando, eis que chega 11111 tro
pel de gente: E um dos doze, que se chamava Judas, vinha 
à testa dêles: O qual se chegou a Jesus para o beijar. 

48. E Jesus lhe disse: Judas, basta que entregues o 
Filho do homem, dando-lhe mn ósculo? 

49 Então os que estavam com Jesus, vendo no que 
isto viria a parar, disseram para êle: Senhor, firamo-los 
à espada? 

50 E um dêles deu um golpe num servo do sumo 
· pontífice, e cortou-lhe a orelha direita. 

51 Mas respondendo Jesus; disse:· Deixai-os, bas
ta. E tendo-lhe tocado a orelha, o sarou. 

52 E voltando-s~ Jesus para os príncipes dos sacer
dotes, e para os magistrados do templo, e para os anciãos, 
que tinham vindo contra êles, disse: Viestes armados de 
espadas e ele varapaus como contra um ladrão? ( 12) 

um anjo, como também qÚls entregar-se ao temor e à tristeza: ' 
para nos ensinar com o seu exemplo a vencer as nossas repug
nâncias, a esperar de Deus o socorro. nas nossas angústias. -

. Santo Agostinho. · 
(12) E PARA os MAGISTRADOS - Isto é, para os capitães 

da guarda do templo, cujo prefeito se chamava "comandante do 
monte do templo", que era diferente do outro que presidia. a todo 
o ministério sagrado, do qual se faz menção nos At 4, 1. 
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53 Havendo eu estado cada dia convosco no tem
plo, nunca estendestes as mãos contra mim: Porém esta 
é a vossa hora., e o poder das trevas. 

54 Prrnclendo logo a Jesus, o levaram à casa do su
mo pontífice:· E Pedro o· ia seguindo de longe. 

55 E tendo-se acendido fogo no meio cio pátio, e 
sentando-se todos em roda, estava Pedro no meio dêles. 

56 Então uma escrava, que o viu sentado ao lume, 
depois de encarar bem nele, disse: B.stc também era da 
companhia daquele homem. · 

57 :Mas Pedro o negou, dizendo: Mulher, eu não 
o conheço. 

58 E daí a pouco vendo-o outro, disse-lhe: Tu tam
bém és dos tais. Ao que Pedro respondeu : Homem, não 
o sou. 

59 E tendo-se passado o intervalo quase de uma ho
ra, afirmava outro o mesmo, dizendo: Certamente que êste 
tam~bé11; estava com êle: Pois que também é galileu. 

60 E Pedro lhe respondeu : Homem, eu rião sei que 
é o que tu dizes. E no mesmo ponto, quando êle ainda 
falava, cántou o galo. 

61 E voltando-se o Senhor pôs os olhos em Pedro. 
E Pedro se lembrou da palavra do Senhor, como lhe ha
via dito: Antes que o galo cante, me negarás três ve
zes: (13) 

(13) POS OS OLHOS EM PEDRO - Como se supõe que o 
Senhor estava na sala com os sacerdotes, e Pedro no pátio com 
os oficiais, diz S. Agostinho no livro "Da graça de Cristo", cap. 
45, que êste olhar do Senhor para Pedro se não deve entender 
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62 E tendo saido para fora, chorou Pedro amarga
mente. 

63 Entretanto os que tinham prêso 'a Jesus, faziam 
escárneo dêle, ferindo-o. 

64 E vendaram-lhe os olhos, e davam-lhe na cara: 
E perguntavam-lhe, dizendo: Adivinha quêm é o que te 
deu? 

65 E diziam outras muitas afrontas, blasfemando 
f.:Ontra êle. • 

66 E depois que foi dia se ajuntaram os ·anciãos do 
povo, e os príncipes dos sacerdotes, e os escribas, e o le
varam ao seu conselho, dizendo ali : Se tu és o Cristo, dize-
no-lo. · 

67 E respondeu-lhes Jesus: Se vo-lo disser, n.ão me 
haveis de dar crédito. · 

68 E também se vos fiz~r qualquer pergunta, não 
me haveis de responder, nem deixar ir. 

69 Mas depois disto estará sentado o Filho do ho
mem à mão direita do poder de Deus. 

70 Então disseram todos : Logo tu és o Filho de 
Deus? Respondeu êle: Vós o dizeis, que eu o sou. 

71 E êles prosseguiram: Que mais testemunho nos 
é necessário? quando nós . mesmos' o · ouvimos . da sua 
bôca. 

dos olhos. do corpo, mas da ilustração, e toque interior· da· sua 
graça. Outros todavia, combinando de novo os Evangelistas en
tre si, julgam que Cristo depois de examinado e .pronunclado·na 
sala, descera ao pãtio entre os soldados e servos, e que ali pude:r,-a 
multo bem olhar corporalmente para Pedro. - Calmet. · 
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CAPÍTULO 23 

É JESUS LEVADO A PRESÊNÇA DE PILATOS. 1':STE O REME
TE A HERODES, DONDE TORNA A VIR PARA PILATOS . 

. QUER 1':STE LIVRÃ-LO. PEDE O POVO QUE SOLTE ANTES 
A BARRABÁS. INSTAM OS JUDEUS PELA CONDENAÇAO 
DE JESUS CRISTO, E PILATOS O ENTREGA A SER CRUCI
FICADO. É CONSTRANGIDO SIMAO A LEVAR-LHE A CRUZ. 
·CRUCIFICAM-NO · ENTRE DOIS LADRÕES. ORA PELOS 
QUE LHE DAO A MORTE. É- ILUDIDO DE GRANDES E 
PEQUENOS. DAO-LHE A BEBER VINAGRE. O BOM LA
DRÃO CONVERTIDO E PREMIADO. ESCURECE O SOL, E 
RASGA-SE O VÉU DO TEMPLO. EXPIRA JESUS. O CEN
TURIAO O RECONHECE FILHO DE DEUS.Q JOSÉ O EN
CERRA. . . i. _:3M{i 

1 E levantando-se tôda a multidão dos daquele con
selho, levaram Jesus a Pilatos. 

2 E começaram a acusá-lo, dizendo: A êste temos 
achado pervertendo a nossa nação, e vedando dar o tri
buto a César, e dizendo que êle é o Cristo Rei. 

3 E Pilatos lhe perguntou, dizendo: Tu és o rei dos 
judeus? E êle respondendo, disse: Tu o dizes. ( 1 ) 

4 Então disse Pilatos aos_ príncipes dos sacerdotes, 
e ao povo: Eu não acho neste homem crime algum. · 

S Mas êles porfiavam cada vez mais, dizendo: :Êle 
subleva o povo com a doutrina que prega por toda a Ju
déia, desde Galiléia, onde começou, até aqui. 

(1) TU O DIZES - Se o seu orgulho lhes houvera deixado 
considerar as obras maravilhosas do Senhor e a perfeita corres
pondência de _tôdas as ações da sua vida, contudo o que tinham 
dito e . escrito dêle · os profetas, teriam conhecido sem dúvida que 
êle, era o verdadeiro Messias, e que o seu reino, sendo todo espi
ritual, não podia mover os zelos, ou suspeitas do César, nem de 
nenhum outro potentado deste mundo. Mt 21, 22; Me 12, 17; Jo 
18, 36. 37; e por isto Pilatos não fez caso desta ocasião. · · 
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6 E Pilatos, ouv111do falar de Galiléia, perguntou 
se era galileu aquele homem. 

7 E quando soube que era da jurisdição de Hero
des, remeteu-o ao mesmo Herodes, o qua:l naqqeles dias 
pessoalmente se achava também em Jerusalém. 

8 E Herodes tendo v1sto a Jesus, folgou muito; 
porque de longo tempo tinha desejo de o ver, por ter ou
vido dizer dêle muitas coisas, e esperava ver-lhe fazer 
algum milagre. 

9 Fez-lhe pois muitas pergui1tas. Mas êle a nenhu
ma deu resposta. 

10 E os prí'ncipes dos sacerdotes, e os escribas es
tavam ali presentes, acusauclo-o com grande instância. 

11 Herodes, porém, com os do seu exército despre
zou-o, e fez escárneo dêle, tendo-o mandado vestir de uma 
vestidura branca, e tornou-o a enviar a Pilatos. (2) 

12 E naquele dia ficaram amigos Herodes e Pila
tos, porque estavam antes inimigos ·um do outro. 

13 Pilatos, pois, tendo . chamado os príncipes dos 
sacerdotes, e os magistrados, e o povo, 

14 lhes disse: Vós apresentastes-me êste, homem, 
como perturbadoP do povo, e vêcie que fazendo-lhe eu per
guntas diante de vós outros, não achei neste homem culpa 
alguma daquelas de que Ó, acusais. 

(2) UMA VESTIDURA ' BRANCA - Herodes, revestindo 
. Jesus duma túnica branca, quis escarnecer. da realeza de Cristo, 
pois que os reis e imperadores romanos vestiam de brancõ nas 
grandes solenidades. · 
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15 Nem Herodes tampouco, porque vos remeti a 
êle e eis que nada se lhe tem provado que mereça morte. 

16 Solt.,~-lo-ei logo depois de o castigar. ( 3) 

17 Ora, Pilatos· estava precisado a soltar-lhes pela 
festa um criminoso. · 

18 Por isso todo o povo gritqu a mna voz dizendo: 
Faze morrer êste, e solta-nos Barrabás. 

19 O qual havia sido prêso por causa de uma sedi
. ção feita na cidade, e por causa de um homicídio. 

20 E Pilatos, que desejava livrar a Jesus, falou de 
novo aos judeus. 

21 Mas êles tornaràm a gritar, dizendo: Crucifi. 
ca-o, crucifica-o. 

22 E terceira vez lhes disse Pilatos: Pois que mal 
fez êle? Eu não acho nele causa alguma de morte; irei . 

. logo castigá-lo, e depois soltá-lo-ei. 

23 Mas êles instavam, pedindo a grandes vozes que 
fosse crucificado, e cresciam mais as suas vozes. 

24 Enfim ordenou Pilatos que se executasse o que 
êles pediam. · 

25. No mesmo tempo soltou-lhes aquele que havia 
sido prêso por causa do homicídio, e da sedição, que era 

(3) DEPOIS DE O CASTIGAR - Com a pena de açoites, que 
entre os romanos era ordinária nos ci:_imes que não eram capitais. 
- Calmet. O Talmude deséreve assim a flagelação: As mãos são 
_prêsas à coluna; o carrasco despe o condena,do; uma pedra é 
colocada na parte posterior, sobre ela o algoz está de pé com o 
azorrague ou correias com que bate constantemente na vítima. 
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quem êles pediam, e permitiu-lhes que fizessem de Jesus ~ 
que, quisessem. 

26 Indo-o já levando, pegaram num certo homem 
de Cirene, chamado Simão, que vinha de uma granja, e 
pusl'.rarn a Cruz sôbre êle, para que a leYasse após de 
Jesus. 

27 E seguia-o uma grande multidão de poYo, e de 
mulheres: Que batendo nos peitos o choravam e lamenta
vam. 

28 Mas Jesus· voltando-se para elas, lhes disse: Fi
lhas de Jerusalém, não choreis sôbre mim, mas chorai sô
bre vós mesmas, e sôbre vossos filhos. 

29 Por-que sabei que virá tempo em que se dirá: 
Ditosas as que são estéreis, e ditosos os ventres que não 
geraram, e ditosos os peitos que não deràm de mamar. 

30 Então começarão os homens a dizer · aos mon
tes : Caí sôbre nós : e aos outeiros : Cobri-nos. 

31 Porque se isto se faz no lenho verde, que se fa
. rá no sêco? 

32 E eram também levados com Jesus outros dois, 
que eram malfeitores, para se lhes dar a morte. 

33 E depois chegaram ao lugar que se . chama 
Calvário; ali o crucificaram a êle, e aos ladrões,. um à di
reita e outro à· esquerda. 

34 E Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sa
bem o que fazem.. Dividindo porém ôs seus vestidos, sqr
tearam-nos. 

35 Entretanto estava o povo olhando para êle e os 
yríncipes • dos sacerdotes com o povo o escarneciam, di-

- 429 -



Evangelho de S. Lucas. 23, 36-43 

zendo: Quem salvou aos outros, que se salve a si, se êste 
é o Cristo escolhido de Deus. 

36 E da mesma sorte o escarneciam os soldados, 
chegando-se a êLe, e oferecendo-lhe a beber vinagre, 

37 e dizendo: Se tu és o rei dos judeus, salva-te a 
'ti mesmo. 

38 E estava ta1nbém sôbre êle um título, escrito em 
letras gregas, e latinas, e hebraicas, o qual dizia: ÊSTE 
E' O REI DOS JUDEUS. ' 

39 E um daqueles ladrões, que estavam dependura
dos, blasfemava contra êle, dizendo: . Se tu és o Cristo, 
salva-te a ti mesmo, e a nós outros. 

40 Mas o outro respondendo, o repreendia, dizen
do: Nem ainda tu temes a Deus, estando no mesmo su-
plício. · 

41 E nós outros o estamos na verdade justamente, 
porque recebemos o castigo que merecem as nossas obras : 
Mas êste nenhum mal fez. 

42 • E dizia a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, 
quando entrares· no teu reino: 

43 E Jesus lhe respondeu : Em verdade te digo : 
Que hoje será.s comigo no paraiso. ( 4). 

(4) QUE HOJE SERAS COMIGO NO PARAISO - Muitos 
santos Padres, que alega Calmet, o entendem da visão beata da 
divinc!ade. Outros com o padre Amelote, dizem que por "Paral
so" SE c'l'!ve entender a· vista da alma gloriosa de Jesus Cristo, q;ie 
no . mesmo dia desceu ao seio de Abraão. Dêste ponto escreveu 
·santo Agostinho uma longa carta a Dardano, que sobre isso o 
consultara. · 
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44 Era então quase a hora se:l\.1:a, e tôda a terra fi
cou coberta ele trevas até à hora nona·. ( 5) 

45 Escureceu-se também o sol: E rasgou-se pelo. 
meio o véu cio templo. 

46 E Jesus dando um grande brado, disse: Pai,. 
nas tuas mãos encomendo o meu espírito. E dizendo es-
tas palavras, expirou. · 

47 O centurião, porém, que tinha visto o que suce-
dera, deu glória a Deus, dizendo: Na verdade que êste 
homem era jnsto. · 

48 E todo o povo que assistia a êste espetáculo, e: 
via o que se passava, retirava-se batendo nos peitos. 

49 Todos os que eram do conhecimento de Jesus, e 
as mulheres que o tinham seguido desde Galiléia, estavam 
da mesma sorte vendo estas coisas lá de parte, . ( 6) 

50· E eis que um varão por nome José, que era do 
sanedrim, varão bom, e justo, 

51 que 'não tinha consentido com a detérminação dos 
outros nem com o que êles tinham obrado, de Arimatéia, 
cidade de Judéia, o qual também . esperava o reino de 
Deus: · 

52 :Êste homem pois foi ter com Pilatos, e pediu-lhe 
o corpo de Jesus: 

(5) ATÉ A HORA NONA - Desde o melo-dia até às três · 
horas da tarde. ' . 

(6) AS MULHERES - Maria Madalena, Maria Cléofas. 
Salomé. 



Evangelho de S. Lucas 23, 53-56; 24, 1 

53 E depois que o desceu, amortalhou-o num lençol, 
e depositou-o num sepulcro aberto em rocha, onde ainda 
ninguém tinha sido pôsto. 

54 Era então· dia da preparação, e já· raiava o sá
bado. (7) 

55 Ora, as mulheres, que tinham vindo ,-\e Galiléia 
com Jesus, indo atrás de José, observaram o sepulcro, e 
como o corpo de Jesus fôra nele depositado. 

56 E voltando; prepararam aromas e bálsamos: E 
quanto ao dia de sábado, e:;tivernn, ~em fazer coisa algu
ma, segundo a lei. 

CAPÍTULO 24 

VAO AS MULHERES AO, SEPULCRO COM AROMAS PARA E~
BALSAMAR O CORPO DO SENHOR. UM ANJO LHES DIZ 
QUE ÊLE JA RESSURGIRA. VAO DIZÊ-LO AOS APõSTOLOS, 
E ÊSTES AS NAO CRÊEM. RECORRE PEDRO AO SEPUL-· 
CRO; E NAO ACHA O CORPO DE JESUS. APARECE O 
SENHOR A. DOIS DISCíPULOS, QUE IAM PARA EMAÚS. 
APARECE TAMBÉM A TODOS OS APÓSTOLOS, E MANDA
LHES QUE O TOQUEM. COME COM l!:LES. PROMETE-LHES 
·o ESPíRITO SANTO, E SOBE AOS CÉUS. 

1 Mas no primeiro dia da semana. vieram muito 
cedo ao sepulcro, trazendo os aromas que haviam prepa
.rado. (l} 

./.7) . DIA DA PREPARAÇÃO - A tarde de sexta-feira, em 
que :se preparava o comer para o sábado. 

E JA RÃÍAVA o SABADO - Porque o sábado dos judeus não 
começava ao nascer do sol do mesmo dia, mas ao pôr do sol do 
an~ecedente. - Sacy. 

(1) MAS NO PRIMEIRO DIA DA SE~NA - No domingo . 
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· Evangelho de S. Lucas 24, 2-11 

2 E acharam que a pedra estava revolvida do ·se
pulcro. (2) 

3 Entrando depois dentro, não acharam o corpo do 
Senhor Jesus. 

4 E aconteceu que estando por isso consternadas, 
eis que apareceram junto delas dois homens vestidos de 
brilhantes roupas. 

5 E como estivessem medrosas, e com os olhos no 
chão, disseram para elas: Por que buscais entre os mor
tos ao que vive?_ 

6 füe não está' aqui, mas ressuscitou; lembrai-vos 
do que êle vos declarou, quando ainda estava em Galiléia, 

7 dizendo: Importa que o Filho do homem seja en
tregue nas mãos de homens pecadores, e que seja crur.i
ficado, e que ressuscite ao terceiro dia. 

8 Então se lembraram elas das suas palavras. 

9 E tendo voltado do sepulcro, contaram tôdas es
tas coisas aos onze, e a todos os mais. ( 3) 

10 E as que referiam aos Apóstolos estas cc;iisas 
eram Maria Madalena, e Joana, e Maria, mãe ele Tiago, 
e as demais que estavam com elas. 

11 Mas o que as mulheres lhes diziam, pareceu-lhes 
um como desvario, e não lhes deram crédito. ( 4) 

(2) A PEDRA - A porta do sepulcro. 
(3) . E A TODOS os MAIS - Que havimn recebido a doutrina 

de Jesu~, e elas sabiam que eram seus discípulos. - Pereira. 
(4) E NAO LHES DERAM CRÉDITO - A morte do Senhor. 

e tôdas as mais aflições, que haviam acompanhado esta morte, fize-
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Evangelho de S. Lucas 24, 12-15 

12 Ainda levantando-se Pedro, correu ao sepulcro, 
e abaixando-se viu só os lençóis ali postos, e retirou-se 
admirando consigo mesmo o que sucedera. ( 5) 

13 E eis que no mesmo dia caminhavam dois dêles 
para uma aldeia, chamada Emaúsi que estava em distân
cia de Jerusalém sessenta estádios. (6) 

14 E êles iam falando um com o outro em tudo o 
que se tinha passado. 

1 S . E sucedeu que quando êles iam conversando, e 
conferindo entre si, chegou-se também o mesmo Jesus, e 
·ia com êles. 

ràm tal impressão nos espíritos dos Apóstolos, que pareceram 
· mais incrédulos, que as mesmas mulheres. Mas como êste grande 

mistério devia ser o principal fundamento da religião cristã, esta 
mesma· incredulidade dos Apóstolos contribuiu muito mais para 
que ficasse estabelecido, e assentàdo com provas mais evidentes, 
e infalíveis êste mistério excluindo a dúvida, a hipótese da su
gestão e da alucinação. 

(5) O QUE SUCEDERA - Porque nem êles nem S. João, que 
o acompanhou, tinham ainda sôbre êste mistério a inteligência 
que só a fé lhes podia dar. - Jo 19, 40. 

(6) DOIS DitLES - Isto é dois dos :liscípulos, aos quàis as 
s~ntas mulheres contaram o que tinham visto no sepulcro. Um 
dêles é Cléofas, citado adiante, o outro querem alguns críticos 
que fosse o próprio s. Lucas. 

PARA UMA ALDEIA - Esta aldeia ou castelo, se chamou 
depois Nicópolís, hoje Amonas. - s. Jerônimo. - Alguns querem 
que êste castelo seja diferente da cidade do mesmo nome, que 
depois foi chamada N!cópolis, e que distava de Jerusalem cento e 
setenta e seis estádios, ou vinte e duas milhas romanas; segundo 

1 outros é Kolonieh. · 

SESSENTA ESTADIOS - Um estádio constava 'de cento e 
vinte e cinco passos geométricos; sessenta estádios equivàlem a 
sete milhas e meia romanas, e duas léguas d~ nossas, com pouca 
diferença. · -
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Evangelho de S. Lucas 24, 16-21 

16 Mas os olhos dos dois estavam como fechados, 
para o não conhecerem. (7) 

17 E êle lhes disse: Que e isso que ·vós ides pra
ticando e conferindo um com outro, e por que estais 
tristes? · · 

18 E respondendo um deles chamado Cléofas, lhe 
disse: Tu só és for~steiro em Jerusalém e não sabes o que 
ali se tem passado êstes dias? (8) 

19 :Ê.le lhes disse: Que? E responderam os dois : 
Sôbre Jesus Nazareno, que foi um varão profeta, pode
roso em obras, e em palavras diante de Deus, e de todo o 
povo: 

20 E de que maneira os sumos sacerdotes, e os nos
sos magistrados, o entregaram a ser condenado à morte, 
e o crucificaram: 

21 Ora, nós esperáwmos que êlé fosse o' que res..: 
gatasse a Israel: E agora sobre tudo isto, é já hoje o ter
ceiro dia, depois· que sucederam estas coisas. -(9) 

(7) ESTAVAM COMO FECHADOS _:_ Isto é, Jesus suspendia 
a Impressão que o seu santíssimo corpo devia fazer naturalmente 
sôbre os olhos dêles, aliás o conheceriam logo em um momento, Me 
16, 12 - Pereira. 

(8) CHAMADO CLÉOFAS - Que Etisebio, no Livro 3 da sua 
história, cap. 11, e j:lanto Epifânio na Heresia 66, num. 19, crêem 
que era irmão de José; Espôso da Virgem, e pai de S. Simeão, bispo 

/ de Jerusalém. Outros, que sim era cunhado da mesma Virgem, 
mas pai de Tiago Menor. Tillemont, Nota 2 sobre S. Tiago Menor. 
Cléofas é uma contração de Cleópatras, e que é diferente daquele 
a que .se refere Jo 19, 25 . 

. (9} O QUE RESGATASSE A ISRAEL - tstes disciptilos eram 
ainda carnais, e não esperavam de Jesus Cristo, como Messias, 
mais do que sacudir pelo seu meio o Jugo da .domin,1.ção romana e 
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Evangelho de S. Lucas 24, 22-30 

22 E' verdade também que certas t~ulheres, das que 
conosco estavam, nos espantaram, as quais na alvorada 
foram ao sepulcro. 

23 E não tendo achado o seu corpo, voltaram, di
zendo que elas também tinham tido uma visão de anjos, 
os quais dizem que êle vive. 

24 E alguns dos nossos foram ao sepulcro: E acha
ram que era assim como tinham dito as mulheres, mas a 
êle não o acharam. 

25 Então lhes disse Jesus: O' estultos, e tarclos ele 
coração para crer tudo o que anunciaram os profetas! 

26 Porventura não importava que o Cristo sofresse 
estas coisas, e que assim entrasse na sua glória? 

27 E começando por Moisés, e discorrendo por to
dos os outros profetas, lhes explicava o que clêle se acha
va dito em tôdas as Escrituras. 

28 E quando êles estavam perto da aldeia, para 
onde caminhavam, fingiu então Jesus que ia para mais 
longe. · 

29 lVIas êles o constrai1geram, dizendo : Fica em 
nossa companhia, porque é já tarde, e está o dia na sua 
declinação. E êle entrou com os do.is. 

30 Mas o caso foi que, estando ~entado com êles à 
mesa, tomou o pão, e o abençoou, e tendo-o partido lho 
dava. 

o estabelecimento de um reino temporal. E vendo que haviam 
passado três dias depois da sua morte, criam que não lhes ficava 
já mais que esperar. A isto alude a repreensão que depois lhes 
dá o Salvador. 
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Evangelho de S. Lucas 24, 31-38 

31 No m,esmo tempo se lhes· abriam os olhos, e o 
conheceram : Mas ~le desapareceu-lhes ele diante cios olhos. 

32 Então disseram um para o outro: Não é verda
de que nós sentíamos abrasar-se-nos o coração, quando 
êle nos falava pelo caminho, e nos explicava as Escritu
ras? 

33 E levantando-se na mesma hora voltaram para 
Jerusalém: E acharam juntos os onze, e os que com êles 
estavam, 

34 que diziam: Na verdade que o Senhor ressus
citou, e apareceu a Simão. (10) 

35 · E êles os dois contaram também o que lhes ha
via acontecido no caminho: E como conheceram a Jesus 
ao partir cio pão. ( 11) 

36 E estando ainda falando nisto, apresentou-se Je
sus no meio dêles, e disse-lhes: Paz seja convosco: Sou 
eu, não temais. (12) 

37 Mas êles achando-se perturbados, e .espantados, 
cuidavam que vfam algum espírito. 

38 E Jesus lhes disse: Por que estais _vós turbados, 
e que pensamentos são êsses que vos sobem ·aos corações? 

(10) A SIMAO - Pedro. 
(11) AO PARTIR DO PAO - Muitos Santos Padres, entre êles 

S. Jerônimo no Epitáfio de Paulo, e Santo Agostinho no Livro 3 da 
Concórdia dos Evangelistas, cap. 15, são de parecer que .o Senhor 
consagrara este pão. - Calmet. , , 

-~•··(12) APRESENTOU-SE JESUS NO -MEIO DELES--= Improvi
samente, e quando por temor dos judeus tinham as portas 
fechadas. 

PAZ SEJA CONVOSCO - tste era o ·modo ordinário com que 
.°~ saudava, pois êle mesmo era o autor da verdadeira paz. 
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Evangelho de S. Lucas 24, 39-45 

39 Olhai para as minhas mãos e pés, porque sou eu 
mesmo: Apalpai e vêde, que um espírito não tem carne 
nem ossos como vós vêdes que eu tenho. 

40 E em dizendo isto, mostrou-lhes as m:ios e os 
pés. 

41 Mas não cre1~do êles ainda, e estando com admi
ração transportados de gôsto, lhes _disse: Tendes aqui al
guma coisa que se coma? 

42 E êles lhe puseram diante uma posta de peixe 
assado, e um favo de mel. 

43 E tendo comido Jesus à vista dêles, tomando os 
sobejos lhos deu. (13) 

44 Depois disse-lhes: Isto que vós estais vendo, é o 
que quedam dizer as palavras que eu vos dizia, quando 
ainda estava convosco, que era necessário qÚe se cum
prisse tudo o que de mim estava escrito na Lei de Moisés, 
e nos Profetas, e nos Salmos. ( 14) 

45 Então lhes abriu o entendimento, para alcança
rem o sentido das Escrituras. ( 15) 

(13) E TENDO COMIDO - Comeu, realmente, não por' al
guma necessidade que tivesse, mas porque podia fazê-lo. Santo 
Agostinho. O raio ardente do sol, acrescenta o Santo, atrai a 
água da terra de uma maneira mui diferente daquela que uma 
terra queimada bebe esta mesma água, quando cai desfeita em 
chuva. E seria, continua o mesmo Santo, uma felicidade imper
feita, se um corpo ressuscitado· não tivesse a faculdade de comer; 
porém, a sua felicidade seria também imperfeita, se tivesse neces
sidade de o fazer. - Bossuet. 

(14) E NOS SALMOS - Os hebreus distinguem o Antigo 
Testamento nestas três partes, Lei, Profetas, Hagiógrafos, e entre 
êstes últimos dão o primeiro lugar aos Salmos. - Bossuet. 

(15) PARA ALCANÇAREM - Tirando-lhes um como véu que. 
lhes impedia ver a luz da verdade, que se encerrava nas palavras 
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E:vangelho de S. Lucas 24, 46-50 

46 E disse-lhes: Assim é que está escrito e assim 
é que importava que o Cristo padecesse, e que r;ssurgisse 
dos mortos ao terceiro dia : ( 16) 

47 E que em seu nome se pregasse penitência, e 
remissão de pecados em tôdas as nações, COllll"ÇanJo por 
Jerusalém. 

48 Ora, vós sois as testemunhas destas coisas. ( 17) 

49 E eu vou a mandar sôbre vós o dom que vos está 
prometido por meu Pai; entretanto ficai vós de assento 
na cidade, até. que sejais revestidos de virtude lá do 
alto. ( 18) 

50 Depois levou-os fora até Betânia: E levantando 
as suas mãos, os abençoou. (19) 

de Jesus Cristo e da Escritura. Lc 9, 41. Daqui se vê que as 
ES\:rlturas encerram obscuridade, e que os mesmos Apóstolos não 
as entenderiam. se Jesus Cristo lhas não explicasse. 

(16) ASSIM É QUE ESTA ESCRITO - Como se lhes dissera: 
Assim é como o escreveram Isaías, Jeremias, Davi e Jonas, etc. 

(17) Vós SOIS AS TESTEMUNHAS- Vós outros que haveis 
visto tudo, dareis testemunho a todo o mundo da minha vida, da 
minha doutrina, da minha morte, e sobretudo da minh&. ressurrei
ção. 

(18) O DOM QUE VOS ESTA PROMETIDO - O Espírito 
Santo: que baixará sobre vós outros e que meu Pai vos proqieteu 
pela bôca dos Profetas. Is 44, 5; Ez 36, 26 e 39, 26; Jl 2, 28; 
At 1, 3; 2, 2. . 

(19) FOIµ ATÉ BETANIA - Ao monte das Ollveltas, e dei-
xando-se ver, p9r um novo milagre, somente dos seus· discípulos. 

E LEVANTANDO AS SUAS MAOS - Com'l um Pa.1 que se au
senta de seus filhos. Esta última bênção do Filho de Deus os 
dispôs para ·o retiro e para a o.i;ação, e os preparou para receberem 
a ptenltude da graça Apostólica. 
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Evangelho de S. Lucas 24, 51-53 

51 E aconteceu que enquanto os abençoava, se au
sentou dêles, e era elevado ao Céu. 

52 E êles, depois ele o adorarem, voltaram para Je
rusalém com grande júbilo. (20) 

53 E estavam continuamente no Templo· louvando 
e bendizendo a Deus. Amém . 

. (20) DEPOIS DE O ADORAREM -'Prostrados por terra, con
siderando~o já, não como um mestre ou como um profeta, mas 
como Rei da glória, e Senhor do Universo. 
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íNDICE DAS GRAVURAS 

I - O Evangelho de S. Mateus foi escrito no ano 39 da 
era cristã. 

II - Mas andando êle com isto no pensamento, eis que lhe 
apareceu em sonho um anjo do Senhor dizendo: José, 
filho de Oavi, não temas receber a Maria tua mu
lher: Porque o que nela se gerou, é obra do Espírito 
Santo. 

III - A Adoração dos reis magos. 

IV - Fugida do menino Jesus para o Egito. 

V - José, levantando-se, tomou de noite o menino, e sua 
mãe e retirou-se para o Egito. 

VI - Herodes então, vendo que tinha sido iludido dos magos, 
ficou muito irado por Isso, e mandou matar todos os 
meninos que havia em Belém. · 

VII - A pregação de S. João Batista no deserto. 

VIII - E depois que Jesus foi batisado, saiu logo para fora da 
· água: E eis que se abriram os céus. E viu o Espírito 
· de Deus que vinha sôbre êle. 

IX - Jesus Cristo •vai para o deserto, onde depois de jejuar 
quarenta dias, é tentado peio demônio. · 

X - De novo subiu o diabo a um monte muito alto: E lhe 
mostrou todos os reinos do mundo, e a glória dêles. 
E lhe disse: Tudo isto te darei, se prostrado me 
adorares. 

XI - E Jesus rodeava tõda a Galiléia, ensinando nas suas 
Sinagogas, e ·pregando o Evangelho do reino: E curan
do tôda a casta de doenças, e tôda a casta de enfer-
midades no pov~. · 
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XII - E cárreu a sua fama por tôda a Síria, e lhe trouxeram 
· todos os que se achavam enfermos, possuídos de vá

rios achaques e dores, e os possessos, e os lunáticos, 
e os paraliticos, e os curou. · 

XIII - E vendo Jesus a grande multidão do povo, subiu a um 
monte, e depois de se ter sentado, se achegaram para 
o pé dêle seus discípulos. 

XIV - E eis que vindo um leproso, o adorava, dizendo: Se tu 
queres, Senhor, bem me podes limpar. E Jesus es- · 
tendendo a mão tocou-o dizendo: Pois eu quero. Fica 
limpo. E logo ficou limpa tôda a sua lepra. 

XV -.Depois que sairam, lhe apresentaram um homem mu
do possuído do demônio. E depois que foi expelido o 
demônio falou o mudo.-

XVI - Naquele tempo num dia de sábado, saiu Jesus cami
nhando ao longo dos pães: E seus discípulos, que 
tinham fome, começaram a colhêr espigas e a comer 
delas. 

XVII - Porque o Filho do homem é Senhor até do sábado 
mesmo. 

XVIII - E quando o viram andar sobre o mar se turbaram 
dizendo: E' pois um fantasma, e de mêdo começaram 
a gritar: Mas Jesus lhes falou imediatamente dizen
do: Tende confiança, sou eu, não temais. 

XIX - E tomando os sete pães e os peixes, e dando graças, os 
partiu, e deu aos seus discípulos, e os discípulos os 
deram ao po.vo. 

XX - E depois que veio para onde estava a gente, chegou a 
êle um homem que, pôsto de joelhos diante dêle, lhe 
dizia: Senhor, tem compaixão de meu filho que é 
lunático e padece muito, porque muitas vezes cai 
no fogo e muitas vezes na água. 

XXI - E trouxeram a jumenta e o jumentinho, e cõbri
ram-nos com os seus vestidos, e fizeram-no montar 
em cima. 

XXII - E lhes disse: Escrito está: A minha casa será chamada 
casa de oração: Mas vós a tendes feito covil de 
ladrões. · -

-XXII! - Porém Jesus conhecendo a sua malícia, disse-lhes: Por 
que me tentais, hipócritas? Mostrai-me cá a moe
da do censo. E êles lhe apresentaram . um dinheiro. 

XXIV - E Jesus lhes disse: De quem é esta .imagem e lns-
. crição? Responderam-lhe êles: De César. Então lhes 

disse Jesus: Dai a César o que e de César, e a Deus 
o que é de Deus. 
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XXV - Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e ape
drejas os que te são enviados, quantas vezes quis 
eu ajuntar teus filhos, do modo que uma galinha re

. colhe debaixo das asas os SP.US pintos, e tu o não 
quiseste? 

XXVI - Chegada·pois a tarde, pôs-se Jesus à mesa com os seus 
doze discípulos. 

XXVII - E chegando-se Judas a Jesus, lhe ·disse: Deus te. 
salve, Mestre. E deu-lhe um ósculo. 

XXVIII .:.... Pedro entretanto estava assentado fora no atrio: E 
· chegou a êle uma criada dizendo: Tu estavas tam

bém com Jesus, o Galileu. Mas êle o negou diante 
de todos, dizendo: Não sei o que dizes. 

XXIX - E tecendo uma coroa de espinhos lha puseram sôbre 
a cabeça, e na sua mão direita uma cana. E ajoe
lhando diante dêle, o escarneciam, dizendo: Deus te 
salve, rei dos judeus. 

XXX - Puzeram-lhe também sôbre a cabeça esta inscrição, 
que declarava a causa da sua morte:· Este é Jesus 
rei dos judeus. 

XXXI - O Evangelista S. Marcos. 

XXXII - Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 
Conforme está escrito no profeta Isaías. 

XXXIII - Jesus aplaca a tempestade. 

XXXIV - Então lhe apresentavam uns meninos para que os to
casse. Mas os discípulos ameaçavam aos que lhos 
àpresentavani. 

XXXV - Chegaram pois a Jerusalém. E havendo entrado no 
Templo, começou a lançar fora os que vendiam e com
pravam no Templo, e derribou as mesas dos ban
queiros, e as cadeiras dos que vendiam pombas. 

XXXVI - E convocando a seus discípulos, lhes disse: Na verda
de tos digo, que mais deitou esta pobre viúv.a, que 
todos os outros que lançaram no gazofllácio. 

XXXVII - E na realidade o Senhor Jesus, depois de assim lhes 
· haver falado, foi assunto ao céu à mão direita de Deus. 

XXXVIII - o Evangelho de São Lucas foi escrito no ano 56 da 
era cristã. 

XXXIX - Pois oue foram na verdade muitos os que empreende- . 
· ram pôr em ordem a narração das coisas que entre 

nós se viram cumpridas. · · 

XL ·- A Anunciação de Maria Santísslma. 
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XLI - Entrando pois o ·anjo onde ela estava, disse-lhe: Deus 
te salve, cheia de graça. O Senhor é contigo: Benta 
és tu entre as mulheres. 

XLII - A Virgem Maria em visita a sua prima Isabel. 
XLIII - Um anjo anuncia o nascimento de Jesus Cristo aos 

pastôres. 
XLIV - E deu à luz seu filho primogênito e o enfaixou e o 

reclinou em uma mangedoura: Porque não havia 
lugar para êles na estalagem. 

XLV - A Circuncisão de nosso Senhor Jesus Cristo. 

XLVI - A Virgem Santíssima leva o menino Jesus ao Templo. 

XLVII - Maria Santíssima, tendo perdido a Jesus Cristo, e 
procurando-o com muita ansiedade, o encontra no 
Templo, entre os doutores. 

XLVIII - E aconteceu que três dias depois o acharam no Tem
plo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os e 
fazendo-lhes perguntas. 

XLIX - E veio a Nazaré onde se havia criado, e entrou na 
Sinagoga segundo o seu costume em dia de sábado, 
e levantou-se para ler. 

L -,- E aconteceu que atropelando-o a gente, acudia a 
êle para ouvir a palavra de Deus. E êle estava à 
borda do lago de Genezaré. 

LI - E logo que ac'abou de falar disse a Simão: Faze-te 
mais ao largo, e soltai as vossas redes para pescar. 

LII - Ressurreição da filha de Ja!ro. 

Lm - A chegada do bom samaritano a uma estalagem. 

LIV - Mas um samaritano, que la seu caminho, chegou 
perto dêle: E quando o viu se moveu a compaixão, e 
pondo-o sôbre a sua cavalgadura o levou a uma 
estalagem. 

LV - E aconteceu como fossem de caminho, entrou depois 
Jesus a uma aldeia: Uma mulher, por nome Marta, o 
hospedou e?l sua casa. · 

LVI - Entretanto só uma coisa é necessária. Maria esco
lheu a melhor parte, qul! não lhe será tirada. 

LVII - Levantou-se pois, e foi buscar a seu pai. E quando 
êle ainda vinha longe, viu o seu pai, que ficou mo
vido de compaixão, e correndo lhe lançou os braços 
ao pescoço para o abraçar, e o beijou. 

LVIII - Havia um homem muito rico, que se vestia de púr
pura, e de holanda: E que todos os dias se banque-
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teava esplendidamente. Havia também um pobre 
mendigo, por nome Lázaro, todo coberto de chagas. 
que estava deitado à sua porta. · 

LIX - Não se achou quem voltasse, e viesse dar glória a 
Deus senão só êste estrangeiro. E disse para êle: 
Levánta-te, vai: Que a tua fé te salvou. 

LX - E quando Jesus chegou àquele lugar, levantando os 
olhos, ali o viu, e lhe disse: Zaqueu, desce depressa: 
Porque importa que eu. fique hoje em tua casa. 

LXI - Estando Jesus no monte das Oliveiras, apareceu-llíe 
um anjo do Céu. E pôsto em agonia, orava Jesus com 
maior .instância. 

LXII - Indo-o já levando, pegaram num certo homem de 
Cirene, chamado Simão, que vinha de uma granja, 
e puseram a Cruz sôbre êle, para que a levasse após 
de Jesus. 

LXIII - E eis que no mesmo dia caminhavam dois dêles para 
uma aldeia, chamada Emaús, que estava em distân
cia de Jerusalém sessenta estádios. E sucedeu, quan
do êles iam conversando, chegar-se também Jesus, 
e ia com êles. 
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O Evangelho de S. Mateus foi esqico no ano 39 da era cristã. 

(Evangelho de S. Mateus) Vol. 10 pág. 15 

o-< 



II 

• 

pensamento, eis que lhe apareceu 
em sonho um anjo do Senho1 1 

dizendo: José, filho de Davi, não cernas rece
ber a Maria tua mulher: Porque o que nela se 

gerou,. é obra do Espíri,to Santo" . _ 

(S. Mateus 1, 20) Vol. 10 pág. 26 



A adbração dos reis magos. 

(Evangelho de S. Mateus e. 2) ·Vol. 10 pág. 27 

>-< 
>-< 
>-< 



Fugida do menino Jesus para o Egito 

·(Évangelho de S. Mateus cap. 2) Vol. 10 pág. 27 

..... 
< 



y 

"José, .levantando,se, tomou de noite o menino, e.sua mãe, e reti.rou-se 
pata o Egito." 

· (S. Maa:us 2; 14) Vol 10 pág. 30 



VI 

"Herodes·encão, vendo que tinha sido iludido dos Magos, ficou muito 
irado por isso, e mandou matar· todos os meninos qu~ havia em Belém, 

·e ·em· codo o seu termo que tiV'.essein dois anos, e daí para baixo 
regulando-se nisto pelo tempo que·tinha exatamente averiguado dos 

Magos". 

(S. Mateus 2, 16) Vol. 10 pág. 31 



VII 

A pregação de S. João Batista ·no deserto . 

. (Evan&elho de S. Mateus e. 3) Vol. 10.0, pág. 33 



VIII 

""E depois que Jesus foi batizado,. saiu logo para fora da água: E 
, eis que se lhe .abriram os céus: ·E ~iu ao Espírito de. Deus, que descia 

como pomb~ e que vinha sôbre êle." 

(S. Mateus 3, 16) Yol. 10.0 , pág. 35 



Jesus Crisco vai para o deserco, onde depois de jejuar quarenca dias, é ccncado pelo demônio . 

. (Evangelho de S. Maceus cap. 4) pág. 36 

>-< 
:>< 



X 

''De novo subiu o diabo a um mame· muito alto: E lhe mostrou 
todos os reinos do ~undo, e a 'g!ór-i~ deles'.'-

"E lhe disse: Tudo isto te darei, se prostrado me· adoures". 
(S. Mateus 4, 8. 9) Vol. 10:º, pág. 37 



XI 

"E Jesus rodeava tôda a Galiléia, ensinando nas suas Sinagogas, e 
pregando o Evangelho do reino: E ·curando tôda a casca. de doenças, 

e tôda a casta de enfermidades no povo": 

(S. Mateus 4, 23) VoC 10.º pág. 39 



XII 

"E correu a sua fama por tôda a. Síria, e lhe trouxeram todos os 
que se achavam _enfermos, p~ssuido~ de vários achaques e_- dores, e 

os possessos, e os lunáticos, e os paralíticos, e os curou". 

(S. Mateus 4, 24) VoL 10.0 , pág. 39. 



XIII 

"E vendo Jesus a grande multidão do povo, subiu a um monte, e 
depois de · se ter sentado, se achegaram para o pé dêle os seus 

discípulos." 

(S. Mateus 5, l) Vol. 10 .. º, pág. 40 



"E eis que vindo um leproso, o adorava, dizendo: Se cu queres,' Senhor, berri me 
podes limpar." "E Jesus estendendo a mao, cocou-o, d,ze,1<10: 1'01s eu quero. Fica 

Jimpo. E logo fico·u limpa tôda a sua lepra." 
IC:.. Morr11< R 7. ;!, ) Vnl. i0.0 nn. '17 <' 'IR. . 
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XV 

·"Depois que sairam, lhe' 1tpres0fltaram um 
possuído do demônio." 

"E depois que fÓi expelido o demônio, falou o mudo, e se admiraram 
·as gemes, dizendo: Nunca tal se viu c:m Israel". 

(S. Mateus 9, 32. 33) Val .. 10.0 , pág. 66 



, XVI 

"Naquele tempo num· dia de sábado, saiu Jesus caminhando ao 
l~ogo dos pães: E seus discípulos, que tinham fome, cÓmeçaram 3 

· colhêr espigas, e· a comer delas,'' 

(S. Mateus 12, 1) Vol. 10.º, pág,}7 



XVII 
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XVIII 

"E quando o viram andar sôbre o mar, se mrbaram dizendo: E' pois 
um fantasma, e de mêdo começarw a gritar:" '.'Mas Jesus lhes 
falou imediatamente dizendo: Tende confiança, sou eu, não" temais." 

(S. Mateus 14, 26. 27) Vol. 10.º, pág. 97 



XIX 

."E comando os sece pães e os peixes, e dando graças, os partiu, e 
deu aos seus discípulos, e os discípulos os deram ao povo." "E co
meram rodos e se fartaram. E dos fragmencos que sobejaram, le-

vantaram sete alcõfas cheias". 

(S. Mateus 15, 36. 37) Vol. lO.•, pág. 103 



XX 

'· "E depois que veio para onde escava a gente, chegou a êle wn 
homem, que, posto. de joelhos diante dê!e, lhe dizia: Senhor, cem 
compairl9 de meu filho, que é lunático e padece muito, .l:'orqu<' 

muitas vezes cai no fogo e muiq1s vezes na água."-

(S. Mateus 17, 14) _Vol. 10.º, pág. 112 



XXI 

"E trouxeram a jumenta e o· jumentinho, e cobriram-nos com os 
seus vestidos, e fizeram-no montar em cima". 

"Éntão da gente do povo, que era muita, uns éstendiam no caminho 
os seus vestidos, e outros cortavam ramos de árvores, e juncavam 

com êle a passagem." 
(S. Mateus 21, 7. 8) Vol. 10.º, pág. 129 



XXII 

"E lhes disse: Escrito está; A minha casa será chamada casa de 
oração:' Mas vós a tendes feito covil· de ladrões". 

(S. M~teus 21, 13) Vol. l0.•, pág. 130 



XXIII 

"Porém Jesus conhecendo a sua malícia, disse-lhes: Por que me 
tentais, hipócritas?"• 

"Mostrai-me cá a moeda do censo. E êle~ lhe apresentaram um 
dinheiro." · 

(S. Mateus 22, 18. 19) Vai. 10.0, pág. 137 



XXIV 

• "E Jesus lhes disse: De quem é esra imagem e inscrição?" 
"Responderam-lhe éles: De César. Então lhes disse Jesus: Pois dai a 

• César o que é de César, e a Deus o que é de Dell;S-" ., 

(S. Mate~s 22, 20. 21) Vol. 10.0, pág. 137 



"Jerusalém; Jerusalém, que matas os profetas, e apedrejas os que te s1o enviados, . 
quantas vezes quis eu ajuntar teus filhos, do inodo que uma galinha recolhe de

baixo das asas,' os seus _pintos, e ru o não quiseste?" 

s. M••0 •1s 23, 37) Vol. 10.0 , pág. 146 
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XXVl 

. ,"Chegada pois a tarde, pôs-se Jesus à· me~a com os seus 
. doze discípulo_s." · 

"E estando êles comendo, disse-lhes: Em verdade vos afirmo, que um 
de vós me há de entregar." · 

(S. Mateus 26, 20. 21) 0Vol. 10.º, pág. 162 



XXVII 

"E chegando-se Judas a Jesus lhe disse: Deus te salve, Mestre. 
E deu-lhe um 6.sculo," 

(S. Mateus 26, 49) Vel. 10.º, pág. 166 



XXVIII 

"Pedro entretanto escava assentado fora no átrio: ·E· chegou a êl~ 
uma criada, dizenclo: Tu escavas tambérri com Jesus, o Galileu."
"Mas êle o negou diante de todos, dizendo: Não sei à que dizes." 

(S. Mateus 26, 69. 70) Vol..10.º, pág. 171 



XXIX 

"E tecendo uma coroa .de espinhos, lha puseram sôbre a cabeça; e 

ua -sua mão direita uma cana. E ~joelhando diame dêle, o ·escar
neciam, dizendo: Deus· te salve, rei dos judeus." 

(S. Mateus 27, 29) Vol. -10.º, p:íg. 178. 



XXX 

"Puseram-lhe também sôbre a cabeça esta inscrição, que 
declara:va a causa da sua morte:· ESTE ll: JESUS, REI DOS 
JUDEUS". "Ao ·mesmo tempo foram crucificados com êle dois 

· ladrões: Um da parte ·dlrelta, e outro da parte esquerda". 
(S. Mateus 27, 37 .. 38) Vol. 10.•, pág. 181 e 182 . 



O Evangelista S. Marcos. 

(Ev,ngelho de S. _Marcos) Vol. 10.º, pág. 191 
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XXXII 

"Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, 

Filho de Deus." "Conforme esrá escrito no 

profeta !saias: Eis ai envio o meu anjo ante 

a tua face, o qual irá adiante de ti preparar

te o càminho." "Voz do que clama no 

deserto: Preparai o caminho do Senhor, 

endireitai as suas veredas". 

(S. Marcos 1, 1. 2. 3) Vol. 10.0 , pág: 197:. 



XXXIII 

Jesus aplaca a tempestade. 

(S. Marcos 4, 37 ss.). Vai. 10.º, pág. 214 



"Então lhe apresentavam uns meninos para que os cocasse. Mas os 
discípulos .ameaçavam aos que lhos apresentavam." "O que vendo 
Jesus, levou-o muito a mal e disse,lhés: Deixai vir a mim os peque.iti: 
nos, e não . os embaraceis: Porque dos cais é o reino de Deus.'· 

(S. Marcos 10, 13. 14) VoL, 10.º, pág. 242 



XXXV 

"Cl1egaram pois a Jerusalém. E havendo entrado. no Templo, co
meçou a lançar fora os que vendiam e compravam no Templo, ·e der, 
rubou as mesas dos banqueiros, . e as cadeiras dos que 

'vendiam pom~as." 

\S. Marcos 11, 15) Vol. 10.0 , pág. 249 



XXXVI 

"E convocando a seus discípulos, lhes disse: Na verdade yos digo, 
que mais deitou esta pobre viúva, que todàs os outros que lançaram 

n,o gazofilá:cio." 

(S. Marcos 12, 43) Vol, 10,º;pág. 256. 



XXXVII 

"E na realidade o $en,1or .Jesus, depo,s de assun lnes 11av~r raiado, roi 
assunto ao .Céu, onde está assentado à mão direita de Deus." 

(S. ~arcos 16, 19) VoL 10.º, pág. 28!). 



O Evangelho de S. Lucas foi escrito no ano S6 da era cristã. 

' (Evangelho de S. Lucas) Vol. 10.º, pág. 287 ss. 
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"Pois que foram na verdade muitos os que 

empreender~ pôr em ordem a narraçã_o das 

coisas, que entre nós se viram cumpridas:" 

"Como no-las referírarri os que desde o prin- · 

cípio as viram com os seus . próprios olhos, 

e que foram miniscro.s da palavra." 

(S. Lucas l, L 2) Vol. 10.º, pág. 2'õ7 



XL 
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XLI 

"Entrando pois o anjo onde ela estava, disse-lhe: Deus te salve, 1 

_chefade graça: O Senhor é contigo: Benta és tu entre as mulheres." 
"Eis conceberás no teu ventre, e darás Uuz um· filho, e pôr-lhe-ás o . 

· · nome de Jesus." 

(S. Lucas 1, 28. 31) Vol. 10.•, pág. 291 



XLil 
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Um anjo anuncia o nascimento de Jesus Cristo aos pastores. 

(Evangelho de S. Lucas cap. 2) Vol. 10.º, pág. 297 
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XLIV 

"E deu à luz seu filho primogêuico, e o enfaixou e o r~clinóu 
em um mangedoura: Porque não havia lugar . para êles na 

estalagem." 

(S. Lucas 2, 7) Vol. 10.º, pág. 299 , 



X 
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A Circuncisão de Ncsso Senhor Jesus Cristo. 
(S. Lucas· 2, 21) Vol. lO.º, pág. 302 



, 
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__ . . A · Virgem Santíssima leva o menino Jesus ao Templo. 

· (S. Lucas 2, 22 ss.) Vol. 10."; pág. 302 
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Maria Santíssima, tendo perdido a Jesus .Cristo, e ,procurando·o com. muita 
ansiedade, o encontra no Templo entre os doutores. 

(S. Lucas 2, 45 ss.) Vol. 10.º, pág. ·305 
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XLVIII 

"E- aconteceu .que três dias depois o acharam no Templo, assentado 
no meio dos doutores,' ouvindo;os, e fazendo-lhes perguntas." 

(S. lucas 2, 46) Vol. 10.º, pág. 305 



XLIX 

"E veio _a Nazaré; onde se havia criado, e entrou na_ Sinagogl 
segundo o seu costiune em dia de sábado, e levantou-se· rata lêr." -

. (S. 'Lucas 4, 16) VoL 10.0, pág. 315° . 



L 

"E aconteceu que atropelando-o à geme, acudia a êle para ouvir a · 
pal_avra de Deus: E êle estava ·à borda ~o lago de "Genezaré'.'· . 

. (5. Lucas 5., 1) Vol. 10.º, pág. 320 



l..I 

-,"É 'logo que acabou de falar disse a Simão: Faze-te mais ao largo, 
· e sole~ a.s vossas redes para pescai". · 

(S. Lucas 5,4) Vol. 10.º, pág. 320 



LII 

Ress~rreição da filh~ de· J airo: 
. . 

(S. Lucas S, 54 ss.) ·VoL 10.º .pág .. 343 



LITI 

A' chegada do bom samaritano -à uma estalagem. 

(S. Lucas 10, 34) Vol. 10.0 , pág. 355 



Ll\. 

"Mas um samaritano, que ia seu caminho, chegou perco dêle: E 
quando o viu se moveu a compaixão." 

'«E éhegando•se lhe atoú as feridas, lançando nelas azeite e vinho, e, 
· pondo-o sôbre a sua cavalgadura, o levou a uma estalagem e teve 

cuidado dêle." · 

(S. Lucas 10, 33. 34) Vol. 10.º, pág.· 355 



l..Y 

"E aconceceu que como fossem de caminho, entrou depois Jesus 
em uma aldeia: Uma mulher, por nome Marta, o hospedou em 

sua casa.'' 

(S._Lucas 10, 38) Vol. 10.0 , pág: 355 



'-

"Entretanto só uma coisa é necessária. Maria· es:olheu a melhm 
. _ . parte, que lhe não será tirada." 

cs. Lu~ 10, 42) Vol. 10.º, pág. 356 
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LVII 

''Levantou-se pois, e· foi buscar a seu pai. E quando êle ainda 
vinha longe· viu o seu pai, que ficou movido de compaixão, e cor
rendo lhe lançou·_ os braços. ao pescoço para o abraç~, e o beijou": 

(S. Lucas 15, 20) Vot 10.º, pág. 383 



L\'11 r 

"Havia um homem muito rico, que se vestia de púrpura, e de ho• 
!anda: E que todos os dias se banqueteav, esplendidamente." 
"Ha~ia também um pobre mendigo; por nome Lázaro, rodo coberto. 

de chagas, que escava deitado à sua porca." 

(S. Lucas 16, 19. 20) Vol. 10.0 págs. 387-388 



"Não se achou quem voltasse, e viesse dar glória a Deus, senão s:5 
êsre esrrangeirq." "E disse para. êle: Levanra-re, vai: Que a rua fé 

re salvou." 

(S. Lucás 17, 18. 19) Vol. 10.º, pág . . 392 
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LX 

"E quando Jesus chegou àquele lugar, levant~ndo os olhes, ali .o yi_u, 
e· lhe disse: Zaqueu, desce depressa: Porque importa que eu fique 

-hoje em .rua casa.'' 

($. Lucas 19, 5) · Vol. 10.0 , pág.' 401. 



LXI 

Estando Jesus no monce · das Oliveiras, apareceu-lhe um anjo do 
Céu. ·. E. pôsto em, agonia, orava Jesus com maior instância. 

(S. Lucas 22, 43) VoL 10.• pág. 422 . · 



LXII 

"Indo-o. já levando, pegaram num certo homem de Cirene, chama
do Simão, que vinha de uma granja,.e puser~ a Cruz sôbre êle, para 

que a lev3$SC após de Jesus." 

(S. L~cas 23, 26) Vo!. 10.0 , pág. 429 



LXIII 

"E eis que no· mesmo dia caminhavam dois dêles para uma alde\a, 
chamada Emaús, que estava em distância de Jerusalém sessenta 

estádios". 
· "E sucedeu que quando. êles iam conversando, e conferindo entre 

si, ch.egou-se também o mesmo Jesus, e ia com ê!es." 
( S. Luca.s 24, 13; 15) Vol. 10.º, pág. 434 
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